
República Federativa do Brasil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XLV - N° 141 QUINTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1990 B~ÍLIA-DF 

SENADO FEDERAL 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu. Nelson Carneiro, Presidente. nos 
termos do art. 48, item 28, do Regim~n'to Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO NO 44, DE 1990 

Autori2a o Governo do Estado do Rio Grande do Sul a emitir e colocar em mer­
cado 5.125.000.000 Letras financeiras do Tesouro do Estado do Rio Grande do Sul 
(LFT-RS). 

" Art. 1.o. to Governo do Estado do Rio Grande do SuL nos termos do art. B;g, da ~e-
solução n.o. 94, de 13 de dezembro de 1989, do Senado ~ederal, autorizado a emitir e co­
locar no mercado 5.125.000.000 Letras Financeiras do Tesouro do Estado do Rio Grande do 
Sul (LFT-RS), cujos recursos serão destinados à antecipação da receita orçamentária~ 
prevista para o exercicio de 1990~ em curso~ 

Parágrafo único. A emissão e colocação dos titulas a que se refere este artigo 
serão efetuadas com observância das segu1ntes condições básicas: 

a) quantldade: 5.125.000.000 (LFT-RS); 

b) modalidade: nominativa-transferive1: 

c) rendimento: igual ao das Letras Financeiras do Tesouro Nacional (mesma taxa 
refer-enc,a1 ); 

d) prazo: até cento e cinqüenta dias~ 

e) valor nominal: Cr$ 1,00; 

f) cronograma de colocação: 

Data da Colocação 

Setembro/90 
Setembro/Se 
Setembro/90 

Quantidade 

2. 100.000.000 
1.598.000.000 
1.427.000.000 

Vencimento 

30-11-90 
28-12-90 
30-01-91 

g) forma de colocação: através de ofertas públicas. nos termos da Resolução n~ 
565. de 20 de setembro de 1979, do Banco Central do Brasil; 

h) autorização legislativa: Leis n~s 8.493, 8.925 e 9.079, de 21 de dezembro de 
1987. 11 de dezembro de 1989 e 4 de junho de 1990. respectivamente. e Decreto nA 
33.559, de 18 de junho de 1~9o_:._ 

Art. 2J:2. ·A autorização de que trata esta resolução deverá ser exercida at-é o dlã 
a1 de outubro de·1990. 

Art. 3.r.. Esta reso.lUção entra em vigor na data de sua pub 1 i cação. 

Senado FedJra'1, 24 de outubro de 1990. -Senador Nelson Carneiro, Presidente. 
! 



I 

,, 
' 

5960 Outubro de 1990 

PASSOS POI!To 
--Ge<ol;do$onado­
loGAOE~ DÁ'SII.VA MAIA -E­CESAIUUGUSTO ~DE SOUz.t, -Adm--~UIZ CAIILOS DE BASTOS --FUIIIIAN AuGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Ouetor Adjunto 

1 - ATA DA 1630 SESSÃO, 24 
DE OUTUBRO DE EM 1990 

1. 1 ABERTURA 

1.2 EXPEDIENTE 

1.2.1 Oficio do Sr. 1Q 
SecretáriO da Câmara dos 
Deputados 

Encaminhando à revisão do 
Senado autó~rafos dos se­
guintes projetos: 

- Projeto de Decreto Le­
gislativo n~ 55/90 (n~ 
138/89, na Câmara dos 
Deputados) • que aprova o 
ato que autorga permissão à 
Rádio Esmeralda Ltda., para 
explorar serviço de radio­
difusão sonora em 
freqüência modulada. na ci­
dade de Vacaria, Estado do 
Rio Grande do Sul . 

Projeto de Decreto ~e­
gis1ativo n~ 57/90 (n~ 
135/89, na Câmara dos Depu­
tados), oue aprova o ato 
que autorga concessão à Or­
ganização Kimura-Nakaya de 
Radiodifusão Ltda., para 
explorar serviço de radio­
difusão sonora, na cidade 
de Bastos, Estado de São 
Paulo. 

- Projeto de Lei da Câmara 
n~ 80/BO (n~ 3.681/89, na 
Casa de origem), de inicia­
tiva do Superior Tribunal 
de Justiça, que introduz 
modificaçao na estrutura 
organizacional da 4~ Região 
da Justiça Federal, dá com­
petência ao respectivo Tri­
bunal Regional e determina 
outras providências. 

1.2.2 - Comunicação da 
Presidência 
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ASSINATURAS 

Semestral ·········-····-····--··-·-············-····--·c.$1.06,,00 

T1r~. 2.200-exen-tp~ares. 

SUMÁRIO 

Abertura de prazo para 
apresentação de emendas aos 
Pro~etos de Decreto Legis­
latlvo n~s 56 e 57/90, li­
dos anteriormente. 

1.2.3- Requerimento 

- N~ 373/90, de autoria do 
Senador Ronan Tito, solici­
tando autorização do Senado 
para aceitar missão no ex­
terior. 

1 .2.4 
·di ente 

Discurso do Expe-

SENADOR HUGO NAPOLEÃO 
Abusos ocorridos no horário 
gratuito de propaganda 
eleitoral. Projeto de Lei 
n-2 4.432-A/89, que cria o 
programa diária do Congres­
so Nacional para divulgação 
dos trabalhos do Poder Le­
gislativo na televisão. 

1 .3 - ORDEM DO DIA 

Parecer da Comissão do 
Distrito Federal sobre Men­
sagem nR- 1 04/90-DF ( n~ 
77/90, na origem), de 20 de 
ju-lho de corrente ano, pela 
qual o Governador do Dis­
trito Federal submete à de­
liberação do Senado a esco­
lha do Doutor ~orge Caeta­
no. para exercer o cargo de 
Conselheiro do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal. 
na vaga decorrente do fale­
cimento do Conselheiro Fer­
nando Tupinambá Valente. A­
preciação adtada por falta 
de quorum. 

Parecer da Comissão do 
Distrito Federal sobre a 
Mensagem n~ 151/90 (n.2 
509/90. na origem), de 27 
de junho do corrente ano, 
pela qual o Senhor Presi­
dente da República submete 

à deliberação do Senado a 
escolha do Doutor Wanderley 
Vallim da Silva para exer­
cer o carQO de Governador 
do Distrito Federal. Apre­
Ciação adiada por falta 
de quorum. 

Parecer da Comissão do 
Dtstrito Federal sobre a 
Mensagem n.2 152/90 (n~ 
510/90, na origem), de 27 
de junho do corrente ano, 
pela qual o Senhor Presi­
dente da República submete 
à deJiberação do Senado a 
escolha do Doutor Marco Au­
rélio Martins Araújo para 
exercer o cargo de Vice­
Governador do Distrito Fe­
deral. Apreciação adia­
da por falta de quorum. 

Parecer da Comissão de 
Constituição, Justiça e Ci­
dadania sobre a Mensagem n~ 
178/90 ( n• 597/90, na 
origem), de 10 de agosto do 
corrente ano, pela qual o 
Senhor Presidente da Repú­
blica submete à deliberação 
do senado a escolha do Dou­
tor Manoel Mendes de Frei­
tas. para compor o Tribunal 
superior do Trabalho, como 
Ministro Togado, em vaga 
decorrente da nomeação do 
Ministro Aurélio Mendes de 
Farias Mello, para o supre­
mo Tri bunar·-· Federal. A­
preciação adiada por falta 
de quot"'Um. 

Parecer da Comissão de Re­
lações Exteriores e Defesa 
Nacional sobre a Mensagem 
n~ 177/90 (n~ 592/90. na 
origem), de 9 de agosto do 
corrente ano, pela qual o 
Senhor Presidente da Repú­
blica submete à deliberação 
do Senado a escolha do Se­
nhor Marcelo Dldier, Minis­
tro de Segunda Classe da 

1 
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Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embai­
xador do Brasil junto à Re­
pública da Guiné-Bissau. 

Apreciação adiada por fal­
ta de QU~rum. 

Parecer da Comissão de Re­
lações Exteriores e Defesa 
Nacional sobre a Mensagem 
n~ 181/90 (n~ 620/90, na 
origem), de 24 de agosto do 
corrente ano, pela qual o 
Senhor Presidente da Repú­
blica submete à deliberação 
do Senado a escolha do nome 
do Senhor Uoão Augusto de 
Médicis, Min1stro de Pri­
meira Classe, da Carreira 
de Diplomata, para exercer 
a função de Embaixador do 
Brasil junto à República 
Popular da Polônia. A­
preciação adiada por falta 
de quorum. 

Parecer da Comissão de Re­
lações Exteriores e Defesa 
Nacional sobre a Mensagem 
n~ 185/90 (n~ 660/SO, na 
origem), de 11 de setembro 
do corrente ano, pela qual 
o Senhor Presidente da Re­
pública submete à delibera­
ção do Senado a escolha do 
nome do Senhor Evaldo ~osé 
Cabral de Mello Ministro de 
Segunda Classe. da Carreira 
de Diplomata, para exercer 
a função de Embaixador do 
Brasil junto ao Governo de 
Barbados. Apreciação adia­
da por falta de quorum. 

1.3.1 - Conunicação da 
Presidência 

- Adiamento da votação do 
Requerimento nA 373/90, 
lido no Expediente da pre­
sente sessão, em virtude da 
falta de quorum em plená­
rio. 

1 .3.2 
dem do 
sessão 

Designação da or­
Dia da próxima 

1.4- ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 1640 SESSÃO, EM 
24 DE OUTUBRO DE 1990 

2.1 ABERTURA 

2. 2 EXPEDIENTE 

2 . 2 • 1 - Mensagem do senhor 
Presidente da R:epúbl ica 

- N~ 200/90 (n~ 758/90, na 
origem), restituindo àutó­
gratos de projeto de lei 
sancionados. 

2.2.2 - Ofícios do Sr. 10 
secretário da Câmara dos 
Deputados 

Encamtnhando à revisão do 
Senado autóQrafos dos se­
guintes proJetos: 

- Projeto de Decreto Le­
gislativo n~ 58/90 (nA 
129/89. na Câmara dos 
Deputados). que aprova o 
ato que outorca permissão à 
RádiO 01 vi na l FM L tda .• 
para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em 
freqüência modulada. na ci­
dade de Formiga. Estado de 
Minas Gerais. 

- Projeto de Decreto Le­
gislativo nA 59/90 (n~ 
147/89, na Câmara dos 
Deputados). que aprova o 
ato que renova concessão 
outorgada à Rádio Difusora 
de Picos Ltda., para explo­
rar serviço de radiodifusão 
sonora em onda média, na 
cidade de Picos. Estado do 
Piauí. 

- Projeto de Decreto Le­
gislativo n~ 60/SO (nA 
1?0189. na Câmara dos Depu­
·ado~). que aprova o ato 
~ue outorga concessão à Te­
levisão Piratininga Ltda .• 
para exploração do serviço 
de radiodifusao de so~s e 
imagens (televisão}. na ci­
dade de Catalão. Estado de 
Goiás. 

2.2.3 . - COrri.Jni cação da 
Pres;dência 

Prazo para apresentação 
de emendas aos Projetos de 
Decreto Legislativo n~s 58 
a 60/90, lidos anter1ormen­
te. 

2.2.4 - Leitura de Proje­
to 

Projeto de Lei do Senado 
nA 184790, de autoria do 
Senador Márcio Lacerda, que 
define crime de abuso do 
poder econômico, e dá ou­
tras providências. 

2.2.5- Discursos do Expe­
diente 

SENADOR AFONSO SANCHO, 
como Líder Portaria do 
Ministro da Justiça, refe­
rente à veiculação de di­
versões públicas e da pro­
gramação de rádio e televi­
são. 

SENADOR JOÃO MENEZES - Ex-· 
posição feita pela Ministra 
Zélia Cardgso de Mello, da 
.Economia, sobre prazos e 
condições para o pagamento 
da dívida externa brasilei­
ra. 

SENADOR NEY MARANHÃO 
Luta do Governo contra os 
cartéis e os monopólios. 
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SENADOR MANSUETO DE LAVOR 
- Manutenção dos incentivos 
fiscais do FINAM e do 
FINOR. 

2.;2.6 Requerimento 

NA 374/90. de urgência 
para o Projeto de Resolução 
n~ 45/90 9 que altera a re­
dação do art. 16 da Resolu­
ção do Senado Federal nA 
94, de 1989. 

2.2.7 -Apreciação de ma­
téria 

- Requerimento n~ 373/90, 
lido na sessão extraordiná­
ria de hoje, de autoria do 
Senador Ronan Tito, solici­
tando autorização do Senado 
para participar. como ob­
servador parlamentar, da 
Dele~ação do Brasil à Qua­
dragesima Quinta Assemblé­
ia-Geral das Nações Unidas. 
Aprovado, após parecer da 

comissão competente. 

2-.2.8 - Discursos do Expe­
diente (continuação) 

SENADOR CID SABÓIA DE CAR­
VALHO - Reuniões concomi­
tantes das comissões técni­
cas da Casa. 

O SR. PRESIDENTE -- Respos­
tas às colocações do Sr. 
Cid Sabóia de carvalho. 

2.2.9 - Comunicação 

Do Senador Ronan Tito. que 
se ausentará do Pafs. 

2.3- ORDEM 00 DIA 

Projeto de Resolução nA 
47, de 1990. de autoria do 
Senador Fernando Henrique 
Cardoso e outros Senhores 
Senadores, Que dispõe sobre 
a r_ea 1 i zação de concurso 
público para o-preencnimen­
to de cargos para a Câmara 
Legislativa do Distrito Fe­
deral e determina outras 
providências. Rejeitado o 
projeto e prejudicado o 
substitutivo, em virtude da 
aprovação do parecer da Co­
missão de Constituição, 
~ustiça e Cidadania pela 
inconstitucionalidade da 
matéria, proferido nesta 
data. Ao arquivo. 

Substitutivo ao Projeto de 
Lei do DF nA 33, de 1990, 
de iniciativa da Comissão 
do Distrito Federal, que 
dispõe sobre a criação de 
Quadro de Pessoal da Câmara 
Legislativa do Distrito Fe­
dera 1 e dá outras 
providências. Prejudicado em 
virtude do resultado do 
item anterior. Ao arquivo. 
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Requerimento n~ 358. de 
1990, de autoria do Senador 
Odacir Soares. solicitando, 
nos termos do art~ 172, I, 
do Regimento Interno. a in­
clusão em Ordem do Dia do 
Projeto de Lei do senado n2 

88, de 1990, de 'sua auto­
ria. que dispõe sobre a ex­
~loração dos serviços de 
telecomunicações. Aprovado. 

Pro~osta de Emenda à Cons­
tituição ná 3, de 1989, de 
autoria do Senador Marco 
Maciel e outros Senhores 
Senadores. que acrescenta 
parágrafo ao art. 159 e al­
tera a redação do inciso II 
do art. 161 da Constituição 
Federal. Votação Adiada por 
falta de QUorum. 

Proposta de Emenda à Cons­
tituicão n~ 5. de 1989, de 
autoria do Senador Nelson 
Carneiro e outros Senhores 
Senadores. gue dispõe sobre 
a remuneraçao dos deputados 
estaduais e dos vereado­
res. Votação adiada por 
fa1ta de quorum. 

?reposta de Emenda à Cons­
tituição n~ 6, de 1989, de 
autoria do se-nador Marcos 
Mendonça e outros 24 Senho­
res Senadores, que acres­
centa artigo ao te~to cons­
títuc1ona1 prevendo a cria­
ção e definindo a competên­
cia do Conselho Naciona1 de 
Remuneração Pública. Vo­
tação adiada por falta de 
quorum. 

Proposta de Emenda à Cons­
tituição n~ 1, de 1990, de 
autor1a do Senador Márcio 
Lacerda e outros Senhores 
Senadores, que acrescenta 
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dispositivos ao Ato das 
Disposições constitucionais 
Transitarias da Constitui­
ção Federal. Votação 
adiada por falta de quo­
rum. 

Proposta de Emenda à Cons­
titui~ão n~ 2, de 1990, de 
autor1a do Senador Mata­
Machado e outros Senhores 
Senadores9 que suspende a 
aplicação do art. 62 e a1~ 
tera o § 2~ do art. 64 da 
Constituição Federal. 

Em fase de discussão (1~ 
sessão). 

2.3.1 -Matéria apreciada 
após a Ordem do Dia 

Re~ue~imento nA 374/90. 
lido no Exeediente da pre­
sente sessao. Aprovado. 

2.3.2 - Discurses ap6s a 
Ordem de Dia 

SENADOR AM!R LANOO - As­
sassinato do Senador Olavo 
Pires em Rondônia. 

SENADOR ÁUREO MELLO - Do­
tação orçamentária para a 
Empresa de Navegação da A­
mazônia-- ENESA. 

SENADOR JAMIL HADDAD - De­
clarações do novo Presiden­
te da Petrobrás~ Sr. Eduar­
do Teixeira. contrárias ao 
monopólio estatal do 
petróleo. 

SENADOR CIO SABÓIA DE CAR­
VALHO - Reparos a notícias 
inverídicas de jornais, a­
tribuindo ao Senado modifi­
cações prejudiciais ao fun­
cionalismo quando da apre-

ciação do regime ju~ldico 
único dos serv~do~es públi­
cos. na Comissão de Consti­
tuição. Justiça e Cidada­
nia. 

SENADOR FRANCISCO ROLLEM­
BERG- 166 2 anos da emanci­
pação politica do Estado de 
Sergipe. 

SENADOR lRAM SARAIVA - 57~ 
anos do lançamento da pedra 
fundamental da cidade de 
Goiánia. 

SENADOR NELSON WEDEKIN -
Transcrição de artigo do 
jornalista Mauro Santayana, 
publicado no dornal da 
Tarde, sob o tftulo Pode~ 
res. 

SENADOR ODACIR SOARES 
Ciclo de estudos e pales­
tras sobre a ecologia e sua 
inter-relação com as ativi­
dades produtivas do Estado 
de Rondônia. promovido pela 
Loja Maiónica Vigilantes da 
Ordem n 2..036. 

2.3.3 -Designação da Or­
dem _de Dia da próxima 
sessao 

2.4 - ENCERRAMENTO 

3 PORTA8IA DO SR. PRI-
MEIRO SECRETARIO 

- N~ 24/90 

4 - MESA DIRETORA 
5 - LfDERES E VICE-LÍDERES 

DE PARTIDOS 

6 - COMPOSIÇÕES DAS COMIS­
SOES PERMANENTES 

Ata da 163ª Sessão, em 24 de outubro de 1990 

4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48 ªLegislatura 

EXTRAORDINÁRIA 

Presidência doSrs. IramSaraiva e Pompeu de Sousa 

Às 10 HORAS. ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia - Nabor Júnior 
Odaci~ Soares- Ronaldo Aragão 

Amir Lando - João Meneses -
Oziel Carneiro- Carlos Patro­
cinio Antonio Luiz Maya.­
Alexandre Costa- Chagas Ro­
drigues Hugo Napoleão - A­
fonso Sancho - Cid Sabóia de 
Carvalho Mauro Benevides -
Marcondes Gadelha Humberto 
Lucena Marco Maciel - Ney 

Maranhão - Mansueto de Lavor -
~oão Nascimento Francisco 
Rollemberg Ruy Bacelar 
Gerson Camata - João Calmon -
Heydeke1 Freitas- Jamil Had­
dad- Nelson Carneiro- Maurí­
cio Corrêa ~ Iram Saraiva 
Antonio Alves - Pompeu de Sou­
sa- Mendes Canale -,Rachid 
Saldanha Derzi -Wilson Mar­
tins- Leite Chaves- Affonso 
Camargo , - VorQe Bornhausen -

-Márcio Ber.ezoski -Nelson We-
dekin Alberto Hoffmann 
José Fogaça. 

O SR. PRESlDENTE (Pompeu de 
Sousa)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 41 
Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a 
sessão. 

Sob a proteção de Deus. ini­
ciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1 $/; S.ecretári o procederá 
à leitu~a do Expediente. 

É lido o se9uinte 
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EXPEDIENTE 

OFÍCIOS 

(NO 138/89, na 
Câmara dos Deputados) 

Art. 1~ Fica aprovado o ato 
que outorga permissão à Rádio 
Esmeralda Ltda .• para explo­
rar. pelo prazo de 10 (dez) 
anos. sem direito de exclusi­
vidade, serviço de radiodifu­
são sonora em freqüência modu­
lada, na cidade de Vacaria. 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Do Sr. 1g Secretãrto da Câma­
ra dos Deputados, encaminhando 
à revisão do Senado autógrafos 
dos seguintes projetos: 

PRO~ETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

Aprova o ato que outorga 
permissão à Rádio Esmeralda 
LTDA., para explorar servi­
ço de radiodifusão sonora 
em ~reqüência modulada na 
cidade de Vacaria, Estado 
do Rio Grande do Sul. 

NO 56, DE 1990 O Congresso Nacional decreta: 

Art. 2~ Este decreto legisla­
tivo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEr-1 
N~ 365, DE 1989 

Not: tcr~n..o:J <lO tl1:1..1~o· 4,, Jnc:1~:,., J:lX, eombt:.~<lo 

CCitl § 19 an .t:;-1.1":0 22J, a~ eo~.:.d.uli.<;Z:o:> l?<:clc:c.P_l, l<"nho a !,.r;,.,. 
.(1.>! u~·~ .. ~'lt<:• lo •J•.:'•.'<lilo·_·;:o .;Jo cor.!'~·.;.a:;g Nade.ual, õi<"<>"'P·~"h~·<l:. "".! 
!a:r"?"·iyr.'<> do ,.:.-.)t.lvfl~ ,;.., !:•·nhoc _r:lnl•·t.~:o de !:f<t.,~rlo c'l.u Co~<;uuic~ 
ç<"~"1;.,,e. 1110 <'N"l;.II;C: <l" l'o>'lQrlil nQ {174,<!:: lf d.l jul!-,o d:;~l!:&~, 

publ1.::od .. 'lô l';1il"10 0:1.1-::i".:.l dll IJ•-l:l.o do Cll_A 17 ÕQ jull10 ·~2 lS!l;~ 
<J>lC't .. oul<'>~<;·• J><·•·:li~:Wo r. nt..oxo t'::':m:fl>\l,.tl.-'\ L"I.'0/11. t~nr.o a:.:pleor.;J;:.;, 

~lo J"~n"" c.(., 10 (<!..::~) ;mo:·, !I~·•• i!i.k'C'ito dn ~x~lu~.Lvi<Jncl<:, &<I!. 
,;joça a ... .-.::11<...-ltfu<i.:. ;.(,)?1'"·1 c111 rro:-.·::CO:>ci.,.r,• .... l<~J,::u~n, ni.. dd.:><lc 

clrt Vl'1c.: .. r'"• :C~.r.)c\o C1G ltl<> Gr.tul<:ln elo SulM, 

lll:w.;;'i. H.11, ('m 01 "-"' 

i1~:~:::~i!:~~!l~~!~~j)~j;::t: :~:~:;~~:~:~~?:~::.:::::::.::::~;~: 
;~ir.C.;o:;. t!nt.t;1,,.~~~ ~:r'~~<l. ''"-t"b<•l.c•c,;,:-, I >I J,, L' ; , H<"'o•r 1.ror;.m ,..: ::<•, 

f'l~li'IM;l\o Clif.'l'U<U'LL :;L":"TT<:.:::~·.;:.:,:, 
J;l\0}.{.1 lõ(~:I'J'::;~·;: )Í') lf<'I:J ... 

~i~~~ n~c;;~n~oi~:i~ r::m •• 
REOI:! L~(,)lt,\1. 01.: t.::J11fl;SOJti\S L'l'OA.., 
lt/U)tO J.:!:~:LiR.\LDh L't'OA., ot , 
S..>C.:It~ l('.r.tiO.N.'"I:I'l\1A LU IUO CR.'I-'11.& to stL l:rtrl... 

l.. Sulnr~t1du o Q11:!:Unto ao ux.e.<ne doa Õrg:J?~ <;:<;li"P:!': 
tc:nt('n dcau:.e 1-Hntutl.rio, as conc:lu"ÕO" f.,rrut< nG .uenLido do: q;,:-; 
r:ob «• "'"'-J><:'<:L<"lli. LÜc•dco <:1 jurld!t.'"• <~r: cnttd,,<!!cs proponcnt~" 

~~~~~: L~:,~~~tr f~:."'~:.~~~~~~~'~~~.~~~ c ~!c:t~o:· ~~t~i~~~a lc'i1~1 
1::}-;J~:;Oi:'l!: L'l'llh,, <;<>:-:.t"t~.:.ntou tnt:;o_,L>e::Jtlvll""mtc as C'<:rtldÕ<:':'l 
cl(lr. <:.utódc"' IJJ:•trthuld .. ut~,. c;vel, CJ::h1inal e ele- Prot<tllt.O de 
"título•. ck> Dl••·lur, r<::lal.i.Y,),. Jo:. co....,r=s ondn rc:lll.diu nos 
i'iltlr..o:;. c;lneu •rno~:, b<:lll ("0<:<0 c1,1" lo<::;:..Hdmt.:-11 onde o"erce ou 
hajl!< ~:x<"rclclo, 1-'01:' .1'JU.11 rcrrcuo, .aUvid.:<des cc:onõ..Le<~.ll. 

4, .11So:.i111, d<>s en'l:ldades <1u.:: 4C: aprc11ont.ara,., aó 
fc>Z'aM con:o;.Ldcra.d.t.!> Lormal""''nla hllb1li~_,.., ... ,. a11 elll[>ros<~a FU>IOA 

~ ~~-;,~:~·. P.~~n:t·~~s~ui~~ii~~~gl)l~~- ~'tl J~~~· • "'i~:ªnJ\~ 
JJ%'011., o SOCtr;ll.'IOr. IIJi.UlO ti/'ITlVI'. DO IUO GRJ'INDC 00 SUL L'l'DA., 

5, tiCI<:!;.;or: c:cndi.~Õc.o:., i vh;ta di\B ont11l.:Kiea quo •a 
holbilitM".:JF<l (qu.~dro lJ!oC>.'O) .a <'!I.'<!Cn~i<.> do serviço objeto <lo c<l~ 
t:nl, t('n~•o a·h=~-., &l cnc<U<'lllhJI:r o &:'IIIUnto i elov .. d;:r. eon:!<!Uc-r:i 
ç3n de \'<.>.flSU t!x~clt.nc1a, onc.tn.-ecndQ 11-:t di<jne c1ct envlllr; .110 Coíf 
qreosso Nn-r:.lonlll a .r•nc..:a I)Or;Lrc.ria da pcl:'rD.I"stio. o ."õ~to de c:u.>tor 

9'·' ::oooc11Le virS. .-. p.w.iu::<.i.r IIC\ls c:LciÍ:Oll,lll:'ild':<~< a~ÓI:l delUx:r'i 
ç.i:.<.> do CCII><!'I:"C:I:I'O' t.l;ocic<n<lll.t nll fonul elo pnrSgrllf'CI t.creeiro, dÕ 
{lrt!i!l'o 223, <la Constftu.tç.~o-

Rcr1e<vo .a Vo.:-.~'1 t::-ccll'nct.., 11>c-us p&ot:estos 
p.-orundo rc~f>C!ito. • _ • ..-

/~/.:~/-_7 /5/// 
/ 

Poo-14<"" n.• 074. • .n. ~l - JOL!IO 

O Minislro do E1::tcdo ®1: 
C:('<•un{to .. ~·:::-,.., u:.,,ndo d;\11 ."õlt:rih.•I~Õc!.i qu,:: lhe <:<oof.:rrC>l<l o .::rt, .. o 1._, .-o 
1\::<=rut.o 11':' <tl.!>i•~. ck'o 18 d~ =i.<> de 1~72, ,. o ~:~rti•J(I :r.z &> Jlcqul.!'V.•l'> 

~~. g~, :-~v~zo~ '\ ~;·ft~<l~~ul~~j, ~·"t~ .. ~~d~~:r~ .~~~--o~~ ~;,;~~., ~~ 
,.,.~~=::•• :~ ••':' ~'l.:"u).o~•?v:. ;~::;,~ me:; utl ut- 29~/C>~l. o:._,,...,,vc, 

~j·~~ !~1 ~---~~~:::::::~~j~:á~~~t~~~:-:~~~::~r:.~:~::f~~~~I~r~~J~~.h .. :~~ 
1j,,, ~:.:t,,rh <:0 !tio Ç(,n.;!" d:> ~u\, 

J t - ;, '"''-...':>::::ío !•J:.O oul.<'>r•;.-,l.• r<:-:,.,r-,..•-l pt:lo c<í-rqo Dr.,,1 

~~.:> ,)~ .. ~~'..',:~ .. ~~;~~.,~~~~;:},~, :.:. »~~;·~;;~~:~~;;~:. 7~1~1.w.:mtv.o , ol)ú•~:I 
1<' - l;t,l .. l~') .,;..,,,:,., •· -.r..t.1.• l"'u.Ju:-..L~.i"r!c"itos tc•J-.i:; 'lt•Õ>< 

d••\U.e:r:.a•. • .. , f..\m<;• -:.·.~· 11.1<.LQ<I<t), nn f.,I"P>d rl.:o :nt . .i.go 22:!, "p.~ .. ;;:;_l .. liCO 
tcror:J,...,, d,, c•.-·••. l""'~"o· 

IV· \:"t" t'<.>rl'.)rJ..o ~""itr;, Cl<l vi~~·:r na ~L<> <lo == j.>cilil'ic:•-cÕ>O. 

MJ>tl'& S!!r.'r!!!UL Ht!<õWf!?F!!!! 
C:t-otJ.na ni>I.U (&J 

:Ü.,~o~!~1 ttJ 

!lpm ~91'PP!! ... LT9& 

~· cll'loli ... ,....,~ - ......... '"' '11eoüa!.r r.-~..,lo.co .,...Un• rt110ou 

'•'""" K.l-r <le -.,...,,,., 
•U•l• "'"'' O..OuelU C~ I 
_....,~>o<le """•'14• 
~K.I·-"·-­-ç...,, ............... ~,,,, 
!!IIc F 11!1 ....,_TCatrm!o ;m 

~! :!~'"t'~~J.<:r..e IAI 

•u&.c .... ..,ud 
ou..,.., AL!r ..... htry 
1:.&0 ~•<4o htry 

-1<11 rr....,<ooo - ..... f.O.I 
.. l~r Joõ.o Tr•nool (li) 
Joio ""<l• Natr_., c. •n ... t .. r 
~-u.,......,.._...,fAI• 

S!E!!:A!Ir. U.oto ttJ."U"'< !>O uo !êM!I;)r po mz. LI"+ 
m:.,u o~~":·.~~io P.T • • 

ao tao t<a n 1~ e:t OI • 

011 IH 1.0 ,. 10 U 11 

! laetae lat 'o f<! n 11 

• • 
- Ulf tU lU 1H 10 U IZ 
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lenhor- Sacret.trso - Cat"•l• 

A t't• de •t•mder detcra1n.:seao :n:~er1or. :soh<:-1to 
•LJtGrszo~eJ.o "• v.s.a. pou·.t provHhmcur ~ .abertur• -'e Ed1till! p.ar.t 
llll.Cl.I<;"OIO de :ni"ViCO de n.dtodi~U3.IO ~OnOt'ol c• tREQVI:NCIA MODI1LNJA, 
cen•o.nt• ••P•ctC i.c:ou:6•• .ab.a tA o: 

l. S•t'YI'Õ<l 
2. Loc.al 
3. C.an•t 
<(, Cl•s•e 
S. C.ICI"U:.ol •ln1:110 CXl~tdo 
6. Uor.trl.o de !ut'leloiu•et>to 

•• 

: FI\EQIJJ:NCIA HOUIIL\OA 
: VACARIA - RS 

l:Zl5 193,1 MH~I 
~ 
200 [cfiiZa.titUJ K"~·~ 
lll•lt.l.do 

"'• l!O!i. 

Da ;u::ordo. El.li)Qf'e•se: o tdi.t4l res~eC:t.lvO, llillll 
concH<;óe:ll •c:uu. propo.st~. 

Ynd<d'tr-o. A<;IIIU'd~::le OOVll OPOl:"tU<Ud~tle, A SSR. dever.1 
C:oauruc•r ,.., tnterc:stt.o~du, q;u~ndo Joouv<:"::. 

SOITAL R!! :194 /88-GK 

~tec:ebi•ento de pro~•ta• Po\t'ol .a vtocuç.lo e ex.plor~çlo dc •trvsço de 
r••UodiCulllo •ono~& •• Creo:;zU.!Inc::l& aodul~d&, n& c~do~de dO Vacarl.a. 
E•t.•do do a~o ar.nde do sul . 

O M!NIS':"P.O OC ESTMXI PM CO!rof!IICAÇOES, tondo eE vist.l o 
<St.~11to DO &l"tiqo 1! do Oecn:to n2 70.568. dCI l8 de m.uo de 1972, e d• 
o~cordo cc• •• nor••• eat&bclcoçld;uo no geo;~ul•IICil'\-tC do• Sel"YlÇOII dO 
tl.&diodi'u.•&o •• vio;~or, terna "llblico q1.1e, trilln!lcorrtdo• 45 (quu·ent4 e 

tnc:o) di••• c:cmt•do• do dl& !IIOQUinte ..1.0 da public:ose.llo dt.tlte Editilll no 
J)i.f,rlQ .Ot"1ei•l d• Uni.Zo. ••Urt l"CC:ebendo pelo Pl"oi:I;O de .I..S (·~uinze) 
&!'1«110, proi'O•tu• p•r• 1. e~tecuc:~o • e,;plor.,çJo de 11.,n•1c:o de r&dic•htuo.'l:c 
.5-00or,., cc.a .lU C.ilr.&ctc:r~fltlcaa e C<lodl.çiiei;J que .,., "e~l.lCifl' 

1. s•rvi<;o 
2. tcc:d 
3. C•nill 
"· CU-IUICI 
5. c.r.pitr.l •!nl.•o ou:tçtojg 
G. a.n.liri.o de !unC1Qnill=ento 

fR[.QUitNCI.I< rtOOOI.J.!:!. 
U•carl,ll~r..s: 

226 I 9J,l Hllzl 

' 2(111 (dUZel'lt.lll) I:'JR• •'4 .t<:}~ lA',, 
1-lhutado 

Ali de-.t~ie condiçl!es de.st<~ tdttal faze• p;t.~tOOI do p-roce:s:.o <:ruo• 
lhe .Se~: o-rio-e• " em:ont-r;~•-e• l Quspo:no:J.o do" i.nt<.rellll4do= na 
Di.retoru 1\eoton.o;l do DENTEI., e• Porto Al<~:or~-lls. :n tuad<: nl P.\ó.;. r.n:aue 
de C.all.l.,.a, 1279. onde seuc rtol)-reeantantea ~e'l·ll.l:O d•ver.lo entreQollr IC\'Ii:f 
Pl"OliOS.t .. a. 

llr•atllrDõ, 20 de utoD-...,ro de l9aa. 

eoulçllu n unu. uu ucctrc;ll' &: 
IE:IPLCII:olÇlO Zl-0 S'l:ilt111;0 u: UDX011n'IS1:0 

I - P!ll:li:OA ..... Pli:OPOS'I",I.S 

AI toEU.id&olon tnu:ruudill n1 .-ueuç.io f rx~lartt~i:o 4o 
••rY!Ço da raoHodlhs.io dever.io, ro~ u:u r~preu·nurot~ h,;~l, aprt­
oU!rn:ar auaa propoa!as dl1ta 01 ta o I!Orario de "l<pe<licnte, r.o~ IHr•torl& 
A'l',;(oul 4~ b'EKTEL e• 

: - ltl)e,II:Ui"I~S 11::1Lit1'U05 l U'I'IUDE 

'·' 
1.1.1- ll:e requerl!'ento dtv.,ra eon•n•r 9 andara~o ..... 

correspondent. i•; 

4tCII e~nn1tudYOI " alt10raçÕora aQblotqfurntorl, co• a• 
l'•etJ.";t.' eo•pre~ .. açÕcs de re~;iatro ou arqnh••• .. ntc aa 
parN.çi'o eo•portente; • 

2.%.1 - Doa •tor co11nituthot daa •oeiord;t.<les dowe-ri'o 

%.2.% 

eo•utar <lisposit~~o• do:clar11ndo> rKprorna••"t• 

2.2.1.1- as cota• 011 a;Õer rorprou~l:aUTas d:o c.r. 
pit•l social s.io inalicft.Í~•il e iat.all: 
cioaáYoris • orn.r&ll,eiros ou porno:u. Ju­
d<licu; 

2.2..1.::1: - ll~nhus• alt~ra~i'o COIIU"iiUOal "" orsu~~­
tariil po4.,r.o. ser rc11li~ada sca a p:rc­
"ia •cuor:lu~&· dv tfinh~;do d.u c .... M 

•iu.o;ÕI!tl 

2.2.1.3 - o-1 ad•inlstr;>.dore .. d.e,·er.ió ur hr:nlle!, 
ros na-ta a or a iR ... estidur.a aos car.c.os 
aoa,mte pcojcrâ o.:o-rrer d~pois dor cerca 
11.!.do opro~..,dos pelo flinin.erto """• Coau 
ot.f.c•çÕes; -

-<~~o cauttlo da F~<nda~.io- dc .. orrâ conH&r disposJti-
...... rclo~~t! .. os, •penas, aos subitorns J:.2.t.:: c 
2.2.1.3 •• .' 

- Aa aoeied:O<Ies an~nioou aind;~ n&o "x..::utante• <fe 
"aorrYJ.ç:o de r•diodUu~io dor~c.-.io a~resenur, junto 
eoa s..-u cstst•no, o 'llladrco societarJco at11ali~a<!o 

or<!naundo o .. ~ .... .,..,., a ul<>r oro tipOJ <l~s açãoe-1 de 
o:•d.a .. .;o: i<>; 

:..3 - Coapr<> ... lntc de que <>bte-Y..- assO'ntta<nt~ pr; ... lo <lo ConsJ'lot..U 
de Sesurança !facln"l. soe a :sede do ounl~Ípio>, ohjcco l 
;!~:;~;r:;tl~er loc&ll::ad~ dentro dos ll•J.u• <la hh:a.dc 

• 
2.J.J ~ rica• d:lspca:aad;JS >1a 3pru,cttt;t.ç.Õo do docu~ornt .'dor • 

'il"" tr.ata a i torto ~nt.,r~ar. as elttld•d~s Ja 001:11; -, 

tanu dor qual'lu .. r fj,po dt sorr~lço:. d,. radlodl. • 
,;,. 11.:1. F.o.ixa de Fronteira, .:lcvendo. cn~ratanto, 
lllfor•ar ,,. prapo~ta ... ~u si.tuaç.Õ.:>. . 

2.3.2 ~ As cnH<t:ade1 já con.,.,nlon.Írias/pe-r•lssio,.,j;rtas 
qu~. pd.a pri•elrs ""' pretorndere• c:tC<"IIUr ser".! 
ÇCI de r;t.dlod.i.fu . .io na F.>.l:ca de Fronu:lra, de .. crã., 
pro•i<l.en.eiar a a<lspUJ;ão de sr11s il"tO' constitutl­
YCI& às dJ.r.posiçÕe-s do Decreto nt 5S.(I6,t, .,,..%6 dt 
liJ:OilO de t980, ;t. ti• de obtere•, :.ya .. ·és do 
II.EIIl:Eb, o •s.ocnth•ornto de !"' ,:t.n:n !' iu• 2.3. 

2:.3,'3 - As cnt:ldadors que. para r-;""cistnr o-u arquhsro sor11s 
lll<>a con.ctitut!Yof necesaice• do aa 1 ent1•e11te do 
Co11selb.o da Sorcura.nça llaei<>ns.l, ••n·cioaJ.do ,.., 
hor• 2.3, d.e~er:Õ:a pro~ldoenei•r este <locu•ento, 
att'c.-;s do DEIIT:EL, h~• tooo o toascqtlclttc recis­
tro ou arqui .. anento des • ., ... os, antes dll d.o.u. prc­
Ti.sta para c entr<c.>. J.>. proposta. 

:2.4 ~elaç.io Anu.>.l de laCora.>.~ctn SochU (I!.US), co•o pr<>u 
dt tu•prlstnta ds lecislaç.io tl"-lhalltist .. -reCorente .i. oltar 
Yii:ncia da propor.:ionalid.>.dc de llrasileiros na cntld.acl.e; 

!l!:S"- "Certidio d.c quluç.io de trihllt<ls Cedeuis, e:o:cortCI !l"•"d.o 
• se tr~ta o;t., "'1croc•preu.; 

2.5.1 - 01 d.e~e.in,.ntos enunerados no' !una 2.4 or 2.$ nio 
prorciss.rão s~r aprc•ent.>.dos pelas entidades 'que 
não tcnhs• ainda lniciad& su.>.s atl .. ldildet. 

%~6- llort.hrsç:.io n ..... ~. pcl&s adainhtradores, c:otsfor•or ~aexo 

'· 
3 - 0«;Ç')IE11:TOS kEL\TU'OS .l CAN COTISU. OV J.C~O)I(SU. 

3-t '.. Pro~& dll eoruHç.i<t ode hr.:r.slltiro, fdU oc:diaa.~or · apreiC!'­
tsção .te 'l.ualqucr "• dos •cculntca dac:u•.-ootol: c:..-rti•bo 

de =~•cl•ento Gq t.;t.S;t.•,.,ue, c:ertiUc:ado de rcservists, '-i 
tuh d.c ehitor, cart,orlra pr;oo(lulo•.al ou d.e tdcntl<!ade 
ou ca•provante de naturall:•~.io. ou de ree•nh<"CI•cnto o:le 
l&uald.ld.C de dirtlto• ci•J~, para os partucuc~es; 
3.1.1 - Ftca dispensado ..la apt·.-senuçio .t.o. pro.,.a J.- qu..­

tr•t;t. o i te• aeino~, que• r<"rtcnc~r a<t quadl'& ~o­

eietiÍrlo de cntld•d" exceutante J"' ser..- I~.:> J<" 
..tlod.\.(usio. 

J.:.- l'lt.l1aodo Cad~1tr~n~nt11 - F"rautirt<> D)IT-I~S pnexo Ul, 
e• OJ (tr;a) Yi.as, par;:o. o 1 •Ócios que .!<"t~• 5:! (einco pot' 
cento} .011 ••is, da1 C<>tl,. ou açÕes reprcJcnt•Uu.s Ju es­
JI.lt:ll 1aebl; 

I 
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ll&~cl•c!ltO .... C&&""'~nto. ~~l"Tlfi~~J4 d<' 1'-l"H'I"Vi>t.a, '\t::.'•f. 
le <llc elei.~Pr, c•~"''''"" ~~orl~uc.,al "'~ Je t-l~ntiJ.aJ<':~ 

.s.t.l - Flcil d!spc•u.~d,• •h arr.,stnt~~io d~ rr<>V<l de que 
trat& _,"Ltc• "-"t"~'"'"· 'l"""' rcrtcnc .. r .. ., otu.l.!r,, 
<llrttl"" .Se <'tui.hd .. J.Í e~ccuunu do serviço <I• 
r&dlodltus.Õo. 

,a.: C-ertid;e dol C&rtÓrios Distribuidor,., J::hcts, Crlalnals <i 
dc,Prueuos de 'T[tulos. dC'I huu. de ~edd~nti.a nos Úl­
t.i•ot S (ci<lcol aRoS. bcot a:s•~• das lcc<~~Udadcs <>n<l.c t:u:r 
'f& ou haJa lt'ICcrcLclo, no "'CLOIO rc,.iod<>. ativ:íd&d<'J ccot~ô•! 
caa, co•o ;adaln~stra.!or. 

4-3 ~ Pre,.a oh cufllprl•cnto da.s obrlr;.a~;;,., <lhlt<U'IliS, acdiantc 
ch·tl.dio !orncc:1da pch Ju1U~" lhltont; 

4.4 • tl•~h.:r•çio <~.ssin.ada po:r todos os <tlrJ.ccntcs, conCor•• An! 
lCO III: 

4~5 • Ficha llc Cadastr.occciU<I - For•ul:Írlo tl'ô7-U5, c• IJJ {tr;.~l 
vi.as; 

4·5-l -o .. docu01~ntos ~ que so: rcCcrca "' ilen~ ol.l c 4-S 
aio pre<:ls.ocrio s..-r .. p,.cunu.dos p..-l<ls du•il.Cntc:o 
,,. .. iaH:cr"'• o qu .. dro socict:i.~io dil cnti~.o.dc, ,. • .._ 
vu: que .._ ilprescntação:~ dOs ac:s•os ocr:Í !~iu. atcn 
clcndo os ite>u J.t c J.:Z; -

4.6 - 'todos os doc\laCI>tos, co• u:cc<;io d<>s que t,.nha• ·, .. tida<ic 
pl'cdctu·ain."d'" c dos c<'aprova .. t~ts d10 ""~1on.lll1d.>.d~t, <lcvc­
rii:o sõh- f"H•aados. e-xpedi <los ou r..-valid~d,:s ~· d ... t;o n~o. s2 
pu·ler • 6(1 {sc1scntal di.as d;o. sua .. p~c:scnta~io: 

,\ de•onstu.ç3:o dos rc-o::ursos têcnicos a ..;11c se retcr10 o 
nl S d(l ll;:ca I d.o artic.o 14 4o ~C&\Ihacnto <!os Scrdços .h R .. <!todl­
rus:ii.,, coa a redação ·hd;o Pelo Ceeruo nt qi.E37,'33, .iev .. ri. ser Cei 
ta aedh.ntc lndi~.o.çi., Jas c .. ra.ctcriuica:s do tr.O.IIS"'lssor <'do slst~ 
... iru.di;ont.e (>1.ncxo lV) que • .. ntiJ .. Je prcte11dc utill.:ar na~ su;os 
ln.st~l~çiics, co<!p~ccl>d.eado: !:t.brlc;ontc, ~ip<~o e "'"·h·l~ Jrotc• .. quip! 
•er~tes, 

ó.t - O e:t.pH;o.l ainlao <"l<l~id.:. ~·~a ~ ~,.p,•ccn.H.,en~<> <le que Tr.t 
t.a '" •linc.oc ~ .. ~. S 1• d.- •rtlg" _li <!" Rc~ul;o,.ent.> da-" s~:;: 
,.lç<>:s Je Ra.llo<litus.:.,. eo• a reda~i" d•d.a p~l.> ~ecrcta ~~~ 
~1.8.>1/5). ê •alcu\ado e01 ÍUf\~ão d~ P"t(:n~ la ou. no ,·as .;o 
4• r~, illl ,.l .. S~IO d;o .. ~t.a.ç.i ... 'l::.•nforae' u.bcl .. -- .. b,.l~o, [iJC:t. 
<\a pela P4rt.arla MC n• Jtb, de li de nov<" .. bt'<> d<: i9SS. ~ 

I:ST.IçdU liE ltUlODIFtSÀO SOSOU. DI OSD.t "bU. OU.t 
T.a, E OX•.!. TI:OPlC:.lL 

C'.1.1 ~·t-Ua~;;_,.,. .io1 P<'t;nch -... ti ~110 iô, ""clushe 

(cea) v .. :e~ <.' •ai.,.r \._il.•r .! .. ll~re•·CII~l"~ ~ 
6.1.:: Est.açiies <il" P<"fCn,·i" o:.•apf.~~nii~J" .... u .. soo ~.·,~ 

.:lush·<", e 1 kiô, inch,.tvc - !CIO (dU:<"ntisl • 
o •aíor V<>.ll't' J..- R..-h~.tn<:l,., 

ô.1 • .:; ~ Est:t.çÕu de p4tCnci"' <:<""'prc~ndlJ•-crlco•e f k11, c-i"­
clushe. c S klf, lnclusl\·,. • 300 (quinhcnt .. sl 
tCI 4 a&iDr 'l':t.l,r de ltef~rCnci~: 

6.\,J.- &staçõe: d., ro~;neh t4,.pr·c~nJiJa <:ntre 5 kY. 
clusivc, 10 I<W, lncl•Ulve - 1000 (10il) '"'n.~• 
aa!or Vaiar <h l<"f.erêncla' 

6.1.5 ~ E~t,çêác~ de p.;.t;nci;o ~"'•prccnJ.1d~ ~n•r•-,O-kli C:tL 
<:ltosbe, e 2S kW lnci~slve • Z5,)0 (duas •il e "q,.[ 
nhcn~a•l ~e~es ~ •aio..- talor d~ Ref~r;neia; -

6.t.6 -·E•t•çÕcl de p~têincia to•puendl-d;o tntrc :,5 k"ol, ex 
cluai,.c, 11 50 kll, incluh·e- .580IJ (dnc" dl) v'; 
:•1 • "•li!Or y.._l<>r d .. ll.<:fer~neh; 

6.1.'/- E.u,çõu de po~;nch. lllp..rior • ~O \;W • 7000 (u· 
:r.• aill ........ o 111.a.Lor v .. tor de a.,tcrCncla; 

zs-raçllu: ate: autaDIP'C'slo .so•o•.a. IJt n:IIQt'bC:h 110auua~ .,. ... 
6.1.1 EttaçÕca eh.uc "C~ " 100 (ce•l vues "aaior 't..­

lor áa Rct'erênch; 

6.t.t}- EauçÕC 1 clauc "11~ - %00 (d.u~ent.aa)· vcu1 
aahr V:t.lDr de a.,r.u·-;nc1•~ -

ó.t.tO- EataçÕea ch.s•c •A•.- 500 (qlllnhenta.a) ve:r.es 
•aio:r V .. tor de Referi:ncl:t.; 

6-i.tl - Etuçõu chue ~hp<"chl~- 1000 (aill vnu 
•ator Vator .te Rcc..-r.encl.a; 

ltS"l'o\ÇOILS IIE l:.l.aiODU"USlO Dll SOSS ll JlUCillS (TELI:1'lSi;al 

6.1.1:- E'taçÕu de pot;nd• ~tê l kW, cacl<uiY<: 15~0 

6.1. \3 

(ail c qulnhcnt .. sl ve~es a ••lor Valor de R<:!<:rc!! 

c h; 

ElOt&çÕcs d~ potén~l• COOL{)rc<:ndld.a orntrQ .2 kV, inn 
etusiYc c lO kll, cxcl~sivc - 2500 (du~• •il '1".!. 
.,t.entas) '<eu·s o •ai<>r Valor dt Rcfercncia; 

'·' 

6.!.1l Es~açÕcs d~ po~Cnci- '"'"';>rc .. n<!l<ia .. ncr~ 10 k'o', i~ 
clu3i .. ~ c %S l<\1, e"cho~ivc - S(LOO (cinco •ill V<:• 
••~., •aior V.o.lor <1<: Rct• .. ·én<:l .. ; 

o.J.IS- E~u.;.Ões de pot;nch l~Cual ~u ,.,p..-rior a ZS klt""' f" 
7$00 {s .. u «111 'I quinhent;o.:s) v~:cs o •.al.or ~l'•.c:i 

da a .. rer:O .. et.o; ( 

~o~ v~lorcs cs~~bc-lcclJ.o, n& acnelconada Portar~• !-!C r~ 
85, -reter;,._,.,. a c•<l.a """" ~onccss:i<' '-'" porai~sio P!:~ tn~ 
d:Lda. "onsl.derada lsolad~acnte. e o vai<>~"' de re!<:ren ..,,., 
a se<' <:on,.!.chr•do {Iara .., e.ileulo • .; o .,.,,ente n;o 4at.a 

publtcaçio J.o Edial: 

7 - .11 1\EltOKSTit..\ÇiO Dlt atSP01lllllLl1l.l.tllt t111; U:ct:tSolS f'UIU1ctnos POli~ 
&.i. SDt n:l'r.\ D.l SECI:I:ll7lt Folax.\: 

7.1 - lf<> e•s= d~ entiJ.;>d<o •inda n'lco c:<~<:ut.antc do> sc~v~so_ 
rad.loditusao: 

7.1.1 - Q11 .. nda o capital socul da ,;,otid.o.de !or ~ 
superior '"" v.alo-r do e.aplto~l ain1•o e~~c.ido para 
o tapr~ .. n.itaento c <ostiv ... ~ t,t .. t•c-nte- ln<cc.raho_! 
do "" pr<:vlst.a, nos a~os c.,nuJ.tu~uos. a intot.~! 
li .... ç.li:o .. c;; a ~.>.ta. <l.c entr.a<ia ~• t'"uncion.a.,c-nto d.:r. 
tst:o.ç;o: • 

7.1. t .I - prova d...- ctepÓsi.~o, e• b:t.n(o ou outra 
ln•thuiç.io !inao:eci~a. de, no •fnl•"· 
SO:C· {einqu..-nt.>. por cento} ~o .... J.,r .,.,,._ 
l''"•P"ndczt.tc :ao capital exll!;ido p.o.r.a' 
e•J>~"el!.diael!.to; 

(IBS[~VAÇÃO: Sc a entid-ade pa~t.:cipu· d..- •"'is ~~ 
ua Edit:t.1 dever~, po;r.o. eõLd<>. .,,. deles, aprescnt;.r, 
alÍ• do <l."'pÓsi.to dc Sll:l: {ciu'l_<>enU pc>r ecntol <::lo 
o::apital. •.f-nu~• .!c .:tl:r.-el'açi:o dos ato:s coi>:stitutl­
vos onde ~onste õ .aaacn~o .:lo e;o:pit~l ~'"'"i'"l de 
.... -~.~ o valor do <:.o.pit.o.l aÍAiooo ""~!:<do para e.ada 
ua <los .:ervi~os pretcndtdos; 

7.1.2- quan<lo o <:;apit.o.l s~ci:>l !or 1nfe1"ior ao caplta.l 
.:!. .. t.ao =1cido p:t.U. o c•prce~ ~u !or ~ 
o~ s"p~rlor, "'as n~o est!.vcr tot.~l.,entc int<:,ralJ: 
-z:ado, n~• prcYiStl. ~ S<>il intccr.o.li:..aç:Õo at; .. da.­
u. do iid~io de fuflciorl~•cnto Ja estacio: 

7.t.l.l- prova de d..-pÓ•it,.. '""' b .. nco ou ou~ra 
instituí~ia !inaccei.r.a. dL'I. no .. ;,.l.,o, 
SO% (c lnqu..-nt;> por .,.,.,.to} do .. .~elo r cor· 
resf)ondel\t<: ao '"'PiUl exi&ido p;o.r~ o 
capreel'<d h•cnto; 

7.1.2.z ~ du('notnç.io d<: ~lsp<-nll>ilid.:r.de de c .. ~. 
dito b ... neârlO .... ~c $at"lnth Je íín~n­

cla•tnto, Celta .atr~Yés do:-. 4~cuo;~ntos 
!orncc~~o~ P"'l•s l.nn~tui<;e<"s f)r<>pru5 
o-u Ih rln.an~i.oc01cnto con<:<:dido p"lo r ... -
bri~D .. te dos "'l"ill~•entos., Jc íor•a a 
coaplet:ar o .-alor do ., .. pita! .. ~.,<i"n~J<> 
110 s1.:bit<:"' '"flterlor, at.Õ .. tliiJ;H, no.,.!_ 

t ...... , ..... ~ .......... : 
~. 

••••·. •• •·-'•' '•' •'P'-' ,.,,.,.,, ~d - < 

J,• ,•nr:J~·h• <"~<"<""'~"'"' .I.• ·~,..,c,• J,· •··~-!.:,~ .~s-:-
!!,;.:': - r-:;, 
;.:.1 - Qu~nJ,• ,, <:-•rlt~l ~-···••} •··•~!"'•""'•' ;.,,,-;-~·;:,, -:.~·J.f!!. 

.f"r.!..!!!!...! •'" ~"F'''''•',." ~ ..... , ...... -:ai_•'•··~ (i, 

na l'ort .. tl~ Jo!C n4 ;ti• •{, ;·~~ ,·~J~ "" J,• 
~c<"Yi~··· ~.·r~~,·IJo~ J~ 4_n.<rtl,a ,.~,c•J" r~•·~ 

""'fr~,·~JI,..-nr, •. ~ ~'" •J•J•• ,.,,,, •''""'·• J~ J.·•.•n•­
n,a.;i.• J,· Ji~r<'•uhi!IJ.,J.· .lt ,.,.,.,,,.,,... 1'1<>•~ .. ··-
ros. 

].~.~- Quand~ "(apiul ,., .. ,~] f.•r inr,., ..-~ ·•' •a-• ui 
.!~I••' ~xil'..IJ,, f4~~ •• ~ .. rz ... c~ rc~·~~~.·r. 
u•.o. J.~s "P~.;.,~ ~b~l"<<' inJ.i,•aJ.&o 1: 
PRI~ElRJ.: ,._) r~•'""" ~~ J,·r,:_~ir,• • .,., J;o • .,,..,. ,•u ~• ~!!. 

t~:a \nuHui~:Ô~ fln,ncc"~· J..-. <>o 
•'ni•<> ')ol,': Tcin~u .. n~d _;_,,, ~··nt.·l Jo 
v:t.l<><' çortcsr"oJ~nt~ J,• ~~P•••I .,..,_ 
.cldo par~ n.:or.> ~o;::-r<c"J, .. .-nh•: 

bl •ir~ut.o. Je ,.,f,.r;o.çio J,•,. ,,..,. C~"st1-
tlltivoo F'r• ~~c~ • ..-.:.• 1,• <ar-itol ,.,. 
~i.o.l, ~ ~ ... r "~"'""'~Jt" .t,• "''l' ,._ va­
lor tle-ce~:sári4 p~r" o n,.,.,, ~•rn<:nd_! _ 
•~n'to, na '1"'"1 con•~~ ~ue ~_sou ont~ 
cra1i:açic t<>ta.l $,.r~ d(tluda ue 
a 4"t.o. pr<:vis~a p.a~• • cn~r•d• 
runcion~a..-nu• J .... ~t•Ç~.•; 

·StCUl>D": .o.} proY.a 4,. Jepc;\lto. "'" t-anc~ ~u ~ .. u• 
in.tituiç.io Hn.an("!ra. J~. no •in i· 
aa, ~O:C: (clno~uento p~r ~cnt.-.) d~ "''" 
lor (Orreol'~nd,.nt.,- ~a ··~p•t•l <Ú~i-

4<> rara o ""~·o e•Pre<"n•l • "'""'"' 

bl J~•on~~r~~_;;., ~~~ di~pon•~•!LoJ•4~ 4< 
cr~dit<>'baM~o-i<' ou J~ ;~r~n'• ~· 
tl.nó'n~l••~n~<>. f<:lt.o. ~~r~,·<~ J~ Jo~~ 
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•entos t.•rn<'clJ~• P"l"" inn:t.•IC~cs 
préprb'\ .•u .ic fln31lCH,.Cnt.• •'>'r.<ed! 
de P'"l~ ("brl~.onu: J~J •',q<ur~u"•~s. 

de far01a ~ co•pl ... tar " "~r,,.~-· ~"-Pi 
t.aJ aei'Lcl.,.n•J•• nl' &ut-it_.• •nHrl;or, 
;r. tê 3t(nc!.r. "" .Zni•c ... t .... ul J .. 
earlt•l ""'ly;l.l,• p•r~ .•' •••rrr<'~Jitt.,.n-

Sendo "' proroftcntc u•& tu .. .sa.,Ã<', .;o.~.-cuun.•"' J.:- • .-,·u.:<' "": 
ra1i1J.,,Uf'11.,i;,. ,...., .. i.,, .. ec•rr,,,..,;,.. J.•s , ... .,..,.~,.; r••J.-rs 

...... f'~:it"' .~ ...... .!.OI< '"'«"'"'"'~ ............ ~, 
Plti!'!EfK-'' ,,· proYII de- J<"r.::,.ttol', c• t:ance< ou .•vtu on.rl-

,·., •• (~<' ! ....... ~ .... ~ ........... ; ....... ~-·· ••• :.,~ 
ta r••r ú'nr,q J"' '"'"'' <'"rr<;•r<'nJ..- .. ,,. ···o· • 
r••~• ··~ltiJ.• r~•· .... ""'"''~··nJ,.., . .,,,. -·. 

bl ,s,.,.,,.,u,•.o~;.,. J.;o Jo._r,•ntl-lloJ.oJ•• ..;,. ···~:r'•') 
"""~;;,.,, ...... ..~ ... ~ .... ~"'"' .... t .............. r··· 11 r.•u" "'""'''~ J,· J,,, . .,.,, . .,,,,, f,., . .,,.,·,J,·• ;.!>...•_ 
lunotul~~~~ rr,;r•·•.o~ •'" J,· rtn.on.·• .,,.,' • 
.:.·n~··.ltJ.• ro•l.• f .. tori.•n•·· J.·~ ··~·nrü"•'"'··~. 

.•u ,,,, .• ,.,:s .i~ , • .,,r,•~ .. ..-~~ .. ·l"-<" .t •. ,.,.,,.""' 
····•rl~""'"''';;, • .S.• ~.ol,•r •··•~1 .!,• ... r•·~• •''.!. 
f:l..l,. r,, ... ,. ,...rr••••nJJ,., • .,,, •• 

SEi:;O:PA: I'"'''" J.c .So•r,; .. ,t.(l, .c• t>.on.;.• •"11 •'""~ • .o,d· 
tuaçÃ.• f•n~.,,·,•lr•. J" tC'1~1 J.• '"''" ~-·•·•··•­
r.•nJ.cnu• a.• .... rlt.ol ,•,.tu.So- r~ r~ •• ··•rn·.·n-

- ós tin~nciae ... ~f:> .:-.:o• ••s :r:.torh''ant~• J<"• -<"-ttur~oo.·nr,•• ·'" 
c:o• ~~tabc-1<"<"i•rnh'S J.:- .:-r~d•t•• tt.aC"io•n.ol~ n~C' ;-.-.!~ri.• .,.;or 
contr.otad"'s r<'r l'ra: .. ~"1''"=-i~r a UI (J,.~I .:In•'•' 

6.1 - 4 tn~U~dc <1 ......... ., ~pr<'s~nt.al' • .,.. ""'eplC'•~n•~-:4~; ~""' r•·~ 
po>~t.o, .to <tU.adh• (\n.,.a.> fi. r.ao· .. ••'s On~ J•• ,,t .. .-•~ !· ~­
c, ti, c .,. f' do ~ 1~ Je ar,t1;:o lú, do RC'&UI.:1:11<1<H<> ~~• s .. r­
;içÕs de 1t:;dlodL!1>s:io·, ç_o• a ~ .. J .. ~:O:e q"c ]Z,,• Coo J.tda re­
l• Du:reto nl Oi,!J7." de ZS J<" .>l>t .. bre dç 1•.1'~). 

~ - ••ocu"Açlo 

00-

'}.I - .,. .. ~ ch·itll J" ., .... .,,.,'hhuRto J""' itens;" c .:. Jo ~"""" \', 
c-onn.ont'" do it~• ant .. riof'. a P<'<>f'OII<'nto~: 

co.,_,i.Jc-rand~ ~ lutC'~Cs.,<l' n"cl,nnl c • tlnallJ .. J~ ,•Ju,·~t•~ 

Ta~ cvltur.•l Jo !<~r•l..;~ .te I'Jt..t•••~lfu~Ãoll .!"'•~•·~ "'~t>•••·•C" 
seus pr.-~r~"'~" lnf.•r•.otl>"••s. cJu~ath'o•s {,. '"" .. ~.·•· "'"'" 
co•oe-" ruhiic-aJ .. J•· ~"'•~r.:l:~.l•.,. o '""''h'"""''~'"'"~· J.,. 
1".,r..., ~ <"ORt•·it>ulr P"'"~ " J"s'""~"IYilh•nt(o_ J.t :>~~:; ••• ~tr~­
•ês .!o1o .OJ'C'rC-i-l~,·a"'""'•' int<'(<"al J" h-<'.('01 ~~·~••IC"l!'"• 
oils<"l'<'anJ••· c-n••·c ""''"•''· •'" .. ~çulnt~s •·rit.~.;~~= 
<).l.l - pr.-rer~n~l~ a ( ..... ,. ..... t.•ro:s <I' l.n,;:,.rr..-H• ·•~.;oi.•­

nah .• ~ f1• Jo: '""""'"'"'' o1 .:rl.ttiriJ.•J~ J.• lt,,.,,.,. 
lu·a"\il.·ir., .. ,., .!cs••n>.•l•o'"'""•·• Jas ~~r•····~! rr••J:!_ 
tera" n.o(.õ,•n.ti-.. ,.,,,. ~ ~.•<>h'~"~"'" .to:rl•··~~·· J.· 

•ll'nad" <lc- tntoalho 11c•llfo .a t .. ~ •• •• uh·l.t•..t .. ~ 
... ,i.n~••• • 

•• 1.:. M r<",.PII'itf' :~ Jlh·r<'ftC'hÇ"C:.,-. HCi.,,.u, ,h' cnHul'a 
t>reaJ1~1r.-. pr .... uundo> .. .,.lu:Jc>nã-1~• u·u rr~-
prie cont ... .,.tol 

J0.1 ~ Oa: olf'.:u•eftto• o:iii'YC't'.<' !<orr .opr•at'nU.!<'a, pr•Í<'t'CII!:hl••!!. 
"'"· •• "rlcln.al• lc-odu:l.$ ra~utu.:l.a a'·r•pr.•Juç.i .. r ... t<>a­
t.Í.tlCI ......... >\IIC' ~~ (~i:t.t&lf S(j ... .Uit .. lltic .. .:ll8.. 1,.&{-
t'C."h; ,-_ 

10.2 tl •uU.o<ii:o du prop""''"" .,;,. l•pliur.Ó "• ~bricuorh~ 
d.ad'" da "lltGt'$.1!. pc>d .. nd.to " tJiul •<'r (an~:.-lotJ" ~or la­
tert:•~e d.a··~deiailtr;a~.iio, 11<'4lanr• l,t,..- d~ :<IIGi•tro d&s 
Ce•unlcaçõ ... no• ter11oa Jo &rflC<' IZ .to ll .. cula•ento 4ea 
SerYlçe:r de llldiodlfua.iic., •c-• .,.,.,. a,. prop.•n•ntelt t1111h•• 
d.lr<ri.te .a 1/lUilttu<rr r<r.lh .. ç:i:o eu indcnhe~;.,., 

10.3 - Co•nateds f•lu oa lneerrcçii"' na <locue .. n'u~iio •"' aco• 
••nb.a a propon.a, o DEHTEL podrrá e~ae .. dcr ,.. pr•~e d; 
até IS 41es .i propeeente- p.&rl supri-h, 

IOolol- lfes E.11tade1 4,. ~·•~c-nas, Itere, h~á. • •• oa.tÔ'Iie 
• 110s Terrlt9ri"~ .:lo ~•apÍ r ll<'r>d••· e.o:~:e-
çiio des capiUh dos .:1u4o~ E•t:.:lol, pra~e 
po4oor& .a<rr de ué JO di.l.:t. •" crh;rie <lo 
DJ:MTEL. 

10.3.2 "Qlland<' e· Edh.ol ,. ... r .. rcrlr a u•• t.-<"•llobdc •i 
tuad& "' talx• 4e t"r<>nt,.ire, '"· p~r.a ., cu•pri: 
•••ao .d• <i:ltilênch. tor nC"cC"s•.irio e aUC"nti•e!! 

te prc .. la ~o Cons .. th:> ..J" .SccuJ"~n(~ !h.~iono.l, 
• pu.so poder& ~, ... de .ué JO •1.1••• crh.r,.to 
do DE!'ôTEL.· 

10.~ -·0 IJhlatrO de f:'Ot&do •b~ Co•unlc .. ç;;e,. pt:oder.Í •Uatorh:ar 
a Ju•tada de docu•e,.te,. ao procc'a.co ,J.,s pn~poa.-Mcs 
det•ralnar acu f'CCstaur,... 

10.5 ~ O "iat•t..., de E:~ou.do <!;u C<>•uaiea<;.,,. r•s•ru.-~e a t.t.­
euldadc de, Yerl:flcllda • """"cniêncl.a c. ba .. cn.:lo possi.­
laollldadc téenlca. ou1:er1.ar r=•i.-.lftsào ,. •&is .!<r a•& pro­
••.••et<r deatrc ai '~""' a~endcr••. ia PN'"c"~.,. .. co•dlçÕ<ra • 

A 1•1 pJI'Qpo•ta (•1 1111t:ng,.• (eJ 
••gitmtt.% foi'IHI """''"1"'"-'<~• i'tt. ••g"l"t• 01.m•i:roa 
4• GpNa•ntc~t<io- 6 

•••ta txl",CoMc 
ol>••.-..a.t.r a d.!_ 

PIWPOS1'A. rfl % - m!CNj?io QlU'\liV,L ~ 

quellnt<ld<f •'" 17 tU to.'!Ml!O 4• UIB • t11..d'o 

•i,do pzootooDHu•~ eoh rP 2nOl.00.1.437/M. 
PIWPOttA. lf' t - Rloro ~!}I J.'t'Dio. 

llpNelltttadtt. •• 18 tU ~ de UI...!._.. t•,.do 
11idD p:NtoooUa"'da eo!> rP ~102.001445/8-8 

PJitDPO!J'J:I. rP % - iltMo »W2X m l!rtiA.. 

-.,p:n•••ctada ... J.a a, N:YI;I1!IrO .r. UI.!....:,.. 

•idD pNttDOQZl.a"',W •ob ri} 2n~,_QOH4~~ 
PJI'OFOS1'A rP 4 - PÇL E tEZ -~ L'I'Q\. 

llltr ...... cada •• 2l de ~ d• u·~ 

•tdD p2'oto-%bada 110ft ·~ 29l02,0Ql.U7/I! 
Pl0POS1'A 119 5 - 'J:CE ~tE ~ t:1t1o>.. 

lllpl"'l••ntadtt. •• ~1 d• !CI'JOo!Sl'O a. z··~ 
•l-411' proto/l'oz.laodcr eob 119 29lDl~00146018S 

PROPOS"rA IIP 6 - J!kn:o ~ I:mo.., 

....... 

'""'Y 

.zt>N••ntcd<~: •• 21 d• IOI!MlR;I d• 1•.r~ ~ ... a., 
•lao pl"<!CD!fCH••da .aob flt} ~102.00t4&l/8B 

•••t<ll 4at<ll., <f)'"'~••i ,.., pl"•a•nt• pi'DO<ra•o 4 taw 
Nf•rf.44• pZODpcatou~ qu• paae~ c fa••7 J'Gl"t:a -ln*•VI'IZJIC<I' Jr 
-•-:o 4tl 01 daa-!ÕD 4a onar,. •• 

~ .. p.uw --·-· : ... ,....: .. ,.. .... c. ,.,...,. f1lll' 
•<~~t pa7 --'• •••illa4ll'. 

A (e1 J>70ptl,t4 lo1 O>lh'<l'""" ,., 
llogl.DIIat fo:l'alf!. 111<10•1'...-ra• ,.ra eepl>Oto •=•lJ"a.o 
JW <IIPN.<I'ftt<lgtt.o, 

l'IIOPOS'U IV 2 .-;i"T"""~~~~re~!!!pro~~..,.,.~~~W~!!!9~~"""";~;ro~$~<!· 
1

i-~ii qr.a4nto.4a ••..2!...4• N:MMli'CI d• UI,!_. t•ndo 
1-ldo p:rootll'.wUa:ca'a aob •9 2'JlOl.OOl<t64/&l ........ "=- ... ... . . . . . . . . . . . . 
q,... •• .,tad'a ••~411 xw:o:ooox de 

•i.4o p2'otDaoU•<~~da <rob IIP 

n.Ol'DI1'A .9:dll::-

qr•••>~t-ail .. •• xx de ~ M 

tu~ t•nd" 

• 
., 

l.PI:ooo;, te111do, 

''"" pi'StDDOlil<lld4 eob lfic X X A 

l'IIDl'DS'tA rP l;x-

dpl'<l••.,t.rd<ll ••~d.r' XIOOCOOOX do 

•tdD p7Dt.,.wU•a4a •ol> ~~~ 

l'lfOPCS'rA ltV f - JMc-

XX ...... 
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IIIP,...••ostaa" •• XlCII:ae a. uza. t•JCdo 

•1.44 p2'otDo•tt.o:ada •ob ·•9' 
l'ROPOSZ A ,p I -

XI<X ~ 

..,,.. •• lttad<ll o•XlCII:d• :l'iXIClOC<XlQ< .r. UI~ tend<~t 

e-1.4" J>N'tD....,Ila<~da aob ·~-

•••t<ll 4a't4 .. apenaa.! 010 pl'dee•lt• p:roo.,eaeo <11 (o~ 

:rlfczol.d41 pN>po•t"•• qu• poua<11,.... <1 !•••r pa2'ta ineegr1111f;• do 

••••D.o 4Ú C OO<Ul..i/1' da Oli.tO:J!!Qtl., 
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r. pG:P<~ - ... tAl". z-~t o ,..., •• ,e. t.,....,. 'ii"'W' 
..1: rio7 ,.ü, culii.Gdo. 

A!lal.ts~ •• pro~tas •F••ent.o:S.s. d1.&11.te 
Ido que dispõ. o tltulo xn do l!tea.nt• Edital. J.n1'on1010s 0 que 
••'JU•$ 

&o Tipo O ModalOI_;""=-"''-"-'lOO~OO;;_~A:_ ______ _ 

b. FabriCante r ~vo :mo. • COK. d• EOOIP. para 'rZ 

= """· 

&. 'tipo e lbdalCII_! .. eo:<:P!:..;·:_;lC...---------

J. OlKc::I.CSX01 A ~t:idac!C. a~ndlll: is •:d.~nc1aa t.ócniea• 
do Uit:al. 

• ) ~IO HOM:IE!2TI!! ,. LTnJ... 

} .. , .,..,..s,KXS$Qa,. f:~:;.f.Ú.C:attAD.o t 

•· '1'.1po • KOdelc:n_"'""'-"'"'"õo"-'A'-'"'---------­
b. P-.bX"ié~tat UHDZilti.N'l'ZS EI.ZT!l0Hl:C1 t.'!'DA 

.,._, OOli(:LOSXO 1 A eQt$,4ad& atenda ia on:1aineias t-i!icnteae d(l 

. Ed1~•i. 

C ) ~l:O tMAGr,X FM t.':nA, 

1. ~SS:Ôll, 1 (X ) lUICl:CIIII.l. ( ) DI"!'Z!!KACIOKAI. 

a. '!':Lpo • MOdalo:~G!;lL.:--""'""'-'"~'----------

b. PabriçU.t.&~ wn: - TELECC!MtJK;!:~S l.TbA 

•• ~.s.po • ~lo1-'"""""'c'"L"-----------­
b. Pllhc1c:az~t&1 Tr;t:L ttiZ EI.l:TRON:r~ LTOA, 

3. COI!f~Xl! , A &tl.t14&&1 atenda ia•aX19Õn<:h.& ticni<:aa do 

Z<11t.al. 

•· 'f'1po • Mod•lo•·--"''-"'------------­
b~ :r'&brlcant•: MAPAA I!IIO. E t:OK. D!! .iurn:ti~MJ LTDA. 

3. CONCLUS~ 1 A enUd.;,d• at.end• i• extc;Cnc:h., t.ãcnic:as 

do Editlll. 

a. Tipo • MQdelot::'"'"'-~loOOoO'-'E'------------
b. F.abr.tc.ant.e• LYs-·EU:crROMIC t."icÃ 

·~ Tipo • MOd•lo•~"'"'-~'•'""'''c..:·c•"----------­
b. F-.br.1cant.el IO.PAA nm. e COM c5e ANTENAS t.TDJI. 

3. CONCLUSXO ,f A ent.id•de At•Me ,b •xi2ine.1a táC71.tc;u do 
EOIT.U. 

•· Ttpo • Hodelo•__,~.,.,_,.'-"''~'o•co•~--------
b. Ft.bric:llnt.e: 'rELAVO INO. e COM. c!e ~IP. pua 'rZtz• 

CQMUNIC.O.ÇOl:S LTOII. • 

a. Tipo • Modelcll_ne=,_·_>=._ __________ _ 

b. Fllbr.tcanht MM>RA INri. ·e C'Ol!;- de ~AS t;w.. 

3. CONCLtJslo ' A entido.de •t!MCI iiia ox1giM1a• Uentcu dg 
Ulit.&l. 

M' Tipo • Ho~lo•-""""''"''-''•"•''-----------
b. t"abr.teant.t lj!C EkP~SA IIAASIL!:IM. Ot: Ç()l:diN;q.COr:S LTOA. 
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&o 'tipo e ~lol IICCP 2L 

b. J'-.bric:"nt-1 'ft:!!t. 'l'EU: Etrr~CA LTtlA 

J~ coua.crlO 1 A enU~ atende .1• axigind•• tkn1c.~~s ,f(> 

J:4J,tal. 

:C.11IF."l"'!UA. JttCiow.L .00 llEHTU. EM PORTO ALIC.U 
oçX0 DE RADIODI.FIJSK() 

&l:'1'0JI. JOR!DJ:CO 

JI:IIOC!:SSO H9 :Z9000.007DSl/SI-lS 

l.ntlSOSt 29lQ2.00UJ7/88r 2'102.001445/SSi 29102.00HU/18r 

l!'l02.00H57/88, 29102.0Dlt60/81SJ 2tl02.00U61/118r 
:zno:z.oou6•;aa. 

ASStllrl'Ot :tJ:IIT.U. lf9 294Í81 - VACAJt:tA - RS 

ll>Am:O:ft SttAD RO 005/89 

...,,,., 

0aDYOc:açio c!e .tntere1Sac!o• na ero=yio • ex­
plor;açio 4o Sa.no.iço de Ra41o4J..tu•i? Sanora­

:nc. ~ c:ict.de de Vacari•• !:etado do tuo Gza,!!; 
de do Bul. 

AcorJ:"eZ'&a ao c:huamento do 1:151~1 act.aa ••ne~ioftad.l;• a. *! 
ogui.l:luâ entrd:.~~odest 

A) rtnmJ.çli.O OJL'rol!AL RlOGRA.'U%KSl!: 

a] AAIIIO ~OROEStt P'M LTOA 

C) .klt»>O lMGEK PH LTDA 

D) MIL !! DEZ RADIODI"rt:JSXo !.TOA 

E), JU::D!! LlTOltAL 0% !:MlSSORAS LTDA 

r) ~10 ESMERALDA LTDA 

C] SOC'n:tiA»It: ltXDIO.W.'l'ZVA DO RIO Gtu.NDI: DO Ser. L'%0A, 

PmmAÇXo cot:nnw. JUOGJWfD!:KS!: A propeente _:.::;.:::::;__:::::.::.:::.:.::.:.::.;.::.::; __ _ 

------- lastnziu sua proposta co:a 01 Jlcluintu doCUJIB!, .... 
lu,j 

IFl.l ... ss. 
atol .CoQit.itutivos • a•untuds altaraçõas co• 
aS I'UpaC.tivJs C.OIIprovaç:Õal da &TquiV&aa11.tO CIU 
ra1i~t:ro aa Up,&rtiç:io C.OJ!Patonta; 

I I ' I :lfusulu e::ci&io!o• pdu d!:naas a b a c c.o 1 i:t. 5l • SJ • ~ .. do &l't~ 14 do ISII.: -• -. -_ 

jn.l " 
In. I 0!5. 2f 

ln.l 2! 

I, I 21 

·-· 
I n.j na a' 

I !l-1 32 • JJ 

I "·I ·-~ 

la.b,, .... ,. I 

eertidio llla Quitaç:io da'Tdbutoa Fade:ra.b. q, an 
do fe~r o aso~ -

nlaçlo :Maal da XafonaçSn Soe: ida (lAIS) 
1 

lflUI! · 
do for e euo; 

Dllelaraçio finada paios adaialltudGns da quo: 

:1"' •!o.rs:u:i;o ·~;1:!~t~~o~z:~1J;I: ~~!! 
~:rr:~·~t~.i::c;l~!~s •:;·~~~i~o ~u· d~io t~o~~~~~ 
:O.;l:i. a:Jl!ea~:.;i.~: ~=·i"!~~o~iaru.7 •. cu o 
11). benlua aâ'c:io intarra o quadro •ociatir"!o da 
'tnnra ~::cac.otant"a do Ns.o tipo da .. l'"f'lço da ra 
üod1fusão • .110 •~m1elpio onda •• pl'ataao:t. in..,ti' 
lar a astaçio; na• da outras •çrasas da radiÕ 
Jlifa•i.o~ -·IWl'l:h:!pio.~ divnsoa, .. a::cc:a:uo aoi 
11altos findos .110 ar.Jia:o lZ do ·Dec:nto~lei :n• 
2:36,· da 21 da favara1ro da 1967, euo a. pl'ataa 
lllaata va~ a Sa'l' contaçlada coa a o~ato:rra;, -

c:o.pTovutas llla que a entidade possui 01 RCU!, 

.so.s fllvrx:ai:ol: a.lsiQos pcn o cspnandiao:nte; 

altUit:& do al,tll!'açio contratual ou astatu•êria-pa 
r a a alav.çao do c:api tal social, a ser .. u:.ent!" 
~o de aab o valor pTaV!.Sto para o novo Sal'Viço, 
q,u1.11do ff11" o u.so; 

rcomo.s tknieo•: iruUc:açio doa aqui~; 

quadro c.OIIpltaentar i p!'oposta, eoaforae ltaa I 
das Condiçiiu do_!dlt.si; 

assenti.eato -pr.ivio do Couelb.o do SIIIJUI'&nça Na 
c.ioDal, qaancl.o for "o .c.a:~~o; -

prova de ~ o.s coti.st:u e~u acionistas sio bT!, 
sileiros; 

I [ p1'ova de lll\IO os 4ireto:ras ou .sõcio~-aonntct's sio n.plSPEN~ I br&sild:ro& nnos;• . 

In. I 37 • 3!J 

j,.J 56 • 70 

!.d 7$ 

In. I 01 

' prova d111 cu.pri•anto da.s ob:risaçõos eleito:-ds 
dos. d.irator_es: 

Certidio do;; CartõTtos Distribuidores crvai.s, 
Criainab • do da Prote~atos do TituloS doa diro 
tons-. -

declan~ do.s diretores, da que nio 'P&Ttic.ipaa 
da dlreçio d11 outra el:ltidade executante do t~es 
lla tipo io serviço do radiadU'u~iio a quO" se ri 
fa:re o ei:it.al, no aut~i<:ípio onde sa pretend'C 
iAstal:ar a e:staç:io, ne• de outras eçTesa• de 
racliodi!'esib. ea 11unicípios diversos, ea e:zc.e! 
:110 ao.s ·lbitas fixados no artizo 12 do llc!c.rato-
le!. n" 2S6/67, c.aso a pl'oponente venha a ser 
contt-.plz.:l.a <:oa a ouu.r,a • que nio colltio no 
exareic:.ia dO" 111andato colativo que lhe$ aSloC!UTta 
1aunida~ parlalir;c:ntar. ncoa •xal'cea carro de sa 
pe:rvlsio 011 as.seuon••mto na Acl•inisnaçio PQ 
blica, _. ~ual d11c.or:ra fo:ro a1pccial. 

I 
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In.! o::z a os 
atos constitutivos ot c:vontuais alteT&ÇÕts t:oa 
as rcspoe.th'as co.prov&ÇÕCJI <!o &l'quiv••ento ou 
rcai~tro na nputiç.io "CO-.petento; 

I I
. c1:ius. ulas exi&:t.d.as polu aU'neu !.• !. a .5. \.O 

n.l 03 o Ool _ 1' do art. 14 ü RSR; 

In.! " 

In I " 

In I ~x-x 

I ... 1 18cl9 

ln.j x-x-x 

I ... ! " 
In.! lO 

I "·I H 

ln.l 11 c l3 

I FI I " 

eer'tidio do Qut.taçio 4• Tributo• Federais, q- '!. 
do for o cuo:; 

nlaçio J.nud u· Jnforu.çõos Sociais (RAJS), ~ 
do for· o caso~ 

lJecla:raçlo fin-ada pelos adlll!n!stTaclOTes do quo: 

~l/'~a -~~guit.Po ~t~~~i~~~o~! z:s:tc~;r: ~!!!. 
~r~r:~•~f!t i~:t;I~id~s c~~·Í~~i:o C!.~~ • d~io De~i~ 
u•-lci n• 2l6, de :a Ç<;~ fovoreirQ do U61, caso 
vonha • ser c~uçlad.a ~. a autora:•:; 

b) nonhU31 sõcio !ntOIJl'& o <tU..d'fo soc:loti:rio do 
outra cxec:utanti: do J::tSIIIO tipo d.o ser~iço 4• l"! 
d,iollifU!io, 1:10 ::tinic!pio onc!l!l se 'Prote11dt ill.'-'t! 
1ar a csU<;.io. nea Co out.:ras e111p:resas de radio 
difusio, c• aunidõlios dive:rso.a, ea exeeno aoi' 
li•i te~ fi,:adcs no a:rt.i&D U do Dec:.:reto-10'1. :n.t 
zliS, do U da fevuci-ro de 1967, caso a p-ret.l!! 
dOil'tO YCnllll & Stt' COfl'tOÇladll. C:.OII. I OUtOl'&li 

c:OÇ:rovantes do quo a entiela<!o ponui os -rocuT 
sos financei:rcs c:d&J,doS p11n o e=:p:rund:l.~:~entc:; -

ainuta de •lt.e:r-açio contratull ou cst..:t.u• i-:h.llll 
r• :a eleY&'W~O elo capital soc:.bl. a ser "UIIIDt! 
do de .. ais o Velor previsto pua o novo sorviço, 
quando for o caso; 

qu'adro coapleaent.u; i projlona, confon:o lU!• 
das Condições ~o Edital; 

aasc:n:tiaento pilv:l.o elo Conselho da Sc:;un.nça N! 
cion,a_l, qu,anelo for o caso: 

.prova do que os coti:sus ou adonistst: sio bT! 
silc:iros; 

prova ele que os 4i-rcto:res ou s&:io.J-.e;ercntts sio 
brasilei:ro.J nuas; 

p:rova da cu.-pr:laento das obri:a'iões clc:itouis 
do• dhetorcs: 

Cl"t"tidio clo.a Cartórios DhtrU.•yidorcs 
.Crl11.ln:lis c do de Protestos <!e· Títulos 
teTos; 

Cíveis, 
dos cl.ir~ 

~!cli~!ât ~~~ o~i~!t:~~~Ja~! i~!~~~:n~!r~!d~: 
ao tipo do serviço ele racliocl.!fgsio a que n r"i 
fere o edital, :~o sunlcípio onde se pretendê 
-a:,nsuln a esuçio, ne111 de outru ellprcsas de 
r.diodifl.lsj-o, e.a •uni.:i"pi<IS diversos, e.a excea 
so aos li•it~s fixado~ no a_Ttigo 12 do ~crtto":" 
lei n• 2l6/67-caso a proponente ~c:nha! .s.r 

~~~i.~?c.l~d~e c:~~n~a ~~ t~ ~~~ 1 ~o O.~~e n ~~e~s ~~~ecur~':. 
1.atmidadc parlluocntar. ne11 t:r.crce.a careo de 5U 
pcrvisio Ol.l assesso·u.aento na Administração PÜ 
bllca, do qual decorra foro eSpecial, -

<llfADRO CONPA!tATIW nAS PROPONENTES 

A proponanto uora fMM>t:H IM L!PA 
------- :I.AUruiu .lU& :proposta co• os aoeulntaa docu.a!: 
t.os: 

Jtl,quad . .aonto u!rlaido ao Ministro daa 
çOu; 

\fl I Ol a UJ 

\ 0 lhaos 

I n.l 

I "·I 
In. I " 

I v I " 
IEl I X.-:P:-X 

In I " 
In j 1-t e H 

lEI .I, rc1l 

ln.l 17 .. 18 

lnl 24,25 • 2~ 

I" I 

1:01: 

lu.! " 
UaOII 

atos co:~st.itutiv.o.a ~ eventuais altençõoa coa 
as r.spcctivaa co.aptoYações da arqld,vu.eate oa 
TeJ:iift:ro JU upartiçio co.-peta.nto; · 

cliusubs ~xlaU:aa· pelas alineas •~ b e e c.e I 
1' do.art. 14 do asa.; - - -

certidiio de Quit&çio 4• Tributos Federais. q &!, 
do fO"T o cas01 

relação .Anui.l 4e lafoB&t;Ões sódah (]WS) • .-a 
do. for o caao~ 

DKluaçio flrzada tJalos aãininraeloraa t. qoe: 

~lT n;o ~~~~~i~\!il;o a3!1:!~1~~0i!:r.~~c:.iPI: :3!~ 
l::r~r:~"it:1~:1:n:;~. e:!•g;i;o qu. ol~ion.~:~ 

·.to-lei n• 2l6. da 21 de fcvordro do •1SJIS7, <.ato 
vanbz. a ser contuFlada coa. a outorea; 

• lt} nwthua. sócio. iZI1:ce:ra e qu'adra soc:btii:rio &I 

!ii!éir::i~~1:::l:~ic:r;t:o o~l~C! s~· p~:~!l: t:_ .. ~i 
lar a estaçio. n- de outra$ empresas de -radio 
difusão, e.a aunicípiol d.ivor.JO:J 0 e• exc:easo aoi' 
liloites fixados no artico 12 do ·De~uto-lei · at 
.Zl6, de 23 de ftve:reiro da 1967, cuo a p"t"ot'!,. 
de~ta venha a Sel" coateaplada co• ·a outoq;aõ 

coaprbvantu da que a eati1bde po:Jsui os · rar:u!, 
sos f:lnlncciroa _cxiPb pa:n o eapreen.Uaoctc: 

~!n~t:1:~.~l;o~~ç~:P~~~r;~~r!1 ~u • ·:~:tu:,:!:f! 
do de 111ds o valor previsto par,a o novo unriço, 
quando for o caso; 

qu:aàro coapltmenu-r i proposta. confor.t ltU I 
das Condiçõca do Edital; 

asstnt.imento prévio do Coanlh~ de Soauranç& H! 
cional. quando for o caso; · 

prova -do que os cotist.aa ou acionistas sio \r! 
üleirt~s; 

prove dt qua oa 4iretonos ou s<Ícios-eero.nta-alia 
brs!dleiros natos; 

prova de cu.prinri.to daa obri;açiSo5 
dos diretores; 

Certidão dos Cartõrio:i Distribuidoras e!vd·a. 
Criainah c do dv Protestos do t[tulos dos dlf!. 
torelõ; 

declaraçio dos dl."'toros. de .qyo nilio Part:l.cipq 
da direção de ou.tra entidade executante do .. ! 
111o tipo dtt serviço de :radiodifysio a quo ae T! 
hre o edital, no Munic.fpio onde se pretenda 
in5tal,ar a esta'iio, nea elo outras e~-rou.a ode 
radiodifusib. em nunicípios diversos, e111 exetl! 
ao eos lieitos fix•c!os JlO ertieo l2 do Decreto-
lei n• 231S/IS7. c:uo a -p:roponcnu ve:nha a aar 
conteiO"Plada coa a out.orae e que niio estio ftO 
excrcic1o dor ... ndato eletivo que lhu anet:urea 
i•un1d;~~de parlaiÔentar, nea exerc~ t;&TIO d1 11:1 
pervisiio ou :r.uessoraacn.to na Ad,.tnbtraçio ~ 
blic:r., do q_ual dOCO'tr& foTO ISptC:I.&lo 

A proponente KlL E M!~ RADIODIFUS~ L~ 
instruiu sua p:roposta coa os seeuiatu docUIIO!!_ 

atos conf.titutivoa a av1ntuah alteraçõ•• · (:(111 

u rnpecnvaa coaprovac;Õe.J 4• arquhaaorato 011 
T&ll~tro na rorpnti'iio CO&Iiletoat•; 
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os. 08 

(n.l o• 

fn.l 10 

, 

I~ I 12 , l3 

.1., I 14 •• 16 

(n.l 11 

1,.1 13 e 19 

10 

11 

In.! " 
)n.lz4.:t6e::l _j 

lv.l ,, 

tos: 

clÍululllll ax11lda1 J!elas d!a••s !• !!. • S c.o 
1• do s~. 14 do RSl~ 

cosddi~t « QUJ.t•<;i~» 41 Tl'ibu.r.ot F•datds,. .q &!, 
do for o caso; 

relação Anoud .!t hlfor.açllos Soeiat.s• (FJ.tS), Q1111S. 
do f:or o caso$ 

Dec:iu••çio fi~tch. pelos aô1nb"t:rado~s 1b qui: 

~lrn~o.!~:uii~o·~;i~~i~~=o~~~~~cY;I: ~5!~ 
se trr•tend• lnstillar 1 ost.a.;;io • qu•. ~tio •xc• 
44r• o' Uaius iix•do• no -a:rt.:lco U do Dlit(r:r•"' 
to~ld n' Zl6. cht 2S do f.ovn·dro dCI 1967. cuo 
"talu a :Jlr contt~lada co. a outOt'J&; 

11) ncmh.u.~~ sGcio in.t•~ra o quacl:r-o soc:ietirio dtt 
ouu·• •xccutant• do •.s•o tipo do .,:viço dt r• 
dlodlfusio. no aunicip:Lo ond• se prttcutóo lr;l'ti 
l•r a ou:ac;i'o, nc= do outra.$ ·~reu;l do n,.d:LÕ 
di!aaiG 0 ~~~ IIUI1iclpJ.cu; diVOl:'.SOll 0 1111 OXÇOSSO -.o"f 
li•itu fiudos no ard;.o 12 do -Doc:rcto-1d n• 
ll6. d• 211 do .fo':.'nd:ro do 1967. cu o a pn-t.-n 
dGnU .,ol!h.a a ur cutc•plada COM a outorj'a; -

c:oarrov•ntes de G;llo a enddad• pouul os neur 
sos !~iros •U:eidot Pln o ·~roendi•oatc:.; -

•inut• ~ altcr•çio contratual ou ostatu~ ;r:t:apa 
l'S a olllv•çio do C&piul :toc.bl 0 a sor l..llllfiDt! 

do do ••is o vdo:r provbto pa:ra .o JUIYO sarv:f.ço, 
Clu.&Ado for o caso; 

quadro ê:oçlolllcntJl' i proposta, c0%1fon.o itoll 1 
das Condições do l!ditll; 

uunt!IUI!a"t"o p:riv-1~ do Conu·lho d111 Ss:eurança Na 
cional, G;Uando for o cuo; -

p.rovs do que os cotb:tas ou actcm:lstas 1io br~ 
.sUe.lros: . _ .. 

prove da q,ue os d.lratores ou s6'dos-aorentcs ~ 
brasil~iros_ natos:• 

prova d11 cumprl•on.to du obril'~~ções ehitora:Ls 
dos ~bo~ores~ _ 

Certidão d111 Cartõ:rio.s Distribuidoru C!vd.f. 
i~i:i~ais o do de P:rotestos dÓ rrtulos dos dir!. 

dc'clai:"oçio dos diretoru, ele ~tue nio pnticip111 
da d.i:rcçio do outra en.ti~de execut:anto d-o mos 
•o tipo de serviço de :r;adiodi:fusio ,. q_ue se ·ri 
fera o edital, no •unic:ípio onde se pretendê 
1:D.Jt.shr a esuçio. ne• de out:ras e:l!lp:r<ISJ,S de 
radioo:lifus~. e111 lllunielphHI diversP.J, e• e:cces 
so aos lb:citc:J :fi:~~;,.do:t no ;~~:ni,o 12 do !ltccr.,to~ 
ld n• 1.l6/67, cuo a pr()ponc:nte venha o ser 
eonteoopllCI& c11111 • outorr• e que nio estio no 
ax•:rcrcio de •:andaep eletivo q,\le lbr:s as~e,u:rell 
i•uni<il:!d<l: parlail:ntu·, ne• exerce• C:lli'JP de su 
pon-iuo ou :Js$eU:ora•ento na Ad11inistraçio PÜ 
blic:a, do qual dccc:orra foro especial. -

QtLUIRO CONPARATIVO DJ.S PROPilNEM1'tS 

A p:roponontcl MOS LWRÚ pfj tHI$$085$ nb'r= 
1nsf.ruiu sua proposta c:o• os setuint•s doeUJie,!!. 

~q_ue:rbonto ci1:ri&.ldO ao lolinbuo das 'CO.J.~Z~:JC!, 
çoes; 

In. I 04; • ll 

j ... l 

In.! " 

I n.l 

lv I 

1? fi 20 

'"·' ln.l 

ln.l " 
In .I '·' 
ln.l 

I o.\ " 

(, I 

1 .. .1," • lU I 

cliUsulu •xi,iclas peJas al!aeos !!.o k • S c.o S 
1' ... elo art. 14 do RSR; 

co~::rtidio d• Qu!.uçio o:t. TYibutos F.derab. cq,. u 
elo for o caso; -

rlllaçiio J.nual d• InfoZ"~~~aÇêiea s~a1s (JtAIS) • ~ 
do for o caso; 

,.c:lançio f'i:r.ada pelos aô.inSatra.:torn de que: 
s) niG po,;sui a ent:llildo autorhaçio 'IIUa e:rplo 
:raro ••J._o tipo do aeJ"YiÇo. no aun.ic1pio ou<l•'"' 
,. RTOtellcl• .lnnalar o estação o que. nio o;~:c:. 
cfora os l1•.1.tell fixados no ,.rc!li!o 11. do Pocra:::­
co-lolD' 2:!16, do 2&1 dot fevo-rd:ro <lia ·1967. caso 
vonba a .ser conteçlad• co• • outDrJ'"'ô 
b) :p.enb,.. s:il'ciD. int•c-ra o q".;~dro .-octnir:!o de 

l~!dtf~~i;~t:'!u!icS;~:O o!i~o ,!",!:~!!! ~:~~~ 
lar a esuçio, no• da outras: e~~p:r•us do rad.iÕ 
<illusio, 111 IIIU!tidpio..t diversos. •• exc:esao •o'i 
Illlito:l fixados no aru,o 12 do DocNitc-ld ut 
136, 4tt n do tovn-eiro ào U67, Caso & pratett 
daa:u vanha a s•r coatoçlada c011 a outor,.a; -

co.prOvantos d• que • o~ntidad~ possui os ro~ 
sos fifulaa:iftll: aifidos ~o o~~preondi .. :~~«:; 

~!,·~t!l~~a~l!·~~ç~:pí~ir!~~J!l ~u :!~tu:~!~!1 
do d.e •ai:J o valor pnvhto para o :~~ovo se'I'VtçÕ. 
q_UOJ!do for o caso; 

q_uadro co•pluen.t.a::r i proposta. c,oaf<~':l'h ito• I 
das Condições elo Edital; 

asscnt111onto privio do ConselJlo d• Se1uraaça lfa 
cton.sl, q,u:zndo for o ca:~o; -

prova dOI' que os codstas oil acionistas aio bra 
silel.fos: -

prova do qua ·os: dirotores ou sãcioa-JUOatoS sio 
bra.sileiro1 ni.Eos; ' 

prova da c:u..,rbento das obdJaçÕ<IIs •Iei1:G:ra~a 
dot di:r\_to:ret; 

Coitiilio dos C.:rtõrios Distribuidor~ts 
Cri•iXIIi:l e do d.e Pt'Otastos do Títulos 
to:re$; t:XlGtNC:tA NAQ CUMPRlDA 

~:c~i~!~~: ~:s o~i~:t:~~~.tz~: ~~c~~!n~:r~!ci~= 
ao tipo de 'erviço de radiPdifus.iio a quo se ti' 
fero o edital. no llUni,ípio onde 'e pr~tcndi' 
instdar 1 t!'U:çlo. ne. de outras e~uas d• 
r•d:t~it'usi:'o, e• ..unic!pi~:~s divo:rsos. c111 ex.::.es 
.fo •os lbites fi:<.:~~dos no utia:<~ U do De<:roto':' 
lei :n• 1.3ó/V7, cuo s propenento vc:nha .11 •eor 
c:cMeçl.ada Clllll a outorza e .que niio ostio li.O 
exe::rcfcic de und:t.to eledvo q,ue lb~s as:.e&Ut'!lll 
i•UIIidsde pulaÔ!enur, ne• e:Ke:rCC:III c:ITiP ele au 
pervisio ou •ueuor .. ento na Ad'D-ini:ltraçio Pü 
l!Uc:•~ ode qual ct.corr·• foro ospec:ial. -

11 p:roponhte M!)!O 'ESKEUl,.l»- L'mA 

lnstndu sua propoau coa os seaouili'Uto doc:l:la.e! 

ltfquoriJien.to <01-ri&ido ao Ministro elas CoM~n:lc!, 
ÇGO:I'l. 

o.tos c:onstituth'o.s' • eventuais alterações 'Coa 
as 'n•spectivas c:o11J1rovações de arquivU~anto ou 
recit'tro aa ropart:lçio .co11911ttMto; 
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In. I 72 

j,J ~, • 7l 

I" I .. 

I ll I 10, • 1011 

IEJ I x.-x-x 

I "-1 t:t·a 1031 

cuti4io de QUitaçio 411 1':r1b\lt:os Fo4nab, q- "!. 
do for e caso; · 

relação mual do lafotaaçêi .. Sochb (MIS} • IP!!. 
4o for .o caso, 

~)aclaração d!aacl'a pol~l adaill.lst\"adoras 411 ~: 

:lr 11!0 ~~uit:o ·~!1~:::i~~:~!::&:tc~;r: ~'i!~ 
l:r~r:;•yt:i i~~t;l!icl!, ·~:·i~!i ;o qYt' alJio llo~~ 
'u·hi :n• Zl6, elo U do ínor~tiro da ·15167, c•n 
Tenha a ser c:Ofite.p.tada cw. ~ ou~qa; 
b) 2:1eu.hua •Ckl.o inutra o (I,U&dro sociothio c!e 
out"ra c:r:.ecut~mt'e elo ~uao tipo da seniço do '~'! 
diodifusiio, 1:1.0 aUDic:rpi.o "Onde 10 pnte:r~.d11: it~.,.'t!, 
lar a astaçio, ;~~e10. de ouuas e.presaa do n:d1.2, 
.U.fus.ia, •• :aun:LdpiOI diversos, •• excouo aos 
lbitot. fi:udos no artiJO 12 do -llocroto-ld t~' 
236, dt 21 do feYtlrdro de lSI67. caso a prtlt•! 
dente vooha a ser, contopladl. c'* a outorta~ 

coçrovutas "-• qu• a ut.ldsde posslli os rtcu!. 
lUIS fiJgnQiTOS Clddb pu. 6 •çr .. tuliaPtGl 

aimn• de a;!,t&r&ç~~- c:ontrst.u&l ou aa\atU"'iTlaP.. 
ra s olovsr;;so do capital soc:h.l, a &e'l' ~,. .. n.-tf 
elo de aaia o valor p:rovbto para o 110VO sorvlço, 
quando for o c:aso;. 

t""C'CUnCS tic:nic:os: "in41e.so;io dtJ! oqu~, 

I I I 
oqiUub'O C01tplC•eatar .. Jl'l'opo:.SU,. c:onfoTM 1tea & 

'Fl. '0" .. 'º' 4as Con.Uç!~s do Ulul: 

"'"' --· 
I ,J,,..,."""'" I 

}n.J as • se 

1 I 11 • n •j n. n7 • uo 

prova da que os cotistas 011 ac:lonhtu sio bra 
sUebos; · -

prova da qt111 os <liTatons ou s&c:io&Rin&nt.s sio 
b-ras1lobos ll&t.os; 

prova da ~r1MDt.<l das obrl&lu;;5u ebltorab 
4os od.intoras: 

..CCrt1dio 4-os C.t'tiirhs Dhtdbuldons CS:Vtlbo 
i~i:i~•ls • do 4o Protestos do trtulor dos dlr! 

I n.l ,. 

ln.l Ue n 

I n.l X-:E"'" X 

1,.1 o' • ll. 

1,.1 !I! o , 
1,.1 2[ .. " 
G!IJi:;]Ll 1'1. ' 

22 • 2l 

d•chr•ç!o <los diretores, 4• que nio partlc:i}PI 
da direçao do l!lutra en.tid.tdc 'IIX~~tcuran.to do aos 
- tipo do sorviço de rad1odi!usio a quo so r"i 
fere o ed.Usl, no au~:oici"-p1o oll.do se -pr.Ull.di 
1nn.al1.r a ost&ção, nt:s de outru eapru.u ao 
rad!.odifus~"b, ea. ~nit:.lpios dive:tsos, e11 exees 
so aos liait.es fi:~~.ado~ no art!.ao 12 do Decreto": 
lei n• "lll:o/97~ C<Uo a proponente venh• a ser 
c011Usplada co •. a out.oraa • quo nio os tio ao 
•xorc:i.::io da m~nduo ela-tivo quo lhos asusurea 
iaunido~~clo parlUc:ntar. nca exercera C:&rl!) do. su 
liOl"Vbio ou asse.uora•ento na AW..inbtraçio PÜ 
blic:a. do qu.al doo:.orra foro t:s:po<:.ial. -

quadro cu.pleaontar i proposta, eonfon~e it .. I 
du Condiçõu do l!di"t1.l: 

JU'ova d.e que os di"tono• ou sôc:ioS~eq.nn.tu lM 
brasileiros natos; 

prova do cuapriaonto das obri:a:açõos elo!.to~da 
dos d.i-rotoros.; 

C.Ttidlo dos C.utõrios D1st:t"ibu1doros Clvoil, 
C1'iainail o ~o do Protost.os de Títulos dos di-ro 
tores~ -

doc:laraçii:o <los diroto-ros. do quo ni:o p-.rtldpaa 
da Ghe<;i.o doe outra ell.tidadoe exec.utat~te Go llDs 
~ tipo do serviço de. r•diodiÍU5io • quo so ri" 
:hre o e di u.l, no •=ic:tpio oll.de Stl · pretenõ. 
insu.lar a esuçio, nea do ou-tras ~resu do 
r•diodifusi'b, 1':11."111UnidtJios diversos? ea exces 
so &(ls · lilli tes fixados no artito U do Decreto":" 
loi n• 236/67, cuo a proponellte venha s ser 
(:(l"!l.templada ,(1. "" outot%& e q_utt n.io estio :r..~ 
exoreiciQ de ;unduo eletivo q_ue lhes asse~:llrfta 
i•unidado parhliu:ntar, ne. e,;ereea car~:o 4o sv.. 
pe:rvi,io ou assessoraaen-to·na Acla.inbtn.çio l'ü 
blic:a. ào q_ual 4ecorra fo:ro •sp.ocial. -

OJAORO COMMRA.TIVQ ~ PROPONENTES 

XXQOCO: runoACXO CO'LTUIIAL ltlOCI!AUDT.Nst: 

"J 
_.... .... ~no~. t•l:o. .. n.,...._ =;:.;.~ ..... _...., -·-· ~ -"--~·--· 

... _ ... ..., 
~~~ 

cro ... _ 

·' •• .x.~~~ ,--- .... ·- -· -- .. -.... 
".::f~ 

_, 
i -· - -· -- - .. --· --a.AH!:N't'INO DOT'J::t X ···-'- =--· -"'-• -=---

ANTÔtfl() tt.N;Q%0 ' ·--~ --_ ....... -· ..... 
MJ!CIO Ttflla,nr, 

.,._ -·-· _.!.2....!1- -!L-
X 

n,\UIO HOIUli!:STB hl: I.TDJI. 

LI.JU CANDIDO ACAUAN .ctJ!;ltREI.liO .. • X -- .!.QQ.,._ ...!2...• 
.....,__ 

vu.DIIU.R I'IW4CISC0 KUT'ntS 

"i'ltfO'l'I. 
20t X • 

~ -·-· ...ll-'!11. --2!-.-: 

I -
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~ -~ QUIIDRO COMPARATI'JO. t:AS MOPONENT~ 

tl.o\010 IMIICI!:H h'l LTDA 

I 
1. . ~ .......... ..... :. .......... -- :::: _ ...... ------·---· --- <.ti>< ..... -·~ ---· -- --r== ........... --·-=-I ~.··.~<:.~ -·· -- .... ., .... ...... ..• - - - -· - -- -- a &.Co--PAUlD U.Sl'Eit DE: '(lUADRd!J ~" X .... _ .lOb -Cl<.• 

__,__ 
FlAVIO KAUR.t CUAZU:l.Ll " X X 

.:Jost lt.NTOKIO DE ANDMCE "' X X - - --..... , .... 
--;:;=."~ 

JoXo 'D.SPE ... jr. 0c.rADROS '" X .... 
.,..!.._ _,_, ~ .. ___!!_-

JCIXo CARLOI> KJUIN FEJUI.I '" X 

...... MIL E D!:.li .MDIODU'IJSlto L'fDA 

LOU tEI'INANDO r!!!i5A 'rRICHES '" -- ..JJ>1'o< JL• 
_.,__ 

VEIU.. KU.:tll. TIUCHES SE:IDl. ,, 
~ -·-· 22,_, "-~ 

I 
-

,. "'-' "' 
~ OJADRO COMAlAATIVO DOS PROPONENTES 

'"' ll:!:DE: LI'l'OAAL O!: DCISSO!ta.$ LTDA 

t. .................... .... ~:o ......... ==-=~ :::::::: ~-=~-:-. -·b -----··-·--· ~ --•f.'W~.·.: --·-· """' - ...... _ --- ..... , .... -·H i -·- - - - - ·- -- -~·---PA!Jto CZSM. NOl'AJU: "' t••- ~ .. -"-• -"'---
Klctti:I. ALFREDO PETRY "' ou·-- - ·--"""C> .. D 

_ .......... -· a•....., 
lZO JaCAJUlO PETRT "'"-"- -"-• __,_~ ....2L.-

" 

· Fl\otn ES~LTDA, 

ltCI!)lJU, PltAHC:IS~XR 

"' X X X X !.!!!.. ~'lllo ...!L .. .B1..:......-. 
Ul:l'r'Oil JOXo TUVI:sot. "' X X • X 
Jekl JQRIA HOFFMAN DA SILVA '" X X X X 
~tor .JIODRICUES f!El'OHUCENO :zo, • X X X 

-- -'-• ..!2...._.., __E_-
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tr _.,;_ \_ "'" ... 
~ ~ ' • QtW)RO COMJWWlVO.·OAS PRCPQMENTES 

' ~ Q.DIO KUXVA L~ 

_..... ··-------·-· 1· •.•c.~".-,; --i - - -
.non.u . .:JN:QOltS Cli!Of'axo ... 

·ALXCI: ~ aádco "' .. • 
. 

~DlCI 

l 

~ o -.xp)llto, CQIIIC:lubioa qua aa a~ill.~l 
p;.U&I.d,.,a ••tio apUa l Cluto~a objeto oSo Z4.1Ul .w '2'4/tl• 

-~~~~ 
b) ltXDlO 'NOliMS'1'Z PK I.ttllt.. 

c::J w:r:.o :IM~oGtK "' L-mA 
4) MIIo 1!!: D!!% ltAMOO:IPIJS10 LUla. 

a) :d.nlO ESRAAl.nll. L':'!IA 

.fi ~ Nto:r:.O lW'ÍotA oo 1U0 GIWml: DO 1UI. L'!'DA. 

bclan~a CJU• •• J=)pa~a ltl41o 1bt'd;!l 
~ nt t.td&, ll.1dio ~ 1"11. J.tda a M11 a [)e;'l. Jta41o4Uuho I.~.·~ 
.. au.raa a do=-t~taçio - ord- a q~.ta aa 4-..ia to:.:- aotJ.f1eadq; 
pu-a "'~S.I: f&lt&a r :ll'leelrreçóea da ~ta~::io. 

a.J.:le.~a qtza a ~ Litol)ral ~' hJ.aaor•• 

LU., apea..J: l!ltiÍ 4_.i&a.nu ~:M:~tiU~ il.tr&via oSQ oUcio n? 107t'U 

PU 4, fl.a. :a 4oa autoa, QOnfo:cw cOap~va av111C> d• Aeeb~DtobJU 
'jiiZI.~ aoa aut.c~a, t'l.a.:n. niio ooapl.-antou aua propoat.a DO ~·se:>•.! 

tiPQladc) pUa& O:>n41çõ.a 4Q E<:l.iU;l. ~ &iDI!a ob .. n'ou: qua • 4o<;:o.­

-t.çio:l CQapl-tar apr<~Mntll4• pala l:'et'uida ·•~~ottdada 0 aill.da 00!! 
~ l!&lt.a.. 

Dianu 4o ~. ~• P:.l• 4uelua1fi~­
çio da' hd'l LU:.ot:-.1 de bb&Oraa Ltda, DOt:iVO pelo ~1 e•R ent1~ 
de lliD <eCI'I:~at& l.btada entre •• apt.aa a r•c:.b<&r a av.torg& Qbjat:o 4o 
pr& .. llt.& ~Ul.. 

Dt: NXIJ110, 

aneaaJ.!Ohe.,.•• o "'"'••nt.a procaa-.o de E 1 ~9 2't/ll • a.-aa ap«n ,. 
ecM 1 Di'liaio de bdioditu•~ para ~ •• qu~. 

l'orto Ala<;rn. a • de ltlt. 

y~ 

-

Hf'le ... ;o.n .... ::=:--...:.;.. :::.-: -- "". -:'E.? ~-· ... .... - -- -- - -- ...,. ........ ~-· -"· - " ·- -
~--

'l:i"ll"' --•. ...:;!-• ~ 
a~- - --· -- -·" -· ..... 

... ..!... ~ .. ....,!2__., .....!!..-

·--
__ , ·.:....:. ---

-- __ .. 
~· ---. 

-

MVIalO ta: PDt®ll'Ô!Ixc) 
QÇ~ ~ ASS~ .JUktDt.COS:/SOO. 

Pwx;tSSQ .9 2'QOO-:OOlOSl/#11-:13 

Jtfl't'OSt 21l02-o01U7/U, OOlUS/Il, QOUU/111; (101451/U, OOU'O"Í, 
(IO.UU/88, OOU54/U 

N!Sattat J:dit:.-.1 p.9 2~U/111 (ccnnrooeaçio "da 'b!.t.a:rw.aaaCioa 1:1• aucuç:ão, 
do HrriÇQ 6& ra<Uod1t~io ~.ra •• t'Nqaitu::1• ~~ • 

.. aa eidada41a Jaca'na.. E•tdo·do JUo Qran4a do Sul). · 

b. atudtAanto .b .1Aat.ru:;õaa ba!x.a4U pelo 

Malltl1.I. DC OJab'r~ Jt3:!CICA, - &&& ~!t:\ll.Q n:r:, a D::l.ntoda 

111oagicnull do t:ltH'l'Uo - Jlorto Abgre proc~~~doau ao eat.ti:lo ~lildll.ar · 
4u pl:OpD&t&a: ap:raa<mu.4.u pal .. e't1,..,.1!', 

- JUI:DN;J.o em.~ III:OGfWCt:EX;E.. 

- dlm:J KOIIOES'IZ tK !.zrDA. 
- dtno :IIW%M nt ura 
- XU. E DEZ: IUol!IOOI.'Pt:lf;lO LTDA 

- 'lltt:E U'ttlML IZ ~SSOIWI t.1'DA 

- deiO r,$l<le:AAI.DA L~ 

- SOCU:w.ot MDl:O icA'l"'Va. 00 Ja.O CIWCtll: DO 

SOl. L'tDI. 

ten.SO ~U<So 011 Ólllap&cboa. .S. fl•· :n a' lf e o Pane&~ SP.AD llf 

QCSf'J Ula. lfi a 53),, q~do o:;me.l.u.11l q-u. AI! pt'OpQCI&II.t.&&,.~ 

cul.t.=al ~ratuSa~:~a&* Rldio B••rala.. Lt.da • a Sodeda&. ddle 
••t:Ln do tio Gt'&n~ do Sul Ltda. • •athti~:ar .. o• req;u.i•U:.oa .., 
Xdl.tal_,. Qe&to a 1ltllc1& I.it.or-.1 da a.J.••oru Lt4a q• apaa .. r da. fto­

t:.1Ue•4&• tl:a, 26, nio CIC)a.pl.-..~~ot..ou ..... u • .tatori-at.ll a •.a p~ .... 
JaUfit--. o oitadoo P•~c:.r $ 1305/"• &\lg­

ritlclo o u~1:1to .SO. •ut~a l Sac:nt.arta-Gn:-.1 para p~ 
~t..o.· 

·\:f::'~ s"""" 

cS& Ullt 

Aaai.aote11ta J'url<Uco 
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.aoczsso tw .aooo·OO"'0$1/1&--13 

. ""'"" nvrt'tiCOs 

•~ s..::ne.h1o-C..u;l* 

Tnta o preaan.U pn:u:o.a-o do E di tal n9 

2.tt/!11• pera,out.ol"'i• do serviço <!e ra<U.o4.lt~aio 

.oru:.r• - fnqaãnc::La ..o.:tulada, n• .;J.41d4t <!., vaca­
na~ EatadCI elo R1o Cr~o:S. &:> Slll.. 

xo pra:~~:o aat:Lpula&:l, •c:o.rnor­
c:busacSo aa ••91.l1ntaa aaUo:SadCias 

- :rwtw;lo CI:TLTUJW:. lliOGIWUEKSE 

.. ~O MORDESTE I'M LTDA 

.. ~tXnlO ÍMMõEK J'K LTOA 
... tqL Z U:l lU.DXODIFUS~ LTilA 

.. J~ttc L:U'On.L CC EKISSOlW> t:rPA 

.. QJ)IO ~IU.LDA t.TDA 

.. $QCIEOAIIE AADIO NATl\1'),. I:O lUO GR»>DE: 00 SUL LTilA. 

o pr-ocesso foi exoi.,!I.Í~do ~la O:Lr.to-

1'1• lla<J:I.onal 4o tEN'IZL ca Pono Al.aqrc, Pancar 
a9 oOS/U, e ~la DJ.v:L•âo da P.ad.1od1fuaio ckatA 

:ce~nto (lafor;L~~.ç:iQ un n9 OoSD/39), C>otlllt&~ 

do-a& qUOI as ent:Ld&dea auprMII!ITlC::Loruad.a atanda:uo 

- pLdaupo.toa 4o Edital, exe..ta a Jlade Ut.oral 

..S. l:ldaaoru Ltd.a, quo apea&r de not:L tieada nio 
c:ot~pl-1\toU aaUa!atO:d.U~oen" a aua pr"'~ta. 

anee o •J<PO•to. ••ti ~ p:"Oce••o .,. co!!. 
diçõe• 4e ••t: aublllati4o i •l•n~ con.1do.l:" .... io do 

Zxa9 li r. Ministro do Eat•do du co•=1c:aç3ee. 

IIJ:"•dlia, ~3 da;'~ 1'" 

JlceHO B- ~~r DE SOUZA 
. Di:oot.o;:r~r~ do DllttEL 

FUNDAÇÃO CÚL TURAL RIOGRANDEttoS<!'oo 
~ • - u. ,_ - c:.~oo .. w - ... - ,_- 'WKwWI.-~. 'o 

---. F"lo 7J. 
IE~teolentt.a11t0 Senhot' Mintatrc de tst.do-da~~·~ 

A .FI.JNl)AÇACI CULtURAL fi,IOGRAmlE:NS~, ec111 CCCMf 110~ nl ..... 

a7.a32,119/0001-?i• dc:v1ctam11ntc c:on11t1tu1Ca na !of"'\& cta· .leataia­

ç.ào eM vtcor·, e~ ,acte na elctade Ce Cax1u cto Sul, iatadc:l de R1o 

Crande do. Su.l, tendO tocucto~eonhectmento .11travé11 do OtÁr-1o Ot1c1-

al da Ontão de 21,09.88, ,cto td.Hal n• 2<J<4/68 m~d.ado publicar por 

oaae KlrU.at.Zrto, o:;:or'IV1dando oa interessado"' à <!!lU:cu.;iio dp llt:I"'Vl­

ço de r-a<11cdU'u,.ão aonora em tREQUtNCIA I'IOOUI..Atll> na <::1dal!c de Va­

caria, E:atado cto lHO Grande ,<1o SUl, Yetn por .aeu Otretor Prclllden­

t• que • cata eUbllcn:ve,_ dlzer 11 V.:Ell.a. que de•cja a><e<::utar' o 

aervtço, c qu111 a.a eO<IIl>ro•u:ote, cte,.da Já, a toten<:ler a tod.a" as e><l­

aineta• de ordem lclal que lha aejam t'e1t.a11 PCI'" ane Mln!,tértc. 

Declara, na opor-tunld.ade, qua conhece a ae "'Ubmete .,. 

condtçõe.a'detote Edital e QUe, atualm'='"lt.t, nii.c ~arnetpa etc ncnhu"' 

:td.ttal ~al"& aei'"Viço etc radlodttuaic. 

Neatea ~ern.o,.. 

PecS• Detezo1111ento, 

Vacar-1a{RS), 09 de novelllbro d.e l9a4. 

~&No'<-n~#t?' 
DIRt'tOÀ. PRESIDENTE 

cP' 080691"'00-97 

1 

DEMONS'I:AAtllrO:S 0E RECURSOS tfi:NI"-0$ 

- T!VJcSXI:SSOR PRINCIPAL 

2 - 'r!WrnKISSOR AuXILIAR 

3.1 - Fabr1<:anta1 

_.o<, L ,t.r 
~TiNO ~ftir:J't'/7 
t)IRtt01t PJU:SIDENl'E 

cPF 080691"'00..97 

~~~ 

-~ (NA.'tUIA.IS aJ tx:MICIUAOCSJ . ~~!UIIlch>IO 00 d~f (prccn<:hoer 1 cu 2 ea>rcrw: o c:aooc - n.n::a """"' ~ pera .... ,. pe.'!leOIII) ""'· ""· ~T. ""'· 

2 - :icios CI::M "'lS DE ss 00 a.piTAL (NA.- li liiUil.Cil>xO PO , I """" ., . '= mnAL 
't'.,R.I.LS 00 Wo!ICII.l.ADOS) SE NEX:ESSAAlo 
USAR o VERSO (p~r 1 <11 2 çmtcr-- ô 
llle o C:MQ - nn:::a or:boll ~ a ... ,..., :; ....,., ""· ""· ""· 00<. 

"' - !Dei 003 sà:ICG INimWm:S oo (W,OFIO s::ci:ETAA!o ~ m:FO-
tem: E~ A CUI'AA cactssJ:oWuA 00 ~ TIPO tlE SD!VIQ) 
RIA, NA JoeK1. ~ 
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-·-< - toa ta:~~ 00 ~ tt: DI!UGEN<'t:s ,_~ tl.'. ~:E ~m:s ~ IX ClJ'I1W> =sto-
iWuAs PIIOO.SSI<::tW(v,s NA MES!'IA t.OCAf.lD,',Dt, 

r -"""'""""" =-, """""""' -- r 

"""""""' &uM 
.,..,._ """'"""' 

-~ ~=: ~ tl~ l?m:mlrEATD«i, 

~"l<1;ênt;u. lce.•l nc.s J:'t'Ogf"II'I'IQ de útc:• PQP..Ila;;": ..1ntno:. Ól! 60 " 
!;Olr'; de Útc:a ~ar l:lru.Ut:1") 

a- mw ~ M s::;:t..'IÇO NmCttoo, o~ D4-
t-OW.AI.O.O.~ 
(cU~ta lqal: minta>~) 

I '" -"""" ,~ """""' .. """"""""" .. """""'" .,. "" >tN;k; Co:utno :24 -•) 

• 
" t a IO.ICI:'<;I Req,tio ~<:.a :E.s~ -

... t~ o- rtfl:IJ do dt~to no::st.P~~Içõe.,;, et'l~ Q:;m> ~ ~ ~ 
D~Jo.rla ~ eMt:ISCMl Cc ra::t<ld~~ o r.erl.Odo <X t.e<ll'(:l ôe ~t5!5ào tntn~ 
tG.. «r.;:~t~ er,t.re a ='ltra:lio no ar ~ ~•t.atio, ectn::lóent.l! coo o inicio oje 

~ t>rctaTC~DÇao hll:lttual e o t.ét'dii!XI úas. uonsmi=-Õea no pe.-ioó::J, cotnctóentc 
GCal o ence~to de=o;t =e-. P~JIO. 

U01""'00 CO "10 GRA~CE OOSUL 
Sf_CfltlARL .. DA f.OUC,O,ç.l.C) 

Z3• .OE'U:GAG'IA ot rDUCAÇXO 

Va~:>a<'h., oa d<~ nove'111bro <1e usa. 

Sel"lhOt' Mtniatr'Qt 

Tceoo:t. a u.nat~io dC! e~r-tmentá-lo, na op<~rtuntdade ri 
que solit1tamoa a a~ençiio de Voflla& E,;c:elênela pa~a a eonceaaii.o da 

Ulll c=•l O.e nt para Vaearta. 

conoidcrando a ~radi~;ii.o da Fundaçii.o Cul~ural Itio-Ct'anden 
;o.e ~Riod1o Fá't:111"11,, ao longo d~ acua 21 anas Cle cur.1at.êne1a., "'"'"""" -: 
"trando eatar perf"ehamenttt 1ntcgra'da aoa po<:lertta c:onor.t.ituÍdo& do~ 
nteip1a oe au• f"1lo~ar1a doe açic. proeurandet t>t'C>!"IIOVer • hU"IIIOnl• a o 
Q.c>Se~volv1mcnt::> entre &11 autoridade,. e opovoo, !J011eitii.IIIO& que a CO!! 
C::e>Saao lcJa ;::-c1t.:>. ~:>•r• .. a~a (~f~Prclla, 

Ju•t.1Uta.11011 noa11o empa~hÕ neaa<r pedidet pe"lo expralla1vo 
deocnvolvlme,.,to ti.IH'-'t"&l <i!u<:o e ate Mun1eip1o "'"""alcançando, b'!l• c::o­
"'o J;l<llo atg;n1"!1e•ttvo aumento Cle • ..,. pop..,lação., 

)I'• certe:.:a 6<1 cornareo• c-. o ~lo "'" vos"• El<c-.alÔnc1& 
para <> atO!mdl"'"'"to da rclv11'1d1çã<l' c11 pal.lta, •u'tul<:li"C:v<:l'"o~no• 

-_.~ 

(/VMRI\ MU!iKJI>Al 0E VEii!AOO"RfS 
-1;1<. -~73. U.-, t.•-·:5"'-..D 

eou.-. u - ......, (OU) m.tiiQS 
11.100 VACAII.fiO, • 11~ 

E-.sr."Or. 

Mtgn1Õ Cat"los !o!&galh~a 

K1ntatro das C<.omunic.çÕ<!::s 

.Na poatçiQ d'! "Pl"eatc!ente da CÜiara Murr.i­

et-pal do Vaearta, c (:OCIIpr-c~t!>eUdo eom o pr()g:r(:SZ!O d<o:ste Muntt{ -

pto. julltO 1~~q:~Qrtantc 13.1:1 eanll de FH p!U""& vac;:c.Tta. <11 por eate • 

srtot1vo tomo a liberdade de "'·~ d1rtatr novUit!,..te • "'los•• E:«:elê!!. 

c= ia, para soli~ttar cate c&nd .aejt. concedido â ·FUhda~ão Cultu­

l"'&l Itiogra.ndena<~: - "Rádi<:t té.t1ma, pQta esta EmP~:S& ao lon&o ~ 

~tcua ~O ano• de: edstêneia, tem dci\O.Ostrado catar, pertcitU>C~nta 

tntcarada aoa poderes ~n:st1tuio:!os do M=telpio, • aua "ftlo•otia 

de e.çiio •cmpl'<! proeur<>l.! pro:r.over- a h&NnOnta e Ô de:senvolv1nocn't() 

entre .,.tor1dadcs c pcwo, m.ntcndo l1dera.nça a n~Vcl local 11 r"<ll­

liona~, 

'tenho a ect'tn;a de q_ut: Q Mtntatét'1Q du • 

Coii!Unteaçõu através de v. t=ta., aerá sene!vcl • eata perdido, 
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SINDICATO DOS TRABALHAOORFS RURAIS DE VA~, 

T...n., 03 da IIIO"n•bro de 19M. r 

An'OIIIO c.un:.os "'-o.ttl'll:n 
nn:rrao liAS CIJ"mr.fCJçOJS 

I 

{ 

\ 

•-b•'tçio de :rr.aitl•Dte do S1::141CJ!. 
te· 4oa t~~c!:or.,.. :.U.1a c!.é Tacaria, CD.'t1<â4& qua JIU't1o!, 

,.. 40 clea~Tehi .. ato ds ~;~oamid&da r.~o111.l 1 ~ 1liPQrt&~ 

,.,_ - c--.l. 4• 1'11', • por ••te ..,u'"'• t.o.o a li"t>.rd•d• da 41 

~r-.. a T.ztt:IA, ~ &olicitar ~- •••• C&!VIl 11~11. coou!. 

41do ~ JU!riii.çlO CULWIUL liCOR.l:nla3:J-RAm;o J'.l'l'I"".&• 'tla8. -n• 
l{ll• •••• •mpn ... , *O lOli.CQ d• a.ua 21 -=• da ll't1-.1Aad•• t.. 

«•.o,..U..do ~· ....-i=l.o co111 e pnl&"••o d .... l"'ciio,ea -

~o alll'!prll 110 la.!o 4.&a •D.t14a4 .. 411 el&••• • iat.~, eo 

.... ..:o\ 'LII•.PO c~ o& poden11 oon~~tUu:t.dc•• -..tltudo tor'tll. 11-
4U&~ loc&l • ra,Pcmal. 

oz.eo c•rhu. da qua o JIIIJJ!S'l'b.IO 

4&e ~ce.çõea, •tnft• 4• T. Eu.:~, ••ri .. 11c:inl & ••.t• 
p.dido. 

iommo 1'1 

P.r,..:ldtD'LII do S1.ad1e•to do& 
~b&l'w.:!.o:re• iura1& 4• 
tacaria. 

DTADODOilCI~DOIUL 

PUf[ITIII IUIICirll IE UCIIIJ 

SJle Slt 9 ta 

.lll'f'L5rn:o CARLOS lUO.l:r.aD:3 

.XKISTRO nl.s COJIDlfic.t.«iJ:S 

h, a'Ni.Xo ....,u.do, OOJiliZ'O•ti4o 

aoa o l!=Nua .. o 1.\o lllm1oÍp1o ot. Yao.;.ta, ~~ 1çorunta ua ~ -
4e ~. • por ••til .at1Yo, 1:• a 11'bu-dad• di! d~ ~11.te 

a y.zua, p.ra aol1o1t&1:' q_- •••• CI&DI.l .. ,_. oot>0•41do à J'Ulmf.~ 

CUL~L lliOOll.AIInlC!I: - E.!DIO PÍTllu.., poia aaaa ·~-. ao lo~ 

•• '""-W n ano• •• .;1.~tx~a.. tea <!:a.-outra4o &atar, ~dta...~ 
w lat.u-4& .o& podere& coaatitlli4o& 4o D:l.ll.1oÍp1o, a e-. f1la.o­

fia da a~, -Pr- prGO'U;r'OU p:r~ & banlor:Wt, & o da .. ln'ol~!: 
to &JI.~ autor1oad•• • po:yo, .al~Wlldo l.io2araaça a a,{....,]. l.e.aal. a ':r:!. ....... 

, hllho cu-t-A. 4& '(Qio o JII!II3fiD:IO 

JWJ CQJrolnCl~, a"tn.fta 4& .Yd::nia,. auá "1110Ínl. a ••~ ~. 

T F a" o 'u.1 r • a '!'A u a,. c J: o 

\. 'Ó-
hllt.a~1. -t.a &.ta, o p.roe..so que, ~~~ o 

a6MJ:.o.. 2tlA2:,CtOU3}' 81 .nooata bU.t=la, -. o. ~,.. 
"'* w~ • ~~ 4.1; ~ cot.TtlltU. noeJ~.AN:c~:.~: -

•par• .:uc:uu.:r &err1ç>o doe ra.dlooU 
,_;.., satOttA DI :r~ MOOOU.l». - t--. .,; 
Zl:lnAL 119-...!!.LJ ___!!.. 

A ~ta ~--'-'-folha l'l.~lldu • _ 

1"7.11.11 
.(lõCãiJ (dãt:ãJ 

oritl:o lttl08lVIll P.M • · a.. U.lhlr 
DOt D~ DA MB't'ORU. IU!.:GIONAt. DO ~ EK pOJm) U.ZCRE 

IIOl Ir. D:i:Jt:'%'0Jl I'Undaçi:o CUltural ll.lO<Jr&ne!en•• 
USI;WtOt aol.ICU~ (I"U.) 

a.lat.tv.-nt.·ao ~itAll A1l' 2'4/ISll, cp• Yi11a • 
ez&c:uçio • ~o:tação ~ aerviço& d• r..S:Lo4Uuaio 410nor• • li& 

c:ld.&d& .se. · V•caz:1& ~ ••udo 4o aio C::cude .SO aul • 
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~· l~or-r qu<lll a ~·u apraaanta(La por •••• ~t14ad.a, 
to1. anal1...,dlo po:r- aau. l)i .. ut.oria ~1ona:t, ~ .14o jo.t.lg;~ IA• 
~at.a 5*loa aalj;utn"a IIICit.S.vo•• 

ll Hio •Ji)raaal!ltcll ~n.trauW Q J'itC"UIOI • 
tÃc:r:~1eoa. 

~ai-. ae114o, no pra-., 4a 15('{1111:1:11&} 41aa OOA­
t:.Ooa do ~~b~l'ltct &loata, ~x-á •••• aP.t1.4a.da :s:-ur ~ aau.OJ. 
r.bor..ta *!liOj:l,&l .. a:Lt,.ua4a J; ll:ru Dllo{u& 4a C.Xb.•• 12t7,.. 1 ~-­
~;o ,acj.a& .-nc:toM.da, aupr1n&, a fal.h8. J.~~. 

O uio a~ndi.aento aa ~l1Q1U,, a) pz::a-o ~ 
,..1.at;O, .b:pllc:.uá a ct.ac).aaa1f!caçio o:taaaa u~. 

At.!let~u. 

Jlif~. 
ar:tn CA GIWJ .., DR/PAI: 

Ta..A\10 • IMD· E COI'I. d• et!Utf>. p..-a ~lCACO!.a 

~- ""·· lil-ito s .. ltnaa.,120 

h"to ,._..,.Q - S.a ,.,...loJAS 

ho-..lOQa<lo Pala t)O.IYEt.,atra"'•• do Cert.tHc:~a <1• -11:19•'=•'" 
.. ....__ .. O<ll:sliJig;$ 

Oao!hO! 1,:5 -••• - pot,..,.c:.t.a 

t 1,76 dD- raloo<:~ '.a: 'otpol-a'da 112 onda) 

Po1..-t.•ac:ao; t:lr~W ..-.-. .. 
Dl.-Qr".- da If'raon,..._: O..:l~:li1"-lonal C d-t.ro .,_ '!;1,2 ,.. ) 

Dot.a~a asp.ciofio::aco.a: - l'lna>Cao 

:s. CALCIA.Q DA POTOCIA Efltti~A tfUtADIAI!A !'IA:UHA (I" ~ HP1 .. ) 

• 2 
f>ll'tf""->~•<---) "'~"'Çpxl:f' ·-• 

~ • G"'"tla cf•_.PO-iiL1 1 0:5 ~- <diL -.~) 

Ú~7.r. dD- '"•la<:aO ~ã d1oolo d• Ú:Z ,.....da) 

p.~ H..,. • S 01 1 00" 1,:5" 0,6-6&6., 1,00 kW EM' 

~ ntP . .....,. • 1,.:00 lcw VI'" <p.,.• 1-4/M'IT • l:SO -v-l Ob.-... ..,-~ 

t-r-o <~• l::C -f..-oa IHiml' • 1:::10 -t.roal,•· P<>tiOftel• Ef•t1'"'• 

I,.,- • .,:ll.ada l'la><i,.• Pf'opo.ta •ata .,.,. aco<'do c- a Na.-.,.. T~iColl p&-

ra • E"..:l«:&Q • E~"'l-a.oaoo do s-vtc:o d• 1'\ .. <h.odl.fuaa<> Gorlorll, -

f'r-e._,..,cl• 11oclul•da - ,.,...tarl• n-o~~~ de 23 d• -l:afllbi"O ... 

\ç&o),alt-ada P•l• Port.,..ia. ftu.a.-o os7,.,.. :ss.os.a3 ti.O.u o:z.o:t. 

••• 
t>- aC:O::W:cfo c- a PaO"t..,.l"' n......-o 017 'NOI'I:t'IA TECtUCA,.,..;..,. .... IEI'II•­

IIIORA El'l F~ CI..ASGE ~ll",t.~a co.o R•quialtoa l'la!<i- oi, PDtaoncla 

!E~ oH, 3 kW <4 0 D dDio;l •"' &ltut'& so~>r• o ni.....,l .-dlo do t..-r- de 

'fO -t..-... • a dtsl:anc:ta ao ~too-no Pl"ot:.-gJdo <.., .or..i> ~ 1.6 k-. 

Co-..~ WNf'I.T .• J30 -tt·-
p E:llf" • t,oo kW 

l-~~---· 
! L-oCALl~ ! 1-IIN!1T f> E~ ! Conl:c>r"l'lo d.• 4<lo .., ..... 
! ! la) 1-~-1---•------•----1 

! t<W d!.'Ok ~ 64-F' ERI" t<S8k! ! t<lll I 

·-----•-.--!-~·-!---!-- !---· 
' VACARIA/RIS I~ • 1.00 ! O, O ! ~.o ! l.6 ! ' 
·------!---!-!-~--~-------· _, _____ , 
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IO.l)l0 lll()]ll):ESTE I'K L'l'Dll., • c:oz. •C&da n~ cicl~u:!a 

11e ~ no.~~t10 !:at:a~o. tendo tcna.11.do cgnh~.;i~:>~~nto~ atra .. -ôs ~o 1>1,! 

J:lo OU·c:i""1 4& tlllliio dco 21.09.88, 4o r:DI'1'.\L n9 2'4/88, ~d,.clo.,. ~~ 
bllc&r por e••e Min.J.stir.io, t:Qt1'1'14=do oll 1:>t.•resouu'-"" 4 e,....;ç.ça-:: 

4o ••J:T1ÇO ~ radi.od.if"uaio •onora en !::eq.:ênc:ia mocl.il4.:1e lW cio!l!l.d~ 
._ VJo.CA~UA-J:S, ,_; por 'IIOU 11&io-qe~nte que 'll:llt.A auba<:~vs. d1:~<o: 
a Votlaa ~celônch. quo 4ese:j3 e)<(leut.&::: p serviyo, e que ao co'*tn"'.!. 
u, 4ea411; j!, a at.er:doX' a tod&ll lU •xigência& éla o'tdu:. t~cniCIL e l! 

vai qua lho ••:l- feit.t,.q ~r eue Ministério. 

Deo;:lar&, na opol:'t)lrlidadcl, '{~loGo c=he.;<a é l'l$ 

&~te ü c:oEidtçÕ.• d&ato odJ.t.l e q-. atu~:~.llacnbo, aiio p.u:t1c1!f1"' 
&. 1:1~m1 ed1tlll ~r" exeçU.Ç!o da servi~ <1c ra~1odf.!l.l$i.o. 

~,;,_ íl·fi2.1l:iid'Jc~i& .-.v.:.:.,.Mfn. 
S&~::.tc-e<;~ct.a 

, P•lo proacnte in•tr ... ont• part,eula1" e na aolhof" for:o::a de ~~,·] 
rei.t.o, :I'JÁa:GX.l D..l:LAIIETE WUZEt.L:t rAnc, br~"'il"ir.a, c:a!l~d 
industrhUat.a, portador& d& CéduÜ. do Idedtid.aC:e n<: QI:'HJ%1 .• 
11. CIC 35t40Õ9%0/91, roddc:nto e doooic:.Uhdc:' ~ ~ua XV de lõ-2 
Ye&br<:>, 54,, <:co Vac:.aria, Eatada do Kio ç,:ando do SLLl; t.OU: 
clJ:niOO ACAUJ.K ca~, l>r&dlcit'O, soÚ.ciro, .. a:ior,. ad>'COI\'~ 
elo, tnac:rito na Ol.ll/Je.S aob nQ ;S9%, Cêduh do: Idonc:id,.dc n~ 
&015515319 o C%C l77777900/72., rodd:o:nt..,..,...S$1ic:Hiulo io !l:u"' 
lUlvolra Hart.ina, U?, ej.U 101, e• Vac:a'ri•/JS, '-e rt..A&mDa 
RUC"l.$CO ~X%:5. l':O:otTJ:, brosilciro, ~c:lto;; r~, l!:&ic:.:r, .... :,;~ 

Modt•a C:i'l'il, tn•~ru.u nu Cll;f:A aub n9 JS.SOJ~:O, Codula <:lo 
:ldantldada ot 7000688SIJ.5, ClC 2178001S0/(18, :reaidonto • do•i 
ciliado A.Avonid& Moreira f'.az, 837, ca 'lrac:&ria~RS, conatitue; 
,... aoc:.ic:da<!o c:oooe~c 1•1 por quoc:.aa ~da "'"'•Pon•abil.l.d.ado J.i•U.~ 
4.1:, ouodJ. ant.e •• cla10aU laa • condiçoeo .,.,., iproca.,.,.,~,,. •c•J. ta:;: 
I<<>CUintaou 

~: - A •oc:iada<l• tol'i per .. hjctJ.,.o a oxplor.ação do.a aor 
.. J.çoa de roodiod:Lfuaiiio, ,... au&a di...,..ra&a •odal:Ld; 

doa, obcdcc:idaa •• OOP"'c:lf'J.caçõeo e e~icênc:iaa eant:Ldaa na 1; 
.c:L•lação prÓprio o .aquolaa <1xped:Ldao pcl.o& Órcãoa o autorid~­
d"o cO<>p.<:-tcr-tea. -

'S'D:a:::t)'O.: - lo acciotd&do tor; .aua acde ~ f'oro na cidade do 'Ira 
---- ead.a, à J'Wa Doutor rlcrca, 407 0 lt and.ar, c:onj: 
1.·.4, podondo &'l:r!.<' filh·i• .,,. qualquer p<Jnto do torritóri~ na 
ct<Ol>..-1. -

~!!;• - A aod.e<ladoo: cirar,;; aol> • d.c.,oainação do ÚIIIO •O! 
:OLSTE. nt LTDA., da qual far • ..,ao o aÓcio coronta 

t.UI% c7.1iDlDO ACAVAN GUERREU:O, co:eluahaacatc noa nc:cÓc:ioo ao 
<:ia:l.oo:, ••ndGo-J.ha Ye<!ado o sau c•prcco c:a av•ia, fianç.aa, .,.;; 
doa.aoa, •c:•ite• .,.. quaiaquor ov.troa ..ato• cotr.&nhoa aoa tin; 
&oc:hola. 

S>Vnn'l.• ·- A •oeiod•de' ltf:r,;; du.l'ação .1nd<:tcl"&:l.nada, in:l.ciando 
auaa atiY{dadea ,.,. lO de .io.bril de 1 ·'187. 

1~:!' ~mtt't!!-.!ll!..~~r; f, .. .;: •cu c:apit&l nooo:ln&l -d .. c:lar.ado da :; i t; .~=~ ~ .~$".~ ~ _ I) {quinlntntoa •il c:ruudoa), _dividido 
~":t ~r.'rJ:t.nt.~& ~t .001)) q...,t.aa no valor de C...S 1,00 (u. 

cru~~do). ""'~ .,,.., e &sai• d:l•tril>..,ld<> ont..., oa aÕc:ioa: 0_,fJJ
1 

t J - e &Ó.:i., .-.Ali.CIA ELI:tiliETE GUAZÚ:LLI PAIM &ubacrcYO du•~~J 
t:-4 •il {lOO.OCO) quot.aa, ao valor total <ko du.zc<~toa •il 
c.-..•ad<ra (C;z:S lOO.OOG,OO), o •• inteCl'•liza, neot.c: •t;o, 
c:z. •oc:<!a c:crn=nt.o nacional; 

_ ... ., cÓdo LUIZ CÃ!lDIDO ACAllAll GtiEJUI.Eilt.O aul>acr•no du;zc"' 
t. .. a •il (qOO.OOO} quOt-11•, no valor total do du~cnt<>• •iJ.: 
C:l'u.r.ado& (Cz$ NG.01l0,D0} 0 intecralil:ando~a•, noat.c= ate, 
e11. •c~da corrente nacional o 

o;;} - o oÓeio 'liLADIMllt 1'11.AliCISCO MAII.TINS rDfOTTI •uhscrcvo c:­
..11 (100.000) quot.•os. no valor tot.al d• c..-. •il c:ruz•dos 
(C,~:!!" loo.ooo,oo), intat:Noliz.ando-aa, neste ato, - •o.-d.a 
c:o-::r-"ntc nac:.lon10.l: 

~inr: · ~ A t"~"'f>O"'&"bil!<!ad., d.., o:ad.a. quot.iat;a, secundo pr-ec:•! 
-t.:~ :o 1<-rc:iosl.açio vic<:ntc, c l:L•it.&da no total do ~ 

rdu-1 c. ..... !:.L 

~-.,.,•·,Jt: ~ -A.: <?,u.-.t:as r"prc&eatati ... aa do c:.apit.:al aoe!.al •âo in• 
---- licn_;vc:i• e' i>'c::auc:ion~'>'eio a e,.tr.anceire& ou a P<>i 
• .,.s; jl>.r-~dtr..r.a, d•,perv:!c:ndo de prévia .anuêncJ..a. do - Minh.tér'o 
-61c (o:...,,·dc,o;Õe» c alteuo;âo c:ontratu.al -c t~anaferência do 
'JU';t .. ~. 

~ O capital aacial, .,. aua l:otal:L<Iado, pooor 
tcnco,r:á sc.-P,..e :a pcaaoaa f'l.aic:.aa br.aailel 

_!ftF-oll: - Ob=cr,..aGo o diospoot.o no .art.ico ant.eri<W, ea quotiat.a• 
pcd~rio, ..-. conjunto. adquirir;,, alien.ar, oncirar, h:i~ 

t<:<:.o.~, c:cd<.r eu c-pro.,ctcr eob qualqu•r fo..,.•, bena ou. diro! 
toot ~a1l'0 0 I>""" c:""'o tran•fer.lr dir~ta -c indirot;.o.aante •uaa 
c:o>nc.,a..ÕC~~; e pends&Õeo. 

fi:o:.t caoso d.,. di"Ye<"c-ênc:l• naa d<1l.lberaçÕoa prevaloceri 
"~"'J.''"O a .. aio<"i& do. c:apital aoci..-1.--

~ISTUÇÀO 

Jlic:.rl4A-~.Dlol,, - I. ao.;icdado oer; adaoinJ.otrada pelo sÓ<:io\\ 
Ll1lZ CJ.llDIDO ACMIAK GUEJU!.Ellt0 0 dono•J.nado 

eÔC:io~~"'ro:nt-e, o 'l""l terá pÓd .. roa .,.,.. rop ... aontÂ-la •• ju!_ 
:::,; ot !:oJ:"ill <t<.>lo. 

1 
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Di:CIX&·S~: - A ro:apoa•abJ.:U.dade • .a OC"iont'l.ção 
t.ual o •d.inl.at.rat.i"• à eo<:ied.ad., 

aO'Ient.c a bra•ilo1roa ll..ltoa. 

Dtcx.>u-TDCt:nA.t A t!t.ulo do r<)tWnerwp;., pre bbore ~:abor;, 
AUl'' •:-. 1 : • .:.,L>) 1 ao aÓcio &"'I"CCnt.c ._ .-cJ.rada aenaal cujo 

Df:cpu..O!AltTA: • P•dori o aócio-.cot'cmt..:r llm\at.ittdr proc1,1.r&d~ 
roa c:ooo P<Mierca .-cJMI~• di!! ad.o,.inh.trac;:ã; 

c t:cll'encia. oa qud,a du·eriio aor braaiik!Uroa n4toa e av.bat:t.i 
doll i prévia apro••çio do 1'1il'li&t.Írío d .. ~aun~ca·çõoa. -

Jl'~ inllCOt - O aÓC:io~c~rcnt.e da ,.Ddituhode de,.cré 1.or 
br.a•ilo.tro "at.o e a..-. =:ycatld" .. "' ltO eliJ•J!:O 

•-•nte podcról oo;:orr.r apÓo haver a:l.<lo -:.p:rtavad• pelo l(:I.Qh;t.!, 
~rin da• Coaun:l<::açÕo,a. 

II:I:QCÍCXO SOCDL . 

!IÓ::::OU..Oonrt'A• - O caorc!cio •ocial ao IDIC:IolrMOr.i no di.11 31 d:o 
d•aeabro dCI cada ano, oc:o>orJ:.Õ:o til! 11.111J •e p.-o• 

c:sder.á ao l;>a1anço C'l'ral. pa1'a apU1'&'§'.iiO do ll'«<l!,1h.ado •. 

S l• • A &<e\1 crit.é.1'i<>, p<>do,.á a -preoa ...,..::edet" o lcvantl!•cn 
to ~• balanço i<>t•...,cdiirio. -

1i 2• • Oa luo::roa v-eriflo;:adoa "'"' bal&n')'ow &r~uda •erio dhi~i 
doa c.:~tr• oa qv.oth:taa .,_. pro-po~ do o;-tpit.al, ef~ti 

...,.._llot.G t"eal!,o:•do pot" o;-ad.o. ... d•lca; c:nttm:e.ant.o, a eritÜriÕ 
da a.S.iaistraçio, podcr.iio &c:1' ••~>t.idoa -<tonta do fundo d.• 
roo-r"Ya ou e- •u•poaao, d• acordo coa ~ bterc-aaooa .So~~ soei~ ..... 
S ,_ - Oa c••.:~tu•ia pr-sju{soa - b&lanç .. .e ...-<>aia eoor.iio &llp<>r 

t.•doa pcloa qu<:otiataa, .,. PT<'P'Ol"'>io ""''* q<>Gt•• do • .rt•PI 
tal POI" elo• auba«rit••; .c:otrc:t•nt.o, a fh do <:oape,.aa~lo• 
c- l\lo;:t'oa fu:tu1'o&, dc:ado QUG pe..,.it..ido ~ le('i!llaÇ~<> ode 
l•po•to de Jt.coda. 

Dfx:JXA-SE1TA: - Aa qucta! da o;:!'pit.al .,ão >imiivia.l: .. .,ia e """ 
t.o:-anafereneia a torceil"o-,, .baer•ado o di .. po• 

t.Q no art. 8t", &OIIcnte podorã ouor ef'ctu•cla -di:t.nt.e cnu:Õno;:iÃ 
e:o:prccaa doa dc•&ia aÓC.ioa, coli q!Uii& Ci~rado, Pf'<>pore:l.o 
ftit.:a-erttc C •-• q,uot.ac o dio:-eit.O de tran~eia. -

Dá:.DU.-stTDIAt - 'É ].h·r• c e•s•ê.o ou t.rârn.!'..,..;nc:ie de quoe.oo• 
entre o•' cÓC:iolio 

ltE'rili:.ADA, XliTf:IUn:çlO 00 FALECn.""OaG Ui. ~ti01"XS'1'AS 

~.&TA: .L..J!L. hipÓtese da ret.i .. ads, _.te .,,. lnt.o!'diç_;<> 
·~~~~.l'.~"'.'~ _de/qualquer ~oa quotist•• a eoel.,c!ade c<>nei· 
~~"; p,bch:'fldO'-&d.eoi.tir eo .. o aocioa or:. her-dd ... oa " Jluceaaore~ 
.. ..i..,ws::·~~~~ê ·.:.~h>.~a.,dCI o i"terdl.to .. ..,~l"e&<":nt.o.ctc.. p<>r ,.,,.,_ 

ElÉlCDU-li:QSA: - Caco • ~•io,:.i.a do c'!i'1t.al r-uaecnt."' nã<:> 
0 ..;{b,, 

••Jo •clloit.ir ... l.c&:l.t.i•o" hcr<!.eir<>• .. •uo:: .. .,,.l'.J 
rca <lo int.cr<l.>.t.o ou do pré-..,,.t.o, ou nâ.o h•J• iM,.,M-<rl.'e de~· 
t.e• hel"deiroa e au.ccssorc• CtL pcrtio::ipar da ..,..,i>::dadc, a aP,!! 
••ç:;;o do capital ae.C'i. co• b•a• 'no Últ.iao bal~~S><;<> da coo::ic:d.o.c:le 
,. oc hav'=1'"'& P•&o& o• aoua (6) parcal&a, v.Ô"<&ndo-a., • prl .. ~! 
t-a ·~óa • h.-oloca<;iõo da p&l"tilha ou intc:roli~iõo 1t ao d-d• 
~ 3\l e• JO <liaa. 

~: - A ao.;iedade podar.; eer Cll.t.iMoa a qu•~qi.O&f' tC>COil<:! 
deade qlolc p.lr& iat.o d.ollbar• a "'clor.lll. do caP! .. ,. 

YJGÉsDd.-r.lla:raA• ~ Oc c••os -111l&Oa OIOJo P""!' ... nt.c c...,nt.r.,to <1.1> 
-r·-- cÕOtiatit.uiçio d<o aoeied"k reeor-••·&o po 

la l.ecial&ç.io - vicor.' -

E. pt»- cata.--, •••1•, juatoa • eont.r.,.tcdos, ~ntnr:."' o ttr"'r.cn 
te c:ont.ru.o •octal ••·ctnce {$) •1•& d<o 1&.tai t.:.'or't= ier~tO.-;­
pcrant.c cl1>ac t.e•t..,....,nhaa, obt.i~~:andb·•• por ai c pOI" a<l•"ll: le,I 
t.i•O• • .. c••cor••· Oa QI.Ooti•t.a• fi.-.&t.;,ri-o., ckcl,..,..,.. «"' niÕ 

acotiõo 1 n<:>.~rao" c e ntu>hua cri•' qoot. o• lJOp<oÇ& 4• -•f'c•r a't:lY! 
dl!ds "or<:.Q.ntU .• 

l't!~ÇOoAv<E>ol~odo("~ 
~·l:• .... 

Que entre ti. r .. :te• por e-ste instrt:o~ento • "".!-h~r ro"';"lr' 

de <!.ird\c !-O:R'CIJ. FLllABET.E CUAZZttLi P/IIM,brnileira,e.u~cb., 
induttl'iel.istt.:'(:lol't.adora da eic!uh .io id~iltid~dÕ "'n960i6iíi:sai, 
• do C:IC n9 .J:S.G4Q0920/9l,rosidente ·., domic:Üiad.: à rua,,! Ge. 

' ' ' . .~ '•. 
Nc:.vc:.bto,S-44, nest .. ciddo; t.UI'Z C.\NDIOO ACAUAN 'CUJnll!.ttl!.O,lira-
sileiro,:JI3lteiro,adVOi:ldo, ins-:riÇio n:l OA!lti.S 7.1!9;,(loru,dor 
d., ciidula de idem:ida4~ n'?30US7Sl~'ll e' C:EC: n.~l77777.?~D/7.2.re.~ 
sid•nte e dol•'liciliado i _tua St lvci r a Martins •"47 .. .D.JhlOl,:ncs~ 
te. ddado d~t Vaca:da(RS), e vt.ADH!IR. .f'MNCI§CO llÀRT!NS PUHYrTI• 

br•~il<:-iro~solteiN,CnJ:Ilnhei'%'0 civll. inscrição n.o CREA n<l']S, 
aol-D, port.ad.o:r da cêdu\1. de id.entid..ado n9700'06USIS • 'CIC nt, 
277t0ill50/6&,rc.sidon.te e dc1deili.11.d.o i"Av.Kol'a-irc. Pa:,al7, ncll• 
't;: cidcdo d" V•carb~RS, sõctos <:o~t~ponent;s da Ô•presa -RADJQ 

NORD'ESi"'E Bo! lTDA., CC)a st'do à ruit. Dr.!'lÔN:s,~07 0 H' andar, n•s~ 
ta loo:::;.lid&do {Vacad..o:~II.S) ,com s<eu. Contr~;to sõch.l arq_ulvado 

:na l{lo! JU!üA CCHIIl.CIAt. 00 tS'I'ADO DO RIO GRANDE 00 SIJL , e• se:sslo 
<\c :ICI.OI..Ii-7 sc.b 11.9 '3.20i..Z96.l91, re~olve:u!.o e. cO'IItllll •coMo 
ll;l't<l'l'.o:l' <1 rdf'<~rido cont:rato atr:lvês da presont• altc.r•çio co~­

tre.tu&l ll:ubo:rdl.nad.a u sogu.i:ntes cliusulu • con.diçQ:II!s: 

l>rh::o:ho.:- Reth·a-u da $0Ciedode a sócia. W:.R.CIA. ELl'U.attE • 
~I. PAUl, c~d.end.o·o 't'tcn",-Íll.rindol. sua cota d• capi.tat~ 
lucros ., diraitos conco-:ncnt~$ e to4os Ql< 'h:lvvr•• n .. socieda<l,f.. 

-...ela .qu:.nt:lc do c:SlOO.OOO,OO(duzcntos liil cruudos).corrtspon­

à•l'ltO" as. .'ZOO.OOO (au:umtu •il)<:oU$ de q,uv fi UtulaJ'.0 por 'CCIS• 

llio so sôdo LUIZ c.t.'fD!I)O ACAUAN CUt:RRElRO. já tendo rtceb-ido 
a qua>'lth :s.cnciontd& c;:: 11.0ed,; cOrrento li.11Cional cn.teriora(tTit.C 

e este ato, P'(llCI q_u~~; lhe Qutor,:ll a ~ais aapla • cefat q,ultac&o 
dl!l toolos os direitos sodai:a q,uo lhe porteneiaa,nu.ca ccssio 

~aliost. o fima- 0 '"d&.rtdo•lhc quitacio int•aral dot saus ha:ur.a 
ae. sochdt.d.c • 

S~:r.u-r;dz:~~ EJ:. d.Gc"rril<.ch da.. «:ulo da eoua _acisla • dhsidia ... 
de. da •~!ela supra rofcrid•, a ·cota dlll capita'l Ol,UC lhs pcrt•A· 

c.ta ficc aa;re&ad.a a .sJ.o, sócio ceuiooirio, H.c:l.l\ll.o o capital 

soc1al us.t.a distribuiol.o: 
41)-l.o 1Õclo l.UlZ a.t-ICitiO ACAUW. CUUit!!lRO, 400,Q00(q,uttroctataa 
dl ) cotu ~.o v•lor de c:IUDD.ooo,oo (quatro<:Ciltoa •il cruullol)l 

b)-/.o $-Õçio 'H.J..OliUJt Fi.A.IiClSCO loWlli!-IS PlNQTl'l• lDQ.OOO(caa aU ) 

cotca M v•lol:' de c:ltlOO.OOO,OO{ceq, •il C1'U$Odo:d. 

I 
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o capltal soc;J.al peraf.tla<:• 1nalt•udo 1 11.0 valor c!.e c:r;SSGO.OOO, 

OO(qulnhtmtos a:il cru:.:adoal·· 

T.r~dra:- A nspons.bili.o;b.de dos sóctos contln111 Halu.d.a ati 
;";:j,~ 'tot:ll (o capita-l :soc:bl. na confotaldadft do rrucrlto 

'ao art.• zt, 10 b. fl,.n.s••, 'llo D.croto 3.701 1 d.• lOJlt,ltUI. 

guu·t•!- hx.anec-. l.na>lt.a'udn as de•ds~i~ 
C<:tl!lt'l'~t~h ~o conu·•to soc:ial, ora ra.-tificÚlcl.&s ·pela sõc · (o. 

e:K<•O.o a clasula d• dlss.oluc:io, qua ]lliJ.U-1. a to't' a sft,~;ul.l\ti! 

n4açio: 
r... caso de aorta ou d5.:uicl0:.~ de sàcio, a ,ocieo!:ulc 

••r~ autOlU.tic:-onta dissolvida, h:vll.ntando~:r;• b.d1U1ço ~~ 

••p•ci•l, no aaxiao dentro de 30(.trjnt;;r.) dia' do õbi.U ou 
sa(da ·da- s.!cio, pu•a a apuracão de havart:s d• ca<l• sõdo..Jl.aitaA~ 

·. ~~~-- aos hol't'doiTos ou suc:eSS(.reJ: da direito o y.dol' do1 h&. 

'1'111"111 apurados,.ea <:ar.ul.icõos q1.1o sorio aportl.lnu .. snu acert;ul;u: 

~a..U'II os intereuados • do a<:ordCI c:o• as di,ponibilidaclcs d• 
·Cei·xe. 

' Da·.:., ... fo'l"ll.ã s~r-á-;liOcedicl() o• c.n() da dissidência 
4• sócio. o qual <ifi'VIIorâ notlflcsr :l :ocio<lade co11. antecedin­
c:ta a!lli•a 4• 30 (t't'intz) di u • .,;P1"11SSQiento ,&SJO~Ur;J.ndo ao 
ouu·g, sócio o ·.U~it.CI d• pret:erincia para a aqui's\do do, ha­
Ye:res ap~rad.O.$ M balanÇO e5t>cCilll. 

()u{nts:-Cliusula d• det.i111pediaento:Os. sócios·, elprcua­
.. l'l.tl• doclaU.• niio Ollltare• incuno~ ea ncnh~ crilllf cuja a p.• 

.aa 'l'fldll O dh·'!ito i pri:t_lea de atol coacrciais, • fiOrUnto,­

~1~,.di,dos p:U'It o r•sistro do co•&rcio • ao exer-eido da •or­
'C:_aaciá-

·' l~por est•rÕa jUnos • .contratados ;;oassin .. a preserae 
~l't~ta;::io contTn.ual •• qui'tTO(·Cl vi.u de i&ual teor a ronaa,. 
~· prcoson.ça do te.$te•unb:l$, pau todos Q.$ ofeit.os lea.ais. 
\'A~~A 'as 3 de · 

J.tm:RAçXo C:ON"rM.'rtW. DA EMPRESA •JW>IO ~I:~Ji\4-it~o 
Que entr. •i f• .. - 'por este insta:wu.nt.o • ~fofo! 

dS.reit.o, LIJl:t ~DIDO ,\CAIJN( GIJ&Rli.E'tRO,bras.ilela:o,SQ~teia:o? """ 

do.inscdçio na OA!IItS 7.an.llG nii""'OHS7Sl7'J ~ c:Pr ~~.o:z77.777. Q~J7:Z, 
reai<talit.e • Clc=iciliad~;~o i rua Stlv•ira Mooa:t'ins,(47",n••ta cida • de 

'Vacar:iatRSI, • vt.~>DI,fllll. F!UJICISCO flARTINS PINO'rr,br:•silcia:<:>,slllt.eil:c. 

IIIQ9enh•1ro civ1.l,inscriçio no C:REA n'13S.t03-tl, I\G'qo70Q068#SIIS· e 

Qr no:277.IIOO.lSO/fiS,roui•h:'\t•·• d<:>eic.llS.•do i ,\v~MQ"'la:• toa~;,,J7, 
·nu .• locaU&4e,.OOlo• COII.poncnt•• d• empa:es•-~,l.!l ~stDZ:!i-TE !'H 
·lo'ZDA,•, cO. ••cl• i.;rua Dr.rtoril•,-4.07, l.o •n<kr· r ."••t"t eid&de de 

V.<::a.r:U!, "' ~ s&o. contrato llo>ci&L &l:ql.<iv•do n• MK Junta c:o.or-

c:i•l dO l!:•t.aclo do !UC. ca:"nd• do :S~l •ob noU.20L,::Z,~.ltl •• •••••o 
4e 3(1.4.117, li~ altea:•~io 'l:ontl"•tlil•l sob nO'JJ,.OO't, •• ••••.iio tH 

11.10.11&
0 

1:4llo1VIlndo •• O:O.WII ac:ordo,nov•-nt.• &l.t•oa:•r o eoM:rato 

lloci•l• -dh.nt• as ••o;~:j.nt•• elio.•ol•• • condições: 

l.I-Cl capital 110oei.al 11u• •ra ~ ez:UOO.OOO,OO[quinhentos •!.1 c-:ns:r.doo 

paaaari & ••:1: d• e:r.$S.OOO.Q00,001C:INC0 rt:tUIO:tS DE: CIIU~ACOSI.cu.)o o 

•-nto na Otd•• d• c-:z$-C.soo.ooo~ootquatro ailiiÕ<I• • quinh.-nto• .. 1: 

c:rv.:c..,osl
1 

i ifltegT•lil:&do- -4-. eorrent.ot nae:ional po~lo• sOeio• 
no ato de .a••in•t.ur• d'& presenU1 a1t.era<:io c:ontto&t.Qa1 ... nt~ndo~.o 
• -.- dist.t:'ibu.icia ant.edor de que~ot.aa llCie".I.Aill aoa •óeios, an:t.a 

4i•t%ibll.ld&al ll' J.Q so<:io aajoriUl"io • ~ ao •1fl"'l"it.ar1al 
•1-ll.o aikio t.ub. ci.ltdid'o Acill.l..l&n cue:t:reh:o wu q~aot..a d• c-d4.ooo.ooo. 
bJ~Ao .&:io Vladiait' r.k.PiQoti~ UIA; quota. 11• •• • • • • •• .. t.ooo. -:~oo 

'nltal~.··~·•u••••••·• S'!f:f.OOO.t:;!O, 

l:l--.. respon-..bil14•d• dos s<S.eio• eont.ir:~~a liait.,da ati o v•toi tot• 

3)-Penu.no<:- .inalt!•l'&d: ... • ••·Pl•no vi<JOr •• d•-:~o• el..ii,u•~J,.•• O:on~ 
trat;uaia nlO ..a.c!itic-ad.D.• no p:resent.CI inat~~~o~:& ,radU.c•daa po1o 

-cJ-cliu•ul• d• daaCliDpodi.-neootl• •~ioa •:..:pras.,...nte dac-h.~:•• nio 

••t•r•• inc:urs<:>s •• Mfl~ua c:l'iAOt cul.s a po!t!l.l. vctóe <:1 õi~itQ. & p,.i­
t.ic:a doll •tos ~:r<:i•i••ll'Or co~>••'l'linte. d!:llia.Ç>edio!o• pu'• o• •f•i.­

toe da -J:"c:anei•· 
:1:

0
-p<;>:r •1:ur- j\1-..toa • eont:ra.t.ad~;~oa.a••ine 

çieo •• quat.ro 14) ,.ial de i'J'lal t.~ • 

1,2 - ~11?0 e/ou tnO<lelo~ !!'H 1.,000 A 

c0ol:GO bENTI:Io , 04U/67 

2 • TRNISMISOOR 1\UXILII\R. 

3.1 .. l'abric:;..n.te• ~ - ~.ICA L'.t'PA· 

3 .~ - ";iro • /ou taodclo~ Btc:r 2 t. 
~1:00 DE:N'l$L 1 0227./'IS 

_c""""'::::.:::'=·~·---_;;":,_ · MOV$:)ell0 "O"r! lUIS. 

LIJI~ c:!NDIDO GIJEIW:l.llo 
&<Scio-4er'nto ' 

1 
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'""""' v 
1 

2 

'I Mtll'll<.;ll'.oO ~I Rt:.":~-=. 
l! tiO EDITn, 2! 00 EOI-•"'-

Nli.T DOH NAT POK 

O X 

O X X 

> 

• 
a-11 dos aócios inteqrantell do quadro aoeietino da P~ 
porlanto e peJ::tenc:~M>tell a 'OUt.ra coneo•aionli.id.a Oll pe~illll! 
onl.i-:La, n• .. e•IU locaUdado 

m:NH.UK DOS SOClOS lo~ O ~OADI\0 50Cl!:TAF:IO O& CONctSSI 
o.ll~A 0\J PERH!SSICNARIA, NA MESMA otr 'tH QUALQtl&R OU'i"f>.A = 
LoCALXIlAIJE. 

~:m;~o=e~t~e~~~t~~~~~:~e:~a t13o q~~~~~s d~o~à~i~ig~i! 
ri••/pe=!.••:Lon.Sr:t..as na mcsnut. lo.;:al.14.ad., 

O DIRlCENTE !lA l'll:OPctU:N1'E N~ PERTENCL Ot.J :I:I.,"TI!GM O 
QIJIIORO OE OIRIC&.'lttS DE Ol.lTR....S CO!«:::SSI.ON1i.RII..S 00 ~ 
l'&RKISSIONAAU.S NA HI:S~ t.OC.>.L.l:DM:lli: OU J:M QWo.LC.t."Eit 

""'''" . 

' 

IPO SERVI 

TIPO or: 
Sl:nVXÇO 

.. 
'l'l:~O DE 

• SEOWIÇO 

hrc:ent.ual de equipamento• ut.1Uzado:u K=:Lonal 

\ t.r&naro.la•or I \ Eatrangeir 

• · •1•!;otma, irradio.nte 100 t. • ost.udio · 100 ' • 
7 

,: """'"" .. ·-po .... .,.-,.. ...... . ......... 
"-•• autorell e interprete• n:t.cionaill. " • [extginc:la leqal noa p~rAIII4S do nula1oa popula:n ~t.!niiiiO 
15G Sot d• JIÜII~c:a popo.~lar:" brasileira} 

• 
1 

He•po de&!:inado ao a.,rviço noticio.g, diar1•mcmte 1 - ·J rcl.e.çôo ao total d• prO'ifr...,a.yio. 10 
(Gxiqiin<::lll laqah t~ÍI'liii'IQ 5•1 

-

' 
~~ta:zo d• apreaant~áo elo projato da ap:~tovação cS. l.oc:•l• -··· t~ixtaoo 1 ' -••a) i" (d.oi•) 

10 

~=a:&o~p•ra entr-..;~a- x.'.uu::ionan.ento •• daUniUvo da m•••• taçao · 
loa llo.ixi.o 1 :u. ••••l Coitol . ! a aicro rt.g:t.io Eeonõm.t.ca "ttlt..clual .. 'P•r• o• fina do disposto riooae.• eondiçõc•, antend•-•• co.o ~-po 

da l>roqramaçio D1irb d~ onU••ora oia rad1Qdi!uaio, o per!o<lo da 
te3pO da tran1111th11io 1n1nt-crrupto, eo;:.preendido entre a e.,trada 
no •r d& esta'iio, cot;u;:identc o;:o. o início de 111.111 :PrO<Jra'"'C'ÃO ha 
bltv.J;~ • o taraoino <!.as trans,.1••õea ~ pe.r!odo, c:o:t.ncida.,t.o c:oliõ 
o anc:•r:r-.t:tto de••• a~e~s~~.& progr-..çio. 

VACt.fl.iA "' ll{SS 

j, ll 01. (}f -0. 
rel?,~~•ent.a11:• 

SOCio-GEli.E:NT!: 

_ _:•w•'-l!•J"'-""'- " TH$~~UJtACXO 

Inst.aurc1, ne.ta data, o proc:a.llO que rt:e.:btil:l o 
nfcm.ro 291(12.-001-4"5 I 81 ,ncstt~o D1retor1a, COIIl o• c!ocumentoa 
'i"'• i:lstrl.l.ea a Fopoat.a da MDIO NORDl':STI!: rM L'nlA 

,piU:'a .Xcreutar sa:rv1ço da racUoc1f. 
!!~io SONORA !:1'1 :PP.l:OiltN~A MODOi.I.DA 0. - .•• UQ1oa ;;; 

Et:IITAI. 1'1'1'-~_!!.. 

A propoata cc.pri!Mft~-'-'--!!olhu ~~~~ • 

(Iõêalj 

Ao 

txeelend.ssilllo Set~ho"t' 

MllfiS1'RO DE: E:S1'ADO DAS COMUIIICAÇOES 

ts"Pllmacl.a dos Ministédos - Bloeo lt - IJ:t 31'1dar 

b"RASILIA - DF • 

18.11:.88 
tLt.al 

~ ltÁDIO lMAGtM FM L "!"DA •• coa sede na R11.a J=ques Kanouo, 211 

na ctdade de VAC~RlA, Estado do Rio Gr;uu1e do Sul. in:.crit.a • 

no CGC (Hr} sob o n~ 91 .651.034/0001-01), apresenu p~pOsta ' 

~U'ill cotJcorrer ao canal 226, fNquênei.i' de 93.1 MH:. - Cluse' 

"B", conforme t~it:n nt 294. de 2') de setellll>ro de 1961:1, publ!, 

i:ado no Diário Oficid da Urliio do dia 21 de setellbro d• 1988, 

e que s~: comprOfllete de~e já, .a atender a todas aiJ -exigências• 

de ordel!l técnicf. e legal que 11\es sejam feitas por es~e Mini!. 

tério. 

I. Te:rllOS 

Y.acari• (RS), 18 de noveMbrO d.e 19!.!1. 

º~--· f/ 2ÁDIO IMAGEM .FH L~A.. 
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oa abal:ICO aaaln•<loa, I'.IUJLO ~ DE. QOADROS, 

braaUaiNo eaaa<!G, ai<11co, naWonta a 4oaJ,.c1U<>4o- Vacaria 

· u .. na ~ t.u..t.~ J-.eq~• Kanoz:~o t12 2111, port&dor 4• ~ f 
z&-11tW..,.a nQ lOl.'SJSGO,, 1nn~ri.to no C:ocuelho ReCJi"!.li•t da HW! 
c~ ... aob o ,.g: 1607., 1ft.,;:r1to no CIC aob n.2 2UGISS7~, FLI'YlO 

~ ~t=:r.t, ln;aa1la1ro, aoltolro, rCI~d.cnta • ~1eJ.11a&. I 
-a-. lS. ,s,. MQotalllbi'O ~ 38,,- Vacae1a,as, pcu;udcf.'t"da CU<l.U da 

%46at14114• ~ 30U2'S"'' in.ac~ ~ COI'l.aelho hg-~}_1 da ~1.c:! 
- aob o 112' Íll54, tn~JCz:it.o no~ ~ "2 3'170$7250/~· .ro&t. AY:tg 
ao DI: ~E. l:lraaila1~:o, eaa.t.dd, ~1n1atr&dor d!l Oapruaa a I 
Aed*-ico 4. D1ra1t.o.raaidanta a d0!111Ciliaf!o .. 490a Vcu;~elha,ltS 
... ~ Joai ~1fic:10 no 2~9, t.naer1to no CtC: aob o n~ ll77$l.S,o/ 
~'53~ pÕrt..4<n: da Céd.ala ~- :Id<t;n.U.4.-da !i"9 700l3";ZUU-SS!-:A.S: .Jot.IJ I 
Puc. Da QUJU:11108, b1:'&&.1l&1J:'I;>, e&a.4g, 11\é<lico, :a::•a!.4.nta • ~1c! 

11.&, - Lllg~ V•ra•lha, k5 0 i ru.•& Pa.1-. Fi.lho n'l 373 0 portad'or d& 

eld.v.b, 4• t4•nt.iáa411 t~'9 stG 102.U4Cn5~ 1nser1to no CIC aob o a9 f 
1114.27370/00; im:cr.tt.o llO Conaalho Rclg1o~t d11 ~1e1rw. aob o nV 
10f4:t1 -'CIO CkJlLI)S aJ.II:II J'll:llQ,. b.raa1lei:.:o .. solto.tro, aédieo, tw~•.!. 
"-cu • dC11111ctlia4o ca. Lae VIIIÇJI!dh.,, 1\S, n.a Av. A.(onao l'e:..a. 'tl.9/ 

IOC,.Apto\ 06. 110%'t«do~ ~Cédula de Idant:Ld&a.a n9 5{1214181!i1, I 
Sllae:t:itA:t PO ConaaitiCI l'!.e!J:I.on-.1 d.• Ked1c1n.& aob o 11<: 11523~ inac:t-.1-
to DO c:tc aob o 110 24l6157HI/S:);~)?ol: ••t• 1nat.ru..ant.o p&rt1eular 

• ;aa -lhor fo%11& d• 4iteito, :rosolv•.r.,. conac;:Lt.uit'. oxao Ela ver­
, <tl;ad• eonst.Uu- eEt.tr• s1 u:q ~ 1'0a cun:s. !!E ~ 
11UJK :r.Da'tliDI., 1iU• aa:ti :t"&g!Aa pel.aos cl.i.u.~~ub.a Se<1Uintelll 

1 .. A soc:n:o~E CIJWtJ. SOl\ A DD:OKIK,\ÇXo DE aAD:lO 
D1aQ1X l'll 130&, • &1:& soda aad. na c:Lda-4• do VM:AA:tAoltSo r~• nta I 

IRI& J~ 10010:1::0 NO 211. 
2- A SOci~d• ,t.er.i: 1'0"' c:~b:l.•t1vo •~'pee{Ueo 11 •:!!:. 

vlcll:ad.o 4os Sat"Vicos de Ra,uo 41fuaão, -.di~t• concoeaüo 01:1 pc,t 
a1aaio ".so Po4cr p(iblleo roed.eral, aul:c:l.atendo-ae, :l.n\•<Jrab>.cnt.e, aos 

pr.ee:Lt.oa eatabollec:idol n ... CCJilVI:n<;ÕCs int..;mae1ona111 • l:C19ulU18_a 
to. an•xoa, •provado• pt~olo Congresso l'ac:Lonal, I'O.rtu1a:a, lnst.ru• 

~· ou nonuaa qua ex1at;e~~o OtL vtt!.h&lll a· ex.:Lst.1r, re!el:ant&a ou ap!,1 

cl.'t'eis ao 1Ulam4 t.l..po de Sllttv:I.'ÇO• 
:J- o _.ruo de d~r&c.io ~· liOCle<!Ma ,;; por tftllpof 

WotocntJ.n.114ot 1'..i(J podotldo~ entrata.n.to, - Mnh,.. hi9Õt.eae, sat:l 

SAferior a oio:Ls 102) •nos. 

• o 1n{c1o 4u oper:t.o::õ•• t.ar.: coao luqar, a. <la~~lcio.''relo~ 
~er PÜbl1eo Federal, do ec:qpettellte at.o de 1)UtoJ:qa ;.az:a a e)tlltCU-

(- O CJ.piUl Se<::i&l NOIII:I.IUll 4eelat.t,d0 Cl llllb5ct:1-

t.o i 4• <::U 500.(100,00 I CUinhentoa 1(11 c=a<!oa\, d!!,id1do •m 20 
(vintel eot.u n.o vator nominal unit..ârio d'• a; 2$.00IJ-;ll0•(V:I.!Ít.:! e 

eiaoo •il cru.'l:a<!c:lsl a asaila d.latribuidal ent:• oa coti.staa~'~ 
~ DQ CO't'ISl'A K9 Dt: COTAS ~1!. Cts 

I'J.OIJ:) XASl'tR t:IE QUADRO$ a• ílj4. .01l0 ,(10 

ruvxo KAOtt.I çCAuc:u.x 04 lOQ~aoo,oo 

:tiSt ANTONIO DE A.NOIWl& 04 lQ:O:.(IOO,OO 

J0X0 J:ASPEA. l'E QUADROS 

JQXo CI.JU.OS IWIN Ff:lUI.t 

'f'01'Al. ~··········-~· 

.. _,_, __ _ 
20 co,:rAS 

1~0.000,1)0 

100.000.00 

soo.ooo.oo 

s- A .n•U-:•çio elas cot.:U de C&\)itd or ... •11bs­

cr1ta.s 4•v•ri ocorr•r atê a dat.a 4e lO de .:ramri:ro de 1987, u ~ 
<ta cornontlll do po~~b. 

,_ Aa cota• repreacnt.at;.1vaa do <:api Ul Soc.tal a.io 
:bl.ali.~~tS:~.tveta • 11:'1caucionaV•ia, di.reu. <XI. 1~;~d1J:etamen.ta a esU.angei 

:ro. OU a pessoas ju.dd1e•• <kpo~nd1U\do qualqu•r alteração contra-f­
~~laast. eomo • tr.ansf,crenat• do cotas ct. prêv.1a autori"J:açio do 1 

~.r 1'\ibi~co F<l<!•ral. 

7- As cotas r•preaent:..tiVaa 4o .cap1t.a.l cocial, 1 
do U1div.idvols • •u• tr~aterinc1A a t•:o:<:•i~:os, eatr;:r.nhoa à soe:,!_& 

.l!adototal ou parci<~~.lment.a, aõ poder-i .,.,r etetlv.J~ .. rtte&tanee autori 

zaçio privia·exp~:•••• <:10 l'od•:r PÚblico F<lderal • dOI sõci.Qa, oba&; 

11'~ o diar;!Oito I>& c.Liusula ant.criot-, t.lea.nd~lhe •••~urado o Pl! 

ao 4in1to do opçl.o~ prc:oc•4•n.do-aa n••ta h1pôt .. •• .:111 c:onroca.1da.da/ 
(!(la o deta111in&do no S iínic:o <i&•t.a cliusu.la, 

• Õ SÕc1o quo. d:•••jar transt•=-1:t aua.a c:oua da J 
ocaPL~. d&Y41"i C'*'-'"l.icar. por eacr.ito, i. Soc::1•d•d•. o n.,.,. do pr• 
~nu,. G ~o:G ajuseado • as con<J:Lçõaa d& p~-•nto. s• AO tir: 
-.!fiO 4e lO Ct.r1nta.l 41a• conr...doa d• d&ta. do rt'C_,l.,em:o d, eoto.<anl 

ocao::io oa daa1a cotistas nio ti..,•rQII •:oc•l:'cido o dl.r•it.o de pret• :­
rinc.La~ o sQc1o alienante poderi. tJ,".anlter::{-laa ao pret~ndcnt.<~ :Lnd1 

eado .. oba•rvan4o o 41spoa:to nas oeli.uaulaa 61t e 1•. -
._O. eonsorlin.<:.ia- o art.l.qo 29 da Lo1 ~ 3.'708 

"- ~an.&tro <f• l;flt:,. a '&'eapc:ontlabil:L<I•d• d<;~a o::ot1st.aa, tJ.e• l.JA.lt;Ma 
a t.pcn:c.-nc.la t.ot.al da cap1tal ~u1. 

f- A Soc1odade 111:ti gar1da o :~:aprea.en~d<k :1....,_1.: 1.:11 

• t::oc~ajtldie1•l!l.•nte ~lo• c-4tiat.aa PIIULO MSPEit DE: OOM>Il<lS. ~·1~\Vro 

' ' MMfl\t CUAUELLI • .JOS~ ~-n'ONIO Ot ~ORAOE, J'OXO ICASM:It DE: ()t<,UU:.l,!• I 
.rokJ (:'A.!tt.OS iu\tiR FE:l!Rl,ea. .a daai<Jn•çio do DlltF:rolt SUt>Eli.I:-n'l~:t•t:"cn:, 

DXIU:'1'011. FINANCEIRO: DII\E:T'Cit ADMINISTli.ATlVO, OlRE:'t'Oit COW.:Rel•\1,,1111lf 

'fOll. Ttouco, r••poc:Uvo:uacl\t•, Cic:al\do e•ta• d1spo;:roaõl.doc ,w ~·,,.,..,,~., 1 

• .t:nvest14os doa •ILl• uaploa. ""l•r•L• "' 1U.a1ta~~~· ~~ ~ 
eoa~unto 011. 1t14iv1dual.Jruln.t.e, g<U'ir OI' El~óe1o• ~1cdade, ~:••-/ 
IM'itandoea4a u. 4o• cotisua acialn.l.ltradorc:a, • ir•• da .. _atwu;:ia J 
4os dcaa.ia da ac:Qrd.o coea •• at.rlbu.lo;Õca qu'll ••~io :f11e.:adas pelo Et&­

giaanto lllt&.l'n.O c!.a. b1reto~1a. 
l'J.Rl.CIU.P'O PRIM..ElRCh rtc:a •xpr•••a • ~c:-unant..o~ 

~ "f'44a.c\o aos A&a.1t:oi•t.:r:a4orea, 1a.c::1ua1v• aos procurado"'•• par ..,1•• 
~.,4oa, o ,.,o ou Clllprc<JO da dcnc;e1na<:~ aoc::Lal -. n~loa OQ. I 
uanaaç<ie• eatr&bhos aoa <!o ob:S•t1vo ~ial ou - !~;,.,, av.,1a/ 

eMo••o• de :favor ou v:Ldant91C:I'l.tco, .., e•ua garanUaa (~,·- iltl.pa!. 

"' l aoc1H.Ade COilO condio:&a n«:"•sair.iall i. ~•.a.l1liacl.;i;.de c:ont.ra -

t.o• • dcall1s op4rao;óea dfl 111111 o;:onveniincia O<A 1ntet;es•.;,'; r••poN?.e,!! 

4g,. a•_pr'll, o tranag~a.sao'l' eos. pr.c:•1tos, pela• aan:sO.• coiv:Ls e I 

crilli't141a coa.i.n.&.daa - lU. 

P~l;;"'f'' st:CIJ!li)O< A Dit:'etoe.l& da Soc:i"d•<ico de i 
.,ui ••r ~Ut;ulda, e:occ:lv.a.iv.a.m.ant. de b.~::astl•1~:aa n.at.o•• cUja in 

"''estidu.ra no cngo de~nderi de priv.l..a. aanit'en . .tçio 4o l'O<I.er _.ilbl 

eo !'e-d•ral, a.sat. ecoo a dcsign.o;:lo po1: ela .(~t.it'a de cerentcs, ou. .. 

out.orgil. d<t -.ndato & P~:ocur&da~ca eoa. podt:rea pa.ra a prit1C:a de c;a-1 
.) 

riD,C:ia ou aàin1:~trao:io. 
lo- oa s&:i.õa .c<:a fWI.ç:óaa at;tva• na soc::i•411.a• fill .. 

riO jua a -ntirad.a zensal. U.xa, • titulo do ~Jr.E ~evada &/ 
.s..p.au 'ierals 0\l conta s\lba.l.diir1a, :tcajuat.i.vel ao <l!U'l"i'UUX: ipg.c& 

4o •x•tcleio social, respeit.ad.u a• liiiiJ.t..aÇÕ.,a eJ:taboalcc:idU pela I 
~- lotg1alacio _v1.qen.te do Impoat.o de llo!cda. 

11- o Jlalo~~n.ço Patrimoni.D.l do At..1vo t1 Passivo da I 
• soc:1cdad• •t~ri eneerr::ado a.nual.llente, a. 31 de Oe%Cl'Qbro _a oS: luo::raa 1 
~Iqu.14os qu• entio forera apurados, p•u~ar.c:ceJ."ãQ tempoear:Lamc:nt.e e• 

!:,::Z.1turadoa u Pat:t'i.lnQn.1o Liquido, i Cont.ll de R.e:=:erv4 pe..o::"' "'"""en.to /. 
de Ca~11:fll <ou a~lhAnte e oa event.wai..l pl:'cju!:tos, no ati'O'Q pendente 

1 eont..a do i>re~uho à eompenaar ou se:r.elhante oenq\L!Lnto ni.:O d«:a'l!'rc'l:' 

o pra%o c::capcon:t.atório prtV1ato nah:qh.latio vi~nte do Im.90•t.o de I 
llc:nda. pa.dendo iqu.almento, i 3uho exc::lu.IJlVo d& Adm1n1:t.U"~ção o et!, 

dito PG•:Lt1vo. aertot&l ou ~arcbl.ll!.ente. d1st:r1bu1do entr• oa •~.t­
oa n& eMt.a proporçio de suaa cot.a:~~ de c•pttal efetiva~aente integ:ra._ 

lUadilla l'IIO aATA "rEK:l'OlUS, 

12- o t'aleeiaoento ou a ret1rad'a de qwalq\ler dos C'2 

t1:111:.illl nio ac&rretad, a dlssollleio dA sociedade que prosn:9u1ri~ I 
aer:a .l.ntc:rrupç3.o ea:a oa ;rcru.n<:scentes. :salvo droliben.çio destes e• 1 
cotLt:-ir1o, 

PAMCRAFO l'IHMt:IROo Fale>eendo o c:ot1sta p~oeo:oder~/ 

ee-i ao liiValltili!IC!nto da UJ& ·~lanço patrimonial., eott:r.,.ord!nár1o do I 
at1voe do pa:;sivo d::t. SQCiedlldo, dc:ntro ol.o pra:to <!• t;O {so:u<:!nt:o. dl_ 

aal. contado• da data do Õbito, cOCO; a, eSaillt.êne.liL do :c'eprcacnt:tnt~ 

101•1 do espólio a ~o e<.~rD.dOI: c:spca1Dl n.om<!ado. •e ncec:u.ido, e o 

qua C?ube.t: ao de •oE C:O.JCS~ por eap1tilll, .rcae~ero~~ ij, 
aa1a haver••• ser& P&'lO aos seus leo;JitimQa herd•üro::o:~~ ou suee,.sorll>lo 

_ a qllilllq\IIIX: titulo U 06 {sei•) preat.aocõca men11"-lS .lq\l&ia e auccaa,! 

va•• rep=-e•entact•• por:: Nota11 P1"ocn1ssõr1.;u\ Venccl\dc-a.: 11. pr1-ira a 
tO Cnov•nt.a) il,i.ao• d& d11.ta do tira1no do balailc;:o P•tr 1mon1al e:o:tra­

ordinir:Lo, rna•lvan.do o disposto do S 29 d•nt.a Çlauau:1;a. 

., 
I • 
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• P'A~FO SCÇQNDOo :! ane<JUrado ao eõnjl.l9'• sob!,e 

v1vanta • .aos auc.ssoraa, a qualquer, t.ltulo, co. a ea~.c1dado jud.­
d.:l.c:& ple,... o cUrait.o d111 11vr-nt.e 1n.qreaaan- :n.a aoc:l~a •• ea. I 
aa c:<)taa de c•p1t&l de que o •ócio .. l'JIE-HOII.TO• era u(~ar ... con. 

soni.nc:la coa. o q~:~a fica .-cord.ldo 1'1& rlll&p~t::lva parUl~ 4-~do Jlll­

ra t.ant.c. •an1foatar- sw expresso desejo neste a.ntio!o• dctnt.%0 ao 

pl:'&%0 i=p:rorrO<}'.i.vel de 90 Cnovenu dbal • contados 4.a ~ta do l.b:l.to. 
ll~bua d<lllo.a por.;,. tari 41ra:tto a Adm:ln.btrao;i:o aenio por e..:olba f 
doa demais coUataa. auavia da c:,.P.tente alt.erac:io eoa.t.ratual na 
JOl .:lwzta O..rcial elo Rio Grando do Su.l. aublaetan4o-aa ainda l pré­
TU• .xpnoa•a autor1zaç.lío do l'ooSer Piibl:l.co Federal. 

• J'AitXcltM'O !EJlCE:IR01 D: .. ejando qualquer do. c:o­

Uaue rat:lrar-IJIII 4a .oc:ied.llde .... ua havere& aerio apu:t"ado& a ~'JCI& 

p.lo -s.o .odo eatabelec:14o no f 19 daat.a cliu.ule • &111 outru -.. 
d:lcões nio fcu·- ajust.ll4aa de co-ua &CQ:'do ent~ o• .,1D.ti!J'41.••ado'i f 
d...,endo , pO:-ift o •~io :t"Ui:-ante oan.ifcst.ar-.. n•s•• sent.1.do pO-/ 
ll"a:>.t• • adllliniat:t"açio, por eac:z:J.t:o. - \1111.11. &Dt.ee:edinci.a.. ~.li. ~f!. 
1'-Sor a !(l(aoveata) dias. 

13- "trenh.UII. s6cio poder& in~e•Ar - Jubo • pi.i­
t<t-rar & di .. oluç.iío judic:ial da soeiedade •~ a pron de priv1a apr• 

a.nt.açio de pz:opon.,. •1'1ivel, por eac:rito, aoa êle:aais cot"iat.aa. -

14- A 41aaoluçio da soe.ledade -ente se <Jari ,.-:ia 
"YCnta4e dto •óc:io ou SÕC.ioa c:ujas eou• de c.apital efeti•aaente R.!._ 

11-a:a<!as rep:t"cscnt- no :i!n1ao 2/3 (4o1• terços) d:;. Gapiu.l SOCieti­
r1o obse:rva::u:io o diapo•to no S On.lco dest.a Cl1uaula, 

:PAA.i.CAAFO ON'Ico: Uisaolvi4l a eod'1ec1ade, per qu.al­

quer aotivo, convoelldOa pela A&loinill-tra.eio, os c:Otiatas .reunir-sa­

io delldtl lO<JO, afl:PI dtl tomar conhee11Hnto dela eleger o liqui~te/ 
ou l.1qui4ante•, ditar a ;fo-... a o prln:o da ind.lc:aeio. podendo a es­

colha :r:wca.ir no• in~grantes da prõpria a.,_iniatrao;:.iio. Dapoi"' de l! 
quidada, Ut.isfe1.e.aa a toda& as ob:igao;:õel aceiais, a au.a cx.t1.no:io/ 
de!1:~.1tiva ae da.ri autOIII&tic:a~>ent.e cca. a divi11lo de &C!U patr1l1Õn1o 

•!'-tro os sôeioa,na exa:a pz:opox-1:lo da •u.a• cotas de capital, efcti­
Y-ent.o ro&lizada:ll., <:W11pr14a.s, tod.a• &11 exi.gênc:ill• e deoais foraal! 
dadcs leÇizb e z:eÇ~ulucntllre•. 

15- o pA:c.ntl:! in•tru1u!~to social i •od.i!.iciv.-1 to 
tal ou paz:c:i.al.Jo.ent~~:, 011. qu~lquer época~ n.io •O no t.oc:a.ntc • ,:ad:ll1n1; 

t.raciio come t;.aabia •• qualquer Oc auas dillpos1ç6c:~~, "e>~poc:i.alacntc: / 
para lU>IMintliJ:" ou re4uUr o c.apit.l :~~oeial, alt.orar sou objetivo, I 

t-ra.nsfarir·· • ..,_. .. da ou Cla.ici11o. pela vonta<!\~• ~H>'"~~ 
etos cujas eotu de cap1U.l efetiv~U~~ente roal~..á"prc~:t;.,, ~ 
alo.111o 2/3 ldo.1s taro:o•l ao capital soc:ictirio, produ1ndo, pois, f 
t.a.la delit.erao;õc:a, Qeade lc<;Jo, toda e!ic:icia juric!ic:a, desde. qu• f 
pr:ivta • CJCPre••=cne. autorhlld.&• pelo Poder P\ibl~ t'C<ieral. 

16- l'o.r: força do di:~~positiYO lO<]al., a Soeiedad• d~ 
,.ri.1 

19 - 'l"cr: o capit11l aocial, na sua totalidade, sc:opr• na p:opriedade 

de brasileiros nato• na forma do ArU"'jlo 17o( da "Conatitui<:io Fad•r&l 

Zl:9 - Manter .,. quadro de pe•aoal •~~~~~'~Pr• • pr:oporçi.o d•• 11.0 •iD1Jlo , 
2/3 \ doi:l terços) do tr.abalhadorea bl:a•1le1ros: 
UI9 - Atribuir a rsaponaab1l.1d..,;e • • c.t1c.ntaçioint•la<:tual • &dai. 
Di:~~trat1v• • .. somente b:-asileiro• natos, na fo'""'~ do 5 1'11, &rti<;JO , 

17o( oda Conatu.u1ç.;io Fode:&l. 
11- 011 cot.1sta11 I'NJtQ XASPER D!: QlJ.ADROS, Ft.AVIO l<Al 

1U GOAZ%l!:I.LI, J"OSE ANTONl:O DI!: .P.NDR1J)!: 0 J"O~ XJ.SPER DE QUADROS,. JO"/c­

CAJU.OS 1Wlll !"ERRI., CX"Il 1nvtstido11 nas funções de Dll\ETOII:; _SOPII!:II.IMTJ!! 
D!:N"IZ:, DIRETOR !"l:NJ\NCEl:ROo Dl~ lúlKINISTAA"UVO, DIR.tt'OR COMEiiCIAI 

DlJI%TO!t 'l'LOIICO, z:., .. pactivaaont•• noa tenno:ll da .::li1111ula ,., u••-

,rio a denC>IIlnaçi.o social no• n~~t<;Jôcio• • opa:-açÕt'~ d luaivo 1Ata-

~:;: ~ Dop~~r~ .. ~:. :,.uint• f=-- , ~.~ ./. 

~'""" ...a...d.l..o_1 ~ 'IWei •. 
~lO X~ (f ~ .. íi'ADlO )tAGDI FM. L'roA 

l'&ulo ~sp•r de Quadro& :rlavio tc..ud .. ~uaue~l1 

•

r;retoltjs:p•z:intendcnte Dir•tor tinanceiz:o 

,A ~ :>ll:L«hl>" 
aAD~ , ;t~~- a.lDIO IJCACEX nt t.TD& 
Jose ~f ãrsl!le Joio Kll&pet 4a Qvadroa 
Dlr!S.or~lnl& a.U\'Q DU:atcr Co.e;oc:i.&I 

.. !~; r~ .. ,. ~~ 
lda:W lXACDC !'JI L'ttla. 

Jclo Ca:z:lo& ltllbn tC~r&"l 

• Diretor Tknic:o 

..--
-ÁLTE~Açlo ~~~ 

!..!_~_!._2 ~!:..!! ~ ~· 

PAULO LUPER DE QUADROS, br&Sileirc:l, c.;uoado, Mdico, 
resider~U e dcai-cil.iado i Jlua Or. Lui:r: J•cques Manozzo 1111 281. 
na c:id.ade ele Voac<llt'ia (RSI, portador O.a Carteira de Identidade' 
nt 101fi~3:5fi09, inscrito no c.t.c. sob o nll 3?(11710'17/1?: n.1-
VlO MA.URI Ctl'A:z:I:ELLI, br.asileiro, IIOltdro, IM!dico. rendente e 
<l.0111ieiliado i ~tua "1:'1 de Novos111bro n" 333, aptl! 102, na cido~~.de ' 
de Y<l.C':otri.a. (RS), portador- da C<l.rteir"- de Identida4e·r:~ll •• ~~··· 
30122459651. 5.nseritc no C.T.C. sob o nR 377(157250/:;3: JOSf; Ali­
TOKIO llt JUIORADt", bradleiro,_-eas<l.dO, !dslinis~r<l.dor d• empre -
sJs, r-eSidf!!nte f!! dCIIIic:ili.ado • Ru& Jo&c Bo.:.ifaeio nR 25?, n& 
cid~e de L<!lgo& Yen~tlha. 015), portador d& C-u"teira de Identi• 
d.a.dC! nt 7003321"141, inscrito no c.r.c. 5o"b o nt 117781:560/53 ; 
JOÃO USPIR llE Otl'ADIWS, brasileiro, c:&lõildo, 1!1édico, residente• 
e dOI'Iicili.a.do .; R.ua Machado de A.S$is nR 2000, aa. cidMe de 1.&-( 
vc• veraelha {1!.51. :portador d& Car"teira de Identidade. .:.t ·•··~ 
70299.q0975. inScrito nc c.x.c. sob o nt HI~"27370/00 e; JOXCI ' 
CAJU.OS HAHK FtiUti, bruileiro. solteiro, •edieo, residente e 
dooiciliad.o à Avenida. Afonso P•n& nt 604, n.a c:idadf!! de Lagoa • 
Venttlha (JlS), portador da Carteira de Identidade nt • •••••••• 
502""1418751, in&erito no C.I.C. sob o nt 2"3685710/'J. por esta 
instnunerno particular e na aelhcr Fol"lllll de direito, :resolve-, 
Al:n:R.IJI. o Contrato Soeiilll. de RÁDIO IMACEK TH t.TDA~, confo~ ' 
as; eliusulas a seguir delinc~as: 

!!!~= 
o inicio das opcra<;:Õttlõ dft Ra.dio41Fusio será coz:~fonte 

dftterain&r .a Leoi•lação ea vigor; 

Alterar o Capital Soeial No111in,_l • sult&c:rito d• 
czs 500.000,00 (OuinhC!ntcs 11111 cru:r;ado~l. para c:z:s 3.000.0CXI,OO 
(Tres ailhôes do cruz,)..dos). de aeordo e provf!!nienta de: 

contiiiu.a na n.o2. 

Ccntinuaçio da Al ter•ção C~tratual 4ft iliiO IMAGEM fll L~ 

~ 
-ta aoed.& corrente nac:i~a.l, ~st• ato:,.,, CrS. ::!:.,oo.ooo,oo 
-Capital a ser &ltc.rado: ........... u~•~1• Ciii:S. 500.000,00 

- capital atulll: ......... !~•············••• C1S. 3.000.C)()(),oo 

O Cllpital, a~ corn.quénc:ia, fic.ará ••sia di•trf.buido entn o& 
IIÓCics: 

PAULO U.SPE~ [11: OIJADROS: 2".11 Cot.as: 
FLÁVIO KAUai CWAUELLl : 2 ... cot&1: 
J'?~t AIITOMIO DE AICORADI:: t• CQt .. : 

Cd 600.000.00. 
Cd &00.000,00 
Cd 600.000,00 
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~ IASPER Dt: 01JAD~<Ooo,~-,,~,~C'Õ"i"•~•7,----,Cc;,<i-<o"O<l"'.õó"'oC,õó""-
JOÃO CARLOS HAflH FERIU l<ll COtAs: C:r.l fiOO.OOO.OO 

c"s 3.ooo.coo,oo 

. ' A. Soeh:dade ser-.s geridA e r"'IP~Scntada judici.ll 
e:.cu·•-Judici.:~llllente pdos SÕC:ics: • 
JOlO CARLOS HAHN FERRI, COIIIO O!. reter Adrdnistrat1.vo e Técnico: 
.fAIJt.O U.SPER DE QUADROS, COIIIO Oi~tor Superintendent• e COIIer­
Cial; fLÁYlO KAURI C:UAZZELLI. CO':IO Ou·ctor' Financc-fro, fic•ndo 
estes. di:spens.ado:J de caÜo;:io e J.ftvestidos dos ..Us lllllplos po4e 
:rcs ~conjunto ou indlvidu&ll!'lente, gerir- os nt'gÓCio• dfll Soc:i; 
d•de, respei t~do e.ad4 u111 dos SÓCios Administr-.,dores • .iorc:A de' 
at.\laçio dos dCRIU$ de acor-do CQm as Atribuições que serio fixa 
.das pelo Re-gulo1111ent.o Interno da Diretori.a. -

~~~~: 
011 SÓCios Cotistas, JOÃO CARLOS HII.HN FERI!:I, PAULO 

I:ASPER DE" OUAIIROS e FLÁVIO M:AURI CU"ZZELLl, OT"I. 1nvesndos nas 
funo;Õ~J de Diretor ~•r.~nl.$tr.tuvo c 1'&cnico. Dlretor Su~rin -
temlente e Comercial e Illretor F1.naonc~iro, l"e'5J>t!'(:t1v.smente no~ 
termo:; d.l cliu~la 91, u:~:ar:io 4 deno,.inau;io socu.l no.$ negéi -

oJios ~ operao;i( d\'1 exelusi~.~~~~~:rpe da {mprua~da seguinte 

• fi, ""' l.t, ... í! ....... ~~be.... ~1 
•i11~'' F!1 LTDA, RÁDIO lf~AGEH FM L~ 

JOXO CARL f HA.!jM fERR.I PAULO KASP OE: QUAnROS 

7tí"Jto ~~ 
RÁI>IO I A~EH FH LTtiA. 
FLÁVIO MAURI GUA2:ZE[.Ll 

Continu"' 1'11. n.Ol ~ 

Continu011çâo ela alterao;io contratual dll. RÁDIO IMAGEM tH LfB"·f* 

Perllllii\C<:erio e111 pleno vigor as de111ais cl.Íusul&.s do 
COntrato Social pri11itivo, que ,;~;qui for.u~ alteradu. 

E, por assi11. est.are111 justos e contratadoot:. depois de 
lido e .tcb.ado confol"'::t:, assina.-rt 1. pn:~:e:ntc Alter.açio COntratuAl 
perante dua:; testemunhas,• e111 0<1 {quil.tro) vias de igu.al fórma e 
v.ali.a. 

30 ele sctc,.bro de 198i3. 

Testemunhu: 

. ((::e~fltt.i:dC {!' 
t lo.n,., ' i:.Mno. 

J,J hhrh·oullt•: WTI:-1'clecOIIIull;i<:.açÕes Ltd.a •• 

l.l tiJ•o •• ,., .. ,...,,,·h•: Tipo: nc ; Modelo si-f'Mti-B 

l.,. SISTtf1A lliltAIJIAI/1'~ 

l. J •hbr IO:lllll <" :TEEL TELE-:ELETI1:ÔNICA ~LTDA. 

3.: • tiro .,./uu ,.nold": Tipo: FH; HOdelo Bt'CP-2L 

·~,'!~~~!!:~~=~!!!'!~::., _o~ .. ~~~~~~ .. L~:.o~~-~ ... ~·· lt!IIUIIICiPro 00 Jl(ooio 00 ' 
·••~UU.t,l . 

~DITAI. ~t!OTAL ' ~ ' NU. "" ..... ,. DCIIP! 

PAULO r:ASPER DE: QUAI)ROS X ·' FLÁVIO HAURI GUAZZE:LLI X X 

JOXO CARLOS HII.HK FE:AAI 

X« í 
( 

f 

~·~CICIO IIAJOIIITÃJiro "ATUIIIAI.. OU OOIOIICILIAOO IIIIIUHICP'IO 00 ti llt:O!iO 00 
..,.~ooc..c••""• co••o• ... •n•o-•u•e• ..,.u• ~'"'".o •n· l:OCH.t. t:OIT.lt. ~cno•l 

4T. OOio!. N.Ot COII 

PAULO KASPER DE QOADROS X 
FLÁVIO KA.URI CUAZZtLL"I X X 

JOÃO CARLOS liii.Hif Ff:RRI X 

JoJ.o J::ASPER DE QUADROS X 
JOSt ANTONIO DE ANDRADE X X 
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~,. tiiTif:IA»t ..Os:IIJI OVTII.A 0\IToMA ILl vuau, U)ei.LIO..- I :au1 I. tc:iio ln, KIII!IIVIÇO 

,i" ' I I " I 

~~Otu:S tiOI $0(:101 l>ITtCAAICfl!.$ tiO OUI.~~O $0CIUÂJIIO Oa ~IICI'OIItlll• 
tt. t Pt:MT~N&ENTII:S A OUTIUo -tQMC1!.UIOMAIIIA OU PEI'IWIUIO!t ...... Ao ... TII'O crt;UIN!ÇO 
VI:S"'A !.OCAUOAOt 

0:10 sõcios da jtÁD!C !MACEM r'M L'I'DA •• Jfo l'<lrtiei;lalil tie 
o\ltt-a entid•~ que dcttnhA outo., ra ~x.ecutu- 'fCil"-
viço de Ridioo;Ufusio. 

JPo..><OI~(S ~ ~1Jini:t~ts lllltOIUNT[:J 00 OUAU.O OE OIII~GENTU OA PR 
O"([NTt ( I'["TII:NC[;t,tt$ ... CS Ot OUTI'IU CC!Met:$$1CIIollll.O.S' I'[IIIJISSIO. TIPO Ot $DI'IIÇC 

{or.ÚU,U NA NUIIA LOC lo.&.Of;, 

OS <il:r-eton-s d;:a. R.iJ::.zo r0.Gbl FH LTOA., nio pu-Ucill= 

~ d,.. o:..ttra ent;~.dad.e que d..,tenha outorç" p;~~.ra -exeeutóllt' • 
1erv:z.ço doi! R.adi0<1ifus~. -

,.,ltt.'(NTU.&I. O!: EQVII'.WEKTOI IJTILllAOOI; •ACIONAL tiTIIiANO(IIIO 

TIIA .. $NIUOII : I 100 .. ... 
SIS'T~o.l ... I~IOADIAIITt 

'"" 
.. .. 

IUTUOIO "' .. .. 
~;CIIICI::NTIMI. !IE Ttt.IIPO Dt PlltOiiiiAWoiÇ:io OIA.IItiA•JIU'tlltMTt A Tt11.0.~ 

(lllt:tS t llllti!PIIITtS M.I.C:ICifAIS, 70 .. 
J?oTU•P'C OUlli'IAOO 1.0 stllYIÇO ltOTlO:lC)SO, D!.lllll.lUHTt, ICII IIICLAÇ:iQ 

TOlAI. DI. Jo!IOOIII.IUÇiO, " ... 
r'Pit-.:CO " .UOitt:SICIIT,t.Çlo PitO~ CTO " A"IIOVAÇÍ:O Ot t.OC&II.. •• 

I 02 

ff'rt.U.O PAIUo tli'frtAD4 UI J1.111QOIU.Ut:MTD t:ll Ot:I'IIUTIVD !JA 
.. , 

t:n~'io ,, 

i 
! 
l 
I 
'! 
; 

l 

P:~r:~ os !ins ,, di$posto ncstn <.:ondiçõe$, entendo-se co•o Tcll:lpo ,, PTOJtfD:l~çilo Diirb Ôe CllliUOT.a do:< r:~dio<iifusio o Jler!o.Jo "' tt'"'f>O "' tfllll$11ÜSS!J.o inintenupto, c::olllp~cndido entfil a cntr:~da 

•• ~r d~ eu:t.ç:lo, C<Jincick:ntc coa 0 in!cio de sua pror.f'"lllll~5o h_e 

bi ~ U:l] ' O l0:1111lRO d~~ tr.:ms.,inões -~o perÍodQ, coin.:l •~<'lltC 

·Õ cnc,...-ralllento .Jes:<.a aeSa3 protrA•:.çio, 

v.acuia. (RS), 06 de outubr-o"d• 1988. 

~~~~!~~~~-~!:!E~· 

~~~~~· 

R.:zQ~•a ~~~c a~ 

.:o• 

-
~ 
v 
"' 

a.o ~:I.Vt), bCIIt. 0:01110 a. pubHCida.de com~rci&l e o sc.rvtço noticio 
'? de f'onu & eon.tr-i!:>uir- par& o dcsenvOlViii\ClltO d.il ll~iio, ati=!. 
ves do aperfeiçoa~~~ento integra.l do llollle,. bNsilciro, obscrv&n­
<!o ent:re out-ros, os seguintes ~1tÚios: 

a) Prcf'cr-êno:::t. a tt:l!las;, •utoretll e irrtért~:ret.tu: n&c:l.-onais~ a ft. 
de incentivar a eriatividllr:l<l! do t1or.e11 brasUa-iro e o desea­
volVilllt!n'to da.s empresas; pre>dutorll.s n.LC::iona.is, coa • çonsa- -
quent-e a.-uplia.ção d.o 111erea.do dC' trabillho li~a.do J. todas &s • 
.atiVid&dt!s :ud.stiç&:~:. 

b) Respeito ~~ difereneia.ções r-eg:I.D:lais da. cultur'.il br•sile:lr.,, 
pt'O<::ura.n~o rcl:a~:lon:i.-la.s• ea, seu llr-Qpr:to eontexto. 

e)· Ma.nutenção <ie. tleva® !itmti4o ét:teo, ll0r'l.1 e eivico. 

d) Fidedignidade da font.e de iM'orq.çi.o do fa.to, ~tt:s d.• ads 
sio da no~icia. ~ Observ!neia b!' _ publieid&dlt de nOl'lliiS étici\ 
indi:~;:pcmsa~is a prou.çao do pub'l.ico t do Ct)nsUlllidol' •. 

l:leelara. :aind&!, que ·a -pro!;lr-amaç4o lltl!:nd~r.i .s 41:1:ti~ula.c;Ões de J:,! 
gulamentq, <415 ServiÇ(ls; de ltadlodif..,sio • .J.sdm CO!IIO os 'l.tig~ 11 
e ,6 §-§ lt: e 21 ~o _dec:reto Lei n' 236, de 26 de fever-eiro de 
1967 e da.s !lor'l:lil.s .lPt'ovlldolls pua i'orta.ria MC nlr 55~ de 26 "• 
Ja.neiro de 1974~ 

Va.caria (JI.S), 06 de outubro de 1988. 

T t•1t 't! 2 ,".!. 'I lf ! T A p Jli A ç .l o 

Inat:.au.t'e.l• u-t• da~, o proen10 ~ ,-~,. o 
a&a.ro ·:tl01.00l .. 9'/ I 88 ,nnt.a. tlize~.ta, ec- oa doc:llaslto. 
qu, in.t.l:'U- I PI;'OJ>OIIt& 411 Pl.oto ~ fM Im»....-.~ ..... ~ .... -..... -.-
.-.-.-~-.-.-.-~-·-d-.-.-.-~-----.-.,p,e;ra ~ecut4:(' alrviço doe 1:adlod.! 

:tü.aão SQclllA D'l ~ ~-.-.-.-.-,-.-.-, no. .._, do 
&DITAI. n~---lt!.,/.!!_. 

A pU~po.~ ocapx-..nd.tl_,_, __ folhaa ~1:atiu e 

,~ 
"l1retar1a lht&to"àl 
1J.,pu.rt&JHnta Hat1on•l do T 1 ~ 
POnTO AU:OnE ... .!!,! 01 lllC:Otno.lRl~~.~.Q!'~õ:--:9Ef:r~~C:t.:.: 

HIL E N:z - nAtl101lin.JZÀO L.TDAo, c:·" &ede e• 
&.: .. xlu ckl fl\ll - 113 •• 1 !l\1& M.,,..eh.d rlot'lano, 122S. cor .• ·•altlo "•U 
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-.ndar, Ü'l.crtt.a' no CCCMF aob o n• 9:l.Z1S.l2.Z{OOOl-09, ut-r:t~. ato 
···p~aantada poro aau aÓclo·ll:llr'llnte UJtZ n:JINATfDO J.ISBOA 't'RIÔIE$, 
br.&Ualra, c .. ado, acono<~~1ata, r-a1dcnta a do01tc111a4o c;• C&~:tas 
.1o Bul ~ Jt:S., Ôl Jl.ua Oa 18 do Farta, 2061 - apl..o.::tl, porludor da 
~arttlll'll da Idanttdada ftG n• 1023060-44131, oxpOt<iida pd•,: ~SP/RS, 
- 20-o:J.Bl, Jnacrito no CPF aob o n• 1&9.S2'!1.U:O-oo, l'npa1toaa-
-nta ..,.. a proaônt;~a d01 V.s .. a tl• da c-e1,uorer ae d.len .. a &dto!· 
ti•l• na quaUdada da llcUianta, 1ntarcoaaada qua êi na ç.l ·ei'\Çio O. 
a~:~torlsa-;M p;oll"& •..;•cuçio • u:ploraç.iio aa ao...,lçoa <10 ro.dlod.l cu­
ad aoilora atrana 4o canal 226 - ol-•• 11, 93.1 MH~, n~ •run1ciplU 
1:5ol Vacac-1& -..11s., no• t.n-oa do Edit&l 2'11411/88 a, pa:•r. tantq, 
,Íunta O& lf&&u1nt.& docUMntO&I 

a) Contrato Social 411 Corulti tulçií.-, dCIVida­
-nt<l...arquivado na MM. Junta .:o-rc:tal ' 
ckla~w-fot.&c,o; 

b) ltelaçi.o AnuC!ol do Inro.r-açõea ~., -:laU-RA­
IS; 

o) CertldÕaa de Quitação de 1'rib••H•• Feder! 
ui a; 

d) 2(duaa) daelaraçõaa Q.:tnadU j,;,.lo ...,.pre 
aontanta le&al <la Mit. E DEZ - I>J,OIOOtftJ: 
SÃO 1.'1'0A.. e ANUO V: 

a} CortldÃÕ de! Ca~~a~~~ento nt 20.35~. exp,Ml­
da pelo odeio d• Realatro C h. 1 de l'o.a­
aoaa Nato.u:·ala da 1• :tona da cr ..... rce. de 
Caxias do Sul-RS., J;"<~laUvamen•e à quo­
Uata VEM MARIA T!l.ICHES StiD: · Certldi.o 
de C!Uiamonto oxtraida daa Colh." 170 v., 
do Llv:-o Mt 8-0<~, aob ? Nt l8~f . expadl-

da. ~lo CartóriO do Rea:iatt"' Clvll de t"e!t} 
ao .. Katurata da 1• Zona da CQrnarC(. 4~ 
to A.le&H-JIS., a favor do (lUQtiata t.O!n 
FJ;IUfAND-0 LISaDA ~RICH:ES. . 

f) ficba de Cadaatro-Foraulârio 'DNT-l4S, i-.. lf. 
:S vi._. para o• aÓcloa da MIL E DJ;Z .- l- tJ 
OlOtll:_ftJSÀO L'ttiA; ""'~ 

&) Õ.rt.idá<l Koa:at.iva do Cartório d.e D1atr~­
tn.I1Çio CÍvel, Fd1mcntar, da Fazen..Ja P\.1.­
bllc:a, Crtalnal a do P.:-oteaioa da -:tn,area 
ele c:'ax1M do :!jul-RS., rd'erente à )lllt. E 
O:t:z- IU.OlODlftJSÃO LTDA,, LUl':t FEi:~OO 
~ISBOA TlllCiiES e VERA..xARl}. TIUCKES StlDL; 

h) C•rttdi<l do CUJQI?"'lacnto d&a Obt'lQ:a;Õea .,_ 
. le11:oraia doa ·a<~cioa da MIL E DEZ - R.ADIO 

DIRISÃO LTDA; , -

U Deaonatra"çio .Soa recura<~a técnica. que ae 
r;o ut11h:ad<la ·pala hc:itUlteõ -

J) :r>e .. onllltraçi<~ de d1epon1b1l!dade ce R.ocur 
aoe 11nancelr<>a: -

- Recibo de depÓolto bancário r-.c valor 
Ode C:!'S:!:.$2S.OOO,OO(dale mUhÕea t' <ouinhcn 
tela • vinte • ctnc<~ 1111 ct"U~adoe.}; -

- Carta rorne<::lda s:~<•"lo 11-An<:O 8Noer1ndua 
do .8radl fil.A.~, :as:Cnc1a de c:axi"& do Sul­
as •• •• Ú'.ll.ea, a• .. antlndo o <"npré:st1-
ao de C:tS3.000.ooo~oo{tr.a m1lh··,,.. de 
enu::adoa h 

•Minuta da alteraçi<l do Contrate S<lc:ial 
conte111ptando IWIIento do capital $OC1al 
da KIL E tiEZ - RADIODU't/SÃO L'rDol., do 
Ca$ ~SO,t)OO,OO para CzS 6.000.C·.<O,OO. 

k) Inatru.,ento d• -proCUt"açio, outor.te.d<> por 
MIL E DEZ - RAD%0DlFUSÃO LTDA. • a f'avor 
de Jo\IkO DEA.lJIIO So\UTHIER, CA.I\LOS AUGUSTO 
DAMIN e DOitYALINO 1'IU.zro. 

tNDEIU:CQ PARA CO!IRESPONDtNC [A. 
MIL E OI:Z ~ RA.DIODIFtiSÁO LTDA.. 
lt\.la l'lareeha1 Floriano, 1225, 11 andar, eonJ, 4 
!5,020 - C.U:It,S DO St/L-RS. 

P.oororin~ento. 

Ca>e1aa 

MI,L ~' 

l ,988. 

2!'!!'"-."...!Q ~ ~ ~fl!!:'""!'-::~:::c~ 

!!E::!:.. '!E: - ~~":'·"""' !:.!E-~· 

~ $ÓCJOO.: 

~~~~~.brasileiro, c~e,..:-o. ~'IJC:c:nte 
<' <l::.rnlcU1:.•'o na ~1.\A O; :le:<:Htc: d.<l FQrl<", 206t apt., :'1:0, r"' 
C&"-1"5 do S•il - RS'_.•, POt"t3o.loC" d.- cÍ·~ula d.,. ide1ot1d.,d.:- ~ nt 
10230G04ol3, r>:p<e:c!ida 'I"' la :liSl'/ftS .,,., 20/'l3/d!, c~ .... tr.,do no 
C!'l"/l<:t" ~to. u• 1"19.S:<"i!.:.20-0I:', inf'rJl ""''!l;.o.;So ~ \"Eõt.o-:. f1.i\J:l.a. • 
ftiiCftJCS SZIDt.. b~.:>~i!.<:"lr:<., c-::.~ .. u~. :-..·si<l·•ntr ~ r::~!cl.l.>\03 
rl4l t"U:a O:e U..:o~to do F<1rt.,., :!~:. :.pto 1?_.,., C<lll:l::.•: tl::~o :>vl­
-1!$., :J<>l'Ut'!)t'a l.l.a cêdu.la d• ic!r.:nL!dadiE .r,ç nt 10:.'o!~0::'9E. • 
~J<M'~ld11. :><"!" ':>S~/!!Z: - 2111~4/81., c-.~.ct;:.:strl!..!.a rw c:>l-'J~F ::<1b 
nt 1.oi&.o;l7$,'fo(;O-'I';:, abn!:o:O !'l.t"''>>!.~n. - -<:OK'n~T.M1, J)OI" "'!1!..4 e 
.,,.. -l!'lor !of'lll·'> ,.e !llro::.o, r. ~..-uxç;., .:c Um..o:t, >==!co.:l,.d.e 
pOr ~l.tOtnl ,;., !'C'S!)Cin:el"obil~U::.c:c- :~,.,!~llc:!o., :30<11<-'•h . ..!c- dr t:~s~ 

s:'lôlol e1ta Cl''<' h"v"ri ele re~t<:-r-se pelo p.,....tMtt' C<'~l'!'!nr.tr;t se­
~<:-, ';l-.;o:1.dlo ~·m (l.ut- cs:<' 1'or omi-ta<~ ,.~ ;r.<:"U.,~~.:..""Tt' 
;o:r.!a.;:-ÍÕo (l•JC" lhe t'or 11ubs1<Íi::l.rlo;:u•ntco t'.pho::ivel: -

H. - !!!:, :l[."tt!><XI"Jr.(",'\0 SO::"õr.t.: 

A aoctc-d.adco OI!'& con:~otltui<Ja ~~rar.ã sotlb ::.. d~o;.ntln::.c5o social 
c!e "-=!.,I,; Di%- JtiU)ro::JJnt:' ... ..O LTeA.: 

:.t::-~~.s~: 

Con::.tltul-c,. r.a ob,t•to da soetednc!<>, "<-'>:p!orar,;.:::o "" c·~t:::-es 
.:~õea e-/ou Jt<-'n..l::.s;;ieo~- pat'a C"ltill<:ut::.r :~~e-"Y!W• dc- C"3<:lc-.:.! !'u::3Õ. 

!V-~~~: 

" soclt'<t,.de :,._,., -:::..111. •ic-d.r:- e- t'o:-o Ju.rlateo na. rt::3 l'.:t.~ctul 
f'lOt'lnno r.• t.;tõ!S - <:on.:;ur.tc.- 4. :• unéa!' - n;:o. cidarJe c!C' e"'~ 
xi&:l (!Q Sul~~-: 

V - Q6 Pt.!rtt-ljll::l ~ ~n:!)A!);: 

A aoctcd.a.lte ;>>tt'do~.rnr.Í por 1)r.l.zo tndet~rl!l~n~l!o; 

V! .- 2,2 ~ ~~. ~ P:'.nU<:TP,\CÃO E 0/1 !lES='O"''S'I~!L>:Jilll.: 
E!:m ~~: - - ---- ---
0 vator n01111nal co" cttl)1t;ll.l d"' ~IX'!edad.:- é- c:c- c:r.:; '150,0CO,OO 
(nov~e.wlo:'l ._. e1,t~uC,.,~n ll'11 <=ru7.a.c!Ollõ) !111.1!:>-U.Ívit!!r:!~ ~"" ··~·-
9Stl.(l;)(),(nuv•:ccuLas,. C1nquent:.. .,ill q'-!c>l:as~p.:.r~--: <lc vnlC':­
<\na1n•l u .. t•!it"lo de Cz!O 1.,00 :1:,:,. ca.,.zad:! total"';'"~" ::~•~b=­
crl.t:;ur <-' ~nWg:C"rtll:r.&e:.a.s n'l'-'l.tc 11.to c-"' ont>C'<.::L co•••-..•nt<-' br6.:!: l-
lcoiri;, ., ..!::,"1"' dl,s::.C"Lh~J!d:~.5 ""'-''" os :s(,::1o!ll: ,--..... 

•-> 

•-> 

- O '•...X.io :.U!Z FERNA.HOO t.IS110." 1'RIC11ES :~ub"c:'""'~"' C ~r.l~-; 
aral!za, n'!':r:tc- ato. '-?S.(>CO tcwa:rocc:r.to::. ._. :~e:cnta" 
cinco .,.11) qt::o~•• <lC' v41Qr nQ<Il!nal .__,nitlt-1o <.lt" C::S l,GO 
~l\U!a c-N.,at:e), :><'lO preço J!L~:.! r;!~ C ; .r!7S.tx:O,~'<:I (~r 
qtmtr"'~ento:< ~ :'<O:t.<-'.-.t:-'1. ~ c!neo·::.i! o:t"U;ados), .,_.,;:<1 n 
te 2.L::o "'"' ~e~a co:-rent ... '::rx>~~ll<:!~<'": . t,' 

- A aÓe!a V~ !'.ARII\ ~!tiC!ltS SF.:t)'!.- SUb:!:CN'\'C .,. !::~~r;ra- ·, 
Uza, n•::.tc a;o. ,.75.000 (Q.u.-:roc.~taJ:: e :~~et<.'ntr. <-' ' 
cinco .-tl) qu<lt:ts d<J va.le>t' r.o,..tn;:o.l u,.,J.d,rl:~· <!t' C~!: 1,00 
(h~,~nt eNz~do) p<"lo pN>ÇQ &!obal o!c- ez:s 475.000,0<.:: (<tU,! 
t:-occntos <' setenta'<' c:int:<l 01!1 eruo;a.,_ •. :>~) ~õlJ;<l ne::.e-co• 
"-t<l c-"' onoee.'l. · .. ·o;.!N'nt~ brasilco!ra: 

P./IRÂCUIIFO Útt~CO: -------. 
1> re:spon~.ato1l1da~e d<l:s 111;elo' s'<'rá Urdt:sda ~ total1-
d.ade der ea;r1t~l soclal, n:s t'OC"'M <Ja lC"i: 

'l!l - ~ AOMtNlST!!,.C'l.O ~OCIAt.: 

A. ooci<"d;ule ,..,, . .í, ;:<"r1da, adm1rottotrada e rep,.....,ent:>.:lll.. '""' ' 
Julzo ou !'ora d<-'lC', pelo aÓc:Jo 0,"-'0ti::.:a •..!;;:: F:::t~·~.UIOO ~.::S­
BOA l'AICHES,•Mlt,.-:!1 Q.V.&lJ!'ic:>.c!o: 

~!>R:HF.InO: 

O a~tnilltt"ac.':or ref'4'rido n<l ÇG;~ut des~.a cté.uav.!ll t'lea <:1s­
P'<'I1&.~•10 <!.t e.~w;iio do 111.1"3 2~"'lltÔes, "'"'"'no exc-o...,{::!o ·~~ su"s 
atrl~~1çiiea .:'arÁ 1.>10 dà t'l~a ~Jo:clusl1t!1n<l'nl . ., <'t~ :'l'l',ZÓc~c:!l C:c: 
1ntc-r<l'n;e :so~U.l, •endo-:.he ~~ícso presta .. av .. !9 n{ou !'i.Dt\· 
çao dC' ,.e-ra ravor: 

J>I!-11ÁGr.:Ãro ~: 

I'Qra 'Jctr. c f'!"~"'""·t" dc-sernp~t'!!':ar os o.:.or; d~ d1r<'<;'Ei.-d;:o. so-
<:1'<'da~ .... o s:~cto·-r..e~n~e W.l?r':l. ncn:l.n.::11:!o fica .:nv~•l!C:? d-.1' 
tCid.os 011 p~eN.:s nece.s~ir!os ã :;;;'<'s•.ic '!' a :t:'l-lVB-J:Urrla dC>!I 
nc-stÓcio:s <-' d·.l:!l in~c~=s"z s<~c1ei!l, t:c"' CC'!I"O;, <:<;on~ ... cuç:i<> • 
da. obj'<'~1vo:r. da t•Clci~d::t.de, po•Jenc!o ~ne~~.::-:-vc 11.!!<!.'\a.r c/O'I 
<~nerar boe-n! :>ertinentC"Il = s= ae-!"o C~llo ._. c~nll~! tuir ;>r-<:1-

---~~~------------

~ 
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VII! 

.cu'i'~.v pa:n • pl'"ah~ã~ <lcter,õ.t~oil-lo!:ót-df' ::,~1:~~. '"! 
dlt.r.1.~ a out~r~a de f)od~rf'a cspecfr..ccs a'!.r:oyi-& C"~ ln:ttt"U­
n:.entos de- ""'.l"l~to, cujo:; pra:.::» <!c .. al!d.::--dc nii.o :x-Ma au~ 
r1n·cos a um M\Q, Quar:c.o a procur-.. çio t~vf'l•, po~, COfi'O ob­
Jete a 01.1.tor;:~ c!os P<:ldc-("('s eo!lt.idoa = c:.:.ueulr. ;:~'! j~t·uZ:. 
-r o,. ~r~ o !or-o rlli a:~ral, pod('J'.Í. l$t'r, c:::mfe:·!t"'\ t>Or prazo 
1ndetf'nll1nad~:~; ,~ 

P,_RACMf(l ll:lCtl~Ó: 
A r-c .. un<-raç.ão ~o ~Ô<:l1o-&f'N-nte lle:ri th:ac!>t c:!e eo"'1.4 1\eon!o 
""'1-N' o:s eÕ<':!:>t-q:.>Ot1stas, obaf'I:'Va~n o::a llmi~cs :csQ.~mf'nt,.. 
f'a.ta!M-1e<:1do:~: 

;:>AI'IÁÇRAFQ OüJ)TlTO: 

., :.. IIUil. lnveo:!.U!•a•a. .,,. :Sf'\,1 

:"l"'l'la .,lu~ "'J..Ó:s hli.Vtr al 
r.1:n..: ri<> c:a:s c.,"'"""~"t.~ôe·i:. 

- :MS DF.L!Br.~Aço5~5 !:OC1oU:!:: 

J\:; .:!c!lbo:r..,çÕell soc:1a1-s .eer5o &do-~s ~~~~~ ""'i.Orta 
ples Õ" C:&'>1t3l v<H,an~<'!, s~tndo .;:.o:r:., mJ<: a e:>da UI'IA 

t:).-pllrte ~ ~.:~pit:>l !IOC11!1l corl":l:;tlOI'Ido,rii i!;'"_~:~c: e~ 
do:l1beraçocs: 

- ~ Q'JOTA$-PA!l'!':S '§ ~ ~ Cr.55~: 

""' <;uota:5-~"'rte:o ,.,. c;ue se eub-divlo!=. o eapít-a'i :=.oc~a~ sZ.:o 
1nd1VIaive1& e~• ~laçlo i aox:~cdadlt q.ue. J::nra c:t:~& '.JIII& ~!. 
las. recor-.hcol:er:i. ~'"ente wo. proprifot.5.r1o; 

PAIIACRAFO P!I~M&!SO: 

~: ~.;.';~~::"~~:~: "~~~~e~t~~!:: \=~~~; ~"'~: ~~~!>\! .. ·~d:~ 
~t ..... e:.te. 3 eutr<lnr.c!rc:.& C'l;.t. pe$soaz .J•lr!d~c::nF~ 

?1\~i.<>nl.f'J !;~CCI'IOO~ 

A$ CjUO:.'t:).&-p:t.rLes <do -c:apttal c!a sodedo.dco "::avi!':O--"c!o · p.e:r­
tencer. se"'!)N:, a pessoas :dt:ieas ~ n.:>C.1o:>r.al!<l:>dc !a·as1-
~e1coo; 

l'A"}CRI\FO '!'!:Tio:"!::~llO: 

A:o '"V'>nt:.O.lll>'l .::ess;..s e ~rano.:!er;nctas de ·~~ais">l..: -<:':iPi­
~a.l d't. :~~oei·•cla:!e l:'lm,.ntor l?odo::.r<io ..:r e~et~vac!:o~ er< r1s.o!:2 
:oa hat-m!)nla c::1111 os <!lt:>m"'s lec,,.is eon:.~Jos nD. lr.fl1Slaç-a:o 
Gue "''Y.Ult:. J;l.s co.,ec::~osõ~s. pe~:-rtir.~s .,;ou ,_.,~or~::llçÔe-:.: P.! 
r::o. e.ocp.loraç-;;.., Cc S'lr'V1Ç,..s tle r&<1!o4!:!u""io ::Wr<<>r:.> t; ....,<lU•,:. 
te: C:XPN:~Il:i. anu<;ncla o:!Q !'.1r.i'Stéri'> d~ts Coi'\Ur;1c:><;Ões e e11 
!'i&:eor-:ollc:- IIC::<~\.-N'IICnt.) i"' non:as ~ecus quo:- rer,:~m o :>te, eo2 
:.Jdas n:t. !et,lsl~çã.o pc~t•nente: 

- ~ :.ltUl:)AC?.O, ~ ~ 2\! liO f'ALF.C1~0 ~ SÓ(.'!O:'Il 

A socledado- ~ntrari.. <.ftl 11c:,~.<idaç6.o nos .;-D.so~ .:;>r-~vi.-;t·<:>~ e,;_ 
lel. A 1!qu1d!lç5o t..,.tof111 •• c!:o.r:i. po: de~i'!:•c:r~~ •tue vl:-­
n!'la"' ser -...·!:ot.:r.d• pela '"n1or1a cW e.:op!~l\1 votM~e: 

~~1 
A s:~eled:;~d~ 11ão er:tr ... -i ~"' <!tss~l<~Ç:iô c: .,.,;,, _-o:o"':S~:~:,u-er.-:a-~ 
!r.er:tc:, "''" 11<;u!d.~ç3.o, _por re~lraCI!I, t'IOri..;:, rto::;-;r,c1.n '"1 ~!: 
c"~"'eiC:ade <)" c:,..:<r.:QUC"r dotl socJos, ~=d~ .,,.., -; outro ~·<'l.!_ 

toe r'~: pro::•~r:u1r ::om a '""s"':>· ~ c:e.n'tanto ::u~ 'J~I.:"o :>U outTr.>!'.: 
::Õcio:o ::ej.:;..(ro) .lldrot';.!do(s)' "'" !u.;tiU' do Nt1rr.ntt:, f':.~.1e~1-
<!o, t:~.Udo c;.u lr:eapas; 

PA~ÃCRAFO StC'J:4DO: 

ceorrcndo u"' doa ev!'nt':l& PMIV1st0'11 no para.ira~o antec .. de!!; 
te, ts ha.vr•·"':s <!o ~ocio que vier 1. !'al~er.r, :ror o!<:tl&1'r.<1o 
!"alll!::>, inter!!lt<.o, 1~<:~&% o..o que qul::a"r :'e+.:1r::>.r-~. ~e~ 
rÕ.o .,puradQ''· c:o,.,1'.,..,•e t>o.l:.~.no;Q e~IO.llftC:l'::~· lew•r.tru::lo r.o 
~== "'"' qo.:g c;corN:r c tv"n~::> o Pa.-e co.a .:Gcio ~<• , 
r:;ru" herdei!·?:; Q\1 r<::pr<;!:srn•~t..,t"':: 1<'~.,..,.,- er-. 4tH<')"" t'n' .. "l " 

o!t.c) pt>er.t~·JCS. IIH!ns"1", :r.uaia e Luco:::·1vaa, . "' ,: ... r"'" 

'"•" "''r:-Jcll!~s "''nctarJomente c';" runciio d& vn..~Jtot,;io do v"'f!"' 
lor no,.1nd c!o.s 'C':'N' a c:ou outro '"'.:l"'D que ns vcnn:o .~:u~ 
to.:! r, 1'<'"''-<l a r.r1l'oc:.1~3..no :1.~0 o!:~ ldsir.II.\.Ur:t ol::a a!t..:r ~1 
contr::>.tu:o.~ c;t.:<" !\:.,v('ra de se-r- proccc!id:. 'd,•ntro o.!c :IC(~ ,n~ 

ta.) <lias <:'On~I\~O!!ó <JQ alud10:o ~vcn+;o; - \, 9-' 
PAltÂCilA~ 'I'ERC.~IPO: - -- --- ~ 

N" ~~pO+; .. ,.,. '~to ralcc1~r.to c:Je ~<:eu...,· c!cs ~;<:!o::. scu·u t'ier-. 
~clt"Qs IY.)~ .. r~o ~~r M1111t!c!ol\ '"11\ ::cc1er''\<1.,, c:onT.nndo c;u<t 
ta:. ac:."':_!.~So conte c:am o tlen.,pl_Z.c:ito co ~Uni::;t.Írio ()as C.!!, 
mun!e.o.çuc::: 

XI - OA 'l'R~N~Io'.t5'SÃO D~ SOC!f'1JJID1':: 

A t•·an~ro .. :n~;;.::. C"m c;u,.lc;uer oo:tro tipo:. 1ur!(\1Cc. 'da· soc:t.,­
óa...to: J)O<le.-ú. ~ ... r ro-.....~~.uzadf> por d"'l!b~·r/\o;io •l!).ro .,,:;;los 
<lUo?Ur.~n~. ""' r•H'II':> -pr .. v1~1;.a e'" \Õi "~<:d~"n.~<e·o? 'l.ei;r.:a....,n 
t.o n.,. to<.!n" 11.~ '"'"""l lii!C!I.l." c;ue rlt~~~~~ ao: fl~lVHil••J('IJ a 11.1,; 
'"'tt. sa ~c<llcn; 

<Ct_l_l 

12.i~~: 
Âl\\l:>!,.,•ntf!, no c!1a 31 do ,.c;., <:e de:utnbro, ::lroeo:rl.,r--::.e-Ão 
not: ,1.,.,.-<:>n:<':raçõe,. :r!nlln.,e!r:~~a da :socie~aéa, ::.c:r.c!o o~ ru­
.,..,..~ ..... .,..-1r~eada~. a"ó' "'"''Jen~ua; r .. ..,..,.,.;w <!4 "'"'""'t'V&S dr..!, 
'i:lnpct-.,. ,._,. l'f:!'"t;;~o do' """'Pita.l ~ropr1o .~ .,.,,...,, .. , 11111'."0'~~ 

"::..:!tl?e ~~~~ •:cr~es prororelon!\ta à; su:o. ,::ort~c!:;o~iio nc. o:D.Pl 
'::.1 '"><:1.'"1. ,..,".:..., es' sÕc!o• ~..,. çood .. r:io :.cv.o.~t:a-:o !" to­
d, ou :-n r,;~~rte. c:o~!'o..,..e o p')'rll!!t1r- a o:~-:~·w;ao ecoru.o::~1e<o-• 

nncno:e11·r>. d:o. e"'l>rea.:., a cr~tér!o da •erYnc13.; 

~t!'.E2.: 
Os CVo"\t.ual" rra-Juh:os verU'1cado:o: """ t.;~<la:nço ... rio ='\IÇO.!:, -
t:>dc:11 ~.e!o,, s.r.etos. pl"((;><>r<:!ona!ll\et\t~ ~ q,:x.t.:::;s yor ele•• 
~ossu!d":::, ou c:u,:ab11'1s:l.dol!l e• cor:~: ::-rór-ta, par-a c­
.pcns:>'ç.íio e., :uci'<J'S :ru~uros ov H"<u•u.:.$ <~~xi=te~~c•: 

- !lA!: t'o!S1'05ljÕ:O:~·ctftA!S: 

L Ae:.llea...,-se t:u':o~1-!1ar1a'"entc- .;-d1~r-:o::~o:Õ~:o ::.:-r>t.r:~i:Uai:t -
<:,Qo~!.:l~ r;e::te !nl'tro:o.n~e.,to, n3~...,1.:o t!" q•.:.c "'"'~.;. ~o~ o;~­

nl1so<o. o.::Íl:llo;> QU lc..eur.oso, -- o:UsP-=-uc8"3 !C"->;"ls c:on<:! 
d;:u, 1'\0,lle-e-:-~O:o t• 3,7~/l.,,' :13'rvgr:1.'!! _!u:-l<l•.e.;.n a::aaÕ 
f.<:-rt"!n~r.t"'J!,.<:cnti<!.,,. no. t.e1 6<110:/76_ e, ;ol'lplemen-.:;"""'!l 
t""~ 4S <;>Ue <'!X::ur.;tlll:\ da lote,ialaç .. o ""Pol0"'·~1e:. ~ .... ~..., r-n~ 
d~o~it'w,So ::onora; 

2. A soele<!::->ie, par Sll!us soetoa, 301 o":>rltta .:> e.'t'•pr1r rt~ 
:1'.,..;::-ntoJ: ~céa~ :lls ~eras le~~::o.!ll que <'l!l:t.n:>n> do e:-den""""n 
to .1•JrÍ1dcc. '<Ue .r<!~e· a •tuaçii.o da:IF emp~:.a..- <:,ue :se éc: 
<11ca..,. a ClC..,lC:raçã~ -ele c~ss<i.o p.:<r:o. .,,.ec:u~"5o rl-c!O aervl, 
Ços <!c rv.1o:HI'u-s1:.Q.; 

3. Menhu .. a a!tcraçio tiOd,.rá v! r 3 :se.r ~n~r<:c!\lzi'!a /10 P~•-' 
.sen.t"' c:ontr.,to so<:l.r.l ;i r<>Y<1l1a <1o M!n!st,;:rio cl..,s Co• 
1:1U01<:açõe:o. que cev.,rD p,..,v~a.....-nt"' a:;or.:~;.:;l.S, ~b 
na de- lne!!c:~eia da nlt<'!raçliQ. """ •f)N'ÇO: ...... 

&, A re:=p-ons:>b1~1de.C:e têcntca. a ar:l.,n>:;aç5.Q li.C:.r=!ni:strat~ • 
va e lnte!ec:'=U:~l dos :!õ"'rvit,;os ctue :r~rio "'-.:ec\ltado~ pc­
l~ em~.r .. ~:.~. r.et1dll r'e!o J>rese-nte contrato soc1o;.l, eabe­
N;I, Uhtpre a bras!lc~ros n~t.to:!l.; 

S. A "'"'~>r·tsa regida pelo ;tf"e-tl""'t" d1Plo0'1&' .Socte'!:;.rto '"an­
terá ,..,.; qu•<l...; <1e- lt"'P«saao• can"t.~tu'íd?, :>el!l~t'f!, poto, 
l:l"'lo "'"C'Ioa, 2/:J(daiz: terço:o) Ue trab•lhadoN:.s bra.s1le!, 
1:'011 T'l&l::;">!'l 

e.. A soc1e~aoJ• <:>br1211.-ee a :rac1~~tar ao mÓ.d...o a f'1:cca~1~ 
:r;aÇão tlos so:v~-;o'll .::ue h11veri. ~e eJ:ec:utar, por p:o.!'te do 
~1r.1:térlo 4Jos co .. uro~c:.ao;:õea, at.,ndendo ca .. zelo, p;obi 
dad,.. "'d111têncla, tO<:•l:O na ex11l~nc!= ::.'1,..,1.,. q,uef'eatã 
vser a !'o..,.,..n•r e·o,. tnl proJ)Õs1•.o. enc;ulll'lto tlerc<ur•r a 
~an<:<::s.s.iO q.,,. lhe .. erá outorciLC!a; 

"1. 'J:s &Óei<::s dtel•r:un ~ue l'!iio t:e se &elum illcu~=,.nas~ 
o:Cc:s ror1naoa:; ã pr5.t:!:c:a <lo c;u.:~.isquc:r er1tot~S (\<,te os to'i. 
des:o~ !r:~Pcc:l!r de "'rat!::ar Hvrea.,...t.e qo.u•loq,-.:.er til)<! (!"Z ••·= oe .,.,.reH1.a. 

.E Por estarem. a111sim, Ju'tsto•., eantr~t.t•~~. a:s ~:-~oll''quo 
t!!'~:>a ass1n:1.111 <'!ste eont"ato .-m quatn.o v1a:eo do- i.;ual teoi=' 
" :ro....,., r.s pr.,&,..nça de l!uos teatc=nh .. ::o-.!.,s~r.JIIIcnta.1•, 
pa.rl!" 0.""' "'•rt.a. seus Jurl.d1ro• e l•s:=.t,. o:.!'f'lt ... n. 

1':>~T:::Mtn!HA$: 

~,kt~f~;~F"-'1=7----
ct-F n• 2S5.903.:J2()..87 

~ crÉ?P;Ji, 
CW\UI:JIO Jow.:..LO 
CPF n• -::!'1U.';;92'.31~~3<11 
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J: ~ ~ s6ctos: 

,_ 

1.1.11:~ rEJDIL\IClO LISIIOA TK!DID, br&dlatro, caoado, rellld..nta a 
doodc1ll.do na rua O& Duo~ to do J'orta, .zo61, <aPto.,3~ :; Caxlaa 
do sul-!IS •• porudor da cedula esc 1dent1d•d• I'IC. nt ~o.~J6o••3, 
&Kpodtda pela &SP/It.S. e111 :!'0.03.11, ead .. tr-ado no CPF/)!f aob o 
n• 1<119.529.120-00, lntr-a &II(IIInadg. e nta.IIARlA nucHES ~LJJ~ 
a11e1r-a, caaada, l"''l&ldente c d0111h:Ulat1a na r"'..& Oa Dez.: 1~ <1o 
"OIC'W, 2061 ,apto 12, c>l Ca!<las do Sul-RS., portadOr'& dto cedul& 
.::le 1dentldad<r fiC n1t 102<10"4242'!1&, c~ep.Uld& pala SSP/RS .., ... 24,0<11, 
a1 ,, cadaat.r-ad& no CP!'/MF :~ob o n• 24S.S7~.~150·"'9, abaixo nr­
-da. dot.c:ntorea da totalidade d&a quotaa.c• qua H llt.lb-dJv1do o 
Capital Social da aocledada por <:;uotaa do reaponsatlll1J.IC!a 11'"! 
tada quo c,tra aobo. denomtnao;âo de IIUL E Da • KAJ?XDOlntS~O L'TDA.. 
c011. acd" ., .Coro Jurldlco c• Ca~<.1as do sul-liS., a Rua :1a~ha1 
:Florlel\0 1225, c"onJunt.o 4, 1• an~ar. cadaGtrada no CC.C/14F •ob o 
H• !U.275.12.2/0001-09, com 11eu.s o~;to• col'lllt1tut1vos aqulvado• 
aob o Jll 43.201.560.092, em 12 .;:., as:O'II''U.I de 1. 9BO. na CQolend& 
.lunta CoCJero:-1al•do uota<'o <'o "\!o Crande do Sul, J:IELIBER•M J)Or u­
~ ~ • ...,<oln.Leies dlW<'&'C"'tn, pro!n<Wor- a aeaulnta alt.or'a­
ção no contrato da .-.aê~>cia. da aocledade. tazendo·o no11 tu'RIO& 
<1-. avonçaa a •"'&ulr llv~mc:nt"' pactuadaa: 

Partindo d111 unê.n'ime '"• o v.,.. 
lor do capital aoe1al de C:&$ .:.. Clneoan 
ta M11 Cl"U:r.•doa). sub-dt,;1d1do ~~~~ gso.ooo(Novc:eentas e Cln: 
coc:nta K1l} oquot••-pal"tea d., valor .nominal unitário de CzS •• 
l.OO(U,. CNzado), é elavado neste ato para C:S6.G0-.).0CO,OO 
{Sela M11hÕca de Cruzados), ~e<llAflte a aubaerio;ão~ S.050.COO 
(Ctnco 'UlhÕOa o CJncoent•·tUl) de nova.a quot ... -par'l."& doC... 
p1tal soe1111, no vlllor unit.ârto de cd l.OO(UN Cruze.Jo) a 
que acrãO lnh&ralizado.s "'"' ~Qeda. corrente nacional 10 pra.z:o 
de liSO(cc:nto o oitenta) d1as. eonu.doa da data dc•tr. lnatl'\1-
mento, da •eaulntc m-.netta, ltvre-..,ent• -.juata<la entr.:. oa aó­
cio•: 

a) O ~ÓCio UIIZ FZRNAXtlO LISBOA TRl:CHitS, IS'UbSCrt!Ve n>Jata .&to 
... 040-000(Quatro 111lhÕc:ll s Qua~nta M1l) quotu.-parteo~~, 
no valor unitário de CzS l.OO{Um CNzaoo), peJ.o f'~ÇO &lo 
bal d,.. Cd4.040.000,00(Qultro MllhÕea e Qu.arenta KU C~ 
••do•:"; · 

b) A SÕela VERA MARIA 'l'11ICHES SF.:IOL, aubacreve notace ato 
l.OlO.OOO{HUIII M1lniio v Oc::r. !Ul) cr,uota.s-partea, n<. valor 
~1na1 <..!llltárto d~~r c:r.u.ooro .. Cl'Z•do), pelo pre·."-> a;lobal 
de C:d l.010.000,00(Hu"' MUI'Iio e Dez Mil Crur.ado:s); 

:t. Diante daa auba<:riçÕea das quotae-parte• 11upra 1110ne1on&daa, O v~ ... 
no-1nal do Capital Social da soci<rdade pasaa a aer de C:a6.COJ,COO,OO 
(:!le111 MllhÕell <1o CNzado.sJ, IJUb•d1V1d1do <!:111 6.000.COO(Sets MllhÕts)óc 
quot.-.parte,. "lO valor oo111nal un1t1Ír1o de· C:.:$ l,OO(U .. C'.ruudo) u-~ 
•111.: d1•tl"1bu!do entre o .. llÓcioa: • 

-fl'""'e doa SÕ~1Q_JO 
Lu11: r•rn&:ldo Lleboa :1'1"1.;:hea 
Ver-a Jl'ar1a 1'r1<::hea Seldl 

'total do C'apltal Social 

H• Ou ta 
"·900.000 
1 .200.000 

6 .ooo.ooo 

Valor Nominal Part~cl 
4 • .aoo.ooo.oo ao 
1.200.000,0 20 

6.000.000,0 :oo 

TTI • DO (;N>XTAL :!!OCIAJ,. DA P.utTIC'JPAC'~ r: DA ~ABI'LlD/.Dr ~ :fOOJOf 

•• 

1:111 taco da etc:vavaçao do Capital Social llupra alud1d&. a c:lau,.ula VI 
do Contrato Social ora alterado, ~aSila, a partir~ data deato 1n.tru­

. .ante, a Vlgora" co,. a &'llgutnt., noao;i.o: 

" :tir- _., CAPITM .$0CIAL._ D" PARTICif'Mi.\o :& D~ ~XLIDADI:. ~ -'ÓC_I.OS 
o valor do capital da socteda.d ... e de c:r.s6.000.000,00{Se1s Mllhoec lllo 
Cruz&doa),. sub-divldidoa em 6.000 •. 000(Se1s KllhÕea) quot&<!·p•rto:~s do 
varo:; nominal unttir'lo de CzSi,OO(UIII Cnu:ado), aa•ira dUtribuido •ntre 
oa aoeioe: 

Luiz· f'ernando t.iaboa Triche:s 
V•ra Mar'la Trlel'lea Saidl 

.. 
4.aoo.coo 
1.200.~ 

6,000.000 

Val~N<m 

4.aoo.ooo,oo 
1.2oo.ooo.oo 

6 .ooo.ooo.oo 

•• 
00 
zo 

100 

P-ráJI:raro Ú~>1co: A "'!'"I>Onaab111dada dos aÕcJoa, 11ar'i. 11m1~a~ a~ 
t&Udada do CI.C>lt&l Soelal, !'la 1'orma d• la1". 

1'od .. aa do••t• cláuaulaa! p&r • .,raroa, ttcna, te~• e dlapoa•,çõea COtl 
t1d .. · no contr .. to de n.aenc:la d& •oeh•dGa, datflda da Od da acoato di 
lo!188, a qua não tanh .. a1do axp.-..a....,nto dOf"r'OZ&d .. atr•v;a ., .. aJta~ 
.raçõae contida• ftelate tnet.......,ant.o, cantlnt.1ario ln•ltaradaa a 0,., pleno 
v.taor • aão ~h.a p&.rtaa contrat.antea raurtdr.daa -dl11nta o 111 t,. in.ltnl­
aento, 

J:, por eata~, uoJ• Ju•t•• a eontratad .. , u parta& finrt,..? ""'""!! 
te tnatl"W!!ento •• OS(cl·nco ) vlaa de 1;KUal taor e t'o=•· na prttaenca 
do 02(dua.) taetolllunhall, para que aurt& aeu. Jur!cucoa • laaate ef'o.t­
toa. 

Jm. :: ~ - ru:-,rotn-c:>Xo L'l'Dl.. 
nua l!:u'eclnl norial:lo, 1225. l.•.twdu' - Ccu:IJ. 04 
Qu1u: 40 SUl.-r.::õa., 

1. mJ!S!ISSOR 

1.1. !abrieantet -=z:- 're1•cOIIIUil.iençõ.a Ltda. 

1.2.. tipo •/ou 1todelo1 !:I-n:tf-lJ 

2. :ns~ Imwmnp 
2..1~ Jabr1eant•• U!...."lU.- l%1dÚlltr1a • Ocairc1o du 

..Lz:ltoniUI Lt_da. 

2.2. ti.po •/011 Uodelo: nm-2 

:X.taur.-1~ a~t~~t.a <lata~ o procea.o qu• r.cabeu o 
nta.ro 2910l.ODUS7 I 158 ,ne•ta. Dinltod•., 00:. o. ~~ 
~· itwt.ruea~ a propoata. 4a XC:. E IEZ- IWl'lcm:rusJo t.l'tii\.:.-.-.-,-.-
.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.- 0para, ex•e~:~t.ar a&Z"'''Iço de a:ad:iod,! 
tuaão stNOAA. DI~ I<UJL,>.Oil..-.-.;-.-.-.- • - tu-. 4o 
ztl.l'U.L A9-......32!,_/ ..!L 

J 
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rubdca.SU. 

2l.U.8& 
Uõ&Ii idãtil 

RJ:DI: l..:I'rORAL DE DUSSOM$ UOA., OOC/XP' 
Jil:l 118 6"9 066/0001-58, devlde.mento conaUtu!da na :f"O,!; 
- ela lcg1Blação e111 vigor, eom ,.,edo na AvoiÍ1cl& Maro­
eh&l Floriano '920, eonjunt.o :zo,., na c:14.a<a de ()sÓ:rj,o. 
~t&do do Rio Grande do :Sul, t..:ndo tcmado conhaciBCn­
to, atravóa. <lo Iaá:rio 0!'1c:1al da 11n1io ·.,., 21.09.811 do 
Edital n• 294/88, 111.ndado publ1ea:r por 'II!Sse M1n1•tá­
r1o, c:onv1d&ndc o:s 1nter-esssdos À o~~;.c:cw;:iio -do aorv1ço 
de :r~t.d1od1:0Usio .11onor• er.. Freczuênc:1• Kodul•da ne Cid!; 
do d'" VACARlA, Eot.ado do Rio Grande do SUl, ve• por 
&~eu Diretor qua a oat.a aulllilc:r•vc, d1.1'er i V.Exa., QUe 
dcacJ• e:~~:ec:uta.r o serviço c ae c:ompr'OIIIC!te, desde já & 

atender & todas •• cx;1a;inc:1a.=o de o~- Ucn1c:& -e le­
ll•l que l.h.e a-ej .. f'oitaa por oscc •1n1•~o. 

• 

CONTI'tATO SOCIAL 

Que entre si !&UIII, PAU~ C.t:SAR NOTA!tl 1 r~didist&, portador 
d& C"ll.:rt:eira'~ identid-ade n9.100 169 GJi~:kS, po:ru,dor do' 

'CIC 11? lU 669 530/&8, resiócnt~ c: <lo.,ic:ili.J<lo n<l ,..,.,_ lS de ~laVem ' 

bro n9 '291, Cid:&4• da OsÕrio, rt.ÃVIO J..l.ll% DA ROS.-. FU:CK, 't"&diali;t 

portador da c:&:rtei'r'a do identido~dc n9 100 ~9S 18" 2·RS, portador <lo 
ClC n't 23& 8&9. 360/2!l, :rellidcnte e dol!lic:iliado n4 ru..o. Dona An•,S~ -

Cid&da de Porto Alee::r'"• e CU.ITON WIZ 'l'Otiii:LLO HOITtfi:ISTtR, publi' 
C"it.i.rio, po:rt.eodor da <:arteira' de identldadll n9 501 6U 317 t.~JI.S,~:r 
1:ador do CIC n9 lSS 696 700/68 0 resi.:lent# ., dOJ!'.ic:ili•do na Av. B~ 
rio do 1\io Dr ... nco,SG'<l• Cid.o.de do To:rria-1\S, t:.odos: b:r.ssil~i:rot', ~i~ 
Ha, &olteiros, reac:rvia'l:aa, :r .. solvendo d'" c:omwa aeo:rdo constituir-; 

U.. soei•d"de ~OT' cotas de reep~nsahilid&da lill>it&.l& sob aG cl4'us.!!' 
1 .. e o:ondiçõ<:s ll'tl&:uin"tosl 

CLÁUSULA ,, Que a presente sociedade a:il'\'l.râ sob a r11z:io soeiãl 

RAL DI: COHUH'ICAÇOI:S LTOA .. , coa sede na ru11. H.u~ocl ~!: do "RI:DE: I.lTO 

QIJCS d• Jtos:<~o, S99:- loj• 06, eent:t'O, n• Cid•<!• de Osório- :Est•do do 

Sul.-Rio Gr.t.ndCI do 

Ct.(USULA II: Que. o C4pita.l SoeiÁl sc:N: de c:r$ 2.,oo.ooo,oo 
(dois lllilhÕe• 
te e :~eb mil 

c :seiscentos lllil cf'I.Lzeizo.os) divididos em :!s.Ooo( v~' 

cotas) de o:r$ lOO,OOCo:ca c:ruuiros) c11.da wu., sen® • 

dentro de nove~ (CU >ne1St1S .a contar 44 dll.t• dO co.ntr.!,' 

11 .oeda c:orrente Mc::tonal e' dirtx'ibuidO "!:ntr. oa •.!. 

intea:r,liu.do 

to ini~::ial, e 

a:;uintes sócios e d.r. seauinte .fo~: 

.. , PAULO CE SAR NOTARI: 87.\ do Cajlit.r.l- Social, ou sej& 22_.620' 

mil seisc:•mto; c: vinte cotas) no v"'lor dc: crS 100 000' 

) c•d;, u~:~aoo mm tot.i de o::r$ 2.2~2.000,00 ( dois "':! 
s e ses:senta "' do:-:.s r.il c:ru-zctiros);· 

(vinte e dois 

(ee• cr-uzeiros 

lhôes • dll:tento 

b) Cl.Al'TON 

u:ja 2.600 !do 
~u:~:dros) e.ad 

lllil c:ruzd:ro-.J 

<> FLAVIO 
\ \\' ~ 

lJJXZ :PA llOSA ru:cx: :n do C.c~pi1:.r.l soeid, ou nj-._ ~ 
~. . \ 

(seteeento:; e 

e11.d..1 UI:LI. 0 o nu:a 

oitent.& c:O"tu) no valor de e:r$ lOil,OO. (cem cn.t.:t•iro:) 

tot..al d!R cr.f 7t.OOO,oo {setenta " oito mil cruzeiros) 

cLAuSULA III: 
ll.té o total do 

Que • :responsabilid4de de cada s:Õc:io ~imiU.d4 

Capital Social e dccla:r'AIII que oll:C: cot.e.s repN"en't!'] 
"'l Social s:io inõ!lic:n.ã'vci= e inc:audon.ivei:S, di:r'#ta 

te, a est:r&ngeiros ou pe:c:soas ju_ri'dic:aB, dependendo 

aç.iio eon'l:r•tual, II.S:i:i.la e~ 1:rll.l1S:fe:rênci• de C:Ot411 1 

:riz.o.çio <lo Poder Concedent•. 

tiVliS do Caph 

Qu ir;diretamen 
qualquer &lter 

de privia .auto 

CL};USULA IV: 

c>.XusutA ,, 
pdo sócio PAU 

Que .o. serência d.o. presente socio~dt 1eri eJCe::reida 

LO C!:SAR NOt.AlU. 

CU.USU!.A VI: 

do "pro~l.o.bo:t'Cl 

Qu• • ll:'"rinc:ia teri ~m~o~ rctir&d.o. ""'n••l • ti:tul.o • 
"~ nunc:a in:fe:rior .o.o valer do ••l;rio ai'n:t.o ro;i,2' .. , visante • 

CLJI:IJSUI,.A VI:!: 

se esta oeo:M"e 
(lu.: c:"' c:aeo de ret.ir~d• ou J:t:~l"te de um do• 1d'c:ioa, 

r dentro de ceit:(llC.) 111ecee •:PÓ• o Últi1110 Blllsnço ~ 

por b&u:. Caso oontr.irio, será feito novo 8al411>ÇO P!. 
QS ho1vc:rcE do ~Õeio :f.:..lce:ido ou retirante • 

:n:r-viri ene .. .:~purooç:iio d 

ClÁUSULA VII I: 

por -t•:~•Po inde 
Que o proa.:to de du:r;oç~o d~ preccn-:.o soci~dA~e .. :r& 

t"enllina<lo. a iniciar ... 2 .. d• nov...t>ro da un. 

CL.I:USUUL IX: 

rõ dist:ribui:d. 
Que o lucro anu..o.l .. en"t'" ap•u•ado e11 l!.t.lanço c;.:ral •.!. 

o ,.ntl"'ct os sGeios na prctporção do c:.o.pit•l if,vanido. 

CUUSt.n.A ,, 
ou aai:nci&l o o 

Que_ 4 prcsel'!t.e sociedade poderá ina"talar filiais 

território n~oci<:>nal ou,astr-..ns~iro, de ac:ordo coa 
u: nec:essidade 

ct.(usuLA XI: 

eiadade dev .. rÃ 

de.nc:ia II.Íni""' 

Ct.(USUl • .A XI!: ,. n.i.o siiN d 

!•zerem p.orte 
sódoa. 

.. 
Qua o sócio qua prnend.a ::retir11.r-u d& p::re.tant• •e 
c:ient.if.iear « IDCIIUL, I>Qr escrito, coa ua& ant•c! 

d• noventa(9D) di•• 

Que, em caso de 11101"te da ua 'doe sócios, « soc:hd!' 

inolvid&, podendo os hcrddros do séc:io f•l•cidb , 

d• mccma, l:ll"di•nta « c.oneo.rd.Õ.nc:ia uninime doi (!c\\..Q. 



5990 

.. 

Outubro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçl\o ID Quima-reira_25 

ct.};USULA X!l%: Qu• a n~nhu-~ do• aóc:ioa é per...iti4o tNinateri'l:' 

OIJ c:•<lcr '"' auaa co~•• '" •stranhOa -;: soeie4ad•, sam & p~vh, C:0,2 

eordinc:i• dos d"'"'"'i' sÕc;i<u, 

eL(OSI1Ut. )(IV: Qu•, toda• as &ltu·.t.çêi .. dct~M~:io .. ,r diJlil)tlr~' 

~· por d•cislio da m.~~ioria do' C.pital Soc;~l. 

E, Por asaa es'tarto juatoa • c:Õnttat_!. 

~~. aaslfula o "r .. cnt• instr'WMnto d• Ct>:~c-.to .Soc:ial, -três' 
(Ol) vias 4• i&~Jal .!t~r- • teor. 

>J2~ 
~~ 

OaÕdo(llS), '2~ da nc:.vcllbt'O de U12, 

c..t.r:·.:IU,:;i(c :.L !:::t.W~VU. ::i::r:rn,.l,'l'IJU. 

:lCi t.O!~ :1 ;,:~(;, .-.-\::.-'-' -•·o.;...<':iC:':.\&l• rt.41al1~V., 
portador d~;~. oute1.J"a a• 1da~t1d:u:la.n.ll 100·-isg 839....R:l, ;:ort11dor 
ao t:nC 11* 1e3 669 ~.))/68, r<-11iO:•nto a d.od.o:oi]..i.Gdo !1-. rtta 15 de No­
""~ nlt 291, ~1da4• 4e ...,.,csrto, ··--~•!c .:.•;x::. ~·;, T-CSJ. .?LECJ:, r-•d1-
11ata,.. P<>rtt:door dÓ. ou-tein óG id~:nt1.:l:Uo r.• 100 495 l.B4 2-:t!:, .POE. 
ta4or do ClC ~:~.a 23S 85'3 J::>O/.ao, .t"cui~e.,:c t dc .... 1c1l1~:1o = J:'l,l.a :;o-. 
U: .&.na n'll H, C1dede ll~ •. ,rto .".k.:rc. O CL..U~·!I: :.::.r<:. ~~tl.L.:.O 1107Z. 
:t.U~rn., ·S>'ib'lic1ttl.no~ ,.Jrt··~r ~.<e e:~rnuo. llA 1~c.\';i~-:;tlo :tJ 501 
695 312 '5~3, ror:::"O:l~r ~o .::X:.:: n!l. 3~5 (>$16 700.i-i3, ran1~W c <i~~­
o1U.ad.o :a.a 4.,. Bcu-tio dQ n1o iireo.oo, 56~, ..:l.óoéo 41r' torne.- .. ::., t.i, 

d.oe b1"C111'1li1l'Oa1 ,..,tona, ooU•iro•t n>IIC.t:Tie:to.a, ao ea.(;U.1D.Ul 'tao.t' 

... "UI) 111. ""•"•lt. eooieda~ l011:'ará aob • n:&io aoailll. 
JL!.~.:: &.lt'CJI.\I. :o.z ::ii.:.l.;&:ou,:J "-t...._, oo• JtOtl• ti.& ru. .-ttc.oal llarq~• da 

itoq, 599 :. loJa ~Ui, eontro, na Cidut,ie úc o~no -· r.~sto4o 4o ;!io 
•.ir-.i:.d. ~a .... 1.. 

l'or oit.~lll ~uatoa ·• OOAU':J.taôoe, nt1t1oando •~:~ 

Wdo• oo .. ~.~.. t•.t"XIo IUI .11:111a olluS~~.la• tlo cco.troto oodnl. !11:, 

tia. 8 pr&Oa<tts alU,tou~llO COD'I:.r..~'-1.111 0 ..!~ •• ~1• 0:0. & UI;'O• 'l.t.!:o ', , 

obado OCI'o:ro,.._, ~ ;;nl::i:~a do dW!a :çuto::w:ilillo 1o.llt.r'l~"u'L:l.i.c.. 

ftf'.tiF. 1.t'tORAL ll'r. F'I(JS~Orli',S t.tOA .......................... ,..~ ........ . 
c.c.c.l'!.f. n• ss.64'l.06&/0001-S!!I 

PA.ULO C!SAR NOTAAt. ~ilei't'O, IIOl'l:dro • ..,a,tor,l'.~ 

d1al1•tá. 1naer1to no .crc· aol:> o .,, ·163,6Í>.J~-s3o-6s, ~Ol''lld"'r • 

da cédula dc !dcnttdadc C1V1l nl l009lti"SI8:l8, cx~~dtd• peh. S!. 

e~taria da Se.eur.,.,ça PÚ'al1<:4 do l.:~~tado do Rio Crand<! do S~.<l, 
r"asident~ o: <l<;.liltc:ihado.,.,. Rua l$ de Novc"'b""o• :t9t "'"~ o,Õ,.io­

ns •• MtCIJt:L ALFnr::oo PETRY, bra:t~ile1ro, crus;:,do, <lo COI!Iércl'Q 

irn~~erito no Ctc sob o nw 17~.;17.000-49, P_?r·t~::ler. da Cédula ' 

de 1tlcnt1<1adc Civil n• 1003176078, expedida pch. Sc:Ct'o:tar1a • 

•da s'..li(UJ'•nça l'Ú1>11c:a do Eatado do Rio Gr.ande do So.:~l, ~"e:lh!cl"l­
tc fi damlc1l1ado na Av. crutóvio Colombo, 77:2 "''" POl'to Ale '­

•"'-RS f LÉO ~tÍC_AROO PE:t'ftY, bras1leir<:>, soltei':_<>• ru..tol",do C_5!. 

Mrtio, hu:el"ito no CIC sob o n• 293.982.660-91, portador da 

Cédula de Identidade Ci"\ll "~ 10Q4191084,cxpc:dida PIHa Secr<:­

tarla da Sca:ul'2l"IÇ& PÚblica c:ro Eatado do Rio Cl"&ndc do Sul,rc­

•1dcntc c domlcilhodo na Av, Cl'istóvio Colombo. 712' .,.,. Porto 

Ale~~:~-RS, Únicos sÓc:l<;>s da .. oc1o:dadc quc s1ra :sob • denom.!'l'l!_ 

çi.o IIOCial•dc REO~ LITORAL 'Ot: ~ISSOR.\S Lt'OA. CO"' ~lll'!,\e ruo Av. 

Marechal Floriano, 9_20 conjunto 2~!; c;n- Ósól'io-1\S., ln;~;tt~ "',' 

no c.c:.C.K.F. sob o n' 68,649.066/0001-58, com Contt'-:t,o ~oei­

•l ~"eg1atrado na Ml'l. Junta Co"'erclal 'do ~tado do Rto tl-re.nde 

do Sul aob o r>• 43200588741 em 24.02..83. rcsolvero do: c:omuro 

acordo ~ltcl':ar :seu Contl'ato Social, -d1antc cliusul.aa e con­

<:11,.-ões s ... l(llt..,tes~ 

1 ~ OA o\DMllfiSt'R.O.ÇÂO~ 

CLÁUSULAS QUIN'l'A: 

A,aOCi<l!dad" será adftl1n1atl'ad: ·-~~l" b~~1h!ra no.f' · 

qo,>'lt no cargo dc &c~ntc. ~pl'e:~eneal"á ativa e pa:s111vamet1te 1 

t.e QU4lqucr i>rr.io ou poder, !'!rT!Iando tod01. c qualquer doeumen 

taçio, sendo quc a 1nvcsU<:rul'& no cargo "Oitlent.'c poderi oc:or­

'""'" ap.Õs a -.p,..ovaçio do Kíntstél'1o das C:o!lllln1eaçõca. 

Fica elc1to p;ol'a esta "função, por pl'a:t:o lntleterr:l! 

.pac!o, o •Ócio Pso,lo Ces•l" lf~t.a<"l. 

Pal'ágl'a"fo Únlc:a: t 'I'Xpre,.s&ll\entc vedado i aeead-. 

·de a pr,ostação de aval~; "!lança,., cauçÕc:s • a!n'!l~ 
& p&l't:tclpação elft qualquer OUtl'o,ne~~:ócto q"u• r;iQ 
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••t.aja d1J:'IIt-ntc relacionado coa oa rM&ÓC1oa • 

ot>Jetlvoa aoc1&1a. 

A lntraçio ao estabelecido:. rl.eata p-.ráuafo ' 

1111Pl1eará c• reiJJ)on:ub111dade PessOal • d~reta • 

pOr parte do 1~rator quanto aos atos de lntraçio 

a ~- u e~:~ .. conaotq:C~c::lu. 
II - DA ,.ftf.NSN;JI:t:KCIA bE OUOTAS: 

Aa t:lÁuaulu Déi:.1•& S.aunda • tll.cu.,;,: Terc.Sra,P8!, 

...,.ão ., t'-r a a<a~int:' n....;a redaçio:-
Oa .ÕC1oa ta• prctarênc1a ~aolut.& •• toolla a c&UI! 

que-r c:•uaa.io ou tran.d'a~n.c:la dtl quotas. 

111. - DAS b'tKto"IS C:Ú.USOf..Ai:: 

A'! deaa!.& elÍI~l. .. não e:r.pr--aa.,.<enta -.od.11'ic:.cl .. 

par.anecea 1naltaradu. 

&.tando juatoa a conc:or-dea,•arul .. red1t;1r o pr- ~ 

aante :I.Mtl'Wiento, que depo:l.a da lido e .C:hado eonrox--..... _ 

-.t.naao _pelo-; 11Óc1o. a>~.U tis teau~ ... 

PAULO tXSAJI MQTAltl 
c:xc,:r~• 183.669.S30-;151S 

, ,..ftiCAROO P 1' 

CIC tft 293.9112.66o-tl 

PAULO ROiíVITD BEJINARllt'S 

CIC "' 228.503.3!'n-3A 

"'I.Z I i1•0 l'/m1 oauolt•l": 

1.1 

'·' li110 l'/.,11 '"'"k't<O: 

l • ~ IIIM1L! . .'~JIT~ 

ROSAI'IE PAGANI »A S:O.YA 

CIC Nt Sl6,l:f.tl,2<11D-53 

FM 1000 t - HONOLOCAÇÃO K• 04701':7 
YAliOAOEf 27.11.92 

3.1 ·hbrh:~llro·; NAPI:A INDllsfRI ... E COMfiiCIO DE ... MTEMAS i..TDA 

l.: • ~ipo ~·/..,u '""dd,.. OC (4/&) IIOMOLOCAçlo M• OJOS/34 
l'AliDADE: OJ.OS.Sp 

. : m~ - FÓR":,:; ;.LEG~ • .! · 
O:!.oo. SR, MIHISTRO DE ESTADO DAk- CCJXONiCAÇO:t~ 

RÁDIO ESXtJt.I.LDA LTDA, co. Udo a I'OJ.a Jlaoo 

-.iro llarcelea, g6s, .6' andar: e41dcio CentrO Llborlll, na c1~ 
de de Vacaria, RS, repreaentua por ac:ua aÔc1o•·aerentoa, 1n­

t'Mlf'1nu.doa. voa, reape.ttoa&~~~en.te, ante. Vo••• E:.u::olÔnc:ia, par. 

n~quenr' aeJ ... lb• CNtora..:l• eon.eeaaão pa.ra a e::o:ec:ução • explo­

ração de aervi.ço dCI rad1odltuaio aanora ea rreqaênc.ta &Odula<l&, 

c-u carac:te:rfaticaa e cond1çêiaa eapecU'lcad&s no Edital ll' 

2V-4, de 20 do eetelllbro de 19tl8, QU.bl1ca4o no D1Ú.to or.tclal 4& 

un.tã.o. 

• Inatru1 o pre .. nte pedido a ~t­

çio eX111d• Pol .. nor=u llllla.i& que roaea a conc::euio de esis­

aoi'aa de riÍ.clio, .. P. Det'er.t..nto • 

18 de noveabro dolo 1988. 

IC(fÇMT. tt. 511,1SHOOQl-59 

1o!U• D'!!O 1SSDtDLtih C1':RAL !:XTIIAO!I.DllfARill, !UillLI'U.DA EK 06 01': .ZtJKl!O QF 12U, 

AOs ' di&ll do mãe d.a Junho c1o ano de ail novec:ento& • oQ!.t.anta • oito • •• 
UUa), is ••OOio.l.to) ho•••• na .. d.a soc:i&l, sita na Jtua R&a1to aarc:dos 
no 96S - 60 andar - na cidade 4e Vacai'J.a, EtUdo do ll.io Grand• do 'ul, -
rllluniraa~se·oQ& acionist.•• ai9natirioa ~o Li'ltro 4• Jl're•ençaa, repreun.tt._g 
do a TOTJ\l.l~.C 4o capital •ocial, FoQraa J:l•llitoa por unanWdiU1e pu• 
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ií:.•14<1n"t0. .. Soc:l"•~irlo l"•Upoc:thuont•, ·ooi" ac:"'lo"nlai:.ia llODIM. nu.NCISCO 
C~ACNlH a .J0'-0 l'IA!I!io. 1\QFFM>JiN DA SILV.\1 lnic:iadoa os Hal:>11l11<:1S O Sa:. -
l'z:•do!lon'-• !.nlottf>D\) q~o- '(!.<;C'I> 4Le.?'ltl'&da & 91:1b'1~eacio doll Cdlnu d., CO!!. 
VOC.IIIçlo poa:q•>ll ,..,.t.,.Vill:l ptou:nt.os "" ost.a Aaa.,rnPlol& Co~ral os ac;:1on1st.as -
qu-. l"t~ptll:!sontav• .... .a t.~'l.a.ll.<â.d<~. <10 e-a.;ou.al soçlsl. i>rossequ1ndo o sr.Pro­
widont.o o-ac:loo.r 01 c:.,l:l q~:~<1, ..:omo ,.;; "'1'& <10 .:Qnl;utC:J.Jf.otnt.o de todo& oa •cio::>n~~~~ 
"tas, •at& Asa<lnoblila C:,.;-•1 ti.nh& por Hnlll14&da del.l.ber&r sobro • t.t&ns­
tono&ciio do Upo ju:z:'ldi..:o d.uta aocu:d&dlll p.a.ra o do Soculd•.:O vor C"oe.s 
-4a b&?DnsAbU.id"d'* Lil•it&d.& 1:1<:>.:11 c;O#IO •oJ:.>r• o awr.cnto do :•Pital sOCial 
~ & incorpo.:-açio .,., Jleservu. Por un.onUI.l.~:och a ;>.sum"olol.c Ge..:al a~ 
vou & ttansfor111ac!óo do t.~p<) )11\"Ídico, p••sando J?&C• o d• Cot:as dCI flo•po!! 
•.ahil:id•d• L1m1tada~ <:OnJ:Ot:V&ndo o II!OIIll\0 pat.riO>Onio, o• -·-• ac:ion:r.s -
t••• .o<liCic&tldO apen•:a • 4c:M,.~r.açio soc::r.&l, UWI nc:nhww. Sol.~c:ióo;:. do =!! 
t.i111Uid11dll d<~ a~:~a pt:~saoa )uddica • d• seus dh·•~tos • obr1qaco<>l. apro -
y&n(lo u!Ob<im por u.""nino.ul.:od• o .&WIIflnto do c&p~t.al propos;o. AI •ç<>c:s po! 
• 1d.da• ~1Qs ac:i.on~st:as c no ""1or noain"l do C:S l,OO(!h,llll cr\l.z•dol,cildl 
,...., ss~:io conve:t.id:o.• era cou.s do cap1.t•l. do ulént~co v&lot ncmq;na1..?tn: 
-...ni111 id&d"' • Allsolllbléh, G-r~•1 ~provou o cantJ:&to :S;~c:ut quo pa.uari. • 
r•o;er esta •aeisd.ad" c CI:I)O ti!Kto " D ..,qu~::.t.•• COt,'"l'tv.!O SOC"li\L - ~'10 
~~ LTtll\- tC:tX>il",nO .a.gt7.l'r-10001~:iO- Çt:'Xf,;tf"...;..~n;!ol:;'lP.A -'"""fi"êã 
rso;~~~io p:n:::asnte ..:ontl.oto Ocaa Wl'l.O. ,;ocle<11l.JC: for <.;::t..4-.: J:c "f;esponsa 
:t11Udad"' L1mihd&, "1':\C~'J\U,r.Ó. J:Ob "' d~"<=ii'I\T.AÇ~ "oc:ul d<1 AAnlO !!=Sl'tt:JlU,:; 
~· C:!B O.Ubl:lt.J.tU~C.>O ., JW::.lO ESI'Ir.'l\l'll.$)}1. S.)o.~P"-"I')..~~re-t!lt-,:0 - I.. ~­
ponSAD.>.lid:ad~ dos sócloa é,t~~ !o:.:::-~• <l..o. Leo,l~:."'H.oa,. "'" v,.l<:>r TüTAt. do ca 
p1"t.•l soc1al:Ct.;!;usuw..-stGt:mOII. - A soeH:<l'-"-" u111 po: et~jct.o i. c:o:plara~.iÕ 
d<111 $crvlcos a, ro~<i~o C!~~us.~o ~e q~:~alqt:<t~ nat.uro::-:&, e:c ~oc;aa onde (or 
COr>C..dida :outoriza;;.lic;~ do·'Oent~L de c:onfon=•~d._de <::Cl:o, ~" nor.r..as en.ahc:.l .. e_i 
da• na legiohc-io especl.&l :n:1&ttv.a l co~c:cu:!liO de: J.~rvt;;oa r:odiofÕtlto:;:oll 
110 País. bom COI!IO rrenoc-Ser11, !le;>r<:-sGn':a<:Õo:s, Pu'b1.ic~Q&ol.~~ = çe:r;,.;. c 
pNGt&"c;io -dOI' -sttoos se::..,i,;oa C!l. e~;~p~eS.lll ccr.qér>ele$: Ct,J.USCL.>.·TE:tU::T.IRA­
A SOCi•d•<f<~ tc!1!l aed• o t:~o j>Jl:!~~co :1.1 !lua P,.,:uro lllrc;e~::~-.:,MI §u5~"o A:'l 
4&;r~ n& cidad• de V&c:aru .• l::st:ado do lHo Crande do S~!. Fodendo, entre= 
C.lllato, ...,ata:r- !Uiah, a'l'ilnc:-ial, su.;u.nai• ou e-..c~.i~ôd.o• -~:m Q1Jtro:a pan~ 
ta• do ll'•tru C~UStiW..-9U-"liTA- O c:apuAl aoc~aroé de valo~: nominal • to~ 
t-llllalente !nteoiral.l,:r:&do ~~S l47.780,00(Conto e q\llli:"Cnta e u·te .. ,~.1, "~ 
te~nto• o olte11t• <:'C'Ut".losl .:l.~vidiC::g 111111 lC7.7ê'O(Cor.tg 111 qu.oe~tf\ta e :oet~ 
.-11. set.ec:ent,os e oltont.&l cotAS •oci ... 1a elo v~lar nOll<~n.>l de cn 1.00 ! 
hu- c:cr.::-'do) C"d"' UJII& ~ cHstul;I\IJ.clal ent.rct os sóe1os do> sequlnt.'ll t'orrna : 
ltQOI~ F1Uo.NCI$CO GIJ.\DA~1N, b~.OS~!.ei.:-o, 0::4-S&do, il'ld\JI"t\"ial, te.lidt:r'ot't" 01: 
Cl,..l.c.il.t"'do n.o Av.Cire<:r111.t,1861, ,.a .:ic!:odot c!e L&qCI, '1/'.,z,....lh•,RS, ir:s<::ri~ 
t.o no <:IC.,;.ob no (l56.4i:.l,430/00. ;.on.a~ot d.a cart,de r.:t.,nt.C,lvU no ..... 
lOl07t~'711, eK~edid4 p<tlÍo SS!'/JIS e:n 13.10."17, i p:ef:i~ttátia dt 44.3lt 1 
quatent& e qu.ltro m.l.l, ::rc::r:ento~;s "' trinu• 111 qu-'it::'QJo::"oUs :.oc~a~l do v:o ~ 
lor dlll cu: l,OO!hum cru-:.sdol e-'idll Ulfl&, pcr!.o"'endo o 'lr;olor riOl'llinlll ql<:Jbal 
de <::rS ofl • .JJ..j,QC{O<.:o!riO'l!.l:~ C' q<lillot:o fllll, ~tetento:il c trint:). e ql:latto <:tu~ 
zadc:.•)t ti.CITO.II.JOAO '!~tv:so.t., bt ... sile•ro • .::au;4o, l;\dustriDl, tesld<tl\ta: 
• dQmieUi&iio_n:o R11.a M~1m~li:o~.:1 de: Alrn~ti-dl. no uno, na cll!lld.e d.e Lll<;~o,. 
.v.n:eJ}l..,rAS. ~n.•er1 UI no CI<: .soo ..,, 1 H ,1Jl2. 7CO/tl .. l)Onado: .;~.:o cu c. dç, 
ldent.CiYil ll.O "/-Ql0,.02S7, O:!'Cpe.!~<!..:. ;...-h. SSt>/~ CC\ ~~.{)l.U, é prQpnon:i 
.1'10 de ((.)J.fiOI.Iolr:'etlt:.& o ([U.i.C:r'O :•al, t.:o:-entas 111 t.rint~ e q~:~acto} C<:1t11S 
•oc:i&is áe v•lor n,.UIIIl de C:-S l,OD(hU!B ctlludol, C:Adll wa~. p<~rh,:zendo 

O v•lor I\OOÜI'I.\1 ~lobal de c~' ~'.JH,COIOu:orel'lf., o .:;:u:atro "'~!. ~rc:zento" 
• tr1nt.a e qu.:at.\"g .:ru:z•dasl; .:10~ MII.!IU, liO'I't"I'IAII:-t Pl'l. &It.VA, llrasi.lei.ro,ca 
••do, econom~s""'• re~td.:pt.e c: dP<J>.u:~ll-lldO ,.,.,. llv • .:lt<:'<l~•t,l~<IC .,,. c~o:t:ode• 
do La'J'O& V~'C'-Iha.RS, ~n•cri.~., n~:o C:!C.sab no U'l.tot~.9JO/l~. portado>' .:!• 
C"al::t.de ;dllnt,C"t\ril nll lOOl,Un.l,, oi:Kl)cdld.A {>el.l SS!'/RS .. jl\ 49.(1 •• $6. C 
pr<~priec.arJ.o <;1..- 2'J.SS,cv,nt..- • nove raU, (1\llnnen~:os .,. c~no;uo~=n10 ;o ,. u.is> 
cot•• •ocia~s d• valo~: nom~nAl d,. C11:J l,(tlJ (hu.ao. Cl"\IZ~JdOl, cad& IJ>I.& pc~rfa­
zen<1o o ... .ator no,.>.nal ql.:>bal de C:~<J u.s,.~.DOI\tinco c no".e m>.l, q 11 inMn­
toa c cinquc:nta e aeu .:.::uudQ•ll A~:.OIR ~ODRIGt:ts ~&!'OHUCENO, J:l\"aulsi­
J:(t. <:asa40, AdVOg.>dO, l:"<!J'l<lentC: G d.;>IIJ,C:I.~~;ado n.o 1'!1111 :oiOI'Il:,tiH"a LOtlllt0,327 
n-. ei., ... de do L•qo• VC:t"m:lh!I.,R:!;, 1n1crtto no CIC.cob t~O ll). "lO$:.OiOJl!l, -
port&dor dA C.art.de Id~tru:-.Cinl n~ 10U.l07UJ, ex;>edid• potl& SSP/RS "'"' 
30.05.110; ;.,propr.utt.oi.tla d• 2,.SS4i11'1T',:e·e no.,..; llll.l, .:;uuH>"I>~os c c1t> -
qucltlt.a O. :oe~s) COt.õlJ IOr;~:O..l.ll dtO valor no10i.nal .;!c: C::sl.OOtruuo. ctu-.:adol C:"­
d& ........ Fer~:ozcndo O Valor çl-oP•l C!# t::,: :;>,, U.f.l)O/Vln~• ~ nave l'liJ.,q~t= 
n~en:o• o c:~n((ue;n~& e seus cr..,u.ColiJ J CU'-!SUL.\~CYH•":"" - O pnua 4o <hlt&­
ç.oo d:o t;OC:iedade c por te:opo ~ndot-c.r:.r•nnao;o, c;Qnse;o;~ndo C:<>IIIC! d.,:a dt- >n! 
c:~o da u.ivid.adea to.o~.l'lt!iO: ill~StJLA-i'E:X":"" - "' 9e:.:ncu " ~ ,.dm~n~:Jtr"i 
çao <f• q~:~<:ied~d:e c .. nc:r& aoa sõe>.;a: ~~;:n;..~ FP.J.NCrs:::;o CC1o.1lA<>NIN, IIU>oíi 
.10AO Tru:V!SO:. • .Jo,llo /'!ARIA lfOf"t"~.A!oiU Ci'. SI~.VA a, At.t.<I:R ~OO<!lC(>F.S r'lt:õ'OMUC:E 
110, q ..... • exercrtr.io ""' eon)unt.O ou t•par;~.d..o.rocnt:e em tCídoS O~ a5s..,nt.e' oii: 
ll09~1e>t Cio 1M:eresii.C soc-.1.41. .lt!l )l.UZO ou tora dele .., ~n<:h"p~ns.Í.,.e>a ao 
~I:I)).C1on&m!;'fltO ;«qlll.lr d~ .SQt:1Co:l'"-êlll. tic:and<:~, e;ntre~llnto, vedado o 1110 da 
"•nCOii~;;~o socto>l, e,. ~.,. ... ~,., ~t>onos, f~an~,.s ou e::"l QIJ.ilquer out~o 4:Uu.n 
to 01:1 n<>qocieo Cltr.>ll~.o •o• O::O}"~~voll •oe~.o~a ., ;;o<" .,.,. n;>tc.r 11 ~,. q..-6~'-'i. :­
tosl pAMCR.:U'O~I>IIIM'fHIO '- Nu ~t:an 1111c~""'• quoo envolv;>lil ccr.oPr.o, vendól,.Olh 

~~~d:dc:;~~~' c:~;:z~ .. ~~o e~:"!!;~~~~!a:e c::"!s ~·!~~!c~ .. !~~:·~ .. d:.z~.:-
to Cl:l P&:r:-t~CII1,0.tes. 171e<h:onte 'il-'t&nci~ de t>et~• ,.õvc:ls, i..Ov.:u. <1up1~c• -t:.,.., noe'!s pr:-o,.i.:t:!'Ó<'l;as, 1et.t:of, ,..,rc.adOrJ&IS ou 10.ot,j( 1 .>-pl"lm.o., soe>e<l.o­
det devora ob:r:-J.o;at.ori4r.\er.te r<:-pr•ac:ntada po-t todo., os $ÔClOS '/<:TCI>t"'Jõ à.o 
"f''• t:cat;a "' Pt~aenta cl.õ.usul ... , qu-e unn.atiio coii)UhUORente: PIIAAC~AfO~sE: 
~ - O& ·~~os qc~ont.es esti<:J d~sjllansado,. do. p:t-st.o: I:'"U<;;.oo; p.A•JSl."LA 
~- Ptu: llorv>.çOa .,.t.ativaroillnte ~:el0t.6d.os i_ sac 1.,d.ade Q:l •ÕC>Os f.o. -
r•o )us • U..Tll t<:tir•~a IDenu~ .a tleul~ <lo ~rõ~HbOt<> no v..>l<>t q<'e <>po<>l:"(ll 
a...,..nt"c c-onvenc>.?nar•o entre :u: CLA'.'S;)t1o,-OIT;W11. - A!lu .. J.;,.:r>:<> no d•"' JI 
de clc:re:U>co, r.S\"& levar>ell.do a...l•n.;;o iõe:;al dOI A:.lYO 0 Pa,.s 1vo, p4-l:""' a ... pu 
!eçlo ~" .t::csule.&C:o f.l.n~:~.nec~ro•ecooõ..lco do e~e:cic 10,. flc"ll""' 01 J.ué:os-

ce.Lteri.::o do• ~oo:::ioa. podendo sero:a dlllt.t ~t>•ud.:~s .ou pe"MII.,ne.:et ""' C't:Jnt.a 
rea~:~ltado p.o;r• o;>Or-t\lna d<lsHn ... c.io. f::o. <::.>::~o d.e 1'14Y"r I"'"'~'J"~l'o, .,.te- !lc.a 
.ri Gllspcn:to P.tt'a <1'?"'Pen:~..o~!o com res\llt;odos posttnõs fututos otJ Sllpott4 
4?: proporc~ono~LOM!nto to,. ~= coe .. ,. do! c•p>t.;>1 d~ c:od,. um n.t s,....,,..,ct .. I!<H = 
(:....,.USU[.A-NONA • A t:;.><IS(et"CI>C~" do COU• do C1"plt:>l .o tt.!rC~1YOS SÔroC!Ilte 
-;;1--~--;-- sct.o poe:r;-,.í.~i<;!a 111"-é.l:ontc eJ<p~ess.a a\ltor ~~_.~;;:a de' todos os 
~ ~; d" ;mpre111a, ;.lt.>CndQ•lhc:s n~stq C<'J;,.o o di.ço:<to de 11 r,•r•:1·é.w•;a em 

'>!1:1.> olde e .:ondi~O<'I! CL.i.t.JSUl,I\-OS:Cl'\11 ~ 0 >IÕC~O~ <(<I<> O.:j'H~C< \NII'IÚ:f>t 
COta de! c:o>p~t-'l. <lav..-r.• C"''.!'IInl..: ... r po~ es~·r 1 t.o" S.or 1.,1lad-l!, indh:.>n<lo o 
ncaiO d~ pretcn<,~..•nt_c., •l\.lc n~o poder.; 't<tt" c.<;t<"•1<1-•l•·i.ro O\> Y'"""""' ·1 .. -rid<c:.o 
• o. P~IIICO ol)lllt~do, :>c .. o ':~r:no d~ )t!\ttlnt"l d•"'"• <.:;Ont,.,h,,. ''·' d.>to1 d~ 
'l:~c<lbUodn~o du ""~"o• "'" 110<:1os n4o <1V"'n.'m ,.,_ 111 ,-o:~.:o u o:tit.;>tu ,,.,. vret•~ 
tcn.:cia, qua 1~<:::• o 4SS<1qu~"'do, .ou n_,lo <nt~ress&r • .o~u•a•.;l<'l <'1.• ~·f>e& do 
C•p~t•L.o!c:r<:o:::\d .. • "'-'"<:'•· o socJo cc:d<!nt<:t ~d"t.i, ,.,.,J~,,.,~~ , ~l'••·•~ .. "'"'­
tor~.~•cao dQ t.l><i>.~.~ ""' ~o.;1os, trar,•fc:~~-1 .. .oo P~"~'-'n..J""~'"' ,;.,,,.;,.nu; ~ · 
SULo\ 'Oõ:CIMA~fMil't!:.IIA ~ /JoJ -:'<l;o!ni:l~r.o;dut.::>' .Juvcr.:íu ~·>r Loco~••l•:~•<"' .,.,.~ 0., 

:~ ~~~Q~:";: ~~d~~~ • ~"; ;,~· -;:, q~ .. :o~:~; :~~~!~I 'Ç~~~~~l-~~~Q~:·,. ~;.~~-::~-= ~d" ~ 

ª:t~:~~~;:~::~:~Fi~::?~~~:;(~~;;::~J:~~·:\~i]fTi~:::~:;: .J~~~ 
h?<~v~·t<:to d.::c:o~ri<;loc ....,.~,. ,,., 9D~ruw~···~.r, thou< ... -.. 10 ,.,... '~'"' .,. 11 ., ...... ,. ~ 
r .. u ~Vt:taeo• f><!l~• v.olon:s a~,.,...,.....,. f~~.I.GI!AFO~~ruc::, • u 1, .. ,, .. .,...,,,,4 ~: .. 
1\&vec<:s &o.;:>...,~•· ""' <1'\l .. l~u.-r ""' au,. .. :;,.,:.. ,.,n<:~<)ll&<los "'" 1,,,_,..,.,1 ..,. :,;;.,. • ., 

1&, seria c:m ':'la.,4a C:<:~r":an:e !';>.:tonal o• Stcill.COI parc:~tl&a J,.qu.•~•. lonc:lo-:: 
pr~ll\eit& • V.l.St.a • •• d-e""'~' otsp~-ç.adas da 90 lr::~,·c:nt•l di.as .,_..,.,. c. "'"~"'"~ 
.co• )U.t<:l• da r.-.1, i'•qiveu & Cl\1<=111. "" d~unor .;"-:lo~St::~-or.r::::l".,-'I' .. P:~~M _ 
t:a ~aso de onort.~ de: :;Õ.::1o, a vi.;.v., O" he~d~iroa ~'"'C<>:aQ r--e.z:-nec"r r..s so 
<::ied.oda, aa aSsl.lll ll<:ord.at~ e:ltea ~ ?"' soc;~.oa r..:::na=>~".::o:ntc:s. -der~"tsnd;i' 
q~>al dala• ~;~:a -rc:pra~;co"(.a::-a ,rndo v:a1::o~.os: fk!.t:Sl..--;A~og:!:-A-O:!o\7.":",_ - Oco:u 
ti "' dJ .. n.ol.,.;io d.• soc::~oeo1ade-, quAn<!<:> & -..~or,ta .::o C..;.1t:.ai .::c:-:~•l u•~• ; 
o1eli!:>G:far, ptoceu:ondo-s., nl$1t& o;ssiio a ll'i" .. a . .!:.çio 4• ~ ..... de c::lnfat 
(lll.da.d., = a. L.or.i qu., req<> " I."IAtirt:o. O P&t.r.:lflC::::..:~o que •"t.io rcat•:c. ...u 
Vo:& li.(llllldadO O li'.&Ss~VO Soc~•l, tOCll.ri &OI r;Óe~-::-· n• p:"Opor.-io dC: C.1pl ~ 
tal de <;lr.d.& w:. nc Socl.cd.ade; CL-"t'"'t.l"'t.A-tltC!?e:-·::::!!i:"tA - P<>r do:.libe:.:áo dA 
:&•UOti,. de.> capital SOQJ,.&l, ., •oc:~"'.t",jo, ~ tQ.:lO ~c-JDf>O, pcde:.i ser ~:"ens ~ 

i~i;ct~ ~~~:i~~,.~ .. ~~~~~ .. ~=-~ ~;:;:;:..,iii!0~~~:~~:~ .... ~;c~(;":~;;;~" .. : 
voc:;aaQ,- ?Or q....,.lquer = das .ecu,• a ~er.io a.::.,t:a<:!.~s c.:~~ sol:c.r.a."~-' •• "~• 
l.i.~t<IC:Ôe:l tOtnadas f>Ol.:>,. JOÓc~os r:;u.e re'P;-.,set~ta:cm. "::.a~or~a d<> C4~~~.al :: 
';lo-c:::. .. l ,. "-04·••~ as <!e<::t,.ã.,s o;ons•de.:-.oO.o.t r.:.e r~~··••~t.e ~"'po.rt..ir.C.l.& ~~:r;... 11 
SOC1cd.s<1e, serio circ~:~~stan:::•ldAs en ""'-"que: :~.e:io .:..avi"Ad;>:s e111 l~·::r~:~ -
'P'ó'<'~~cn cuusuu-::.tcr~._.,-,;t::tM v P•r• .u :ou·,:...;!.).des so<::i:o.ls .l,'ch:;M• ~ 
.:1•~ c<:>r<: úíOêho-<i~flllao • .>J:n~:U40 e <ieli11~sio doi: :.:c:.,to:-",s• <>leo:.:to--:~:::ucos 
e "n:;;,;~:eo.,d.O$ du .ina~:Ol<l~Q"~ <: ~Ot'!cac:;u dt s.:pcr~:-.~ender.":.ell c ~:~;><:11~ 
t.os. "'soc:ledoóe e<:on't:t3o.':llr-i exc;lUJ~v~...,cte~b):"a•::.l;t!.ros natos; c~· •t-u ~ 
t'>to;;::o.:..~O!":l:'l'!o. - P.. So.,l.cd;~.d<~. n4.o ac du.s<:>tve:i. sol:> -ç:etC:ltt.O .o. lo;~= • .,,. •!!. 
s\1flt.O~ de Qr<!e"' p:>Ut::.c:.1. rel.iqioll" ou de U>t.~::ots!ICI:S de o;n~r-:~s; C:J.'JStlif" 
-otc:r.J<-~A - As <:gt.as ~~~~ capit.:ot- siio;> ~nc:~"'c:t<::.:.O.v•n e ir:~.:.~eni,·c~s, ,. 
u:t.a o\J l.ndlte"t.~Ur.en-t_e ;, est:::.fo.<I<J~>.t-::." .;.u :r. q,'oi.S.:..';.:ett:: "ile:uo:o. 1t:.:::id~.;~. se:o.-:­
do q"Je 4 soc~edolde se~! for:"d"- ur.l.c.>lllen.t.~t pc:!l;" pe-~u. !!sJ.e.:<s b:dl.le>~ 
r11s, r:i<:. pOdendo Oe Cl~>"-l-~:>.,r torrn,_ p&rt.oe~par .:.., :nl!s::.t est.;:-.:r.::Qei::ll .le 
q~>illQue:- !'a.!.s; <::J.t:s:.-:.;.-'I'!Ct:;:!!•p ~ ?ci• • •lt.~::ll.ei-0 ~r:t.r.,.t.:.:•l l!e·:eti ~ 

!:~:~u=t~~~~~e~~~~~~i:c:~ .. ~l~!~~;~~~.~io c~~~~!fo;~l..~~;,! :'"·;~~~::: 
sio do~ u~;vl.cos pÜbh.::~s u•hotó.-:i;os no P&l.l>: ::-;.;::5::U\-v~.:;t5!1t.'..-i'itl!<!!:I 
RA - Ali dÚvidas e dl.vorçiinc~a.s o:;\lt M• ~'lsc;.,-:.:s.~c=- -en-.roe. Os o;:,;~~~. :!. ~ ~ 
no, ""'" nh.o d.iri .. ,1~as .. m::.g&vcll .... n~e. $C~.Ôo d~o-r.:..::-.u\&1 por )1:~~:> ~:-.::.:.t:.al 
~flst.~tul.do c requ~~d<:~ ~el4S ::.ei.lõ V>:;"'ntes ao Ul~p<l de sQ .. ::.~,:tit;:~~ie: ~ 
CL);.C$l""_.?,-VlGtS!'?:~:i:SCT..-:::=.;%. - Os .;:a1<:~s c::.~nos; .~; ;::-rese::~<: l::s-,:;ru..-:o::.~ .so­
e~,.;... s<!tao >:e:ilol•'~óo,. .:.e =onte-r .... ~ll~<l." <:.C"ftl ~~os "'..~~$ :.;>liC:illo;~::.S a S'.;." .,.~ 
cbi ,c:.t.uSuL:'r-VIGtst:-.;;--:-<:RCi:!AA - ?o~ c~r:lenf<:< ;cr.-~ ;o• sêe::.es o ;:~pl ~ 
tal IOC::l:r.l ., .. u.:ne~u.eo el!'. !11-'.:u c:s I.S.~<.:::lo,c: t::::o>.s r:t~l-::õe&. at:.:~~n:.;~ 
e <:>l'lq~:~enu " -dois :111~1 • .:!.1.1-:.•~-c.oo; e vt~t.~ e-eu::a.=.-::.st, ~ed.l.ar.t.e "ap~e·~eHos -
metnto de: Pll.rte do sa~dc d>t c:,:,nta ;:>.es<::rva d .. C::-::-':ecio ~ofle::ã::-l" .:i? Ct.-;:~ ~ 
:.;al soc::i41 no v~1or de -e:.~ 2.8~2.:l20.ncu:oi"' ~:.:;hÕes. o:i.t>Oce~.::o:.. e c~n -
qo>ont• e doi11 11111. d~:~rent.<:Js c: vi:~:.c e=z.oQosl , p4SS;>ft-:\O ;::>o::":.z.>:.tt> ::: C:A.f-\• 
tal social par.o. c:.s ].~ao.occ,Oo("":"ris =l.hõe:o: ::.o <;t"ll~adosl <!::1 to:::.::~ d~;~ 
ql,l.lll .a Soci.,dadc: ~r.i q~r:or1 ?i'AA::;.!".;.."r?-~!CO - 7aco o •==r~ de C:&?~~;a! 
de c:;ue tr>tca & presente; cl.O:u~ul,a. ... cones !1J . .'U;\:.!I.."':..,ntal c!a soc~ed&do r.• ic:.~ 
porti.n<::lll d.c c:::-s :). OOD. o-ao, 00\Troiis 101lt1Ões de <::ru.:.:cACÕOsl, c:s~ ass~ dl.•~ 
tJ".>.lluida• 

!tOCJ!.U,. FRANCISCO GUAOA:JtUN: 
l"'UU.l..O. <lei C;>piui R<ll ... ltz4do •••• ~s u.334,<10 
Fac::ebe c:m :aon;~.fi.::sç;;,..,s de Cot;u •• cu ~55.~66 .. 0::0 c:zs 900.000.00 ~ 30\ 

li:f;I'!OR .JO;!!.S? 'l'RE\llSOL: 
?OUIIla de C:Oplt ... l lle,-lÜ~t!o , •• ,C:tS a.3J4,<:0 
ne.;-ebe ero I'IO<Iif1c ... cõ<~=e~ ;i01 C:ot.as •• c:s 9~~.6L6,o::"!:l c;zs 90Q.(j~O,DC- lll\ 

~o"o "~'RtA HOrn111.:.:~ Di>. s n.v>.: 
?<>~s~:~~& :1e caoit~l ;~~ ... uu.ll.-' •••• os 29.55~.00 

,-Recu'c c:"' non~h~ .. ,.:;.,,. <l.e c0 t.,u: •• r.: .. ~ ;'7o.4u,-;o c:r.$ 6oo.coo,ao- lD\ 

!2!~~-~§~!;: ..... ·····-···~···-····-·~·····-·~~ ~!! .. l.;222.:.222~!!2- l22~ 
CL.i.IJSU!-:<.-V!GI::S!~~cuMlTA- r.r.a rtesolve-r qualr:;,er q11<11uio o;~qinu.n.d•~ 
t.e C<:tll~t;>t.o, hcs •Ue-~t<:J.o fora da cid • .:lo de: Wql."lil Vcri!ICI~I'tll,i<Sl bt 1:1ltl 
!11<:1 o Sr.Ptol~dCI\t~ .onunC:~OI:I 'l,ue A II.Oti;~~a O:Q,a~ant.<> ll.:t, .:>:óe• r:.<:~ t:.l .. "n11~ 
"~" se •U<]Ot4do. por : sso <:<:~~oe&•fllf. • p&l.,vra • d.~spcnclg ~-=- pLc~.itio. -
!l~r>gu.éi,o de•~t)&ndc fllzet" uso d.a dc(eriõn.;~a, o s:.vro::ai-dellt.e docl&rw en­
c:o::rr ... do• Os tr&b;~.)hos a• pTe~<:nt.e "'"'"e,.;>lii& C"'r&l, cuspend~tnd.o-.a :;>olo -
t.>:npo nec:.o1.,it>o i l&v\"ot.u.:ra,deat.& ata. ae<t:l<]::.~o o •"pedi.'-'"'·"• o ..,.10<:1-
fO~ lido, açh4do c:ontot111<0 c exato e• torio• os &<1-US tert:\Qs. sendo !ln.al -
rn<ont.o &sain11d0 .,.,;os ?reacnu:s ,. test,. .. u.nto.••• ~o•~•., qu.• •Ut~ven:o !Fn;e -
••ntc:s a o:st• .ato dasd:• o J.n{c;io "'t.í o fi01: ..-ac&ria, lt$, fo c:o JII:I."IO ~ 
ISU • 

-~ 

• 
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Quinta~feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lll Outubro de I 990 

~'· e. < 

llltiiOIISTU,ClO OI: U!CtllSOS T!CHICOS 

t - tDITJ.L 

"' 

Z..~l $ YACAI.U./I.S 

U6 (Jl,l KB•) 

Ch.••• •s• 

U ~ !KtTU.AClO l'J;OPO'!:TA: 

1.1 Loo:•lL<Idu 

2.1 l'abrt~u.tu 

1:XU1'0~la<&U.n.rl& • Coa;~rdo 4• l'lui.p&••ato• para 

1:•h~o•ullic&çÕ•• Lt<la. 

(l.a& Jea; S••••lto Salill••• 120 - SalltO J.••~ro/SP) 

·1.1 !:!2!!!.!.< 

••1:êacia •• •-:r.&a~ 1.0 kW 

ii·~·uii•d,;.. .«a •P:naç;o< 11 • lOI u. 

l.a"Pad&u:ia •• aaT<Iu .50 oil.•• 

ll:atalolHda4• •• fra,.aêll.cl&> ! ltiO •• 

c;llllao Dr.J'tU. a9 04)1-/13 

Uaaala eu·act.ariat.icaa Vlda AIIIZ:t6 U 

Gltaarya~'!_er O alaeaa& da traaaaiaa'ãe 11ropoaro 

&&1:';. ac.raYÕÍa da d:~~&l aauraofôa! 

c& - 1-a•UodH•aão tat•nofôaiu 

•• ~ .... ,.;,u:!& l!odul'!'da. 

J.z~: 

Caaho: 1.86 414 (l.Sl .... zaa •• potiacta} 

lrradlaçio• Olli<IJ.~actoaal 

:rolarh.ação: Cir<: .. l&r 

CÕdiJIO DUTI:LI 030&!84 

(Daad.a o::aracrar1at.icaa 1'ida 4111EXO ti) 

4.1 rabdc .. utal 

I.M~-Cahoa tapaei:&i,. __ • statcaaa Ltda 

(U.-116 tr.a-2S - II:KIIl/SP) 

'LCI' 7/1,. 

Pot<iillci& aCdia< 7 0 $ lr.W 

.uaa.uaç'iol 1.4 dll/100 • 

l:!'ici.ach pra'f'ht.;: 7;l· para 73 • 4& ca1>o 

tapadiacia • .50 ohaa 
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..,. 

:n:r.:r ~ • 1 • .2: lr.V .. :~~:. 

A. pu;acia dativa irn<lla<ia 1'01:' \"-.!.ial ii izu.al a P'EJ:P •'iz. 

eah:l&l&da ao i~•• &:D.~&rior 1o1aa Ye:r. 'lll& o alattta& irradiasuc 

prOJIO&U peaaui iriL"a4iaç:0:o Oll:t:OIJ;ECIOHA.t.. 

6. l:a,ua<lra••"to .,,. ela•••: 

Doi &COl:'d& co• • Po~:ufd.a a9 017/SS• IIOr.M4 ":r!CIIICol. :u.( 

Z:UCUÇtO E U.!'t.OU.ÇÃO 110 SE1t.VlÇO DE llAD[OtltF11SXo SONOU. 

ruqutxcu. KOtlll:tJ>liA. 0 taau coao r.qulaico ,.;;;:;,ao para a 
ct.aaa a uaa pocõia.cia •ht:lY& ll:raãla.ta da 3 kll (4.S da1r:)' 

pal:'• .... alcur& aolora e a[vat aõidio 4o t&ri'&IIO da 90 a 

"Uaa 4iatãad.a ao co"te!l'a<> pll'&ta&i.<le (66 41.,) .ta 16 \:a. 

Çoaal4araa<l:a ua& a\tLn'a da aat&ILI. aa ralaçãe ao .. i'val 

,.;4ie 4o t•r.:aoo da 150 act.roa c & potiocia afetiva ir>:"adi, 

.a.ia a1caaça4& caa a &!l;l&ipaaaato propoato 1'&1:'& }ltta daaOR&­

t.l'•ç'ão oi• l'CC<Il'&OI ~;"caic:0& 0 t&l'&Ro&; 

FZJ;P • 1.2 \:1' (0.8 4Jt) 

S/IIK'l!oo t50 w 

LOCAL1DADE 1[/IIKT I'UP CO~QJI.IIO""'Dt:: U ollu 

(w) lr.V • dUo 66-l't.J.P(.Uir.) b 

'U.C .. J.U/l.S 150 1,2 o.a " 

1'u·ltica.oa "~"'" & i,,. .. ;alaç:i:o aP~:e .. ace4• -.tcnd• P•rfatea­

•••~• •• &l!l<llU&dr&atllt• a• cl•••• I, u•• v•.: qu• uão aão <~ler~ 
paa&eoiea ea r•qu:l•ito& aix:lao• pr•viatea per• • ..,,.,, 

a:O de ••sht>:e •• C&IA: :2!1.404/la: 

Aaaiaet01re • Daca; 

li:JliiiWII:l!'IO 'I'IWlt.M.tSSCft 

~l>rlCõ$ 'õtCNtCAS 1'8l!C1P11,IS 

~lo .... t .................. _.,,,,, IDI.H- 1.000 -A 

.tbr>;.a c n.bricaçio ••••••••••••••••• 'lfl.ll.\10- W. e o:n.. ele ~tas l'.lra "t'lsleeo 
• uuU.c:l~&:s Ltda. -

FaiJc.l do _q.,nç.io..,,............... 88 a 108 Ml~. a~~ta;jo p!IJ:'OII. fr~i.\ de. o=<J-
çao cspeelfie&.. • 

~o;iicl 4 l'.l!U=io.. •• ......... 180-FJ 

'%1(,0 do l:liWç5o ............. ~·--··· SO::I."viço ox:m::tttia.ldoa radicd!.!~ ~rA. 

'l'ip"> <~e !tolul.aç.'Oo.................. ?.i. O'l<:lnO, .nt. St..é= • nt. S.c.A. 
tÇ-crQ$ de =is '&t l!F. • • • • .. .. .. • 1 1.-) 

F.at.aW.li•h&l dt !nquãn:L& .. ,...... : 300 H% 

DiSI.Orç.io tw.'llâtie& tot.i1l .. H...... Inferior a 1\ S'ltre 50 o 1$,000 1~. 

M1W'l W n:Lb Jl:( <:/100\ DOduliit;'5o. - 54 dB -

Niwl de tuLlo Ht cq/100' noclW&<;3o. Inferior a --60 cJB lca. de-infuc Qe 75 us) 

~t.J. de áu:Uo f~lA ....... :t. 0,5 clR ent.re 50 a tS.OCO l!% C011 pré-ênfase &, 
75 ati=o-~ :rcúeridos ea t • .:.00 H1: 
(+ 17 dS cntm 1 e 15 »tz) 

At.:!llU.)~ <.!c h.ln:&~'t!S e cs~ios. 
~wio do. ,~fR. ............... . 

l~&t$!l.tr~ ............. . 

Eat.iiJlO final de JIF, ............. .. 

rotin::ia n::n.in.al da :a!da.. ......... 

M.l.ior qiXI 80 éla 

75 lll!:l: [n(xQ1noll.l) 

v.ii.'lwl.a : um <1 a tOOOA 
~ Ó3 p~ : 2. 700 vo::: 
ox·r:on~ &:: pl.aa: 0,,560 A 

1.000 W5t.ts e/~ até 220 wat.ts 

l\limal\.1çlo .... ~ ............. _ ...... 220 V (lrr;:lllofl\sic:ol 

I~ic:o <la ~knal!.:.açio..... .... ... 95~ [no.vent:.a • cinco eoor OW;f:QJ 

D~s .......................... L~ 
l\ltur& : 
Pn>flillCl~ z .... 

0,5, llleUOs 
1,60 ~t.ros 
O,S4 IICt::os 

120 ):iJ.o5 • 

i 
TELAVO -:lO!& t"""""". UOII'tJ.:I.Ilt' rW !lllt!IWOIOUCIU <'lt. 

--·-·-.,.•c•~-••·•.....,., .... ,.,,,., 
·--· "''" ow ..... ,_,. _ ..... ~ .._ ... .. 

ANEXO I 

V..::ar1a, RS, 21 de novembt'O cle '1988~ 

E:ua.o. Sr. 

JI:Ln111tro da Elltado d.as Ca.un:l.caçõo'a 

JI:Lniatér:Lo cl&a Co:wn.!c.ções 

70.0·"-4 - Brash1•- DF 

• SOCIEiloUlE ltÃDIO fiA'I'tvA DO 11!0 GRMIIIJ: DO SUL :L'tDA, C:l 

ticlade clevida~~ente c:onat:Ltulda na tona& d& La;.icleçio om v1a;or, 

tendo tOII&do col\hcu::Lraento através do Diário Ot1c1al <La Uniiio I 

do 21 de aotcmbro do corftnto ano dO Edital n• 294/ISB, no qual 

V.ElCc1&. abre • possib,tl1dildfl de :Lnstale.ção de emia:sora cle ra­

diodit'usiio aonor• e .. trequêne:La 111odulada nã cidade cle Vacaria, 

Eatedo do Rio C~:anda cio Sul, votEI m\.11 l'Cape1toumcmte habilita!: 

•• à •xc:euçiio do sarv:l.ço para o que aprcc;enta a' propoata em •­

nel«<. 

!tttllpe:l..toaa. sa\ldeçÕazs 

~:(.-,_-~ 
:Seflla'-'JacC;ue;l; Onótfio 

SÓC:1a-t>1retora 
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AI.:Ia .:tACOCES BRJUICO, b!laallelr•, viúva , 
•llf'J:&elria, Cl'l' no 312.us.•4o-u., poJ:U4ora d .. ç.;ictula de 

identid:~da da no SSP/1\S lOSOJ,.uss. re.si4ent• • do~aicilia-
4& na rua !'iraino CaltiiU~<Jo .I!J:anco, 104, n-. cidade ct. Vac:a• 

:tia, ftS, :scn.LA JI.COUES Ol!Orru:o, brasileira, vtúvi, l»:'of•.! 

•ora ••tadual apo••ntada, CM' nlt 432.,34.140flt, portador-. 

4a c:•dula de idctnt.idado do nG 803280l&!i9 0 reel.doont.o e dom!. 

C::il1a4o. na Praça Júlio de Cutilho&, 74, apt.o. 102 0 .. P<>!; 

~ AleqreOilS: 0 resl)lVelll de =- &c:l)rdo a na =>o~lhor foz-mio 

<!o 41reito, c:oz:~:stttuir uma soc:iedAda por cotas da re•­

ponal>billdade liml.UdA, no• ta:raoa dl) O.c::reto no J~ 70I,d' 

l.O 4e janeiro de l'Jl9, qufl rC<Jer-ae-i !llediante as aco;;uin­

tea c:ondio;:~a e c:Íiusulau 

::E - DEKOMlHAC'-0 SOCli'.L 

SOCIEDI\tl!: RADIO N~l'IVA 00 liXO <;RANtlE DO 

S:t!!: L'l'DA. 

U -· S~F S:OCJ'.'AL 

A ••de social e.ti loc.&Uzada na. l'.u.& rir t ··- ~ 
~ Caaa~o llranc::o, D04, •• Vaca:rJ.a, Z.U<!o do !'.lo Gran r 
ao Bul~· ·.._ 

UI - OI!J'!:1'rYO õOCU.L 

O r&liiO de •tivicÚides 44 presente' li<OCied.!. 

.,_ ••rã o da eJ<•C'Uçlo dos ser;viços da radiodU~:~sio, mediA.!!; 

ta coneessl() do Minin.ério dfl• CCJmlmieaçõ•a. 

IV • CAPJ'rAL S9ÇII\L 

O c:ap:Ltal social 4& pr•sente soc:iedAd• "!. 
ri dfl Cz$ 1.4~0.000,00 (8...,.. 111i1hão • quat:roec~ntoa t:lil c::ru­

s&doa), divididos e111 lOOteem) cota• de Cz$ l4.ooo,oo Cqu.r.­

tc:~rz• ail c:ruu.ddsl c:lldA uma, totallnent• subaerito e inte­

qralh.ado p.los sóc:ioa neste ato, .,. R~C~eda ec:~r.rente na<:ic:>­

~~al, 0:0110 •• aeo;;llel· 

a) AL:ICE JACQUE$ BRANCO, subscuv. e i~t,!.' 

gralha n•ste ato 20 cotA• nc:~ valc:.r de~$ 14.000,00, co.t"­

nspol'ld•nt• a CzS 280.000,00 (duz•ntos 'oitenta lllil c='~.!. 

dosl ou, 20t do <:apital aochl: 

bl SCYLU -JACQO!:S Ol!OFRJ:O, aubscrewe • in 

"tflo;;ralJ.za n .. at.a t.to.ID cotas no v.alO<" de CzS l4.000,0D(qu,!. 

torze .. 11 .t:ruzadosJ, Col'respond.end.o a CzS l.l20.00Q,00(hum 

ailhio c;nto • vinte ;nU cruzados) ou, ao• <lo capital •o­

c:1al. 

J 111 - Aa eotaa :"apreaentat!.vaa"'clo o:;apital 

.oeial aió inalian.ivei.a a itu:aueion.ãvaia a •u.~:angein~a ou 

~·o.• judcticaa. 

S 20 • Hanbuma &lterao;lío contratual po-

de:l u1r reahr&da aen. a piivia autorir•çio do Hin.h,til:-1<:9•~"' 
da& (:QILW\io;açllco: • .api>ll.a ,ent,!.dada havei r..:ebido a c:ooee!~ 
Po Q"l peniaalo para axecutu 011 &cnrtcos dt:> r.auHc:uSUu - • ~ 

do. ! ~ 
~~~ 

f 3~ - 0& &<imin1atrac1ot•• aio e ac:ri.o :S. 
l;n;&sl..leiros natos e a~.:aa inVGstidu;r:as ru:oz carqos, •põf a 

ent14&de havcz:- recebido a cencesslo ou per:n!.uio para •X! 
cuu;: os servic.oa de radiodi!us.i.o, IID!Mint:e pOde~i oc:o1::rer 

depois de tereiQ ddo •P~•dos pelo Hinhtério d'ls COIIl>.~O! 

c:ao;õea. 

VI • :IN!ClO DAS ATlV'IDADtS 

Atl ativid~es serio iniciad.&s e11. prazo , 

de ltcordo COII O prasente c:Ontrllt<;>, dfl seis lll•••s após a~ 

tor9a da concessão ou pe~1s•io p.ara que a socied•do e~~ 

te os serviçOs de n.diQdifusio. 

VII - Ptl%1.0 DE OURACJ.O 

A socitdal!e ter.ii dur,p.cio por te!IIJ>Q inde -

A r4lspons4bi1idade dos sôc:1os s~.i Umit,! 

C!& &o total 4o capi t•l socJ.al. 

:IX - !:X!:RC!ciO- iOcti\L E • t!!:S'l'INA@ DOS RESDt.TAOOS 

A IUI trinta e 1.1a de deze!tlbro da cada ;ano, 

serl lavantado o bal~mço P&triloonial cb. soc:.ledade, par11 fillll 

de &pllrllçlo de result&dO•· O.s l~U;:ros ou preju;;zos: .serio d.1:s­

tribuidos ou sllporta~os p<>los s:Ó<;:ios na proporçio de seua C:,! 

pitais subserit.os e inte9r6liz.doa q\lQ po.ssl:l .. m na socifldade, 

ou aind4 dflixacl.os am conta especial de l~:~o;.ro:~~ ACutnul.ll.do.: ou 

reaerv"' para lll:!I'IIC:nto de capital e, no caso ~e prejubos, em 

c:cmta p~~r.r. futura CC>t~pt:ns.,_çio, eonfoz:=e fOJ: deliberado pel= 

sócios. 

Os sÕ<;:iO'S qçe exercerem atividade• na so -

ciedade. te:rio direito • una "'tirad.ll men•al a t!t.~:~lo de 

pró-labore, esl;•bfllec:ida de com11.11 •cordo entre eles. 

XI - ADHIHIS'!'AACAO E USO D~ Dl:NOKINACJ.O SOCIAL 

' A sc:~ci•d•d• nri admJ.nistrAd.a pela •õeia 

4il'•tora SCYLr.AJACOtl&S ONOFlUO fi, no .. u impedi~Mntc:~ !j>Rla 

•ôc:ia M.ICE .lACt;JUI:S: BJU.NC:O. Jn<l.ependentemente <111-s indica-

4aa, pod•ri a ~ifldade Ac1mitlr, -~i4,Ata prévia anuineia 

do Hinist.i.rio das C0l!1Unic4o;:ões, um a<bu.iniatuodc:~r nA q~~ali­

d•d• d• Pl'ox:u::.r.dor, de livre eseolha 4e todos os sócios. 

S lO - O uso da denOlllinaçio social •eri 

t•:Lta pela sõcia ado:tinistu.do~a ou por qu- estas indict.re"'• 

5995 
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Col\ti>Ó40 ••llfl• ~ 4•• a6<:::1aa qu• e:o:e:.ç~ aU.v1da<1•• n•. •.!:! 

cia4ack, a-.dnarã pal• aoeiada4• junto ~ o •clllúnist.n.d.or 

1tWUc:.~Jdo, Ueanc1o .. lhc a~~:piesaa.,.nt• vcda.Oo •~~~pr•<j"i-la -
2MIVÓCioa aatranhoa ao• obj•thos, pr.l.ncip&l-nt• .. hvor 

d• t::•r~iro, aob s;.ana da n.io valar, •• rel..açio .t. aoc:ie4&d.•· 

s 20 - SUba:d•t:Lri, a.-pre, a re•Ponsab!­
li.Sa&l paaaoal daq\lab qu• fbc: U"IIO 1nd.ev1d.o da aoc:1•4ad• 
oqua "'aponcl•r' aol1dir:La a "i11•ita.s ... nt•, c:ivi.t • c:ri•i­
aa~ta, palo exeeuo da -ndato au. paloa illto& violador•• 

do ••~lac:ido no Pt•••~t• :Ln•U~nto. 

s lO M Pie....,, aind.a, •• sócJ.u adainiatr~ 
4clru ~4i.du d.o "-r avai.s, fh.n.;:as, eDdOasoa, s.aquea de 

fa.vor • out:.:os, ·•• :noao da ao<:iedadc~ 

:Ko c:aao da, falecacnto, r•tir&da ou. i.nter 
.UciQ da ua.a du sócias, a soc:iedadol nio sc:ti dJ.uolvid... -

S lti - OcorrendO • hipÕtt:IJe der f•loc::i.man,. 
to 4ct ~dcl:l sóc:J.cts, & aociad'&de c:ontin1.1ari cc. o eô~jugo 
• boll:'de1:roa, salvo •e ni.o pudere10 ou n:&o quiaaran pcrlll.llncw 
c:er 1\a •oeie4adc!, caso .,. qufl! <W'IOIU\1Catlio, por' ese:rito 
c1áncic iaequ!v<:.o;:•, aoli s6cios re..,neacantea, dent:~<O d: 
JO dias contados da abertura da. aucesslo. l\té que ... ulti­

.,. 1'10 proc:•a•o de invt~ntãrio • p.u"í:.ilha d"os bt:;na de.br.&tlos 
pal.c:> •111• cujus•, ineUJrobir• ao inventu::1antfll, para. to.:loa oa 
afc.ltoiJ l.e"Jai.s, .a :r.pnu:cntação at.iva o pu.aiva doa int."'l:~ 

r••••• perante a sochdado. 

S 2Q ~ •• case. dc r•tiJ:&d.a, o aõ..,J.o r•t1 
zant:a davoJ:i. comunicar sua intençio aos do.,.ia ..Seios co. 

-~cedinci• ainima. da !10 4iaa. 

Xo -caao .<!a del~,raçõcs coletiv&s, -
~ h&j.a d.iver9êne~as entre O& sÕC:ioa, preve.laeeJ;i aemprc 

aquela dcoci.sio reprcsenuda pela IU.ioria do c::apital ao<:i.al. 

XIV -· DO§: C:MOS OHIS.Sos. DOVID).S O!,! t.rrtc"IOs 

Os Clalos om.iuoa. di:\vidas ou litígios que 

auqir~ oa sóc:ias n.a vig~ncia do pr<:~acnto -contrato c que 
a.io pllderaa acr re.solvidoa cora o disposto no prcsont"e, o 

ae:tio eom base no C6dig-o eo .. :rcl.lll o t.egisl.açlo Ãpl!civel 
a aapic1•. 

ri - FOll:() D() COl>!TlUt.'!'O 

r1c.a eleito o Foro "a COltl&re.a de Vac,.xi•, 
Zatot!o 4o Rio Crandc do Sul, pa:; .. propo&içio de .:;ucstõea -

~ venha"- • ter fund.u.ento r;o prcaente instrumento, r111nun 
<:iaDC1o-ae a ....,.alquer Ol.lt~o •• ~e poa: 
s• se1:. • · ' • · 

&, &aaa, PCI~ aatare• juatoa a o:or.n·ata­
doa, aaainaa o prasanta •• ••i• "1"• 4a iqu&1 t.•or a con­
't&iido, ju.nt~nt.a 1:'0"' d\Uia tastett.unt ... , &baixo: 

Fabr1c .... t• 1 EBC-PLANTZ: Erta•nl\.U'ia da 'tda<:-....Uc:aç.Õaa t.t.da 

Modelo ; IQ>f1'1-1000 

Potãn<:1a da salda 1 1,0 kV 

tc.olo&ação DEN'tEt. 050Õ/8:7 

~· Sistema irrao:Uantfl 

!'.t>ri<:ant<l : 'l'ael Tal•-tl.at~ca Lt<:t. 

Modelo : IIECP•2L 

"Ganho : 1,0 X (0,0 dt!d) 

J:apecU'ic:llçÕcus di~:.niC:&lll-: &r~t.na de t>Ol&l"is:açio .circular. on!, 

dircu:ional, da Cota Ole11101ntolil. 

lol.tC!:': Jl'.CQUES BRANCO, bradleir:rt, v.t;lva, 

...pre:~~Ãria, CPF n'l 3l2.·UI.Il40/tl4, portadora 4& <:6dula de 
1<icntid4de cie nço SSI'/RS lQSOl)41S5, reddcntlt o d01111ic111:!_ 

dA :na rua Findno CA:naf<JO fl.:n•n<;e, 804, na cidlllde ~ Vac:A -

::.ia,J!!.s, c SC'LL'Ll..A .1ACO!JES ONOFRIO, bl:'llSiletra, viúva, pro­

f&saor"' eatadula •J'>O'el'ltad.:a, cPF cQ 412.914.140/34, pc;>rt.a.­

dor.tl ~ clidula de :ldenUd&d.a de n9 30l280~6S'!ll, :.:•sidecte e 

dom:l,c::l.liada n• Pl'liÇII. .j(ilio de C~•tUho•. 74, .apt9 101, ~~~~ 

P9r= Al•g-.. lls, <:\ctentou.a do c:<~pit.o.l social d~ soc:n:c""' 
~ ~XO NII.T!VA 00 iUO Cw.NDE 00 SUL 'L't'DA, r•solvao <!fi! c:o­

aua aeo~<dO • atandendo <1fllten>inaçliio do Min1stér1Q ÚIJ Coln~ 
nicaiÕea, llllter .. r " red...:;io dll. cliuaula de nO V • DAS DXS­
POSXÇÕES :RELATIVAS J.o Clt.P':t':t'I>L SOCIAL, § 1Q do conuato so­
c:U.l, alte:rudo-a• a~:~;o, ~çio para c:o.o •• ae1<9\le : 

~toa QU .naturali":tado:s a ui.s de 10 ( don ) anos c •• a~.~-&a 

1nVCiatidun.s no• <::aro;<:>s •oacflte podcu::io oeorrcr apó• havc=­
:r- aido aprov&do& pelo Min1atério dto.• CoONt>J.eações. 

AS ~e~>aJ.s <:liu•ul.a• do cot'lt-rato soe:L.al 

aerio 1nt..,gral~:~~entO!l" mant.l.,das. ;.s •.:íeJ.as ,u•in.am a presente 
.altet.\çio e:a. s:e1~ v1.a.s de i']U&l teor e .::ontc::udo p&ra. to~o:c: 

oa ef.,itos lcga1.11 

vaea.ria, .2:l_ de ncrveml>t>:> ~., 1968. 
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PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

NQ 57, DE 1990 

serviço de radiodifusão so­
nora, na cidade de Bastos. 
Estado de São Paulo. 

sem direito de exclusividade. 
serviçq de radiodifusão sonora 
em onda média, na cidade de 
Sastosy Estado de São Paulo, 
ato a aue se refere o Decreto 
n~ 97.941, de 11 de ju1ho de 
1989. 

(NQ 135/89, na 
Câmara dos Deputados) 

o Congresso Nacional decreta: 

Aprova o ato que outorga 
concessão à Organizaçao 
Kimura-Nakaya de Radiodifu­
são Ltda .• para explorar 

Art. 1A F1ca aprovada a ou­
torga de cOncessão à Organiza­
ção Kimura-Nakaya de Radiodi­
fusão Ltda., para explorar. 
pelo prazo de 10 (dez) anos, 

Art. 2~ Este Decreto Legisla­
tivo entra em vigor na data de 
sua públicação. 

MENSAGEM N9 352, DE 1989 

21'<>!5 t:~l:'lltoll do arti<Jo o&~~ ineblo Xll • ~inado 

e0111 s UI 4C1 a~:ti'lO 221. 4a c:onst.ituiçio F~dcu:al. totnbo • 
bo:>m:lt ode ;ubi:Mter • ;~~preei•<:io do t::ong~~~:so lU>Cion~ol.. 
•cma-panha4o c!~ S:xpodo;iio de Motivo• <1o Scnl'IO:t' Kinbt:r~ de 

E•ta<1o <1as Comu:r~ic:;ao;Qtt:s, o .a't<:lo que •outo:t9i!l çon<:ellaio •i. 
Oti.CA.'UZl'.Ç1i.O ):I!olUM.~tlAltii.YA 0!: U.OXODU'tl51i.O L'l'IIA • ., ~ra 

oxplora:.: so:rV.:i.ço de :.:.adio6iíusio ~Jenora e111 onda ~di•., :pa 

c i &!Ide 'll.e sast.os, Est&do .:l.e sio Paulo", conse&nte do Decreto 
no ,,,.U, de 11 de julllo de, US9, pubU.eedo no Diã.rio 

O!i<:.i.&l da OM~ do dh. l~ de julbo de UU. 

EXPOSXçii.O Ot M()TlVOS N~ 07:U69 ~ iSs -, OE 07 DE JtlLUO 

~E 1 "I': DO SD<HOit M:tNl$T'aO DE :&STADO t)AS COliuN:tCA­

ç!)ES. 

Pol:: (:<)nformí.d•dc corn as at~~buiçéies lcgah e 1:e 
gul.-ento~~r~ill c:omotida:;; a .,,t., Minh:t<irio, dete.r:_rUnei a pul:>l1.c_! 

~~~ ~~ i~àlbâi~~~~l~4 ~~Ó:.:~0~"'v~~~!• Jdi~1~~t~Í~d~ óe~:...~~~~!: 
rsuodo de S.iio Paulo, 
2. No pr.aso est.r.belec1.do pela lei, •eorrerllm ... S!. 
<;~uinte& c<nt.idadc:s: 

OIG'o~z.>t:;1.0 lroll.AA~ OC FW)IOOJ:FtElo I:tn\.., 
R1.DIO OR.I&NTI\.L LTOA. e 
R.1..DIO COMIJNICAÇk) Jl.EGJONAL RASTOS :LTDA. 

3~ Os õ::glos c:Oll'lpet.ellt.es des'te M1M.st~r1o c:otlc:lv.!. 
.ram no· ser>Udo .de "'lM: o sob os aspec:tos tol!cnico e j1.1:r!d1c:0, 4S 
enU4ad<:>s proponente& s4t1::o!iser"'"' ia el':ig~nc:b.s do Edttal • 
•c:~• :requis.:l.tolll' da lcghol;jlçio esp~c::[Uc:.a de ra~UodJ.fusão. 

:;w li Wrllm .i c:~~~~o ç~d!~~:!Ço i o~~!i~ ::s .~fi!~a~~a~!~ a~! ~ 
xo] ~ tc:nho .a t~onr.e~ de: sub111C:ter o as:s.l$lt.O a vo=:oa E:o:o:alc:nc:i;J., 
~r• t1tts d'e dec:t5io, noa u,::aos do •.rti9o 16 e ceu!ii parl•;Jt_! 
fos .4o P:cqulucnto dos Sc:rv1.çoa <:!tt ~dit::~dUusio, C:OIII • .rcod.! 
dada 'pelo De<:::cot.o no 1Jl,IJ7, de :ZS <le outubro~ l'IIS~ O~ 
de outorgo~~ so~nt.c vi~:ã t. p:roduzir seus cot'e1t.of: lotg41* apó• 
delibc'reqio dP C:on"Jresso NaçionalL na fo.rlllill Oo P4riqr.rafQ t.a,r 
ceiro elo 11rt:I.90 223 doJ. Con.s~tulçao. 

-.i& profundo r!:;:~~;t:..~:-- exc:cl;c:h ;;.~ :t~~ 
;'f /•·· ''Jj(/; I 

I 
A:it<:onl() Cat'l!:>s Ka9lllhi..;s 

Outo.r9a conettssão ~ ORG.NU'ZAÇÀO KIHt.TAA-NMA:fA 1;:1; AADIODITtlSAO L:1"0A·, 
para explorar •ervJ.ço doli: rad1.c.d1.tusio aonc.~a ea -ona.a Mdia, n.a Cidade 
<1c aueos, Estl.do de são Pa.ulc.. . 

O Pr-eorde!"ntoet da AepObllea. 
usandO <lq atdbuic;Õ<!:s '!.Ue lhe c:<)flfll!rem o ;srtic;~t~ !H, .item IV, d..r. cera• 
e.ituiç:io, e o Art.1ço 29 do Rt'gulaJDC:flt.o d~• S<::rv1ÇO$ de R!'dioê.ifu:;i~:>'; 
-erovado pelo Oec:-tQ n'<' Sl. 7')S., J:e 31 de ov.t.W.co <1• 1963~ .c:om .a rc:d;~. 
,. .. o d~ pelo Dec::o:-c:to n.., 66.01>7. ae 2G de jan-eh'o de l~Bl, e tendo,<!:ii 
v;tat.a o que const..t; de. i"r~SIQ MC n"' ::Z9000.0I)S906/86, (Edital no 2-'4/ 
BB>, deci'•t.a: 

Ar~. lO - P'ic:.:o. outOt'<;!IU!& eonc:eu:io "lo ORG.I\N!'Z1t.~ KlHUli.A.-N~ 
r.AY:A U ii.AOIOOIFUS~O LTllõQ.., pu-a t!l<''Plorar, pelo pr.s:.:> de lO I~) ..:~~. 

~~1!:~~~1~:~xâ;~~~t~!~"Ê~~~~Z1J~ ~~0r;~;,~~~!usão •onora e~:~ or>d" 

Põtri.<Jra.ro ilnieo - A c:ol!.c:e:ss:io ora outorgadA reqer-s~-i pele 
CÕdl..<;Q Brasil~:tro do~~: 'l'elee'bmu:"liç;oo;:Ões, leis ~Jubs:eqt!enteill, r<::9ul""""'!' 
t<» co obriqaçoes •••urn1.das pela ovtorgada c:ll' sua propost.a. 

A.t"t.. 29- i:st~ <:l:)nce•aio somente -prod.us:l.rá efll.itOs l-e-c;~.:olt 
•9ês deUbe.t'..r.ç.;o d'o Cong:t"e>J-o Nac:ion:al, na forllla do artigo 223, p.s·r_! 
qril!O tCtrceiro. <l.a Co:l•titlli'Õão. 

asainado d~~o 'â.,-6~ (~~!!!~t.~eâ'f!;;~,..;e e~~ ~n~~!iâ# d~~~fe.,~r 
~ 4el1bC~cl:oiiiÇio de qve trlltA o artigo- ~mtttrior, scb ~a d" se to~:n~: 
n\llo, de plctno dit"e1.to, o ato de ollto:J"ga. 

JJ.t•arl1:a.-DF, 
• 1019 411 ttctpúbliea. 

DESPACHO 
DO 

MINISTRO DAS COMUNICAÇàES 
·COM O 

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

EM~!i·GN ~ OTT 9 <! 
At:luNTO,Il·q, ',]; '"~ K',., 

~~;~Jit A~ ~ed;o-,te~• 
] .... e OM ., J !e .J• 
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a AS~ OS S.P 

EDl''l'AL JU .. 24-«/Bô - 0)(};: 

Admlnia I SÔçK>f. 
lrodrcN'.-i f iolo:jo-rir~ no m•smo fqulpam•nros ~-=~ e- ~e; • C ""''""""'"'I "- il I " ; • 

EHTDADESIAOUINJSTIW>OAES- SÓCIOS MAJOAirAAIOS 
lcllll. 

... 111, 

01 - ORCANIZAÇÃry KIMURA NAKAYA Cf: RADIODIF\JSÃO L':t'.A.. 

Takeo X1mura -
Ione K1~ra Nakaya -
Rene Nau,_ (A) I -r ~Á~!O QRTE~TAL LTOA. -
Joaé An~1~• ~eto (A) 1-
juan Jose Fonse~a Agudo l-
1'akam1 Stlibat.a X r, RÁDIO COMUNICAÇÃO REGIONAL BASTOS LTDA~ -
Carlos Marques Pereira (A) -
Ademar Pinheiro Sanchea r 

tti_I'f.U. Jl2 244 /8G-CK 

J:eteb1••nto de Pt'OPoO•t•• par• a caecuçlo •e e:qolou,.;:l.o de •ervio;:o de 
radiodtot'ual.o •o.nora ea onda aE4_l&, n.a ctd&de de B.W.a'toa, Ea'tadD de $1.o 
Paulo. 

O MINISTRO ~ ESTADO DAS C011UNl(')t.Ç0E:S, tendo •• vut• o 
~fiapoato r:~o artuo 12 do Decreto n2 70.566, de UI d., auo de 1972, c 
de acordo coa &lJ nora.as eatabclecldillll no ~'"'QIIlillacnto dos Serv1<;011 de 
Rad1odtt'lla~o •• "'i'IIOt", torna p\lbllço vue, traruu;ort"tdoa -tS (quarenta c 
chu::ol dt••· conto~do:s do d1.1 .aeo;~vJnt .. ao d& PVbllc•ç~o.de.atort tdltal flo 
01llrto ohcid da Untl:o. eat.u.ti rcct~bendo pelo pra-zo" de 15 (qu1nre) 
dlaa, Pt"OPO!It&a para ,1. e:ou:evo::~o c ortxplora<:::lo de• &lloi"VlÇO· de 
radtodkt'llll.lo lonora, coa •• c•~.actcr!atl.n.ÍI e cond1t:llea que •• lltQuea: 

1 • .Serviço 
2, Loc.d 
J, freq\.fl!ncia 
-c. Potar~ct• :Dturna 

No-tur"• 
S. ll.l.eteaa irradiante 

5.1 •ltura ela Torre 
6. Captt .. l atntao e>UQ1dc.o 
7. •or.lldo -de .tuncionaaento 

OND-' HE:Ol-' 
l .. toa•SP 
l4.7D ldS:r: 

'" D,25 kl.l' 
Onultrecional 
OS5 • 
200 (dutcntaa) KVA 
Ui•tt .. do 

1L8 de•a).a condio;:tle• dcat.• EditO!! fue11 parte do pr.:>et••o qu<'l 
lhe deu or~Qe~a e encolltra•·ae .. clupoaiçlo doa 1ntetea111adoa n« 
D1r•tor1• R•qlon.l do OEN1'.EL~ •• Silo P.aulo-SP, attu.ada na Ru.a Coata. 
S5 - Conaolac;~o. onde aeua repr•••ntant•• teo.:o•• dever~o entr•11•r au&• 
DI"OPOat•a. 

uoe localide~d• 1 o,• ;;.:~ o ~ ~;""'! 

o-i-lo-
. ....:~o ·;:; Q..~; c:~ 

Eat soe:. 01-r. Noctonou f O:!:Ül : ,: . ;;]: 
"00:::0 o ~- ... ~ 

Ref. .... , .... 'I"• la Sl _:-z ~ ~ .5; '"-; ...I; .... . c. .... 

--
X 

fx -
l 

X 

I -

I I - lO< - 100 7"" 1000 ' • i5 c 
i - X - I - - -

,, .. j - - -
- 00 - lOOI·"" 1 25~ r • 1- I t - l I 1 I - ! ! ,_ 

X -

1·+ 
X X -

- o o - 1ÇO 7"" 15 

- X - -

I - I 
X - I 

O. ~ d.. S... Clocfe do c.&inet. dolo 

Mi ... istr-o, _;...._.., o Pf'Caerd:e pt'OCI!SSQ ,; c;: ... ;:.:., • Ld'iodõ~ 

• t'O."JU.. 

. COl>:DJ~E.S &1 I&ITAL PAU I:IECIJÇÃ(" E 
!:J:I'I.t'lt~ÇlO DO .$1:1:11~(' H UliJOliiFCISÂO 

.. 1988. 

I 

• 

i 

A• t-nf5da<fu. in"t~rrt-nad~-,: na <rxecuo;ã ... ,. t-:r:J))<"'I"a(io lllo 
...,r~5Ç<"' dO' r.:odlo:-difusã ... dt1"e.rão, pf'r.•stu repr.,.:untrntt- l<'c.al, •rr,.. 
srnt.ar auas J'l'"<"'f'<'st.:os duoaott- o:- h"rirlo dr .rxpcdirntc,J lla Diretoria 
l:tc.io:-rtal "'" DE:STEL ,. Sio Paulo i Jbl• C:O.ta~ n9 SS - COn.solaçio 

1 - ..OC:VIft;Xl:O$ a.u .. l.t'lTOS À DiTUAI!IE 

:.J • lh·qu•datoH<' •llo;ic.ld" ao llinistro- •hl C"'e~rticaçCies: 

::.~.1 - J'<> rc-flUt-riat-nt•.dO'~f!r;. conuar o endcreç• para 
C<'l"l"t-lpNidifn..:-h;· 
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1.2 - At .. a .:conat1tut.Svos ~ &lt.-raç;;.-r aubSO"I:lU"nu·a, eo111 aa 
pcctiY&I <oarrc-vaçC.:cl cl<t rc~:istre> ou &1''1,\l:l.vaac:nt~ n& re~ 
partitico l:('artte,;tcl 

:..:= -

:2.2.1 -Dos •tot CC"ntt:Ltuti'O'Oll du, soc:ill'ohdcr d.,TOil"Ãa 
eo.on'l:at olltpC"siti'"os dcch.rando cltpt"<tt.saaent<r 
qUI': 

2..2.1.1 - as çotas 0\1 açõ ... TIOJ>I'ta;r.tath._s d<' c;;o. 
piul a•ahl :tii'o iDalicn.Í:Ye:h t incau: 
eioruiv,.is & ltStran~:c:Lros ou J>'"aaoaa Ju­
rldicu,; 

:r.z.t.:l - ncnhu•a altcu.ção contrati.Lal ev catatu­
tÁrh pod~tr. lol!l'' rulhada saa a pr; .. 
"ia a·cnori:l:&çi:c> d-o Hinht~Õrlo '.lu Coau­
lli~aç~r:tl 

2.2.1.3- C'S adainhtrail:or'"l dcv.:r:Õo s~rr •ru11'"! 
ros nau•s c 1 int<:":stidt~ra nos cu·~C"a 

SC"a.:>ntc• f'('dOI:râ: OCC'rl''C'l" depoiS dO" \O'r''"lll 
s:l.d:C' ar:ro;oYa<!<'s pclo Hinin.;:d., du. c ... ., 
n:Lcaç;;..,s~ -

2:.2:.2: ~ li:<' ~rsU.tul<' oh Fu~>da~io d~rv~rr; (<'nnar"dhposHi .. 
Y<'l rc-la~i'<<'&r ar .. na.a, •c.s subit,.na :.2:.1.::1: "' 
2:.2:.1.3 ••• 

:.2.3 A.~ acoc-hdaol .. s· an~ni••.a •1nd.o. ,.;.., "'""'"'"t&nl"'' elo 
:<,.r,..iço d"' rad.i«difu,.;o 4 .. ~ ... ri« a.pr•untar. junto 
"to• s~u lrJOV.tUt:.e>, o .;uadr<' JO<'C:i,.tirh• atual.i::ado 
c:co11nandco e> nÜ•~rr.,,.,. '"•h•r"'., t.i;>~·daa *'\";,.. .. 4,. 
cada s.Íci«; 

...... ,., ••• ~ .... t .. ., .. 4"'~: .... ,.,,., .............. -.......... ·r~-.;:,.;,. 4.., -c ....... ,';!-~ 
,;.;: ~.-cu•·.on.·oo ),,,. . .,,..~. >-•' " ..,._,., <1.• .,,,,.i;or•"· N•j~H· 4"$. 
F.~ot~l· "'~tiu•o l<"~&ll:~J., ..t.•ulr<" J.·~ locit"" .i,. t".oi'" J~ 
t'• ,.,., <' 1 ra: 

:. ~-1 • 

:.;:..;:. -

t"L,·•• dl-.1'~"""-'.o~ ;1 .. .orr •• .,.,..,.,_.,.:;_,. J,• ..t .. ~ ... ~"'" 4.-

~"" .......... ''<""' ~ ............ ~~ ""''""J•'" J~ •• ,. •• , • .,_ 
, .. ,., ... J.- ~~~-·1~·.,,., "I'•' .t,,• ~··•·•·~·· J,• ''"Jio•Jiíu-
,.;;,. na r"''"' J.- r,,.,.,,.;,.,,, J"'""J.-. •'ou r~'""'.,.· 
in(·••·•~r "" ,.r,•r•""'"' ""~" ~;,., .. ~.:; ••• 
~,. ~n•IJ,.J<'s JÍo <·'"_.,.,,.._;,..,.:,,.;_,~ J'<'1'•1 .. ~1,•n.Õ.ri.ro" 
<l.U•'· reli> .,,.;., •• ,.~ ~~: f>r.-t.:-nJ,••···• rll:.-cutar ~<'1'\•1 

<;-4' ~r ""JJ..-~ifu,.ii.- n~ ~"~il<~ de J"i•,•nt<"ira • .t.:-~ .. riiC: 
rr.,.~i.'•ncltor a aJar•~~;;,.. J .. ~o:-"~ ato:-• .,,..nMtitu~t~ 
~ .. ~ iis J.hr ... sJ,;:..,,. J<' ll..- ....... 10 n .. s~·"""'· 4<" :t. dr 
"'~··•t,.. .:lc IQ~(I. a. fi• oJ.- ... totcr<"•.· u.-.v;~ ,s..., 
l'IESTtL, t'> i>SUnti•<'nt,~ Jc -tur t1·~t• f' :l,tr• !.J. --

.lll\ ('ntiJ&J<'s .:ju<'. r~ra r<'~i~to·•r cu arquh·•r :1<'\u 
ates "'""stitut.i•·"' n<"c~u.lt<'• <~~· assrnti•<'nto .,te>' 
c.:-ftsrlh~· Jor S>l'çu•·~nça ;.;..,,.l.•n~J. •~rf.:-J .... na.d.. no 
itc• :.,1;. JC\'CI';,, rr~•·idcndar "'"'"' de-cu•~"'"· 
atr~vi-s d..- l'IE~TEL. \'><"c "-''"•' <' "'""'-<"qU<"nl<" I"CJ:i,. 
tr,• ,..~ ~r~ui~~=-~·nt" "'"' •rsa,:oll. ant.•s Ja '.:faU rr.-­
\"lSta r ... ra .a rntrcr• .:la. i'~""l'"•ta. 

:..,:~- &~la.:-;Õ<' .\n\li>l Jor h•f"'r,..,.;;:.~, S,•<"hl• tiHJS•. ""'"" rr••,·a 
.z .. ""'""rl•cnt" da lrFhh.;i;;o tr~t-alhi'Sta 1'<'1rr .. nu i'"\'>'<'!. 
, .......... J• rr;;orc-rcl.-nal.iJ•Jc de- lorasJl.-1r.•s ... >fnti.SaJr_: 

!.5- c.-rti,J.Õc ""' qulu~:;.., <for t~•.lt->utc~ (.,J.,-r•is. rJ<n:t..,; 'quu•d~ 
1-'1' '~'"'~" d<" ooitr<'~•rrt",a: 

: • .;.1 - t'a 4~~u•rnt<'a'<'t>Ua<'r~J<'s ""' ~~~nl :.:1 ·c Z.5 -"1" 
J'l'<'~Jii>r.â<" ~.-r •rrorsrn~aJ,•$ r>~"las orntl.:l.a:.,-s q11t" 
nic t~uh~o: ••nJ~ Iniciai,, JUIS lt1'1:i~a<l,. 1 • 

:.cõ ~ t'~c-larao;ii« flra.oJa J''l«~ aJ•inlltri>d<'r'!',, t«nf~:>rat' -'"<'Z<' 

'-

;:..1 - Pro:o\'~ ,;!~ ~..-.nJI~ii.., dt' t->r~)JJ~iro:-. f.-Iuo •cdhnt'l' arrtl<'n­
th,ii« dl' qu~lqucr u• d,..~ )<'CUint.,-s J.•cu•«nt"'•' l'c-rliJii~ 
Jc nll1-<"l•<"ntco "" t.ou"'""'"· ,..<'<"tlfi.:-ad~ .!li' 'r••.,r~Jsta. ti 
tvl« .;S,. •1.,-lt<:>r. tartt-ar.a J'f'«!u.sl«t>.Ol <''-' ,:~., i.t.t'ftt1J•~'; 
,..,_. c<"•rr.-~·;,nt.,- (1., "~'"''ólll:•.;à.,, No .1>1' r<"C<:>nlo~thotnt(' Jc 
lcua]JaJC' de Jir<'lt~~ •'11'1~. rara~~ J'('I"I\I~U('S'I'Il 

.~·'·' ~ ri<"• Jo~r"''"".t•• .t .. ~rr.-~"'"'"~,;;., J11 rf<-~• .1.,- """' 
fl'&t~ .. lt<'l ... ; .. ~. ~ ...... rtt•t:,On~ .. r .(' qu•.ir<' .... _ 
<"h•tfttl"' 4<' .-ntt.to~J<' <'J<c.·utnnt.,- .1<' 1orrll~.· Jt l'll• 
.II('J I fusÃ(', 

J:,:! r;.-:, .. ,s,. C~J·•~tr~•<'nt<'- l'•••·•ul,;rl<l> fi'I;TwiJ" t\1\<"~" llo. 
.-~ ..... ~ ltr~"' H.o•. r~•·~ •'• ~_;.,I,.• """ .1,.,.,;:,. )·':' lc-h.:f' r••r 
•. .,..,To• I •'" •~h. da~ ~'•'U) "" •(.;;.<"• r~ro·<'•c-nt~th·a• _,, • ..-~­
J>~t.ol .,..-.:lal: 

..1.1 • rr.:-~" ~ .. t••n.ll{~~ ,f.· t-•·".,.•l··•r·· ""'to-. ,.,.J;anh· ~,,_., ... .,ta­
<::0·• d<' I:IUI'l.:jll•'l'"u .. .:1<'~ "<'CU)111<',_ .t.-~ .......... ,, .:0~1'0oJ;;,, 4c 
r..oo.••••,..,,_. •'" c•,.;o••""'•'• ,·,•o'l>lh·.oJ.• "" o·,·~N'\'i"'"• • :,,.~ 
, .... J<" ...... , ..... ~~ro.·io· .. rr.•lj ........... , :··· ~ .. lolo•nll<!õ<.l<": 

.:1.1.1- f.lo·a ,uar<"n~:...t.• .:1• ;or•"''"'"'"~.ii.• J .. ,, . .,, ... 13~ -1"" 
., . .,,_, •' 11<'• an1cl"i.,•'• ol\lcr J'<'l'l"""~r .,..., <I\I.<JI'" 
<1Jo·<'1i~,. ~~ .,,,.;,t.,,i,• .).~ "''"""'""'" J,• ""'fVi~·· 4<' 
,.,.ii.-.J.Jr .... ã ... 

,t.-:. ~ O::.•rtldiil' d.:-" Cou·t_;rl.•1' l'l,.lri\'oui4N'•'• CJ~<'.i"• Cri•in.-is r 
J,..- r'r;;of~:n..-s .!c TÍtuh•s • .i.,,. J..-c,oi:Po 4<" r<'slJ~nch ,;.-~ .il­
tl•«:a S h•ift(~l ane>:a. i:<<"• 10!-JiOI ti~• h•tall41.:1..-a """" <":o<rr 
~~ e>u h•Ja c-x<'t·oe-Jd<'. "" • .-~•" r~•·í ... .t. .... ·.,,_;,..ld.>Jcs t-t('ft~•I. 
"""· <:<'c<' a.t•ln.\strad<'r. 

o~ • .:: - f'1'""" ~~ cu•rri•ornt" <!as ... tor),:;oor<:..-~ orl<'.it..,rah. •<'J..i.ant• 
~.-rtid~e- («rft<"<'id& J'<'h .lvst~ça El<'h<'nl, 

J.,J r.•.-1-ora(i .. .ossin•d• J'"1' tcdt-s "" Jidccnt .. s. -conr .......... ,.,! 
XC 111; 

ri(ha 4~ C.o.i:o:ôÜ·a•ornu. ~ f('T•ulâr!c l'ST-!J:O • .,,. O;õ !trt:s) 
~-~,_. ....... ~ 
J.~.l - t's d<'("•"'"'""" """soe- rr1~r<"• .,, itorns i.1 to J.,i 

nii.<' rrc-tiuri..- ~<'r •rr<"s~n••.t.··~ :!'<"};;os 41rl.,<"ftt<'"s 
'I.U~ ~nt .. ~:,r.o• <' <~.uadr,. '"<'CI.(fÔ1'1C 4• rntidadt. uc• 
~- .. = qOJr a "I',. .. "~"t•~.i., d~' o:cs•~" s<'roÍ !cita '''"!! 
II<'11Jc <'l ltorn" ;j.l i" ;;.z, 

T.,d,., os docu•~ntcs, ('('• "'"(<'~ic -'"s ~ur rornha• .. all.:bdor 
rrrd,.t>l'rain~di> <' d<'l C<'IIJ'l'•'''""''"'" Jt- n•~l.•n .. li.:fa.tor. dc'<'l'• 
rÃ<" I<'T' !ir"'"""'"· <":tt<'did<'~ "" ··~,·~lil!i~d~s or• obts ,.;;,._ S!;! 
j'(l'5<'r s 60 lS<'~I<'n~al Ji.a~ ds """ "l'r<"S~nt.o<;iioo 

~ .t.~•cn~~,. .. ~.;~ .:1.-s r.,.~ur~.·~ t._:c.,lc"s a qu.,- st rc:f<"r~ o 
ftf ? J,• i,,,.,. 1 d.-. i>rtif" 14 J« R<"~ula;.;,•nt" J.•s s~ni~<'~ 4<" fl:.o:l,cdi­
fuuc. ""'" • 1·orda<;ãc d.od• rcl« J'l<'tr<"T<' ~~~ <11,'-3; ~S. d .. ~ .. ,-~ ur f~! 
ta .,~Junt<" ,ndic.~.i« J.a~ tar~.-t<'tÍ~tic~s d,, tnn:ol'.js•or., .t,., siat_!: 
,.,. lrra.:S.laftt<' {-l.>lol':O<' I~} qut • .,-nli<h.i.,- rrctcnJ.- util i:ar "'' suas 
~nstala->~ot"'l· co•J>rrC'nJcndN falori~anu. tlr"' c- •.:-J~lu deuos Ofqllif'! .. .... , ... ,.. 

(..I- C' ,..,r.Jt~t .,{,,; • ..., r:tl~id.- r>~r~ •• •'"'l'',."ndi•"'"'.,. -'~ ~""' l:r:e_ 
'" ~ alfnca "~M. ~ 1• d., •rtl~·· 11 d., ltf'(.uh•~nt.• J.,,. SC,!: 

\'iÇ•'~ "'" lhdlcdi(u,.ã.-. <"•'• a •·"d11çâ.• d~.t" r<" I•• fl.-.:-,·~t.., n" 
"1."-l:- S!; • ._: ulcuh4<' ,., fun(.i" .t.a r...,tên,·h e\1. ""' ~"a .. t 
.:1..- t'!:. ~~ daJ<!..- .:111 ,.,.,,.~.i;._.,, ~cnf,•r•<" t&totl~ •:to~ i""• !il<! 
Ja f'"'l.ro l'«rt.oo·ia )IC .,<" 3lt>, .:1<' li .f(' .,..,~.,.t-o·« 4.,. ·~~~~.;. 

~:su.çba .-E aA#IowJrrsli!' soJCoa• IJI o:~n l<liau. na" ~ 
'U lt t'XD~ TI'OPIC.\1. 

...1.1 f.~t .. C~•·• J,• r••1;. .. , .• H a<i- ;N• 'ô. •">o;,·JI"I~C' 
,,.,...,, , ... ,,.. •• ~ ... ,,.,. \.oi.·•· ~c k,·r.-,.,::,,, .. , 

í ('•~--

1•.1.;: Est•C:;_~~ .:1<" J'<'T;.,d, ~·'•i'>'•'•'"JiJ.o _..,.,.,. ~('(' \. 1!! 
clu~i~.-. r I 1.~. >"(ho~h~- :.:0(1 <Ju:"'''""' ~"="'"' 
., •~!.-.· \'•1<'>' .t.o•,J;._,1·..,,.,:: .... 1.;' 

t•.l..>- E~ta~:.~s <I<" r•·•ên,•i• ,·.••rr.•.-nJI~• rn1r~ I J,;(. ol'il• 
clush'<', " ;: k, .. <n;"l•ai>..- ~ ~,;...-. l.:jui<~lt.cnt;o~l ,...,._ 
:, • ._ <' ••i•'' \';o~~r J.- lh•(.,..,.;::n~o.a; 

10.1.J - EH•~;.,.,. d<" ""';."''" , . .,.,.,..r<'<"t>Jl~• <'nrr..- .i u:. ,.z. 
du•l''"'· ll'l )(~'. Jnd"""'" - 1~,;. t•ll• '<U.tl ,.. 
••l"r \'a)..-r :1~ tt~f<"r.;:n:h: 

..-.1.,;- hu~;.,~ dr r.-rê,.d~ ·;··•rrunJU~ "'""'r lt:' k~. •! 
clus>~c. ~ :,; kloi Lnclu•j•·~ - :51.'" tdu-'S •~1 ., 'li"! 
nh<'ntall ~c:e• <' •a:O~r f~l~r J<' llc-!<"r~nd•·· 

.,.,,,6- t•u~t...-1. ~ .. r•••;nti• ..-.··~···~nJih ,.,,,..,:;li"· •! 
~hosh<" . .,. St' k\', lndustv<" - ~C'.:<I'> l~it>Cl' ,.;1) "'! 
:u (' •-l..,r \'alN· ~c K<'fu.;:n~h: 

tÕ-.1.;- [suç~<'S dr 1'..-têntl& '"J'<'r1~r 1 _;,, k\' • :.:oC'" fsc-­
tr •111 ~ .. :,, ~ ..... , \'ale-r J~ •~c..-r;.nci" 

I:S1'.\Ç~I:S ai: UIU('.lR.SlO SOSC'U. :P Rl:l:t"Ü.;:T A Nt>n.U.I.l -

"' 
o;o.J.!- tnaç~ .. , cl•••• •c• -· h't:' ~~~·l ~·.,~~· ·., ••I"" ta­

l<'• •h lilchr,;:nch: 

''·'·'~ tu.a'l"~"' cl1uor ~n-- :"~' fJu,<'nta•• l'<":._s • 
••ior t1l.:-r de J.<"f<'•·ênc-la; 

cõ.l.lt:' ~ t~u~Ô-f'l. c-J.au>l'··~·- ii"t' 1~11inb~"ta~l '<<':r• "' 
•alor \'al«r dC' ll:rf<"rênci•: 
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t-.1.11- E:tu~õ~s ~,.,. .. •tsr,.tl•l•- IOI"i" fult ,.,:..,• 
.,aJ•r \"alor c!.- lt..-f'~•·t~>~h: 

t>.J,J%- cuaçV•• il• pu;:n~h .ot.;: k\, udu•h·.,. lS{'Il 

6.1.13 -

l'o.l.tJ -

{•1.1 f quinh.enust ~C'::C'S" •~.!<'r tal('r 4<' l'l<'f<'rê~ 
c h,; 

r .. uçõ .. s dco ,..,,;nth <'<'"'rntn41..111 .. ntrc : k'~>. Jn­
c-lushC' e J(J kl>, C'XC'It.lli'I'C'- :1:)0•' (dua' •~I .. qa.!, 
nb'tnt11l ""':"'~"'.,.,;.,.r \'aiC'r oh lto•f',..rén,h: 

t•uaç~..-s d .. rnê,('uo ... ~ .. ~l"<'otndl4~ "'"Tr"' "' k\', In 
thosh• .. :s kl>, C''\duu~ .. - ;oo~:~ <~h•cC' aJil .,,..: 
:tos" •.1oC'r \"al<'r ~ .. 11..-f.f'r;:.,<'l•: 

. . 
1.~ ......... ~ J.· ; ........... "''• ...... '"I'•"• ....... .::; 
;, ............ :·· .... , •. >l'''"l"''''"~· •.. ; .............. . 
J•' 11~1··· ••••• ... : 

""·,;.. , ... ~ 

A :I:IVI:.:OSSTI.\Ç'O D( DI$Pi':.;ta1Ltl1Uot :1:1( lt(~Us.:-s Tllt\:\.:EI1h.'S l't'!!'E a' St.K fUT.\ 1'\ SEO:.\'IXTE TC'I.'U.: 

1 ·-- !>~•·d;;~.· ""' ""'14~~" ~u·J~ .. ~.· <"'~iln~n~.,. "" .,,.,.,.;,... .i(' 
,.,,.,;J:! • fw'~F' 
';'.i,\1--- ~,.~,.; •• "" c~riuJ ~<'d~l i,."'"'~"""(' -r.•o· i eu~ I ·,,., 

""E<'rlN' ~"" •·al"r 4.• ~.Of'U~I •_•nl•.• co.io:i~.· ;~r" 

.. "•f'H'<'"~'.""'~ "'· <"l<ti.-.•r l<'t.~o.i••WI<' Jnt.•j:rlll·•=t 

.:t<' "" r•·r•·•na, ,,.,. ~, .. s ~.·n'<tlrutJ..•· .. ~. ~ int .. ,r~ 
ll:açã .. at~ a J~t~ dof <.ntr.oJa•<'• funo'l.:>taa.•n•·• .1. 
c-:n.oçi .. < 
7.1.1.1- rr.:o;a dc drf'o"1'itc, .... banc.;o "" .... , ..... 

innitu~;;.Õ" flnan~~lra. d(', ,,; .. ini•~. • 
s .. - lcin~uuua f'-'" .: .... , ... d .. • ~ .. l.•r ~ .... _ 
l'of .. f'N<J<'ntf a,o ~~r.lt'] <'Xi;_:i.f<' f'U'II O 

••rrc('ud l•~"'"' 
OCSEll\'.tÇ~C': Sor • ~ntJJaJor r~rti~·ipar d.- •ds d-.,. 
""' Edital dr, ... ,.;, rar;a .:a da u• J"l""· "f'r<:-lr:ot~,.. 
al;• d" 4('r;,1t<' ,f(' 5(''< lun~u .. nu r .. ,. C'<'"'"' 4<' 
.:aptul. •lnwu d<' altort·~ç.i<' d.-l' .11""" ~.:>nH;tu~j­
~<'S <'ndr <:<'IISt(' <' au•ornt .. .:1.:> ~arlt.oJ J<'~lal .:1<' 
••h <' r•l,•r J .. ~;ar.ral .. :fni•" .. :<i~iJ" ra:-a ~•J• 
u• dos, t.c-r\'i(<'S f'l'<'t('nd.i4.a: 

·.s.:- ~u.ond<'"' ~.oriul h•chl f.•r ;ni'.-.-J.:or ~·· "~tit;al 
.fni•.:o c-"'IS:i4.:> t•r~ "~.-rr""""~"'""'•' •'"' f,,,. Jsu~l 
('10 snrrrl<>r' .... , ,.;à~ .-n~o .. _r , .. uJ::r: .. "!•' J.n~.-;ral! 
=10<1<'. nc-• J'I'C'Vi~t• A 111• ir:h·~··~JJ.:: .. <;a.• ~t<'"' d3-
t• d.:- i<1Íci.:o .,_ .. tun~i.-n3•.,nt.- da C''<1ll~~.•:• 

rr~,·· 4<' <1<-t•~ .. it.•, .... ~ .... ~~ .... <'lltra 
iftst.ltui.çi(' flun<"<-ir.a. de. n.• oolnioo~. 
5Cl"7 (~inq,u<'nl~ r~r .... ,, .. , J.• v,,,,,,. ""'r­
N''"""J .... , .... .:- .·~rtt~I .-:.:t~tJ.• r~,.a 

c-•rr<-<'nd ;,.<', '": 
-·J.-••• ,~,,.,.,,;;<' .!<' "''r"ui~·i:l~.t,· J.- ~,.,._ 

Jlt" lo~n 1·~•·1<' Nl J~. ,.....,.,,,,Lo .!c fin.on• 

.:l'""'""'"· r,-...,...,,·;~ • .; .. Jc J~.·""""'"' 
1'Fo·ncrid.:>~ rda" ln .. titui~.;;. .... rr.~rl'i~~ 
.:ou. d~ tln.iln~i;.•.-nt" .,,,.,~,•JoJ,• I'•''•' f.a­
lorl~•nt.- J~~ <"'(lllf'll•.<'n••'"· ,i,. f·••·•~ 11 
~··••""ta.-" ~~~•··•· J.• ,·.,ritlll .... ,.~; •• ,.~.t.• 
"" "''toit.-• ant.-rio•r • ..,,,: ,otin('ll'. n.• •1 

" ... r,- .. ,.,J .......... , • 
' . 

- ..... ·~· .. J" ,.,, o,f.o.i.· •'~<'•'"'""'" J" ""''up• J•• ~ ... t ...... r o..-

Qo•.on.,l,• •'. ,.,,,,,., ..... ,,d '•""'''"''"'.:- .... , . .,,.,.,,:~.\,• 
(,•o· ~ , • ., ~u,.,,.,,.,. ~ ~.•n• "-•'.~ , .. ,,.,,., (:~ ...... ,: 
na r.•n"o·i~ ~.:- .,~ .:11• ~·C ru·a ('.J .. ur. -:,·· ,., • .,.,. 

"f'""i~~. :..:·rc .. ~IJ,o "" -!"""';~ cxl,:iJ~ , ... ,.,, ,. "•'''•' 
•'"'r•·r··.nJ .. .,.,.,, •• ~ cn!lJ,.J..• ti~" •~··n•~ J.o ..!.· ... ;n~-

11'~(~~ J .. .ro~r·•nlhl.iJ•J .. J .. ''•'""''"'"~ n, .. ,.,·~l­, ..• ~. 
;.::.~::- Qv~uJ"" t.orita} ""~i• I ,,.,. Jtof .. rl.•r 

•Ínloo~ ~:~~l~iJ" r~•·a "<-•rrttn•ll••'nlo' 
v•• 4~~ ··r~:.-<'s ato.d•" inJJ,•,j.uJ: 

.• · .. riuJ 
• .. ,.~.•lh.-r. 

~ '. r-r•••·~ .:lt' J<-r"~lt.:O. r• l'ol4no'<' •'" •·• •'.2 
Tra tnHitul~.i,, fina,.,·.-<•·~. J.-. "'' 
•Ini•.• :)<"'7 l"lnqutnta r•••' ~cnt.•• .-J"' 

Ylll<'r ~oro·~~r;oonJ""'" :J" ~.>rl~•l ""i­
'-'"" .r-.or• "~~<' <'•t•···~aJhot;nto•: 

lo' •inu.ta d.:- altOI'raç.;;., do~ ~t ... ~ ~..- .. ~,., 
•vti~"' rara f'l('•·•.;io.• ~ .. c~r•t.ol ~<'­
.,tal. • t..-r ~u•<"nt~J.• J.:- '""" •' ,,._ 
l.:>r II<'<:C'"'!I-.Íri" J-ara ",,.,,. c•rr~~n.:lt 
.,('llf.,, "• qual ""nst(' ""'' .a ~u• 1,. 1 ; 
,nH:a.;i<' r.:>ral ur~ <'foft1.-a.!~ at; 
.o "llat.o r-rr,.hta rar~ a ~r.~·~!J 
ru"<:l('n.t•.:-•u• oh ('•U<.:;, •• 

SEGl.':;:lu,, a) P-""'"'• 1 . .:- ,t('p{;..tor ... "'" t-~nt;" ·.,. .. """-"• 
inst1tui(ã<!O fin.onc: .. .lr.>, ~ ... n,• ,.;.,i­
MO, 5Õ~ C.:inqu<-nta I'"T "~"'"' Cl.;o • .-.o. 
1..,r c:orr.-sp.:on.:I('Rt<' ao C.lo.J'It~l I'XloH-

4" f'• r• o .. ,,,., n•rr.-.-n.H,.~nt.·: 

t.) .tc:-•~n .. tra(i.:o df' Ji\l!""~!;>iloJ~J<'_ .:lc-
.:-r;4it~ loan~;âo·io Nl J,• ~-rantl.o J" 
fln•nt;ia•ornt,... f',•ita 11.-~ • .: .. 4~ .:l~cu 

""""'"'' f<:'rn~~id<'s f'<'h~ "ariu"ç~ .. ; 
F'".;._pria~· <;>u ,i.- f'ln~n~J.t~<<-~1.• :"'"'";" 
ã• porlco fabri.:ant<' a ... s .-qui;-~•<'nt.•s: 
4<' r .. r.,a a co•J.'l~t•r to "l""hlo•r J,• ~•ri 
t.ll Jttn<:I<'nadi" n.:- 1•bit<'• ~nt<'ri.•r7 
•t,j: .otin~ir, n<' •Ín.l•"· " to•t~l d<' 
<:llf'it.ol ('XiCiol.., r-•r• ,... c•~····~·nJ•'"<'"-

'"' 
Sço-n~" ~ l'1'"f'"""""'" ""'" funJ~~;..,, , • .,..,,.,,_..n:.- J,• ""·'L."' I'•' ~t 
radl.-~l1n:<â<' ou"~"· ~ O:<'•f'r,..,..,~~.;o ;!,,,. ,.,., ... , ... ~., rN~t·,; 
.,~ .. • 1<'ita Jc: "'"~ .:las s~t:tth>t<'~ •• ,.,;,.-~,., 

rRI'T"Ift~: .ol f'"""" .:lc- il<'f"'l'it..,. "'"' 1•anc" .-u .•utr~ ln~ti-

--~ .: 

·~, .. :,.• ................ J ........ ; .. , .... ;.• •••• J., .... . 
'" .......... ,.. d.- ~ .. ~..~ ~ ........ , ...... 1 .......... ~--
;.!.tl o''oiCÕ~,• f'loril o' <•ro•,;,•n.l:._,.,.,,, 

~~ .1.·•·'""''"'~; .. J~ Jo.,r.•notooliJ ... I.. J•• ,,:J,,,, 
t- ..... .;, ... "" J, ..... ,.~ .. ,; .. J.- r,. ............... ,, .. 
h•ot;. .. tr .... :., J(' -J,•.:\i-.,, • .,,,..,·,,,.,,_,.,.,.;,.., l'>'l.o~ 

u: .. tl'"'•":.c~ f'"'•~rru>o "" Jo• I,.,,,.,,,.,,., • .,,,, 
.,:,. 11 ,-.-.:l;J,• r••l,• i" .. t-n.:a"t~ J,•,:., "~"ir~"'"'''H•'~. 
"" ;. .. • .. ~:.~ J.• "'"'~ ....... ;." ~ .... ,!, ........ ,.~ .. ... 

····•rl··••'"'"""" .,, • .,.,,.,.,. ~~-·~• J.· .·.q·o•.oJ t-><.!, 
<:IJ,• r;, r .. , ..... rr('<'"Ji•.:-nt~. 

st.,l'XI'\.= ri·,.,, . ., ,J,· .:,,.f'""i'•'· ('• b~n~ •• "" ""'""' in,.ri'­
... i.: ... ··flaan..-.:-lt'.._. J(O l<'1"al d.• , .• t,•r •'I'I'I'<'S­

r.,.nJ('nt(' "'•' ~.a;oit~l ... -'or;lr,id" r;on··• n•ro·.,.('ri­
.:llro .. r.t.•. 

,,~ tinan~Ii>•('nt" ~;:-01 .-:< iatori~~llt<'S dto'< ~~uo;·:o•~nt,•~ r-11, 
.,~ • .-naborl~.;:l••'""'" J,• ..:o·.;Jlt,, 0\aci.:>n.>.~~ n~~ ~'"""''':;;.., •<'r 
..-~atrata4.:-s r··r rra-:.?' .... r~ri~r a 10 f.:!_.-: I ln<'5: 

5.1 .. ~ ....,t.:i.i.ador .!.:-.,<-r~ arr.:~~ntar, ~• <'.:>•plor:.cntl~ã-: sua r-r~ 
p.•st.a. •' q 11 ~Jr,• 1\r.<"X•' \'~. rarll ,os fon~ J~J lllin·.-~s ~· !:· 
.:-. J. ot c- f J,• ~ lf' .:1~ ~r.l'i!'<' 16. J,• Rr;-uh::o~nt" -ilo'$ S.:-o"­
;i:ç'Cs :f .. - R • .:!i~Jif'o:s.:: ... ~<'• ~ r<'J~~.i.:o ~u-10 ]!I~ fo~>i .ia~a ic­
],• 11'\:~ru" n'i' 01.5~7 • .!<':i d<' .:>utubr<' .:lt' JO~i-

""""iJ.,I'~n~.:o ,, !":"''<!'~~.:- ~a~J.•n11l -10 .1 fln.oll.!•~~ ... Ju:•tl~ 
..-~ ,. .:ultul'al ,f.,. 1 .:-r~iç.:- ..tr r~di.,.J:if'usà" d.-v.-ra <'l~~-·r~r 
S.f'll\0 J.'""'r""'~' lllf"I'O:.tti'~co,. ... ~u'i'ati,.tos t.,. ~~ ~i•·.:ol, 1-,.-., 
t;.;o•~ a ru~ll 1•lJ~.fe (" ..... r.-i .. l <' .:- S("r'<i(" n.:ot~.-:1~~<'· • Jc­
f'~r .. a a c~ntrll-uir ru·~ _. ,.j,·~"'""ol~in,.-nt~ J~ :-:~~"•'· atra­
... ~. J" aJ>trl'~iç.;o.oTO.f'nt.;o .'int<-cral ""' to"""'"' • tor .. ~llc-il·"· 
,,b,.c:r~anJ.:>. ~ntT•' "11tr.::co • ..,. "('O::Uintors <"ritt-rl~~: 

9.1.1- rrrfert-n~ill n t('a.o~. ;our<'r<'s ... lnt;rrrort .. ,. nad.:-­
nais. • U• J.- .in .. enti..-ar .1 (f'hth·iJ•~., J~ h.:>•~• 
lor;u:ll.:-ir<l' c:- <' d.-~,.n~ .. t~iooento;o das ~•rr<'s.os f'"<'J.2 
1<:'r'~lS n~.:t.,n~t,, ~.._.,. a <:-C'ns.;oqn<'nt .. ••ri ia~ã" .:1"' 
01 .:-rc&J.., .:1.: tr~l-11lh(o lio::aol<' .1 tcod11s ~tTi~ld•il<'" 

&rt[nl~""~ 

o.J.-:: ·- ·,.-=-~r.,l•~ ~,;JII'c-r<'n<'i•.ç;e .. ,. .. ~J.•n.oll' da 
'.lora~il.:-ir/1. rr.;oc-.,•·•nJ.;\ r~ht;.i<'n.i-J ... ~ ... 
· pri .. ~""'~;xr .. , 

U,l.~- •;ontll~n~ ... • J,• •''•''"·!.• 

.·ul'\11":1 

...... r•·.;:-

... 1 • .1 " ~!~~~~~;;·~:.~··.!~"r! ·::.~··i::~:··.~:· • ;::"'' ':::;: :; • ... :: 
.~ ... -~ rr··•··•i.~.J~· r•~tl•:•• c J.• .,,.,;;.;,.,.:r. o. 
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IC" - DJSrt'SIÇ(oU FISUS 

1('1,1 - ('lo. .1-'<:'UOI<'I!Io•o. .1<'\'C'r:,. ,.,.,. olf'l",.,_f'ntad,.~. J'l'~i<'I'<'"~H>I•C'n 
'"· ... "''lt.'""'" J<'ci,·.-1 ... :l'~orlr~<l~ a rt'f't('.iu{ã .. r.•u:;;: 
t~tJC'.o., •ho..:l<' 'I"'.,,. (',;ti"'" M•j.o"' ""'f'nti~ad~" <' IC'J.(: 
~(' ... : . 

IC'.: J. l<'<".ita~i.·.1~ .. J'I'•'I'•''U" nii<i-J•fliC•o·-.. .,-, C't-rJ,aú>rh·­
dadC' .:In <"ur.corc ... r".1<"n.l<' ··• l:J,t,>l ,..,,. c•n.,,..lad<' I'"<' ,~.,_ 
'"'""""'<'da .. .:~.,,,,.,,.,.~;; •• _ Ol<".:lhnt<' •u• dl.' !'linutrc- olaa 
CN•unuc.açt;.,,_, ""'~'- '"'"'"~' d•• 11rr:i~<" I!' d<' II<"JUin:'C'nto:o 

4.,, S<"r"''>"" "" llaó!IJNIJfu~<i". '<''" qu<"'•• f''""'""""'"" 
t.Pnh•• dJrorH ... a 'l"~lqu<'r rC'rl••a<;iC> ., .. 1Jtd<"n1:.a~ii". 

,:_,.,,.,.ta<l.;o t .. Jt .. "" inC<'tl't'Ç.Õ<' 111 4<"C'IIOIC'IIUÇi<' qllf' IC'f'OI 

p.anh,o • f'I"C'tt'~t.a. ,. t>ESTEL f'C'd<'rÍ <'<'n<'ord<'r "'" pra:<' ,s; 
,,,;: 15 dus i pT<'J'"".,""' p,ar.a surr.l-1.1. 

I C'I.J. I - li<'!> (,..,.4.~~ <1.,.. o\O<a;.:on.aJ\, ~~r ... Pará. lt
0 
... n~,;nh 

<' ""~ T<"rrll~ru•.; J,• '"'ará <' lt<'r.a~•a, <'l<<"<'­

çi<' .t~~ ~arotaiJ d<'~ ciudo• En:id<"s. <' pr&:<' ... r<'J<"ri St'T d<" .nC: JC'I o:liu. 1 o:-rir;rie 
nr:o;rn. 

J(l • .S - Ü 11lni1>'tr<" d<" [~Ud<" daS c ... uniC3ÇÔ<'S rNh·rá lllf<•r.!:.:,ar 
Junt.ad,a dt .:l~toiOt<'nt<'~ """ prN'<'~~<' d&s prrp.,..nocnt<'11 <' 

'd<"t<cTOt~n~r stu T<"eJtu<l<"• 

- N9 i~3.l_ /$1'04 

Do Diretor ~'JiOnal do DEN"l'EL ea Sio Paulo 

.. ~ua Costa, SS - Consolaçio - OlJD• - São "paulo/SP 

EXIIIO. SX'. Prefeito lfwa1c;r1pal 4e ll&IIW.JSl' 

SoUd.taçi.o - Fu 

P•lo present.~ info.riiiiiiiOS a V,Exa. c:zu.e foi public:r. 

do no D.ii.r1o 0!1c.1al d11 l.lniio de U:/OI/11 , o Edital ;nq :ZU ;e"i, 
r•fe.te!lltlo & ol<ploraçio de ••rviço.c: de rlld1o4i.fuaio ao -aora 
•• o~ i.l41a nen:e K1n1cip1o. 

Outroas1JO., <:OIIOUnic.ar»>a que o pr.u:o para antr-e11a 

daa ;proposta•, ne11ta Di:roto:-ia, instru.S::das cor. a f!cx:~ntaçio 

e:rdg.id.a pelo "Edital, teri seu início em fl/lO e tfrlllino •• 
1'1/10/U 

De,sta forma, aolic.itamos a V,Exa. a 9enUlez• de 

dar .a :n.lxima divu.lg.açio ao l:dital no :ZCf/S~ ,entre oa O;rgios ~ 
"IJOpl:"ensa loe.al e outros rroeios de comuniea'i'io. 

Atoncio-:.-nte, 

HAACEI.O APARECIDO COUTINKO DA SILVA 

p/delegaçio~ 

Dt::l'AATAM!:NT'O NACIONAL DE 'l'E:t.EC'OftO'NICAÇOI:s 

l'IINISTE:RIO DloS COHUNXO.ÇO&Iõ 

DI I}ETORIA REClONAL EH S~O I'AULO 

TE lt K O 

Proe.n9 2,000,005906/8111 • OK- l!ASTOS/S:P - 2U/II 

Aa propoataa entrequaa naata Di:r-etoria :Fte9io­

n11l, fora111 nU!lleradaa da aegu1nto IIIIU\Ciir&t 

PRO?OST1o 01 - ORC".J\NlZAC'-0 UMIJM NAKAYA DZ RAI:IIODH'IJSAO l-10A 

Apr••cntada am 05 ~e outubro elo 1.988, t.ondo ai­
do ;protocol1nda aob n9 2JlOO.D022l4/8S. 

PROPOSV. 02 - JIADIO Olt"IE:NTAL LTDA 
Ap.resenta.da •• 12 .,., ou.tab~:o ~ l.U-8. teno:b at• 
do protocolizAda aob no :rnoo.0022S9/ISI. 

pJtOPOS'l'A Ol - 1\1.0IO COHUIUO.CX0 ltEGIONAL liASTOS L'I'DA 

Apreaentad:r. em 13 de outubro da 1.988, tendo ai­

do p-rotoeoUzacla aob n9 2U00.0022U/U. 

Neata data. ~nae1 ~ proeesao as nferl411.1l ~ 
poatu q,. paasuio a faza:r parte 1ntq:rant41 do Mamo ati a d!;. 

U de out.ozg-a. 
r., pa:r.a conatar" lav:re1 o te:nao que vai por ... 

aaa1.n..SO. 

sio Paulo, ~ .. [_!.!.:!..../ 11 

... ~w. 
Chefe 411. Seçio de Radiod.Uuaio 

.. ---··-
MC • DENTU 
PROCESSO N• zra=@'3CG/B'B 
PARECER H• ---'-

Senhor Chefe da Seçio. 

Malhando as pTopostas apresentadas. ofian 
te do qu.. ..t.ispõe o titulo lli do presente Editai, infor-aaos q~ 
os' equipanc:ntos inolicados; peh.s proponentes no Ane':to JV .:a seus 
respectivos processos. atende• i.s CondiçÕe.5 do Edital. 

NOTA. • No C.l::O cl•· serviços. c• AN. ob.servar JÕ:: a potCnc1a .S. 
~::~Íol'-1 olu Lrans11b.sor li COIIJ"IIltÍvol co• 1 indicada 1111 

Edital. 

MC: - DENttl. 

DIRETORIA RECIONA!.. DO DE~>~TE:t. El'l S~O PAlJLO 

S!:CAO DE :RADIODif'UsAO 

SETOR JlJR!DICO 

PROCt:SSO N9 2900ti,OOS906/88~D7 

.nmros , 29"1tl0. Otl2214/8l 

29lDO.OO::tlS9/118 

2'10tl. 002268/88 

ASSIJNTO 1 EDITAL NO ::tU/8111 

Convocaçio d• inWr•••ados na ex.c:QÇio • exploraçio 

do ••rv1ço de r.adiodifusio aonora •• fr-e-c:zuinc:ia -
4ulada na cidade d• Jlastos, E•tado de Sio t>aulo. 

.Jt.cO:rr•rlllll ao c:lua11•-nt.o ao ~tal ac:i•• indicado •a 

••9u1nt.es en1:1dades: 

al ORGANIZAÇXO lo:IKURA NO\XAYA DE RADlODlMJS~ L'fOA 

bf RADXO O~IEN.'l'J.l. LTDA 

cJ AAtltO COMt.INICAÇAO RECIONAt. BASTOS L'I'DA. 

----- ------
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DlrusJ.o L'I'DA 

In.\ ovo~ 

1...1 . 04/08 . 

PJI.OCZSSO HO 2U00.0022H/31 

A pToponenu ~,ç,;o KI~fL~.YAAA~~~ 

_)nstTuiu su• propos.u co111 DS SClUintc,_ do'u~~!!. 

Rtqu~riPiotnto d11'ilido ao MlnistTo 'IJas Co•unica 
çoes; ~ 

atoa constitutivo~ e eventulls alterações e011 
a:s. :respectivas comprovações de arquiv.:alllento ou 
i'e;ittro M repar'tiçio c;o:~~petente; 

In.\ 0 .. /05 

cliusulas e:d2idas pela:s alíneas a, b e c elo I 
""'-'--'"'-"'---' ~·.do art. 14 do RSI!.; elAÜJiul•• .}ua;t.a, -quint. e 
- ••xta do Contrato Social 

In. I prp 

\ n.l DUP 

\n I • 28 

os;Jo 

I fl I .t>IS:P 

certidio de QuiuÇio do il'ibu~os Fedenis, <I,U'! 
do for o C1so; 

Tc:laçio Anual de Infonaç.ões ·socbh (AAJS), ClUI:!!. 
do for o caso; 

Declat'lçio fiTIII=r.cb. pelos ad111inistradon:s de que: 

~lr "!0 a~~!~uii;o e~!1~:~;iÇ~~o~;l:S~Yc~~i~ ~~S!2 
a:.,r:iefi:l ~~~t U!id~s e~~ai~~i;o q~i · d~io r.oe~~;~ 
t.o-lei n" 236. de 28 de- feve:rt:iro de 1967, eaJo 
venha a ser eont.emp1ada c:o111 a outoTs:a.: 

b) 'nenh1,1111 siido intecn o quad:ro. soeiet.h-io de 
outra executante do mesmo t.ipo de :serviço de :ra 
diodifusio, no munic:i'pio onde se pÍ"etende innã 
la:r a <!lSU,çio. ne-m de outr:u e111pres:n ·de r.adiÕ 
di!u:sio, em zwnidP.ios diversos. e11. excesso aoi" 
lilllit.es fixados no artieo ll do Decreto-lei n 9 

236, de 21 de fevereiro de 1967, caso a pretc!!, 
dente venha a ser contemplad-a co11. 11 outorza: 

'I:OIIprovMntes do q,uo a cntid&dc possui os reCD,!. 
sos fin:II'ICCiTO$ e:dzido~; pua o empreendimento: cliusu 
1.- dk:1aa do o::nt.x'AtO .ociill e mdbo de ·~ito !;wneártÕ, 
111inuta de altera"Çio contratual ou -cstatutiria~ 
r• a 1tlcvaçio do capital ;social, a ser aument! 
do de •ais o valoT p:revhto pna o l)ovo serviço, 
quando for o caso; 

l'ROO:SSO lC9 29100.(102214/18 

ctr-r-c. ---.,J n<'\I'I"JJS tcc:nicos: indic11çio clc'IS equip:~~~<ntO$; 
l..llil.-'.!<2!.. 

\,J 

I n.l 

I nJ 
ln.l 

35(]6 

DISP 

09~ ll 

11 

quad:l'o C:OIIIJilcmentaT i p:l'oposta, c:onfo1·me ite• a 
d.u Cond,i~ões do Ed!tal; 

prova de que os cotis~_:u. ou' aeionhus s.io br.!. 
sileiros; 

\n.l " 
00-----,,

1 
prova de c:ump:rilaento das obrieações eleitorais 

_ dos diretore:o::; 

\nJ 13 •. 18 

Gl:L02·-

Ccrtidio do$ Cut.Sl:'ios Distribuidores • C!vds. 
Cri111inah e do de Prote.uos de Titu'I.Oll dos diT!_ 
tores; 

declara~io dos diretores, de que nio participa'" 
da direçio de. out:ra entidade executante do· •e!. 
ao tipo de serviço de radiodifusS:o & que se re 
fere o ediul, no município onde se pr,e.'tendi" 
instalar :a est.açio, ne'" de outras e111prens de 
-rad!.odif'usio, err. municipios diversos, e10 exc:e!, 
so aos limites fi:udos no artito 12 do Decreto-
lei n' 2lfl/fl7. caso a propone-Me venha 11 ser 
c:ontei!'Jilada corr. a outorga e que nio estão no 
exerc:icio de mandato eletivo que lhes s.sseeurem 
ill'lunidade parlamenta:r, nem exerc:e10. cargo de su 
i'e:rvhio ou assessonmento n:r. Ad._inistnçio P; 
b1ica, do qual decana foro especial. 

QUADRO C:OMPAAATIV0 DAS PROPONE!Hf.S 

toS: 

PROa.SS~ lW 29lOO.OIJ22S9~e 

A proponente MDro o~YL,..!.~'-----­
lnntuiu sua proposu com O!< :u:guill~r~ 

LlflEJ.,.ti _ _!0~2c__] ~~~~Timento di:ri'Jido ~o M1nht:ro lu Coaunic:! 

ln.l 20/2G 

h·-I DISP 

atos const~tuth-os c evc!!tua1s alterações 
,.s respectivas conpl:'~vaçoes de aTI!\:B'3mcnto 
rcai~tro ma repartiçao co~apetente; 

coa 
ou 

c1-Zusul,as e:daidas pel:u alineas a, b e c do 
1" do art. 14 _do RSR.;_".U.csul.a$ q;tl~;a, ;-C><;t.& 0 
§ ün.ico da cl.-usu.l.a dici11'1ol-te~C'IIIiu. 

~~T}!~i: ~=s~~iuçio de T:ibutos federah. qua!!. 

~ rclaçio An.ud dc Infom:açõcs Soeia.is (AAJS), qi.Q!!, I n.l DISP 1 do for o uso; 

In \ nxsP 

In.! " 

Deel~raçio fir111ada pelos adn~inistr&dores de que: 
a) nao po~sui a entidade.u•torizaç:io g:ara e.1.;>lo 
r:a:r o 11.es'"o tipo de.Jern~o. n.o mu~lClpio or.~e­
se lj!retende insta~:ar :a esU1;So.e q:~c, nio exce 
dera os lirdtcs fu.ados no artl.&O H do Dc-=:.t<:=' 
to-lei n 9 236, de 2:;. Ce feverci:ro .:!c 1967, ca~o 
venha a ser c:ontemplada coa< a outo~r,a; 

b) nenhl.!ll'l sõcio intecr:a o quadro socictirio de 

~~~Hr~;ã~~t~~t!u~icf;~:o o~~~o s~e p;~~~~~ 1;,,~i 
lar a e$taçio, nem de outus. ec:preus de r·::uHÕ 
difusio. e11 municipios. diversos. e:. excesso ::~aS 
lbdtes fixado!!: no arti~:o 12 ~o Otaetn-1•..; n• 
23-6, de 28 de fevereito de 19!>7, n~ • .. p"l"<~:to.:n 
dente venh:a 1. se:r'conternplada co111 :1 outori:a: ·-

colllp:rovantes de que a entidade ponui os ~ecor 

sos fin:.nctiros cxit:idos tl&ra o er.-pre<:n.:iimento· ~ 
d.J depôdt.:> ~o • ~ déd..ra do o:ntzato ~ai.. 
Jninuta ~e alter;~çio contratual ou esututir~apa. 
ra a elcvaçio do capital social, a so:-r au.::entf" 
do de J:lais o valo:r previsto :;~:n·a o novo serviçÕ 
quando fDr o c:aso~ 

P~SSO H9 29100.002259/8!1 

recuTSOs. t~cnico.s.: indie.,~iio dos equipamento~;: 

rl-'1----~ ·~u,..dro co .. pleJ:lent::or li p:roposta, confor10.e 1tc• 
fl. 09/10 das Condi~õcs do :Edj.tal: 

In.! DISP 

lw'~'"·L'~'~'"I~l~Oc_._..!J ~i~:ir~~;':;,ue os. eotinu ou aeionisus sio 

\n.l " 
In. I 15 

ln.l 12/13 

" 

prova de- cumprime-nto das obrigações ele-itorais 
dos di reteres; 

Certidão dos Cartõ:rios Dilõt:ribl.li.:!ore~ Cfvt: ..... 
~~~=!~:r.is e do de Protestos de Títulos dos dir!_ 

decl~raç~o dos dil:'etol"e~, de que niio part.icipa111 
da dl.rec;ao de outr:~. enttdade··cxecutante de; l:les 
rno tipo d~ serviço de r-!d~odiíusio a que se re 
fere o ednal, no 111un.IClp1o onde se pretendi 
'inst•lar aMestação, r:c~ de c.ut.l:'u cr.:presas de 
radiodifgsao,,cm mun~c1pios diverso$, efll exccs 
so aos litüt.es fixados no art.iao lZ do Decreto":" 
lei n• 23fl/67, c:aso a proponente Yenha .a ser 
conte'!!plada con a outOr.Ea e que r.io estão no 
e:r.cl:'CICio de 1:1andato eletivc;. que lhes assec:ure111 
i_fllunid!dc parlamentlr. nem e_:r.ercca careo C.e su 
pervisao ou assessonllcnto na Ad~inistraçi:< Pii 
blic:a, do qual decorn foro espe~h.l. · -

QUADi\0 COMPARATIVO DAS PRO'i'O.'IIENTES 

----
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PJI.oct:sso HQ- 2J1Do.002268/.all 

A proponente ft1iDIO ~tlr)l_tCAÇ!.o REGIONAL 8.\$2'0$ 

:"""~---- in~<_truiu sua p:ro. post• ._ 0,. os secuin~~~ docuae!! 
..... 

t.os: 

I v.! •• 

In.\ 03/14 

j,.l •• 
In. I .,,. 

I ,.I pxsr 

ln I " 

In I <15. " 

I" I DlSP 

I n.l ,. 
hd 26/27 

I "·I tiiSp 

'"·' 
15/16 

In.\ lS/16 

In.\ 31/)2 

IFl.l 17/20 

I" I ,. 

~~~~rimento diri.&iclo ao Mlnhtro d.u co111un:lc!. 

atas c:onn·.ltuth•os e evcntu:.b ~ltcr111 õc,s; 
as ~espcctivu C<u•pro\raçõcs ·ele arquiv~•ento C:: 
TC.Jl~Uo na repart•içiio c<»çete!ac:; 

cl:iusulas cxit:idas pelas al!'ncas a b c c d s 
1• do art. 1~ do RSR; cUusul .. x"iÍ; xil:r :C,. 
o:ontrato soc.i•l. 

~!Ti~~ã! :~~itaçio de Tributos l'edcrds, qua.!!. 

rclaçio A.nu:al de JníorJniações Sotiais (RA.IS), q~­
do for o caso: 

!lji,cJ~ração firmada pelos ad111inisn·ado:rcs d-= que: 
;lr:n~o p~uui.a cn

0
tidadc autoriuç:ii.o :gara e.;.:Plo 

me mo tlpo e serviço, JJo llii.LniClpio on~e-
se "RTctencle in.nah.r a esu.çiio e -
deu os ;ilrltes fi:uclos no arti;oq~~·d~;aoDe~~~~ 
to-~ei n 2~6, de 2! de feve1'eho de lt67 <=•so 
ven ;a a ser contemplada com a outor&a; • 

b) ne-nhlllll. sócio inte.cu o qu:adro societirio d 
ot:tr~ ex<;;cuunte do IDesmo tipo de .scorviço de r: 
diodlfus:ao,_no lfi.Unicfpio onde se pretende insti: 
lar a_esu.çao, nel'l de outras e111pres:as dec r.uliõ 
diflfsao, ~lll munic!P.ios diversos. em <:";.:cu·so aoi 
~imae::; fuados no a~tis:o 12 do Decreto-lei :co•· 
.:56, de 2e de feverelTo de 1967, cuo a preten 
dente venh;a a ser contemplada COlll ;r out't)rs:a; -

comprovantes de que a entid:ade pouui os recur 
sos finaneeircs edcidos pa'r.l o empreendlmeri'to• ~ 
l.a VIll cb ~trato soQ.al • wd.bo <h elepQcito ~o.­
ainuta d11 •ltet"açio çontr:atual ou en::..tutiriapa 
Ta a elevaç:ao do capnal social a ser aumenta 
do de mais o valor pt"evisto par~ o novo serviçÕ 
quar.do for o caso~ ' 

I'I!OaSS? N9 2'100.002261/88 

reo:ursos. têcnico.s; in<!llc11çio do$ equip31h!:utos: 

quadro co111plemcmt~r i proposta, confo .. · 
das Condições do Ed.j.tal; 

prova de que os cotistas ou acionist.u. sio 
silciTos; 

prova de CU111pTi111ento dali ot>ria:açõe.s eleitorais 
dos diretores; 

Certidão dos Cartõrios Dinribul;dot"cs 
Criminais e do de Protestos do. Tftulos 
tore::; ~ 

Ci"vd.s.. 
dos dir! 

dcclaraç!o do.s diretores, de que nio' participa• 
df! <lircçao lie outu entidade executante do mes 
mo tipo de servi~o de r:adiodi!u.sio a que se re' 
!cre o edial, n~ IIUn.ic:ipio ondec se pretendi 
1nstalar a_est:;o.ç11o, nem de outras e~~p~:esas de 
nd!odiC';'uo, el!l munic!pios. diversos, e.- e,;ces 
so aos h111itc:-s fix.ados no .ut11o 12 do Decreto':' 
lei n• 2lt>/67, caso a proponente- venha a ser 
conte':Jilada to111 a outorga c:- que não c:-stio no 
\";J;erclcio de mandato ele! ivo que lhes asse~:..,rc.­
i~>un~d!de parlamentar, ne11 e,;.crccn. c:ar~:o de su. 

t~~~! ~~do o~ ... :~s~~~~~~~!~o n;s;~~1=~~traçio Pj! 

QUADRO COMPARATlVO OA'S PROPONENTES 

Ea<:-J.a:re-• q,.. •• propon...,t:ea O~an:icac;&o X1.,.1'a 

~Maya de h\Uodifuaão 1.tda • Ri41o O.t1.ntal LUa1 apr4aent...raa 

a doeonocm~çio •• or4ea • qua ·a JticUo eo.tm..l.eaçio Regional aaa 
toa Ltda foi not1f1çadà pua llup.t1.t faltaa/1,....,.-tnçõ.a na ~ 
.cnt.açio. 

Po c:KpOato conelu!aooa qu. t.od .. .as ent.1daâa ab.S.• 

.xo :n=lae1onadaa catio apta• à outorva. objoto cSo Edital Q9 2U/ 
OI; ·' 

DCI acordo-/ 

a) ORCANlr.AÇJ;O Jl:lMURA llAMrA llE JtMIIOOIPUSÃO'LTDA 

bl ~IO OlUENT.U. LnlA 
e) MOIO COMUKICAçli:O REGIOKAL :aAS'l'O$. Im:a 

-.-

1 sw;:s;sc ~iü~Í !Joawx 

x, c:.onai&raçio Cio S.Z'. PirctOI' Reçional 

Eneam:inho o pre:a:cnte pJ:OoOtaao {!:dit.a.l n9 2U/8B) c aeua ape~:~soa 
i :Oiv1aio dtt RadiocU.fuaio P.r• p.z:oascqll1-.nto. 

DR/SPO, P..f_; -..19 I 11 

MC - DEMTEL 
DIVlS).o DE AADIODIFUSJ.O 
SEÇAO DE ASSIJNTOS .HlltfDl coS/sOU 
PROCESSO N' ::ZSI.000-.DOS906/III-07 
JUMiOS : iSl.l00-002Z59/U, 2SI.l00-0022l4/U. 29.100-00Z2U/11 _ 
ASS.1JS1'0: Edital n' 244/38 (convoÇação de int:eressados na e,;eçUÇ&O 

do serviço de radiOdifusão sonol'a •• 
onda me'd1a. na cidade de llat.tos, Esta· 
do de são Paulo). • 

E• atendiaent:o, is.inlit:ruções baixsdn pelo MloNUAL 

DE ORIEN1'AÇ).O JURfDl,CA., ea se"' Capitulo lll, a Diretol'h Reaional 

do DENTE L em Sã.o Pau]..o precedeu ao estudo p:telilli':lar dal propos• • 

tu apresentadas pelas ent~dades: 
.:. Oli.CA.'UZAçAO ti:IMURA HAUYJI.. rE. PJ,DIODIJU>/ID tl'Il'o· 

- ~DIO ORIENTAL LTDA. 
- RXDJO CQMt!IJCA.ÇJ.O REGIONAL !ASTOS LTS!A., 

tendo e
11

it:ldo o despacho de fb. 2:5 c:- o parec:er n• :Z72/II (fls, Z4 

a 33), quando concluiu que u proponentes satisfizera• oa requil-1-

tos do Edital, embora a 'Riclio Comunicação ttes:iona~ !lutos Lt4a, t! 
nha ·sido aot!.ficada a •upri:r faltas na doc~entaçao. 

•'Ratif:lcuos O citado Pa:rccel' n• 272/11. suaoi-iadc.' 

0 
enc: .. inh&~~ento d(!a' autos ao Senhor Presl4ontc da Ropública. 

B:ruília, .;9j de ~~ do l{jif 
c:· oln .. J)~ 

'1'11 Js):'t:E;fE' ~UJIENÇo 
V AssUtento Jurídico 
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MC • DINTEL 
PROCESSO N! 21. Qo0-003o,06/11..07 

ESTtJOO 
S%1fl'tt!CO: 

Sflnhor Sec:retã:rio-CG:rd, 

T:r•t• o pTeuonte ~:recesso elo Edital n• 2U/81. 
pu·a outoTs:a olo ::se2'Tiço de racliocUfusio sono:r; ea onda 

aEcUa. nâ dds<le o!e Jutos, Esta4o ele Sio Paulo. 

No prazo IUtipulado, acorrera,. ao ch~~~aado as 

seguintes entidades: 
... ORGMUUÇXO XlMtJR..\ NAKAYA DE JIADIOOIFUSAO 

LTOA. 
... ltlDIO c:R.tEN1'AL LTDA· 
.., dolO COP«JNJCAt;'AO RIGtONAL BASTOS LTOA. 

O ·r:roce-ss'o foi ~:caainado pela Dintoria Jtez:i~ 
nal do DEMTEL e• são Paulo (dupacho & !ls. 2l e p•J!. 
ceT n' 272/fl. e pela Did•io ele Radiodifusio clest.e D:!. 
Jl&t'Umtmto (Infomaçio JtAll n.• 238/88), consta.undo•!l:e 
'\Ut as entidades sup:rU~encicmacl:u; atender UI ;10$ pTes,u• 

postos do !:dlt~. 

ameLUsAo: Ante o exposto, c-:ni o p:roeeuo e• condições 
de ser sub10etido i clcv•d• c:onside:nçio <3o Senhor Pre~ 

sidente da ~rnThlie&, · 

aru!ua,G3 de ~ do l,'tl: 

R1NUTfi!.IO tiAS Ctr.t.!Ml:CAÇ&S 

ltOliERtO 
Diret 

PI:P~RTA.MI:M:l'O NACICN1.L DE ttL!:C<ll'IUNtCAçOl:S 
tmtE1'0RIJ\. RI:ClCN.'\L DO OCNTELEM S1iO,P1\~[:,Ji_!1 1 '-.;, .,:.[:2,~a .... r:. 

tnat.•urei. nenJta o!at:•• o ~o~•ao que rece~u o 
n&wroi'tl000022,ftli • nlsta Diretor-la. (.:1.:.11 os doeunumtô• que. 
1n•tTUII:Ifl .. propo•U ••RlDIO ('OMIJMICAÇ;f;O m:x:~OHIU. BASTOS I.Tt!A 
.p•r& executar o' aerv.tço de M.DJ0111FUSJ;O ,SONORA DI ONPA Kton. -
nos t.o.nr.o: do EDITAL N924•tll&/CI'I • A propO•ta-~r.:•nde~ 
!olhas nu~rte:radaa e r~bricado.a, 

Slo Jlaulo 0 _1_> __ 4• OUTUBRO 4 1 -988 

-;!::::.;~- i!!/ 

... ~IO COMtJNl'CACl'IO !'lECIONAI. &\S1'0S LTDA •• ,. 

firao. oca aede .ar tua DUque <le Caxi:1u•, n". 36~. na Cidade de Baa 

toa, EoJUdo de sao P•do, devi<!am<:!<>te in•erlt:a na ,Juat.:a eo.er : 
el:al do Estado de Silo Paulo 1110b n&, JS-2-01!127..402-l, e no C.G.C. 

fKF. sob n&. 59.535,740/0D01-7S, por seu ~J.o Get::eRtlt 'in f.U.• 

assinado, ten<!o tooudo ~nheei.,.nto do Ed.it:al n•. lU'<Ie 12.08. 

81, publicado no 000 de '16..08.88, rever=c:iosa.en" vea .u~ 
10e b eondJ.çOea. do -.es..o e reqt~en:r a outotqa da execuçao e "!: 
plotaçlio <lo •erviÇ<> ode radiodifusao sonota, a. onda IW:dla. ca 

C.idade {ie BaJ~tos, budo .Oe Sllo Paulo, eu.pz-indo para i•so.trdaol. 

as e;o:igêcc:ia• dete~in:a~as, fazendo-se a junt.ad• - ~e:IIO dos dE: 
c:u=oento• pert.lnenU:a. 

&t.at.ca (SI'), 13 de ou.tubro de uaa 

é~";~ . ._ 
ItbriÕ x.TIJ:eAÇlO ;; ... CJ .Ji:;.I,. !'G'KIS l.~A 

CiA!LIQS ~çu~ PZIL.J:R.t. brn:ll.•iro• oaaado, ~<11: 

ll&l!t;ta, rea1dent• • drr-.1o1l1ado .. nu. vtamdr•, 

120, ';U;>i, ,..tado 4• ~o r•ulo, po.rtador 4& o! 

dul.a de 14o.nt1C!ade c!f 4.170,145-::;::0~Y'...? i. 1.o.aot"1 

to no =I:: 11.o'b n~ 3li9.4.25.l08-l51!?. '"&'1 cy:..;;,o 
~. bruUel.ro, o .. ado, ad"t~o, ru14•~ 

u • 4o=iqU1oado ;. nua Çuan.n1•, 836, ~. ~ 
tado 4• :.i,o ~u.lo, p..rtador d• old\Lla 4e.14ea"t1 · 

4ade a~ .C.JJ7 .)1)-!#:::/:P • 1nsor1\o ao cl6 eo'b 

%1,f, 407.745,976-811 

C~U.:.tl'Ll I - .A Coo1-.:l;a4e ~;ira •ob • ·_4•%1.o:.maçio aoo1al- 4• nJ:JJIO 0:2 
~-:.T.I~;.;:to ::..c;:::: ... t:u :e.;.::.::c:: L'l'!IA. • terl oo.~ pr1n.o1pe.l.•· 

obJ•UTO a Wt.l•ção • a:eauçio 11• ••rv1ço 4• ~1c41.!Uaã'o aoaora, 

.s.u. aon1ço• attM 0\l oor.~~olatoa, ta1• ooJJO. &U''I':I.ço ••p•o1al. -

4• ~1oa f\IJ:Io1o~l 1 np•t1';'ão ou r•trCJW:-J.aelo 4e aona, 4• ra-

41.od1f'laio, ee;-,pre 0'0::1 1'1luol1da4 .. eduoc.t1vo•, oulturâ1a • lD­

~or.a.t:&:vu, oÍ7'1oq • v:atr1Ót.1ou, beJII oor.o a:pl~~ião d.e ·~-­
•n4J..:::.ttl'to0 :Jed1a..utoe a obteJlÇâo do Clovomo .r.deral.,. d1 oOPo .. Dio• 

; 
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CM ~O DNt& ~a, WO 4t aõ0Cil'4t 00111. a l,ecs..lao 

çlo .. .,.o!noa ~ara ,. -.d:d.a. 

Cil'CStlto1 ll - A S001.e4adt tem 1N11 tedt toos..l M b& ~~ 

4t ~u... 36G.t .IIUtoe, ~wo •• SZo ~o, • 
)'04m4o a orJ.'tÚ"le 4• eóolot que npnoatntea. Z/3 (.Sob "'E 
t•) 4G oap:L tal tooal. • Md:ian'H prbia ntcs1A;ão •• 1'2 
d.u- Pd:bl.10o OQa.Otden~, i!wt.laz', .antll:r • -~ ~ 
s., ~ia • ~t- e~:~ fiUJ.QUe JIU'M to t-n-1'&&rio aaosa 
ulr "'pdtadu u preM:l"1çÕ,.. ~ • podtD4o1 pca "'a 

to, tu'Z' - ···~· •• OQI:L-.1 -s.l. .-a••..lrioll· 

Cilt::OLA UI - o :ron aa soo~ I a eomarc. 4• ~ r.-.-
4o 4t sa:o Paulo, q\\t :tietl eldto ocm a aolD-/ 

.:lo 4t qua.l.quu ou.U'O, ••~• qu..l. ':« o 4~!llo 4aa ~ ., 
~ ~:!a eapeoial. cu. ~•.c:l.a4o qu. .. :ft1 pu-. o~er • 

(l;to14s.r r.:. pr~iall. DstêoU u qutatZea :ud10S...U q\1ot lbe -

.tCIII::'el:l pro~tu OOCI ~•nto n-aw ooa.tntto. 

CI.Co!l'liU n - o ~e. u. aunçlo .. soas.~. ' ,PCIZ' u.po sa 
4~o1 podeno:!o ala tll:l" 41aaolT14a-a "lUal 

qtttr "PQpO ~lo ocm .. z:~t~to a..a&oio. ~· nprH;en'ka a =-J. 
ori& 4o oapi. tal aoo1a11 o•U'TIID4o-~~t qUADdo 4• - 4:laa0l..-/ 

ção • FtOt:1.to. 4a l..e&:alaçlo aap~~o!t.toa, 

c.L("J:ULA T - h 4S..tCIIÜ.lÇ'ãO ~11 011 .&,s.o. que ~"R 
t .. a •1or:J.& 4o oa;p:l.'tal. •ooial1 1ll41o.rlo d.t!!_ 

1:r4l o. oot1a'tall tqtiL:O.t ~ :1%4 cnU.4u' 4a l.S.Q.u14a'Oão 4& eoo1-

4doo 

::::t.l' .. -::.;u. TI - 1ra a~lea 41.TOr~:La ad:W!.111=-at1ftt u 41h:! 

4U aoc:S..i-8 auão 41Z'1a14U utta:wH.as.lmcl-/ 

~~ Po:" 1Írl11WOII c nÚI::ero ~ .. l.cn.rv..t." ))411"' a&ou.. 

cLl~ Vl.I - J(âo .. 4aaoJ.'" • ~·~•. JW:~ a.varl -. lJ.. 
qW.da;;o - 0&110 4a ~. ,J:iKU'a4a1 1'alb.ota, 

1Jlar;~hbou., SDUr41çíio, 1:lcap.oib4e 4d'.SA1U..a ou. la&liU1-t0 

ç;o dt .,al.qu"'" 4ot a&G1oe, 4neD4o ea e&o1o• rt:D<ozt.••o•ll.'tõ.. ~ 
prooRu- • w:. balal:lço c-r.l :u ..oo1e4a4• no _praco 41 60 ( ....... 

t.a) 41Aa, 4a 4&k do ~zt.1.o, a o. ba't'W'•• a,puu.doa avio ~· 

ao o~u.p .-<~pÚalt1\e ou ao bde1r0 elo a&uo 1'ool.eo14~;~, ou " -

aÓ01o q11.1 •• nUrar, ou ao• r•pr•atnt&O.t•• ltp.J.II 4o aÓ01o cu• 

tor 4tnlua4o .fal14o1 ;b.tolT•zt.t.-1 1D.~11.o, :lDOapaa IN. :IJ:I&'tt11.l 

ta4o, ollll1'orae .. u a41aDW 1D41o.Se. 

cúo~u Ylil - o capital aoei&J. I 4• Od 2.ooo.ooo,oo ·( 4o1a 
Ull:tZ.a 4• oruead011)1 Hpre•enWo por 1:.000. 

000 {doU: d.ll:IÕaa) 4• ootaa o.a ad J.,OO (Wk oruudo) oa4a - , 

... a 4Urtr1b\Ú40t 

a) • ao ato1o ~toe :u.n.,u..:::; I~.altA1 1.000.000 

(ua ~o) da oota.e 4e OSI 1,00 (wa Gl'\ado ) 

oa4a uma, ao "Y.lor ~W 4a .::J\1 l..ooo.ooo,oo -

{wa aUllio 4• orusa4011) 1 

'e) - ao a&o1o .AI:...JU\, Pim>..DW tal!:::~, 1.000.000 -

(u::. c1l.t.io) 41 oot .. 4• C~ 1,00 (w:. on&A4o ) 

O~a _., DO nl,or W't&l. 4a 0.$ 1.000.0001 00 -

(u=. allbão dl onaada)·, 

O oap.1Wl. aoo.1.al. aarl U."'•P"al.J.aa4o - r;.oa4a ... 

O~Dtlo zt.aOioaal. - .fora& •apiaf.elt 

a) - '~ (o~enta. ~ canto) ao aw 411 -•suwr. 
do pr .. act;a bra1;:nlcantoJ 

li) ... 501 (111nq,uanta por eln"tO) Hat&ntaa1 4aotro •• 

pra&o le 160 (o•nto a o1taota) 4S...1 a eooter• 

ta 4ata 4& pu'blioeçio, ao Diário otS.OIAl .. "' 
'Oailo. aa ato ao ro:!ar 1\tbl.lOe ·eooaa4CD'te que 

atri'buia i ""ool1114a4e OCUI.Oiae.;o ea. Jl•~d• •• 

•arriço 41 ra41o4Uuslo, 

c:.(ç::tll..l x - .& nqoo.a&'b.U14a4a doa .&o1oa ao. ~ 4o -
~~r~. 2• ~ 4o DecreM nt ].?OS, a. 1Õ 4• 

:liaJ!.eirO ... 1919, 4 l.ia1Uda. ~1.& WUl. 40 O&l'l~ ... 
ol.alo 

Cl..(u:;;c"'...,1. XI - u. oot.e~a e que a1 U"rl4a o oapi.bl aoolal. alo 
J1CIII)J.n&'t1'ft.ll e SJ:)d1Ti.&ÍT&Sa & ]'Uo. oad.a - 4& 

lU a &001~e HO-.aOI" II,PIINS \JD W:lioo PI"''lC"i•~• 

CL{um:r.w. m - AI! ootu, t-..preacW.t1TU 4o cap:S.t-1 aoo1al. do 

jroal!•nánill • 1DQauoioelvda 41-rltli ou. in41:rl. 

..-.mente • u~irOe ou r••ou ;w-!41~~- 4apandacdo gual.-/ 
qaer ~:tançlo oa:a:tra"t\l.IJ.,. anUI OQglj) _auLLguer 'tnu:ad".rtncta. 

1 

4• 00taa, 4• ~ia .u.wruaçiÕ do l-"o4C.r ~bl1oo' eoco•4121"ta• 

t::r..lu::;u"""...J. XI.II- A :.001eda4a 4 oouUtu!.da &X1Jluai'ftliiC:II.t4i •• -

'br!.GU11r~Hr a .oa 1.4mil:11atrad~s bra.11Ueir0111 

ac.-t.aa. aondo que a !JXYCI"t:!.dura aea oeraoa •a:~~11ta ooorra~ 4.! 

p~;~ial ae ta:n~m a1do .prcm,.doa pel.o ~tl:ri<J 4- _Ooci.IJ111!!'o.çZ.a. 

ciJ.u~ XIV ... A no•.i0=-b1114ad• • ~ oriaotaçio t.Dtal.•otaal' 

• a4::.,1n1stra1:1T& a.a. SOÕ1o4&4a -"bo%:ão .omaa"ttl' 
e 'braiiUeiro. uw. 0\l ceço 41apw:..r a CoaaUtui-çio Fa4u.l. 

Cl.fu;;tJI.J. XT ... O ~o da ~1onár1oa 6.111 soo1e4&4• 4 ~~ 
do prw.ftr(.at;emonte da "M"aaUe1roar W ao .dn.!­

II!Ot ed · oo=.U"b.Ú4o 4e 2/l (doia tarÇoG.) 4cl tra~ara• D& 

01G:~A18. 

.:LJ:fT.:t.U.. XVI. ... hr& 05 ouo&oa 4• looutor ... :redator .. • q,oq:. 

repdoa: 4aa :ltUltalA!çÕea ~&'tr:I.GU• .a.-c.nttl &1. 

zoõ;o a4D.1 -t1!loa 'brU1l•Uoa. 

CL!O..UU.. X.VII- • IMJ1•dada 4 c4JWI.iatrada por doia da aeu ai 
o1o• ooUotaa - oa iÕo:1o• cerent1a •l•_t.toti • 

4C11U!.,.ia por 4•l1'blraçio 4• aóoJ,oa qu.a HF~w:_ a" rJ!lll­
(=-1o-)ria oo oap1"tal. aoo1:.1,· a01 Q.u;'u o~...pau, Kdtp ' 
Cl'll oat.a ,. 4a pu 11, e u.o ta ~io li;oo1&1 a • rep:ra--/ 

1a11~io aU"P Gil paadn.1 ;tu41ol.al ou. u:tn.~u41oial. 411 SOeS& 
d.ada, a al•• oa~D40rrqUlUldo zt.a z-apre•ant;.a;lo 1•cal.t u atrt­

Wi.çÕOa • .. "poderaa qu• a 1•1 ocm1'~H aoa cu·•Dtea •• &ool ... 

dad• _por ~a. 41 B.11Pona&b1l14a4•• UcJ\&.da, a n. 4• auu• 

-t;U" o :tu.:coioUta•Dto 4.& ~:J~Ft~.á, _pod~o, par• i;u.t.o, p-a.Uoar 

tod011 oa ato& ~· •• 'torl:l-a. zt.•o ... &t.oa. 

6005 
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::lt•:;CLA XT1Il - nau. ~a'tj,do- - ..-~ dA SÓOJ.no Cftoea­

te• o. oot1a-ue Cl.\h:.O: l!A.'t:~'fT"..e l"~ a ,A!).:;, 

J:Al: ~IJt:l-ll;O ;:;JI:C:II:c..&1 .xi.z:>14ot~ 4• pnoatar e«UQio 4• qu.alquu• 

.çlo1• na ,priUI.tla 4a -a aca~a. 

~ XIX - .0. ZÓÓ1oa G-rent .. , bfl01a da OUYU.o e Po411Z' 

Nb:uoo C:on4~a.o.t.1 :podaJ'io, - illii!W b :ioO,l 

adada1 DOea~ pooundoraa ~ a práUoa' da aw. da ~la, 
c-atio ad:Wl1a"t::nt1'ftl • C:O:ie:llt.çio iz:ltdaatual., .-diUW ~ 

tl'\lzter~to pdblloo eu ;J;>artiouiar qtaa 4a%1u. .,. r .. ~oU"'" po4J. 

na, ~oa aandato•r ooa pra&o da 41.1nlÇlo 4e~o, aerio' 

ouk!zpdoa "Zol.ua1Tlllllet~.W • 'br .. Uair1;N ~~ato.. 

CL.(n:uu :J0:: - f l:t;re:aaltlr.OnW proibido a~ :Ô01011 Carente&, 

aoa proaur&C!o"• nv.:.•~011 J>U'a CU'lr • admi..,t 

niatl-er a CQpreoa • aoo 4a::lll1. a&o1oa, ut111Un~• 4a 4.nCI!Il 

uçlo aooi&l. ac :c.oe&::ioa Qll 4o~tnt01! 4e qualquor nll'Qlrau.1 -

alhuoa aos :t~ aoe1ata1 aaa1st Olli:IIO <r.3 llQ:III b noo1•4•1 1U'CJ. 

ta:r :tia.:1ÇIIIIIIIt cauçHa, «Y111a 01.1. ftldO.IIO& 4• :t...rcr, a:l:lda ~ 41, 

laa lli:o reouJ.tiM:I o'br,t,e-açõca PGra a aOQ1edada ou ~~~ - rs..­

oo o e:ltU ;a-~~to. 

::.!r-=:rr~ ~I - ~ que t•~ n..lor1 .. rto a•~ ... s.n-4011 

pelQo :&e!oa c.rant•a o. Qon'b;-.to- • a~ 

-to. que ~l1qu.r.:1 rtt!pcm.llabil14d• ao.,111J.1 uoaptuaCoa aqual•• 

nl.U1Toa à ~u.1&1ç~o, al1~~De.Ção ou. on.oraçie~ 411 bana 4o at1TO' 

~~f.l.1.r;a4ot il o~ .. 111io doe Qra1a, ,!l~çaa, oa~•• 'ha oeco' 

l ~'trata~lo da CJlt'ÓaU%10t! llla qualq.tiiiZ" aa't\u'ar.a • ~ ..... 
::001adda, ••.:!• o~ lll.lt&!lt., ••~• oan.o -.atuÁr:Lal a à hclmaação 

4e ,prOOUl"a4araa ,PGrll; etti.t' • a~tr-ar a e:tpraaa1 q.u. 4...-/ 

do au- -~4oa. p•lo. •Óo:t.oa Guct.a a por •Õo1oa wa npr:a. 

eoll"tau • .. 1or1a 4o oap1 t.J. aoo1al, 

utlv:.CIJ. l:Xll - A t!Wo 4a $o labor•, oa ~&o:t.o. Gttlllltu1 Pi. 

4ori<~ nti.ru' ~~•"ta :L::çortanO:ia Z.ixa, ... 

OCIIU'I'IIn010ll..ada en~• Og oot1ataa qu.a =!',Pl"'aantll:l. a •10l:'i.D 4o 

capital aoo1a.l., P4ra T~1r =-. doto~o por!6do, .:!.• pref~ 

o1a ocillo14•:ate crcc o coe«r.r''l::;e:J.to ao a::~:aro!oio aoo1al, • qu.a1 

Mo ae:ctlf;:o in:ror:t.or .aeo aal.ár:t.o z:;.Úii::lo, não loll'tr"apuoa oa J.te:t.tea 

da aict~t1oo 4& leç:t.cl.açii'io -ia Vicor, •c~o o produtO bruto •a. 
Gritur.J. 4aeo:l;a lOii:O ClO.~id'!lra.J.o l'U'1I todoa 011 t:úw; CICJ::IO'en:u­

«0 oper&oione.l da ll:;:;;lrc:sa1 • 1 ooco tal, dllllut!nl."da r.ata q 

"'· 
Cl.ltt< •. :t;I.:. jjXll:l- Aa CQ'taa Ão livraent. 'tr'c.1'e.r.í'id.a antrtl e. 

oot1at.a1 d .. .,, qu.a haJa .utorU-aç(o 4a "od~ -

.?II~o Ccaco411nta, Q preço 4a oa4a oota1 n••t• o .. o, llão ol.U'I. 

pao..n: o :r .. ul.t.a4o 4p a'tiTO l!qu.14o apur.do tb llel.arlço, ~ ... 
~o da ooka, 

Ot!.O:..!;"...,. XXIY - 0.. aÔoioo podu•lo oodor parta OQ a to'tll.l14~a -

da 1111;llll oo~ a ••'trt.nboa, c.ll41~mta. o c:ouant1-

l'irtnto 4• alotoa que :r-apraa.-c.t.c DIÚfl da :.ot.d• do o.apit.J. aooi­

al.. ApÓ• o q,ua, 4aye~io notll'.1car por aacr:t.to • Sooled11.da1 .u.­
or~o pJ:'Ciço, to~ • :;rrqo do p~e:-.to, ;plll1'a q,ue ••J• a -

•~• doe •óoloa u:.roi4o 0\:1. não, o dlralto 4a prato:-tnoia - -

4unko 4• 60 (a••••nta) (U,aa • oantar do raoeb.t::lon'to 4.1; oot:L1'1-

oa.çio. !llleon:ldo aate pruoo, um ~~,uo lu!Ja l!l.llf\l:toatoç!o da 't'Ofl'ti. 
411 4a. aQll.ia1çio, •• uotp, podarõo .. r t:Nna!ar14u, ~~"«'t' apÕ. 

a autor1Zoçio doa poder.• PÚbl1ow•• 

r..:..!t!t;UU XXI' .. llo o•ao _,. _.._ da um 4011 •&.:1011, tarl o cSDJu­

ea tJUJ~I!r.t.ita • e lllll'da1ro, .- :taoul.da.!a 4a o;-/ 

a) "' a hll )U'"t1Ci;:oaçlo a. ::t:ioCil.edtl4o, o qu• ooor­

rul i.da itua, i'U'II 'tiol:l't01 ob-:;anha a aõJro'W]L 

ç~o da a.$o1t>• q1.1a Xe~,pn:our.t.e:l a ::..iot.·i. 4o -

o:J,l:S.tcl coct.J. a ·a »rév1a a.l'toriul;io do 4';2. 

4Cl' ~in1co ,:O:..(I<Idcntel c; 

b) - o z:-ao-e\k.ttnto do co.pi~ • d<t:aic. ~E 4G 

a&c=1o ta!aeU-oo ::.a41nnte a OIIIIIO;o d~a e::tea, 

4o ao«do o~ - t<'r:.oo "-• ::.l.Áucul• Vll ún:t..­
oa e~.,:Ucl.,..l, eo1:o, por ::otiYO qual.ucr, z:i'o 

po ... ~••eu Da :;;oeieclada. 

:;.{L-:;:-_;, XXVI ... OCornndQ aa l:.lpÓteeca prcv:S..tu ca ,lc'tra 

-b .. 4• ol&.u:.ul• e.Dter1or1 •• cote o oc ~ . ..w::. 
rca 40 cóo:t.o .!olaoid<t ~o pf!I,S;oa ao cÕnjUC"II n;oéTa'ttto, w •o 

l!Prictro1 at:. 1:? (do~eJ Jlt'<'~~3ac J.cuaic. •=--U a aueasd- / 

'no.llto acx-Cac1d~ doa ,1una 4• ~ (do::o i-0%' O~n'to) ao uo, o_. 

do • prkaira 30 (tr1T.ta) 4~t. a,pÓa a e.,r<:unt.açiio à ::ociC'~e 
tia w_t:or!u.ç:iio .;lw!1c1al que P01T..1W tor::al1r.U' U!:t:c~~~ • 

O?l<);'&çio, ilioJ.u.dv• ~u. & ro.,a=t1çi::'o co;;.,pato:ato. 

::J:<::"~'IJ. :o:YII ... O oô~ aobrovi~, ou o h~l'd•inl• not:if~ 

rã pc&" .. orl~ ~ . .:-.>C~le!~c 1 no df'oorrcr doa• 

J::l (tr:t.n'ttl} 41111: da Lt-c''to&ra 4• :r.1c•~a.l'>o, ae do~:e.;la O'J. Mo, -

patiCi,.">>:.r dr: aoo:l.-~od-. ."i.':.ê que toe u!.t.::.c r.o ,F:r-o::e:::cc Ar: in-/ 

, .. nt.Ú:::t.o a ~t~ll ll!:oa: beno dc1::::..:ot- ,i)clo ~· 1nc-.=~ 
ao 1n-r.t: ri1mto t,r:...-a 1:JII.!.Ill) o~· !i.DD l~·r 11:, • ~~~~·:'l~çZ:o -

eUva c pe.~a!Till Q~u 1-~.·.a:~.o"' pc..·:mt:c a :001D<l:'.4e, :-.adiante 

"' autor:t.uç-!:o do ~·~t:":r l'tÍ'DI1oo '!:D!'.COO::to::tc. 

::.r..':<.i~'l".!..\ ... :~nn - o v..;. d11.11 co~o c :.uoroe, be= co=.o q\1;d.o-/ 

qU.OT ofl;.'tlroa erêd1'too 4.:. o &o lo rct1r1:."l.tc, 1'!, 

l!4o, 1lltlelwnto, :t..nt.~ta, 1ne:ll!la.z ou inabUit~t!o, G,UC :nio • 

.. ter;j,·,.c. ,-.:oc1.~t;.t.oD i----t-.!i:xa~cu~., t:ario ;ca.:ot: o::. 12 (d<ozc; ,;l:"'l­

tllçõec =euo:.l.a, il;u.;.i:.. ., cuc<;::.t:1V;.r.. :::or<.ce~ doe J~ 40 -

12"' {cloct ;>or ocnto) C· r.uo. ;!:::! 'l,U::.!·!ilCZ" oo.•o1 niio •• o(I;;:,'U\a­

r!o, .r>••• a:rauo t:a:l.e ~''• aa 1=.;>ortanobe deet:t.n=Jiiali ao -
l'Undo da J)lprooil.lç;;Q GU k.',ort!s:lção. 

:::.:..:·.-:·::. XXD. - ;.r. ~i'ioc qt:.ll.> !=..,l!q,:.t:: .:ltr.l"f,:;io t::o..::-:;a OOQ. 

t:· ... :.oau,1:.:t rv:.~~.c. ~c. vo:tc:.1: rt:.~(.t.c:t.:.=cto• 

a .. ,:iõll"U. .:o Cll1>!t:::.l '~• 

.:.:..~:-• .:.~. ~ - .::.::-_ ~ .:c.c.a.õu. t:c. c,-t: t.:.:..t::l • cll':u~ &l1t!, 

r!4-.,. ,:.,-~-5. .c e<.:v~>Q:..~t'-:t .Cot. c&:-.lc..~ 1 q,ucr 

::tili::.t.e OU~ Ct:. ''\tlllC• ltotl.:.L;~.~"'/1\H::. ~:- ~::.;.::.::. T-blJ. 
c.• do ;.c:r : "u.::.t; ":.::t: :~.c -·1Ú!.o ...:.te.:...!:. ::o -t..UI!c «.;.:. (::oza~ 

v.::::tt c:. ~,.":".:.:. lt.-~ ·X- c.· o..~"' ; 1lc~!:.,Cc. 1 eo.'l~H.éc.., c::./..~ elo' 

.:.«!C.::., • e::.u.. t. r.w.:. O;:a:. """l.to, o. itlO:ic:::..;to elo. ~~;·1:. ·c. LO~ •.L 

'tl ( o;n~o t:~=.'l..:..cti,;' C. 4-::ibt.Hr.~C:o doe o,.&io~ 1 ac~-.C..:.u de ... 

p:lv:t.a • cuointe c7.;"'.:!S;;;'"...o 4!~ z:c~\'Qe. 
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:J.!::,:.l;...r. lJCJI - C: 1:\&â'u.~nto 4e &.ltcn~çio do contrt. to <t.OCi.&l 

c.cr; ••'-irwdo D~:c:.:cu-1.::.(1 •. te por aÓ::i<lc G,utl 

rcp.rur.cnten • :.:;~iul ia do Oo.,õ~.1ta.l coe~, • 

o.Jo:\lo.nt:G a.Seto à..1v;:.rc .. r.t~ ou aat.er.te, ooe.sU~ré do 1cst:-.:cento -

da oltcn.çio '"' o1z:;matQ."lo111 .. p.ro ... r.1to dl. :.r•,u1Vloi,.Co1'to­

ao órGão Jn!i)l.ioo Ot..~J.''t•nW o rot:""lvc. ..:oc-... .1l.·c.1toa do• :l:11>1-

zoe=~oc:. 

~~1-:wl"I.:.·XICC.::::- (. t.~1<11 G.U' n6i:o o..ncoNuo coe. q,w:=lc;aer •l'tlr.J. 

çio :tdta n•cto i:wtru..e .. to, :c.:d1.:t1:a dcl1~ 

n.o;i:o ~c •k1ot: r,!o:.O :rc,..«"U,,:1t..n 1111 ::aiolle 4o ocp1tal c:ocial., .. 

L..'11J'--4:t~a :.oe t. .. r.:or. d:.a ol~ueW..c anla:r.1uree, podvriÍ opt.r' 

en::rc. ow.tU..w..r, rw . .<.)C~w<l•.le ::::oJ.i!~cc.::a. ou C:el.e ~'Ur.:l'-lltl -

aec. <"(UC c:• d~•olva .c. ~o.l.ed~,.u, x-~e•• eno.~o ocu oe.p1'bl! o lu.-/ 
oroo1 do cor.!'or • .1do.;~ oo=. ,;,..J;. cl~~.o~.ou.l:...o 'l;.l •· ~:1:~::. ~e te 1nJ. 
~:.to • 

.::t.Cc:;ru r.:..rr - ! "ooM.eoido •o• aÔll:ioa que roJIZ"'aeJ:I.'t-.:tf tf~ 
:ca1orâ 4o oap1tal ooc:Ull o 41ra1to 4• pro-, 

~:~over, J::A4:1.en~ •lt.eraçio do oontnlto •oci«l. • uoluü:o «• • 
a&o1o culpado 4c: ,;r-en T1ol•çio 4o:. d~:-u aosoc1at1vOc:. 

~...;, ~-;- - ::.::.:14era-ot. o-:.~ vi:~:.:.çi:o elo:~ :.uvfl. "to &H,2. 

e1ut!:"ce ;:ar• oa e!'f"iWe \!.t ali~:...lo. ~"ar1 ... 

l~')• '11.:1; r lll..~.at c!:.'!& >(1,:-:i ... laç~e• d.o co::.:.r:r.to" 

~«:1':111 eo::o .c:: .~c .:l.á~ :.::; 

21J- !::;ltcr ,por 3 (~ca) ve:ec; IDCCUidr.e.• ~e-..;. ~.::r­

tl!'io&t1Ta po:- ecer1~o, i:c: ~":I&:.Õ~ :l~·Ó: :. -

O<lm'OOilÇIO 4e f!U'l to~ & :::J.iuauJ.a ":',:' pera' 

011 !'.:in& :~cno1o.~lo::; :111 ~\lCU!D. ::-.:: ; 

-tr)- ~c.c=.ir de. COl'.!'!J.:·.çc .:(.c ou;z-oc' 11to1~ per ~ 

~v:.bU1d.G:1o1 !~. GW::!:Cia pr-OJ.o~o.cle. ou• 

:õJilnl lt:SU l:~Zio oa~.t4o, ~r.,atro;-ão de orJ!•• 

t!& co~:.z.ta, eecc.é'!to, 1n1.~cde co_ o:::,._ 

~io cÓoioo, p~·ovoe ç:o de d:i.o:::.!r..!!:.. ..,Il~e< -

clcc, 4ca:l.::rteli(:Õ:teil:l oontinun:a c o.;.~oc fD. 

to:. .a.~loco•; 

Gt)- "<,lr w o:.i·~ir-ut c.io tol to:= q,u• ;>)o::.: co­

loot!X' o ~c1oó.a-.o c &1tuoçio do ilo,:-alidn'c 

OU ~cuJ.o,riGaó.o, O'J qua POtiOa 1· ;'Ol"t·.r 1•­

::l,·.caçlo i. l•cUlaçii:o de radiodiíu.ciio, ou nEo• 

.. ":;(-DC.i.t::anto àa axJ.,~ne1u 1'o~~:;~ r"elo 

.. o4..r .úblioo ..:=cC..:...,:'1'Cet • 

?~}- o-·!t1r A :oe~ll:i:·::: ~ ;::-á~ica 48 Cl"il::tt Q\1 oca 

tr3\•tr.:;5o qu.a o i."l.t:.b'..:.i~ ~:'--;:; D :;u"t.~ie&. õ.o 

co::.lrcio,. ' . 

'!!.~.:.!'!.:. ::.:.\"' -' 011! t.t:'I.'C:rca r;o •Óeio c:.;olu.Íd.O ~o apura~ 

doa e::. b.:.l&c.ço de ç.ue trata. a cUuGUJ.e. VI: 

o aor-lht~ão ~oo ';: !lOOd&' n:.olollBl de o-ont.e.do, :.e<.i.1.o.ntc dep,2 

cito no üar.:;ao do ::f(.~• ou o...--o !01" oocvoc.1onte. 

::ll~·~r:... ;.,. , vu - c a..-:"l'o!.cio eoo1.i<l ooi..DoJ.üin(' o-. o o:te a~ 

-..·!.l tio" !.!..;.. !.!"' ~,oU..::. t.•~á l..,..:..ntodo o "' l&:~­

('0 ( ... %'&1 de ::Gei<u!~.:a, co:.~o c.-.. J.e.1• (oóln..:o COU"' oa lucrgr a~ ~A 

j~ (lc.rüo rg~ . .:.r!~doc:. "u c.u...:.rt.:...:vc. ;po.loe ootilll"t&C1 1 N' :-ro­
~·..r.;.êo ~o c~ C>l~. 

ciJ.~::tr..A 7.-.:r.'\'l::I - .c o~cio podç_á l:Olni;!'oatar-u aob!:-e o ~t..t.A 

ço t'cntt·o ele 30 C ~·inta i d1aa 411 011\1 CIZ:O"!:. 

r.r::~t.to • o c.i!;.t<e!'o "q_u!.Tt..:.C:1·l a tn111 ~ovto~iio,. 

;::.!.•".?';..!. J..:..:;:I:: - \o- .:.U.tl.'1bu1çto de: lucroo •=* .io~-:>l"tl rt~.~~t.G. 

<!:~.~ qu&Ddo "''<JrUic..r-a., a -oeocidaJ.o ·'o -
c.t. ... P.:,~r a Jc&..,>e(o:.& 1.~i..&:vg1.e ou. q..LC 1:1 .. ~1qut: o !unol.Oi!l:l.•<mto 

-!;:. c.::t:.ção. 

- ;. c,)Cia;i::.l!o ~or "t...:oo aa ••uo aóe1o11 oot.~A 

tcc; oc <>'W.'l.o;t. ll ou...:..-rir l·J.Goroaac~r.te Ali -

~!.e, :ncu.la::.c::-.::.oe. r....r-...:... Ti.<;!:.:t<;.ca • rBoo~~ •• .laçÕ!!'a q,u.e l..':.c fR. 

:C::: ~c:it:::l&. :pelo ~u<:.cr·.:-..::blieo ~;l.eell.,ll.te, re!e:c:.ct.a .i ra~1.o<.!1-

- .. c; &..:e!.ot. to;......,..:c. c:t~n.•.col::o;.:-:':o ~ac a~;u:;~·.::;.., 

~o&. coe:.t.U ;.elo ••.:ua:~ d:1r~to do11 11v:-oa 1 

J.' _;h"o:. c ::..;;::.:..;. .... te-a 11c. a ~;,.a;.do _u,..,c ;..reça oo!'IVen1~g~.e • '-!õ. 
.:::_-?~·,r:.te .• c·.t<:.:... ~-J.~C::~~a,;ic. ll.oc. ..ltioa (;er(:n'C.OII • ou.'t%'011 o~ 

:=: "' J::.!o:i.) "'"" .l.o ..... -..·!'""""c• da :Jce1cc!:::uJc oeo:r­

l''-rl J!.l d&ta 4:; ~c...nc.'t\.lra do Jlre.::ent-: J.;li, 

de .. r, oono .. a1.oo.ária ou p•r::n1ae1ol3.Ú1t. 4o a•rd.ç-e. ~ rac51o4:t­

tuaio. poderá !al.hrar o pr•a•nto J.n8.tru::ottto ••:11 n•o••d.dade 4• 

pr:,.a eutor.l..:z:açiio do -<Od•r HÍblloo ::t>no•detth. 

ci.J:o:::c·u :U.IY -C. oaaoa l:I.Ão p1"..,1atoa 110 preeu.te 1.not:n.~:.anto• 

aario ra.solT1do• de aoOX'Clo oo:a o.a 41oi.'Oa1"C.i"''oo' 

1•6':111• qua ref:I,IJ.am o ru.noiona.;t:ento d.ao :::ooieded•• por .:=oua 4a 

I<oapon•abll14ade I.1.M1t.ll4o., paloe q_ua1a & :..ooiedade •• re&,erl, a 

pala le,~;ialaçio q,u.- d1ao1plic& a axeouçiio doe aar"tiçoa 4• :n41.i, 

41tuaio • 

Ol.~::it:IJ. Xl.V .... Oa' aÓo1oa deolarCII ~lU.• ,nio eatia i.D.ol.ll'&O& ea n1. 

ni';WII doa ori;;.ea pr01vU.'toe cr. lei qua oa it.P•;a.t:~ 

de •J:eroar at1"1'i4ad•• ~•rc&nt1a. 

l.•por •••1.::1 ocot.aro:~~ juatoa o oou'U'a::.adoa, da 0,2. 

= acordo ~::.4ara~:. datil~cnt'ar o ,;>ra&ect. 1netnl.:.eota o:;o "' -

(cinco) Tiaa' d• i,cual teor • torea0 J?-O ~anvarao da.,J.2 (dou) fll. 

ll:.aa, o qual 114o ,• c.oluldo contor.:e, aaa1D.a:. .:lw:.t.a::er.t• oo.= aa 

6007 

. -
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'141•~ pn .. ne1dlll. •Ml.u, JIU1I q,ut~ produa • •t"•H.- 1!. ..... 

... 

cç;;.~_a ___ ;a. 
'---~-------~O<!OI!i>1o1o Cen:a.,_ -

l_ ::i.' Ht·Cl:VItAlD. 

I 
'tA."Ib- ..... '""" .·~ 1UICI( 

.~.. .•• ·•t.'«> . 
~;:_~ .... _ ~~ ...:. ... 1.l!Jt0 

' ' 

.yn;ro tv 

1 ... nAHSHlSSOil Pli.INCJPAL 

1.1 .. fab:r1e&nt.•: tae-80C~ IIP.ClOIQ.L ~ &IZTltOfUO. L~ 

l.Z 'tipo e/ou aoddo: JtrA.-lOGOA --~.g~ oon/t3 

J .. TUNSNIS$01\ .AUXJt!A1 

z.~ ,; faborial\te; 

: •. 2 ... 'tlpd" ~/ou. .·olklo~ 

3 .. $IS't'EMA IRRAIIIAWre 

. 3..1 -fabTiCaRU: lm'-~ 'l'tCXlCA. rAULSID 1!1/A.~EI.C:Qc.. 

:s.z .. 'lipo a/ou •odalo: lS./1 

puto .. f r;pl J 1 • ggtpht? de 11!!1 
(loeat ) Uaul 

~-42 

'tllado •• v1at.a que a ent1dadl!= aiii.o 

-J.n11tru1~ cem.ven1•nte"""nte a''"' proposta de habiliuçio ao El:U­

t.&l n9ZY9"tJ'"?, de .(~·IT. f'P', ctl~J:uoos ot!c:s.o para evcn-­

tu..l aproveçio, form<:tando u · exS.'iJÕinciaa ne.raaaãz:iu;. 

De aé.;rdo 

ExpotÇa-a<l: o oficio~ 

l 
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.... J2!ú ..f1./ .. 
Do • DlPWJ:' -..gioaal -4Í' DEtlnZ.. .. Sio Paulo 

~ 1 aua C:Ost:a. 55 "' COII1o1açio • 0130' .. lio l'ald.o/SJ' 

Ao &:r. D.f.r-tot' da Rl4io eo.unte.ção M')'1ond a .. eoa ~ 

...__ ,. ColieJ.taçlo .... tu 

JliaE. , ~ .. o •9 :znao.40~U/II 

bhtiYUIII:I'&te .O J:dital :r&? â-U/811 qu. Y1•& e &XliCJ.., 
çio • •X'J>loraçio <to .. rvs.ço da ra.UodJ."tuaio ao.nora am onda -'41• 
11& cid~a 4a !lu~. Eata4o de Sio P•uJ.o,. ~r•-noa ,1n!onau , ' 
qu. a propoata ·.,.~aenuda ~ •••• anl:.!àada :!Cii anaua~ pot" • 

aat.a O.tNtor.1a M'l"10nal. tendo a14o ;lulq4da in~l•t:a daYi4o a 

!alu 4d Olll:'tidÕ<u~ da qu1t..&Çio com a J'u.ats.ça 1!!la1.toi:'Ü• •• nem. 
~ Ull>oll o. dtr;l.g.nt.e&, OOJU'O.rlM aub•it-1\ 4.3 daa ~çõ.a d(l. 

z:dit..al.. 

Aa&illl aancto~ no -pr•:eo 4e 1,5 (quinsa) 41u. ccatado' 

4o ~ot.biaolat.o ~ata, clll,..rl •••• ant.1d&l1a re-ter a aat.a tl'izwt5!. 

ria Jt891o:a.al., a 4ciCUDOtltaçio a.:iaa -lleiQnada, aup~lnM •• :ta­
l,h.u. t.Ml,c.d.u. 

O nÃQ -~-~:~to •o·ao11cit.adoi DO pl;'&lto pnyj,a~ .. 
s.p.l1~i • 4 .. c:l. .. df1~çio ~S.••• &llt1~~-

H1NIS'ttJU0 111\.S COI'IUNJCAÇtiEi-
Dtf-Mt'rÁM!:.N'%'0 HAC%0NIIL DZ: 'l't:I:.Z:COI'!Utll'r -.'(h:s 

D~IA REGIOAA1o tiO D!:M'lTL DI .81.0 • ',\ILO 

Xnstau);"ei, ne•ta d· 11. 1 o pr.oee••o que re.::et>.u o 

n(il!lolro 291pa OQ??SG(CS i l'l~llt& Diret rSA, eon o••doeU~W~nt.e• 'que 

,U:II.tz'UOI'II 11. proposta d.Jt(QTQ OQTF)!'"U 

-;;.;::;;;:;;;;;:::;;ã;;:~==-~r.,l exec-uta. o 11crvio;'l"' dOP1d1oC'f"'- ç 
ncrs rtr Oml' HCrlta no:: teUIO• ~ Edital. n.;,~.QI..._· A P1:2 

po•tjl COI:Iproondo. ~ fc-thaa nWIIe:' .d.a.a e rul.\E:icada•. 

, "''t"''tO de'.'"'-''aRrtL-

t>~1•ro <:ue FOIIC:J:I, .::e1 a 1n~~o~eut""•çiip do pr•••nt. 
pro.:•!'IW • nanl'lurn :•pjlro t. ... n~ • t•zer, : 

., 
b ..!L:..~.2.LJ...!·~ 

ltitVIO 0t'!ENt4L tT'0'4, St~decllldt eCPJU.ti.t!óid• pt!o\ CtJ.tU dt .tt4Ptl,! 

4«&.l.L(cl•de Li•itlldll, ctJ• .iidt e '".o ,u: clclcát 4t l~t~.CtJ4, E~.Ccilo áe Siitr 
PsultJ, ã Jeu.s Ad't•.11.t dt llsUtJ4 11i' lU, s~•áccdo •• t111t dl,o~piic • J:tc• r. 

de !c.:tu A , t~OCUUENTOS RfU.TJIICS I ElttiPAVE - do fl(.l.tcl d 141/la•Gil,do 

~,a,.·.ttlt.4e dtU Co•a11leaçiiu; pc.~!.U\:&d# "'" :P.lâ.tú 0'-tc.i..t. 111.• V•iio de. '' 
.tt. CJIOoltO de J,tu, vc•, •u..l .up.:.ito•cautt&, .u;u.c.-U;.t « ll.euc t'lcelê!!, 

els. olc .U!fn.t .111411:d'«.\ ullllill•<~. t"~ '"-"P"·U• pot.tc cu~u..;io d.o4 4eot~t.i:ç".t~• • 
Jt•tÜocü,ruii.t~ u~to.u u" 0~4• MUi.~ ac l.i.tt•4c ~~ is•.tH. !~:t:a4.o de Sio 

JI'4«.Cll• C#llol.o!:dU«II.b-.1&1 · 

'· .Sto<tvlço ' OWA I'!PJI. 

'· Loc«t I&I.Ctt.•.$f 

'· f.tc~c.!êltt:La U71 6.flz 

'· l'll.tr.ll«c • ... 
'·" cw 

'· S.U..ttllt<t l«.41ll._«ll.tt t .ddcU..tc.el•••l 
·s • .:~ • ..u:u..u: d.~o Tt!M-t • lU • .. ccp.LÜ.C .. z"""" ul.s.ilfo • UI táu.u11-tq J ii'VI. 

1. Hll'o<tli.t.io Jc. 't~llc.l.OII4aUI.(a r lti..Ullflll 

A S~>oltda:dt, poli. 4tu tll.JtttOII: •hi.to 4Uiccd<' 'PêC:U.RA. 4Udt Ji 
11. c.u-=.u.;t.cut a4 .u.tvl.<;Ool p!l.tttadldo• c&u~pll.i•d"' .todM u t:.~igê .. c:i114 jud4 
e.o-Ugcl •. i,,r;,. c#OIO, ' ' u.l.,r..t. « 111'-"\lt:t..t • •ta !lt llll..t01c!J&, « .eb6e.•u"•" C4o 

t.U.•, uec.tt.t<M, ~1u..tr:: .. u:.tcr4, Po«fi.'L.i.ú. Pcc.Uõu & l.ltJ<\IIId e• V.l.JOll • 
ll'u.t:Jr.ot que· uic.ttll! « vl;J4.t, t ur•n.ctlu ttJ lti.&l4ti.tio tlu 'C""'"IIlt:cçie• & 

1 

de 4111..1- ft.,lll., i.tgio4 '"b.,.ouU.a4do4; t .u.l!l-Uuo• i .f.tgi•tayi.t~ di. ul.i.O"df 

jc.~olâll' f.ll jit.A«l., 

Te:""'~ e. tcoa. 
l' • Pd&.t.i"c."'•• ... 

Rii'UI(ll OIJEIITA, :.T'PA, e• ei.Jadr. CII'!Wt.Uu.lcla &4 io.tll<l: !l<t. t.el,Cf..ll 

.Uda.tct li: t.o:,r..::u.çi(t dt 41t.tV4.ÇtJol 1ft .-aJ.<.odJ.iu..r.ii.o oltJKO-t« too 001ác "'á4=, · .; 

.cJ.á4dt dt Z:u.to4, fo~.t4do át .Si• Pauto, llltol .t&.t•ll.& do CcU..t•t 11.1' 1.4~"'· 

d.o .W.4~t.<.uill4tJ d.u Ct~liiii./Ucac,õu, puht.i.tcd41 110 fl.L.Í<t-4.t~ OHelcl de U~t.iio d& 

U dt <l9tJol.t~ dt.l.ftl, .6& tJb.ti...,tJI.., .ttga.(olu:tt. 0 6 •.to 4t tJII.tOo\,911; àa #4!}. 

&44.~oio do.& .&t.'l..,i(.o.& pll&tt~td.Ld""• dr.ve.cê ~pc.o.•.t 11« C..:d4dt dt Bc•to4o, f! 
.t.l.flll de. $ÃtJ ,41/.ltJ• t:WIIp4..Íild0 (1 oltg~Jt.t.t 4•-tf""· ~4 ~U.I!c.i.DIIUI&"(Ot 

, 1 O G l A M A C I O 

li:li:PJO Ot1!'N1At tTPA, d&da.te que 61 UIOP417"'t.fc c &td0'4C- 41U 

p.tOf'l.~açilo llt. J.."i"!Uflet.i"'"'• &d'u.cu.locc.e. • oil• "'""''• bt• tv•e • &~u.Ulc& 
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claft' e ... tltl! .. {d C e l.t.o\Vlç.o uUc.l.eh dc.' ~0"'-"'lt 11. eo11.t:úbu.Co\ Pllt.ll.oll o cfUt.,!! 

vetoM.-c.11..te Q N11.çlo, c.Cil.avé:".a do apc..\6c.i:ç"&.IIC~:to {ll.ttpul. d.a ko111C.11t b'l.&l.,f 

.~ • .sbolc.~tv«~ote 11.1t.Cu .,~,. •• -'C.Ju.ilt.ttl. clt-4.ti:"-'ou 

a. ••c.,t.lti.lllel& a .tc•u, a~~-tnu c áti~tP«..tU llaeto~t..U,a li.• 
u lr~.u-.t!vc.t. a c..Uot.Uit.(Go:utc. 1118 h.o,.u bi!.~.U.UII.o 11. o dt..a.r._!!. 
\lel\IJ:,.t.&fll diU f.llpJlU'U p40du..ts•.u .<t,c..("'IM-1• CN lf. <::ç,u..!, 

tut."'« .. p.Uo~çiCI do •ue.sd11 de. .tub&.tko .U.tade a .todu ct.4 

cUvidadc.-' clt.t!4U.cu; · 

1, •upU.Co iU. d46c.!luu..taçiiu •c.g.tol'la.l..a .á« cu~• &,Jt.U.l..t:c..:{!l.ct, 

po\Ot:.Wt.llllld" o\t.Ucicni-.tu 11.111 JICII. p.tõ'p.U.t! eo~t.Cc.:c..C•I 

e. •!f-"~c.•çiio df. c..u.vs.áo .at.~~tUáOJ luee, IIDil&l. r. c:lv.C:uo 

cf. 1-(.dc.tl.!l~.tdor.dc. dot i.lt&au.a~io, c. ob.&c.ll.vãote.ict, •• pu.bUUüdt~ 
cl~t p.\.irle.1'p.i:•U ~eu 411.t.:l.pt.114ivc.i" ã po\o.(c.ç.ão rJ.o pii,b.Uu 

C. c[';, Clhti.WIIJ:dglt, 

4 pltGSI>r.AAa;çio kuc."-i ~lldt.'l.. Ü U~P~<Ü<;ÕU do ltts~<.t~U~~t.ll.l!:O 

@4 StJtvlC:G'4 tft •~~:.u:od.i.,~i'l'~ <a.i..t.! eo"'O dtu, «....e.l.g<;~.& JJ t U U H' t. t9 
tltl fle.e.U.:ts>-Le.J. ltf 'tJI, </.t li <Í'- Ít.VtJt"'-~t-4 r!t. J,tf1, t <ÍU II'OMIU <lJ'.It<P\1~ 
Q.l•pt..C~ PoUcltoi;a KC flf S$, dt ts dt j41ltl.Jto tft J.1H. 

\uc~.SI. tl'nfTO~ ltECtOJ.tA.L 1J0 l'EfA'ItToiJIEWTé WACJOio'.U OI: ruic~ç~ 
tJr .JJO PAU1Ll. /~- I - ,~ ·~ 

litii'lD CltlEio'TA.l LTPI., i~Uie.e.LU. !UI CGC/JIF .ub 11.11 •••••• ;_ •• ~ 
St.'IU.451/IU11!11-U, c:ct~~;.Ud«.C<t êi t.tf.C:p:Çla dt1 u.~vlÇ;<P dt. u!lU:v&i6~Uíio Un,!, 

U c.• Oltúlllé!U« llo1. @.tctac!r. 4 ~41.4:tl1.l 0 E4.totd1t ele. Si" l"cu.to {EILL.tllL rtll ' 
tff/Sil, vc..-, ~.lptl.to4U.t.ll.te. i p>\f.Jitn(.ot de. V,Sc, euplt.~~t"'.t""' .1tt11. d"~ 
.u~<;ae .t.uL\a.têM..:~, c.p•t.utl\.t&llda' 

• Colt.Ua.tcr .Sec.l.ai dtvl..d<Uittt.U. lttg.U.Uo:ule 114 JtJCESP. 

h.to po4to, 4t1.U.cl.t"""o" 4 /UIJ.«da ú p.tUtl!..tt ..a pJr.ocM.lo tlf 

U~Jtt,GO!.Utl~C. 

Jt.IS!' 'WAII1J.$ 

tt) 

Ttu11.l t.~ (U.I., 

P',t't,ublu.to, 

···rf!!··· 
tlt'lC' OR1EIITAL LTt'A 

lLLi.JtD, e.u.adc, lltac.:.i.od4'1Uolt, u..JJ.delltt t ctcattl.U,! 
:4:: ~!. ~ida;dt d'- Ta.pi, h .tOldO de SiD P~.te,. ~ 'l:~aa Alr..tE; 

lf..i.cr ~;.j.J.g.- ~(' 41{1, P'~"'.(outDo\ f!.z Cielu.Ca ele. i.d.u.ti..o/.ãi/i l(l' 

ft(' ot.l''·"q• •~ptdids. pe.to Ju.u..tv..to de Idt.rt.tl~c:«ç.ie~ 
d«. S<tc:JU..to~t'll« da Ses~ll.artç~ PÜ.b.Uc:4 do b.tcde~ de. .Sio ;~. 
u t d<~~ cf'fJIIf u& 11.1' l sr. uo. tn·ui' 

&~t-..l.l..tl."o• cll.la.do, ~tcd.(e~dl.j:u.,uo.ot;~ JlU..id'tll:-«; ~ ta-.4e.i.Ua 
te 11.• elel«.dt dt TupQ:, h.t«áo de São h~.e.to, l R.ua Ac.t.~ 
~· »~ilro.- d UJ • Pe~A.t.~~:doll ád. C:i:ctu.ta de. ldea.Uda.de l.G 
111f 1.41~.104, t.:uo<tá~da. pet.e lR.ltl..tla:q át lclt!!.UI.<c:.ot~i" 

d• S,ec:.u.;t~tok.• d« S.e:sa.u~~~;ç« f'itO.Uu do O,ts.de~ de SÕ. 17 õ'~· 

.tao t·cie Cl'f/Jlf u6 ,t; JQ5.Ul.4U~H; 

.ll.«.t..lle.i.!I.Do t:&l.•dD, t:Nr<!.t:cl«ftt.t, .te.&.:du.tt t flDki.ei.Li.• 
rJ11 •• c:Í.iaát Ôt S'".t'ou, !.&U.el~ de Sôi:o 1"41l.t0~,2 h11 A.d; 

.. a.ot dt '&cii.ILCJ4 11.~ U3, pa.U:ctdl71t 4• CéduLa de ldu.t.i,.d01d~· 
J!G l'l.t' S.lt~.4lS, .exp~:dicta: Pt.te 11l.&.t..i..t.~o c{(.· ldt.OJt..i.i,t:o 

~4" d ... Ste-t.U:a.U:a dct SI-JIU.lLallÇC J>Ü.b.UC"' d11 f~adc dt: S<i; 

Po~t~tl.a 4. de< CPfJIIt 4ob d ~ h.<4.f5.11,~tO; 

Cll~C: .1.i., t JUt illle.U.,'I. "Oit>OOI ele~ 

d.i.ll.t.U.o • .Soc..i.td•de C•u•u.e.tot.t po~:. 
cU:--' dt JtU,e~l!..rctb.C.Udotde .().._;.t.., 

••• cujo.& lltsQ'elo.~o .ltAiCI' o\t!'4dn; 

pt.L-.i e.tõi:tuut.u t .e.ond.i.çõu 11 ".! 
bit.'!.! 

A Soe.itd4dl dt.lllto<oV!o:A-.U-õi ÊJ.lllO Oll:l!:NTAL 111M., t .tu:ii C.UII J.i~e4U,di«t~ 
«. ~Jo:e.euçâ11 4~ 4~otv.içco4 elt:. .ll<J..U.o!U:'u.JiD 4-ltftCI'I.G: e• seot&l.. '!~<t.'l. de llnela .,i 
cU.c.~ 'll.tqcti.>te..ú lllodu.l..dA, 4oiU e ..c:.,a.!le014 (.tc..Lt.v.Uicol, orul& eu.«.~ t 1111da 

UoDlca.t, 111~cUc.".U «cttu.tzc.ç'io po\iv.C.a: de~ M.i.llà.CÍ:"-C.o d.U C:coroP:I\.i.c'!-o;:iu,ao: 

'"-"' dlt tf.i e d(l ltsl41.4ç.'io v.C.gtA.tc. • 

()4 oójtti.vo• C.I:Pii:U,404 âct Soe.ttdo:ck, de aCÕII.dc> !!""' " alt.'ti.fC' .SP dco t>t.co\S, 

.ta llt'.5Z.7U, Cilc Jl dt .• ou.tub11.o (te. i.U3, que ln;.&.ti.tu.i..« c 1:tgu..f:11.111tl!..t.c 

clo.t S&ILv.é.çu. ci.~ 'R.::d.io.Utu.Jii<>, U.ll.â.D 4 d.i,va.(,gor.ç.ã.o de piLD!J/I;P.aU dt C4'lÊ. 

4 .. CÁMC«.ti..IN1o CU.l-OI;~G:.C, lníOitllld.t.i.V(' t. .tt.CII.tc..t.i.VD, p,.,Oroii'VtlldCI 0 CI;O IIIU"C 

411pC, 4 liClÔt.íe..ld«de tOIICitt..Õ.«L Oll"S. S. .iiLJIOil...t«ÇiO do.t if,Molllt!04 dl! C.iiii,D/l.!: 

.A#. e a 41.1« l!.ecor. .. u<i.,.<,(l t:O:.o«llt.io-. 

A. .ltdc. t "ô.u ela Soc.i.tclo:dc .ti.11 co•co "l.nde."t.ç.D • eldo:clt ele. S.U~u. E.a~to. 

d.t .Sã:o P«cttc, i l'u4 .l.dtOIAA ât S«II.ILI/4 11.'1 U3. 

I. .SoUc.dadr C ttou..t.i.t.u.id& pu~ ~e/J. v.LJi"e.L4 po.\ p.otltlo:> .:.lldttt~ .. ir~..dc. 
u.s::- ··cr.t..t\'..i.d..:du .t.to\Ãb .C.IIZ~icr " DaJt.ti.r;, d4 d«.tct t.• qu.r. a ü.i.n .. C:...t.i:/l..i(' deu 

CtoiiC<ICb!«cic.t <ltol<lr.i.~ 11 &.to de. Dlu:'l'o\!14 d« con.e.t.lo4ÕO ou Ptltro..i.4t.D.c c.• 4C:.<. 

llo(Ort_., Se. llC.CC.44ÃÚ(' ~Oit c""" dU.4,0.t.u.ç.iic, "'eltil7 ob.tc."-v.adu o4 c!Uoo4.i..tf 

\'U d~ L~l~ • 

.t S!.,ei..ed.adt 4ot CD,r>I\OII>t.tt. l'O'I. 4ell4 ll.lJ!.t.tC"'I.U e S;õUO.io C 110ic ~~t:.tull:.t 

·llel!.hU'"C: c:.(.t~,.,.,ç&c c.urt.tlla.tu.....t.~ .u .. <1 Pllivl" au.to~.f«o;)i'~ dt" lfi~ü~{l!-(., 

da.~o CO.,<tll.;,c.o:çõc,., "-"Õ.t J>a"e" .o. ~~:ri.:e.i:d.._oi, .otE~d>.i:do 'c.ono:u.l .. O' "" ,c.lt~r...i. ... .&<lC'' 

p«Jt.a U.<lt.cCI..talt .lot't~>-t+" de .tatt.Lod.i:i~«t:. 
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ctlusuu sur1. 

• eo:ta.6 ll:ep.or.e.u:,.;ta;t~vu do Crt.11.C.ta.t .$oc4o:t.L, t• .o~a• totaUdadt, EltllttiiCI 
11.i11 fC'"t"U:. li 1>1:4~.i.ll'.o .. 'IC>.6, C .6Ãll 4na!.t.tn:ii.rcú t .(.II('GUc.i.OftiiVe.(,.6, d.ê:.or.tta 

OU .LIIIiJ . .tU:4"'el<:t.e, C U.tJ!.anat411.04 t tlc..ó .. ll<t.l fu<l2d.ie!U,, 

lt. Soc.C.t.cfadc. .u. ob.U.!!• a oh.6ell.var.~ t.1111: 11 lt.i.,a11. qut .u; .i.ln!IIÔC., u h.U, tl'_s. 
e.<tt.âl.l, Rc.~ut.l.&lltll.tO.t, 1'all..t411..i.U ;i q~ta.U.qltCA de.c..U';u OU dC4ol:lllleko.a tlllt:UI: 

fl.o.t flc ":l.ê:n.UÚII..i.c Gu Co1111101.i.eaçõu INi de .U.IU dt'"44.& Õ~t~iol- ;ubnliill,f 

"""• v.(.ge.r.r:u ou o v"g.l.JL, f. llt.,tiLC.ottu. i .l:t,!l.i..6todi.c- d~ Jtcut.i.od.i:i!Ui.C" vr 

!I to\&!., 

Ctll!SUJ...r.. 01TA.l•~ 

A Soeic.dade ..,, ec: .. I:IILo?"'t.tt • 1114ll.tt"- '-'" 4U< Q"adJI.c r!c f'uc.Lo11.i.oti.o• UJII 11.f 

•t1lC ... z....:.-..(1 de d11U .ttllÇ0.6 dt: VPII:IIltJ14do• b~~.UUÚ<\Õ .. 11a.ta.a.. 

CLÃUSUJ.I- "'01:,1. 

A Soc..itd4dt. 11ir oo::C:clli t.~teu.to..c at..,v.C:eo• nCJO dc.tt ..... eo11c.U.6ÕU a<~o~ PtiUO.i.! 
~õu ti~ JI.<:J.d.i.oé.i.~IU it< 40otOI:Il r.~ o44.&. aLi.- .tu Li..111.U.u '.C.zadD.i. .r.r a.\.t..C.fl( 

:: d.t' ~r:.c."Lt..tt'·lt...: n\ Ul, d.r. u de tcvr:.~~.u. .. u, de J.U7. 

( ~mi:'.C.t.:~.! Sr«o.! L a"C: Cri :. tOC.DQ~,O{ lluur 'llillt:it' c d":v..tr4 ... p. C.\ló:t~ 

oil•~l• r:.cct.~::t.u.~.t.a.c:' l'P·'· J.tot..ocq Lru;.,. •..<..C.f:Er- ~ dln:tl\..t4i .. .i:.tlco.tl!l.4, .,, 

~o. ... c .... , ecoe. u.rr.e., dt .C::í : ,Cl 1iw"' c"'":a.4}. ( 4"Õlle'l..i.tc.t rot.Lrl ... ~«•~ 

-------~----------~-------------------·-·-------------·-·· 
COTISTA.c NÇ COTAS Ír.I.LOJ! Cll . • 

JOSE A.IIIANU.S llfTt 

.JUA.IJ .JOS! fONUCA A.GtNlC 

TA.::Aioll SHJ I!AT A 

Cd IU.IIIO,IO 

C.zf IJO,fiU,Gtl 

Czl 14C.IIIII,Itl 

----------------~-----~~----·--------------------------

~~~~! ~: : _______ ._ ____ -- ------ --- ---- ~ .:~ ~!: ~~~-----------::!. ~: ~~~ :!!~:~~ 

S li111COr- tlr ac.oJI.do co"' o a.ll.t.i.!lt tr •..:.~~: 6.C.~~oe• do &ltel!.t.tro "' s •. 7u, de 

JO de ,ianc.C.I\o de l.flf, cada eo.t.i.4...t• "• I!.Upon,ab4Uu·· pc.l.c: 
.to.t,.Uda.dc. do Capi;tltl $oel&L. 

A .C.n..tes«Urao;:ic de Ccp.(..td Soe.i11t .u11.i t~d.i.vad11 u: 111otdll. c"l!.l!.t.ll;te r.E_ 

e.iorta.f. pe.to" ""~""• c "abt..o:;z 

a. lO\ (dez JIOI!. C.C.I\.to), "" ... t/U, Czl Jt:O.ti9D,OD {ct.n.;to e ".i11.tf. .,,U: c11: 

zado" I, '"".te «-.to) c. 

fr, 9tlf htovenZ.II 17011. C<I:OIZ.Oi, OIC 4Cj&J!:, C.zf J,aJD,QDf,QII (ll.&c• r..i.t4ic 

oi.tt11.ta '"V.t"LI<ra.du1. tll"'r .C.ntt~fl.aU::açio .t....ti..t. do Cau.i..ta.{ Sa~.C.<I.L, 
<1:.111 a.tt tf J.....t.~e C ~u:a.tl\1"] lllc.&U de d«.a da. .U ... l0111.t1lll& IÍt:' pii.Ut.ntt 

eon.eu . .tto .. oc:..c.a.r.. 

AJo co.t.u. .. a., .C.nd.é.u..i.d.ü.a.i." e.: u.ta~i'll i Soeicdcdt llue, • .: ... .- eadc ~t~~~c ds_ 
t4.6, ,; ILte.onhttC. ur p~top ...... c.t:Ãitlc. 

A- ,Soe-.é.cdouic UILZ .od .. ..:n.ü.tl!.ll.zfo:•oc..tr .. õe.C.c JOSE AL!A.'-'JA.$ NtTt, nu 1u11C:Ciu 

ét PJ'RtfCI:"~G~RC!.:T~. e.Clh.ndr-.tiu:. .t.odo.t ""' rodc.\U de o~~;c!,...i:OIÜ.:I:IIac&c .ts_ 
pU t c ""e lt.eooiuentaçito c-. Ju.C.Zc lll- ,.,,a deLe, c""'"c.Uo:<(r-tftt a.i.lld41' a 
a.u.C:r.a.;twtt: de .tt'ti.C.J. ~ papé.C.~, «.tutN e doeu--tll.to~ .otet.:.t.C.vcll 4~ ~~ 

..úe.t .~ooc,.i'u t c.o<rotll:iall dt:. e"z:>I\Ue, f't.(.(l l!ltt .Cht. ê du-~:~et:f<l.de a J'I!.C! 
.t.«Cif' d~_ CIWÇfte", 

l D\llCO•- <1.\ ecr..:.:!'!.i..6.t~a4t'IIU .teJI;i!' bl\~.ib.i.•u14 n«tu t "~"a illvut.<o!ultc 
not Cll.\'10 ... IIPCP! J~;tiVCit 11 tll.:I:.C.dade IICCtb.c.dr <:OIICt.Uar IIU pt.l". 

...C.J. .. io 911144 crte.u.tall "ell.l!..içc: de llacti.od.C.~""iie, "'"'en.t.t pode11.ii 
etGII.IItll, dc~:~o.i.-6 de .ttllt" 4-ide ap~tovlldt'.t pclf' !-l.ot:II.U.te....C.t d.u 

Ce .. urt.ic,_llÇ4CL, 

0 l).é.,U.tDII. .tot~~.iit C(IJIIJ J!..C.MU-Itt..\4Ç;Ú llltM4l 4 I!"Uf.lt.t.i.o!t '.i.;U.dll t .. CCMII<r.,&Ú O~ 

.U.Irl.i..tu dtu. dt.dU.Ç;ÕU 6.i. ... ca.i. ... !11.\<I:".C.....toU K« .ltB.Í..i,..t:CçiD do liiiPD.6.tCI' d( Re!!, 

4«, qu:t ,..r.11.<i .tevadu 4 Cl?n;tll. de. du~uouo ~~"La.U. 

C u.4.D ~4 H.nolll4rt4ç.iio :~-oc..t4.t.,. rlol7 .. .t.UJIIU À4. CLÃCU.IlL.II Diei•«;Tc..\C:i.o:llC de!, 

.tt. lK ... .tll.u.mtn.tc, i vedadD c."' '.i.1111ç....r.. ava.U c OI<.CI!.o.i .u:u dt '"'"""' c".ti!.E 
lliiD.i ao" 4n.tr.l!.u"r." da Soe..i.cdcj1e, ~.Lean.dc o-6 D.C..\c.to.tu. K4 II.C.pii.tuc dt 

in'll.«(.io du.te C.ticu.u..to~~., pt..uoctblt.n.ec I\UPCPil4Âv•.U. pc:.LDJ. 4-tDJ. po\at.ic! 

"'""· 
CtÃIJSut.l. PECIIlA.·SE:XTA. 

AI- eo.t.u ... oc.h.i.J. Kit> pt~dt.l!.iro 4t~ ccd.idu a .U"Lct-i11.o~ t..U~11a11h"" i· Soe.C.t 

i:tadt .~oc .. 11" cort. ... t.llti•t.n..tt' tt.o:p.\U"D do" d1•a.i." "lie.i.o.i,. e rh.• 4u.(Q/I..i.tao:i;· 
pCÍ:v,C:a do JLt:n.C..i.t.Í:IÚI'l du COIIf!'JI..!.C«çQu, JI..U .tellllle .. dCP UÜPil.t«dO #A CLi~ 

.ill.tot !l:•U.K.ta du.te Cor..tM.to Social., e pcl!.a u,..e '-'r.• o 4Õe.i.e - .\c.U.~~.CA.C~ 

d.t.vc....&' CD.,u~t.i.e~~:.o:; .a: 41.111 o\Uolu~<io i t.KUdRdt.. f"' qulll;qulll cvc'n..t .. ~~:Ud«de 
Doi· .-õe.iet 1\C."'&IIc.J.Ctn.tu .ttJI..ic, .iUip.te, 11 plr.c6t.llinelll Kll aqu.4.i.Lç.iD dc.6 

ce.tu do "Õc.i.e·JI..C.t.ill.aft:.U. 

-c'tÃU$UlA. P(CliJI.·Srl'lW. 

l'~~:le.ctndc ""' do" .iÕe.C.o•. ou H """""'"<!~ .C.n.tc11d.i..tc, .c Soe.i.edadc. niic "e 
.U.t411lve.•.<i., pi!.C4.6C~".i.ndc c~"' N JI..C."'ctrlt. .. etll.te..t., c: ... &cndr IIN lo.cl!.d~.t~.f ou 

II.C.,.\e ... cn.tM.tU .tc!'a.C." do .. iie.i.l:" iiiLccid~ ru .C.n.te>r.c!.t.tc, r- tao.i.:rú e "" -L! 
C:IICI C:!>"ll4d<lol no ii:.t:t.i"'r ~a.t<=~CI" (•C:I!.d An.Lta.{, cu CO' riOI'r l'c=LC:r.Ct" c•p~ 

c..i.e.Lc.er..tc .ttuen.tadt .it oeoJV • ..:.d~ t! ~~~lee.t.-.tn.:cc ou ..:~t.:cc"d~c:iil' dc:po.C.l dt 

... c. ... ., ~r.c.ae• da d.a.t.:. cr~:. :n:oii.Du.aeÃf' ál' Od.ar.~~ G:.oo.~ A•1ucr..L. "' lu::.ve~u-, "! 

•..i.• cpul\ado.i, .leJt.<ic> paso• e. .. tO lv.in.tcz 17CI'lc:c:.l.a4, "-!aua..:.• c "uc.e• .. ..:vu,• 
o!eucRtít> t1 p.ti•c.._.u .6C~ pags U ["eU I •c.Joe-6 cr.oõ~ t1 ota.t4 d11 OI!Pito\•cc.ico 
do~ el.ta.áu ll4vt.ll.t. ... C CapUal .S:oc:.i.d . .ic:.\i l!.cdu«d" P"opr.\c:iCII-"l"'t".t.c:, • 
1\lli!.CS ..i:r~;it~~..<:D~t <:1.0.6 Li.•l.tu ,·Ú.«dD-' Fe.lA l:uol:"CiD ~~~ ti/il'~ de en.t.iie 

Con.tt.t, pubUc:adc llD P..i:ÕÍ.t...i:.G Oiic.i.d G11 Urt.iie dt ff de: juc.t.or.c de J .tU. 

Se., t.II.Z.'tc.:l:an.to. dt..nj«J!..eot ll.l lr.cllde.C.I!.D4 011 J!..t.P"Ut".:l:lln.tu .tc~ci" dc> ".! 
cio (latcc:.Ldo ou .l~tLto\d.i..tc, c:olllifii<A'IIC.., "" St~e.i.t.dllde, dtvc.\iio cfc .. .ijiiiC.t 

4"'" O-' I!.CP.\UC .. .tll.ll.â ftll Soelt.dlldt." ftO l.Ltjlol..t'dr .6Õe:il' ·~a.ttc:.i;dto OI< 4n.t.l.11.4_i 

.Co, ~jo Ko•c "111.ii Ltv«do :; c:pl\eC:..:acii" do ll.é.n.C..a.ti:ll..tc> dn .. Co"'~<!..ic:o~cõu c., 

..te"tf.p dtl.c a """ "-PI!.OY«çêi.o Plli'v.ot:a., podt.llÍÍ .i.ldC!'IlC~ Co !):uadllr- Sllc..i.O-.L., flt' 
que. adv.ot:llê. K<ecu ... all.i.a•t~c, a a.t.tc.lll!çêi.l' dr P.\Uentc Ca11.t"a;to SaC.C:c.t l 

o AC.CI C.OII.itq .. en.t'f: 411.QU:..:..ua-cn.to na Ju.n.ea Co•tll.ê..taL, d11 htado de Sit P~ 

••• 
ClÃU.SUlÁ PE'CJilA-OlTA.VA. 

O.t .tUCilll'll IIDI.I ... tl.dll .. t.lll Sa;.(..e.nçO Gtll«t ÀKUIIl ... ,cão d.l..it/l.oi:b~Li:dll.. tn.t ... C D• 

J.Õe.é.u P.\onoll.c..:.o~tabout.:Ct ao 11iiootii.O dt eo.tu de que "ic o!c.ten.t.DY... 11§, 
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p.,U ~(. dc.e'al.l."il:• plle.t.úi-{NC.tllli:IOI.CC.o 101 .Z.•vOII..1::Üif:.i.<l COII.J<C•pcrnJc.,.;tc. '"' $\ 

tc.U.u poli. cc...tol dolo l.u.UG.6 aqu.i.do.& pa« 11: eou.eitü.ê.çio e't ur. Fa,uolc-
0 

4& IUC.'I.\111: !etc.!: «.& ,a& tai..R/& & fC'l (V.LA.tt. pOli. Cti!..Ce] elo CcPJ...t.d. S,i 

««-

ÇtiUSUlo\ tltCUU.-IlDIIA. 

P&U. • u.e.-.cleio dc.t '-~~u fk III:ULJI.UU&d'III'A, pJt.oc:uudo.'!. • .toeu.toJL, "~ 
p•IUive.t pc.l:cu ..La.l..tat&(.;U .Uealcu & 0 pA.i.neiPa.LIIU.C&, &loll.tr.& o u.ec..tga 
- ..-lc.U.."ite de. lt&LtcUZt .La.tt..tt.U"-«L, tU4-t• 011. .ê.rtd.i..tt..tu&rt.U. o• & SOei.,! 

4Qe. 4-c •b.~Loê.ga, cfUdc. ji, « ol.d.,.Ltú. .to•t.•.Ct. b.-.u.t.t.uA.o• 101a.to•· 

,\ U ctt cft.:.t;.,bJt.o dt. e.&rk ano .tevcrt.:C:a.Jt~.u-i tuo ll&l.IIIIÇ" .Gt.lld Mulll: oliâ 
&Ltv.Ldadu da. c.a.p11.e.ol.a. O li&Litllçto (ic.ll.d, Aruu1..L ..tc.v#>LÕ. • a.•.i.11.a.tall.ct de .C,! 

tf"-' "' · "Õe.Lo.1 e. .Ailt4 ~co•parLir..s.dc do t.xJ:It.«.tllt dt1 ctnu:a de luc~~te.& c :Pco\du. 

J tluiCC•· .se. cu:.u.a'AdO.l 4••crr ou.ju.C.zo~ cu. •e.lo .. o.t .4t.tilC' .l.cu>u.to~~:dc.l Pt.Lo.b 

•Õc.4N U: 'lliii.U:U p.or.oPMC.i.,na.LI. cu• 11.ii:ote~(! de err~ dt c.a:dtl ur .• 

JLu &tt.Lto, duGc já, u• A.clliútei« • "f«G.lqut:-t ou.t.t111, poli. •ll.Ü p.U.v.i:t5; 
,Z.arl111 ~uc •c.J«, G 4iA~~t dA ~t.di lf<t Soci.U•dc. pu• "'-ll.<i.~11. "tuc..Uct•c..-. 44!. 
~z~" 4UC.o t.VI.ft.tu&.t.olcll-tc, uu~ c ""~;;g.U. Vl.tll.t. u pcr.U,..~o ,eoAUd&I!..CU.· 

"" e&IIN 011.U~•4 IIU.t& CDfl.t.\&tO .$oc4«t 4uâlll .-.e.g.i.dCI" P~" áUpo4.i.U.vo~ 
'1 .. Vcc.u.t111 af S.7tJ.J, de 1tJ de J~c.lAco dt. J.tH « cu.jc {.i.c.l. o&.t.u.vifte4m 
c•e 4CA tlur&U c~ulu alu.t& Co•p.u...W.r.e, •e. 111b.Ugu 'O~t..toltu r. s,! .,..,_ 

0.. .&Õe.C:o.r. cfr.c.t.u.o .zu.r. 11io r..a.tie J:neuuo r.• lilt.lllwr"de~" c:.\.(1h.6 p.uv.U..t"" 

Cio L c.( 4U.t ü ..i.•PC.~PI de. C.U..II.C:C01. c.t.l.v.i.d"ulu .:.r..tc:<tll..ti.&. 

• t-~ .... ··-c.".,:-

f. 0 p~;~.t. U.t&oii.UI }!U.tu r. Coll.t ... ct&éo4,«:!_ 
.r.btiUI G pii.UCIU.C. CCin...tAct.t:O Soc..L&t,ll!.• lll 
lbtül v.Lu clll!. 4Jud .tt.o.lt. e. :loll..,a, 11.::: 

pq.,&'t.ll~· c[u .tu.tc•COI.ku u Lcl.. 

·'"· 

!:to·~t:.-
TArAJU SHliiATA 

lt:l:loi:IST!JUO PAS COf'IUrHCAç0r::5 

DEPAA'l'AJa:N"fO 1Uit lONA%. t>t: 'n:LEC(.JKUNIC'Aç0t:e• 

tuirzoltU. UG!o'NAL 00 Dt:Ntti. EI'C sXo J>Aut.o ~ 

. 2910000221-vua~*t..I1X"•1o .neat• <data. o p:coee•llO qu• ~.c•bolou 0 
aclN~ , Jlel$ta D1.:fltto~1cr., coa oa· ~eUII!en~:.os ~ 

1n•~- a Fgposta <1•~ l':DUIA NkJO.YI!, !E ~w 1~ · 
- ~r• aJCoecut;~~.r o serviço; ÔÜf~ S:lrw::n 

c9J!n f1ild:l• IUI• t.enoos elo Ec!l.1tal_n9~....2L_· .\. ;~ 
po.q.. co~r~p~••nd• ..!Q_ tolbas rtUIIItn:aclas a :c\lbr:tc:adcr.•. 

"""""" ··~·-
: ~··-,. . ..... ~-·~-- .;.. -.. ~ , . .::··~ ..... ....... ,..--

EXXt. sa. 

::! .. '""" 

b.ct-.ro qUe pres~f"lcid a · i6st;.p.uraç~ ·do prn•nto. 
. Proeltsso . e ~enhll!l reparo t.enhc:i a .fazer. 

KIK!St"R!> 00 ESTADO tw1 cOMUKic.Âç0t1. 

SR. IIIINIS.TIIO: 

Or.a:a.ntza9io lCJ~~>.~ra N.J.i.sy• C!e hdiodtrueii.o 

Lt.da., ln•cr:t te. no Cad.ailu•o Gersl de ContrU:u.1.1ntes ·da r! 

ceno:!a aob o -n• ~0."126.3"16/0001-07 CSevidiUient•,. Col"lsUiu.i­

<t• d« f o "!la de 1&1 co. ee<te • tÔro à A'!. 18 d• Judlo n• ••• 

357, Bae.to•• Estilu::lo d• Sito Paulo 0 tendo toaflldo c:o~~;;1111en-. 
to •travé• cSo D1ár1o oi1c1&1 ela Untã~· de 16/0â/aa do. E41-

ta_l n~ ·a"'"'/&8. 111-.rldad.o pu.bltcer po~r- ~aee K1nt•t•rso >:onv1-

da.nd~ ea tnt•rasua n• •x~"io do •"""Sço '4<1 R&dlodt tu­
•io Sonora •• Onc1aa Médt••• n• loeal.td-.de de Baetoe. Eata-

4o d• sio P•ulo'cmde eltlete a -pos•tb1l1d-.de téentc• de Ulll• 

~.s.sorlt. e• oOncías Médias. -para. opet"er no canal c1e 1"7o Jafz 

cO. (1/ 25) K• 4e -potên!:l1a_,por aeu diretor. ,infra •••1n.! 

do voa 0.1zc:r que deeeja e.~teeu~t" tal eerv1çO • que se c:Oft­

protlete deoll.e qora stendt't" as eltlaênc:1ss lle ol""<l.e. tic:ntea 

ou jurld:t.ca, qUlJ ltl• ••J- f"Or'lloUhdiiiS pdo f~dflt" Públl()O 

cÕneedtlnu. 

-1> 
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<llecl.ara atnda que •• coe 

rif' oa acua Pf'O&"•••• :t'ntor.attvoa, ~du.;atlv-
• c:leb,2 

c: ao vtvo 

l:Hia c:a.o • publicidade coa.erétal c, o aerv:t;o noUctoao de 

for.. a contf'tbutr pall'a o deaanvolvt .. nto da naçio, atre­

via do aperfatço ... ento tntea.ral do h.011e; b~uilatro, obat:,! 

vendo entra outroa, oa aaautntea cruértOa: 

a) - Praf•"ncta a t•-•• autore• e tnté,r 

prat.aa nacton.ts, a ft• da tncenttvar a cr:fattvtdada do h,2 

an braatletro • o dcaenvolvt-nto d•• 1:apre••• produtora• 

nactonata, e011 a oonccquante -!lltaçiio do aareado de treb,! 

lho •l:t&ado a t.od .. •• at1vtdadea arti•t:tcaa; 

b) - Jla.-petto àa dttare:~H:hc:ÔC!a reatonata 

da C\lltura brainetra, proeurando nladona-la• Cl' ti 
prto c:ontexto1 

c) - Manutinçio do elevado "nt1do 

.an.l a civtco; 

vâncta, na pvbltctdade de prtnctpata éttc:oa tndta;. ..... da 

à protaçi.o .do RÚbltco e do conauatdor. 

Aléa que declaril!a: 

A proarnà'ção atondC"r. à. uttpulaçõea .do 

Jleaul•mento do• Serviço~ de Jladtod:ttuaiio, a•d• COIIIO do= 

aruao• l.l e 16 H 1• e 2• do Dccnoto-Let de 28 d11 tevC'NI!.!, 

ro de 11:167, a da• Nor.aa Intera1n1ah,r1a1 l'JI 568. da 21 de 

Outubro da UliSO.., 

Terwo c• que reapa:ttoa&J:~cntc. 

Pede ncter1a•nto. 

CQ!I!!AIO !pct'el 

Tll[O J:IPIUifA, tlra•1lc1I'0 1 wlúva 1 .;dleo, il'lacrito 1'111 CPr/I'IF •ab o nu• 
•no oo,:.t:n .. 6eii-20, P,PI'taoor da C•d~l• d• Jc•ntid•d• ,... 702,.t2'1 ra­
aia•nt• • do•ic111•do a Av, 11 d• junh11, 'S' .. C•ntro, l••toa..SPI RC• 
•t •.l.f:t;'U., tu·••1l•l.ro, c•••~o, angenha1ro~••cên1ca, 1n•cr1to no CP.f/ , 
I'F aob o nl tiUI,4,,,.:'1SD..a' 1 pprt•etor d• Ccdul• d• ld•ntid•d• na 'l,.J7' 
TU, r•ald•nta • do•1cU1aa• • Ru• B•rã'a do Rio et•nco, 75,, Jardl• 1 

Cer•Jatraa, l••tu•Sõ>~ lllNt KIKURA NIIKAYA 1 btadhira, caa11da 0 P!1CO• 
l11ga0 ln•cr:tta no CPF' /t1F 11011 o nO OlO,EI76,III•OS, JJOft&dOU d11 C•du.la 
dll ldantldad• 111 1.S27,16S1 r•ddunt• • da•tclll•d• • Rua llarã'o do u 
lUa ll'an:o, '1'$6 0 ::lardt• C•r•j•lr•• .. •••t.uo•SP 0 con•tltu•• 1111tr• d a 
"' ••ll'lor f'or•• d• direito, ~ocl•d•d• t:a•I'I'Ciol por quaha da ra•pon­
••bl!laoda l1aitado 0 .ço• a ftn•lldad• d• ••plorar • Cunc•uii'o ou P•r­
•l .. ao ~:~u• 11\o foJ_ GutotQ•!!• par •to do• PoO•r•• Pui]Ucu•o pu·a .. praa• 

!:! .. ~=~=t~::t!• c~:!!:~~~~~:::, s~~:!:~ ,r.•~;!• P:~~:. •;~]!. • ~~1~~::c!: .. 
riia ragloo.• Pll•• cliu•uh• • candiçÕ•• a ••b•U 
~llllSllt.• PR~i'I~T~Ar A aoohd•da d•no•itt•r••••• •ORÇlHlZAtiO Kll'tURII.­

ZUfA b,. R bJ .. .,JfD!>lO L.TOo\• 1 tendo toro a nda n• c!,d•d• da llaotoa 
il ••· 15 de Junna, )5'7, c•ntra,"B••to• .. t•t•do de S•o Paulo-SP, 

flnÍoJ<ato lfnlcpt o\ aoclad•d• ld•ntltlcu-aa-:, t .. ~. co• a d•no•1n•• 
c;:a fanta•h da •JCQ.IIl DlruSORA IIA5TOS11 

Cllusyu. SLCUNO•I 0• o!:IJath'u •:r.pnno1 da •ociM•d• a da •cardo a­
e q .. a d1•~>Õ• o •rtlQo ,. da O•t~r•to:t na J1.?'ii'S, da 'l da outubro da •• 
UU, que 1n•tU.u1 e itogul .. •nta do• S•rviçoa d• lll:dlodltu•io, ••r8o 

a divulQaçã'o da flt'OQr•-• d• carat:r aoucatlva, cultur1l0 intor-tlwa 
• l'acraat:tva, PH•ovendo •o •!••o t11ç01 a pub:1c.1dãde ca•uc1a1 para 
aat.1•fazar oe ancerge~a da •~~pra•• • aua n•c••••r1• all!p!Ul•ii'a, d1 •co...-. 
da coa o• 11•1t•• f1•adoa a na• fo:r .. o ••t.abalec11Sea •• lagialaçio Q 

paclrtea. 

ctlusuto\ TEIIIC[IR•~ l aoclad•d• : conatttuida pata _vigincia por prazo 

1ndat.ar•1n•da a au•• •t1v1dad•• t•l'io 1nlc1o • partt:r da d•t• •• qui 
e runieti:rlo da• Caoiunlcaç'D•a d•f•1'11' e at110 do outorga da Conc••••e • 

ou Par•l•Üo •• ••u noaa. 
Sa nac•aa:rso for a •u• dl•aoluçi'o, aar;o ob•ervadoa •• dbpoaltlvaa 

da 1a1. 

cttusuta QUARTA a A aociadada •• co~~proaata por oaua aócioe, • n;o •f•• 
tuar alt.araçio na~t• Contr•ta .. social ••• QU. t•n~a P•l'• ia•o !ido ~tl•• 
na a lagd••nte autorizada pr•via•snte p•lo• org•o• do ~J,nbter1o cr.a 

Coaunlc•çCiaa. 

Ct.CUSULA gutJCTAI Aa cotoa raprnantativn do C•p1tel Social •• ·~ ti 
t.al11tada, pe-rtsncario •••r•, a bra•11eiroa • Po 1n•l1•n:v•h • t~ 
ucion;ve~•• dlr•ta ou 1ndtrate••nte1 a .. trangdNa a p•eaoa Jurld18 

c••· 
ct..CusULA S(XTAI Da od•lni•t.r•doraa aaria tt-r••.U•iro• n11toa • •. •ua Ja 
w••tltlur• no c•rgo podar: ocarr•r apÓs hav•r•• a1do •provado• pal• J\L 
n1atérto daa to•6n1ceçÕu. 

ct.lusuu St'IJ!?AI A aac1aded• u obriga a ob••rv.-r, CD'II dgor, qu• •• 
1•pâ•• l•l•• Oacratoa, Aagula••ntoa. Portorlu, • qualaquer cl•chÕa• 
ou da1pacl\o• a .. nadoa do I'Unlat.;rlo ~~"•• t:oaunleaçâ•• wig•ntu • a vi• 
g:tr, rahratttaa il. hghlaç;D d• ladi1Jdlf',u1:o Sanar• •• g~ralo 

ct.(ysvt.A OtTAIIAI ~ aachd•d• .n eoapro"!'•ta • aanter •• ••v quadro de 
f.unc:ion:r1o1 ue nÚ••I'O alnlllll da ljS (dolo t•r;o•) dll aapragado• bra• 

aLl•iio• n•to•• 

Ct.lusULA JCDN~t e aoclad•d• n•o p_adaré •••cvhr aarv1;o• na• deter coa 
caaaõaa ou perahsÕa• da Rad1odltu.:o Sonora no P•l•• alê• doa 11•1• 
t.aa fllrav1•toa pala o\rt.lgo 12: do Oacrato-t.a1 nl 236, da 28 dl fiVIII'C1• 

1'0 d• l'P6?. 

tt.lusw.A o{cJ.-tAt o• t:ap1t.a1 5oc1al é da Cd 2.Joo.ooo,oo (Doh allhÕu 

• qu1nl\•nto• •11 cruuda•) • r1pra•ant.ado par 250,000 · (duz•ntoa • c1n ... 
quenta •11) cot.••• c•d• 1111a do Cz:S 10000 (daz cruzada..), aubllcr1taa 
pal'ae eÕclo• n• foraa qu11 •• IIO'jiUOI ' 
COTISU ND OC COTAS VALOit E11 tU 

T~ O ltlf'IUI'IA 

Fl.tN( NAKATA 

lONt KltuJFIA N~KAYA 
TOTAL• 

125.000 

62,500 

~ 
Z~2,Sl!2 

1..~_50.?~0_!~0 
-us.ooo,oo 
ct-:.ooo.oo 

l&~2~22~ .. ~ 
PAR.ft:;RlrO 6NJCOJ Oe 1~::Grdo co• o artiQo 20 "1n tina" do O•cr•to nt , 
),708 d1 10,0l,l'Pl9 0 c•d• cothta •• ruponuobtllza oel• tot•ltd•dl 

do t:ap1t.al Socllllo 

ttlUSlll~ O{tJ11A I'Rfi1Cli'IAI A inbjltlll1Uç;a do Capital Soetal aar: •• 

tatu1d0 •• ao•da corrant• naoiol'llll, • •• duu (2) puc•le• lgu•h, 

••ndol 
a) A prl••lr•• ou ••J•. Cd 1,2so.ooo.oo (Ku• •1lh.ii'o a duunto• • cl.IJ. 

quanta •11 oru:r.•daa). 1ntogul1:tado• nute •to, e:u1a rsallz:aiSIII 
rm& N~ Ot COTAS VALOR Cl't çzt 

T~KCO KUtURl n.soo ~2s.ooo,oo 

lttNt NAKA'I'o\ 

lDN( KlKUllo\ N.I.KAYA 

ll,2SO 
:n • .:>so 

m,ggg 

n2.soo,aa 
n1.soo.oo 

lal~2.&22ga.2Q 

b) • ••11unea, ov a•J• C,:& i.2so.ooo,ao (hua •ilhio • duJ•nt.a• • c~ 
qu•nta ~l oru7>)d!llo) 0 co• integralização tot•l d'a C•Plt•l Sochl[; 
lltl Cc•nta • oitenta) d'i•• apÓ• • dat.• •• qua o Cov•rno r.o.ral 
publlc•r •• 01ér1o Of'lclal d• União o Ata de Duto:rga da Conc•a•ii'• 
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-.:1 ••:r-le.;'G palra a_,l•:r•ç;o;o doa a_,lçoa d• ll•dJ.illcfltude lle 5~Mta 
M CldaM ll'a hataa• M [StlluS'a llle sil Paulo, aa aMos r. Mf'arlOD 

• MM da aoc::lHllll'•• · 

gtvwu o(etKI. ;u:cul!o_,t aa oah~ d• lndlvlduala •• ~la<~i'a • eocts 
••• ••• pa:r• oatfa ...,. cle1aa, ao r-coMeu• .-. propr.ltãrla. 

.5\fU}UU pcÇJ~ U!lij!;JfU.I I. aoc::i.adalla M~· ad~nbtra~ a IPPUM"tj_ 
.._. ~lot-1 a a11tra jud.lcl•1••,..t• pa1G ailoio-Qaranta, ••bal!od~lt••• 
.,....,. n. Hpraaantaç;-o 1•g.d, •• at:rlbt.JlçÕaa • •• podara• ~ • lal 
~ara ao gerente CS. aoolltlladla j)or cot.e de ifflaponsabUldao:ta Udt.a• 
4aa a fl• da IJaranUr a f'vt~dona .. nto da. aeohdadla, pollano:to pua, 'taJl 
'-• IJII~•Uu.r tt.doa " atos; que - tonwu·•• nat:aak'l'lea. 

Cs.!ylYU 'D(cJII.l AA.lRU 1 rs.ca tnvaatldG - caroo lia a&c1.-gannta o 
uUata aott tiAKAYA• ax111ldo ll;la puata:r ••~i'o·Ga ll'-lquat' .... : .. ,. " 
- 1Jarant1a ela •'- Qaat.âo. 

ct.Jvwu O{çltu qvtii!TAI ela COC!t.rat.oa • doG-antoa qua lalpllqu .. n- .a 
iltlolhlçio ou aU.anaç.o da bana do atlwo, concaa.ã'o da aw•h• f'iançaa 
•ugõaa, baa ~~-.a COI'Itrat..ç;o d• aapt"êaUaoa de qual~;~u•~ -tu~a:ra 
• • -.eção IM totOI)ur•dota•• f'ar-• .... o aa~-.:a • eb-.:.l.gat.or.te.,.nta • 
•- aa aaa1naW~:aa da todoe oa a6c1o .. 

:ÇLf!J5Ul~ p(ClftA St:XlU 0 aÔOlo ,;~e~ant. ta~.Í llll~alt.o • __, 10p~labera• 
_.,. aa.ta c::onvanc1onado antr• o• aocioa. 

slluwu. p';IM s(u~a •.Mtt• do• aÕciea poCSal': aar p:rDGurador de , 

eutro .Jc:to. 
cWaJu pt'ÇJI'III. otnv.,, o u1t1 a., lit~t~o-1na,ão •ac1d, no• tanoa da 

e:L:uaula o;cta.•Tarc•1~:a, da•t• cu:mtieto, : wact.do " !l•f'lçaa, •vala 
• -.troa at.oe dia f'evcn:·as a aet11:1onh01 •o• lnt.ar••••• da aoe1ed•de, r,1 
.ancso o a!)a1o Snt'sator deah cl:Ueub, paaa"l .. nta rllepGReáwal p ... 
Joa et.oa pntlc~odo•• 

PA~I!siRAfQ 5p;ullogl Para • 'llleaiQn&ç;'o d• pnaur .. er, dav• ••'t -11·!11~ 
ptevla •utar1••w•~ h Gova:rroo fad•nal, apr•••nt&nd~aa h& apc:~rtun~.aao~a a 
pi:GWII cl• naat.on..ltdacla t:la ,Proavrada.:r, qi.MI d•w•'I'IÍ ear ae'll)n t.ra•11t1,.. • 
-to, a da 1dona1dada -ral coapro111a>;1a pala ceepatante ataateCio fl&allad• 
por ~C:a: eu Pràaot.or da .localtdada onde rntda., • 

tltvsuu vu;{5I""'"''S(l1JAI rtca ala'ita daada Jl • ron h aede ele ... ,...,. 
da pa-.:a a aaluç;-o d• q~~o~~1•quar d1aafdJ.o• .. anttOIÍ a• partaa oontzat.t.nt.aa • 

tLiCu,yu vtc(:iJI1A .. -s{n~t Oe caaoa .,;~ ;,.,.iatae no p~:•••nt.• t.ont.-.:ata 'R 
a1•l• aario r••o1v1dc:~• da acorde co-. • que dhpÕ• a Lal ).108 "• 10 H 1 
janiil'itl ~--l'lf • a Lal •• 12' da U ela J..,li'Mt 'lia lJI6~, ~ ~~ .. •• .. 
•laclad•• JIO~ 'lwota •• nepanaabUldade lhltatt.. 

C• aDG!aa deo-1araa 'IV• ";-o ••ti• l~uraa .. """"'- •• c:rt-. "~""''" 
• ._ 1•1 111 .... •• ..._aç .. da •aahJar at1v1Daclta -r-flUa. 

C: P•~" •atar" J~~o~at•• a contRt..doe •••1na• • 11-••Ate t:ant.rat:• Sw:W , 
•• o' (t.t••1 •1•• da 1;ual. re:raa • taôr, fual\d..., Jl&"rantw t."e•t....,.,....a 
da. 1•1 .. 

. · tOftt kl"'lii:A IAKnA 

tl!US!JU• o{CJN "'2"&' b 1:ot..a aodd! não poda~:ão M-1' cad1d•• a t,+,...o,. 
aal:raa aatr1nhoa a eac1•d•d• ••• o prav1111 consanU.a.nto llli)II:SIIO da ., 
••..Sa aÓcJ.oa a da aut.Gdução }'r:vla. do ft11'1ht:r1o dia toii!Md.c.;Õaa ~I"'JHHII.SI 
ae• ta~a da ••Upul1111da na Cl•u•Ula Quatta dCII ttraaanta C:ont:rato S~ 

eld •• Pal'a •••• t'J.1 o aÓC.I.11 rat1r•lllta devar: c:o.un1çalt' ~ raltO.J,,l 1.: 
~l'o}! aDCblial:la, c-u- antacad;nela de .a (••n•nU) cU.••• til 111.~.1 L;z= .,.l' •wntúdf.dada os a~c1oa re .. naecentaa t.:rio1 .. ~r•• prahrên- )J;:7-.f HASHli'\OTil 
eS.. na aqubS.;io d .. aot.a 4o a~cio utl:ranta,.. (/ 

een!cll.lro t&rxcot a aalda ido a&cla, 11M. eporti.Wt1.id.ada, anii ,.:a an~ prj 
wk ide ftlntat:uo das t:c:~.,..loa;õaa a' ~·• obtlclaa, anã arq&~:Lvada a ~t.l 
l~tQia N" :!unta da tat.do da s;o Paulo. 

CL(tJSUU. YJt('5I!)A1 Oa ha'lfUU do aÓclo a~llfldo an•G apur.Cioa - Uh,.. 

1• a ••r-lha':ãe p.a'i!aa •• -•d• nac::ion.Í •• l' (trlnta • aala) aaroalaa 
.. "1;01•11 1gua1a • don .. c::utlv••• 

CLfuS!JU ·'1/IC{sJMA..ttRUtÇJIIAl hl.candD ._. doa acioio~ ou •• .tornando 1nte..t 
"lt.ado, a aoe:S..dada não d1aaolvar.Í~ p~-••a;Utnao -cOio-; o'• h.rde1to•• dwa11 
"• aatea Claa1gnar•a qua e• .tiiPt"•••nt.a no l.UQar to aÓc1o f'al.ac1do ou 1,.. 

't!Hlta.do, c::ujo n~a .. r: lava(la. .• ap:•oiaç;G do .. IU.nlat:rs.a d•• CoiiUfliaJ. 
toas a, tando ela la a eua aprovaç•o pravia, poder a lntagrar G Qua~;Sro ·Soe:! 
al. til o aau oonaaqqanta arqu1v .. .nt.o na .:lunk c_.tcl~al Cio tatado da $lo 

·Paula, 

SLiusuy vrcCstM .. st:CtJIIOAI A el .. tlnaç;o doa lucl'Oa qu:radoe ,!1'• ealanço ,! 
aual f.l.ea iinlca a axcluaiva-nta a edt:r1o do1 .:C.ioa, ••alufda aquod.•• 
~•t.:raln•dCI• por lal. 

Cl!fusup1 vtc{~IMII-T:RC(JR!\1 Para o ew.an!cio Gaa runo;;•• el• acetnl•tn• 
~u. pnounelo:r, locutor, raapona.:val Jl'll1a• 1ri".t&i-.Qãea t.:c:nlcaa • pt-1n­
atpa1Mnta. pau e ancargo ou or1antaçio d• n .. t.lll'aaa lntaltJC~l. cllrate 
"" SI'M:Ib~tlloant., a •GCtededa .. obrS.o- cl••d• j:, • •dÍtitb .&-nta bra• 

ntnyu YJC{$Jr-e=9UA!!IAt 0 aJ:U"oÍGlo aoGS..1 tar•1nul .. )1 ot(a Gazatobre 
lia O•d• anlt1 clata •• qua ••r;o lwentadoa a ~lai'IÇe garal a a oorata ela ao 
luol'o• • p•rcl11a ciG axa:rc!cto. co. obaarv:nc1a da• pz,aer::r1çÕ•• 1•1i1•1•• 

cs.«ywll YJ9{SIPtA:9UJNTAI a sdlldada poder: ullbê• •n l'Spfaaanta.da por 
u. (01) prl)(:urador - conJunto CQII ua (01) a:Ct.o. 

PA!!tQRAro P!UMI:J1lOI N;a b~:ã'o vaUd.11da prOGunçÕaa por pruoa .tndet.ar..t. .. 
llledaa a/ou pe:r• tln• nie aapacif'.l.oado•• 

~-r-~ 4J&fcAr@JjiíV 

a.~,a '""",o .1<• .,.....,.. T ... : .. "C::t--
C<y._oc.,._ ~ ........ Q 

--- !:".::'"~~ê>Ob T----
a ~r--o;io 4& ~·-• .ta aaatoa (DJ. 

.. d dú1g-14a baaiC"~ta •i populacio 4o ~lcf.pto 4• kato. • 

U.Cli.I (SI') QO!lli4an.ndQ•aa a earactar1atJ.ea:•aaina.'tiaont. local 

"'- ..t..cloraJ 

l _ troyr ... dO not{cd.t:o•• a 1"'fonP;t.1nz ~ 

._ t..po &a proqr...,çlt:o aoticicaa 'al;lpU:'iDir ao aút.o ax1'1'1Ta:t, ••' 

IIO't1ci•a a :reporta.IJ<m:a .. rlo tr~tidaa - to4o• o• borl:r11)4 po,!. 

af:vala. 4•1\dc!-ae bpO:rtCncia ... 1o:r •a• ecolltGC~s-antoa loeata. :ra .. 

tlon.,ta e naeio~i• •tr-.v.ia 4• nodci••• r•pc~:t.•'ill•n.l • o"tra• -1:.! 
rlaS d• ~apocto• info:fa.llt1"o 4• qualquer naturas•• eo.o por ••••~lo 

aapo~~:t.-a, J>r•vta.io do t•~• aaU.6.• • aq-.:oso.c:uir1ar eerl 1~:oaer1d.a •• 
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U:Z6h pre!ho • bo1'& certa - prÕ:u 1çio;. 

ll:JÕh ~orn.a1 falado- no'ticii'l'lo loc. •• 1111 a 1n.Unlc:lona1o 

ll:J7:h prafh:o ... boTa c.•T't&- p1'Õxl- at-ra~. 

U:OOh aú:JSCil 6c 1:ocloi. oa. teaposo 

U:21h prc:(bo - bo:ra ce-rta ... not.lciiÍrio - próxtaa at.r.çio • utUJcl:ufe 

,út.Uca;. 

J • O:!tural1 A aúaJ.c::a populae tu:aaUai-ra - • lZ:JOh 1'esenha_ aspo:rt.iva; 

t:c14o. oa aaua 9ôiinaroa ••r' -to~: Dbjat..f.vo • o .. ~qiHI aatoc aarl ' :: :.Sih prc:ti~ ... bo:ra ca:rt.a - pl"Õd ... u;:raçio; 

eaa. ao canc1on.1to t'olc16d.co P'l1oDA1 C(IM ar' aa aú.a1ca ~~ioroal U:OOh ..usical variado; 

--. eJCpraaa:O 'fiva 4& c:wltura a t.:ra.Ucõaa 4a ~lio 4• aaatoa ts•l.. 1•·21b pT<Ifbo .. ho:ra caru. - pi'Vxi .. atraçio; 

btll ptog1'~d:o cbe'd-.:a:rt a - cr1t:ir1o ~1.qoroao 4-. aalacio.viaaa- l:S:301t. •udcal variado:; 

olo COftatanU aperfaic-nt"o .S. p..:oqr--.cio • aatS..Vlando oa•J'ro<JI'.!. U:S7~ pr,e!br.o ~ hora carta ~ JlrÕ:daa atração • 11t.illcladc pública: 

... 4-. A~1tórlo• ~o. ll'iat&• ao aur')'~nw 4• nOYOa valona loeaJ.a• JC:O\:Ih ,.üsica brasileira ao vivo: 

• E'llfllmah. J.t:Zih prefixo - hora c:eru • ut.ilidacla pública ~ prõx.iaa atrsçio: 

,J-~ t Coao j._.a:çoato a :int14a.::!a cont&ri co.- F4!CIIMIIO lhJOh aoa<::ato. jovc•- procraq coa curios:lcladc • not.{c;.iu d~ ut.ill<b<!u. 

aa41t6.rlo· onda ter:o ltn;zar oa çart.aa.ea aua:LcaJ.a. 'lincan.ae~ ate:... tllvulaaçio de prbaci':pios de b.i(icn•. atcruUacnto do ouvin'l:eS~ atç·. 

alb. d..t.ao. •• apr•-ntacõ-a d1~r1aa ot>.daeerão ·a n 911l,...nt.açiio 4a • UI:Sill prefixo - hora eerta; 

~tJ.ria • •• tar1 1rrai1!1U' pro<~~r .... a op:-•vadoa - aua pd.aa1ra apna~ 15:00h aoacnto jovaa; 

taçlo ro. • eaiaaora,. Pelo .. no• tria ~a a por cU a. 1S:21k pre!lll::o - hora cana; 

C ,. Uucatlva• 1:. obllarvinciA a a•t• :Lt••• aar*o .:L.:rracUadaa audi. 15:.SD1l proe:r ... ri'clio aullle:r - aoda feaia.l~ta.. arte culiairia. iuf'oP!aÇÕCS 

c&a • D14.í:t.f.ca- E<Sucativaa• Para fo:rnacar aoa Oull'illt•• aa pcll'llpe<:t.1 - de 11tilidadc doaêstlca coa ataudiaent.o de ouvintes; 

'I'U do :aono~ l'aS:a. aaua vul.t:oa hiatór1coa~ fato&, ••• dat.aa e!vf.caa• JS:S6b p:rc:fixo - hora certa - p:rÕxiaa atração: 

• •f...cirides rolaciona4aa c.:- a ;'e<JiiQ• o Z:at.ado • a xacio. totalh-- 16:tl0h prOJ::r&aa aduc:ac:iolnl (dc~t.ro do pl'o;rau ridio •ulllc-r) 

.. & pa:r.f.t.f.r a aam:taacão -aeoaliaica • tiaancaira' ct. ~aaa, Aa :L.r -• 

:ra41&ç3aa acu:io to1taa - !o~ de • textoa. •.,1n9laa• ou •aport.a•.ru=n. 

e.--'lllt:rapaaundo oa 11a.1t_.a 4a ta:.pe autorizaviia nio aa 1a:>aa:r1ndo a:>u• 

U. in.tenalo co-arcial excadant.a a t.ria aill11toa. 

"-OGMJ-1ACX0 

M:OOit prdbo o inicio odos trabalhos; 

.. :Olh alw-orad.a •usical - aúsica ále~:re • lnnru.enul. hora certa • 

c011erciais; 

••:tlh prefixo - hora certa • utilidade pública: 

06:3~h aúsica folcl&rica ao vivo: 

O" :5Sh prefixo - hora certa • prcvis.í:o dq teapo - p:róx:!,aa at.iraçio • 

ut:iUd.1o:le pública. 

17:00h pro:u .. educacional; 

07:Uh pJ"cfixo - hora c:Drt.a p:rÕJr.laa ar.raçio: 

I7:SOb aus1cal variado: 

17:S7h pr~fixo • hora certa - aot.fclas a utilidade püb11ca; 

OI:OOh j01'n.al !ahdo - aot.iclârio (&nl • loca~: 

01:21b prct'ixo - hora certa - prô:daa at.raçio; 

11:30h proara•a educacional: 

11:451\ •úsf.c~ b1'aslle~1:ra ao "ivCll: 

G":OOh pnfixo - ltora cert.a - ur.1Uolado pública - pioz:laa atraçio; 

Ot:OSh parada da zuccssos: 

Ot:Z6h praf1xo - bora ce:rr.a - ut.ilidada piibUca; 

01:30h parada lla aucaasos; 

OI:SSh pnfh:o - hora ctau. - -prõd.Ju at-.:açio: 

lG:OOh aüsica rczio~al ao vivo: 

li~:Zlb prefixo • hora carta • ut.Uldade pública: 

10:30h aúdca T&Jion.al ao vivo; 

lO:SS~ puf:li:o • hora corta - prÕli.J..aa uaçio: 

ll:OOh .Usf.ca inta-rnacional variada, 

Ui:l6h profi:.;o - hora certa: 

l':S6h prefixo ~ hora cert.a • prÕxi .. at.raçio; 

ll:OOh ausical reainiacêach (solos :ausica:hi ao vivo): 

t1:21t. prc:Uxo - !aora certa • p-róxiaa atraçiio - ut.ilicl.adc p-ública: 

l7:SOh •uslca.i rc:ain.hcinch: 

.0:5611. pr~Cixo - h~r& cort .. - prÕxiaa at:raçio:- - uUUd&d.e pública; 

•:0011. aoacar.o reU1ioso (c.rÕ111iU rclf.alou Uda .~ vivo);. 

&:lSh prC'IJxo - hora certa - prÕx:l.aa attaçio; 

li:.SOh inJ'oraat1vo • eclu.cativo : procraaa. sob • rospons•blJldado • orlea• 

ta'\3o do5 profe-ssores das eacobs da rcaUo: 

li:DOh A Vos olo a-..asU: 

20:0011 Pnjato J.Unerva; 

20:3111 prefixo - ho1'a ee:rt.a - prÕ::Ei- atraç~o; 

ZO."lZh resenha dos csport.es - Jaot.:lccliirio sob1'c todos os ccontoc:f..entos 

asport.lvos; 

ZO:II .. prafb:o - ho-..a caru - utiliclada pública • pri?ziaa atração: 

tl:OOh aÜilca TOJtonal ao Y.avo: 

21:21h prd:f.xo - hora carta ut.ilidada pública; 

2l:SOh aúslu 6& ciaar• o 

tl:$6h prefixo - hoTa certa - otf.lldada pública - prõxiaa ar.raçio; 

J2:00h prp&-... .. <!1t cu-..J.osidacia (aducacion.alS; 

22:2611 prafixo • hora carta - ui.Uidalla pübUca - pr.Sx:i- atração; 

2J:30h rasenla •o olla - not.1ciir1o aacional • iateraa.cle~Dal lJTCvisio de 

taapo • afaairidas: 

22.Sth p:rafixo - hora carta: 

ZJ:~Oh •Úsica da or~uaatr•s lJOpularas; 

23::Soh· prefixo.- hora· cer'u - ut111dada· pública;. 

U:Jlh aú:sica i:atarnacional clissica; 

2~:DOh prefixo - bora c•r~a - ance:rraaenr.o dos trab~lhoa. 

'.·-~ '"'l.í r .;: · ''i:(' ·~ <,I\.. , '· L, I:) i"\,_, 

li. ------·· ··-·--···---------
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PRO~ETO DE LEI DA CÂMARA 
NO 80 , de Hl90 

(no 3.681/89, 
na casa de origem) 

(De iniciativa do Superior 
Tribunal de Justiças) 

Introduz modificação na 
estrutura organizacional da 
4a Região da Yustiça Fede­
ral, da co~etência ao res­
pectivo TribUnal Regional e 
determina outras providên­
cias. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ Ficam criadas, com os 
respectivos cargos de Juiz Fe­
deral e Juiz Federal substitu­
to, 2 (duas) Varas na Justiça 
Federal de primeiro grau. as­
sim distribuídas na Seção 
Vudlciâria do Estado do Rio 
Grande do Sul: 1 (uma) no Mu­
nicfpio de Uru~uaiana e 1 
!uma) no Municlp1o de Santo 
Angelo. 

Art. 2~ Ficam criados. no 
Quadro de Pessoal ~ermanente 
da Justiça Federal de primeiro 
çrau. 2 (dois) cargos de Dire­
tor de Secretaria, do Grupo­
Direção e Assessoramento Supe­
riores, Código JF-DAS-101 .5. 

Art. 3~ Ao Tribunal Re9iona1 
Federal da 4~ Regiéo incumbe 
promover os demais atos 
necessários à execução desta 
lei, inclusive a especializa­
ção de Varas. 

Art. 4~ As despesas deco~ren­
tes da execução desta lei cor­
rerão à conta das dotações 
orçamentárias consignadas à 
0ustiça Federal de primeiro 
grau: 

- Ar"t. 5'"' E.sta leí-·errtra- -e-m -vt-­
gor na data de sua publicação. 

Art. 6Q Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

MENSAGEM N~ 001/89-STu 

Em, 18 de setembro de 1989 

Excelentíssimo Senhor 

Deputado Antônio Paes de An­
drade 

Digníssimo Presidente da Câma­
ra dos Deputados 

Bras í 1 i a - DF 

Senhor Presidente, 

Nos termos dos arts. 61 e 96, 
inciso II, alínea d, da Cons­
tituição Federal, tenho a a 
honra de encaminhar a Vossa 
Excelência, para elevada apre­
ciação do -Augusto Congresso 
Nacional, o anexo anteprojeto 
de lei que dispõe sobre'a re­
estruturação ·da Justiça Fede-
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ral de primeiro grau e dá ou­
tras providências, bem como a 
justificativa que o acompanha. 

Valho-me do ensejo para apre­
sentar a Vossa Excelência os 
protestos de alta conside~ação 
e respeito. - Ministro Wa­
shington Bolivar de Bri­
to, Presidente do Superior 
T~ibunal de Justiça e do Con­
selho da Justiça Federal. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

De forma cada vez mais ine­
quivoca, o volume de processos 
que são ajuizados na Justiça 
Federal de primeiro grau vem­
se acentuando dia-a-dia, à me­
dida que crescem as demandas 
das pessoas ffsicas e jurídi­
cas, gerando, conseqüentemen­
te. acúmulo de feitos. ·como 
ocorre na Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

No último qüinqüênio, o núme­
ro de processos distribuídos 
às Veras daquela seccional au­
mentou. consideravelmente, di­
ficultando, em muito. a rápida 
prestação jurisdicional, como 
preconizam os órgãos judican­
tes e esperam os jurisdiciona­
dos. 

A tftulo de ilustração, no 
mês de junho próximo passado. 
houve ·~egistro de 55.16i pro­
cessos distribuídos às diver­
sas Varas existentes na refe­
rida seccional. 

A propós.ito, a mor-osidade na 
tramitação dos processos, em 
razão do acúmulo, constitui um 
dos fatores determinantes do 
problema e prejudica, sensi­
velmente, a credibilidade da 
Jutiça Federa1 perante a op­
nião pública, o que leva o ho­
-mêiftc,- co-rnt:rm- - b-r-as-i----1 e i r-o,- mu-i-t-as 
vezes, a Prefe~ir um mau acor­
do ao invés de deduzir o seu 
direito. 

Estas di ficu1dades décárrem 
do assoberbado número de fei­
tos em andamento nas sedes das 
seccionais localizadas nas 
grandes capitais, mormente na 
Seção Judiciária do Rio Grande 
do Sul e do reduzido número de 
0uízes Federais em exercício. 

Ademais em virtude da criação 
de cinco novas Varas, naquele 
estado. pela Lei n~ 7.583/87 e 
por força do seu art. 4~, que 
permite a tranferência das Va­
ras localizadas na sede de um 
município para o outro (varas 
móveis), e visando agilizar a 
atividade judicante, o Conse­
lho da Justiça Federal, me­
diante provimentos, transfe­
riu, em caráter provisório, 
para o Município de Uruguaiana 
a sede oa 13A Vara e para o de 
Santo Angelo, a 14~ vara, am­
bas instaladas, inicialmente, 
na capital. 

Todavia, com o grande volume 
de feitos existentes nas Varas 
da Capital~ faz-se mister pro­
ceder ao retorno e posterior 
instalação das 1SA e 144 Varas 
pa\a Porto.Alegre, desde que 
seJam mant1das em funcionamen­
to as Varas de Uruguaiana e de 
Santo Ângelo, distantes da ca­
pital em razão dos eficientes 
serviços judicantes prestados 
à comunidade daquela reQião, 
àvida pela solução das 11des. 

Em face dos resultados satis­
fat6rios apresentados, a Uus­
tiça Federal hoje, naquelas 
r~g~ões, goza de grande pres­
tlglo e c~edibilidade, com um 
perfil dinâmico e célere. sem­
pre pronta a atender à demanda 
de seus jurisdicionados. 

Assim, afigura-se uma OniCa 
alternativa de solução para 
manter as referidas Varas em 
funcionamento, vale dizer, 
criando na forma proposta no 
anexo anteprojeto de lei, duas 
novas va~as. com 1ocali%ação 
naqueles municípios. haja vis­
ta que as cinco Varas criadas 
pela Lei n~ 7.583/87 e a Vara 
única criada para o Municipio 
de Passo ~undo~ através a Lei 
n~ 7.631/87, ja foram instala­
das e são hoje imprescindíve1s 
para o atendimento aos juris­
dicionados das regiões onde 
estão localizadas. 

Destaque-se. por oportuno. 
que, com o retorno das 134 e 
14~ Varas para Porto Alegre e 
a conseqüente criação de duas 
novas Varas para as paragens 
longinqvas de Uruguaiana e 
Santo Angelo, objeto do ante­
projeto, em anexo. pretende a 
Justiça Federal - Seção 
0udic1ária do Rio Grande do 
Sul. restabelecer o atendimen­
to normal a grande procura da 
prestação jurisdtcional que 
ora se verif1ca. sempre obje­
tivando atender, prontamente, 
às partes. 

Releva ressaltar que as Varas 
já dispõe do pessoal de apoio 
necessário ao exercício d~ 
suas atividades. dispensando­
se. pois. a criação de cargos 
além do número proposto. 

Por derradeiro, importa assi­
nalar que a Justiça Federal de 
p~imeiro grau. naquele estado, 
conta com recursos 
orçamentários" para atender as 
despesas decorrentes da execu­
ção dos fins propostos neste 
anteprojeto de 1ei. 

(À Comissão de Constitui~ 
ção, uustiça e Cidadania) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- Do expediente lido, 
constam os Projetos de Decreto 
Legislativo n~s 56 e 57, de 
1990, que terão tramitação com 
prazo determinado de 45 
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(quarenta e cinco) diask nos 
termos do art. 64, § 1 da 
Constituiçãoy combinado com o 
art. 375 do Regimento Interno. 

art. 122, 
In"'terno, 
receber 
de 5 

a Comi-

De acordo com o 
Il, b, do Regimento 
as matérias poderão 
emendas. pelo prazo 
(cinco) dias. perante 
são de Educação. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Sobre a mesa. reque­
rimento que será lido pelo Sr. 
1 t2. Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO NO 373, DE 1990 

Tendo sido designado pelo Se­
nhor Presidente da República 
para participar da Delegação 
Brasileira à XLV Sessão da As­
sembléia Geral da Organização 
das 1-.lações Unidas-ONU, sol i ci­
to autorização do Senado para 
acet~ar a referida missão, nos 
termos do arts. 55. III, da 
Constituição e 40 do Regimento 
Interno. 

Sala das Sessões, 24 de outu-
bro de 1990. Senador Ronan 
Tito. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -o requerimento lido 
será votado após a Ordem do 
Dia. 

Há orador inscrito. 

Concedo a palavra ao nobre 
Senador Hugo Napoleão. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL -
PI. Pronuncia o seguinte 
discurso.) Sr. Presidente. 
Srs. Senadores, os políticos 
foram muito criticados. por 
ocasião da campanha para Go­
vernador, Vice-Governador, Se­
nador. Deputado Federal e De­
putado Estadual, tendo em vis­
ta a programação de televisão. 
De fato e com efeito, o que se 
viu e se provou foi que o 
horário eleitoral gratuito, 
lon~e de servir para a propa­
gaçao das idéias dos Partidos, 
longe de atender às finalida­
des de disseminação dos prin­
cípios ideológicos ou dos pro­
gramas de governo e dos pensa­
mentos dos candidatos, aten­
deu, em muitos casos isto sim, 
a finalidade outras, serviu 
para ataques mútuos, recípro­
cos ou generalizados, que de­
seducaram, desorientaram, e 
constituíram péssimo exemplo 
para a juventude e as novas 
gerações. 

Se a mim me perguntassem se 
deveríamos voltar ao sistema 
de chamada "Lei Falcão", atra­
vés da qual os candidatos apa­
reciam meramente em fotogra­
fias acompanhadas de seus cur­
rículos, eu diria que não. Se 
a mim me indagassem se foi ou 

não um avanço considerável a 
oportunidade de os homens pú­
blicos brasileiros debaterem 
na televisão e no rádio as 
suas idéias. eu diria que sim. 

Ocorre~ todavia, Sr. Presi­
dente, que houve abusos. Não 
quero dizer que os houve em 
todos os Estados da Feder~ção, 
porque, em não sendo onipre­
sente não tive oportunidade de 
acompanhar passo a passo. em 
todos os estados, as e1eições 
do ano em curso. Como visitei 
muitos estados. na qualidade 
de Presidente Nacional do Par­
tido da Frente Liberal, senti, 
vi, verifiquei, ouvi e percebi 
comentários, segundo os quais 
a opinião pública não estaria 
satisfeita com o desempenho 
das campanhas eleitorais na 
chamada mídia eletrônica. 

Determinados estados, inclu­
sive Srs. Senadores. chegaram 
a suspender as suas respecti­
vas programações. Mas do que 
isso. chegaram a suspender 
temporária ou definitivamente, 
tendo em vista a imagem detur­
pada ou deteriorada que esses 
ataques, muitas vezes a nível 
pessoal. causavam junto a opi­
nião pública. 

Verdadeiras ou não, as acusa­
ções se avolumaram. Produtoras 
montaram programas, a1guns de 
excelente qualidade, outros de 
qualidade média, e outros. e­
videntemente, abaixo da críti­
ca. 

É preciso que nos reunamos 
para examinar, para verificar, 
para ponderar, para debater. 
para discutir e para decidir 
um modelo mais adequado, mais 
consentâneo. mais apropriado à 
modernidade e. sobretudo, às 
atuais vésperas do terceiro 
milênio, do ano 2000, que está 
af mesmo à nossa frente. 

Cr_ei o que se torna 
indispensável uma revisão, 
seja a fim de considerar que 
os candidatos deverão restrin­
gir-se ao plano de suas idéi­
as, de suas metas e discutir a 
respeito de teses, seja para 

·dizer que há, naturalmente, 
necessidade de contestação, 
quando houver ataques de natu­
reza ideológica, ou de nature­
za programática, ou até 
pragmãtica. Mas alguma coisa 
precisa ser feita. 

Habitualmente afirmo que pou­
cos são os que costumam discu­
tir idéias, outros discutem 
fatos e muitos s6 discutem a 
respeito do próximo. Trata-se 
de uma graduação que a socie­
dade pode verificar que existe 
nos seres humanos. O ideal se­
ria que todos discutíssemos a 
respeito das idéias e/ou, 
quando muitos dos fatos. mas 
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que evitássemos abordar aspec­
tos da dignidade do ser huma­
no, da sua respeitabilidade, 
da sua inviolabilidade, da 
vida particular a que faz jus. 

O Sr. ~oão Nascimento - Per­
mite-me V. ExA um aparte? 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Com 
muito prazer. 

O Sr. ~oão Nascimento - Nobre 
Senador Hugo Napoleão~ V. ExA 
traz. nesta manhã, um dos as­
suntos mais importantes. Mui­
tos têm debatido, aliás em 
programas de televisão. sobre 
o grande número de votos nulos 
ou brancos da última eleição, 
e talvez se tenham esquecido 
que tenha sido esta uma das 
causas das decepção do eleito­
rado com relação ao programa a 
que assistiram durante o tempo 
em que foi dado ao povo conhe­
cer melhor seus candidatos. V. 
ExA trouxe- repito- ao Qeba­
te assunto importante. E bom 
que se faça uma revisão do 
horário eleitoral gratuito no 
rádio e na televisão, para que 
possamos levar ao eleitor a 
consciência melhor dos seus 
representantes. no que diz 
respeito à qualidade de cada 
um e aos cargos que eles estão 
pleiteando. Nós que convivemos 
com o povo e temos facilidade 
de encontrá-lo nas ruas. onde 
quer que ele esteja, estamos 
sentindo não essa preocupação, 
mas a de decepção daqueles que 
acreditavam melhorar o nível 
da campanha no horário eleito­
ral gratuito. Conversando com 
várias pessoas. verifiquei que 
algumas deixaram de votar, e 
uma das causas foi a decepção 
de não terem visto, nesse 
horário, . um programa melhor. 
onde os candidatos pudessem 
levar ao eleitor um programa 
de gov~rno mais sério. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - É ver­
dade. 

O Sr. .João Nascimento - E o 
que acontece? Os eleitores 
viam na televisão, como disse 
V.ExA, simplesmente ataques 
pessoais, guando sabemos que 
não é por a1 que os eleitores 
escolhem o seu candidato. Eles 
o fazem, na grande maioria, 
pelo programa de QOVerno. por 
aquilo que o cand1dato apre­
senta de positivo. Tenho quase 
certeza absoluta de que esse 
grande número de votos em 
branco foi devido ao mau pro­
grama apresentado pelos candi­
datos no horário eleitoral 
gratuito. Espero que v. ExA 
seja feliz na intenção de fa­
zer essa revisão e que esta 
Casa tenha uma influência mui­
to grande na revisão de tudo 
aquilo que foi feito de erra­
do. de forma a levar ao nosso 
povo uma melhor conduta dos 
nossos representantes. Desta 
forma, o eleitor poderá deci-
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dir melhor na escolha. e o 
Congresso será fortalecido com 
homens preparados para levar 
seu programa ao povo. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Agrade­
ço a V. ExA a contribui9ão, 
que tem o timbre da verac1da­
de. da verdade. sobretudo 
quando afirma que a quantidade 
de votos em branco e de votos 
nulos deve ter-se originado 
principalmente da má utiliza­
ção do horário na televisão e 
no rádio. · ·, 

Sr. Presidente, o problema 
não decorre do prinçfpio e sim 
da sua má utilização. Nunca 
fui contrário à propaganda 
pela TV. Sempre fu1 a favor! 

Recordo-me de que nos idos de 
1974, quando candidato à Câma­
ra dos Deputados, existia o 
Programa Eleitoral. Deixou de 
vigorar nas eleições munici­
pais de 76 e nas estaduais de 
78 e 82, quando coincidiram as 
eleições de Governador. de Se­
nador, de Deputado Federal, de 
Deputado Estadual com as de 
Prefeito e Vereador. Havia um 
mero cinema mudo, em QUe as 
fotografias dos candidatos 
eram apresentadas e, em segui­
da. o seu ou os seus respecti­
vos currículos. 

A propósito, estive hoje, 
pela manhã. dando minha pre­
sença na Comissão de Educação 
do senado. para onde dirigir­
me-e; a seguir. Sou Relator de 
matéria na pauta da Ordem do 
Oia e uma delas é exatamente a 
respeito da propagação do 
noticiário das casas do Con­
gresso Nacional - do Senado 
Federal e da Câmara dos Depu­
tados, através da televisão em 
horário nobre, gratuito e 
diário. 

Consubstancia-se no Projeto 
de Lei n~ 4.432/A, de 1989, da 
Câmara dos Deputados. que cria 
o programa diário do Coneresso 
Nacional para d1vu1gaçao dos 
trabalhos do Poder Legislativo 
na televisão, e determina ou­
tras providências. 

No dia 6 de dezembro de 1989, 
o ilustre Deputado José Tava­
res apresentou à consideração 
de seus pares projeto de lei 
que determina a criação de um 
proQrama diário do Consresso 
Nac1ona1 para divu1gaçao na 
televisão dos trabalhos do Po­
der Legislativo. 

Segundo o referido projeto, 
as emissoras de televisão de­
verão reservar gratuitamente, 
de segunda a sexta-feira, en­
tre 19 e 20 horas, 10 minutos 
para a divulgação dos traba­
lhos legislativos em cadeia 
nacional ficando a progrâma­
ção, geração e a produção a 
cargo das Mesas das duas Casas 
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do Congresso 
dispor sobre a 
lei, através 
própria. 

a quem caberá 
execução dessa 

de resolução 

Na justificação, o deputado 
sustenta que, segundo os 
"estudiosos" e S. Ex4 srif'a e 
coloca entre aspas estudiosos 
a palavra - a forca e o pres­
tígio do Poder Legislativo va­
riam na medida de seus traba­
lhos esclarecendo que nas so­
ciedades modernas a comunica­
ção dos Poderes instituidos 
constitui direito do cidadão e 
um dever do estado. A~uz. ain­
da que há assuntos que não são 
convenientemente focalizados 
~elas mídias eletrônica e 
1mpressa. Afirma. outrossim, 
que a falta de informação tem 
gerado críticas que apontam o 
Congresso como responsável por 
tudo quanto de negativo ocorre 
no Pais. 

o Plenário da Câmara aprovou, 
por acordo de Lideranças, a 
redação final, de autoria do 
Deputado Nilson Gibson. Como 
Relator, recebi duas propos­
tas: a primeira, peta aprova­
ção originária da Federação 
dos Jornalistas. por seu Pre­
sidente, o sr·. Armando S. Rol­
lemberg; a segunda, do Deputa­
do Kleber Eulália. Presidente 
da Assembléia Legislativa do 
Piauí. no sentido da inclusão 
dos Deputados Estaduais de 
todo o ~ais na programação. 

Estes são os fatos. Sr. 
Presidente. Houve. rto primeiro 
semestre do ano em curso uma 
grande celeuma. Despertou-se 
toda a imprensa com relação ao 
presente projeto de lei e, 
mais do que isso de um lado e 
de outro dos parlamentares e 
da im~rensa. houve comentários 
favoráveis e desfavoráveis. 
Tem razão o Deputado José Ta­
vares quando afirma que. even­
tualmente, ocorrem excessos ou 
deturpações na imagem, quer 
dos Parlamentares quer do Con­
gresso Nacional como um todo. 

É preciso que examinemos exa­
tamente o limite de nossas 
_atribuições. Não acr"edito que 
devamos impor sobretudo eu, 
que sou partícipe de um Parti­
do Liberal -à opinião públi­
ca, compulsoriamente, obriga­
toriamente uma programação que 
ela não está na obrigação de 
ver. Uma coisa é o direito que 
tem o telespectador de fazer 
girar os canais, ao sabor de 
suas conveniências ou de suas 
preferências; outra , é o te-

- lespectador, ver-se obrigado a 
girar os canais e ter que as­
sistir, diariamente, as mesmas 
pessoas falando em todos os 
canais de televisão. 

De tal sorte que apresentei 
parecer oferecendo algumas 
considerações. 

Em primeiro lugar. da essên­
Cla das críticas. JusTamente é 
o dado a que acabo de me 
~referir. Não po9emos afirmar 
que a reprovaçao dos atos da 
Instituição. ou seja. do Con­
gresso Nacional ou de seus 
Membros isoladamente, decorra 
exclusivamente da ~nálise dis­
torcida da mídia. E claro que 
não foi exatamente o que o au­
tor quis dizer ou o que ele 
disse. mas ficou claro·, na S'-la 
justificação, este sentido. As 
vezes acontece em função da 
essência.da natureza humana, 
que é falha tanto no Legisla­
tivo quanto na imprensa, como 
perante Deus. 

A verdade é que ambos. o 
Congresso e o sistema de 
comunicações. prestam ser­
viços inestimáveis à demo­
cracia Pátria. 

Em se~undo a validade da 
divulgaçao. Será que, à luz 
do liberalismo. deve-se o­
brigar os telespectadores a 
ouvir programas d1ár1os so­
bre o Congresso? Até em fe­
riados que caiam de segunda 
a sexta-feira. mesmo que, 
por força deles. o Poder 
não haja funcionado? 

Há necessidade de algumas 
considerações: 

Existe o programa radio­
fônico diário "A Voz do 
Brasil" que retransmite a$ 
atividades do Congresso. E 
claro que~ embora extrema­
mente útil, não é suficien­
te para a plena divulgação. 
dos trabalhos da Câmara e 
do Senado. Em compensação, 
os programas noticiosos de 
todas as emissoras de TV 
abordam, diariamente,· as 
atividades políticas e 
legislativas. 

Em terceiro. do precedente 
cabe observar que, durante os 
trabalhos da Assembléia Nacio­
nal Constituinte. foram desta­
cados 5 (cinco) minutos 
diários, antes das 20 horas. 
para televisionamento de de­
poimentos-de parlamentares. 

Desta decisão decorram dois 
problemas. O primeiro fo1 o 
reconhecido tédio causado por 
parte das entrevistas. O se­
gundo foi , não obstante a ha­
bilidade da Mesa. a imensa 
disputa interna para ocupação 
dos minutos que iam ao ar. 

Quanto a novas sugestões, 
quero observar: data venia do 
eminente Deputado José Tavares 
e, sobretudo, da decisão da 
Câmara dos Deputados~ emenada 
da vontade de seus líderes 
partidários, não ,creio que à 
luz do 11bera1ismo que defen­
do, fosse justo impor ao Rú-

1 
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blico dez minutos de televi­
sionamento diário das ativlda­
des legislativas. O Executivo 
e o Judiciário não o fazem e 
nem por isso deixam de ·ser 
criticados: o primeiro por er­
ros administrativos; o segundo 
por demora nas decisões e er­
ros de julgamento. 

Os Três Poderes foram, são e 
serão apreciados e criticados 
pela voz maior: Vox Pcpuli, 
Vox Dei t, 

Poderia haver outra sugestão, 
estabelecendo-se um rodízio, 
ou seja, que cada rede fosse 
responsável pela transmissão 
do programa proposto. sendo 
uma a cada dia. Seria um cri­
tério justo e eqüânime? 

Crêio que, mais adequado, se­
ria a adoação do principio 
para as emissoras públicas de 
televisão e para circunstân­
cias excepicionais em função 
dos quais houvesse necessidade 
imperiosa de esclarecimento da 
opinião pública, tais como os 
constates do texto constitu­
cional (art. 49, Il, IV. XIV, 
XV c/c Art. 136 e 137). 

Nestes dois casos 
vez, interesante 
assunto. 

seria, tal­
pens.ar__ o 

Sr. Presidente, não quero, de 
maneira alguma emitir ou ofe­
recer o meu parecer definitivo 
agora neste instante, tendo em 
vista que deve fazê-lo primei­
ro perante à. Comissão de Edu­
cação do Sehado Federal, para 
onde, segundo afir~i no iní­
cio deste pronunciamento, 
deslocar-me-ai a seguir. Estou 
apenas dando as pinceladas 
básicas, algumas das delinean­
tes, digamos assim. daquilo 
Que será discutido agora, a 
seguir, nessa Comiss~o Técnica 
de nossa casa. Ouero apenas 
lembrar aos meus Pares, aos 
eminentes e excelentíssimos 
Srs. Senadores, da preocupação 
que deve caber a todos nós, à 
Mesa que dirige os nossos tra­
balhos, à Mesa Diretora do Se­
nado Federal e ao congresso 
Nacional como um todo, da alta 
responsabilidade que temos 
neste limiar, como disse, do 
terceiro milênio, de uma do­
brada de século o cuidado com 
a opinião pública, que deve 
ser respeitada na sua indivi­
dualidade, na sua coletivida­
de, nas suas vontades, nas 
suas decisões, como determina 
o bom prlncipio do liberalis­
mo. 

Era o que tinha a dizer. sr. 
Presidente. (Muito bem.) 

PROoJETO DE LEI 
NQ 4.432-A, DE 1989 

(Da Câmara dos Deputados) 

Cria o Programa Diãrio do 
Congresso Nacional para di­
vulgação dos Trabalhos do 
Poder Legislativo na Tele­
visão. e determina outras 
providências. 

Autor: Câmara dos Deputados 
Relator: Senador Hugo Napo­
leão 

No dia 6 de dezembro de 1989, 
o ilustre Deputado 0osé Tava­
res apresentou à consideração 
de seus Pares projeto de 1ei 
que determlna a criação de um 
Programa Diário do Con~resso 
Nacional para divulgaçao, na 
televisão. dos trabalhos do 
Poder Legislativo (art. 1.2) 

Dispõe o referido projeto que 
"as emissoras de televisão re­
servarão, gratuitamente, de 
segunda a sexta-feira, entre 
19;00 e 20:00 horas, dez minu­
tos para divulgação dos traba­
lhos legislativos, em cadeia 
nacional (art. 2-'!.)u~ ficando a 
pro9ramação, geração e a pro­
duçao a cargo das Mesas das 
duas casas do Con~resso (§ ú­
nico) a quem cabera dispôr so­
bre a execução desta lei atra­
vés de resolução (art. 3~). 

Na sua justificação. o Depu­
tado sustenta que. segundo "os 
estudiosos" a força e o pres­
tígio do Poder Legislativo va­
riam na medida de seus traba­
lhos, esclarecendo que, n~s 
sociedades modernas a co~unl~ 
cação dos poderes instiuidos 
"constitui direito do cidadão 
e um "dever do Estado". 

Aduz, que há assuntos que não 
são convenientemente focaliza­
dos pelas mídias eletrôni~ e 
imprensa. Afirma, outrossim, 
que a falta de informação tem 
gerado críticas que apontam o 
Congresso como_ "responsável 
por tudo quanto de negativo 
ocorre no país". 

o plenário da Câmara aprovou, 
por acordo de.lideranças~a re­
dação final de autoria do De­
putado Nilson Gibson. 

Este .relator recebeu duas 
propostas. 

A primeira. pela aprovação, 
da Federação Nacional dos Jor­
nalistas. por seu presidente, 
Sr. Armando S. Rollemberg; a 
segunda, do Deputado Kleber 
Eulália. Presidente da Assem­
bléia Legislativa do Piauí, no 
sentido da inclusão dos Depu­
tados Estaduais de todo o País 
na programação. 

É o relatório. 
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II _ Parecer 

1) Da essência das criticas 

Constitui verdade, como sa­
lienta o Deputado José Tava­
res, que muitos assuntos per­
tinentes ao Legislativo não 
são enfocados adequadamente 
pela mídia. circunstânciada 
que influi. na formação opinião 
pública. 

É. igualmente. sabido fato 
QUe o Poder. no curso do tem­
po~ tem sido alvo de criticas. 
Muitas influndadas; algumas 
não. Nem sempre as ações do 
Congresso ou de seus membros. 
coletiva ou isolada~ente, cor­
respondem às expectativas da 
opinião pública. 

Mas não se pode afirmar Que a 
reprovação de atos da Insti­
tuição ou de seus membros de­
corre exclusivamente da 
análise distorcida da mfdia. 
(é óbvio que não foi o que no­
bre Autor disse ou que quiz 
dizer). As vezes ela acoAtece 
em função da essência da natu­
reza humana que é falha, tanto 
no Legislativo quanto na im­
prensa. como perante a Deus. 

A verdade é que ambos, Con­
gresso e sistema de comunica­
ções, prestam serviços inesti­
máveis à democracia Pátria. 

2) Da validade da divulgação 

Será que, à luz do liberalis­
mo, deve-se obrigar os teles­
pectadores a ouvir progràmas 
diários sobre o Congresso? Até 
em feriados que caiam de se­
gunda a sexta-feira, mesmo que 
por força deles. o Poder não 
haja funcionado? 

Há .necessidade de algumas 
considerações! 

Existe o programa radiofônico 
diário "A voz do Brasil" que 
retransmite~ as atividades do 
Congresso. E claro QUe, embora 
extremamente útil, não é sufi­
ciente para a plena divulgação 

-dos traóàlhos da Câmara e do 
Senado. Em compensação, os 
programas noticiosos de todas 
as emissoras de TV abordam, 
diariamente, as atividades po­
líticas e legislativas. 

3) Do precedente 

Cabe observar que. durante os 
trabalhos da Assembléia Nacio­
nal constituinte, foram desta­
cados 5 (cinco) minutos 
diârios. antes das 20h, para 
televisionamento de depoimen­
tos de parlamentares. 

Desta decisão decorreram dois 
problemas. O Rrimeiro foi o 
reconhecido tédio causado por 
parte das entrevistas. o se­
gundo foi, não obstante a ha-
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bilidade da Mesa, a imensa 
disputa interna para ocupação 
dos minutos que iam ao ar. 

4) De novas sugestões 
Data venia do emenente Depu­

tado ~osé Tavares e, sobretu­
do. da decisão da Câmar.a dos 
Senhores Deputados. emanada da 
vontade de seus 1fderes 
partidários, não creio que. à 
luz do liberalismo que defen­
do, fosse justo impor ao pú­
blico dez minutos de televi­
sionamento diário das ativida­
des legislativas. o Executivo 
e o Uud1ciário não o fazem e 
nem por isso deixam de ser 
criticados: o primeiro por er­
ros administrativos; o segundo 
por demora nas decisões e er­
ros de julgamento. Os Três Po­
deres foram, são e serão apre­
ciados e criticados pela voz 
ma i o r: Voz Popul i , Vox Dei! 

Poderia haver outra sugestão, 
estabelecendo-se um rodizio, 
ou seja, que cada rede fosse 
responsável pela transmissão 
do programa proposto, sendo 
uma a cada dia. Seria um cri­
tério justo e eqüânime? 

Creio que, mais adequado, se­
ria a adoção do principio para 
as emissoras públicas de tele­
visão e para circunstâncias 
excepcionais em função dos 
quais houvesse necessidade im­
periosa de esclarecimento da 
opinião pública, tais como os 
constantes do texto constitu­
cional (art. 49~ II, IV, XIV, 
XV c/c art. 136 e 137). 

"Art. 49. É da competência 
exclusiva do Congresso Nacio­
nal: 

L ................ - ......... . 

XI ..........•............•.• 

XII .......................... . 

XIII- .................•.•...• 

XIV aprovar iniciativa do 
Poder Executivo referentes a 
atividades nucleares; 

XV -· autorizar referendo e 
convocar plebiscito. 

O art. 136 institui o Estado 
de Defesa destinado a preser­
var ou prontamente restabele­
cer a ordem pública ou a paz 
ameaçadas em locais restritos 
ou calamidades de grandes gro­
porções da natureza. Seu § 1~ 
estabelece o tempo de duração 
e as restrições. 

o art. 137 prevê os casos de 
estado de sitio. 

Tais motivos 
imperiosos. 

me 

5) Do substitutivo 

parecem 

Tendo em vista o exposto, sou 
pela aprovação do projeto na 
forma do seguinte. · 

III- Substitutivo 

C~ia o Programa do Con­
gres~o Nacional para divul­
gação dos trabalhos do Po­
der Legislativo na televi­
são. nas condições que es­
pecifica e dá outras 
providências. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ Fica criado o Progra­
ma do Gongresso Nacional Tele­
visio~-do para divulgação dos 
trabalhos do Poder Legislati­
vo. 

II autorizar o Presidente Ar!. 2~ As emissoras de tele-
da República a declarar a v1sao pertencentes ao poder 
guerra, a celebrar a paz, e público reservarão, de segunda 
permitir que as forças estran- a sexta-feira, exceto nos fe­
geiras transitem pelo territó--riados, entre 19h (dezenove) e 
rio nacional ou nele permane- 20h (vinte) horas, 10min (dez) 
çam temporariamente, ressalva- minutos para a trasmissão dos 
dos casos previstos em lei programas de divulgação dos 
complementar. trabalhos legislativos. 

III. ........................ . 

rv - aprovar o estado de de­
fesa. e intervenção federal, 
autorizar o estado de sit1o, 
ou suspender qualquer uma des­
sas medidas; 

v ............................ . 

VI ...............••... -~-·-­

VII ...................•••.••• 

VIII .......... - ............ · 

Art. 3~ As demais emissoras 
de televisão reservarão igual 
tempo para trasmissão dos tra­
balhos legislativos quando o­
correrem e enquanto perdurarem 
as circunstâncias previstas 
nos itens !I, IV, XIV e XV do 
Art. 49 da Constituição Fede­
ral. 

Art. 4~ A programação, age­
ração e a produção ficarão a 
cargo e sob a responsabilidade 
das Mesas da Câmara dos Depu­
tados e Senado_.f_edera 1 . 

/ 
IX .............. _ .. -.......... _ .. -_____ Arf. -5~ ReSolução do Congres-

so Nacional .:disporá a execução 
X .......... _ .......•.. ····-·~····-·--da presente~ lei. 

i 

Art. s~ ·Esta lei entrará em 
Vigor na data de sua publica­
çao, ~eyogadas as disposições 
em contrario. 

Sala das Sessões. 
Senador Hugo Napoleão, Rela­
tor. 

Fenaj/OF. 081/90 

Brasília, 23 de maio de 1990. 

Ao Éxcelentíssimo Senhor Sena­
dor, 

Em nome da Federação Nacional 
dos Jornalistas, gostariamos 
de expressar nosso apoio ao 
Projeto de Lei n~ 4431/89, de 
autoria do Deputado José Tava­
res, que reserva 10 minutos 
diários nas redes de televi­
são, das segundas às sextas­
feiras, para a divulgação das 
atividades do Congresso 
Nacional. A aprovação do refe­
rido projeto pelo Senado Fede­
ral não deve ser entendida 
como medida de autodefesa dos 
congressistas frente a eventu­
ais criticas veiculadas pelos 
órgãos de informação. Muito 
mais importante, em nosso pon­
to de vista, é oue a veicula­
ção de um noticiário preparado 
pelo Congresso Nacional 
permitirá o debate de temas 
sem os condicionamentos impos­
tos pelos interesses dos 
proprietários das grandes re­
des de televisão. 

Citamos um exemplo concreto 
para fundamentar nossa posi­
ção: não fosse o Diári~ da 
Constituinte~ a questão da de­
mocraticazão dos meios de co­
muniação não teria sido objeto 
de debate através da televisão 
e do rádio, já que este tema 
não interessa às redes de TV, 
nem aos concessionários de e­
missoras õe rádio. O mesmo po-· 
deríamos afirmar em relação a 
propostas que ferem interesses 
dominantes na socledade e que 
exercem forte influência nos 
meios de comunicação, tais 
como ~ demarcação das ·terras 
indígenas, a nacionalização da 
exploração das jazidas mine­
rais, a reforma agrária. o en­
sino público e gratuito etc. 

Note bem V. Exa, ao defender­
mos a instituição do programa 
do congresso Nacj_9na 1, não es­
tamos pretendendo favorecer ou 
impor teses, digamos, progres­
sistas, mas, simplesmente, 
procurando garantir o direito 
de discuti-las amplamente, 
permitindo, dessa forma, que a 
sociedade brasileira seja de­
mocraticamente informada sobre 
os diversos aspectos de cada 
uma dessas polêmicas questões. 
Em resumo, a medida proposta 
pelo referido projeto. atinge 
frontalmente o monopólio dos 
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meios de comunicação, fevor~­
cendo o pluralismo na discus­
são das propostas e projetos 
em tramitação nas duas casas 
do Legislativo. Por este mot1-
vo~ dirigimo-nos à V. ExA pe­
dindo que apeie referido pro­
jeto. 

Sem mais, apresentamos as 
nossas mais cordiais sauda­
ções. 

Atenciosamente, Armando S. 
Rollemberg. Presidente. 

DUPante o discurso do Sr. 
Hugo Napole~o. o Sr. Pompeu 
de Sousa, 3Q Secretário. 
defxa a cadeir~ da presi­
dência, que é ocupada pelo 
Sr. z,am Saraiva. 1Q Vice­
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Sara!· 
va) - Esgotado o tempo desti­
nado ao Expediente. 

Estão presentes na Casa A1 
Srs. senadores. 

Passa-se ã 

ORDEM DO DIA 

Não há quorum em plenário 
para votação das matérias. 
Portanto, fica adiada a pauta 
que seria apreciada. 

são os seguintes os itens 
adiados: 

Discussão, em turno úni­
co, do parecer da Comissão 
do Distrito Federal sobre a 
Mensagem n~ 104, de-1990-DF 
(n~ 77/90, na origem). de 
20 de julho do corrente 
ano. pela qual o Governador 
do Distrito Federal submete 
à deliberação do Senado a 
escolha do Doutor Jorge Ca­
etano para exercer o cargo 
de Conselheiro do Tribunal 
de Contas do Distrito Fede­
ra 1 . na vaga decorrente dO 
falecimento do Conselheiro 
Fernando Tupinambá Valen­
te. 

2 

Discussão, em turno Uni­
co, do parecer da Comissão 
do Distrito Federal sobre a 
Mensagem n~ 151, de 1990-DF 
(n~ 509/90, na origem), de 
27 de julho do corrente 
ano. pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do Doutor 
Wanderley Valim da Silva 
para exercer o car~o de Go­
vernador do Distrlto.fede­
ral. 

3 

Discussão, em turno úni­
co, do parecer da Comissão 

do Distrito Federal sobre a 
Mensagem n~ 152, de 1990-DF 
(n~ 510/90, na origem), de 
27 de julho do corrente 
ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do Doutor 
Marco Aurélio Martins Araú­
jo para exercer o cargo de 
Governador do Distrito Fe­
deral. 

4 

Discussão, em turno úni­
co, do parecer da Comissão 
de Constituição. Justiça e 

--Cidadania sobre tt Mensagem 
n~ 178. de 1990 (n~ 597/90. 
na origem), de 10 de agosto 
do corrente ano. pela ~ual 
o Senhor Presidente da Re­
pública submete~ delibera­
ção do Senado a escolha do 
Doutor Manoel Me~des de 
Freitas, para compor o Tri­
bUnál Superior do Trabalho, 
como Ministro Togado, em 
vaga decorrente óa nomeação 
do Ministro Marco Aurélio 
Mendes de Farias Mello, 
para o Supremo Tribunal 
Federal. 

5 

Discussão, em turno úni­
co, do parecer da Comissão 
de Relações E~teriores e 
Defesa Nacional sobre · a 
Mensagem nA 177, de 1990 
(n~ 592/90, na origem), de 
9 de agosto do corrente 
ano. pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do Senhor 
Marcelo Didier, Ministro de 
Segunda Classe da carreira 
de Diplomata, para exercer 
a função de Embaíxador do 
Brasil junto à República da 
Guiné-Bissau. 

6 

Discussão, em turno úni­
co. do parecer da Comissão 
de Relações Exteriores e 
DefeSa Nacional sobre a 
Mensagem n~ 181, de 1990 
(.n~ 620/90, na origem), de 
24 de agosto do corrente 
ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do Senhor 
João Augusto de Médicis, 
Ministro da Prime1ra Clas­
se, da carreira de Diploma­
ta. para exercer a função 
de Embaixador do Brasil 
junto à República Popular 
da Polônia. 

7 

Discussão, em turno úni­
co, do parecer da Comissão 
de Relações Exterio"re_s e 
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Defesa Naci ona 1 sobr·e a 
Mensagem n~ 185. de 1990 
(n~ 660/90, na origem). de 
11 de setembro do corrente 
ano. pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do Senhor 
Evaldo José Cabral de Mel­
lo. Ministro de Segunda 
Classe, da Carreira de Di~ 
plomata, para exercer a 
função de Embaixador do 
Brasil junto ao Governo de 
Barbados-

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara!~ 
va) - Da mesma forma. também 
não há quorum pa~a que seja 
votado o Requerimento n~ 373, 
lido no Expediente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Sarai­
va) - Nada mais havendo a tra­
tar, vou encerrar a presente 
sessão, designando-a para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Votação, em turno único. do 
Requer1mento nA 358. de 1990, 
de autoria do Senador Odacir 
Soares. sol i citando. nos ter·­
mos do art. 172, I, do Regi­
mento Interno, a inc1usão em 
Ordem do Dia do Projeto de Lei 
n~ se. de 1990, de sua auto­
ria, que dispõe sobre a explo­
ração dos serviços de 
telecomunicações. 

2 

Votação. em primeiro turno. 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituiçao nA 3. de 1989~ de au­
toria do Senador Marco Maciel 
e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 159 e altera a redação do 
incfso Il. do ar-t. 161 da 
Constituição Federal. 

3 

Votação, em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição n~ 5. de 1989. de au­
toria do senador Nelson Car­
neiro e outros Senhores Sena­
dores, que dispõe a remunera­
ção dos deputados estaduais e 
dos vereadores. 

4 

Votação, em_ primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à cons­
tituição n~ 6, de 1989, de au­
toria do senador Marcos Men­
donça e outros 24 Senhores Se­
nadores, que acrescenta artigo 
ao texto constitucional pre­
vendo a criacão e definindo a 
competência do Conselho Nacio­
nal de Remuneração Pública. 

5 

Votação, em primeiro turno, 
da proposta de Emenda à Cons-
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tituição n 2 1, de 1990, de au­
toria do Senador Márcio Lacet·­
da e outros Senhores Senado­
res, que acrescenta dispositi­
vos ao Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal. 

6 

PROPOSTA DE EMENDA 
À CONSTITUIÇÃO N~ 2, DE 1990 
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(Incluída em Ordem do Dia 
nos termos do art. 358, 

§ 2 2 • do Regimento lnterno) 

Discussão. em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição n 2 2, de 1990, de au­
toria do Senador Mata-Machado 
e outros Senhores Senadores. 
que suspende a aplicação do 

art. 62 
art. 64 
Federal . 

e altera o§ 2~ do 
da Constituição 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) _ - Está encerrada a 
sessao. 

(Levanta-se a sessão às 
11 hoPas e 15 minutos~) 

Atadal64ªSessão, em24 deoutubrodel990 

4 ªSessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro, Iram Saraiva e Pompeu de Sousa 

ÀS 14 HORAS E 30 MlNUTO$, reg9menta1, 
ACHAM-SE PRESENTE$ OS SRS. sessão. 
SENADORES: 

declaro aberta a revisão do Senado autógrafos 
dos seguintes projetes: 

Mário Maia - Nabor Júnior -
Odacir Soares -Ronaldo Aragão 
-João Menezes- Oziel Carnei­
ro - Carlos Patrocfnio - Antô­
nio Luiz Maya -Alexandre Cos­
ta- Chagas Rodrigues Hugo 
Napoleão -Afonso Sancho- Cid 
Sabóia de Carvalho - Mauro Be­
nevides -Marcondes Gadelha -
Humberto Lucena - Marco Maciel 

Ney Maranhão - Mansueto de 
Lavor - João Nascimento- Fran­
cisco Rollemberg- Ruy Bacelar 
- Gerson Camata - João Calmon 
- Hydekel Freitas- Jamil Had-
dad- Nelson Carneiro- Mauri­
cio Corrêa Iram Saraiva -
Antônio Alves- Pompeu de Sou­
sa Mendes Canale - Rachid 
Saldanha Derzi- Wilson Mar­
tins Leite Chaves- Affonso 
Camargo - Jorge Bornhausen 
Márcio Berezoski - Nelson We-
dekin Alberto Hoffmann 
José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 41 
Srs. Senadores. Havendo número 

Sob a proteção de Deus. ini­
ciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1~ Secretário procederá 
à leitura do Expediente. 

É 1 i do o_ seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO. 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Restituindo autógrafos de 
projeto de lei sanc1onando: 

N~ 200/90 (nA 758/90, na or1-
gem} de 23 do corrente, rela­
tiva ao Projeto de Lei n~ 16. 
de 1990-CN, que reprograma o 
Orçamento de Investimento das 
empresas Estatais para 1990 e 
dá outras providências. 
(Projeto que se transformou na 
Lei n.~~. 8.084. de 23 de outubro 
de 1990.) 

OFÍCIOS 

Do 1g Secretário da Câmara 
dos Deputados, encaminhando à 

PRO~ETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

NO 58, DE 1990 

(NO 129/89, na 
Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que outorga 
permissão à Rádio Divinal 
FM Ltda., para exelorar 
serviço de radiodifusao so­
nora em freqüência modula­
da, na cidade de Formiga, 
Estado de Minas Gerais. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. i~ fica aprovado o ato 
que outorga permissão à Rádio 
Divinal FM Ltda .• para explo­
rar, pelo prazo de 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusi­
vidade, serviço de radiodifu­
são sonora em freqüência modu­
lada. na cidade de formiga, 
Estado de Minas Gerais. 

Art. 2~ Este decreto legisla­
tivo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N~> 394, DE 1989 

... 7 . < 
/ -· 

De .eonfor:midtldll. eo111. ·o.a atribU!çõea l.ega.ia • no 
~1-.entareii CC~~>et1o::!.u a eate M1n1Dt€rio~ dete~nei a pul:!olie~ 
çao do Edital n'Q' 233/BB, e0111 vist.u ;a impla.ntaçao do. wu. 1uta 

~!'~~:~!o:;g~od:~cr;!a c~:~~~ncb JtOdul&da, n,a eidaai" 

24 H'a p1:~nto eatabelec14o pc>l«. 1•1• •oo~ralll u ~!. 
9'11ntoa OQt.id.adea• 

BERSM COMtHICAÇXO t.TDA., 
111.:DIO DIVINA!. FM t.TOA., 
JU!EIAS BRANCA$ SISTEMA PH.' CE R!DIO t.TOA~ • 
SOClEbADE DE RAbiODIFOSAo MORENA LTDA. 

3~ Submet.1do o aaaunto fO oxaJ:Je doa Õ1:9ioa COIIIP'!' 
~r. til; tliistoa :ün.l.stãr.l.c, ::.. cc::clu:.ce: !or= ~o .:ent..!.do de ~~i 
.ob o. aspeetoa t.icnieo e j,~;~.l:'!dieo, as entidadri p~:o~nt•• 

_aaUafizer.,.·is ex1o;iineio~~a do Edital e: ao,; requ1a1toa do. loqia 
~~io ... pee!Uea de rad.Lodifuaio. -

C. Heaaaa eondiçõea, i v.iat• daa entidades qWI M 
lilabJ.U.tar- (qu .. d-ro ~exo) 3. execuçio do ae:viÇQ objet.o do ed1 
t.l, teMO a honr• da. oil.c-.,1nhar o •••unt.C! l. e1ovad« con•1der~ 
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çio &I V0s111a rateoléincia, encarecendo se <!iQ!:!o do •nriar ao Con 
'!ln•.o Racional a onoxa portaria ""' permlssio. O .at:o do ov.t.o:!' 
9!! •o-nt• v:tri a produdr ••v.• a:eitoa lco;;a1s após :~UI:Ior;:a 
Ç40 do conqrcaso Nac:Lcma1, na toraa-~ p"'r"''l"a:fo t.o:<:t:osJ..ro, d<:i 
art.J.go 2:23, c!la Con::~~tituiç:iío. 

-·· ·~·~® "~,cfiJ~ pLl·# 
c:MIIWftlt CIVJ:L DA PRESIDI!:HCU. DA. Jtr!PÓBLlCA 

S11bcheUa para A•suntos J11rídiCos ' · 

i:r:FERfNc:U.sj: HINCOM - r;.N. no 091/U 
NOP - 29000.00S800/8ll-71 
Controle no 1073(1' 

ASSUNTO' OUtOt'g>a pena.iosao 1 11.\010 DIVHIAL FK LTDA. • pua C!X 

piorar, pelo "prazo d'!! 10 anos, serviço de radiodU:~ 
sso lonora ew freqÜCncia •adulada. na cidada da Fo~ 
•Ig-a, e.tado de Ninaa Garais. 

~· 

1"""'""'. 

lr,_or:-al-'tCI, a ~rtal'la ••t:i - con4lo;a.• de ••r •!! 
e .. i~da l aubcb4f:ta para Assunt:Oo Parlã .. nt:ar••• 
para olaboraçlo do -~••9•• ao•Congr.-.•o Maclon.al. 

' oon·-~-~ ' .i ;j li I 
''"'-"' I' I·· 

.... w i: I·· 

•-w I~ 
I: I : 

., I: I·· w 

I. t't.• de ato!ldor .S..t•r.t.naçlo ~rt.or. •ol.t.ct. to 
•utort.sao;lo Ih V.lh. para prov1danct.ar a .t>artura do Edital para 
_.c:uçlo da -rv1w tia radlodUua:Jo •oQOra - IJl.EWaJICXA IKIDUL\1),1, 0 

CODSO&DtO OIMC1ft.C&'õ'l5aa aba1ao: 

Í. hrvt.ço 
I. I;oc.J 
~- C&n.al 

4.. cl .. aa : c 
5. ,C.p1tal atD1- aa:I.Qldo : lOO(CDU llv:R 
j!li. llor'-rlo da tu:nclonaaaato : IlU.1taolo 

Do acordo. ElabOra-•• o Cdltal re*PIIct!vo• _. 
coacUo;lla• ac:l.- pe-opoa~. 

JDdat:l.ro. AO\Y.rd•-•• nova 0110ortunldado. A 8ft d.v.r'­
c-un1car ao :l.at:ar•••ado. Quando bo~r. 

·lril.tUa-DF. 

~ ~O VtU.AA FURTADO 
lf ••aatllrt.o - Oaral 

CODiçiU .S "nn'AI. t.lU Utnell!' • rr ~ ' , 
uruu.çlo ao SDU\O n •••Jo•nnl•~._~y 9>-

- urau.a .... norona~ . 7' 
.la ••ti••••• latar••••••• •• •••cação • ,a:o:plersçãe •• 

· a•t'•lç• •• t"a41 .. 1faaãe ohYarii•~ ,..r ••• "P:r••••t••t• leaal 0 apra­
•••tar aaaa proPoataa 4ao·aata e \or,Õ:rt.e •• l':~tp•d1eotl' 0 aa 81r•ter1o 
••ahilal d'o znnrn. •• hlo Ho:ri:tonto. ã l.ua T131biTu~ 1771 

l - NCDUtOS UU.TJ:YOS .à D"':IU-

1.1 - •••••ria•ata 4.ir1&1de •• )lfatatra 4aa Ca-u.tcaç; •• , 

:1.1.1 - •• r••••r1aaata •• ,.,.& ceaua:r a ••••roço ,.ra 
car:raspoad;11t1a; 

1.2 - .ltos coaatltati••• • altltraçÕ•• •••••••••ua. to• aa t"aa­
pact1't'aa coapro•açõas da raatstro •• &Z''l11haaaau aa :~~:a­
par\1çiia coaptta~;t.aJ 

••• 

coaatar ~1spoa1t.S.wos 4~claraa4o 

ot••• 
4awar;'a 

I.Z.t.t·- aa'ntaa aa ao;Õaa :rapraalto:t&t11'&& 4o ca 
'picai uci.lll aio 1••"ltuáwda a .J.acu: 
c1oaá•a1s a aatraacetroa •• P'f••••• ja­
rl41'caa; 

2..:1.1.2.- a•nh;.;.. altall'açie coatrat••l au snaca• 
táll'i& podll!ll'á ••r rt'A'l1o:s4a ••• a prá-
1'1& auco:rf&l'~tl do JUaloté:ria daa Cea•­
aicaçÕ!•; 

%.2.1.3 - os ad•laiat;:radoll'•a ode,.erio ••r b:rsstl•! 
roa ••tos • • l••••t1d~>r& ••• cara•• 
aC'IIIIe&te p<~dell'á ocorrer d•pois. ode terlta 
sido spro,.sclos pt:lo Minbt;r.lo ••• c ... 
• •ieaçc;aa; -

~.:z.:z - •• eatateto th Funolsçio deYeriÕ Cf'llatall' diaposHi..;-
,..,. relati,.oa, apeaas 0 aea au\itcna 2.1.1.2 a 
2.2.1 .J ••• 

2,2.3 - Aa aoci•dadll!s aaC:ni•n ainda nio I'XI'Clttafttea fo 
· acr,.iço· de ndi<HU!onio daYeii';O aprenlltar, j11nto 

co• aeVo c•tatuto0 a tu•dro soc.f.et.rJfo at1.1.11lizad& 
eooat•n•., o .,.i.éro, tt iator e <' tire" olas •<;:Cõea "" . 
cada sÓcio; 

- Coaprs,.snttt de 11"" ebte'O'I' ••••ntlacnto preY 
•• securança Jracinal, ao • acde 4o. auni<"Ipio 
!dltal, aui:..er. 1.ocaliuola d•ntll'a doa lia i te•'"'"""'"" 
r,.o•td.r•;-

:Z • .l.! - Fica• .ollispusulas la aprcal'otaçi:o dÔ docuaento •• 
••• tll'ata • 1Ua anull'i'or, •• antidadaa j. e:ucu­
éaata •• ,.,aJ<auer tipo da UII'Y:lço de radiodifll­
aio aa Fah:a de rroatclra, deYando, l'lltll'ats"ta. 
:lnfo.raall' raa' propoata c••• a:lt~:~açioo 

I.J.Z- As ant1dad•a Ji (:OIICI!asioii.Írtsa/pcr•iaaioft,;ria• 
<aue,' pela pri•eill''!l" """ pratllllldell'ea executa li' aarY,! 
ço 4a' radiooUfasãG oa' Faixa de Froataira, danrio 
proYU~cactar a adaptação da aaua atoa coanitutt.­
wos às dispoa.içõca do Decreto ua 85.06,c, de 26 de 
a&aato la 1980, • fi• de obt.erea, atll'a,..;z 6• 
:DZitEL, o asu11t:laento lia '•uc· trata o it.ea 2.J: 
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••• 

2.3.3 - .111 ••tiolafaa qllc:, par• re·ci•tr•r eu •r'lui'l'&r ••"• 
al:ea co .. stitut:I.Yoa ne~:c:alite• do a•SUiti•ult.O do 
Coasellae d• Securauça •aciona!, •c:ncionado ao 
:lt11• :2. .. 3, <111T"!rão pro .. :Ldent:i&T cate docu•c.,o;o~ 
atra ... é11 <hii~DEUEL, be• c-o o conac'lll,.ntc rc.:ili­
tro •• •r•vh•a•c•to oloa ••••oa, •nu: a da data prc­
'l'iata para • "cllt'rep d11. propo11ta. 

- actaçie Anual" ole Xafer•.açÕ!• Seciah (kAIS), eoao • proYa 
<la c:u•su·:l••ate" da 1•cialaçao tzoabalbiata rater•ntc a obac! 
.,;•cia da Pr"'!'P"rcionalidade <h: braailc_iro• aa antUaolc; 

• Ce;tU:ão ic qoiitaçio olc tJ'ibut.oa fc:ih!rah, .-~cat·o 'IV&nolo 
ae uat11 <h •lcroc•prcu; 

2.$.1 - Oa 40(II1111nto•s cnvaer11dGa no:r. itens % • .( e z.S a;õo 
pJOaciaario ser ap:re•ctltadoa. peh:r. eat.:Sdades IIIUC 

•ii:o teaha• abd• inic1•do auaa at.iY14adea. 

:z.6 ~ Declaraçiio ti,..ada pelo• al!•inist:r"adoTca, oconf~r•e A.na:t:o .. . 
3 - ~OEU'OS .ELA'rl'l'OS a C.IDA COTISTa 011' ACICJ:l$T.a 

3.2 - Pro,.,. da coildiç;õo de bruilcirG, 'teiu •c-dhnte apl'll,u:!'-
o.. taçào dt qualq10cr ..,. do• u:cuin~:ea do<:u•ento•: <:-ertJd&o 

de tl&•ci•cnto ou cas,ecn~:o, ccrtificadt- d"' r-escr,.isu. t! 
'tulo .te elci'L<>r,, carteira profiaaional eu de identidade 
•• co•p:roY&ntc •• aa~~;~-ral:lzaçio; ou de Tcconhecia~UI~O !'c 
il•ald••• 4a •iroitoa c1•1a, para oa pertul•••ea; 
J.J.I -Fie~ diapenaado da aprcaentaç&e .ta p:roYa de ~~ta• 

1rat.a o :ltt·• act••• oqu'!• pertca~er ao ll"''dro ao­
eietÍrio dt: cntJdada c:~tcc:utante de .aer .. Jo;o dc ra­
.. Jo4ifuaio. 

3.2- Fic-hu'• CadntraeetiU- J'c-r•uJârto D1ft-J.C8 (Anuo Il). 
•• 03 (trêa) ~laa, paTa oa •Ócio• ~ue detê• SJ (<:-Jnco pc-r 
e••to) ou ••1•. dat e•~•• od ações reprciantatiYII do ca­
pital IOCJil; 

4 • MCtllUTO$ al:l.AfiYOS .1. CA'J.I UlllJilsn.&IO& 

••• - Pro,.. 4• eo11di~tio de bra•lleiro ~ato, •edtaat~stau-
tio dt "llll1llluer ua do1 at&111ntc• olocu•ento•; ccrtidio da 
!laii'Ci•ento ou c•aa•eato, cert:lr:tcado de reecrY.SUa, "l.!tu-
1• •• •leitor, carteira prof:laaion•l 011 4• J.dcrttidlde; 

4.1.1 Pica d:lapenaado da apr•••ataçio 4a prOY& 4• ••• 
trata o J.ta• aaterior,.qac• parteacar ••. •u•dro 
41rat:l,.o 4e eatidadc ja exeeutaa\1 ~o aarai~o 4a 
radiodU'usão. 

4.2 • Certidão dos c:rtÓrJ.os ~~stribu:ldoras CfYais, Cr1•1aa:la 1 
•• Pretoatos da t!tulol, doa locaia da rae14;acia aos ·1-
t:l•os S (cinco) aaos, bea •••1• daa localidada1 oadc •~•r 
"i'\ •• haJa c~arcido, 110 ••••o pcr!od.o, atiYidadaa a'coaâa! 
e••• coao adallliatrador. 

4.3 • PreYa da cu•pri•eato daa obri1açÕca cle:ltoraia, ••41aate 
certid;o toroccid• pela Ju•t:lça Eleitoral; 

.c • .c - Dac1araçio •••inada por todo a o• • oUri&latt:a, coo.fot"'l,l Aa,! 
x.o III; 

.c.s.- J'ieba de Cldanrneato- Ff!ra-ol.Írio Dl[r-u.B, •• Ol hr;a) 

.(.6 -

c.S.1- 0• doeaeentoa a ~u• •• refer•• oa i~eus ~-1.• 4.5 
aâo preci•ario ser apre•Cat•~oa palaa diri&ente• 
4.11• iatc&r•• o qaadro aoe1etlr1o da t'lltida<!c, uaa 
Yea ·~• a a~rcltDtaçi; doa •~•aol acr.Í feit.a •~a~ 
dendo "' itens 3.1 e 3.1; 

Todos os docuacntol, co•·e~ccçâo doi que teE!baa l'~llcl:adc 
preolc~ereiru.da c doa c-o•proYantea de nacion&lidado:, .~c .. e­
rão aar fir•ados, o::t:pcoUdo• fl11. revalidado• ee data n•o ·~ 
per1or a 60 (aencata) dias da aua aprcaeataçie; 

A deeon•traçio doa rccarloa técnico• • que 11 refere o 
ai 5 do itc• I do arti&o 1' d:o Rccula•cnto dos SerYiçoa de l:ad1odi­
tasio, coa a red:-açiO dada pelo Decrt:to nl 91-837/BS, dner8 ••r fc.! 
ta •111diaat'e indicação d•• caracteriatitaa do tranaaisil.or e do aiat,! 
•a irradiante (Ane:~to l\') ctue a e•tidade pretende utilinr aaa s.uaa 
1aatsl.açõca, coeprccado:ndo: tabricaate, tipo e aodelo deste• cquip! 
•••toa. 

6 .. J - O capital efnieo exi1ido pars o ~·precndia~nto !e 1~" !l'! 
t• a allnea.•c•, S t• do artl&o 11 do ~~'ul••~n~o dos Se! 
"W:lço• de ll••oUodifu•ão, co• a r•daçã'o d•dâ po:lo De<:"rtto n• 
'n;B37/SS, é calculado •• !"unçio da pot~·iio:ta Ol>, ,,., <'&so 
de f'H, d• claase da o:ataçio, .'f:on.t'or•e tabela abaixo, fi.)(!_ 
dl. pela Portaria KC a• 316, de ,11 de fiOYeebro de J98S. 

DUç6-ES •r: a,oJO•IfT.SlO SOSOU. b1 OD.I 
"' E o:n• T•orJcu. ·-
6.i •• EauçÕ•• de pot;~:~ci.a até soo v, excluliY 

(tea) Yetea o aaior Y.alor da.kefer;acia; 

' - . . ' ataçoea a potene:l.a eoepraeadi•a catre SOO v, 1• 
elaslve, • 1 ltV, taclvsl'fe - :ZOO <•vuatas) 'feaei' 
a aa:lor Talor de kcfcrênci•• 

!staçD•a de potência coapree~:~cUda a~:~tra J kV, ez­
clu•:l••, I S kV, intlvSiYe_- SOO (qUiaheatas) ,..,_ 
:~te a e aeior Talor ~~~ kefe"rencia; · 

K•taçÕea de,pocênei.a co•preea414a •at"re 5 kV, ax.~ 
cl•l.iYI, 10 kV, iacluaiYo - 1000 (•11) Yesea 
aa1or Talor da keferêacia; • 

6.1.5 • lsuçõu da potência c-oap:recodtda •~tr• JO kW ax 
clv•i"We, e 2S kW 1nclu•1Yc- 1SOO (dua• •11 •• •• i 
RDI!nt.az) YCccs o ••ior Taior de Kete~ncia; -

6.J .6 - EataçÕel de pot;n.cia coapreenelida catre :tS kY ",! 
claai=..e, e 5~ kW, indudYe • SOOO (ciftco •11) "! 
cu o ••ior Valor de Referência; 

6.1,7- EataçÕu dt potência -aupe.rlor a SO lr.Y- 7000 ha­
t.e ail) """"' o aaior Valor de l!etetêaci•• 

:uçtu ac ao1•.1ns.&. .-..o a.~ 

6.1.8 ~ l:n•çÕes cl.aue OWC"'- 100 (cea) ~rtea • aalar Ya­
• ,..lor de J.eferência; 

6ot~.9 - !•taçÔel claaaa "I" - 200 (duccataa) Yl&ea 
a•J.or Yslor •h Jl!tfcrõiJ~cia; · 

6.1.10:: lataçÕe• c-la••• "A" - 500 (~~tuinlocotu.) ••••• 
aa1or Yalor de J.eter;acia; 

6.l.U - !u:ao;~ca classe "!apccial•- JOOO (•11} "'"''' 
••ior Talor ele ll•f.,rêacia; 

6.1.1:Z- Eauçõea de potêncis a~; 1 kV, ":~tclu•iYa 
(•:ll e q.uialleaua) we.sca o aaior Yalor da 
c ia o 

• 
• 
• 

6.1,J3 - Eauçêica •• potêJIItia co•preendidl catre 'Z klf, 11l­
cJuaiYe e 10 kY, c:.ocludYt - 1500 {duas ail e 111•! 
ahent••) ••••• o aai~; Y.a]or de leferêacia; 

6.1.1-4- E•uções de pot;11cia co•prt:IIIJIId:id• catre 19' kV, 1~ 
t1•ahe 1 2S kV, eacJuliYc - SOOO (ciaea •ill ,...,_ 
••• o asior Vllor da Referência; 

6.t.IS - InaçÕes d111 r•t;~:~ch 1&aal o• aaper~~ I " 
7S()O {ae~e ail e 'IU.iabeatal) Yet.u o ~~ ~· ler 
•• lcterenc:ia; 

6.1 - Oa l'&lor•• utabelecf.doa aa RI!DCiGDada l'ert&ria MC: 316/ 
as~ refere•-•• a cuh ~~~·• coace•••o ou pu•iaaio prctca­
olid•, coaaiderada iaolada•eate, e o Y&lor de re:fer;aeis, 
• aer eoasiderado para o c.Ílcalo, ê o Yi~ento •• olaca <la· 
p1DbUcaç;o 4o Edital; ' 

7 - .a •no•sn.&çlo •• •ISPo•niU.UE n ~sos na&JtCSDos POH­
!ú. SD l"lln'A .... S~xnK. raa&: 

7~1 - •o caaQ da entidade eiada nâe aaacv~eat• do ecrYiso '• 
radiodifu•ao;; 

7~l.l - Qvaado o capiul aocial <la cntid1olc f"or h:ual oa 
a11perior ao Y&lar do_ tlpital __ ~_f•i•o czi~ido par• 
o eepr1ead.Santo e e&~iYe:r total•eate illt. .. lnl:l•!. 
tio .~!11 pra,.i•t•, aaa ,ato• coastitatl•o•, a iete&r_! 
lh:açifl at.Í a <lata. de eatrada •• fuaocio•••e&t.o 4• 
catação r 

:7.1.1.1 - pro.•• •• dapó,ito~ ea \anco o• Ot:~tr., 
:laatituiçio tiaanceira, de, •o •la1ae, 
SOS (ciaq•eat.a por ccatfl) do Yllor c•r­
respfladcate ao clpita1 exicid:o par• • 
eapreea4ie•ro•oo ' 

CIISEI:YAÇiO: Se • entidade pertidpar th: alia" •• 
ua !di til olleYcrá, pa.r1 cade ua ohlea, &1'-renat.tr, 
•1•• ollo depÓsito de SOS (cinqueatl po:r" ccau) do 
c•pital, •f.nuu de a1teraçio do• atos con:r.titati~ 
voa oade coaste " &t.L•ci:lto do capital lflocial de 
••1• e T&lor elo capital Dlni•o _ellilido para eaela 
aa 4.el ser ... lçoa pret1ndidoa l 

1 
-~ 

-;;: 
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7.J.2 - Quano!o o c:apitol social for~ ao c:_apj,_t,a_l 

::~~!:: .. ::!!~d:.~·:~~ e .. ::~:=~a:!;:;::n~: !:~ .. !~=~~ 
:••o, aea p:rnilt& • SQ& int.ccrali:r.açao ate: a •h­
t.a •~ 1nic:1o de funcioaaaeato da estação: 

- prowa de depÓaUo, c• bt•u:-o. ou ea'tra 
iaatit.uiçâo liaaaceira, ~h·, ne> afn1ao. 
SOS (cinquc:ata ;Por c:ca.te) 4o •u]or cor­
rcapo:Pdlllntc ao capUil e:.:i.ci•e par1 • 
••precnctiac~:~oto; 

7.!.2 .. 2 - haonnr•iio de dhpolllUlid.utc de cr,i:­
dito baaclrio ou de a•rantia de finan­
cilacntof fc!UI atr•••• de_ d4'ru~c11coa 
tornccidoa pclaa ia1titulçoca propri•• 
•• •• fin~aciaacato canccdido pelo fa-
11r1cant"c •o• cqa1paacn'toa, de foraa a 
coaplcta:r o T&lor do capital acncio1ado 
ao "aubitca aatcrior, até atiAc:l.r, no ai 
AJao, 111 1C"t•J 4o c1pJtal 'lf'~. ·:p.•r; 
• ~•f'r~tndiatn't,o; Ê 

dc•~nUdedt tX4'0:Utantt do 14'1'•1 o lf~-

QUinda • c•piuJ .aochl toula~ato :l.a~t•cr•liudo 
for s,ual ou aup~r:l.~r ;, 1011 4ea Y•lorea th:.•aoa 
•• Por11rh MC ai JJ6/8S, paTa cada 11:1a d41 ••u• 
acr•iç•~ •crc.u:id• da quantia u:i&ida para o aoYa 
•••raaadiaaatp. • entidade tica ileat& da 4caoaa-

..... 
Quando , capiul aochl tor ~ ao C&J>ita1 
a{liao eJ~;i;~:ldo par& o aaprl•tod1acal f•u:.cllilcr, 

111aa d11 opçGea ahbo .lad1cla4&ah 

Pt!MEIII.h 

SECIVIllh 

a) roroea 4t 4epÔai~te, •• llaaeo •• •• oa 
tra iaatitu.i~ão U11anea1roá, de, ao 
alaiao sol (c1a,ueat& por caatO) do 
.,.lor eorrupeadcnta •h capital u::i­
aido p&J·• '"""'' eapre•••iaaatOJ 

11) abuu h ahora~ão de& a•to& collni­
tud.eea para elneçiio do capital ao­
c:l.&l & eer •aaeotado <la aaia a ,.,_ 
lor ;ecen&'ril para o no•og eaprecad! 
•tato, 11a qual coaat! ,._ue a sua in't! 
1rll!r.aç;o tonal ser• efeti•••• •t• 

'• a <l•t• pll'a,iSI& par• a clltrod.t; •• 
t•nciouaento 4a ,caução; 

a) pr••• de dcpÕsUo, •• b&Rt:o ou outra 
illat!'tulçio tin&neeira, <!e·, no a!ni­
ao, .50" (cln<~.uenu por cento) ole ea­
lor eorrupood•e~u ao capital u:ili­
do para o no'Oo e•pr••adi.ento; 

llo) deaonunçiio de disponibilidade de 
crédito bancário ou de car.nth de 
rin.anclaacnto, feita at~a ... és de d~C:,! 
acntos tornec:idoK pela& iostitu.içoca 
prÓpri•• ou <h: !inanc:.iallelltO eoncc<l! 
do pele fabricant• do& cq;u,ipa•cntoa, 
de !or•a e co•pl•tar o valor do cap,! 
tal •eneionado no aubite• anterior, 
au'i Ínincir, no a{rdao, o total do 
eapi1&1 exi1ido para e eaprcendiaen• ... 

Sendo a propoo~nta u•• fundação, a:r.ccutante do serYiçe de· 
rad1c<d~fua:Õo ou n:õ .. , a c:o•pr,vaçãe dos recurac<a podcrÍ. 
aar t•ita de u•• daa aecuintca aancir••• 

PAIHElltAI a) proY.a de dcpÕiito, e• banco ou outra inat:l.:-

tllição fiunulra 4e,-~o '"aTn"Ta~' 5 { , que~ 
t& por cente>) do Y&lor corll'csp ,• ca-
pital c:d&l:do para o caprut~c!.iac • , 

•) de•onetrao;:ão de dhponib:il:tdadc de cr;dito 
lloanci:rio '1111 de caraftt:l.e de !inanc:l.eaento, 
tait& &tra•IÍa de doeuacatol fornecidos pelai 
1•UUuiçÕu prÔprtaa ou da rtb&ach:aanto 
concedi•• pala tabric:uac doa equipaaclltoa, 
•• etra'Jéa de outr'll& acios 'IUC d••onatraa I 

eoapleacnuçi;o do e&lor tot•l do capi1:•l ex! 
&ido p•r• a caprcendiaento.: 

IIGtiWliAI proY& de ••pÕ&ito, ea b&Q~e ou outra :l.aati-
• tat<ção tin&llccira, elo total do •aloro C'llrrca-;. 
poadcotc &o capitcl cxi;~ido pera o eap,rcea­
dia•ato. 

7.4- Oa 1'1aanc::S.aaeat<:l c:oa oa t•br.i.antc& dou •'luÍpcacntoa .. eu 
coa encbeledacatea de crédito •acionais nio poderio oer 

·eoa·trat•doa por pu•.:. aupcrior a 10 {du:) &nogs; 

1 ... QII&Jto coxrUXJ:naa l noPC&Ta 

' •.. -A catida4• dcyera aprcs•atar, ca coapltacatação;, ••• pro 
1'0&ta~ e 'luaofro (Aàes.o Y), par.a 01 :Cia& 4&& ali.,caa !• !!7 
e. 111, e c t do i 1"1 de ani;~o 16, do •e;~uloaeAto doa Ser­
::-iç';a de ll:;oliodlfuaão, coa a redação que lhe fe:l. dada pe­
lo llacrato •' 91.837, 4t %5 4a o.11tubro da J9SS. 

f ,.:. ftOGUliAÇlO 

9.1 - Para efeito ole prceDdti&eJttiiO dea ·1ecn• 7 c 3 de Anexo v, 
conatant• •l!lo itea &atcrior, a proponente: 

eall&id•rando o 1a1crcu:t aaeioll&l c a !in&l:l.d.•de ·aduca'l:i­
... , e cvlturel' de urviço 4e rod!odifu1io dcecr; elaborar 
••n• prosr•••s :l.nforaati•Ô•, ech•eeti'OOI {e &a ei'Jol, bca 
coao o public14&•h crttercial e o aer•iÇo noticio&o, de 
fora& a c.oatribuir para a d ... scn•olviaente da. Hsçi ... atro­
.,;, do epcrhiçua..-nto iMecral do bc-•c• .br.aileiro, 
obacreando, ... atrc outroa, oga ••cuintc' cr1t;r1o&: 

9.1.1 - prcferCao::l• a tcaaa, &utercJ- e intÍII'prncs toacio­
roaia, 1 fia 4c intcnt1 ... r • cri.u:.lvidsde do hoaca 
lllraa!leiro e o dcaen•ol•i•clltO da a caprcs&l produ 
tora• nac.:lon&ia, ~oga • cooac~u•ntc aaplieção <:!';; 
acrccdo de trabalho licado & tod&a I& eti'Oiiladea 
.erdnicaa; 

9.1.2 - rcareno •• ditcrcll<:i&~Õea rec1on&1& ·~ .rultura 
lllradl<rh&, progn•rando rehcion.Í-11• •• ecu pré­
p:rio cc<ntc:o;to;: 

9.1.3- aanutro:.çi'CI dor orlcnd~t sentido ;tieo. l 
vice; _ ~ 

9.1 •• - fidedi&'llld-aofo da lnror•açi:o • olloaarY;., 
pablicidada, ode pr1n.,-ip1oa étieo& india 
•nia à protação de pÓ,lico 

tO.J - Oa doCM&&Ato& de•ario ccr apr•••t~tadoa, prcferoraciola.oa 
to 0 ea or1&1naia la&he11 :Cae-ulteda a reprodução :Cotoe: 
tit1ca 4eade •uc •• cé.p.l.•• aejaa autaat:lcad&& • lcc!­
veiai. 

10:.2 ... A accitaçio dea proposta& •ão 1apl:l.cará ac obr!&&t~~>ria­
l!l•d• de 'IIUtor&&, poclandtt o Edit.al cer canccl&l!le por 111-
tcr•llc d• Ad•iaht:ração, acdi•n.t• ato Cio ltiaietro daa 
CO .. \Uiic:açÕes t~oa ter•o• de arti&o U do J:ccula•eato d<l& 
la:r•iç.oa de aadlodituaão, •e• qu• as propoaeataa tcahea 
direito a ... a.lquer- r•claaaçiio ou i,;dcai:r.ação. 

- Coo&t&t&dl ralt& 011 i11to:rreção 11& docuaentação .UI &coa, 
pan~a • propoa"ta, o liEHttt- po4crá couc ... der u• pra~~:o .; 
1té 15 11i&& â propoa&llte para aupri-1&. 

,;._ Xoc Estados do .iaauaac, Acre, Pará, ao .. dÕII.f.& 
e Doa fcrritÔ:rioa do A.aapá e 1toroi.1••· i exca-­
ç;o daa capitais doa citados Estado&, o pr&so 
poderá ••r da até 30 diaa, & critiÍ.rio do 
liEII::rEL. 

tO.J.% - Q:uand<> "' Edital u rcf'erir a u•a loc:alid&t!e ai 
tuade .aa Fai11:a doe Yronu·irc. c, para <> cu•"ri: 
aetoto da ex1;~êcc1& ÍOII' ncccsaário o &saent:l.aca 
to préY1o do Co:~~aelbo de Se.c;uran<;l Nac:ional7 
o pru:o poderá acr de at.Õ JO d1aa 0 e critério 
d.O DENTEL. 

JO,,f. - O llin:inro de Ea1ado daa Co•~>niccçÕca poder& IUtÓriu.r 
a jullt&d& de docuaentos ao proc:esao daa proponen1:cs c 
det~rainar aeu rccst11do. 

10.5- O Mhiat:ro de E"&do claa Coauoicaçõ ... a rcaerv--at--ã f'a­
euldadc de, •erificada a o:oaYcniênc1& c, havendo poaai­
hil.idadc t,;cnic&, outorcar pell'•issio a aaia de uaa pro­
poaeote '.:ientrc && quc ateadcrca à• prescatea ColldiçÕea. 

.: .. DE:N'l'Et. 

~•ao D9 2Siti00.00.58ti0/18-78 

AI propoata& en:t .. rC'l\1&& neat.a D1ntor1• a. .. 
9ion&1 foram nUDII!:ráé!aa ~& ae:~inu, .ane1re, obaerva4& a data 
4• •preac.nt•çiol 

~S'l'l\. 119 01 - SOC~!!: DE V.O:roDIPtlsAo MO!tENA t.TDII.. ,apn.­

aent&da tba 2J/0Sl/tl8,protacolla:•d.• •ob o n9 
29llH.OQ058:2/$8 

----------
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-· SE~ COMONI~ Lo"rDA· ,apre•entat!a -
01/l0/88,prot.ocol!.zad& aob o nq 2t.l.OC.0005!U/ .. , ' 

_ RAD%0 DrVlNAL LTOA •• apra..nt&d& •• 07/10/88 

pr:ot;OCOU.sao!a ~ o :D.9 2tl04.00059l/88 •r 

- MEXAS IJMl«:AS 5:tS1'DCA. 1'K D!: RADIO L TOA., a-

• pniMn,tad& - 11/10/11, pr:otoeOl1'1"&t!a .ob o 
n9 2!104.000595/88. 

tco•ta data.. &poi!D"i. ao praaont.. proc-a.o aa 
r.~fer:l.cSaa propoataa, que p&&aar- & f&:wr ~· J.nt.e9r&nt:.e 4o 

-~ .. até. á oca&l.iio da outor<J&. 
z, pilr& constar, lavr8l o ~ .. nu ter-o qiHI 

.fti poc •t. aaaJ.na.So. ' 

cu 

rn:r Ql a QS 

ln.l 

\v.! 13 

.. lo Bor:Laont.e, 11 ü outu 4• l!UII. 

. ~___,__~ 
&n.nA· ib.TJtU S A DE ABJIEtl 

A pl'OfO"'enta _n:JIUWI et'!M!IÇArlg Lma 

1~1\rulu sua proposta 'o. os scr.ulntes docu•e! 

Jt~quorlac:nto dlrlsido ao Mlahuo das Coaunlc! 
çoes; 

cl•usulas ni&ldn pelas "alÍneu !• ~ • i do f 
1• do art: 14 do JSR: 

ccrtldio de Quitaçio de Tributos federais. ~UI! 
do for o caso;; 

TGlaçio Anual do ln(or•açõcs Sodals (AA!S). ~ 
do for o cuo~ 

Dccu.uç:iio fh•:~da. pelos .:adainlstr:u!orc:s de 1\UC: 
c1 nSo po~sul s cntida.de autorit~ç~o nara ~plo 
:ta.l' o l!les•o Upo Oe serviço, nç 11\uniClpio .. ~nac:­
·se nretendc insuhr a. esta.ção 'fr que •. não "c:xce 
dara os limites íi~a.dos fiO arti~o ll do ~ero~ 
te-lei n• 2l6, de 21S de fevereiro llc 1'5167 .. caso 
~cnha a ser contemplada coa a. outorca.: 

b) nenhu:. sócio int;:ra o qua.dro socictãrio de 
cutro. CXCC!Jt::lnte do ~l."Sn:o tipo de serviço de t3 
dlodUusão,_no munidpio onde se p-rc:tel\dt:: inst_! 
lar a est.:aç<~o, ne111 de outr:l5 ernprcsu de uõio 
4i!us50 1 e= município~ div-rsos, em excesso ao~ 
limhes fix:~dos no :&rti~o l2 Oo Decreto-lei n• 
2)6, de 28 de fever~iro de 1~61, c~so a prctcn 
dcnu venha a ser cunleP<pbOa. co111 a outor~:,a.; -

1
-~ 'CO!IIptovante., do que a entidade pessul,os recur 
~h 18 sos f'1nõlllcchos "exi~tdcs pa.ra.o er.~pret:ndilll<:nto; 

[-À",'!:-----, •1nuia de •Iteração contratua.l ou cstatutãrhpa 
E1 J oa.. • 09 j· ra. • cl~vnçao do capltal socic.l, ., ser :~ulllcnu· 

- - 'dO·dc 11ail o valor previsto p:1r:1. o novo servi<Õ ' 
quando !or o caso; · 1 

fn.f 20 • n 

ln.l 

rccuuos tC:c11icos: tndic:~.~ão d~uiJl~ntos: . . -
qu:ldTo ColllplellCfttar i proposta, con!orliie ité:• 
das Co!)dl~ôes do Edital; 

ajsent!Qento prCvio do Conselho de s~aurança Na 
c onal. quando for o caso; -. 

prov:1 de que os cottstas óu acionistas são bt! 
sileiros~ 

II11.l.O_J 
l,;la2 a 27 

b:L;LJ 

\Ost 

cu 

,,.! 03 • u 

In. I 

17 

... 
[,.! 24 

1,.1 2• ... 

I ... 1 

provor de: 'u~'i'Th:u:-nto das obri~::lu;:>es eloc:ho'r,.i:. 
dos o!in:tores: 

Ccni.dio do~ Cartó-rios Distribuidores 
Criainals e do de t'rotestos de TítuloS 
torcs~ 

cr\·4·ls. 
do~ dir~ 

dt>cl:ar:~-;~o .:o'S J!.rctore~. de GUe .n::o p .. rHi::ip 3111 d:1 duc; .. o 1!.:: cutr.D C:!õh.lade exec:u::ouae J.u .. C'S 
DO ~.ipo o,!~ s.:rvlÇO de .. t'~d~odi!usão a que ~e r(:" 
Ít:te o e\ht:'ll, ~~~ J:~UnlClplo 0-:Jl!e l>C' i•tcten..tO: 
insF;ola; a_cst.:aç•o, ~1e9 ~C' ouu:.s enp:-C'saJ. .lt 
tói•htnH.us.;u .. , cJ:t t:uniC:lltloS di\•t·r$v:; ~.., c:xc..:~ 
,O .:I<)S lialte$ fi;a:;u!l)~ ltl) :11'tif.O lZ du tli:Cieto-.: 
lei n' ~ltt/G;. c.a.so a preponente \'C'nh:~ a· ser 
COI•te!::pb.Cõi .:no 3 outOTg:1 e que não ~:st-ât> n.,. 
e,.ercici.o ..r~ ru:nd.:no C'lo:tivo l{Ut: l!.es .. s!. .. ;:urcc. 
il:lunid~~e r-~rl.u~c:nt:~r. nc11 t:).ll:'t.:en e:a.rr.o <!~ su 
fl:lrvj~;)O ou .:a:o;s..::>sora.t'lc:uo 11.:1 A.l:~lnUtr .. o;~o I[_ 
blic.:s, <!o qu.:.l o,lccorr:. !oTo e~1•e.:i.::.l. " 

A proponcnu ~ro DIVI.lQI. Im?A· ~ 
Snurutu sua prOrosta ~;oa os se&ulntes -~ 

atos ~;on~tl~u~lvos a eventuats alteraç6cs ~;o• 
as respectivas t;;OIRPt'::!vo.çõcs de arq,uha•ento o•! 
rt'lit.tro na repntl'i30 co•petentc: 

cliuSulas exi&ldas pelas alíaea.s a. b • c do f 
1• do art. 14 do RSR: - - -

CcTtlc!io do Quitaçiio de Tributos F.c:dc:ro.iS, q,u•!!. 
do for o caso• 

iclação Anutl de lnforaaç:õcs Sochls (VAIS).~ 
do for o caso1 

Declat'açio firm~d~ pelos ~~~inistradorcs de ~uc: 
a) n5o po:nul a enthlade autorit:tç:io Eato. explo 
r:~r o JlCSII'IO Upo de serviço, no municlpi.0.,!1nae­
so nretcndc instalar a cst;:u;5o e q11e, não '"cx.ee 
dera os lb'litcs !.i~:~dos 110 artigo 12 do Decro':' 
to~ lei n• 2l6, de 28 d{: fevereiro de 1967. c::~.so 
venha. a ser ~ontc!:lpl:J.da co11 a outoq~a; . 

b) nenhum sócio intcgra'o q,ua.dro so~ietârio de 
outr;: executante do !:'.<=SiliO tipo de seTviço de n 
4iod ifusão. no município onde se prc: tende ins t:i 
lar a e~t~ção~ nem de outras e~presa.s de radiÕ 
dif'usão. e!l municipios ,Jiv..:Tsos. em excesso ao i' 
limites fixados no arti~o 12 do Decreto-lei n' 
2l6, de 2ê de fevcr~iro de 19~7, c:~so a preten 
denu venha ·a ser cunte~•phda com a outorgA; -

ccmprovanloJ do que a entidade possui os recur 
aos !inõlllcdrosuigldos pa.~;o craprc:cnd!.lllcnto; -

rnSnuta de •Iteração COIItTatual ou estatutirbpa 
~~ a clcvaçao do c~pltcl sociol, 3 s~r liUIIentf 
w d~ ~•is o valor previsto para o novo scrvi<Õ quanuo for o caso: 1 

qu;:dro compltt:>cntar ã propoSta., eou!or111e t.tcflt 
das Condições do Edital; 

•!senti~cnto prévio do Conselho de Seaurança N,!, 
c onal~ (\Uando for o coso; 

' I 
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ln.l••·" • ~1! 
I .. .I .. 

'( n.l Cs a so 

lu I. lB 

prova de que os cotistas ou acionistas s~o br! 
sl lciros; 

prova de que os dirc1o:rcs ou sõc.ios•scrC!'nt .. s sio 
brasileiros natos: 

prava de cu~prlmcnto das ~bric~çU~s 
dos diretores; 

c:lcit.orab 

CerticE:io do5 Cutôl'ios Distribuidores 
Crlainais c do de Protestos de i~ulos 
toras;. · 

c~,·ds, 

do~ l!lf!. 

declaraç.io dos J.!retore:!>, d~: que u::õu l• .. :rtidporr. 
d:s dirc.;iio do: eutra t'r.;ti-'.u!c:: c:Jo:c:C'uum~c olo ces 
no tipo olc scrviçu do: radio~i!usio ~ qu~ ~e r~ 
fere o edital, 110 amn.icip1o c::.~e ).0: J•r~:tcn.!i;' 
inst:slar .:t cstaç5o, no:-n dc outr.:cs t'nrn,.~a.r. Je 

.:radio.Sifusão, cn t'.unici[lio:so di\'t·uu:;, ..-q ..,,:ces 
so aos lir.lites fh:;&olr:.s no .uur.o 1! dv Lio:.:ro:to:' 
lei n' 236/67, c::.so a prC(lQilt·ni.: \'Cnh:. '' ~e r 
contc:!:':pl:~da coa ;, outetrt:l e que n5(1 ~·st:it• nu 
exercicio .Se n:md.:no do:ti\'Q qt..u ll.c:. ~~s,curcr.~ 
1aunid!de yarlat,cnt.:.r, n~·r.~ eJ.ernr:~ caq:<> <!-: "' 
pcrvisao eu assauor.lne:ltcl n:~. •hbir.ist:r.1çiio l'il 
hlic;a, \lo qu:tl .!IICG.TI'I< !01'(1 e:OJ>CO:i.:ll. ·" 

~ADJ:.O _CO~IPARATJ\'0 f',;~ I'ROi'C!ôQo!Ti:S -- - -· "1 

A pt'O(Hlnent• .MJ!D.S !l.lW(O!J , .. &TEMA, l'fl; DE llADIO 

~ ..... m~·'----- lnsuul~ .ua prapona co. os ser.u~n~es .Sowac!i. 

Ult 

'bd 01 

lnJo• • lo 

liil'S. Cl7 

In. I 

In. I 

ln.l l3 

[t;,l 

h!.l l4 

In.! ~s • 16 

ln.l 

ttas constitutivos • eventuais alterações coa 
as respectivas caapronçQes de arquh••c:nto ou 
reti,uo na repaniçiio tllapucmtc; 

CliuSubs cxf.tldu pdn aHa~:as a, !!. • ! 4o · I 
1• do art. 14 do RSR: -

cortldio do 'Quitação· de Tdbut.os Fe.terah, .ttu•! 
do for o cuoi 

nlaçio Anud de Jnforu1iÕCS Sodds (WS), llUD!!. 
do for o a.so: 

Dc:chra'Ç:ÍO f1ra:~da pelos :uhninistr;~dores de: q,uc:: 
a) n:io pouul .a cntid.,de autorizaçio nar.a uplo 
ra:r o aen:~.o tlpo de serviço, no 111uniupio. !1nae­
JD Rtetendc inn.tar a estação e qu~:, nãa···cxce 
dau os limites fix:~do~ no nrti:,o H do Occrc-= 
t.o•le1 nt 2'36. de 2B tle fevereiro de 1967, uso 
'f'enba a ser ccmtc:111pl:lda coa a outor,a: 

h) ne-nhua sócio inte:,ra o CLUadfo societirio de 
outra executante do ~<.csiRO tipo de serviço de ra 
41odHusio, no IIUnic:lpio onde se pretende instã 
lar a csuçiio, nc111 de outras coprcsas de radiÕ 
difusão, e111 11unid'pio~ div.,rsos. e11 c.xc~:sso aoi 
UJ~ltes fixados no :~.ni:,o 12 do Dcc.rcto~lei n• 
2l,, de 2i de: f11verdr-o de 1SI67, caso a pretc:n 
danlof Yenha a. ser conte~tpl.ada co" a outorca: -

co11provanto,J do que A entidade possui os recur 
aos !inancdros ~i~idos para.o c~~~precndimc:ntoo '-

' atnuta de •lunç:io contratual ou estatuti:rllpa 
ra a elc:vnçao .So capital social. a ser :u:u.entã 
do d• a.ab o valor previsto para o novo servl'Õ 
quando Cor o cu o: · • 

qu:ulro co•rlc~:~C"ntar ·a' prof1osta, cÕn!orae hca 1 
dllS Condições do EcHtal; 

ln.l ~' • 111 

lnJl7alO 

ln.llt. 2a 

J n.l :u • 2& 

prov:l do curJpriaconto das ubritao;iics 
dos di reteres: 

Certid:io do'5 C.ntgrios tlist;ib~idores 
Criain01is c do de Protc:nos de Títulos 
tore~; 

cr,.ds, 
oJg' c!i.r~ 

tlcclar.açio elos diretores t:'lc- q~ 11:Õa p .. rt.ic.tpD1D 
da di.reç;io d.: eutrll C'ltti.lo~d~: a.tcC'tttonue do _ttes 
1:10 tipo ole sc:rviÇCl <le r:idioJ:ifvs:iu .t que s ... tê 
!etc o ediul, n~ t~U1licipio e:t<!C" ~c )>t.::ten.Ji:' 
instalar a. cstaç~o. nC"n ele ou:r~s t·!'lprcs~~ Je 
radlollifusã.a, e111 e.unici'pios :din·nu:o. c~:~ Cx::d 
so aos li~:~itcs fb.;ados uo nruto l2 de; o..-c.r.:to':' 
lei n" :Zl!t/67. caso il f11'.:>fonento: \'C:ll•õl a ' ser 
ll"ontc::plac:l:!. .:ot~ a ou~(lltl< e quC" n5" csti'i<~ nu 
t'~ercjcio de "õlndato C'l.:tivc """ ll.c.!- ~~s .. cun.·~ 
iaunfdadc parla1:1ent>~.r, neM l:'~('rCçn <.::.rr.o 1!.: • ~•• 
pcrvh:io ou n.:uo:ssorancJ>tD JUI J..! .. lnntr.tçiio' t•ü 

'blica, <lo .q,u:r.l .Secorr:o fu''" c~t•t•..:l.:~l. ·· 

A propOI>entc S()ÇIEpAQ!i 01!! J!AI)Iop.p.s(SXo KORI:M'A L~ 

------- lnstndu Sl,l-2 p~oposta coa os scr,uln,cs tlocu~~~-ei 
C. OU 

'lv~l--~0=1-~ lfqun1anto dlti&ido ao Mlnhtro clu coaunlc-_o 
L .... , 

lnJ 02 • o> 

.., 

In.! 

In.!\ 

•• 

i~.l 17 

I tl,l 

[,;,j 00 

l.d OI • lQ 

I"·' 

nos connltuchos o cventu•h altcnçõcs ceA 
as :respectivas coaprl.:!vn.çi5cs de li1'CLUiva•ento. ou 
'te&iftro fta rcp•rtlçn.o c.oapetentc; 

c:liusulas cd&Sdas pdas d{neas !• k 1 E do 
1• do 11rt. H 4o RSR.: ' 

ccrt1diio de: Quitação d11 TTlbutos 'fc:derals, Cf.UIJ!. 
4o tor o caso; · 

roJaçio Anud de lafaraações Sociais (WS), ~ 
do for o casa;. 

Dce'bnçia rirllada peloS :~olainistradorC$ de que:' 
a) n5o possui ::1 c:ntl.d,)de autorh01çâo t)Dra c:r.plo 
J'ilr o IIUIRO tipo de serviço, no 1=1uni.c1pio qnae­
so ;retenola insular .a est::~ção e que:. niio···c:x:cc 
dna os lblitcs fix01dos no artiso ll do Dc:cro'=' 
t.a•.lel nt 236. de U .Se fevereiro de U6'i, cnso 
'Yenho a. ser contc:~~:r-lnda coa a outorc,a; 

b) nenhum s-ócio integra o quadro soc!.etil'i-:. de 
outra eJtccuuntc olo r.csmo tipo 4c serviço d~: ra 
diodl.fusio, no munic-ipio onde se ptetendc ins.t:l 
lar a_esuçiio, nem de ouuns cmpr~:sn.s de rad1Õ 
difusao, ca r~unicípio~ div~rsos, c111 e;r;o:esso ao; 
limites fix:~dos no "-rtigo lZ do Dco:rcto-lei n' 
236. de 2& de: fevcrcuo Uc 196~. c:ao o. prc:ten 
d:ant.- venha a. 5c:::- CtlllteJ:>phda co111 a outorra; -

-eot~provonte,t do qu~ a cntid01de rossui o~ :recur 
lOS fln.w:olros ~1f.ldos (XIJ'õl,o c~:~prec:ndisr.e7uo; 

111tnuu 
1

4o' •1 ter::~ç5o c ou tratual ou cs ta tutiria pJ 
r• a e evoçao do capit!ll social, ::1. ser .au~cnti" 
~~.d~ •.a,il o valor previsto p:~ra o novo .sc:rd,õ 
.... nuo or o caso; ' 

qv;~dro COJ11(11er.IC'ntar ã propo~t.:a. Co~<!orac ltca I 
das Condiçõn do Ecl!. U.l; 

aucn.tit~ento prêvlo do t:onsclho de Seaur•nça ·Na 
cionoal,, quando for o caso; · -

r--r-----,( 'fll"Ov.a da que ,os cotiS'tõlS ou acionistas São 

tl!fl~.JI_-'105~•é.!Jlf silciros: 
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!.d 1$ 

j,;.j " 
In.! !1. lo;!'· 

[oi 07 

prova de que os diretores 01.1. sôçios-sererucs slio 
bra li tciros· nu os;, 

prova de. cuJ•prtlllcnto cbs obrit!lor;Üc\\ clci.l.of'õlh. 
dos d.hçtorcs; 

Ccrtid::io dos Cartõrios' Distt}buidor~:s 
Cri•inal.s c do de Protnto:r. de Títulos 
C:Ol'ltS; 

t:r\"~·is, 
dol'õ o!iis_ 

cSec:13rllç5o .~os d!:n:tores, Cc c;uu n:>r.> r• .. rHeip:u:o 
d3. dil'e;;iio de outra t'l•tiJ~Ch: c..,t(Ut:tnte de:. PCS 
1:10 tipo dt:: serviço t!l• ndiodi!\::.:it> .1 que ~:;t r~ 
fcl'c o edlul, f1_2 •unici'pll) e:u!c ~<: rr.,,ten,J;!' 
,instabr a ll'SUÇJio. nen de ouU;os o·t•:·n:rf. ,t..• 
rzdioJU'Laiio, t'f'l ~::unic!t•ios dJn r.:.v:.. ca <'")'tcs 
ao aos•lildtcs fh:>df!s "o :tttlr.o ::.z du L'<:O:to.:to':' 
Jcl "'' 23,6/67, caso a f'T'-f..,rwnt'~· n·nh:. :. :!:0.:-t 
ctlntceplzt;l.i con i out<>r1•:. C' qu'=' n~(r c:aã•• n .. 
c•crcicio de nancbto (l~~h·o "'"'~· ll.co:~. -.~~~curt·l'l 
t•uni4:!de p>trl.l~nt:ar, ,..,.e; C'l.Ct'CC:I:i c:~r1:o .!.: s11 
pltl'visao ou õi~St:"i!i.Of.:l::ltlato 11:1. fl,l:ar.i,.~r.u;ãu l'li 
blic:J, d~ qu::tl dt·con . .:. ! .... , •• c:.J'""-l:~l. ·· 

QU,\1)~ CO.'IP,\1~\'ó'J\'U r·:,:; l'I:Oi'(:,!;•;f!.S 

ho•l•oti••1•o :bntlor 
M1n1atr0 da ~atado da• Coaun1aao~•• 

SCÇUDAD! tlE. IIADlODlFUSio MOI\tNA LTDA,, doY1claaanu oon!. 

:t - SISTEMA I!ll'IJ.DHNTt 

2. 1 t'cbrteante 1 kAPRA - INDilSmiA .E o:HltCIO DE AKTEXAS t.TD.\, 

2. 2 - tipo e/o.J liod<l:lcn f'MB - 2 

' ltltllClP • DO' 'j ·.~oo· 
__ ~~!A!:_ . tDl!,AL j 
fiAT. I:!Gi. MA.T. !XM. 

X 

Ut.t~.!da na 'to,... da l•e:lalaç&o oa •1&or, oo• aod.e f!& ctda!la do For-.1-

&• ,.. K0o t.Ot:ldO 't.CIIIIIf.dO OOI':Itl.achul'nto, •tr&v<b dO :D1i1:10 O·f'i(lial da Ol'li..lo 

do n.oa.aa. do tdltal no 2'33188, aattdad.o publ1car por aou a1ni1tt<6r1o J 
oon•lda~do oa 1ntar-oa~adoll na ax.t~ouç&o do aarvlço do rad1od1t'ua&o ao- I 
,l!or~'•· na G1CSada do fot'als•-l'Ui• on.(l.e &:llillt&, oonrorllo eona~a, a posai- t·-------:------------..L--'~-..L-.....1 
billl!ada da inatalaç:IIO do u11a oaiaaora coa· aa ao&i1tn!Cia car&Cltoríati-

, • hr'rlçol ~1-. !bNWS.. 
2. t.ocalt . ~ ~ tÇ 

3: Cacal1 21& {9, ,1 Kttl 
•• Claa*•' C 1 
5. Capit-.1 !Un!a:lt 100 (C.) K'ffl 
6. R. <~• ru~:~eionaaentoa I11m1tado 

V•••· por 11eo.1 1"0-pre:llcntant• l•j!:•l, abah:o a:~::a:l,nado, .diz•r, 

a. T.E';II:a. quo deaoja exce~:~tar o :t.•rvtço e que :t.e eolllpro!llcto, dc:IC1o Jii, ) 

a. atender • todaa 11:1 ox1a:~neiaa de ord•u• téen:l.ea • 'l~aal que lhe &c• 

j&ll feito:~ po~ e:sao Hin1:atério. 

Deel•ra, na oportunidade que conhec• aa eond1çOos deato 

ad1tal e a ola::~ se sUbiiiC:te e que nllo part1c1P* (l.e ncnlluo outl"o edital 

Jll, Tei"IIIOII• 

P, Det•r-1aonto::a. 

!e:Jf~JXl 
MA.T. tal •. : 

i 
I ; ,,.,. X 
I 

: .. .• 

'""'"':M~ F
-~~--;;;.~~-;; ·~bl~;; ;- P!IOXI- -r ~pO oel 
~Aam>A~OJ~N.\~ f SER'i~ J ... -- ··---:. -. I 

i I 
; ' 

·[ 

J)!HONS'I'ftA(;lO. DE 11ECUftSOS 'I'ECNlCOS 

Ifi:AH'SMISSOR _ 

1.1 f'abr:l.oanh: !IA!ftiEIRAK'tES Et.E'l'!tONICA t.'tDt. 

1, 2 tipO •/ou. IDI)del<u FH-1000 A 
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1, l'!llt:!!mUAÍ. DE mtl'O IE: PROORAHAÇk! DIJ.R!A••REFEJIDfl't A ln!AS, 
AutOiltS E lH'I'QtP!I!:rES MACION.US. ,.. 

"""'­_Lo_,_ 

c••l Para o. t1ns do dl~posto nest.u eond:l.çOea, ent.el'lde-se IXIIIO 1'CIIPO da Pro­
.,--çao D1!ria de -.ts:oora de nd1od1t'U$So o pe!'"!odo d• t.elllpO <lo tr&tla­
abdo ini"t..rrupto, CGDPrecend1do omt~ a et~~ 1'10 ar 11;11 est...çlo, eo1~ 
o1dent.e - o :l.n{cto de' ~ prouu.açao llab1Wit.l • o ténaina du tnnlmi! 
.OU no periroo, OOl.neldenu coca o ence~ dtlsSII - Jli op mçao. 

Jutau:rol, nesta Uu, o proc:eno quo 
r .. bcu o n• 29104.0005f.t/al, nnta Direícrria, co­
os do~~aentos que instrue• a propon.a da ~.l-A~ 
/L i ""'i $ ,!f~..._ /ti.. • para e~ 
:uc:utar serviço de rad~odifusio sonora c• flf, nos 
Ul'II.OI do Edital n•J$3 /SI-QI.. A propo:sta co•pre­

ende i+ ( J.)tõ'lt.,.f"T"e -
folhas nUIIerad.as e :rubric:ad,as. 

.. do prosc:ae 

:r.C:. 

Belo flol-i:r.ontc, G1 de~ de 19d 

Oecl:~ro que prese.n.;:.iei a insuuraÇão 
pTOCC'!õSO e ncnhUI! TCi':l.TO tenhO 11 fa• 

I i.!c - DENTEL 1 f"'MC ~ oENTEL 1 r:, 
·11111tt~l.''l'lfóm"'rr" '!r~'l!flf~"l'llll1591/ag.t-~ 
t DR .. BELO HORIZONTE I OR - BELO HORIZONTE fy 

SE'll.SA.N COI.IliNICACM t'f'PA., dtOJ.i.da!Kn.ti fD!U~ 11o11: '1711. 

• â Ug~W, 01 ..,qo.t,. c:o• udt """ c.i.d4dt dt a.u...ZUA-Of, b.ww ~ 
auro fDMt~~. &1.t.U.01ü rJ.a ~c~- .i« un.i.iiD de n.11.u, dD 
~ !ri! UJ/1,, II<1Jidç,dtJ pu.bUcAot po-'t U.tot .IWI.i.UWa, fDI!.Vi.duulo Cl<l 

~W.a ao: c:t~ dt ..ac.w~o de: ".t.ltUDdi,cuM .~oorwu, 114 t!.Ul44 

ft f(I.UI.ig«.·NG~ olldt cW.tt, ~.tiii'O~ C.OMâ, « po.U~c d«. W.tA!A 

cu. ft - ULi.uQ.U CN" '" 4~u.i.fttu ~t.tú.t.U:.u• -

VU. po.<t 4CII. .qptUu.t41ttt.. ~g.U:, dlc.l.w".u.~o.i.Mdo, diu.lt & V.fu.. qu.c: 

Wtja cu~ o _.e.wh:o c q~ 4C: ~c. ducU ji., «. c.tVIdvt .oz. ~ 
iW u u.l.!li"IIC.id4 de: o-'ldul .tWc.lc4 c: .(qal. que. 4c: •~J- 'e.Uu po.<t ·u 
.u Xi.wã:wt. -

tlc.er&u:, u o~t, ,u.c: eollhu. a.1o c:oouUciiu li"utc 

u.t.:t.t. c. c da u .. ~. 

M.T~ 

,._ Pt.'c:.WovLta 

flld, p/çoMUrc..4e=i«: 

SE!t'/Ho'Ltt -~ 5D4 • at. "A• • S/!Dt 
~ T~- W.SfLIA·OF 

SJ:RSAH COKUHtCAC"lO l.TDA~ 

rv--
IIEAC:IO AUGUSTO WAYA, braalleira. .oltelro, .E!!. 
gonheiro Civil, re•ic1ente • doaic:d.U.&c1o • na 
Av. JU.o ~aneo, 2 .. 0U • apto 1101 - Jui• d• 
Pora-KG. cédula d& identidade no 2.2ll..-lC!i­
~PP/~ • in•crito no CPP nO 00l,I:J;I.lCl-32J 

:ROKALOO Nl:LIO NAYA, bra•ileiro~ aoltai:e'~ Eco 
-lata, ~a:!.danta • .SÔ.lclllado na Av. Jti; 
Branco~ 2.0C~- aptO 1101 - Juis de For&-MG, 

cét!lula de Ulant.14&c1e DO 1525.117-SSP/D!' • in.! 

er~to no CPF no ooo.•ss .. 60l-17, pelo pr••a~ 
t• ,:lnatnu:tento~ eonat:ltu- wr.a SOCiedade C! 
vit par cota• do Roapgnaabi11da4e ~iaitada, 

aob a .:lenl"lllliaaclo aoclal de SERSJ\N COMtm:Z:C:!; 
~ L'!'OA., qu• ao :ceq&ri pele ieqhhclo VJ: 
g-ellte tll:a.:liante as cliu•ul•• .~e c:ondiçõea •.!. 

vaint&aa 

er.ACSULA .t - A SOfledade, 'lirar& i;ob . a denominacio •2: 
clal. do SERSM; COKUNXCACXo. L't'OA. e terá e2 

.o principal objetivo"• inltalaç!o de ••taeio de radiod! 
hl•lio annnra ou da aona o i~a~~gana, •-pre. e,.,.,. f"in•lidadoa 
infC>n~~&tiva•, culturais e ed.lu:·•eionólli&, c{viea• . e -patri§: 

tlca•, ~Dec!iantc a obt.ençio do Governo_ !'ederal, de conee!. 

•io ou paral••io ne•t• ou em nutras localidade• do t•rr! 

t.ório nacional, tudo de ll.cordo com a legbhçio e•poeif! 
c~ qua reg ... ·o acrvico de rAd.iodif"uai.o. 

CtAUSOLI\ II - A Ent1<1ade "ri sua •ode na Av. Hl Nort&, 

Qu«dra 504 - Lote 6 (•ebl - lO aot!lar/Br! 
ailin. nltltdt.n f'ed<l-Z"Il1, podendo abrir tiliala, ••crit§! 

-rhnt, •"J;;m~l;~~ c• ~<m·un•••i.n, ••111 todo n t.cr_ri.tõrio nacio:~­

nal, 'IIICiftJ>"C'e quo as•im lhe eonvie-.:- c. permiti:.:, de1usc modo, 

Ollõ f'od<'r<'" t'Übl ir.o:~ Cnncord<>nl<"'ll. 

~lJi.USULI\ Ul - o Fo~o ·44 sõciédÕ.dê ser.& o ~arca de 
Bra•Ilia-DF. quo :fica el&ito, cOftl e"ICel:!!. 

aio da qualquer outro, 11eja qual for o doM:!.~ilio das pa~ 

tcs, por· ~ia c:~~pccinl ou priv"ileqiado que seja, pa~& c:e 

nhocer a dacidir em pri"JHira inatincia toda• &li qnest6ea 

judiciai• que lhe :.or"clll proposta• cõm :fundamento nen .. 
oon~to •ocia.l. • 
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CLAU!Ill"U. lV - A soc:S.e~dlll <lô cons~U.ul.Sa per pra:to, in4S 
tarainado, ~•mdo JIIIIZ' di•aolvid& a q..,•!. 

quer te•po pelo conaentia~nto ~· sócios que. represente~ • 
.. 1~1& 4o capital aocial~ observando, qu.ndo da •~• 41~ 
aoluG"Io. oa prcccltoa da lsi capec!Uca • 4Clll&ia UOJ:lPS 

pertltulntes ao sorvico-

CI.AtUõQU v - .11. llocioC!u.da, por aoua sóoloa, cb~lg•-•• • 
cWI!pri.r rlg:oroaaacnto as lod.a, ~C]IIlaJIUintoa 

• :taatruc~•· eru.nadoi do POder Piiblleo c:=.oncedento, _ ViCJO.!! 
tea oa que ~onb&M a viCJGZ'o roferent.s i redio41fusao. 

~ vx.- Aa ootaa .-.pnaanbt.l:.Oaa 4o capitaL aoda1. 
alo 1n&llanlva1• a lnc:aaeic:onlv•i•. dirat.fl 

o. ln41nt.o.ont.e. a aatranqairoa ov. poaaoaa juddic .. , d! 

~ndo qualquar llltaraçlo cont.ratval, bul co-o qualquer 
tzána!orinc1a 4• cotao do pr,via autoriaaçlo do P~r ti 
bUcO Coneadont.e. 

CLAUSULA ~I - A Soclad&da i conatitu!da axcluaiva .. nta 

do b~rnailoh'OM. 

cWIIUU. vnt - M cot. .. a3.o. nOI&il\&tiV- • individ'll'ctb 

.. xelacio i Socic"4a4&. qua para cad• 

-. 4··1&& reconhec:. ~pon'ae u. único proprietlrio. 

CL&tiiUU. IX - O c::apit.&l social i 4• C&.f 500.000,00 (qu}. 
MeÍttoa -.11 c:r:u~a4oll). xoprealll!ntado por 

soo.ooo (qulnbant ... ~i, c:otaa a. C!r:$ 1,00 (hu• crun4o) 

ca4& Ull&, a fica aaaU. 4!atributda entra oa cotiata1u 

a) • SEROIO ~OGUSTO NAYA 0 tSO.OOO (qu•tr2 
oantaa a cin.qllent.a •ilJ cotas da C:t$ 

1,0~ (h- cru:r.a.do), no 'W&~or total da. 
cs$ tso.ooo.oo (quat:r:oc.ntoa a e:i.n 
qtaP.U 1111 c:rtuadoaJ , •• 

b) • ~~o WÀYA. 50.000(ci~snt.a 
a11J cotao 4s Cz.f 1,00 (hu:a cru;aa4o), 

ao Valor total de Cz..f so.ooo,oo 1(ci.!!. 

~nw. ail qJ:Uz.àdoa) .. 

etaUSDLA X • A aub.ao:r:tçio • intagr&llaaç-lo 40 ~apital ~ 

cial d&r-aa-1 • aoa4a corran~ nacional da 
aaopatnQJ f113rMz 

a, - Cst :l!ia.ooo,oo' (4uz.on~oa · • -cinqt!.•nta 

~1 crusall!oa1 • corraoapond•ntss a 50\ 
(cinqacnta por canto1do··eepita1 aoei-.l.. 

no ato 4•· aaainatuza 4o preaanta in~ 

t:ru.entor a", 

b) - oa ra•tantoa Cz$ 250.000,0G(4?zantoa a 
cinqGonta •11 cru:zadoa, no praao &11 110 
(canto • oitent..a} ,dias a c::or~tar da d,! 
ta da public:acio. no D1ir~o Oficial da 
t!'n:Lio. do .ato 4o Poder Pfi.bJ,ico",. Cone_!. 

4onto que atribua ~Soei~' conce~ 

alo ou per-iaaio 4o aotvico 4• r•diod! 
fuaio. 

CLÃUSULA XI - A roapon5~bi1idado doa aócioa, noa te~os 
do art. 20 JD. fine 4o Docr<1to n<l 3.108, do 

10 4a ~aDCiiro da-. l'llt, iJ. lboita4a i illlpOrtlir:~c:ia totd do 
capital aocial. 

CLlUSULA XXI~~ capital aocla~~ n• aua to~~iidade.~r­

tonco:r:i •e.pro • pecsoaa fhicaa braaiÍe.! 
., •• ..A ., 

~'OSULI\. XIII - oi a6c1oa podaria 'codor Pi;at; ou a tGt..!, 

. lidado do auas cota& a aatr•nhoa~ .. dian 
l.or o 'eonaont.i~Nrito ao .•6cioa .. quo rcprasant.c• IIÍ&ia da met~ 

do do caPit.~ aoeial. Nio havendo -nu:cstao;io da vontade 
do .aquis!.çlio <.laa cot;aa, peloa 4o.a:L. cot.iat.aa, ••t•~ poda 
zolo sol: ·cedida• ou t.ranaferidaa, •-tt>:"• &p6a a aut.oi-ta; 
ç&Q dcl .. ·-l'odoroa 1'1lbl1eoa • 

.CLAUSULA XIV.- A ~ocledai!Jo ••ri 9'!"1'~ • a&ain1ftrada 

por - ou _1 .. 4.- -~~• <::otl~••• aQb a 11!• 
~lnaçlo quo lhoa· co~r. •l•itoa • d•Mi••!.Y.•1• po~ dali 
1Mr~lc 4e a6e1oa Cru• repAIGDt. .. a .. ioria do cllplt.al ao 
elal, ctba.rva® o 41apoato - Cliuaula XV doou in.u_; 
t:o,. aoa quaia ~ta a u.o da dan~!.n&çlo aocial a'-~ 
pr••ancaçd a.t.iva ou paaaiva, jud:i.c.t&l ou &J(tr&j<a41c"h..'( 

da Sociad~ .. & &loa c~r:u~o. q~:~anda %!.a; raproa•nt.aç&o 1• 
,-1,. •• atrtbuicõoa • oa PQ4araa que a 1&1 contara &o& 4! 
E'19•ntoa do SOCia~adaa por Cotao da ltoa~&bUida.S. Lia!. 
t.adat & !ia da qar:antlr o fur~cicm...nto 4& -pr.aa .. 

CLAUSULA XV - 0& ..S.inJatradorea 4a !ntidada aario braai 

lairoa na.toa a a invoat.idura noa cargos .; 
.anta poder i oc:orror, apóa .havere• sido ap:r:ov•doa pelo K1 
t:~:i.atário 4aa Coaunic:açõoi.. -

CLlUSOLA XVt - t expr••••~nto eleito para 9erir • ad.1 
niatrar a Soc:iod.ad•• no car9o dp s.Seio-c; 

l"!JDt.<!1 o cotista ROHALOO N;tl.IQ NAYA~ax.baido dG pr•at.&r 
<:•laciio do qu.D]<Ju<>r oapóc1o em ')arani1a do aua veatAo. 

CLAUSULA XVLI - o Sócio-Garont.o poderi f•x•r-5e represe~ 

t.4r por procuradoi' - todos oa ato& do 

interouo do Socicdado, .9orilldo-a c lltl!ainiatrando, para.. o 
~tue ~r& aolie:lt.a.da p.11ra a Coaiqnaçiio. pl:'ivia autol:'i:l:açÃo 

do Podar Público Coneadenta. apreacntando-ae. na oportUD! 
d:u!o, prova dê nacional.idad<J do prDC~;~.:rador, q,.,. dev•ri 
nar ac-pre do brasileiro nato. 

Ct.AuStl~ XVIII - Para O& C&Z'9DS 4e ].()eutor-sa~ Hda~OZ'So& 

• encarrogadoa. 4aa i!Uit&laç-õ.. '•litr! 
caa.., SC~M~&nte aario a4aitidoa braailairoa. 

CLAUSU~ XIX - o ~as~ da fanc1onirioa da Coeied~~ ·~ 

ri. c:onat1tu14o, ao -nos. -1a :Z/3(4aia 't.•J: 
çoa) do tt'~lha.doraa nacional&. 

ClJ.USOU. XX - oa doc-ntoa quo ~~m'O'olvaa reaponsab.U14a4s 

para a Sociedade, aoaenu ta:r:lO valor •• fi!, 

-..doa pala ltóeio-o.t'ante. no• Uraos · 4a. Cllaaula XlV. 

CLAosu~ XXI - fto final do cada ~orc!eio fin.nc:eiro do 
ano civ11~ so:r:l levantaOo O ~alan~Q 9QZ'&l 

para apuração doa lucros ou proju!zoa 4a Socie4•d• qua •.!. 
rll:o diatribuidoa ou suportado• polos cat1•taa lia propo,t 
çio d111 auaa.cotaa. 

C1J,.Qs.m.A XXII - A d1atr1.buiçio .Soa lucro& ao:r:i -pr• 
au'at.-d.-, qÚo.ndo ,Ycriticar-ao a no~ceaaid!; 

do d• doapeaas inacl11voia quo i•pliquea o :func:ion&JHnto 

das ostaçõe~. 

C'l.AoSutJ\. XXIII - O 1nlc::1o das at.ividadea da SOChdad• a.l 
dará i. dat.a da aaain•t.ura de&te contr!; 

cLAusuLA xx:xv ~ E•t• Sociodado, ob.&Clii.'V&do& o• critêrioa 
do nGceaaidadl!l• int.Clraaae ou convenii,!! 

ela própda, ou p.cu:a dar eumprimonto l det.anr.inaçio e111An!_ 

ela do Poder PUblico 1concedcntc~ pocktri trana:fora..r-•• e• 
out:r:_o tipo j\U'!dica <la aClc::.illldado, ade-quado l ·exeçu~li.o do 

•orviço do r;:r.dio4i!uaao • 

~OsQLA xxv' - Hão acndo ~in4& a Sociedade pcr.ia•ion! 
ria ou c:onccaaion.lria 'o1G ae:r:vilito 4• radig. 

\.li [\ll.l:io. pÔ<.ler~ alterar ..;c:: te 1n~t.rumento~ e. qt.ualqucr do 

~·--------------------------.... 



t 
l 
\ 

Quinta-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!io li) Outubro de 1990 6031 

au,aa cláuaul~•. io~cpen~cntc~nta do prêvia autori,açlo 
:lf:o t'WXJIII' I'Ú\.111<."0 C'OII<No!'tiii:;U$ nl<CCt.IUln4o•~do aa 'I!.Z',I. 

t~r do nxocuç5o do aorvico o• ~alidadoa aituadas do~t~o 
dm; u .. u.ca dO r.:atxa da Prontotra .. 

Cf,.,USUIJ\. XXVI -~ OU ColiiOS n3.o prov:Latoa 110 praaent.a ~ 
t;Z'ato aocial aor.lo roaolYidoa do ae"erdo 

eo. oa 'llJ.apoaltivoa quo. ro9td ... o lunc.Loa ... nto das Soei,! 

..... par Cota• da .. aponaablltdada Lialtada e·n~~• •ti 
-ta• %. r.u.diodi fu..So. 

~ULA XXVll - oa a&clo• cotbt.._ 4•aha:q que nJ.o •.!. 
tio tncurao• oa crt..• pravlatoa .. ·lal 

~ '-va~ do oxan:DI: a at:.tvldad.G -1:1>and.1 .. 

... •••1•• ju•t:.oa a OQnta:at:adoa, da c~ aeo..E: 
4G 3aalna. o preuanto lnatru.cnto ca O~{quatrol viaa~ no 

aavar•o de 0' (aa1•1 ~o1haa, ju.nta=ente co. •• t••~ 

•~• ah3lXOr para quo produzo o• ofaito•.l•9aia. 

... .ro:;..!Jl<-J.'-'"<'-A!~-~ 

:·...tú.r.6/~ ~.....&""''"'-' --'---" 

11' Of'fC'tO 
illf:GISTI'IO CMr. 8.LS r . .,~~,~~rr :<·~~· 

fJeOV AAOUIVAO.II COI"I4 floll ... ICRI)'JI.Mt. 

..... 5420 
II:RSAN COMUNICAç.\0 lol'.OA 

pRIMEIM. AL'l'ERA.ÇAO CONTM.1'UAL 

SZitGIO AU"CDS'%'0 NAYA, br&aileiro, aolt.eiro, Dlgenheiro ci 

Wil, :t&aidente e do.U.eiliado na Av. lUo U•nco .. 2.046 : 

apt.G 1101 - .:ruiz de .For,a-MG, cidula de identid•de no 
2,213.J.C5-IFP/RJ e inac:t:ito"~o CPF nl1 00·1.138.1<1.1-Jlt tt.Q_, 

K\UlO NEl.IO r.AYA,. lxuile~ aoltciro, Economiata, reddente 

• dosqicilhdo na Av. Ri.Õ branco, .2.0.C6 - apti lloi -.:ruiz 

d• Pora-MG, cidui& de idcntid•de no 62S.Ia7-ssP/Of' i in!. 

c.rito no CPF no 000.455.601-87, único• aõcioa compo)len 

taa da Soeic4lldC por COta• da Jlesponaabilidade"I.iaitada: 

q~ neata praça qir• 110b • Clenominaçio da S.tRSAN COMUM!. 

~ L~DA., coa aede na Av. Wl No;~:;ta', Quad~a 50<1 - Lote 

t (aeia) - lO.andar- Braa!lill, 'ÍH•t.rito Federal, c co. 

contr•to ltoc:ial reogistr•do no l:artô.ria de Pea•oaa .:ru.r!di 

caa. de llrasilia-DF - livfo "A• no 02, anb o no 1351, e; 

•aaaio ele 07.08.117, promov~m 11 present.t: alte:r.acio con'tre 

taal·~aa~ a finalid;ade de •wne:ntar o C'"'Pital a~ci•l, par; 

t.orni-lo co:naent.i:neo CCI!Il os CA(atab.minin>os exiqiveia 

daa entidadea pretendentes i execuçio de &<eiviçoa de ra 

diodi~usão, confo-rme ••tabelece a PortarÁ;a HC no 316, CJ; 
07 de novembrO de 1'85, o que fazem do comum ac9rdn e· na 

.. lbor fol'IIUI. de direito, 111edi4nt~ 11:1: cliiu.uh.a e eond.,! 

~a ••'ilu~nte•~ 

CLAOSUI.A I - o e•pital social que i de C%$ !!iOo".ooo,oo 

(qu1nhent.oa mil eru~!ldoslo fica aumo=nt!. 
4o p.~~ra C:r$ :;>.ooo..oo.o,oo (doi• .,..uh.-....a de c:ru:radoaJ. ::~ 

~~~•ent.ado por 2 • .000.000 (dob 111ilhõc::s). de 'Cotas de O$ 

1,00 [hum e~:u:r..a.d6) cada uma, alte.rardo-se a ~daçio .da 

CllUSiillâ IX do contrato ao-tal qua passa a ••:~: a ••9U1!!. ... 
•CLAultULA %X - O capital aoclal ~ da 

css :z.ooo.ooo,oo (doia 

.Jlbõaa d~ eruza~OaJ, r.preaentado por 

z.ooo.ooo (doia ailhõ••t d• cotaa d• .. -. 
C&S 1,00 (hw. cruzado) c .... • -· ficando 
.... u. coaat.ituido o ··.eu. quadr.o aociet! 

rio • 

CO~lSTAS 

l. ROMALOO NELIO II'AYA. 

:Z. SERGIO AOGUSTO' NAYA 

~ .VALOit; CZ! 

1.ooo.ooo l.ooo.ooo.oo· 
l.ooo.ooo 1.ooo.ooo;oo 

CLI.O&ULJ\ · II - o &llm41nt.o de capit•l• or• verificado. 

no v•lor 4• ~$ 1.5oO.ooo,oo, (hUfl m.! 
lbi.o a quinhentoa •11 eruz•doa), aeri a,ub•crlta • int,!; 

ogz-al.isadÔ - aod• corrente nacional pelo• cot:J.ataa,· na 

proporçio d• •!-1•• coua, na ~oZ111a eatabel•cida nâa L:!. 
traa •a• a •b" da Cliuaula X do contr~to aocial. 

CLA.USOLA III - l'uáa•eem 4• pÍI:no vig'or &C doas!,& 

Cliuaulaa cont.ratuaia vigente•• qu• nio 

colidirem CCIII. aa j;UapoaiçQea do,pre~:etnte in&truncnto. 

r:, asa.bl,, jua~oa e.' contratados,.. l•vr~;m esta •.! 
te:r;açi.o ccntratu.al em o~ (:seia] via.s éle_ igual teor e fo.!, 

••• no anvarao de 0) (trial folha•, a qual lida e &C:h-"• 

conforme, •ncinoam juntamente com .u: t.ellte•unhaa pre:se~ 

eiai• 111b&ixo p.az:a., 01 efeito• legaia • 

/ RONALDO N:fLltt:?.\ 

.(NfJCO IV 

~~~R 

~.t~f~. 

LY$ ELEçno.t.'1C LlllA.. 

J • .s ~ ModdJIJ 

Rl *'fSCIII/E ltSCI Wetâ). 

t - ~1$SQR; .(IDCHIAA 

t.f-F~: 

l.tcap!t.!.j~ 

ff:pa~d:J-
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t.r ~ T.ipõ/10ddtlr 

ItcM,uj~. 

S •• S1$TlJ(o\ IW.OlANI'l 

J.J·f~l 

TEEL • Tdc-El.&.CMAia Úlk. 

J.t • Tlpu 
(I~Mt 

J,S • NIJbL.'JI 
llCI'. r' L 

fo.U14.t.-MG, 15 de. ~ ü ttU 

L~~~ 

PI:OQIAMACXO 

O &Wzs &u./.MJJ.o~ .U.U,Itii.U 44 .Sf2SAN ~CA(:Xtl LT'DA., ~ 

4tác 1111: ~ ,u lk.ult.i4-ÍIF~ ~CL.Alol.! 
• ((!~ Cl ~u. ftU.UMt f. u ,i-.tid.o.f«' ~\IG 
c~ ú.a .auvll::o.& tU. ~iu.&ü, & ~ ~-u • ~ 
N.tM ,eu~~ P'UIJUM.' llr.iai!MUvolo, cduc4e4oM.i.l c &o vl.va, hot ~ & P.:!; 
~~C t1 .ltA.V@ M~Cio de,_._ C:O~ J11ZA4 O 

ãwwobrb!Mto ds. ~- &Wrvú ú 4f'Co't&~ ~ut. d4 ~ 
~. oblc.wl~Ah, cntu: .mtt.o4, ou •ra!WI.t.u ~· 

ai - r.utc.Wclc & .c-u, ~ c .üt.t~ Ml:.ihll&U, a 
~Ui« ~\IM ll ~YU4dt da ~w .. r.oo ~..:..;c.uw e. o 
4uuvotu-.U.~ cfu (lllptU.U pMéu.t.T.\41 ~~«CA.O~, eo- c 
uu&qn~ ~cio .u .•~ ck ~ Li.s~ a .te 
tt.z.a '" &ee:v.uadu .u..cu..t.U:.u; 

61 -lu~ iA. 4i'VWic..i4.c:~u .ug.íoMi.l !« ~ bu.t..i.l.t.:f 
u. pt.CI~ «.C&e.i.olll.•l4 Pl u.u. p.urp.W) c:o~; 

c.l -~ 4c cU»IIb .. f.tl.i:i.JJc Wu. IIO.ut,. el\I.Wr c P! 
~JC.. 

41 • F~...uadc. da {on.tr. .ft hlio~CÜ ÓD {ltt.D. ~ 44' 
-t..t.61U7 d4 ~te.ele.la: C0 ll'~t.ll.~o 114. JXI.~, ~~ 
AIIIUW it.ica4 .üldi.ipu~4vda 11 ptDteC40 do ~ c .... 
~.uuaü:Co.\. 

A J*~ t14 &Wou. d'e.vW ..WUW. ia ~u ds 

Rqvt«•·te doi SCJW.{.eq' Ih r.r.tiDtU,w.io, au.ia ~ tlc.a &t.tiso.a n r. "· 
1f 11 t.' !2 U 14cll.c.tD·tt..i. d U6, de. U.OZ.67; P~ llEC/MC llf JU, 

b. u.es.n; c d .s,u, a !J.tct.u. 

~ i p:ib.U.eUr.ut't c.o~ c EllotUadt o~ct-u• 

a] - a ~-.ta u lcll{lo 4 .Awt p.'L(Ig~io; 
6] -a .u.uâ·la « WOI_~ .dt %51 lv.bl.tt t c.UtcD po~ ctl\t.l:ll 

4t. ,6114 ptLIQ-UN.C<t.o" d.i4.JI.i..ct; ~ ~ 

c.l • a co•IUIW<t-\ 1!.11 ua.a ~v"" po~ puu:o dt 6!?_ !uutiLta./ 
tWu, dt_v.U.V,.VI.tt au,ttJW':~ pdo -\UpDIUIWÚ. D4 .U: 
.tD.A 4 .tiJI/4. p.\(lg~ ~- ;.,( -

I 
Q:w1.tD a .u.w.tca JCC~o. a &.iuo/14 ~-.u a Wt:,f 

~~ao 1111 .:A.l.o. SI lcinca po4 cCAtol dD MWW7 dt. """ P'l"S~ rlÚA.iA 

pau & .tu!u..U.tito dt U.\V.{ca JtC~O. . 

~ 4 p\DSI\4llletC.io ~ML. « Eaiu~u. ~-.u. a 
W.tiM.t Q"frtêtntl'te 4.1 ~u. ou a qiLtll .AU<U vuu P-zCA. JJMA ·a 
~ ttc .. t!U JM.Os~ ~~. as lehlc.ol u.u.. .~. «! 
4ÚI d'h?ifuriku 

• SI I~] ~ 4t 4eQIUida. a 4C.tb.·,tb:4, M lcaÜJI.i# 
CUC. lJtu ap.'ICU\IM, ckn.Uo dD JH.II.]4do át. ~~ ck 
CaiwOJUIJ ~ 

• 7S (.a.r.ttA.t4 c c..btcol .uw.to• """ .u..u c.o~u. u.a. .&b! 
llN. .. ..,... ~ ..... 

~ i P\09~ &O v4>/o -o qu cU.fopu.~VtGr o.A f'adM.t.l P! 
~ ((IIIWfultu. 

Puta ,..,~, StiÚ!c.\ ~.t.\o, ~c.tt a SERSAN C<*WatAcM 

L11'4., cau vtllfut c 4M « r..&c:Dthi.da. pG./14 a ~ da .fotrtv.i.co 4 .u4il:l"!, 

~ U, fU(. .t.ut4. (I pUU.ILtl.. ~ C pud!WA 111111. p.\Of~ ~ 

c.~ c- ~4.i:tll4io, olllk a Mt.d. ~ uü c~ ~ 
~c~.QU.otV.ier:t. 

~c-UG', 15 tk ~ tk nu 

~· 

.tn:nauu!, nestu. data, o preceqo qlile 

re•bc:u. • a•· 2glD.t,OOOSfl/al. nesta Dl.htorra. 'cOit 
os docu.ae~tos que inst:rue• ;a, proposta 41 .s.-.. • ..,..· 

-...,c.tç.:t U'll4 Ql!* 'i•. 
xecutar se:rviço der radlodlfusio son~;~a~o•-.:S'l.PR!I 
t:-r•r:u do Ed.ltal n'a3l/1#7t.lt. A propdhiit:~ 
onde 3o ( tttfllo. 
lolb;as auaondas a :rubr.icada$. 

Ucclafo que pT,•:<t.•n:i~l a~ lnstaur .. ~iío 
"do prc:u:ntc proc:csso e r~<.:nJuu:o rt;-a:-o to:nho a h.• 
zc.r. 

~---
zx.o. Sanhor lli.nbt.ro c!•• COmuniea~lt2S114 1001593118 

I DR- BELO HORIZONTE ~ 

A dDIO DIV%1QL 1'11 Ln~A.. • deY!a-at:~t oonst!taicl& 
na fo~ 4a t..qbl~~io - vig-or~ co-. ••dlli na cit!«.S. 111p D1Yin6polla. 
B•t&do ele Minas C.r&J.a, tendo t:oeado ~e!aento do &4it.l.l. aa 
233/11, aanda4o publie&l:' por •••• Kiniatir!o 1:10 D!irio Of!c!al 41. 
Onião da 11 de ao;3ato 4a lt&a~ eoav~ o• ill.t.r. ... doa i. ._ -
cucio da S.rvicoa de lt.ad1od1fudo Bcmor. -. Praquit~eia Aodulada, ~ 
cidtlde da•rormS.qa, :r.:at&c:!o 4e K..l.naa Gerai.a, onda axiate, eonfo~ 

eoaata, a poaaibilidac!a de inatala-;io éla wu. UL!aaora coa. aa aagui!!; 
t.ea car.actar!at.icaa~ 

1 - hrotico 
2 - Loeal 

l - C.n&l 

<I - Claaae 

ftequ:;ncia Modulada 

* Po1'1d.qa (MG) 

l 216 (91,1. xsa') 
•c• 

V- por aau aóc!o·g:erente. qga a aate .ubacr.Te 4! 
zar a V.E:.: •• , q\)O 4eaeja executar o Hrvico a que ••· c:o.pra~~a.t. da! 
da ji, a aten~r a todu •• exiqéocia..a 4e ordem ticnic& e l.ag:al que 

lhe ••:1- feitaa por •••• Miobtério. 

Declara, na opol:'tUJ)diade, cm.Of. Conhaca •• co.aoÍi -
c5aa deat.e Zdital • ,a alaa a111110te. 

Jf. 'l'inaos 

:r, l)af~zoiaonto 

I 
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CARLOS INTOJ:IO Zti'Sl'.l~UIQ DI:II'I'Z, bruiletro,~ 

aado, ccnt.,.clor1 residen,te e domieiU,ado •• Belo Ho:oit:tllte à· AP 
fcrdftlo Mal.h.-troa, ne 68, apL.021 J!Ort.llc1ar da Cl ne ·11..5'201~ 
dida p.lo Ccnul.ho R•&1cnal de Canhb1lidade d~ M!nu Oerat.1 121.1, 

-crttc- no CIC aob ne 01114?So6-8?, mt:~mo CARJXISOS 1 brutl.dro,at-• 
tdro1 t1Uc:l.do aoa 09.06.19301 ca.C!l"e11mte, porteclor ~ CI .. :m.z. 
~ l.tS6,3$ll., crpedicla p.J.a sarmtc., rcddente e docic:1l.bdo .. ~ 
lo JJC'l'1Zml'e \ !tua Al.umínio, batrro Se-rra, portador da C!C,. zuaa. 
ro 002 .. ?10 .. 126--68, • 1 MARCos VIEIP..l GOr.:DIY., bru:Ue1.rt~1 e-aaa4o,en 
lenll•1ro e1Til1 partadw da CI n• ~'-1S2.1tP9, ~edida pel.a SSl'!HG 

CIC. (107.7'70.'996-91, ras1dml.• ~ clom1eilia4o e11 Bclo Hor1z:cn!a à 
J...-. Pranchco 8alu1 18,3S'/6o2, a6c1oz r:ortiei~nte-s da ~oe1ed3de­
por quotas de reaponsabUidadl' limitada • ltADl"O D!V!RAL 7 M LTD-~~ • 
s.aac:rita no ~C XF' sob pR 2l.639 .. lrSS/0001-21, ••t..bclacicbo na ei­
dadc do D1'1'in6pol1.a, J1c: & !lua Rio l!:ranco 712, oo111 pr~:r:o 41t d!lrh• 
t;1o por t•r.o incletenrdnadot caa at1 rtdade -oeial d,e- t:natalaçilo • 
da e:att~ç1o de rad1o41t'us1o sa.~ora ou ffCI:Ja a bas:ens COII fin811ds­

de 1nfcnaaUTu, ecl.uc.aciooai: e ouJ.taraia, CÍ.Tidas • ptr10ticas 
•~H~Unte a c»nee.u1c. ou J:otTDlhSio d.o G01'ttnO Fed!l'ral, rertstracla 

na Junta Ccaucial do Estad.o de f!G. aob nO 3].2.0225'9396 .., 23 de 
dez-bro de l.9SS', conforme- docU!Iftlto de ccnat1tu1c;Io d>lotad":) de 
J.8.l2.1.9B51 .•l:tcrado po.stf!r'iormmte- conforme documento de l.a.",05. 
198?, arquiTJdo na 11!l'ftla J'Dnt.a- • re:lllol1'11D' de ea~ua aeorclo ~tarar 
oa dit":)s odoeuoentos a o f'a:tell modiail.te as al!'&uintea cl'CAalaa a 

cond1c-'llu: 

~-~!_!U~ ~ 
Os a&111n1:5trad0l'es ser1o bras:l.leiros n'tos e 

•aa• in,"'e•tich~r•s ntiSearsoa após hanr a ent.1c!~dt: recebido em.• 
ce:n1o ou persh•io par• uocutar se!"r1Ç"of: de rOdlod.tru:s:lo aaam. 
tl pt<ter~oecrrt:r depois de teres sido aprondos ;elo Hin1stir1o 

du CoaU."I1csç"õcos. 

.:=!~!2!:!-~!E~E! • 
J. Soc:1edadtr continu1 tendo ttua sede • f'ór~ 

n3. e:lc1fl4e de D:1rtn6polia tt:;:, po~endo abr1r filla:la, eser:1t61"1os, 

•ueursais e qêne:1u em toclo territ6r1o nacional; :se~~~pre Qtle' ..... 

da lhe conrltt • permitir o Co'I'H"no FoC'dtral. 
z, por e:startm a:11:11i:ll , jU:!!:to:: e contratados, 

ltATIFICAM n cláusuJ.8:s d.o contrato clet const1tu1;1o e aJ.tnac;'lo 

post..r:1or nlo aod.1f1eadiJ:J relo presaote 1n1Jtrumanto, as&tnall 

na pren:nça das t~st t~~~unhaa ab•!Jo• 

m T1.tlópoll•*' , 11('Y'etro .!'-• lSJSS: 

.r.NTO~ l'l.QVIo nmz. 

f:'.::.:~~~·.,.,.çl~: 

MDIO Dll[.INAL FM L'roA 

COHTAATO SOCL\1. 

JOS! OLISSES DE OLIVZIRA, br&lileiro, casado, J!:.! 
preairio, reaidenttr • do..iciliado na ba P1au!, 

lll .... lo 11orhont. . ..14or 4& e'dul.a "" 

:1.4.nti~4e :n.'G' M~3n. .,ntif,G • J.naer:l.to no etc 
eob o !19 024.CSi.J116-1Sf CAJU.OS Nrl'Qao EOST.tot:rlO 
DIIII'I~ bra•:l.lairo. e~:~;•ado; conudor~ :n•a1da.c.ta • 

dca!.eiliado na 1\ua Per419iO Malbe1roa. ' ' .. •pt.9' 

2 .. a.lo J'loJ:il:oat.-MC. porudor 4a ci4ulA 4• J.da~ 

tJ,~a., a9 H-52G-Cae/tt0 • 1Daet1to no CIC .ob o 

B9 171 .. 74l.a0647J a IJlACr GOMÇJ.L~ !'II.HO• br!, 

•tleiro, ca-.4o, K&dieo, naidant. • doalci.l.t.do 

u au. O.•ldbU<Jador "-ai• :Rocha, 141 - 8elo llo 

':r:l.aon~. ~dor o!& ci4ut. de 1dant14&4• .; 

a-.z.ol7.ltc-&sl'/JlG •'1n•crito bCI CIC .obooúal~ 
GU.Ct3.7Ut-15, eonet:l.tu- -. 5oe:l.c4ad• por C!!, 
taa da h~ô111da.!e' Lia1U4&, sob a 4eno1a1n!. 
Cio soe1d de dDIO O:tVIfiAL :PM L'mA. "rodos o• Zl.!, 

g&to. cJ."Soe:l.ed-.da aerão r.t9'ido• p.~laa ~ 

r..ai.ldaa. naa clfusulaa aegu:l.a.t .. • 

CLAOSOLA 1 - A Sociedade 91rar.l aob a denc-:Lnacio 110ei-.l de 

all)l:O DIV:INAI. f'K I.TDA. e tcrJ ~ pr1uc1pal 

objet:l..o a :ínat.alacio 4• ••tacio de radiodtfu.io sonora ou &t 

aoDII • imtqena, coa !1nal144dea 1:n.fonuatJ.vaa, edu~cion.ia a 

cultW!'•ia, c!vic:al • p~~;triô~c~u:;~ .ediant.e a obtenção do C:2 
,.mo Fee!eral'o M conc•••io ou pe1"ll.illa.ilo nesta ou - outra• 
J.oc:.li4..:1ea, tudo de acordo c:a. • leq.l.ahçia aapoic1f1ca Z'e9.!, 

dora d• -tir.l.a~ 

CIJI:USUI.A II - A Soc.l.e4ade ,ter' sua a111t!e e foro n.a c:.l.4acS• de 

n~vinópolia, l:~udo t!e K1n•• Gorais, pode.!! 

do abrir .!111•1•• eacritõrioa, .coeuraa1.a a aqêne1aa · - ~o 

território n•cional, aeçre que aaa111 lhe coilvier e pe:.;aitir 
o c:ov.Rrno Fed.era1. SEOZ:: ltv.a JUO Br_.aneo, 112- Div:inópoUa-MG. 

!a.AIJSD~ :II! - A Sociedade i QOnst1tuida por p:ra.ao t.DC!at.a.!: 

aina4o, po(lomdo IIIIZ'. diuo1vidaaqua1quer tlll!; 

po pelo c:on.abtiJI>ento dos aõcioa. obaervandG quando d& sua 

diaaoluçlo os preceitos da lei aspec:tiica • 

CI.Austr~ :rv - A Soe1~4ade, por Set:IS .,SÇioa0 obriq-.__.a • ~ 
prir ri~Z""OSaaente •• l.eia,. ~~ • 1llo;! 

trucóe• emanados 4o POI!eZ' Público Cc:mcedente. Vigen.taa 011 qUIS 

....anb- a Yig'1r, referentes .i racUoclifuslo. 

CLAUSt!LA v - AI cot.aa ropreaeDt.at.l.va• e!o capit;&J. social aio' 
~alior~áveia a incaucionlveia o.tirot.A ou. 1D4ir!_ 

t....ent:.a a ••trang"eiroa ou pesao&• :JIU'!diCal, depe11dmu!o qual, 
quer altero.cio c:Ont:rat.ual, bel! COIIO 'I'Jollquer tranaferêllci• 4e 

aota.a de prévia aut.o::izaçio 4o Poder l'Ühlico Conce4ent:a • 

CLAusCLII. VI - A SoC1-.!ada éi COIIStitoído. eli:Cluaiv~t:a .,_ 

bru1:t.J..ro.. 

"'CJJD:SDLA VU -~.cotai .&o ~tivae '!' indivisi-is -
rtl.açio I. eoc:io.da&~ qoe para c:ada - clal.­

ftCOahecert ao.ent• u-. único prop~J.et.ilirio. 

CIAtiS~ VIIZ -o capital aoc:id i ..se crs ao.ooo.ooo (oite.!! 
ta ai~ do cruzei::oa), repr~aentac!o por 

10.000 (oitent:a •111 cotas de cd 1.000 (h~ uf.. cruzeiros) • 

:ti~a •••1• diatribuldo entre os cot.i1tozs1 

a) ~ .10st ULISSES DE OLIVEillA, 72.000 (setenta e 
4~ a.l.l) cotas de Cl'$ 1.000 (hum .tl cruze,! 

roal, no valor total de crJ 72.000.00.0 (a,! 

tel:ita • doia ailbõea de cruzeiro.), 

b}-- CAJWlS loHT0!UQ IWSTl.QtliO DIHIZ, 4.000 (liU!. 
tro ail) ·êotaa d• ers 1.000 Ui~ a11 eru:&ei 
raai, no val.or total de crS 4.000.000 (~ 
tro •il.hôea 4• e~zeiroaJ 1 •• 
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cJ .• XMCJ' ,CIOft~ FlUfOr 1 • .000 (qu&t.to_ a.f.ll C;g' 

ua de Çd 1~000 lhua a1l ~-i.l:oal. no Y,.!. 
~ t.otal 4o c:rs 4.000.000 I'Z"&tro allhaea. 

.. ~-uo.-1. 

a.aoc~ u: _ .a. napom~ab.UJAa~a doa .&1oa. nos ta~ 4o 

art. 29 !!, ~. 4:) n.creto nv 3. 7!)e. 4i fO de 

:!aJMlro·&i 1t1tr 1 Íialud11 l istportincJ.a totd '40 et~p1tal ~ 

c1al. 

~- x.- a·aoç:teelada •• r, ~u~ por- .s. -• 
~. cOuataa - o ~t.. -alei ~ta • .S..Ua! 

w1 pK' delibu'a~lo da .ictoa que ftpn:Mil'lllll • -:l.orla 4o e!, 
pttal .ocuJ. .. ao ~1 COIIPIC:. o Uo da deAOa!Daçlo .oc:ta; • a 

zçno~ta~ at:J.•& ou. p«a.:L••• ~o4icial oa. u:traj\14.1c.1.U 4a 

sâm..s· .. •· ~lhe. quaD4o na np~~cio ltl'!l&l.- •t:x! 
MJ.CÕH e • podaRa qu., a lei coofaH &C* ver-nt.e. de ~1.! 
4a4n -por cota• -dtl -.apon.Nb.1U.d&df L1JIIU.a4a, ~~ pr.t! 
~· too:!oa o. atoa qua •• t.ol:MW. nt~ct~aaú1oa, • fJ.m de ,9ar*a 

Ut o f1mci~to 4& ..-pnaa. 

c::LXDSOLA • XI ... fJ,ca 1,11.-ti~ :no caryo de s6d.~rente o C2 
. Uat. CMLOS AHTOlfiO ECSTI.QQIO lliNII, exaido 

a•pc-...UZ: ea:oçlo- 9U&n.Ua 4e n. .,..tio. 
- A napon8UU1dai!4 • a o•1•ntaçio UI.~ 

• ~dal1aJ.atrat1Ta caberia • .,_nt:e a br..11•! 

a.aos~ XIU - Plca eatabelec:ido que o sl5c:to-ceranto poCI!. 

. ri fazer-.e ~aont.ar por proeuratlor -
;óSos - at:oa de .intereaae da soc.icu!fade, g:erind~ ~ . ao!ll1Di~ 
tifuwso, pua b que aodi aa11c:1ta4a.para a 4ea1gnaçio.. pr9:11"1& 

âetor1zaclo do Pod.er Pu""bl.!c:o Coneellent.e, aproaenta.rltlo-ao na 

·rt~iclad.e provli de --~~c:1ona114ad.e d.o proeÔrad.or • .qtJJt iew.ri 
aer aeçroe de br•a1le1ro .nato • 

. ~USOU. nv ·.:..Para- c:uqoa d-;. lÕeuto;••• redatores • e!!_ 

• cauegad.oa 4.-. inatalaç6 .. elit:.r.lc:u. •<*4t!. 
·~ Mrlo adaitic!cia braiU.e:lrQS. 

cr.&ti:lur.a. XV - o quac!ro social nr& ~ónado 'preferi:n~-nte 
por- lu: .. 1la1roa, ou Do. a!n~. aor' c:onaUtu! 

ao 4a 2/l (c!oJ.a ~oal c!a t:rabalhadona naciona1a~ 

CLlDStJI.A · 'XVI - oa documento• qoe · enTOlvu naponaabil14a4e. 

. para a S~1ada4c ~n" l:.tlr.ii:o Valor . ao ti.=, 

.aa&M polo ScScio-Gtn'cnte, no• termos dâ CU.uau,la x:·· 

~· XVII - no f1.nal do c:O;c!a exercício tinanc:a:iro aeri 
1..-ant:.d:o o balanço '!j'lllr&l, para çuragig dos 

luCroa ou pt"ajai~• 4• Sociadal!e, qua ..rio 41atr1bu!d.oa ou 
aopori.doa. peloa coUat .. na prOporçãO 4a aua~ QOtaa. 

c:r.JUISOU XVJ:II - A ~U•tclbu1eio doa laeroa aet:r.l . •oa~~~p:re. ·~ 
tao5a." qu.ando •• ..erifiea:r • 'neee•a1dad. ~ 

cobrlr- 4••~••• l~ao51ivo1a (I\ICI 1ç~1que111 o funcioa~to 4&• 

••Ucõe•. 

cLAusau XIX - o tn!c:.t.o ct.• at,.via.dei da Soc:ied~d• oco~ 
ri. na. 4at& da' aaalnatura 4e•to in1t~to~ 

CUitlSUIA JX. - c, IÇ"&aoa não previsto• Ílo presente contrato 
Hrio réaolvidoa de IICOrdO com oa dbPQJ11t!_ 

'\'OS que raqul- o funeion&IQento daa Sociedade• por cat.aa de 
k•ppn.U01~1c1&4e.L.1mitada e nor.a• atine'ru:oa à radiodifusii.o. 

CLl~ ,XXI - Oa ~ôc:ios c:ot'iat .. clflc:lar .. que nio ••tio 1f! 
c:uraoa CIJI crimes pt"ev1atoa •• lei que 'i.mpe~ 

... 4a axa~r a at1v1da4~ -:rc.n.t.u. 

s; por -•:la aatlor- j111atoa a oontrah4oll• dof Co 
.u. aeo:rdo aandaJ:am dat.11Ôgrafar o pnaanta iÍia~nto a 11 '\::' .... 
(c:l.neoJ '1'1aa da .1.gual t..or a for.. .. 110 anv.raa da OS (c:1aeol ;~ 
ll'laa, o qual lido e ac:bad.o c:oafonM~ &aatna. :JunU..ate' ~ I . . 
- teat~unhaa praaenc1aJ.a abasxo.,_ P.Z"• que .pco4wca 011 •f•,! 
toa le<g'da. 

............. 
~~:: 

·lliki tóNWVii HLII6 ..... ; 

./· 
i 

uso DA ~KAÇIC soa~ 

.aDIO_ Dl~AI. !'X LFA 
--l 
""r-..!.J~ 

CMtCS AH'l'Olf·IOI EtiS'l'AQDIO :DDIIZ: 
s6dt.,oL.Ger~t• 

z. 'r.-pot a. Ut.teçraU:zaçio do Capital SOc:iál. uri - ~ cor:­

rmau do Pa!• .. aa •e<Jo:dnte forma 1 
50\ (c%nquenta po:r eento) neste lato e o• :uataritea 
50\ (CinC~QOI!Ita pat' conto) no p2:azo •ixilao de 180 (e&!!_ to. oitenta) 4.1 ... 

D.1.v.1nÕ}:ol111-MG·, Ú1 da 4 .. aabrO ela 1185 

···sER 

.U.'llru.Ç10 :0% C011l".B.ATO DE SOCIJDADX POlt QDOT~S. DS 
m:sl'ORSA.BlLIDJ.~ LIMIT.lDA, 

• ltlmO IIIVIUL P H L1'D1 " ...................... 

CARLOS AN!OXIO iUSr1~Id DINIZ1 bra•il~~o, ea•a4e, 
ocatador-1 ros1dmt.• a dc:dc111ado e Belo Bc.r-1ztr~t• .. lt:ua Pord!.-
110 Halhetros ll~' 68, apt.021 ptrta!!or da CI tiO 1~.5'.20 1 upec21da 
palo CDQs•lho Jl:f:J1onlll. do Ccutab1l1d•d• dom~, 1nac:r1to no 'CIC~ 
aob z:~t 01.l?lf?J3o6-8?1. m\uNo CAfiDOso, bruUe;1ro, ::oltetro,. •Mt ... 
ca, a .. c:J.4o aoa ()9 ... 06.193!:1, port&4ar 4a CI n» ~E'6JSJ.l, ·e%ped1da 
J!C!l.a SSl'aiG., reaidtt:nt~ • d01!11CU1alb em !!elo,Bc:M.mnta ~Rua 
:&l1111ín1o, bdno Serra, par-tador da CIC nt·~-'1l0.1~6BJ e, .. 
K1RCOS Vlmt.A GO!.'DIM1 br .. U11ro1 cua~o 1 111:14enb..t.ro eirll, per-. 
tedor da CI·nl M-15'2~~89-, npad.1da pC!l.a SSPZrG 1 CIC. 00'7.7í'0.996-
91, residente • 4M1c111ado .em Belo Bori.%cate 1 J.T. h&nci•ctr S~ 
les ~839/6021 aÔ<:ioa pa'tt1c1pantu da aoc1~141 pol' qaat .. de r.s 
pca•abil1dada limitada • ltADIO DI'i'INAL F Y. L'ID.I. •, inac:ri.h .ao 

CGC MF aob DO 21..6;39.~55'/00Cll .. ZL, eatabeled.cfa n• eidade de ti1-
Tin6poJ.1a .. HG., 11 llua llio B:rmco 7l.21 cce at1T1dada •ocii.l l!e -• 
1Datalaç'&c-:r 'li• e:rteç1o d.e rad1odit'lla1.o acnora ott aona • islacma 
COSI tirlaltdad• i.ntormstl:ha, educac:1oaa1a e cllltur•1a, e!vidsa ê 

., .. .l'llt.r'~6ticaa aedi!lnt.ea a concna1~ ou p~Jo· do GoTu-no Federal 
•:.4J4j(itHft OI Jzta C~ercial do~at;:ado d• Ml «.ob nll 3120225'9396 

1 
i 
I .. 
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2).12.11]!15'1 OGQt'ur- doo;u••rn.o de cornt1-t.u1Ç''O dat.aoio 4e 1B .. 

1,;i9&.S, an.rd.o po1terioramt. eontorm.- dceu~mt01 de lt..o:f.B7 
e 25'.01.19881 arqu1Ya4oa na ...... .Tanta, r.-aolYa:t de etl111WII ~cor­
.., altwU" c• titoa d.oc:uacnt.oa •·o tu.• •l'dlant.a •• aa&u.:ln,e• ' 
ellu.ulaa • eocuUç'& .. t 

S:mY!:! .. !!!!!_~ I 

O eaptt.al aoe1al da Cd200.000100 ( dho~z.e­

tos áil cr.usadu J. d.h:t.d1do ~· quot.aa da CdJ.,OO ( :bu. c~.~ado) 
.. .,. _., ~··• para Cz$a.Bo.ooo,oc,l( quatrocmt.o. • ~t.~~nta •U 
.... u4oa ) 1 .. DclO e a~mto da C"if280.,D:Xlt00 ( ISUICtoa • o1tcJ 
t.e a11 eriUdoa ) ~'6d Cl.1'1'141do ·~ q_uo~u 4e Czn,oo.( hUII•erll 
iado ) • aubaer1te un:t.eaHnte pelo sócio lwtCCS \'IllllA. QONDIM1 1 

i•• o 1nt.euaJ.:iz.u-li • aoacla eor:r.n'tt' to .Pais, à ce41.das du a ... 
naa1dlu'•• aoc:L.t1a .. 

,flewta ror- :pat:n o cap1'tal. aodal tlel' I! 
aacotntea 1\irtato .nu•a oa aóc1oa; 
• JIAUNO CIJ>.lXISO ... ~.coe ( quar~t• a1l qu.otac ), pntazendo o 

ut~ 4tl cst. J.o.ooo,oo ( qiW'«<lta .U crusad.oa )J 

.• CABi.oo m10NIÔ J:UStl.I;Ul"O DII'fl:Z. - 120.000 ( eeoto e Tinte :IDU 
11aot.aa) .,_.r .. mdo -o tat.al da Ca.tl20.0C0100 ( c~to • 'ri.Dt. ( 

.p. c:rtzUdoa )l 

.. !Uli:ODS VI:&D"..A .aomux - az~tuionCJte cc.~ t.o.ooo quot.u, p .. aa 
:para )20.000 quot. .. , perhsendo o total da Cz$320.000.00 (tr .... • 
•IDt.O a '11J!.te .U Cl"UU4o~ ). 

J'ar,#•fo únieo r A .r .. pmsabUidaCie 4e caiU aõe1o1 na tcru da 
t.ll11 conUna l.iêt.ed.a ao nlor tohl do cap1tlll. ao~1~ 

~~~~ 

8eDdo bnaileirOa na toa • au .. 111Tut1duraa DOS cara: os apó:t ha~ · 
"t'llr a cUdad.a recebWo et~~.ce:ulo 011 Per"l!i•alo para ~ucutar 
•ez""riçoa da "%'ad1od1ta..llo aOI!IIIlte poderio dccrru dço1a IM te. 
r• ddo apren.doa pelo JUD1atir1o das C.m:~ieaç-& ... 

. ~~!EL.Cif!!_l 
O a6aio CU"J.oa J.utlm1o •u.adquio :D1n1.~éon­

lSII• coa a :1llcabic.41a da.&cir oa uq;6c1oa aoe1ais1 c011 pl.t­

DO. po4vea· para praUcar todoa oa ates que fiX"em su:ces-'rioa 

e n. de &cantir a 1\mctoancrt.o da empr .. a. 

~~..SE"!!!! r 
J. aoc1edade eont1nua .. t.b&L~tda 1111 Di<rirlA 

po11.1:, bna eCIIIo -peraanecmdo c0111 rka :nesta loca11~de, po<!.lftl­

co abrir fil1a1s1 eacr1t6r1os • todo t~ttr1t6r1o :cacional, •-­
p.re gue aaat. lhe~ ~ner e per~~1tir o GoTflf'tlo "Federal. · 

Juatoa a dontratados1 ratU'1cD aa ~iu•u­

laa do cotlti•to 11!• oCZ~atituiçlo e aJ.tcnç~u po:f.tor1orn :nl.o •.R: 

Cincad.u pelo Pl"•aente 1Dstl"~to1 a::inUI.Da pr-.e .. nça 4•• -
t.eat-mlbaa aba1:to. Q . 

J)1T1.D6po , ~Ja.Jwt.o 4e l~.SS. 
C.J'lOI . 1 Eustáquio Dinis. 

,.. .. / ... f. ~ 
!!;r~ ::clfó"Õ OI" ..... 
~ . ~ . . .. . 

ra Gondi-.. 

..... "' 
1 "" 'I'JW!SMlSSORr 

1.1 l'abdeant.or W.T.It. 'l'!:L~ICAÇOEB L'l'rD. 
1.2 Tipo a ou .adelot u. - nro - a 

2 - aYSTDU. t:~UU~.ttl'AJ!TP, 

2.1 Fabricanbu JCAPitA - :nroOSTIUA J1: ~ :D& :t.nDu LTDa. 
2~2 '!'ipo • 011. ~lo• I'XA ... z . 

O abe.ixo aasinadoo diziqe~:~to loga~t.o rêaponai.,.l 
pe.l& dDJ:O DtvntAL !'H L'l'tlA. • -. aocle ne cic:l&do do bivin6polla0 Jl:at.a­

do doa kinea Ç.Oraia. D • c L A R 1r 

Ccma14or.Al14o o intorea"" .. :M.e1onel o a f"i:t.alida.S. • 

Kueat1va • cultural doa ao:n-ic;oa do r.adioo!lifuaio, • Emiaaara eompro­
-te-ae a elaborar aeua pr<?9'ra~Ua i"fOf',!!t.ivoa. oducae1ona1a e ao yi­
.1:2• beJI C0.0 & public:ic!ad" çO!I\otl"Ci&l e O nrvieo n<?tidO!O. de fO:tZ& 0 

& contribl.lir para O doal!lnvolTiiMnto 4a Ka~;io, at.rma 4Õ a~rfeio;:oa -

-:a.to .1ntowral do bQIDe bJ:aa1loiro0 obao:n-ando, entro Olltroa 0 oa •• -
.,uinuo hori.rioa r 

aJ - Prato:&cia a t ... a. !l"utor- • 1ntirp~te• li:! 
eion.a1a, & fix do 1netmti'l&r a cdat:!.Tidada ISo 

.bollloul bruilairo o o deaen'I'OlT-nto ü• eopr.! 
aoa produt.ozaa nac1onaio, cor a co~ento 

.aapUcaçio do -roado 4e tr~U.O li<;ado a to­

da• - at1Y1dadaa art.Iatic:aas 

~) ,.. bapot.ito b diforonciao;:óea regionaia 4& eultu­

.ra· bru1lo.Lra. p:eoc:u.rando .reLa.eiÓd-l.a - aau• 
própr~o eollte.xtoJ 

CIJ - Kanutend:o 4o ala-vado aentido itieo, ~•lo c! 
TieO e pa.tr1ÕtiCOJ &o 

4) - :ridediqnida.c!e 4a :fonte o!!" infora.o;io Cio fa«t • 
Slltea 'da caiaaio d.& not.Ic:1a • obaet"Tincia na 
_publ1c1dada !. noJ:maa itic:as 1ndillpensii.ve:ia 1 
J:IJ:oteçio do pli.blioo e do consWilidor. 

.k proqramao;i.o da Em1saoJ:a deveJ:i atender i.a eatip.!! 
la o;:&! a do Jteg-ul~U~Cnto doa s .. t"Ti<;oa de R<ldiod1fuaio. aas:L. co.o doa • 

art{qo• ll a 16 0 S:S 10 "e :zo do Oec:rotO Lei. nQ' 236 da·lii.Dl.UI57 0 por~ 

tar1a MEC/KC no 301 de 13.03. 79 • no 568 de 21 de outubro da' 1980 o 
»o:rtari.a IIC nQ 52/12 de 24".03.12 

Quanto i qu.a.lidade eo-rc1a1 0 a Entidade ogbriqa-oel 

&)• D1lu!.-la ao longo de aua prO(JJ:tuD&çio"J . 

b)- A liait.i..;:la· a .ua •i:~:Uto de 25\ (v1riui a cinco 

Por cento) da programao;:io diiriar o, 

c)- a•com~.,z:'var - aeua arquivos, por P,:uo de 60 

aeaaenta) diaa, de'U'ida-nta autenticado• pelo' 

.r&apon~ivel. 

Quanto ao acrv1o::·o noti.ciot~o, a Em.iaaora coÇroaitt.e• 

•• a destinar :ço .S:n1mo 5' (cinco por cento) do hori.rio de sua pr?9r!.• 

-çio diiJ:1a, para a· trann11 .. ão de aa:v1co not1cioao. 
QQ&nto i. pJ:e>qr&lll&ç.io educacional~ a !!-·baogr.• eoapr_g_ 

-te-ao a 4oatinar gratu!:t.&Pienta ia autoridade• cu::r a~ auaa ..,. ... 

••• fizer, .para 1rrad1ao;:io de •.•ua proqra:aaa adu.eac:ionaia, o5 ~ci~ 
CÓ) horaa a ... n.aia 0 aaai• diatr!buidaa1 

.. JÓ (trinta) ainu.toa ele aegunda a aort.a-ttoira~ • 

~ lllcZ.úio qu. lbea apr0\3-'IIez:'o dentro do parlo:o­

do da .funcion:aJHnto da emiaaoraJ e, 

- 75 (aota~ta e cinco) lllinutoa, naa IIICiaall.l c~! 
c-&!a .aoa aibadoa e aoa ~ngoa. 
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Qua;Q~ I p~:ra-açlo ao Ti..O - o qv.e .Uapu••~rea• 

- po4•.-• 51Gblicoa. 
:O.ata :fo:.:aa, s.nho:t JCir~.1•tro, p:roeet• • 1\lDio D! 

ncu..p L1'DA., caao seja a ••c:olhld.a para a •~uçio 4o aerv1ço • 
4a ~(iodUua*o propoato no p:t'4a•nt. adit.al, a produsir .,.., P~.!. 
IU.Clô Gl1.n.ÚI1ea • .odal'a& .. téct~1ca 4e ra41od1faaio, o~ a D.Ot.a 

~nte: aerl • final1d•~• •4ueat1'1'1. • c:qltural do ••rvio;o. 

!elo !iariuirae. 

Decl:n·o tjuc: r:re !, .:iei a l1tst:~.u1";1ç3.o 

'do pr.:St:nte processo e nen 'M rel!aro tenho a í;r-

C&!\LOS .1.'/f'I~:fl'O !'O'~'l'{QOIC! DIIfn, bnslldro, ca-' 
.. .se, ecot..~Sor, ratt<lafth • 4b~1eUbi!o •:: Btlo Sor!Zonh à F.1111 "'' 
hrcU~:ão Y.alhe1rot1 6à, apt. 02, porhdor •h :::I net l!lo~20 cxpcó'1da 
;reio :On~al!lo li•E1ona1 da Ccnt.ab1lh'a4e Y.G• inscrito no oi::- te". ' 
•cb nll 07l7b?.606-8?1 BRU'!t'O CI~OOSt:1 bnlllldro, aolt~l:ra,lllédieo,-. 
Macldo aoa 09.06.19'0~ J;>Qrhl!or ~. C! nG hb63:?ll~ upcd14a pcl.l• 
~a., ru11!c.ta a do•lc:1lhó'o ect 8el() Borh.Clltc ; llua Ua.ÍI!1o, 
bal:r:ro S.:rra1 porta<lo:r,. <la ClC nD'0::2.71~.126-68J e, 1<i4f'COE. Vlln'!L 

~at:IM, b:radle1:ro, ea~::II<IOt llfl.i:Sr:lbd::op <::1T11 0 portai!or da Cio DÓm:t, 
ro H-152.·b89, a::r;t•i!14a pela SSZt!':G, C:t::pc?.??0-996-91, usJdantc • 

·doa.1c111ailo ~ lklo Bo:rhoct.a à a,.. hat'!.ehco. saiea 13,38{60~.~1-

0:1 p:~:ruc1pa:a.t-ada •oel•«•d'• por qttctac- d'a :r .. POnE~b1l1d•~ 
4a • 1t.ÍI>IO DlVI':UL T M I.TD4•, ln:tcrlh no ~C:: Y.P' aob n~t>t'J'o 2l.6,9 .. 
~5S/000l-21, uhbehcid• ta e1d•d~ da DhinÓpolh- Y.~ • .ã Pua Pb 

!Junco ?12 c~ at1T1dadll! I!Oellll da lnatda";Õ•.r da •::oteçio da :t'adla 
tU:r:oai:o r;:or~ma ou aona • !=-tent. coa. ~1nel1d~at1nt'orJtat1Ta!, ~l)oo. 
"'eaclondJ • cultonh, o!'tleee • r•tr1Ót1ce• medi.nh a t:cn,e•t.:io 
011 ;~~l•:::;:o do Caurn.o Federal, re1bh•a!!1 na Junt. Ccmel'chl d.c 
'ls:t.do da t!:lnu tk;ub sob n~: }~20225~396 n 23.12.1965, c~o:-.=.a 
docus:tnto la ce!\st1tu1ç8o datcdc dll! lô.l2.1983, :1lter.do ?CI:'tnfo:,., 
ach con!onta ~oc~mentor •h Ir:..0$.8? 1 25.(\l.ll)BS • l,CI.C6.86t nq~ 
"W~>do~: 'nal't• me, .. J~rn.~h ,.a.rclTeiE. C e- cec:u::. s.eordo altarar Oll !!!tor 
4oc"Jitant~» • o bUli: ~a!!ip,!J.U ar tUtolnt.~~ eláânlaS a c:~1;0uz 

Ç~$P~.!.f!J!.'j:lE! : 
e c"P1 t.l ~c:hl c!~ :z.Ct!S('I~ooo,cc tquat:roct-nca 

• o1t.nte ll11 Cl't:IU:dcs 1 div16:4o •~~; quot!f 4• C:t'-1 100(h;m c:'uuo3c.) 
.c~>!a lmle-1 puu p1:a :2:!1.~-C.."'~OC: ( t:us a:1lhâo c! c CTU:ailo:), n:: 
l!o o a.tctent~ il"! ~z.ri' 52C.Cflo(",~ ( q:.::lr.ihcnto: c '-'in~• ~:~11 cruz 11c!orl 
t.emb~~ dlT1t1ilc: •a qt:lo~a: d'" -=~n~oo ( ·flU~r. eczailo ) ::ub~CYn~ unJ. 
ea!Lalt• ptlo •Óe!o ~~~::e!: ':.'!Er-.t tieot:":!Y"' que o lntes:u~lz..-r8 a 
bee~a c:orxcote 4o Pa!f a·~çdldt ils~ ncce~fié,def ~cc1eo1•• 

Du:t~o to:rz:• pau;a. o c:.a?1lel t.oe1sl ter a :se•;;.1n. 
tr "1v!fio e"ltl't O!" .tÓ::1cr: 
E:-:>:t: C~;:.!'IC'S('- l.iOoO>XI (q~ne~ll- 1:t!l. quo!:•:r<! PUÍUC'l~ O '!.c:<te: t's 

r.:di!C'.C":C1CO { q!.:o!l:'r:nt~ ~1l e:r-:.:~dot ~i 

... CIP.LOS .A'IIWIO W'O'r.TlQtllO Drr:'tt -.120.000 ( U!'l.to a 't'1ft.tê lllil qua­

tas) par.!a:zendo o totd 4• Czfl.2C.000100 ( Callto a dn~• ..U C:raz..t­
ilo~ )J 
... Y.I1>COS Vr&IP..& QO:U>lY. - enterl01:mentc OOlll 32().000 ( tru.c:nta• • • 
?1Jlt• ·~~ ctoot.u) pe:rf'.zom.4o o total,4a C:r:I}20.CY.:'O,oo ( tz•U!lto• • 
..-s.nta wU eru::a~oli ), pun pn• &.c.ooo ( o1toe.nt.1 • q.Uannta .. • 
all ) qaota~, pe:rru;en4o o totd de C&$840.co:),.OO ( otto.mta• • .. • 
qtl.1'11!1tC .U. Cl'U~eiiOii ). 

?e:riÍ1r•!o Ún1eo ~ 4 ruponuttUS.d•d• 4• or:eile •Óe1o n• f'or .. 1!11 lAl, 
cont.!Dlla l1E!t•~• •o .... .lor total do capital soel­
al. 

gol~m!_J;J>rnlJ • 
Os •~•1nht:radoru d• •oc:1114ada eotJ.t!D~;~am lal­

do bra.:11CI1'!'oa. utoa • su.a~ inTu:t1dn:se. noa ea:rcoa apÓs bavar.·• q 
t!dade rce.b16o eon.c::suio oa perm1!.l!;O pa:ra •x•eute:r ••J"·dço• da '!'& 

4'1od11'aaão •=anta IX;4c:rii'o oeon-111' dcpoi~ 4• tnea aido aJ)rOTado• • 
pelo ro.iD.btÚ1~ 4sa Coltun1eaçÕas. 

gl~m•_m;a:P.!J • 
o aÕc:1o Cu·lo~ .lntôn1o &:o~t;qo1o DinU eont1naa 

coe • 1JleubÔne1• de _,~erl:r oa nexÓe;1o~ boe1eh COlll plenos poXIe:!'ea -
para pr~tleer to403 oi atoa qQe for~ nec:a~L8':r1oa • !1a 4• &arantir 
o f'IZleto:~..~~~tantc 4a empreu. 

gl~g!,.!_g';g,!,! 

t'•aeir:d~• eanUnne cstabelf!dds lll:l D1v1":1ÓÕ)o­

llc1 be:r; eo:te ~f:rzta~::11eu:1do coa .rQrum neata lceal1i!ede;, ,tJo4•"lõo abrir 
!Uhh1 ncrHÓrio!. ar. toôo tarr1tÓr!o nae.ior:,il1 :tll:?l'• ::tUt "-~:::1~ 
lhe conT1a~ e p~~~itlr e Gevsr~o Faõ~el-
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DR- BEl.O tiORIZONTE 

•AR! lAS B«ANCAS• StSTéU4 F~ PE RlPID LTPA, Socl~d~d~ co~tLt~ 
Jii'OIL eetu dt. .\C&po~t~.alt.L.Uttaú.. U/Rl.Ucl«, C.Cilll .ude. a 'Õ,uo 1t& t.lda.rU de. 

'-li•• ~«do U lol.útu Gt.lt4L4,, i fEita Sa~o 4c. 1iu.Khl/ •11 t41 • .a «La lU, 
Uilpto «11 qu:c. rfi4pic. e .Ur.• 1, da Lt.tu A • l'OCU.IfEIITOS RELAnVOS 1 Elrl 

tAPE - ó ~dlt.r.t '11<' UJ/U, do JI.Lil.!4ti:.-..Lo d.,. Coaii.:.II..Z:ea.çõu, pllbUead; 
t.tú.lo O{.Cc:.l.:tl de. U!Úio dr. JJ dt. «IO&.to dt. J.UI. 1Pt.t10 lllu.i .tt4pt..UU,! 

ltc., .uqat..\c..t. 111. Vo&44 E~ct.têltei«, .6c. d.l!IAC. III<Uldl!ll t.A411!~4.t. :.Oua pupu 
pua t..u.cu.<Çio dc.a "e~içu de. ... «cu:o.U.'"'êi:co .lono.t« t.• fllt.quiK~a ~~~i; 
!.c,. ll.l!t c.blllclt.' dt. Fo~§40 f:.a.tado dt. JU.n~ Gt..t.W, eo•.U.dr..t.all.do~.&t.~ -

.S&-'V.iço 

.Lo~cL 

Ccnat 
'Cl«A.4t. 

r FRE~UENClA ~O~ULAPA 

r Fou.tga-UG 
r til (tJ,t Wzl 
• c 

Cç4.ut .. .:t"~t.U.o ulg.ido roo ter.111l "'"R: 
HcJtWo dt. 'u:llel.OI!.~I.Il.te tU111U11.de 

A Soele.d'a..U, po!t •Uit tll.\c.tOJt «ba.Lx.a &4-JI.i:rta.da OE(LARA.,du.de. ji., 
tceu..t«ll. 04 •U.Av.l:ça4 p.u.U.ruUdo4 cwnpl!.iJtdo .teda.o~- «4 u..C:si~te-444 · Ju.I!Ã.rlf 
t&iJ&l, 6r.,. 'ce~~. 4-f. v.lr..11. 4 Jti..II.I.C.I..II. o do rie. ou..to!f.ga., cr. o64t!f.VIl4.' 44 

1. tleeAt..too~-, l!.igu:l:.t.~~r.rl..too~-, Po~oll4, 'Ou . .L&:õu e. Nou.u 1.111 ~tL_golt ._ O!!; 

• (U:e vie.~te.M « vig..l.Jt, c. I.IIIO;otcdu do JUrr.ü.ti:Jt.lo d.u C:olllu.I!..Lcoz:çõu e de. 
dP&i4 fi'Jtgiao~- .uboJtd.l.n.«do4, c Jtt.l:tt.ei.vo4 4 b9.l.d.açlo de. ltct:Uod.l.'!! 

e• ~U4\,l:•" 
·Tc.-o4 c.• qu:c, 
P.'Or.hlt.i.,.u.t:o. 

•ARElAS 5Rl!ICA$• SlSTE"A r• PE R~OIO LTVA, d'e.ela.ll.a. qu:e ~r. co~ 

!.te. 111. c..t&~oll.o:lt ""« p.II.OJJta.or..:tç!o de. ln,e.u.«.U~toA, t.du.e«eiol!.d.l.A e. o:o 1 

6r.M COIIIO 4 pub!leida.de. COMt.Jtela.t f. e Atii.Vi.ÇO llO.ei.el040 de. 'OUI4 
~~11. pa.ll.rt o d'f.Jit.llVG'l~tilllf.ll.to d~ Na.çio, ~ll.«vê4 do a.ptll.áC.içca.lllf.~ 

~r.1~t do ko111t.• •.11.4ill:t.tAe, oéJit.ll.va.rr.d'o r.rt.tltf. ou:.t.11.•••·"' 4C.guilltf.4 
'Jt.Lo4• 

c.. P.U.ÕCIL{n.c.l.c 4 .tt.a.u., cu.to.u." e. ll'l.ti11.p1t.r..tu rutelo-.ta,a '.;:. 
clt. .Crr.CJiltl.vo:r.Jt A clt.l.~v.tda~c. de ll.e~~r..- bll..u.Llúll.·o r. e d'Ut._.! 
vo.tvl111f.11..to daJ. f.lllpiLU.U 711.odu.tell.a." ~ta.e..l.on.W, coa 4 eoll4!, 

ttu.utt. e~ap.Uaçâo dtJ •uecdo de. .tlt«&«llto Ugcdo & .t:ocfu 44 
c.Uv..tda.d(.ê .......U...t.Ú.u; 

6 • .tupe..l.to Ü 4-ih.or.u.c:La.~iiu U.jl:ltllld.l." d11. ett.Ltu..or.& &ll.cuile.Lu.. 
p.or.eeuii.Md'o .~te.la.e:.:o~~.!l~.t.u e.11 4t.U. p.or.Õp~o c&/l.te.x.to; 

c. •«nu.t:r.n~do de etev~do "e~do i~~eo. M011.4l e eZv.Leo; 

~. ~dt.d.lg~da.dt. da inlaii.M«~io. e e&4111.vdncia., 11.11. pu.b~eideldf., 
tle. pM.11.d'pio~ i:.t.e.eo• .ind.Z"pu..6H"e..i" à pllo.teçlto do pi:Lb.Ueo c 
oil.o .eorr..tu.M4cfo.y 

.A 'PAeJ.tt ... &çie de.vW a.Cude.4: C... .Ut.lputaçõu ~~~ lel~t.M• do" 
$uv-'ç04 de. RcdiocU,u.aio, «U.c':'ll c.o•o do" c.t.elRO" 1J 11. H 11 Jt 11. n rl.o ~e 
u..U.Lf.l rt<' !H. deU dt. 'eveu..i.~ de. J.U7, e ilu Na.uq çuvcdu p! 
U Po.tt.t&.tio: JIC d JS, de. U de ju.&.l.u 81. 1.174. 

.. C:OIIITIATD SOCIAL 

kul!e«a. ca...,.do., ccf..,osado. JtUlri.t.k~c t. do.W.e.L.Lfado •• 

,e.Ua.d.t. de Foob<iJe.. f".t:adO' dt. !U.11U. Gc.~. i lii:u« .IU..or.uda 
.S. Cuv4lho - Collcl'o..ZA.Lo Ji:ul.d&~~ci:«.l: Vi.et.«,gc d 5 J - PO! 
.tiUloo~. d.. Ci'du.t.c ü Jdt.n.tl.44dl. - CAl a9 !4.145 c CPF/JA,F 
~o• af IS7.JtS.lt,-SO; 

PAULO CESAl ROPRlGUES NUNES 

IUIJ:tel.I.0 0 e.c.u:i'o. Ch!CAei&ll.t:t.• .tt.4i.dC1tb: C doJtlll.el.l.i«dO' 

... c:.l.d.::de. de fell.aigc. E4.t.I:CICJ dt. Jlilcu Gu&l:"• i Jtu.a. 1,! 
Aio de Plal'tkfl' ICf 5J7 - q.to 30!, pÕ.or.tadoJt d& Cida..t:.. de 
lctu.tl.dade IG Jtf 1,736.6f'l~ e.xpcti.d'4. peLo la".t.i.ta..ro ú 
lctcat.L,lc.açie fk SI.~ d& Sc.Qii4:4AÇA Pia.Uc.& ti.o ~t;! 
O ele. Nl11 .... Ge.u:..U c. elo CPF}JlF 4o& llf J'.fS.7!S.tU-SS; 

CtlllSTITUE'.l, 

u~.u. a.L, c aa 111cllu1"' 'ou.& d• 
.d.l.uU., Seeie.d«de. Coauc..la.L'po.t 

eo~ de At.4pOI!."o:&lt.Ldad'e L.i.i~ 
~-~ c•Jo~ Kr.gÕc..Lo4 4e..tio ~cgido" 
pclu c.Ziu.&atu c C.Oitd.Lç.ÕU 4 "! 
.,..~~.. 

A s"or..i.t.da.dl. dertolll.lrutA-4t.•i •AREIAS UAJI(A.S_. SISTfNA FJl 111: tXliiC LTtM • ._ 

.t:c.44 eo1110 i!••lide~dt. a r..xe.e~io de "r.Avi~a.6 dt. ~tcdiod.í{~"ao "OilOAc &a 
f&A&l, 4aCA dt. oad& Mêdi&0 'ILf.qui~tei4 II!Odu.Ladc, 4oll" C .ÍM4Jtll" [LClt.u& 
4ãol, Olld4 cu.A~c 1. oadc .t:Aop.Lcct, •C.dl&lt~& 4«.toAi~cçio pAivia Co ~lt~ 

.t:i....te da.! Co•wt-ica~õu, Jltt 'o.uu1 da LU c. da .lt.t.l.I..La:ç.Cio ~~~~utr.a. 

CtXUSUlA SEGUNVA 

O" oflj~o:tl.voU CXpiLCUO" de SO~I.dadt. dt. &clill.de C.OIII 11 &.t.tlgo J9 do Pt.C.A! 
.to lt9 St.79J, de. lJ dt. outu&Ao dt. J.f~l, 411.1: l11"~~u.lu o tc.gulCMt.a.to 

CoA .Su.v.Lçd dt. J:a.dlo'.U.6u"ão, "u!i:o & cUvalgaç.io de. pAogJtaau. dc c&o't,!. 
tt.A c.d~c.~vo, cuL.t:u.AAl, .Laóo~~ve c ll.f.CAt.~vo, pAtt111oVe11de. &o ac.a•o 
.tupo, « pu.bttc.Lda:dt. "eo•~.~teial: >DAAA &f"t~po.t.ta;~a:o de" tllC.OUfU file. c.apo~.~ 
.&A c: a 4a& •ecc.a ... 4Jtl.& f.XP«JJ&"êo • 
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·A' ••~t. c lê-'CI ú ~eel.c.tfccl'& ~~· c••• '"'"---'• « e.(tlcflc. tlt. ,,.-.;;, •• 
•Y lc. JU.u.lo Qc.u.L•. i. 11:- ~«ie 11& r.L.uút' at U1 -· Ao&l& ~ff. 

• :iec.h.oladr. i ce.u.U:.tu.LU pau ~.& v.l•iAelC pec. .,.._ill i.dt.tc.U~l.-.:fo. c 
oa'au c.t.l.lliJadu .cuio L-l'c..W> c , • .u.u. de- if&.tc c.• ,u.c. e .U:..U.té.Ua tlu 

c-~K«.c;ic~. c,;ilo "ave.~ a caUdadc ucr.Mdo ee•eeuiie 011 pe.taluia P! 
u u.t.~CLUA u..-.v.C:ee ·u .<r.&cU.e".q~U.i•. 

A& ce.U... -JI.t.UCAta.tl.vu do C&Jil..t&L Stlc.l.aL. UI • .JUAl b.tsUclaflc, pc.t..tuu:!: 
........ ..,C•JI-"C.• a 6a.u.l.tc.4ao"• c, .., • ., .ifu1:il.uivW r. L•CAC&clo•ãvc.ú, d.i..-r.U 
•a .üuU~u . .te. c Ub.•Ntc.LU4 & JIUUti JuJCZdJ.rU. 

crlusuu. 'srnJU. 

CLXU$UU. PrCJ 11.\-SEGlfii]?A 

M eo.tu •M .út.Uvidu.&U UI •t.L&çb i .Sec.i:etl&4c """ ~·u ca.ta UIIC 

.tu.. "; u~.0111&u - p4.op.tict:W•-

Í:U.!!SULA 'O(CJMA-TUCEJIA. 

A Soeitd•dc .. ui ad..i:~b.ctd'c pW• 4Õc..te• l'IUCISCD .JOS[ ruro.~~.- , .. 
t.iiÂ.' llr. PUEl'DI:-PRESIPEAf7f c PAUtO CfSAJt R'OPitlGUts lfÚN:E.S., au 4wt.~i~ 
4 l)IJU:TOII:-CO.IIEI:CIAL. Cllbc.xdo-HU .tod""· Oo6 poadt-U.~ de. c~W.t;.uçio .(!_ 

J&t' C. llll 4o&UI IU.p«.U.a.t:ctçis &• JCL.li• •« ,O't-4 dtl:f.0 t:.OIIpc.ei:AdO'•tkU c..&! lia 

• •. 'f&&.illatu..t& de. .truJ.o" "' ps.pê.U, iliu..to• e d,;CWI&IIot.o" ... &to~;.t.<.uo4 a..,· 1c( 
IJiJ." .J.oúaü c t.ll•c.or.c.Coz.l.i IÍif. e,~~~~u.c, ~t• CONJWITO êa lSOLlVAJo!ENTE, pc.t:l 
!(llc. ·uu i. .t4pe~,..,.cd.c .c p.u...t..~êll 4/ot c.cu.çio. 

I. Sec.iedadc "'- .oD"Lilll «. •61.«"•"'• c..o• " .út.oJt ~a:r. .u .c;.põc, .u -Lt..i.l,· ~'.! J.lJilTCOr­
c~U:u, tctu.!:U~c....to4, J'.o.u:c.....z. ... c q•ul.l...,qa:c.t llfec:.CtêieÀ" 1tu. 'dc4p&d.l!t4 U0:411.,! 

:~,i.te.lli.,..t•.ti'.or.i" lllu 'co .. u.oúc.lf.~Qu "!' cl~ ~t.I:U dcM~' õ.or.~~~~~.or..U01! 
tlN, -~gc:«;tu oa. c v-ls«. r. .tt.ic.u.Mu c .U,.U.l.c~o 4~ .tc~uu:a e• 

O• c4al...U.t.t.cdou4 .uüo h•uL~• 11Lto4 c 4&1.& ""•"u.t.i.t..­
•u" C&AI.:IIO"• 11:Pi'4 h.suc.Jt & t...eid4dc .Ue.~!ob.l.do COIU!I!oUio 0&1. JtC_! 

•.Luicl ft<I.U. nee.u..:tu Jou.u-l~~~~ de .t44i.sdl,~i.:o. -'ouJI.tt. pocã.tã 
•u.ut..t, elt.p.U ele .t:ue.- Jo.id.o .ap-'Ouad•• pt..Cs ~.ti.or...lo ..; ... 
C4•~c.~~~~êiu. ic.uz.. 

CL;i{USUt.l, tiE"CIAIA.-nu.l.tTA 

• A .Socl&cl«.dt "f. e.o•p.u•e..tt.. c .i.&~ett..Jt Ut .nu. (!:uad.te dt. Fu~ec.L..,n.ãúo• 
•t.U •l!IÚM~> de i.W .tt..or.~e• ele e•pJtcgadoJ.. b.tcUil.e .. b.e.a. ~e...eo .... 

Wl •.!: D.l P.i..tt.etoJtiU tc.tiio c:o•o lt.t;•u.n:t...t<~:çic •uu&l c taCII..U« "'-x«da uo 
W ~• ~ ela clcdu.ç.õu '.L.u.W pu"U.t.u u Lcg.UZ&çic 4• 
4c. fe11d~ ••c .U.ti.o l.cuadu i coa.C.. de dupu" tr..u.U. 

tlltr$U14 IIOIIA. 

A· .Secic.Jaclc. xie poft.Ü: c.xeea.tu .u..t.vl.çfll• aur clt..tf.Jt c.o:rac.r .. uõu 
.&iu dt. iÃdl.ocU{u.-'Ü ••~en« xo p.Z.. &l.i• do.6 .tbol.tu '.i:tade• 
Jt Jo :Pt..c..t.c.U-lel. d U., de U .ü: 't..vuU•~ dr. l~fl7. 

ettw:uu pfeuu 

cU:U$UU. prf:liiA.-9UlliTA 

oa pca.4_ 

n:o .u..tl.go D &U h clc•Da.illaçio 4-tlel.ct. 1Ur" Uult.a. de Ctiiu&Lc PÊc.iaa-Te;.tr.c.L.u. Ü-!, 
.te. l.U.U.U..t..•t:•, i uc4'11tdo c.• ~~ç", a:vci..l. e ou..t:.tu uo• dt. lcvsa u~ 
d.ü co• ..t.tt:u.e.uu ele Soc.Zr.d'cdr., '.le.aado "' ~c.te.u,. - Up;.tuc. ''i& 
1

l.lt,..Uçi~; ;ic.Jo~ etã:u,u..t:. ... pcuoa&ellltc. .u.APooUãuc.ü pr..t.o4 ~.eic.« .:.1 , ..... 
iJ e.,U:«t Soc.laL i de C.d 6u.u'.ID {.ac.t....er./\.l.e.a. aU e.or.u.uclo..,l.-tcp-'U~ 
ita.C"o p0Jt..,f0D.4U !A.d.UUU M.U:] co;ta..&, AO va.(o.t, Cltds. IUI4.,clt.. C'd I •'\ C1.lti$U1J, PE"Cliloi.·SE"JCTA 
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PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

NQ 59, DE 1990 
(NO 147/89, 

na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ate ~ue renova 
concessão outorgada ã Rádio 
Difusora de P1cos Ltda., 
para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda 
média~ na cidade de ~ices, 
Estado do Piauí. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art~ 1~ Fica aprovado o ato 
que renova concessão à Rãdio 
Difusora de Picos Ltda., para 
explorar serviço de radiodifu­
são sonora em onda média, na 
c1dade de Picos, Estado dO Pi­
aui~ ato a oue se refere o De­
creto n 2 98.031, de 8 de agos­
to de 1989. 

Art. 2 2 Este decreto legisla­
tivo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N' 461, DE 1989 

Excelentissimos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional: 

Nos termos da art. 49, inciso 
XII. combinado com § 1 2 do 
art. 223, da Constituição Fe­

·deral, tenho a honra de subme­
ter à apreciação do Congresso 
Nacional. acompanhado de Expo­
sição de Motivos do Senhor Mi­
nistro de Estado das Comunica­
ções. o ato constante do De­
creto nQ 98.031. de 8 de agos­
to de 1989 ~ publicada 
no Diário Oficial da União do 
dia 9 de agosto de 1989. que 
'renova a concessão outorgada 
à Rádio Difusora de Picos 
Ltda., para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em onda 
média, na cidade de Picos. Ss­
tado do Piauí'. 

Brasília, 30 de agosto de 
1989. - úosé Sarney. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
GM, D~ 1~ DE AGOSTO 
DO SENHOR MINISTRO 
DAS COMUNICAÇÕES. 

N" 
DE 
DE 

96/89-
1989, 

ESTADO 

Excelentfssimo Senhor Presi­
dente da República: 

Tenho a honra de submeter à 
elevada consideração de Vossa 
Excelência o processo de reno­
vação de outorga reQuerida 
pe1a Rãdio Oifusora de Picos 
Ltda.~ execútante do serviço 
de radiodifusão sonora em onda 
média, na cidade de Picos. Es­
tado do Piauí. 

2~ Os órgãos competentes des­
te Min1sterio manifestaram-se 
sobre o pedido, achando-o re­
gularmente instruído. obedeci­
dos os requisitos legais e 
técnicos atinentes ao procedi­
mento renovatório. 

3. Diante do exposto. tenho a 
honra de submeter a Vossa Ex­
celência o anexo projeto de 
decreto consubstanciando a 
medida. 

4. Esclareço que o ato de re­
novação somente virá a produ­
zir seus efeitos 1egais após 
deliberação do Congresso Na­
cional, na forma do § 3~. do 
art. 223, da Constituição. 

Renovo a Vossa Excelência 
meus protestos da mais profun­
do respeito. - Antônio Carlos 
Magalhães. 

DECRETO NQ 98.031, 
DE 8 DE AGOSTO DE 1989 

Renova a concessão outor­
gada à Rádio Difusora de 
Picos Ltda., para exelorar 
serviço de radiodifusao so­
nora em onda média, na ci­
dade de Picos. Estado do 
Piauí. 

o Presidente da República, 
usando das atribuições que lhe 
confere o art. 84, item IV, da 
Constituição. e nos termos do 
art. 6~. item I do Decreto n~ 
88.066, de 26 de janeiro de 
1983. e tendo em vista o que 
consta do ?~acesso MC n~ 
29/108.290/87, decreta: 

Art. 1~ Fica, de acordo com o 
art. 33. § 3~. da Lei n~ 
4.117, de 27 de agosto de 
1962. renovada Por 10 (dez} 
anos. a partir de 28 de julho 
de 1987, a concessão da Rádio 
Difusora de Picos Ltda., ou­
torgada através do Decreto n~ 
79.847, de 23 de junho de 
1977, para explorar, na cidade 
de Picos. Estado do Piauí, sem 
direito de exclusividade, ser-

viço de radiodifusão sonora em 
onda média. 

Parágra!o único. A execução 
do serv1ço de radiodifusao 
cuja outorga é renovada p0~ 
este decreto, reger-se-á pelo 
Código Brasileiro de Telecomu­
nicaÇÕes. leis subseqüentes e 
seus ~egu1amentos e. cumulati­
vamente. pel~s cláusulas ap~o-­
vadas atraves do Decreto n~ 
88.066. de 26 de janeiro de 
1983, às quais a entidade ade­
r1u prev~amente. 

Art. 2~ A concessão ora reno­
vada somente produzirá efeitos 
legais após deliberação da 
Congresso Nacional na forma do 
§ 3~ do art. 223 da Consti­
tuição. 

Art. 3~ Este decreto entra em 
-vigor na data de sua publi­
cação. 

Brasília DF., 8 de a~osto 
de 1989; 168~ da lndependencla 
e 101~ da Repúbllca. YOSE 
SARNEY Antônio Carlos 
Magalhães. 

(À Comissão de Educação.) 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

NO 60, DE 1990 

(NO 150/89, 
na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que outorga 
concessão à Televisão Pira­
p1tinga Ltda.~ para explo­
ração do serviço de radio­
difusão de sons e imagens 
(televisão), na cidade de 
Catalão, Estado de Goiás. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art.1~ Fica aproVada a outor­
ga de concessão à Televisão 
Plrapitinga Ltda., para explo­
rar, pelo prazo de 15 (quinze) 
anos, sem direito de exclusi­
vidade, o serviço de radiodi­
fusão de sons e imagens 
(televisão)~ na cidade de ca­
talão, Estado de Goiás, ata a 
que se refere a Decreto nQ 
98.034. de 9 de agosto de 
1989. 

Art. 2~ Este decreto legisla­
tivo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N~ 464, DE 1989 
~tSS:tJlOS SENHORES Kl:to~BROS DO CONGR!:SSO NACION:'.LI' 

Xo. tonroo• do -.rtiqo 49, incho XXI, c::ombinado 
- f lo do artiqo 223, d" C:On•titu:i.cio F~teler.o:-al., tonho a 
loom:a de aubaleteJ:" i ap:racto.c.io do Con<;~>:•••o Nacional., 
•eocç•hbado 4-. ~p.Qa:i.çio da /'!Qtivo• do Senho~ Kini•t;ro dCI 
l:at:a~ <la& o:.r..unicaçõer•, o ato con1t..1.nt.e do t)eer.sto no 

11.034, do 0' ele &<;!OIItO de;• UU, publicado nQ tlili.;r:i.o Ofici.o.l 

llil& D'aiio 4o dia ltl de a9oato elo 11189, quer •outC>:J:"ga concesaio 
l tt:LEVYSlto' l'IMPl'1'UICA LTD .... , pArO. lloq>lOn,r •ervieo d• 

lt'ao:liocUf·uiío d11 1of..11 11 inuo9"'n• (te-levbiot, na cic!&U de 

Cataliio, l!:atac!.o c1e ~iG.e·. 
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--.~t:t••l-.o :ktl.hor Pr•ddent ... 4a ~to~pGbl1ea, 

• De c:-ortt'ora.f..tadol COIIil c• a:t:r!bu:tçÕ'"II leqaJ:IJ • rc 
~U:1:41• c:~tida• • c~te Kin1~<"tério, dclter:l<linal. .a sot:l>U6 
cjo do tdit.&l. 1\9 ~<1.6/Uo COIII "1:SUII1il i. implAntação de ~ est:i 
.q.ao 4.8 :t-a41odit'\IS&O Clc sgns e iza.aven• ltcrlc:v.tcaoJ, na cidadi" 
.. C!ablio0 E•Udo de <:oiS.a. 

~te• -u.~.s!:,pra:.:o catab<alec:ido p.l-. le1, .acon•r- u ~ 

'rELl:V'ISXO t.UEJ!At. t.'l'M., 
SDtltS'n: COMUH'ICAçXO ltÂ.DIO E ttiZ"'I.sJo :t.'tDA, , 
Poii'lODtrUSl.o E COti!JNtc:AÇJ.o XI\MXOS U.VZ:S :t.U>A., 
n NOV~.o J.TIJA,, ' 
~f.EVISJI:O "XRAPITXHCA 1.'1'01.-.., 
~ ~ ' - SOM E IKACE."l DA COKIJNICAçlO L'l'DA., 
aADl:O I; TE.U:VI$J.:O OC iJBou.ANDlA t.TDA. , 
ft:Lf:Vl~ l'!.AXALT.O COITI1A1. LTOA. • 
~o a: D'PR:ESAS a:. lW>IOClti'U:Xo e mr:t~ tx1 !Sl7t.."' 
rc-~. -
~xoou·us~o COYMA L'rDA • ., 
Et:IE lilJI, COIAAA 01; RlbiO E 'ttLEVlSJtO I/tOA. 

3. ~ a\lbJNtt.do Cl &&awot.o &o •:u- dela Ór9ão• <:omp• 
t.Q~ ~•t.e 1Un1•tlir.t.o, •• ~nclu•Õc• fora,. no aoent:&.do de: q.Je'; 
~ 01t ••~toa ~çn1'Co e jm:Id1co, •• entiCSadaa proponente& 
.. ti.•f.S.z•r- l'~. •x19ine.1 .. dQ t:di.t.al • ao. l:'e<;EU1&1.t.os 4& l•'i1.1& 
laçã~ ••~e!!1ea de ratUodU~ioa, exceto a emp1:."11aa :St:ltf:siÊ 
c;c»>OOICA(;Xo ~DIO C 'll:U:\I:ISl'i:O LTil.'l .• • quoe deixou 4e apr-eaoentàr 
to<l:a a odOC'....,..t'l.t&<;;,o que aeO<oçu•nha a pi'Opost•~ apaaar do Cll;l'fttL 
t.J: I;:Onced.S.do prazo de lS dh.a i. pr<~ponoente p.U:a aupr1.:r a !a.l 
t.a. eontol:'- <lct•n:o1na o aub.,.itelll 1(1. 3 ~ Ed1Uit.l. -

4. Aaailll, 4~• ellt.1cb.d•s que ae apl'<ttu~nurea, a6 
fol:'aa eofl&ide~:adaa fomal~~>ente t\Abllitlldas .as ~esa• "n::t.EV! 
SXo l.IURM,. LTtiA. • RAt>I:OOl't'USÃO E CO:iOO::tC~>C~O l!U'IÃOS ALVE'!> 
l-TOA.:,• t'V NOVl\. LTDA., n:t.Cv:tsXO :PlR.>.l'ITINCA L'l'tl'A. • TV CANAL '.J-
SOK .<. 'l)O.CCM CA COHWIC~Q LTOA., P.ADIO E T.E:U:VISlO t)r;: t.'BZ::R. 
UNDI.\ 'L~., 'I'EW:VIMO Pio1<NAL':'O c:mAAL L'l'DA. ~ CONS01lC:IO !)É 
V!l'RESAS O[: IUI.DIODIFI!si.o E NOTIC:IJ'IS DO l:S'1õ'A.OO - c:l:ll.m:', AAtl!OOl 
l1lSJ.o COY.\NA LTDA. e :RI:ct: SUL COIA.NA Di: ~OIO E 'l:ti'ZVISÃO LTDA -

S. ' N••••• cond1~ôcs, i V1ata dll.s ent14,dell que ;. 
Jl.ab111tu"u. !quadro ""eXOl • ..... ,: .. ::uçio do ••xv1ça Objeto do c4~ 
Ul1 t.eaho a ho:>:l:'ill 4• cubraot.ez." o asaunto a vowsa Ext'CI'lênci•­
pa~:a .tl.ns de dccbio, no• t.crmoa do .aruo;o 16 " ••u• pa 10 igl:'~ 
to•~ 4o -=-ncl.cnado ll.<e~Ju.l..r-nta dolll ~crvs.çot c!lf! R.!ldiodl.t'usio. O 
ato dto aut.o~:qa _ sor;om~o: Vil: li. .a produzir 11eua efei t.Qs legais 
;&p311 'f~ibon;•eçao do 'Cc:Jn9't:"esao N.tc10n.o.1 0 na fotl!la do :;.e~:.&qr.sto 
bl:rce .... ., -do a~:t1qo .lll da ccmst.ituiçi.o. 

-....!• ~trofun<io :r!:;.or~.,~ Vo•aa. hcclinei~ '"u• p~t:e•to• do 

Jt:. ~4 fttJ'~ 
/1~r'T,;p,~ (;_1:0·''~... f-if'#LI<,.c;"'\ / 

..... -CMSlO tlt 'OOCUMENT~CO~ • 
~DO «t. :!«l.o :! ~~__,.- ; 
aM00I'li:U.I.DI:1 (.lh"j ."" .• ~ 
CII!PIA~ /<{7 

Pl': • 'o~>.3l'~ETE CIVI-L 
·,_,;:>, R·.SA.P 

r. ... _. ~""I 'I ~!, ?9. 

~.,. .,e.o:U.c:• o' - agosto "'--t 

Outol:'ga eonce.,fli2 I. ttu:vtsXo l''IRAPITtNCA L't'DA •• para cx:plot"....r ••t'Y1 
~~·~:~!!"'~~i~: •on.s " i.lo.age.l\.& (t.c:lovUÃo) • na c1d.it.de de c 4 q 

O Presidente 'd~:~. Rep(Jbllea, 
~o <las ll.tribui.çÕ0-11 q~o~e lhe conter•"' o ;u::t19o 84 0 l.te.111 IV, d,.a Cons 
Utuiçio, c o att19'0 l<J "-o Mqu.l_&lrle'n.t.O doa Scrv1ço» de Ra<Hodi.fu,li.o; 
~·do pelo Decreto n9 S2. 795, d.e 31 de outubro de l9G3, com a roe.:ia 
-;ao dad4 pel.o Decreto nQ 81l.OG7, de 26 d.c j~:~nei.J:o de 19<:13, e t<:ndo eiii 
•d•t.a o que eon&t!!o elo P~:ooe:uo MC n9 l!U09.0QOS7G/S6, (f:d1tAl ll.9 2~6/ 
•ll • dec:ret-.• • 

Art;. ]..q - l'.tea OUt.CII''14de. eonceasio i. 'l'EU:'I{ISXo PX~'tTlNGA 
L'nlll.._ $11lr& e:q>loeu, Pf!lO prazo de l.S {q;u1n'l:e) ano•• &oca:. d.tre:tt<') de 
•xclus.iv.tdade, setrviço de r:adiocli.tu-sio <!te eon• e 1""'9"n• Ctelc...,.1.~:iol, 
li& C.id&de cSe C&t&lio, :C11t&do de Go1ü. 

1'arl'll:'afo Ütl;l.eo - A eono;eaaio ora outorqada reqon:-•e'"li p-elo 
CfdiiJO &l:":t.IIUeiro de 'l'e.tecomunl.c:açõe&, 1<::111. cub,eq'!l.,ntea, re'11J.l>u~>en 
t.ca • obri'ilaÇÕIIIS :t.lniUlll.idAil pele OUtol'91ld ... Clll &Uil p~po .. u.. -

&~ 4el1t>e~aÇi~9 d~ ~~~;r~::~:!~~~!l."!n~: ~~zJ.~i .. ~i~~.;ohl,le~~ 
çra!o terceiro., d.J. conautw.ç;o. .' -

J.rt.. 39- O.cont:"at.o deeoreent<a Clast& conc:•••io dclve~i ••r 
&S•inedo 4Cintro ode 60 (aoeaaental 4i""•• .a c:ontar da dat.ll. de publ1c:.-.çi.o 
4a o:lelil>ei'II.Ção 4• que trata o a~:t1ço .aneericr, .acb pernil de •• tornar 
Dlllo. 11. pleno dlr..l.tc»1 o eto de out~rqa. 

caç&o. Art. 49-- E&t• Decreto enua •m vigor na data d"' su• publ! 

ara•Il1:.-or, o' 
• 1019 ü bpÜbl1ea. 

EDITAL NS! -uti F88-Ct1 

- -...c:a.bt•c:nto de PfOpc:.atall ~ll>ra a et:o;•Cl.lelo • •:o;ploraçlo de .. rv-to;:o d• 
l'&ollo:.di.tu.J;O d• aoruo • 1-QcniO (t .. l•,oi•~o). na e~C5ade d• Cat.ello. 
lat•do de C<:I1J.a. 

O I'IIN'l:S'tRO DE ESU.DO 1:111.; COHUNIO.C~SS, t•nda •• v\sta co 
•U•J>Osto no ar·Uoc:. l~ do Decreto n~ 70,S68, Cl• li de os.a~o de 1'172. c 
11• acordo cc:.• •• r!or••• eat.ab4::1ac~d•• na kC~uU.aanto de:.• S•rv;e::.• da' 
aadto<Hfu•~o ca VlQor. to~n• p\lt.Heo que. t~:.an .. cort"tdcs (~ l<:~u&t:'ll;!n.t.:a • 
ctnt:o) dtaa, CO'Il't.ll.doa do dia "''=IIUlnte ao ll• PUblica<;:~o 4'1'•t• Ed.lt:lll ns 
DU.rlo Ot1clal· <!111. IJn~S.o, ._ .. t.a~J.· ncebendo P•lo pra:.o ele lS (cann:tel 
•1••• protJo•t•• Nt:'• • •«•cuç-.14 • c"'Dlor•c-111' d• •crvico d .. 
.-a•Uo•ntua1o d• •c.na • t•11<:1ena (telcv\alol. co• "'" cal' ... cter!•'tiea• • 
cen<Uoc;lle• cau• •• sotou.e•~ 

1. laNi<;o .: Ut.1:ut:u.o '(c:;e~aor::lol 
2. Local 
:J .• C..nal 

~ CaUllo-GO ' 
t 07 (a•te) 

4:. Poteneta f t.O kV ERP , 
S. CaPlttl a!n~•o e:dol4o 2SO(I (do~ .. aU • quitU\eata•l 

I'IUll ::=JZ."J~.::o.o~ 
6. Jlor::-.trio de ~un.cion•••nto : lll•itado 

M d..,..la cond~e4•• ~ .. t• Edital t:•,•• part..i do Pl:'o;u;;••- <SUe 
lba do1:1.1 or1Q.. e •:~contr;;oa~"" ll ~l.•t:oo•iç:lc ,dOa ~1\tereua<lco• na 
Dl~retorla lleol.o:~nal da DE:NTEL ea c;oiJ.n~a-co- •ituada na nua 'treza. 61& 
- B•tor O•ate, ond• acu• rc:or••ent•ntc=r: le<:~•1• 4evar:lo eRtrtQar •\UI• 
pre~pa•t••· 

-c;onzçliu n hiT.I.L J"~k.l. o:a:uçit~ E 
t:ULOitAÇ:tO D(l S\:II:UÇ.b U~ RA!tlODll"li:OJ:O 

"• en!ioh<lu intcrcsu4.,s •• <:J<eevçio 'I' tl<}llora<; 
••r,.iço 4c radioditu•;o dcverio, po: 1-cu reprcs~ntn1o;..- lt&al, 
ael'ltat •v•~ prop<>•t•s dur.an~~ • hor.>.>"io d-e cJ<pcohcnte, nól Jlil 
lec;ioll&l .to liEII'I'EL ca Go.!.in;La, i Jlua Tt:oez•• 6l6 - :O•t.t:~~ O.ste 

l ... ~b'IOS aéU.TITOS 1 f:nlliUIJt 

J,i- • l•'l••rl•nto 41r1&14• ... Hil>il~t~ <las C•a\ollicaçGo••• 

lolo1- I• rc.'lllcri•e~>~O. d.c..,.,ri. co&•st&\" e ••••r•t• ,ara 
eatra&p•~t4iachjc 

:1,3;- o\t•• 'o::ell'ltitllt;iY•a C •llct•\••• •• ~ ........ ~··• c•• ai Pel--
p•ctJ.Yal c••prd'>"a<;Ô•• 4• r•&i•tn "" ,al'"lUh,.a•••tc •• r•­
-''rtii'ã• c••JJctec:.u; 

Z.S;l - ha at .. c e•••Utut1._.,, 4as •oe1.c4.,du dc,..,r-ã• 
••••t•r dillloliti.YOI olecl&raa<l" •zpr•••••••t•, 
••• 1 

1.1.1.1 - "' c:otas e.â "-<;;U T••J'csrc:utiY:u •• e•· 
Jlhal.' '"cial são :l10•l1en.: .. ch • i"ca11: 
ciell.:'rcl• a ••tranc;c.ll'o& o• pcsa.,:aa. J•~ 
rlf'ict.l)o -

1'-nhu•a ~lt••a;ãc.. (:Oiu.r••..,al '"" <:stat• .. 
't.:ri& yodcr.; ~·· roull.uod~ u• • pré .. 
'ria autoris•<;•'" do Miei.ltcrlo da e Ca•• .. 
elc•çÕcl; 

2'.2.1.'3 - os a4•inisT;n4or'"" deYcYio ~cr bra•ll.c! 
't'as natos c •.1nvc:J<t.idur.>. nos c.,rc•• 
IC.ec!!otc poder" ocorrer <ofc:)>~il doe t .. r•• 
&id.ll apr,.....,dol p,..lo Kit~lat,Ório das Co•.• 1 
•tn<;Õu~ . .:--1-

z.Z.l: - lo ••t•t"l.<> olt Fv.,daçâe 4c~e .. á CoiiSUf' 4.lspo•l.'ti• 
.,., rcl•th·os_._ •pe~•*• ••• ••'bit.c:•• :.1,1.2 o 
l.2.1-J.-. . 

·-*·*·l - A• socicd~t<:es .t.J'Ôni•~ts lhda não e:o:o:c11U.ntcs .4• 
••r'r1<;o d-e u41odir .... ãa tn~r&o apr~•~"-t:ar, j••to 

·cci• ,,.,,. ••tatvto, " 'I"'"'~" •oci-ct.:rle lt.,•liz•"• 
cotat•ndo o nÚ•ero, 9 ..-lltor • o tipo d.~o .t.ÇÕ•• "• 
e••"' aócio• ' . · 

'Z.l- CO'•rrov:a.,tt dt q~a<' <'blc•<' ;l,.,.~,.tl•cnfo;o rr(:;·l.~ l: ~+ "''· 
<lc: :S.~C111•:an.;~ :t•cin;o,l. S<' a sc..t.- dOI< •IIIOI.ciph•, •, ,.,, ; O:o 
l!dl.t•l, C'SfiV~i' r .. ('a"'l~•da d~ntre ..... 1- )i-.it~

0

S .~ ~~ ,,,,,.,,.. . ? o'l. 
~.'3;.1' ... Fita• 4lsptnsaolas Ja arrcs,..ntaçã .. 4., .i<'<:' • .,..,. \"<i[;' 

q.uco "'"''' <:'• l.tc• •nt<"t·i<>~. '•• ent id•d,•s Ji C li. 8 . 
t•l\to: 'do: qvalq"c~ ri1>o .:1~ tcr•·i~..- 'de r.,.ih>~lf\4-
sio ,.,·-,.•1•• ..t,.. Fl'ont~ir:a, d<"Ycn<l<>, 'c"tl":aCanco •• 
1.nfor•~r na pl"op•Ut• o:ss• sin••çio. 

2.3.!:- A•·tntld.>.õcs Ji ~oncrni.onârl.>.~,'pcr•i•sh•nâri&s 
O(llt,. S<"l• "l"i•clr• •u•:r: pr.,und<"<"C• "~'"'<'"UI' ser• i 
<;• õc l'a.iudi(.;ai .. n~ f' .. h. ~.; T,.o<lt~t~~. d~~crã'G 
pro .. i-d~ncial" ~ •..!tpt~ç:Oo •di' "'"'"1- atos canst~cu.ti­
.,.. f.s dl.spostçi>"'• ..to D'.,.c:ren n• SS.t~6:. de: 26 ""' 

·.•co1-t.o <lc 1980, ~ t'l• d" .,.b,~rc• ..... ,.u~a , · 4• 
• DEM7Et., o :a&s~ntt•cdto d~ <1."- <<"•1:,., o .itc:a :Z..J,. 
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2.3.3 - As ~.;~idades (Lile, pará re&inr;or "'" .arq<lh&r aeaa 
' s~oia ~o.ra~i~ueh·oa ncccssáu• 4,. •s~ca~i•caee 4• 

Cena•U•oi de Sc-r;on•anç& Maeicll&l, ec'll'c1onacl.e "' 
:U;aa 2..3, olcyerãe pro .. icl.encJ.•r sste d.ocu•••t•, 
atru•êa ode liEI<'tEL, !Je• co•o • censeqllcntc rer;ia­
tre "" arqui1'&•eftte elo:~~ ao:saoa, an-c:ea ot• ol&lõ& pre­
•lata para • cat.r·er;a <la prop•••••, 

f..~.,. teJaçia Anual ole Ia:t'araaçÕ!s .$ac1aia (II:AlS), ·ce•o ,ttio"a. 
• de cuapriaeat• da lcr;lsl.;oça& tra1oa1Ust& r-efaraal.l! • otbs<l,! 

Y.âach da P.repsrcioa&ll.daoh: ~· b.rnaleiroa na eatU.alle;: 

z.s ... Carti4ão ola 'l•1taçÃ• d• triltutoa fderan:, ••cn.• q.usnde' 
-ae .tr~C& otc aicraoaprcs•:, 

:&.!f.l ... Os olo~>cioacn..:os e11aacf.ade1 nos ic.•n• 2..4 c 2.,$ '••• 
praclaarãe ser apreac-lltadroa pela:~~ catlolade1 'l•c 
ai! unlilaa aloul:a inich.<le suaa atiYid.adn. 

l.f- Jliecl&Tii'C;• th·aada pelo•'ad•llliatta~ .. .-.lr conCorac Aa•"• ,_ 
j •. NC:IIXI:STOS UU.TXt'OS A CJ.IIA COTISTA. GU A.CIOS!ST ... 

- Pre"'a •• cocdiçâe de bn,,U.,J.To, hha aedlante &praae~-
1:&çia 4• oioaalotucr oa• <los se&ui;.tc"• deeaecn~:.es~ eertiolao 
•• nae<:iacnte ~~~ ea•••ence. ccrt <.Uc.ado de Tc11ervi:s1:a, ~~:i: 
~ale .te 11leitor, cartair'l {'roflni.o ... l 01.0 _olc: __ :4cntide<le 
eil c:eaprevontc d<: llatoar.alit<~t;io, ooa de rCC<>nloccieeano 41e 
icuald.a<lc •Ih: dirc:i1:":1 ci't'h, par:o ai porhi&Uc:"cs; 
J.!.t ~Fica <lhpcn:sedo da .aprescnt&~.Õ:" <il.a pro..-a.cle 411.10 

trate e i~:oe• acie-l, quea peo:-tenc-er .ae 11tadro ae­
c:le~&rio de entidade C""''eCuunte <I• ao:r•içe de ra­
oliedlfal&e. 

J. - aacncEX'I'O.S &IU.T1n)S·.t. C.l, • .l U!III!Ii:lS'!&AIK'It '"H 
.a. a - Pro"-' <l,a c .. ndi~io de> ~r.aslldl"• u.t .. , '!'".1iento: ,;~· 

·ç.i11 li<' q\Oal'l;lltr oaa .&<;o• U'IU~nt'('t. .!uua .. nte•• ~tr ";j;;,l..-....o:~o~ 
lll•aC'I•tnt,.; .• ., es&a•<.'nl·,., CC"rfiflc.a.!~ de rcacr~ina. ti '""

4 

~~ dto <'l<'Jtor, uneis;a ft"<'fht.i,..n.l oa. <I~ i.t,..nt.lh.tto: 

- rlc.a .h;enaado 41 aprcoaenu~i.- 4a Cf"<''ll ~~~ , ... 
' t.rat& e 1ta• a.nterl•r, '!;&ara pon•u:nc~.r ae ,,., ...... 

4b.tU•• 4• enUdeol'<' j• •uc•untc oi• &C'PTlço ole 
nuUeli!••••· 

.a.! • Certlolãe dn ~.artáPh• Dhtf"l~aldOPea.C{uh, Crlal ... h e 
4• Prueu•• le Tltoale., <leoa lotai• •• reaiC;.ncl.a ftea Úl• 
t1••e S (ciiiCe) an••• Pl•• .auta 41& 1ecaliohdtl ~n4e <1:ur 
ç• •• ••Ja •••o:-eid.C", 110 ••••• parloce, ath·J.<I.ade& •C<•'IÕai 
càa, c: .. o a4alnlltreder. -

olol ~ 'Proea li• cuopri•~Oita <111 o~rl~:aç;oa 1lcl.tera1a, •e<lhn.te 
c•t't.i<ll.i"e for•~~ida pela Ja.ulça ll:leUeral: 

olool - ••claraç.i"e aoaln-&llla p•r todo• eo"oltrieentlf;, cooto.-as A'le 
~:e uio · -

•·S·I - O a <llocu•~ntu • ••• a e f"efers; o a 1 un' .C .1 e 4, S 
aie procharão·•eT &presenta4oK p<:~los dlriaeflt .. a 
••e intecr•• • 'I;U..Cro aecht&rie <la ottlt-ld.ade, aaa 
~~ 'lU• a apo:-caont:oçio 111•• ao:-oaea aor.i. Ce!.t.& aten 
'olert•• e~ i uns .3.1 o !·:li -

o1.6 - Teolaa oa dec••on.tos~ <:oo excoçio do1 01111• hllh.ao Talide.te 
:prodatcratn .. da e des eaoprov1ntt1 do .,.aeiona11dado, d•TO~ 
'll"io ICio:' UfaadO:I, U:pcdidel OU r"'CTilidl4oll ~· data 11;;0, 1.!!, 
.. rlor • 60 (••nonu) 4iaa da aua apru,ntoç.io; 

• A. <ll••onatt'IÇ;,o Coa r•cuT•o• t~cnleo1 & 'I;.Uif •• r•f•r<~ • 
a11 S de 1t- I olo .art.J.ce U do lte&lll&ncon1:e dos Scr't'iÇot de lt.a<liodt­
f••.ie. c•• a nodeç:iiie clad.a pelo Do<:t'lt.e nt 91.837/!S, do:'t'cr& ur fe! 
1:a acociJ.antlf indic.açãe d.aa caractef"C~ticaa do tr.on~•iss"" • "" s.l.•t! 
.. l'C'II"edhn1:e (llneao lV) q"o: a tntldad11 Jlll"et<:nd• utiU.n.t' n.a~ aoaaa 
lalt&llçê•a. eoapi'o•ndend.el f'a-brh&ntc, tipo c aodolo dtatea •~ulp,! 
... c ••• 

•·• -C c:apltal, o[f!tae eaS,cldo para e. oapr~endf•cnto de <1Ue ti'! 

t:a a al[noa •c•, i 11 de at'tlce 11 "" ltc:cul~•c-nce do• Se,! 
t'içea "" tadlotlf'usão, c-e• .a redaç:iiie dada pelo Dcco:-eto "f' 

91.137/SS, .Í e.alcuhdo -co• fan~ão d~ poti:n..-h ooa, ne ca11o1 
ela "• da el•ise da .. uaç:iiitt, to .. f4ol·at t.abcl:o aPia!xo, ''".! 
4• pela l'ortat'h !!C ·e~• 316, <111 11 ~c. no,.t•bre de t9='h• 

ISTAç6ES ·~ aUlOnt"t'slo ,$(0SOI:J. EX OliU JIÍ:.I.l 1 O."' 
T.l C OXIJ. TttOrU::.\L •, ~ .. 

; f.} 
•• 1.1 - E•uçiõca de pot;n<:h ué SOO V. · ~ 

(e•.•J. v .. :ca o ••l.,r \'~l<'i- 4~.1tcflfl"êntl.a' '$-.;~ .. 
,,,,: • l:ltlt;ê:co• d.: poti:nel• cco•pt'<:ll!ndld• •ntrr 501) to"- _ 

closl••• c,l kV, inch>tin -· :100 (du:antasl Yeaes 
a aaier.Yalet' de actcrin<:h: · 

6.1.3 ,: l!:otaçÕu 'de potên~·la oteepr<'cn41da cnt·,.., I kW, 
cluaiYe • ., S kV, i"cl\Oahe • )00 (quJ.nl••llusl 
...... •dor \"aler dt a ... r.!"f.neh: 

... ··-

6.1.-' • l!ataç:it-1 de poténell coapr•endida tlltre 5 klf, 
c:luai~t•, lO kV,. lnc•~•!ll'c- - 1000 l•tl) '"•",.• 
••ler 'Y:oler ofa ll. .. terenci'"l 

6.J.S - l!s"taç;es de potê11<:h eeaprcc<tdi.&a cn1:ra 10' kV, •.o: 
• chlsh•,. <i tS klf inclusiTa - :soo (doau ail ,. "'"'i 
ake•t••! '"ates • ••i.eT Yalor de a.,r.; .. .;"'<:la: -

ii.s.6 -!;::~::: :• s:·~::" !:c ~=:t~~c:d~!~o ·~;~:e!s .i~ i :; 
J~:ea • aaior Valor de ltafcT.inc~&; -

6.1.7 • laUoçêca de- P'"'téacia a.upcorior a S,O kll • 7001) (a.:r­
te •11) "•••• • aaior Yat.,r ~"a actcrêncta; 

D'l'.l~ltS .E a.LDIOJU:~ 30SOU El h.~d:SCXA" XODtlLAD.I,.­.. 
·6.1.1 - 'Csuoç;., •• c:haaa •c• - 100 <-•) •esea • aaior Va-· 

ler 4i laferênc h."; 

6.1.9 -·i:st•tÕea cla1ae "11~ • .ZOO (dau·nu.a) Tetea 
aaier Valor do ltc!"crêne:la:' 

6.l.IC) • t:naç;..,,. .::l~ue •A.• - 500 (qabb.entu) ve~e• 
aaiar Valor ola ._.tar; .. Chl • 

•• I.U - Í:a~aç;as clan• "E11pccial" - ·1000 (e:lll vesu 
aãi•r Yaler de aaCI"rêncla; 

• 

6.1.i1- IIUÇê .. 4• pa1:.1tCh .até 2 k11, OI:Claah• ISOD 
(•11 • 'l•hh*""';) ••••• e •• der Y&hr <l.e tefcrê" . .. , . -

6.1oll - lauçê•io 41 pat~acia uapre~nd.iol& crnt" -z: kW, i•· 
cl•I1YI • IC tr:W., ell:cl•d"ct - %500 (4uaa •U • ""i" 
•ll•iaua) "•"•• • ••S•~t Y&l•'" •• ••t•r•n•ia; 

,,J.I<I l1ta~;.,, de pttc:ecla co•prcncllb ""'t're 10 kll, ~~ 
.-hahe e %§ k1t, e~<ela"l"* - SOOO· (etncG •U) ,..~ 
aea e •alo-r Valer •e acttor,';ncia; 

,,I. li • r.u.,.; .. , .1<' ,.,,,;~~·• '"""' ..... •ureri." ~ .. ;1-i~·,;l;:;;: 
!;0:.,~:;!:.,:!: <' <tUl•''" .. ~.u) Y<':n"' ~· .,. 'lf 

6.:l .·os,.,,.,. ..... eu~to<>l<t-~IJ.•t n~ •··aci..·n~J• l'<'rtar•• ~X". 
8S, r..:-r .. rc-•-t.<' .a ., .. .;~,. ncv.a ~<'ncC'ao;., "" r., ... ,,.,.:;; .,,.f 
dl..l.a,_c•n~IJ<>r:o~ .. ilohJ••Nn<'. <' •' .... 1 .. r de r.:f,·rrn,·ia. 
a 11tr e<'<taUtr;\,J,• J'llr.a <' táltoaJ•, ; I YiCCR,oC'•IOI ~.tU <lia 
put.ll~o-:â~ 4o,E.!ital: 

7. - .l ·I:~O:UTI..\Ç\0 OI: JIISf',">XIBILIUBE 81: I.ECt"U(IS FI"SUCEII.M POBI:-
I..Í. S~ "Fi:lTA .4 Slt.:ot"IXTI: Fo!ttlU: • 

1.1.1 -· Qu,~;""" o e:op.lul aochl <!• •ntldadc tor" !sul '""' 
,laper{o": ao ulor <lo caplt~l ainlao ... :dt:~J .. paro 
e eopr~endJ.aente o •~ti'f''l'r tot•laentc lou,~;raJiz.a 
ole eo" po',TI.st.o, no1 a toa ccnatJ.t\01:'-"o•, .a lntlf&t"; 
Ucaç.io et.r a <lata"" e-nn•Ga c• tuncionaunto d; 
e nação.< 

7.1.1.1 - Pro•& de dcpÓJI'ite, •• be<>CO 011 oun·o 
in.Uituit;:iii<O (inaneeira,. <te," lll. alnioo, 
SOS {cin~<l•nt<~ p~r c<:ntol dco "~lcor ~or-­
ret.pondonte •o~~ capital lt.l<i&i.!o {'aro" e 
e•pr•end iaento: 

C.I.:;EitVA<;~C: s~ .a entJ.d.ad<! particl.par <1<: osh de 
... Edit.al .rc .. o:ri, v.ara c.ada· ua dcl•s, a,..-lfs<:nt.2.r~ 
&lÍ• elo dcpÓ1he 4., ~O% (~:inq,ucnt.a por unto} ele 
capJ.,&l, alnoat:o de .altera~:l_o dos'atoa eonatltoat1-
.; •• ench• cen1te o .au.•ento do capi'l:&l social d• 
a.ah o Y.aler do cap.J.t.al ain.i.•o e:ocici<l" ~t'& c•da 
11• oloa a .. r,.içoa pro:t .. nd14as: 

1.1.~- Qoand~ o capita.1 soci.al !ar~ •~ capital 
•!n!ao cxlcUo pat".a o .:•prcen<l•'"""'to ou fo-r lsu•l 
coa •upo:.rlar, •••· •~o •Uh<:r tet.aln~n!,<: En~CCt'•l.! 
aade, ne• prc,.lsta • sua lnte&r.al.l.caça<> .at<: a ll.a­
ta do tnfclo de fullcio<l.aatnt., da o:st•çio: 

pr<>•::. ele drpÓsito, ea t..an<:a '" ooatra 
ia•tltyiÇio t"1n.ancelr.a, d•, ""' 11Í<tiae, 
5.;.$ (cin'\&acnt.a par ccnco) .la "•lor cor­
'1'</spondcntt &a c•pi~al exicid" p.ara e 
••Pt'~endi•ento; 

- rtca,nat.o:-:~.;ão di: dlsponibllilfadc de eTê­
i~to b.ancárltt 0<1 d<: :,.arant!a de • tln•n­
~:aaento. r .. u • .através de do<:u•~nte• 
~et' .. eO::ido11 retas 1nst>tii1Ç_;<:I pr.ipri.l" 
110 .1e 1'in<>.nCI.a•cnto .;oncC!dlcla p.:la ~•­
brlrent<:" ""• <'>I;" Ir•..,,.., .. ,., .ic Cor"'" ,.... 
:<t•piC't&r o ,..to r -'" c.api.ul .,.,.,~ lo.'n .. .:~ 
""' :ulbit<'a .:rnt~dor, ..,,.; .atinclo:-, no ".! 

•I••· <> toul do eejdul .,,.;({,~t~l~ 
•·e•pr<:<:ndi•~nt": · ~:.(~ 

-'--""!; 
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U,.2• 

7.ir:.t 

~f .. 
,.,p 

~ l;to.~and~ s upltal so1:1ll t•U;l•••c•~ hlt<;~o'al ·.-.~, 
ror liÇUII\•tll SL>f<'r"te>6 à sotoa d<>a Ya'l»~<'l "f" h:• .... 
•• Joo10rtaru MC n• J! , SS, 11•r• c.ad:.a "" d" sc~a 
scrYiÇ"• acrrscid ... 4a 'l"•n~t ...... ,.teU~ p~ra • ,.,.,.. 
c•PI:'C~Ildl•t•Ut>, a cntUa.:lc rlca iscnu dil dc• ... ns­
trao;ih• rh diSPII'niblli.:t.dc d~t r.-earu• fln .. acci-

"""'· 
7 .z.~ --:r:~:: : .. ~;r!!•!.~:c~&~ .. ~::.~~~::!;: ... tu~:~~::~ 

••• daa opç;;.,, abail<e huih:adas): ' 

patMz::Ia"' a) pr<:>va .t,.. depÕsito, •• batu:o .,,. c• •• 
t.r.a t.anUuiç:ã:o fi.llatt:ura, de, aÕ 
•Ínlae 5DS: (d.I&'I.:IC'Ilt& ~r C:'l:nto) 4• 
Tal•r cernspondcatc 'lo u.pital c•l.-
1:14• ~r• lllOYG ••prcn4i•~nto; 

"' •lnuc.a "'" alt•raç:ão dn .u.o,. canat:i­
""ti'O'u. par& •l•vaçic- 4• C"PJ.ta"l ae­
cla1, ' oer """cllt&do: Jt: a&l$ c> Y&~ 
lor ncecssirl.o J;.,r& ,. "'""" cap.-ecndt 
aclltO, •~ qll&l c~n't~ <l."c a ~~~a l.n1;; 
araliu.~io 'C.eta1 .o.cri. ,Cctiu.da &1:; 

~-::~:~~::::!:t:. ~~:~:.:.:~'""'""' .. 
-s&OUibAt a) pre~ ... a •• •h;pÕa.l.tv 7 •• h~c• ona •~rotra 

iaatlhiçi:e !1.aaacêtra. 4a, •• a!at~ 
••• SOS (tift'lll••ta tar caAt•J olo·~Ta­

lar c••-r•apanotaou.a •• capital val~l-
4• t&ll"& • "''""• •• , ............ ~·: 

.,, olaaautração <la 41spolll~llloh4c <lot> 
crt•lte ... n,árto eu. de c•r• .. U• oi• 
fl•a .. cta•c"to• feita 5tu • .-.t. 4c ol:oc_!!: 
acruea f01"1111CLoloa pelas l.nstlt"i.~ÕC5 
prÓprhs ou <lc flnsflchacn\o C<>n.,td! 
Co pelo te.llr1u.ntc 4ol cqULJ)at~~cnt .. ~; 
Cc feraa a <:•aplcta1" .,. Y&ler 4• cap! 
ti~ acn<:lenado no 

0
&1,i1oHe• .aaterler, 

ate atlncl.r, no ••"'•••• -o teU.( Jo 
cap1tll1 u:!.cUe para o c•Pr•cfl<l,1•""-

••• 
7 .. 3 • Sot~4• • ptop6tltl!ri~O \la~ f•n<laç.&o, u:e<:vt•ntoe d• •"'"lço 4o:; 

1'&4LO<Iifuaia CM> n~o. • c••"ro.,açillo 46& rec.,rs<'S pode ... 
••r l•ita 4• u•• 1ias accuil•toa aaneif'ASl 

r~tKEnt:i.o •} pro .. a 4o 4e,..;:51t•, e• lloenc• <!na "~"''"• insH­

'"içã.., flnan~"h" J,, "" .r .. ; • .., 5 'f 
t• J'6r "'"'"t<>l ,Jo: v•l.,.r c:,•rrc•l'"'n..l• ~J' 
pit•l •')O;i,ciJo p•n• "caJOrc~l>Jioo~nh·'"·C>'>ffo~ 

llot olcaton;~•o;.li"' <&• dh'l'<"1111:>lli.Sa4.;: ,j.• 

to•ne.Íri.o <'U 4~ ltao•s11th de t.ln~nd" 
fOitl lotr.:IYC:i Jtl! <l<'C:VO~I>h'S f<'f'ti"'O::I.dl>s -tof•~ 
lftStit\if.~;;:~. f'r~J'rUs 0'1 de flna'ncl.aa~n 
con,cdi.Jo pol'le flbríc.a11~o: .1-o~ ~qulf'••••nt<•~. 
011 etr~~,;s d!: outf'OI •ci~•s ~·><· d.,..,,,,,to . .,,. s 
c:••f'lol'• .. •nt .. 'ó~~ <I<> valor h••lll J" ~.ooi'il~l c:d 
;~.14~ !'"'"• ~ ... rr""'"~'"'<:"f<>. -

JUOÇMD.l• jr"""' llc dol'pÓsu"• ca b;one<> o11 ourra in,ei­
tulç;.., li.r11nc .. ir~. do tor•l "''· •• ),..,,. C<'rl"cs~ 
,oftdentt •o <:apital oe>eic;!.do p.au. o caproecn~ 
ol;iatl!n~o. 

7 • .(. - Oa ti .. .,o:t&•~ntf> co• os hbric'n~.,, dos "~lllP'•~ntos ou. 
C<l• et.t•belcc>•~n~os de Cl'ê4ite ""'ciat~.o.ls r~io P"'~"rão """ 
centll"at,a<:los por' pr.o.:<<o sup<:.rior a 10 (d<."o:) .taos; 

1.1 - A •tll:.i<l&dc d,,.verá &p~~<s ... r~ur, c• 'coopl•acntaçâ:o á su;o, pro 
••na, e 'l,~ta.dr;o (1t~~u V}, p~r .. os· fins .iu .. Iin~<;t.s !• !!;-:­
c0 oi, • c t Jo i 1t 4o arti~to t6,. <l<i ll'~t"h•c1"1t6 do~ Scr­
;t.çÕ& :Íe 11-;:dt<ocl.i.hsio, co• • ro:d&ção q11c lhe foi dad ... p.e-
lo 8t~crete 11.• 91.1l.J7, de :z:t llc ouo;11br.o do t9SS. . 

t .. l ,- Paf'& cf&lto de precnchi•ento dos it<:ns 7·" 8 ele Ane>eo Y, 
,C&IIIS,tAnte d~>'1ttl!oÍ ant~rior, • propoioen'te> 

C'on&ld•reQdc o interusc ll:t.<:!.on•l ,. ~ tlnalida<le td\lc,>,tl.­
"" c culturll \to urVlço de,radiqdi~niio de""'"'á tl.abo~r:t.r 
••us procraa&s iftfor•atLvos, edll<:ativ<>.t (c ae YiYe), bta 
S:•.;• .a piobliclo;lc<lc C<'Otl!rci•l e c scr .. i~o 010thi.o.,o, de 
tora& a c'or~tribul.r ••r.o; o desen .. olY1•oe.,to da ~·~iio, atr&­•é• oh •pcrf•içoa•eftto hnccral do b.<'•~• bra~ilcirc, 
ollser'f&lldo, tl!ntr<: 'GIItros, os sccuint~s critério:.: 

9 .. 1o1- preter:Õncia • teaas, autores 'a .il!~.trprctl<S r~aeio­
aaia, & tia de 1"ccntiYar ' c:rf.ati"Yl<lade <l;o """""' 
llt'••Llcl.r"' e o dt,enyolvia<:n~o d&3 c"'proea~s prod 11 
'I:Of'l& na<:ionat,, cea • cense~uente &ftp\i.;oc;&~ ·c~;· 
•crca<lo dO! ~rabalho llca<lo .a ~eda~ •• ati.~l..d•de~ 
artht!.tl!&a; 

f,t~2 ~ ro:spc1to is <ll.l'crcnciao;êes roc;ion.ala· d.a ct~ltura 

••••• 

111"aaileira, procul"lftd8 rcl.aciol\.i-l.as seO:. prÓ-
,i:-.1• conte>eto; 

'i 1. 
~ .. --­

tloloeiU'cnõ<isde J• inl,•~•.açã".o: .-bur .. ã~·· •• i~~r.; 
pP\U!I<I.aoJ. ... ~c ,rt,.~lr;h•" crlc.-.a 1n · P<' jo~q 

·,.•t• Jl. preteçao> "" p .. l!t.eso e .lo c...,, .... u .. r. ~ ..... 

10., ~ O• flocu•.,.,tG• JcYrrãa •cr &llrU•rn•Uo<i ... ~. pretcrc11ci.ata•n 
t~. ea •rl&f.f•Al~ lcch·~h. heultAIIa a 1!"Cilr<'4u~ã" toto:_i" 
tltlca, 411ftdtl! que •• coJ)l.a• l<'la• ~u~entieada" 11· h•cl~ 
... i•; 

10,2 - 4 &cocitao;â•ola• PII"<>'PO&U.& aã~ 1apUot 1r~ ~& Gbrl.&atot'L•­
olaol:• olo~, oatorc;a, '~!Odorn<lo.o, tdÚal &er centelAde JIOr' in:. 
tef'uh 4a ol.dllbhtr•çie:- .;..,ua-nu at• 4• KhHUro • 4•• 
Coaar~haçã"•• 110• t•raoa do .ai!t l&o l.:l d.o:o ltacu.l•••.,t• 
•••· S•r.,.lços d! Ra4.1oolifP•ã•. "ea ,.,~~·as • Jlr••••eac•• 
taa••• oliro1U• a ·-~<tUer f<Jch•&'óii:o eu Llllol••t.Ução. 

10,.) ~ c. ... tat&"a h,ha •• h•c•-rreçã• •• ol:•ctu•o•caçi• 4.111 ac'•• 
p•aila • propou·•· • Pt'ltn:t p<"dorâ cono:•""''" U• pr&~<• <l; 
até lS olhs i proqponcntc tara ""PrÍ•h. 

- Wec l"•tedo• llq J.•a:6fla"• ACl"<J, Par •• • •• endÕa..ta 
• ••• 'l'•t"ri~~Cérioa .to J.aapoi a a~r&illa, e:o:c:•-
ç;:• 4•.• c:apitllh ,..,.,. ci~.aclo• Elt&d<'s. pra:re 
"o4tr.Í ur 4c atê JO <11&&~ • crl.toirl.o •• 
!DEltTEL. 

10,4 - O, Kinht.ro <I• E*ta46 d~1 Co•u.,j.ça'iÕIII pooleroi ·,uto.d,sar 
a JUllted• lt• ·do~II•O"nt•• ,u proc•••• ofaa pvop•n•~t•• • 
Ut•r•1.,•r seu reestu<le, • 

"" - ...,.,. 
PJI:OaSSO MO 29000.00~92.0/.0S-.20 

~ Stlm:'lltir10"'0.ll:'al, 

'h-ata o pntsento procoe ... o da r.:éU.tal n9 :::t.fG/lll!l~ 

pat-a aut0.11:'9& do sen-iço &I racti.odl..fuaio de •CIIIS • ,t .. "' 

9"1\S (TV), 11.& cida"" ôe C.talio, ta ta~ doa eot.b. 

ll"o :s)ra:o C:llt.1!!-ulado, &COX'r't~J:"- ao <::b&JUtdo 
.. guint.•• cnudaa.Sl 

A] '1'EI.ZVISX0 LID&AAL L'l'D.L . 

• a) 8tl~ O:ltMU.a,c:.X,Ó PAtliO E ttl.EVIS;lo I.':'DA. 

C)" liAOloriiFUSXo E o:J~I:CAçXo lRMXQs A:t.VU L'rDA 
DI TV NOW. !.'l'CA. 

•J \1:LEVI"S"X0 P"I~IN:tNCA z:rtlA. 
:rJ YV 0\NAlo 9- StH E X$.CEK PA c:ai.W"Ic::AÇJ.o l.lrDA 

GJ. dotO E• UU:'IliSliO ti!: UBE~OIA 1.'1',~ .. 
11) 'J:EU:VIS~ Pt.ANAL'l'Q a:trrnt. LTPA. • 

J:) Q:lKSORCXO tlE: EKPIIESI\S IlE lOOll:OO"IFUSJo E WO -

'!:lCU.S 00 EST~ - i::!:Jm:. 
.31 ·~ootFUSXO GO'!~J. :t:r01o.. 
J:) , !!EC& sot. r.ot~A tE AADto :t 'rtiJ:VUikl I4"D.k. 

O processo fo1 exaJod.nado ,:>ela D:t~torl.a Mqio -

llal. do tlEtttEL ~~~~ r.oU.nia (de•pac:ho doa 1:1.11• lO • pa:t:Oio·-· 

Clfll:' no 001/89, fls. 31 a 60 e po:la D1.v.l••o da tt.d1QdUu­

ai<lo &:ata tlllpart.IIJIII!!nt'o Cin.tormaçiQ RAD n~ 8&/8'), cconat..! 

tand.o-a& q- as ent1dadea &1.1;1ranr~t:10<1adu atander .. -

p:&o~~ssupo•toa &o l:.U.tal, a cxeoçi.o da Stlti:S'l'E: ~lCIIÇ~ 

I!.Cm:o E 'n:tz.VIS~ I.,DA, !'0.11:' não t.a ... r apntc~tlldo ®c:q -

-!).to al~ além do -'!l>llri:roanto, aneaar do notJ. ti,.~ a 

tro~.'llli• do o!'íd.o n9 l.607)C2l'-".4 d4. 2~.11,113 (AR•XI.u~Ul;. 
•.ro-c:.uo n\> 29lO'J.OOOS5l/llll}, 
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4& Cc:;"U~ 4• ld.:1~~do.do nt 2J..~57 - 2c.. ~=-· ex~~tla pJj;ç~<gj;éY:!J. 
t&r.!.a d& S~ça l'u'bl.ic& do Z:l~c.4o de Go:.as, C::l!. J.6/l.0/7l~ 
.n• 002 ... 70)~.(.2].-64 t1 :titulo ó.a Zlt-:!.t.D:." n~ 4.2JC!L.~o da:.,.,_ zoaa, 

l.J4a.. Seç.io1 " • 

Jlll!:U. ~ Iel'ZS - br~:.~::Uei~ ~l:t•:l.rat n.diiiJ.ia~ e .yubl.ici"tá.­
r.i.&t :nld.dElte • 4G:1icil.:l.c.!ir. &lll Go1Wc.., à. .A.v=:l.d.c. GcdÚ :t 756 -·S• 
-'m-, &]J'to• 52, C.ntTO, portedor& dct. CIQ"'tei:& de Iãer..tid~e 11.1: 
210. '723

1 
2a. +i&., •Xll•d:!.~ p8l.& Secre't&n.E. 4a. Sti«UrllllÇ&. ?Ub!.l.e• do 

.Z.UAo u Qoj.Ú, -·16/05/8.40 c.J.T. :~sr 070 .. 57S.90lt-25 • ~:!tu:~.o •• 
Zle1'tor a• ,.6J2 .. .UO, u : ::&.&.; z~ 59 a.. aa;io, 
""""'iUO:U:, -.tre ai • %UI. ••lbor :to~e. de 4ird.J:o, S~e4&4e ~O!Dft'Cl 
a1 JOr ootu _4• r.apoa~~&bil.i~l:lol!e 1~ tlo4a, cu.~ o• .nesoc1o• aa.o :re~ 
... ..,. .... Ol-.ulllll .. t1 C~ÇOtltl E ac.otl:'~ 

~- }Ti!Dd:oa - J. Soc'1ed&d.e d<moi:d.D=-a ... á TZL...-r.tsio t:ra:i::"~ 
; 't-er& eomo 1':1.Jull:1dllde 1t ex.,cuçio de scn-t"Çôa de i'Mie~ffi'~ 

~. de aOD& , "1J)A::1Il.S • acu.e •~çoa corroltn.oa t.da coso: a.r 
ftt;l• UJM-c1&l. oU li!I.Ía"ie& :hm<:ionc.l0 repc":içii.o cn; rnr~ . .atd.-Bo ó.e 
•ODII w. a1.D.E1• d• 1;mzi.G.,. • •= de l"~~oe.i.!unC.O. co::; !~iâ.:J.C.ea •dl! 
-~· cvl.tu.rc.- • ~onan.tiv~. c:a.nca.a e JIO..tno'l:icas, be:a cc:o 
a ~ie c~rcla.l t.o t:::.procnd.1iao.t:~.to. mod:l.õ:Ul.te o. obt.ençiio 4o 
Ooweaae !'eO:C'~ Qe cc::ctta~:io ou pc::'111ie::.~. :~aeta. ou ou.;;riU local.:1dll. 
a-. tudo de acordo co:a a leP,al.D.Ç!i:o rer;cd<J~ da .=t.~"'ia. ..:. aed•• ... 
ntalot:.ec.i::>=to • !Õ~ D.A J.Vt:ll.l.li:l. Go::t.~. Jl5 0 azl.ca 802/S06, 8t .a.-
._. Ç~:tro, !:d1.n.ciO :Xti!I:IIZU'at.i - Coi5nJ.~o.. -

Rt;:~ .. !:. .. :nndn- O -c~~..,uo.J. Soc::t.al.·é 0.~ ::zs. 12.120.000,00 (õ.oze ~ 
• ect.eçcnLos e T.inte ~ c~&âos} • ~TJ.t!ido ec. .12. 720.000 (oio 

,.. aiJlloÕ.a, aort.eco:nt.oe a n:1'Le ~) cot.::.s cie cz: l.,OO (w:~ e.ru::.=.o)­
...... _.a auDDer1tca a .1ntc~:r;G.Ó.IUI c mCMCLt. co..-rent.o ao pW, 
.... ll&tll.o C:Ol!IQ •• ••õllO: 
a) .:OJ.Qc:c::-~ :.:.!!..~ 6.)60 .. 000 c:ote.. .... CZ$ 6.)60.000,00 
1t) ;;;.~!, ~ j:.O?:r;s 6. "\60 .. 00:1 CO'tt-S ••• C::J: .;j. l60.00:>.00 

SQ"'..;J.r ........... u.no.ooo co:~ .... cz.tl2.72o.ooc,oo 
~la) .L roapCimla.b;!.l:i.dcd.t: dos aÓcl.oa Ó-, na .tor=.:~. cia J.e,;!.~z.-;~ cm. 
"dcet l.1=i 't&dlL â :u:.po~l.ll tot;e::!. do Capi.~ Socl.al.. 

e·~ I•recino.._- Os obj~":ivoa"erp;:"tii!UIOJI dlL Sod.edl:.d• c c. aco;:: 
ac. o qa. cil.'Opoa c .r.:1é0 )11., do Dec:rato n~ 52:.795, ó.a 3J. de 

e.tal3rO ode 196), que ~titui o negul=c:~:to ao Se:n"J.ço de il:&dl.o<:.:i 
.,..;o,açio & 'i.tiTUJ.s-c;i.o ae pr"O&"'I:JliZI.a Ce Cll:ni"te:- eàuc~::i.TO, .eu:J.t.'i:. 
n1., ~o:naAUT'O e racr.a.tl.TOo prOl:lavenóo, ao m•llmO te::~po, e; pu : 
~~~ c~m~u-c1cJ. pL.-:1. a. lliiUpor"U.çio do~ c:a.ca:&o• lia •1QF41::.a • .r. 
- a-o-•!Ír1& e:qn!ZI.IIio, 
Cl'lla.pl& Ou..e:rta. - J. Soc:l•dllile é co~mtit\U.4a J>U'& ter Tis'inci& po:­
~ ~•term1n&do • aua.a atiT.id;odoiJ t;:erio ~c:l.o 11. ]lart:jr ela 

~-

(Jk .. 1 • Q!fç'!S"·-j Soc1~ u CDq.rou:i.•• J':l:' s~ OLr-4!~·~ a;;;;z. co::a.o::: cotir:t=, e :!.1.1 t.l~i&JJt: <fw.lq~c.::- ::.l"tc.r:.ç~ :;, :~ 
~.to X~~. •c:: .:::uc "t~:-.r:·.t j,~·:<c p~C~=. e le,-:t..::.::.c::::.c ::·.:~ 

!!iial.t pleU;a OW:rt• - :!".-J.sec:..dc- um ~· aóe:i.da ou. •• ~ 
_ '1:0, __ a Soe:1•ó~~:~• ni.o •• d.:1a:e.o1vC.ri, pi-oaae-0 êa6 'oà _ 

0 
:l.l:t-

_...., c:&b~o aoo.llc=d•ir- cu. :rap:raaa:ntantea l.Aijjõ'Q.ia da' --~•­
dü o.l :t.ntft'4S:to ·o t~çi tal. • oa l\IOroa _apzr&d.o. no Úl,t~ ·~~- &l..! 
......,_., oa. • .0.0 ~o •»-cial.aeW l.9nl:lta4o •• ..... ,___._tiO !: .... ,.,...... ._, ...... - . ...,.___ . 
• _......._.... - ffl .,.,.-..,...çá.O 4apo:i.a d• NiS -· 4& &;tli_Oill~io 4o ~ 

VO ~ O. laarftoaa, ... :la &;IGrdO'Io aerao pqoa - 'YiD.ta l'CZ'eel.aa 
~ • •-•••!--• drrando & k.s. .. :Lr& ano pc.ga •«la -·•• e.pÓa ~ 
4ata 4.lL &prGTII.Ç&O d.oa cj,t&d.Qs bill.•.roa .. O Capi.tal Soc::t.&l. att:i :roedu..c:1-
ae ~:1anaJ.mell.'to-• DUQCe. 1J1!c'1'10r &O& J.iJUtea ::t'1.:1:11Jioa !UI. 1l.OC1.aio 
DI 2l/631 4o ~:ti.o çor.::n, JW.ttll.3.cs~a no :>.Õ.u .. 4• 2'4/0.l/64~ sa, 

~~~;~;~ ~~~;~~~;; !~~~~~~ ll.o~~~~~~~:~~~:-:!.;~~-=-~. ~}Í~~ 
~t:.ot. o.c üc:::l::.t. ,r;~c3.o::., ó.eTC':'C.G ·:c;:ue:..o::. C:CI:i10"".:.re:l :p.:e::. p::. ~;:.,;il:::::.­
~ no lu..;.;::- do ::.ocio 1'::...lec-l.óO o~ i:::::~::-<.i..l.t.o., cu.;o no::e ll<e::-"' --'""- - :. 
a,e:--cl.'!,çi.o dO ~:i;a-;ério duo ;::~~C~Õu t.0 ";end.O dcl•II•.C :!.:l~ )}{j' ; 
çno ~vi~. po;~.cra lJ\t;csrn:r o ..,-u.<::;~...-o ~i::J. • o ae~u conu1:1 Q.e (:"' = _ 
o;,~T=c:c;~o .no. J1.m"t& Come;r<n&l elo ::S'l::lGo ó.e· Go:1is1 · · -.~ 3· 
Cllw.:,~le. ':leeil::e. ou=.t:!. ~ o~ lucro:s ~ureão::. c::~ :B::..l.n::lço ·.:.t~uc.:. • 
d.is-:riouidos cnt.re O!l. aoc::.oa FOFCJrc:z.onlll.l:l.cnoc o.o nl.iccro áe ~;:,ci oi 
que aio detc.rl.'t:or'"• depol.J. de ó.eo.:u;:.do.• p:-t::!.:i.=.=.2...""::1C'!I.te, e; • ~1m-i 
C1a eQui'l."3l.a.nte .a 5~ (ciJ:Ico por cento) do luc:ro liqul.do per-. -· 
1:.1-tl.liçi.o d11 1m. :Funoio ã.e !l:"es~ .,. .. CI,I.UI t.t::.::LJt:. a 20:::; (Til::.te po 
'to-) do Cap:l.tlll. SoCi.:J.l 

clB'u~n.ila néci= sc~a - ,?IIC'IIo _o c:r:.u-ddo de., ::f'unçõea da ad:::in.is · · t: 
cr prQ-Curador óa. cn:J.ds..de acra.o ~=Uc~ ne.-:os e a sua ::l.t1Te:a"t~ 
:c.~ C&l'"t;O IIO#I:ell.te po~crá ocorr-er t:.pÓllil htrr~ 11-:!.do .eproTa4ol! ,Pelo l.!ini: 
·t:Gr:io de, (:(lJI!l..lD.j.c~oea; , -

Cláus~a !>;cime. sé~~ - 1 )l 4e acz=-bro de ceda M.o l.CTCD.t~eo-á 
utl 3fll.a:1e0 ;;eMLJ. .AD.UE.J. du a-:iv:i.A.Mea da cep:-e::.ll.. C iJnJ.ClÇ"o -Ulue.i l­
n.r.i a_ ~~:inc::urll. de "to~ oe aôpio'O c aeri ILCO=.pallhado do ~to 4&­
~pura;ao do11 aesul":M.os. 
P~o t'meo - Se a.cus&d.oo 1'orc::c :prejtizoe 011 lll.ll!!mO:II ee:rúo au~ 
do= polos aÓc1= em pal'"tea JII'OJ>Orcionaio ao n&urro de eo,;ar: de qu• -
.ao dctcn~~o; · 

Çlá=•:J.a 'D.;'c:iJn,a. Oitt:.Vl!. - l'iea. ~ei'to, desd.~ Ji:• co:: rfl:!l.linC!J!L ,_ q!U!l­
qc.e:r outro, por Jll.ln-S p:-:z.Tile&ie.do o<.uc sõj.e, o :fero de; :acrde de Scc:~.-
4aao p&:rT> d:1.:'i!:lil'" que.i:ll:f.Utlr" disc;i~o• quo, 11'71tD.tu~.l:umto 0 Tt:::;.c;o:a ·a 
.wp.:::- en'tr11: u y=te-11 ecc:;trat:ar,;es; '' 

-Cláne-.lJ.e ;>éc::!,;ll:l lõOtl& - (r.;.. c:u~ a=.isso• n;ste Con-:r;~.to Sod.la. •=::rio 
:re&:~.:!OII pcl.oe Q.spos:..t.ivos do ::l-aercio n' .3.7051 d"C lO do ;!C:u,:!.ro 4a 
~9,19, a. ettjc. fiel ob3e-..,.inc:i&., "oe::: co.co ê.ll.e: da::::s!.ll. e~ule.s ã'!ta-e. 
CO::t:;!l'"Qtn5S09 •o ob:'il!::el. 03- 01Ócios". 

"% JIOr' OSt.t.r'C:!!t ;)Wit.CI2 e- CO!I..tr&-:e.ó.O:II 0 8.8a.!:t"Ie O 'l:I::"Cit<CLtll 
ClODt:ra;to :Soc1al C11t trê:11 ri.l:a ã.e i.,su.aJ. teo.r C1 ;!o=., :m. Ft:;ll!l. .... Ui! 
v .a"tc:mmlha:s da Lei. . ' 
Q: fuu ~c -~ c., J.5 do ••~cobro de l.988' 

&o. ~t::~C~;Q-:c, J!elo~ or~~~:. ~o /1]u:.:.~t.:::-=.o _~.:.,:: Z:e::t:=:~.c::..:'-c.::;<r'" ~~ 

r?ln•l:d& Se%te - }.IJ. CO'U:o$ %'1:p:'C.,.•.:J• l.t.'tiVU ri. O C.tt.PJ. "tal_ Soei , ~ ~:,:.:.\ \ 
~~~~. pertcnce:üo, .~:c=pre, " õ:-::.::ile:u-o~ n=.t.os c .ao ;:._.: :1. :u? 
.,.,. e :1l!.Co:w::ic::ufvea, dl.re~ ou ~r.uii.TIJ't=-t:.t.•• a c.ctr=tc _ e=-
•,...... ~ur!4.ie:u; . ;_ •. 

~ ,P'_.T.T. - ~c c(- l r 4..L.. 

Cl~ sét~a- J. Sociede.de n ro=-icc- z. ob::;~, t:O:::! ric:; l;-1~·:~. 
•• iiípoe, c..s .... ci•, Decretos. :ae •. ul=~"toe, ?o::-tll-:1~ c ç_uru 1~f:a;_cj 
IIÔM' OCI.,4tr!paci:.OI!I e=n~~~ do l!~nit:"t_é:-io du Co::ru::ic~Õce e .. .,_~,f).l.tl' 
t-=1.-- or,sao• 11Ul:lo=-~oro, vi.s~>n,o:5 ou t:. vig;:.::-"c :rcie:rc::lte~:~ Q: 

~ Ü ~adjOiti.:rla:ii.o IIODO:r'B- c;n Cl":-11.1; -

~·OitaT&- .l ~oeiede.~e •• compro:no,-;o. a =ter -._seu ... ~ 11 
.. t'=cio:~.e:io• Wll nu:ccro ~ ~" C.oi:ll tcl"ços ele II:IJII'C,gadOII Dre.:si--1 
,1.aSroll n&'tOIII 

et.p.pls pcm.e. - J. Sociedade não ~eri cxocu~c.r eerr.:l.ços, ne: de'ter 
eaDCI"IIOtlll ou pc'1:111aõc::~ de Ttld.~ oó:i..!'uaiio aooort:. no ?Út • =J.é::~ do11 
:tlal-t.• :C'ixad.oll e prev:i:~~-:o• no t<rtiso l2 de.. !Jecre'C~ Lei n: 2360 ól! 
... 4a :!eTOl'"Ciro el• 1.957; , 

Cl'l.lna-o:ta ~c~ - S. Sooçiedade •"'ri a.b;iniat:::"ada pel-o ~~!Ócio~ 
fL'!2S I.::J<m".dO, l1ll tunçiio d~ SÓclo-jere:::L'te 0 cabe!l.do-lhe "todos os pode 
iii L i&íiiii:~~'tl'"llçiio l.•&al e 11. '"""" reyrcsltl:l.teçio c::1 J'u:izo .ou ::f'o:re -
~. ecmpetindo-lllc a.1x:u!o. a u:.u-ll.-:u:rz. de t.od.o• os p.e.péie, t!to.lot~ 
e 4oou:Dontoa relativo• U e;e:~tÕt. 10 o<oe:...~.:u: o· comerc:u.:!.a @ ~p:-eae. 
,.,.. qua lh• • 4iGpenso.de. e: prer.t:!';"i.o ae cauções,. Se;Qdo ç_uõ .. - i:rre­
~ 21.0 cor~ •amante p«l.crá oe('t'l'"U" 11.pÓo o 5CU. nom. 'tazo a:i.do'a~ 
-.Ao :peJ.o lCi.n1JitÉ!"'io du Coi!:I.IIl.io~~os; -

~ :n:c~ hboi:roe. - .O SÓo~c:o J,.dl::.inistrllõ.o::- tori .:.:1re1. to a Ul!2. ' 
~ me::lZ!e.l. a iituJ.o de ?:ró-La:oore, de ecordo com o:~ l.:i.!:l:l.'te• de 
~- Y.l.o l?,IUlatlctrto c;o Im;.-.="to 6.c 2t:ll.d.ll. 0 a :!"ig~rc:::- c:= ceia ~ 
~o qu. •ca lCI'V'1ldo c. á.tiOito õUL .::.onta de Dos"J:uu;;a.::.;(;e:-t.i:s ae. ::"1::" 

b Decilm: Se=ca - U .:u~o da '!,an=nçli.o Soei~, not "te=• C;: 
.Dec:llu. d.eat.e 1l1atram.en"to, e Tedo.do elll. :f!.ll:J.ça.s, ~ a O_E. 

"tr:O* &toll da :r.'"ar eatra:oho11 11.01!> :l..n~el"'IIIOCUJ d& Sociea..cle; 

~ D;c~ "!erce~ ·-• .1.11 cot,..a 110C.1ails nE.o JIOó.e:rão ser ced:ldu • 
• '$C"Oa:l.l:;o.a, aat:ra:::I.Cm~ L .aoeial3,f;.der 01cm o conse;Q-:il:tento ~.s•o ó.o~ 
~~~ ~oe:i~• • da c:u~zação w.ÍTia d.o ~:n;éno da:ll Cocur;:d.cegÕe~~ 
.. :pEra- -!1'• :!ilEI., o •oeio-rot:l..n:.tn"' d..,=.i oo::~Ueicsr e. au.a reG.Ol.uçã.o 
l mti.dad11 .. X. q,ud.qner .,..=-:;uc l..ó!l..ÓO, oa aÓeJ..o• r=~>ace:o:tea terão 
~ a F«t'C"i:c.ci& n.e. tr.quic1çi.o oi= eotae C.o a.c.:l..o rct:i.rant•t 

--~---------

::1: &. A .. TE'R.AÇÃO DO CONTII.ATO SOCIAL 

Tt:Ll'llSÃO LIJU.It.L LTJU,._ 

J'Ot.QUilC ALVES IUII.Ili'UO - btacilai.ro, dca~u1u.<l:o, •'adYO ';tf/;,-:­
sidaaia • .!O'IIieiliado c• C..iiai.a. ;;; Avtai<l:.a D .. ~ ~011, Sator Cc.a i•~uj 
llol" da Cu•cth:a de l<ll•~>ti~d& B9 H.1S7 - la. via, axpa<l:.id& pcl ~iff; 
rie da Scf.craaçe P<ibli.c.a <1:<> !.atado de Ceiia 0 'ca"t6/HJ/_7J, C.!'.1". o .. 

10J.4Zl-68 a Titulo dt 'E!d.to>: a9 -4.236,210-110~ da la."loa•,ll4a.S.~ie, t 

K.utT.l IAJt:BOS.I. LOPES -*braeihira, aoltci>:a, rediali•ta e "" 

)licit.ida, >:eaidc-at• • üaicilia<l:.e •• Coíiini& 0 :;, Avcn[da C<>ii* n9 7i,,. 

59 a"dar. apco- • .S2. ca..:u-.. port.adot• da Cart.ira de- ldcotid•d• 119 UÕ. 

723 0 l:a, Ti&, &l<t'&<l:.:lda pela :iacrat•"ti& i._ S•:Ju"C:&Dç& PÚblica do !.etalie "' 

_::oiia. •• 16/0S/44 0 C.P.I. e.9 070.S7li.QOl·.:U a :r!t:ulo da J:ldtc>"C: o9 l.U2 

UO. d.& la. Zoaa 0 S9a •. s.>çio 0 Üaitlll aõcfooe de ~~.LEVISX'O l.I:I'EU.t. l.tl!.f, •• 

••t•b•lecida •••~• Cap.iut. CDn!O"ta• r•al.et"to o._ J'ull.t& Coa•rc:l&l <lo lat~ 

•..- da C:oiia. aob D B9 S:t1,0071301 0 l 0 de 20/09/88. rcaolvaa. da çoaua •co; 

'"•. al t•r•r ••u. Coatr•ts Social eea~or"::c •• eli•unol•• • cead.içÕ111 ••a•i•­

t•&l 
Ct.l0$1;11,!, Pi.'l;~'!II.A- A.Utf!JITO·D!: CJ.l"l:T:\t. 

A.lt:era & Clii.-un1h Sc~;ullh do Cootrato'zoii.D!u ... õ.. '11."• 11•n• -._- t•r .-- :.-.-.;. 

~;ul.ats raoiao;ão1 "C Ca!'tal Social ;t dc cz• J8.160.0oo,on (trl.11ta • elta 

•llhâea. G&ll.to 11 _.u&a&U •.i.l cruudoe) dividido •• 34'.140.000 (trl11.U • 

el~• ... lhÕ•a~ ccato • &U&III.ta.aÍ:t) ~:ot•• de CZ$ 1,00 (11• "crou:acl.o) t.eol• 

.....,. • eu~ .. :rit•• a l..:ta~alh:&d~• •• ao•d• cD"tr•ut• 4o r .. r •• a••t• otaca. 

1) . ..10.6QOIJt. ALYJ:&· JoC..IJIO.uth 
) •.a..n•J. u•Jou t.o:ns 

'fC'fAl&l • 

"lf.O&O,OOQ côcu 
l! oio .OOG co tu 
Jla,o.ooo cota• 

C%$U .0 .. 0.000,00 
cznt .OUI.GG0 100 

cz• 34. 1 ~o .ooo,oo 

:Ia-

'f" 

' 
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Quinta-feira 2S DIÁRIO DO CONGRESSO NAClONAL (Sec;llo ill Outubro de 1990 

f19) A n•••••••lli4a4a ••• aaei•• ;, •a . .t:ar .. 4.a laahlatÜ·- ,.1&•'~'• 1! 
•h:ala i ,.,artiac:la tatal 4.a C:••hal Sac.lal. ' 

Ct.IV&DU ftCIUfDA - Aa d-; .. aul•u aiia alcaaÇa4a4 pala pYaaaata altaraçia 

aaatY&taal tl.c:u iaal.:&l:'a•••· 
E par aata1'a& jaltll& a .aaat.l'at&llea. aaalaaa a •l"aaaata 

lalccpaaata •• 3 (n:;a) ,.:laa ola i1aal teal'.·aa -,l"aaaaça ••• caaca• .. •••• 

1. . . '' ' ... '' 

. ~· ....................... . 
IW><OO<""'I<O L COKON":.ÇJ.O ~!fila~ . 

C,O,NT!"A'1'0 SO~L lo;J 
~·t . .. 

JOS! AL~ Fn.HO, b.r&aileiro, ~aliado, C -
e:IAnU, z:aa14anta • cloll.1c:Ll1•f;!io na l\1:1& C.!; 

4aa1 C&<Jliori, loCtl - s1o Pau.l~;~-$P, cidula da· 
1&1n.t14&<!eo ,n.9 4,J4G,6S3-$St'/Sl' a 1nacr1~ no 

CPF aab o n9 18.6,603.1211-12; :IIDI!:'l'Z UV1NIA. 

ALVES ES'l'EVES.,·hr-aailail'a, c.aa~. do l&ro "!. 
al.S.nta a do.ic:1l1~ fta R\1.1. caraeal Ca<Jli:;!_ 

·E.s.~ ,14~··- Sio l'aulo~SP.- cédula de identic!G.e' 

a9 4.311.02:J-SSI'/SP e inscx-:I.U no cP'f' .sob o 

~9 5U.Ol7.1,08-lO. por ••!=• 11\n.nua.c:At.o P"-_!. 
Ucular ~e Contr&t.o SOc.ial. ajusu. e eon.,...!! 
f!i~n.P a constitu.1çio de u~~~a ~1ed&àe por· 
c:ot&• de Jtellpon-bJ.11d&do L1n:l.t.ad.•• ~ se 

reg-cri P,.l& leq:l.slaçio que te<JUla os ~ 
oh rad:l.o41t'usio 'l!:l.'iJ!'nt. • sob "ãs-cltisulas • 

cono!içôes' s•'il.tint.es' ~ 

CLAUSULA x - A SOC1cd&4e girari sab .a donoc.S.naªo ioci&J. 
' doi MDIODIFOS:to, E CONtiNICAC'iO IIUSAoS :U."VE:S 

:tmA. e Uri. ~ pdneipaÍ objet.l.vc;' a ins~f..l&<:l~ ex•C!!, 
elo' 4-. sex-v1co• de x-adiodUuslo 11on~:~ra.. ou a• _so~!. •. UI!. 
;,en. e~ TVA- 'l'elevl.siÔ par Auirul't.ura. '•!'iiP ~'ervi~os 
af.S.u 01.1 eoz:r-elatos. tais <;'011!0 serv1o;o osp!!:.!,al ~· r.>U&,! 
oa fu.ncioR&l; :r-op.t.1çio ou rc:trans•:Ls•.io de sons. ou •!. 
Nis 4-. sons e 1m&<;iens ~ r.~:~dioditusio. sempre coa final,! 

dade& educativas. culturais e in!ortu.t-ivas. c!vicas e P:!. 
t.:r1.6t1cata-. ~· c01110 a ~xplorac;lo de ·con<:essio ou ~. · 
-•!:,.li au •• Õ~tr•s locaUd.;~.des. tudo de .a<:qX"do ço,. a . l~ 
vt.alao;io que reg• a servico-

cr.Acsut.A ;I - A S~ied,ade ux-i su. nde na lb.la Pouso A.! 
·to. l40. l't an.Sar - Campinas - GoUnia-GQ. 

poc!endo a <:ritério der só<:ios z:epx-esenta!'do 2/3 (dois te,!. 
cosl do capital sccial e Mediante p,z:évia aut.ortzaçio do 

:Pockr li'Übli<:O Concedente, 1nst.&lar. ..n~~ -~ J'tt.inquiz: 

f1lia1·~ su<:un.a1s 0 agên<:Uos e/ou ea<:r1t6~elll qua 

pa~:~• 4o territ6r1o n.~~çiond, r••pe1t;.~• u pua<: ~c1 
leg:a1s. podendC!; de!Jtacar do c11pital aoci.al ;u ·1Jip::l ••. ••• 
Mc:e••'rias paz:a ease 1:S... 

~frilu III - a Foro da Sociedade será o 4& ·co-arca da 

CÔU:nh •• Est~do de Col.ia- que Uea . el!.f. 
to - exc:lusio de qualquez: outro, seja qu&l· foz: 'o- doldc.f 

1lo 4aa partes. pox- ... 1. •Upe<:lal 9u priv1le9i~do !(U: •.!. 
ja, pa~:• c:o.nhco<:ar e. de;tdir e11 pri.Jaeira in&t.tinc~ . too!&s 

•• 'IQOStõ .. 'uc!1da1s qua lha· fon• pz:opcoat.aa co. fl.tft4:! 
..ato Mst.ot contrato •~1•1. 

•Cl.Aastn.A. :rv - a prazo .Se 4uz:açio da SQ<:J.eda~e ser.l por 
to-po t.ndst.e""'lnado. pod•noio ast.a aaç cU.~ 

aolvtda a qualquer ipoc:a co. o conaent.11U!nto de a6<:iosqúol 

represente• a -ioz:ia do c:..~pttal socul, de•d• qu<!l ••jaa 
~arvados 0 quando da sua ".s.s.aao1uç.iio, a. pra<:a1toa da 1!. 
giaJ.cçio eapa<:If1c.. 

' '" a.lUSULA V - Ocorx-..ndo,. diaaalucio alli<J,VOl da i~ied&de, 
- ..seta.' que rep.usentUI .a -1ori'4r.; CIO: ca 

pi.t&l ISOC'ial indlc:ar.io, dant.l:e os o:otistas, aquttfe q~a iri 

cÜidai:- da. Uqu1dacio"'d& cont.J,dade. 
o ._, 

C:Lltumu. .vr. ... Ra s:taples divet"<Jiõne.ta adiiJ.nist~@-va;. •• 
4úv1d.aa soCiais M.t:".io dirlld.daa axz:x-ajudi 

c.t.i~nw.~ poz: irbJ.t.ros - nr.imero .íap&l:'o lckv&daa~ pelo; 
a6a1oa •. 

~SUI.A vr.:t. - A SOC:i•d•d• ni;o scu;-i dissolvida. n<:~~r. en 

traz:i - l~.Í.dác.ão ·e111 caao da ..arte. z:; 
Ur~ • .talin<:.ta. Lnsol~ncia • .l.nt.er4icliia. inca.p.aci&.de de 
f.l.n1t1va ou 1nab1litacio" da q>.lalqo.<er dos $Ó<:1os. devenck: 
6s s6<:i.os z:eso.anes<:ent:~ preceder a ..., balanço 9eral n.a $G 

c"l.edade no pz:azo do 'o (aesacntal dias da d.at.a <!o evento: 

• oa bav•z:-es apurados ••rio ~'iJC>& .ao <:.SnjU'jle ~stit:e 

ou ..o hsrdei.to do s6cio "fale<:ido, ou ao .,X.to ~~- f~1~a:r:. 

ou. aos repz:esc:ntant•~ lCttJal.s do c6<:io 'lU• ""fõ='"" de<: ~ """..>' ""1." 
,falJ.do~ insolvente. 1nt:erditn~ l.n~z ou 1nabil1 . ZF"' 
torce -a adiante .l.ndi<::ado. :\.. ~ 

~ ..... 
a:.AtJSOU. "VU'l -a cap1Ul •o<:ial ..:i 611 ezs a.ooo.ooo,oo 

(dezoito •ilhóea de cruzados), rep.t:"e•e.!!, 
t.ado por li.OtiO.OOO (dezoito •1lbõesl de cotlla de C:!;$ 1,00 

(h1111 -:ruuào) <:ad• Ull&r .ficando• a.ssia eonstituldo 11eu qll!, 

d.:ro ao<:;etJ..rJ.o: 

CQTYSTASI ~ VJU.OR ·cu: 
1- .JtlS.I!: ALVES !"l"LHO •••••••••• ~-000.000 9.000..000,00 

.,.ooo.ooo 'l.ooo.ooo,oo 
ta.ooo,tloo ltl.ooo.ooo.oo 

2 ... · ILDETE lAVlNlA. .l.I1'fS ESlDIW. • 

'iarAL. • • • • ~ • • • • 

c:r.AoSULA :CC - A 11ubsc:r1clo e int.e<;rraliza~o dêt capital. 

eocial dar-a-& ca -da corrente nac:1.2 

-1~ 4a SO'iJU,inte forma• 

•) ... SO'l (cirlqdenb· pox- ceftt.ol, ou séjà. C:z$ 
,,o~o.ooo,oo (nove a.J.lh?es da <:;-u:udos):,. 

QO ato da ass.trut.tura <!o prosent:~J'instz::s 

~t.o: e. 

~ 
bl -os rest.ant•s 50' (cinqdcnu·por~s:.cnto), 

que inUgralizAz:io o c:ap1tlll ~.l.al. l'!O 
l'l=•~ do 180 (<:<:nto o oitenta) <U,l.s, a 
contar da data da publ1cac!o0 · nA1iz:1o 
Qt'1cial 4a uniio, d<: ato do Poder Piibl! 

co <::oncedetr.t.<t que atribua i. So<:iei'lllde 

cono:essio ou pez:.issio de sez:vico de r~ 
4.t.odit~o-

CLlUSct.A X - A %espon•abU1~G.e dos sócio•• noa u:ra::os 
elo art. 20. _!!!;~do oeerato no 3.708. <H 

10 de janeiro da ltl,, é 11-.J.tad.a i J.J.po.rtinci& total ~ 

bp.it:a.l aoci.al. 

CI.IU:ISOU.. Xl: ... As coto.• z:epreseftt:atJ.va.s do A~· 
aio itr.&l1enlve1s e 1nca\]Cion!veis, diretll ~dir 
te, a ... atrangei.t:'O& ou P'll••o•• juridic:••• depejéend ]~!j!· 
'f~MI' a'lt•raçio c:ontratual, as•1• <:oM qualquaz: tra ~ 
cU d• coua, ~ pdvia autorizaçlo 'dO M!n1st.Jir1o .;&o,:; 
~kechs. 
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l4o••J ro"lhaa. o qual l.idG • achll4o cotd~o~. aaa1M• '11!!; 
~ta e.- aa t.eat.-nbaa pz::aaencJ.aia abaileeo pa~ qua 

~uaa oa a~a1t.oa 1&9&ia. 

~YQD1niS1iQ C COUUN'J.d. ia 'tltl'!MS AL~ t; 

COirl'ltiL'TO liOO:M. 

010: DA tiDIOMI:IfAC~ SOCIAL 

PlliODl.rtlS~ E eontn'IIO.çAcl 't~S AI.'IIT:S L'1'DA. 

ki'.. b~ 

A!JI:XO pr 

~~ !11!: lmjU!lSCS HÇ'!p:eos 
• CE41Ul JIO ZU/111 

.1 "" J'M!~HT!SO!t 

lol - l'.-bric&1ltel 

LYS ~lC tm::1A 

1;2 '"" Yipcu 

.ft.ui~HOZ' ~ 1'ad1o4:Lf'"l~ da &OI!La 

~· ~ 1~10 .o!!Oo 

loS .. lb'l~los 
AV • 1 ttr..V 

. I • fUT!:!Q I!!tw?lN!!; 

2.1 '"': l'abricantar 

r.u ~mw:z:c ~ 

lo:l '"' 'r:Lpor 

... ~1 1!4 4J.pol.oll 

:I,J .. ~leu 

SllÓ ,,,' O:t .. OC .. 17" 

ffiJ ... 
~~ )Jl.A.;. 
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~. oaao _,~ '1111' a-.eol.hioa. -p.l'a • a~çk 4.o -'.rc:~o • 4<11 
~ uat:a o pc&aaau. oM1iblo1 0; a pro<~v.ai.r - proon: .... clO -d..l.~! 
<oa • -.4e~:aa .. tolc:a.!ca d• radlgdi.fuai'o. onda a nota do.inanh 

"ri a t1naUd&d& ad.uc:at:iva a Cl;llt:w:•l ~· aanoi"~;;OI 

J'O): ta ao~ ~ qu,. cond.c1al'&ncll)' "o iatAI~raaaa n.cion.al' · A 

u· flnalt.t.daa <!loa aarvi-c~ 441 radio4Uuaie~, a l!!aiaao~:a,. abiJ: 

ti9aÃ40 c;ont.dbuil' P.,O:IL O 4ooaan,vol.v1aento da lla~;:Ão, oC-.p~ 
u-aa a •laboJ:&r a•1.J• :ç.ro;r._a 1t~foraac.ivoa, ad.ucac:1on•lli• a 

eo 91'\'0, ~- c- a -P'ut.11eidll.<1• c:a.-rcial a c;o~ aarvteo not1cig 
· .o. aUav'a 4o a~rtai~;~rt.to do ~ braa1la1ro, ·~ 

R aev·dnua erlt.;.rio•• 

a) - ~á prafariru::ia a t ... a. autora& • it~.t.i.:-p:r:ablla 
aaeionala, ln-n.i:ivand.o & erUt.i"Vid•d• do hedlll• 
b%aa1la1:ro a o deaanVQlvi-nt.o claa ~mP"''"' "!. 
eion.i&o c:Qa • conaaqtlenta .:o.pU.•c:li:o d.o ,...:cado 
~ traht.lho l1'lf&do a todaa •• atlvW...~a a;z;t.bt,i 

~·· 
b) - ba~itu.l aa 4itoi:OIII>CbçOe• t'<t9io~ia 4& tu.lt.!! 

ra t»::ad;1e1ra1 r;.re<:Ur&ndo ral.-e1ona~1• - &<lU 

p;6p~;io conUxto• 

o) - IU.nt1111rá •lavado a•ntido it.ico, ~ral, cl:.•ico • 
,.ertót!eoJ •• 

4) - Oba•t"Vatá na l?ul;!Uei.S.cl:,., •• !lOno.a ir,•Uap.na! 
Tfl1& i prot•t•o do p~bli.co • !!o -=on&Wll14or ~ coa 
t'1d<ld.19nidacl:~t da fonta a. ~!l.tonuçio 4o tato •2. 
't.ll& da •á.ha4o da& not!c:-iaa. 

tio quo~ t.an9& i pubUe14&dll c~ou:cial, ••t.a aarl lia! 
Q4a a - ~ da 25' tvlnt• • cia<;Q por c•~tol, 4ilui:ndo-a 

ao longo 4• au& prog~:aa~~e.io. 

- ·"~ Qu&l\to l prOIJriUII&çlo adu<:Gcional, 'a biiJaora c • ~· 

te-a. a dCiatinar g'r&t.uita-nt• la •utoridad•• ou a ~·· \•"-• 
'ft&aa f:1zttr, pata irr&dlacio de aeo.za proqr&JU.& Gduc:acio ..., .• ~ 
15 (ciRCOJ hor&a aa .. aa.l&o aad• dtatdltu!.dA&1 

- 311 (t.r'innl sdnut.oa 4e aequada a aut.a-f•ira~ ao bg 
r#.r~o que lha& &p~uve:-, dant.ro 4o pe:d.o49 d• f~· 
cioll~•nto da E:ra1aaol:"af e., 

- ?5 (aet;anta • c1n<:ol ainutoa, naa .. ._. colldlçõ.a, 
&Oa aákdoa • aoa d~ingoa. 

Quanto l p:roqr..,..çl(l ao vivo, .•. Elrahaora acat:.ari I) 

..- 41&pu••~"•• oa Podara• :PÚblico•. 

n-ata f'os:..,.. a Z:..ia&o:.;a &t&n.4et"i aa .. atipo.ztaçõaa da 

bçul...,.nto doa S'lrviçoa <!1., lt.&d.1o4it\>a.õ.Q; •••i• e<>!I!O "'"• a.rt! 
fO&' ll • l~~ $$ lO • 20 de> 0-.::L"•t<>-lc.i 11.0 23G, da ::ZI.02.G7t" 

JloZt•~".â• H:I!.C/NC ti'-' 3011, 4., l3.ol'.7t, • no S't, da :U.1o.eOt 
h:rtari& MC AO 5.5, 46 :tS.01..i4. 

Z ••ta, p;;~i•~ ó!Crthor Kin:l..at::.:o, o ••beça 4.Tt. PI'O<i~DI! 

~lo q'IICI ~ JW)U:ODIFUSXO Z <;OMtmiCA~ lJU!XOS .UVJ:S .!;.TDA., ~ 

prQ.etc.-ac. .11 cll!ÇZ"1~;. c:••o v•nh& ~ ••~" ••eolhid-. p•r• a ~•".Y. 
tiO 40 &CII'V1ço & que &tio ~9f'er• ••t• "dit:al. 

lll: CAMit. ' • SGK t IKo\C(I'o 

DA c'oi\Uif!Co\ClliO liDA 

C:OJfTitATO S.:JCIAl 

W1LLK~R IUIMAlll$ .lhiO'-~· ~ll"&tlleh4., 41••hh~ 
,, .. lrlé, ,.,ueate • ••1•111•4•. •• tolbl•·t•U•• I lu U f1 J/a 

~·"u••"'• Jt),, s•t~t'·O••••· ,..,,t••- •• u••• c. 1-!'••t_t.ta.r''-'•~ J 
)1.117, Jllpe.,l .. a p•l• S•crat:•rta éc S•g11r••t-• P ..... Uq 4• .tac • .r~ 
'"'''· • c.. r. r .• , t)S,J,.e.,u-''· 

PAU\.0 Dt JUUS •oa~:,t:s, •r••11etto. e.~~a•4o. •ca•o•t,:.. 
1;8 0 f'8tl<ll•nt• e •-lcllhclo·- Ani;'polh·Co1ia, ;, lua CUaw• l•tlst•, 

fW, 1 t.t • .(1 - lalrro latltt•, PQ1"Uoior oi• C:iolul• •• '"'u:l••.;• ~ •t 
.ui . .Zfl, •xt~•111ila P"'f• S~cr•t•"'• •• Sasut-•~~~~•-•ü•11e.~~ 4a lttallle •• 
t•lla, • c. '· F. llt I'-1.,1JI.88J·U. 

co .. sttt"-

~ ortr7• •1. • •• aaloltor .,or•• <lia if(•nofce. ••~1•<11••• ~ 
urcla1 ,., c .... •• r•apoft•••1114.a<ll• 11a1taola 0 c11joa "•sõcloa • 
.. ,'-;• ••ri'o ragl<llo• '•I•• diuavl•• • c•"41çã•a. • ,., ..... , 

C:I.Ausuu, ,· ~ A loo:t••••• ,,,,. •a• • <ll•floaht•~io •• tv CAJC"1. ! .. Sllt 
l' 'tl'li'<C[" tiA CO"Utii(:AçJ;·o LTOA 0 e ter,; ~o .tffi-C::fp•l oiiJ.ro • lfi8C ... 

l•çõõo a '""I ora çio • •••cu,io. llloa ••rv' ço• <lia r•<lll o<lll fua iio llaflere • 
•. "• aonr :'·'-v.•n•- aotua t•rvíços· aUna eu corr.tatot, tal• ~­
••Niço ••pacl•l •• eu1lC• functonal; ... p•tlçi'CI ov re.tr•nlaltai• ca 

'""' - *'"•'• 1111 '-••• • ,.._ d•' re41'cullfuaiio~ ·_. oloa Uf'vlço• ,.· .. 
r•iloch.aroa<lla • at1Yf4aofa• CO).-r•f•ua- co. fh••lltla4•• •ci~,<C"ath·•• • 

c~hvt'•lr • fnfo~••tfwea 0 ctylc::•• a ,..t.riGtlur, ••• oeo- a ••»l•f'.!. 
Ç<*Ol c•ar.çlaf 4o aapraa"llll•ento 0 -•tlehta • olltançiio 4<1o llõovaf'JOO ,., .. 
<11'1ral ola con<;etaiio ou p•.,.h•io. nas.ta ou •• l)utraa 1oce11<11a4•• 

rullo 4• ac:Ot'llo c• ~ te,rahçi'11> eapec.[ffc• ras:ae.llor• 4• .. tlrla­

CI.AUSIItA n -,A $ot;l••••• :t.tta sua .... ,. • tocai .<11• aatúCto i A1tt-"• 
C:ercow•4cr •'In ~ f!torro ol'ol'lanorant.e 0 Jar4{a PttrÕi>olla. "" Gofiinl41 

CeCi••• pod•not:o ,..,rir fllt•la~ ••crlt:órloa. auwr•••• .., •;incl•• -
tO~o tarrftÕrCo fl.ac.lona1 0 e &a•.-re '\111& ••ala ShÕo, CIIHIWI•r" ,.f'.hl­
,._ • J••t•laçê'o atpacrff,_. ofot ••,.,.lçoa <11& r•«i"lolltu 1 ;o. 

cl.~USU(.A ltt..: Ffca c;t'faofo ., • ., filial •• Anipolla, fttt~o<llo <11• l•lllf, 
i·ltua f:nll•"halro 1'.ort•1& ct!' .u.r. tz' ••4•f'• .iata 1211. c;o. ca.pU:•1-
.•••uu•h•. <lia (r$ S.IGI.GQO (c.lnco •tth;;..t <11• o;:l"v2•lro.s) .. 

CI.~USlJLA IV - O 1e>ro ofo ~reaent• cont.ret.o .; • "• c-sr<.• <11• 

C.oli•. 111ua fl<.a •l•lto ceoa axclus.;o 111• ""'•J~ucr -tf'o "'"• 
•Ir '' ques~õu r••ultant• •••ta contato .. 

(:U.usuu. v • o lnfclo ofa •tl•t• .. •• •• ••ri •p&a 
"lnluoiirlto das CGauntcaçii•h 

~lAIISUt_l, VI •O pu1to 4• oluraçlo 111& aCH:.hllla4a i 
"•• o•'•f"Y•njlo-•• <JU•n11o -.. -•. '"" 41nelu~··· •• 

e"fflc•~ 

... , ... ...... , .. 

ti.AU~Ul~ VI tI • O capltel aooollll « <I• C.-$ IO.GIIO.IIIIQ (Oiteftta •1 '"' 

lt.ii•' ol'a cruzalro•l• -,.pr"s~n'teolo por ae.ooo.ooo 4• c::oca• •• Cr$ 1.11 

(h- c.r 11 .~~:etro)~ a flca •• ,.1-. oUttrUiuldot 
c) '-o ,,;'c.To VltlK~k ;UIKAIIJ.ES JllliiOI\• 72..0811.010 •• 

cota• •• Cr$ I 0 U (hu• cruli:CIIro) • c•d.a u•• tio ,. ... 
1or total •• 'Cr~ 72.001.001 (Set•nU; • 11o1a .... 

U•Õa• 4• c.ru:~tal rotl; 

•l b 1Õdo PAUL~ Dt JUUS aottt[S, I.GOG.11U llla c.ous 

4• Cr$ 10 80 (hu• cf'Ull:•lro). c;•llla u•• no . .,.,.,. t•.: 

tal "'"Cr$ .1.100,1011 (Oito •lltroÕ.s >J• cruulro•h 

CI..\USIJlA IX • o capl'l&\ aoo;:lal ••.-1 t••••r•ll2•4o •• •o••• corr•nt• -

co rara. sot 1110 uo cr .. n~lnet~r; •• c.ontrrt;;;--.-sn~:=a-!5/G"/1$~ 

Cl.lUSUlA X:- "t'a•tonaabfll4all• Co• ~Õch1& 111o• t•~• Co arttso 2:! •• 

.fll••l ol'o D~crsta. nt 3.7Gt, ..-. 10 •• J•"•lr!t •• 1·'''• i 1talca<la i 1!, 

perd~c.la tootal Co Csfl'ltal.a~Kt•l. 

CU.d~l1lA XI - At cotn "'""" .. nt•tlv .. : 4o capTt•1 aoclal sio ln•H•w.! 

., ... • tnc•ucl~~~:,:.-1• <llr•t• 011 lnollr•t•••ttta • ••tr•"t•lf'•l. ou pata~ 
'•• J•rr41caa 0 ••1K"4•••• 'IU&IJ:tu•r •1tt~~rsçio··c.ont;riitusl, ••••• c-• ".!. 
.. tre"''•t'il'lcl• •• colas., if• .,i.,ta a•t•rlz•rio 4o po4ar ~ef!Ce .. •nce~ 
CUII!;UU'XII. • A aoc1a4a<la nr' •<l•ldlst.,..ol;a .por VIUpet Ct!!J•UIU JIJ 

lifo-., eo •(val ••ri coflh;rlolo. ,..,. •••• fi•~- .. peC•r•• 111• OUIE:TOI. SU 

ttt.un•ptJn fll&jil:a ~ "u• ••'••4•"' "il• tat•r•u•• U nela<llcill• -
•• r._, .. , ......... . 
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C:U:USUU YUI •. llr•t•r SIIO,.rh.tet~4anu, JOt14arlaa ·- 4a a.c:la•6'"' 
••• -•r ,.rec.ura4or p•r• rapr•••ntl-1• •• te4atl •• ac•• 4e Inter••­

•• ille ·~'•"•••· 4•••""•• na••• c.•e! ••r ..:111clta4o .,. ... tal llllasl•"~ 
·tJt,....l•la, autorf:raçõio 4o Go<ret'no F•••ral, 

Clllt!SULA lOV • t •a•r••••••M• ••t•lllll• aoa llõaro,.tall o aet. ••••h. el• 
••••• llflu• pot••• lntr••••r "'• aoclecla<fe, utl11zer••·•• <lia 4•n-ln..ç;e 
1-.clal, •• "•tôc.fos, o., éoconoentoa, 4a ~~oual'lu•r naton•oza, alllatoe aoa 
"fia• aao:lah, ••••• co-o ... allzer ou aflant:;ar, •• n_. •• aoclolllellla 0 

· _,,fi•SÕ4• •• ten:oh.,., 

CLàuSutA 'IV - s-o'nl.- o 5õc lo ou aÕtloe, ,..,.,_.ltlflttiiOIIII ,..., ....... 1~t. 1~' .~~·t...!' 
cotoa, "• poda,•• pl ••'lulolr, •••ul.af',"l'llflofac:ar o ::"4 ~·'\:: "• ~~ '" 
,..r, 41 ue1'1uer ''"''• ••nl l•iveh.ole aocladeofe,. "::l ~ .,.l:.. ·""õ:. 

C:tAU'S.IlLA ~VI -A dtul~ ,.,. ~ro la~ora,_ o 01reur pool•. r · .;~ .... 
••1•••t• v•• quentle cujo v•l.or 1er.ii flx,olo 4• •-u• • 4o co /f>'"'. .f,!.\ 

I , 1 aef'ii levada a 4oiblt-o ~. co,.te ht.p•••• Ceralt, o:le irt.t"; . -· . ""' - ..... . .. ~· 41K Ualtet P"•ltloiGI pela lagfalaçao •• vlsor. • · 

ft.JII,JSULA XVII - At c;oue aio l.t.vr•••nte tranwferh:eh entre os 'cor. la• 

... , o:luole qve h•J• autorl:raçio olo• Pod.rn I'Ühllcoa. e p..-•so ole ce4a 

.. te. ee&tc c.uo, nio ultrepett-.ri o resultado da o:llvtaiio do ativo 1! 
.-14• aput"edo "' lioehno;o. 

ctJ:IISii't.A .XVI 11 - os •~elos poderiio ce4er p•rte 01:1 • tota114a4e olo • 

... , cotelf • aatrlfnhos, '"4[ent._ o consentiMento de sôcloa que repre• 

aeât~ •eis de •etede elo c•pltal soctel, o:leso:le -tu• our.orlze<lo polo ~ 

<ler -ncodcnte. 

CLA;SULA xn:·- O o:o:ercfcto aoclct c"tnctcll.rt co• o OfiO clvl1, oo _fi• 

41o 4 ,,1 0,..-.;: 1• ... •nu.io,. balanço gcr•l de sociedade,- coao de lei, ••!!. 
• ""'' ot luc.-o• ou prejuhos ••rio rcpert ldot ou auporudos pelo• s.2_' 

~1411• ••· proporção'd• au.o,s cotas. 

!\.!lt!ULA rx - Os c•••• não pravli•t..,,. no p.-.aenta con~!ato serão re•o.!, 
'll'ltl•e •• aco-..do c- o~ "o:ltspostr.tvos, lega h qv• rogvh• o f"unçlona .. n• 
c• 4el soctedades :por cota• ola r•spO,.sab r tI ofeole ll•t te da o pai os ftu•l• 

• "sac:faolala ••• regar,_, e IC!IJUOdo a laghlaçio ttu• dhclpltne e all:oJC.• 

ti'• •• sarwlso <lia redtoollfu;i'o. 

1: por· alsl• esta A• Justo.• e ccon~reta.ros~ .-no:leraa <1.!, 

cn., ... , ..... , ........ t. lnt.t.ru•anto ••• " (quatro) ... , •• de tgue: . toer 
,. ·,, ... ,,. o ~ual llofo e ec:llao:lo confor••• eulna• Jt.l!nte .. nta coa •• t4i.!_ 

...._nruos, • tudo p.-esance • 

• 1Y CAICAL J. • SOM t: U'IAU:M OA C:OMUNitAJ;~O LTOA 

~ ... @rM'~t.k. WILLi RAB o~uwióK 
ll&l:l-Oit. SUI'EkiHTEHOEMTE. 8111.ETOII. _ V 

ASIIIATUII.A COftEl\CIAL P01t Q.IJEM DE DIUITO: ;JJl;- rr~-~-

'J"V .e.ANAL" 9 • SÔM E .IM>.ct:/1 OI. C:O~IUNlCA.CAO LTOA 

SECI.lHD'- /LL'l'F;AACAo DO CONTAA!O SOC:I.\L. ( . 

\s-
WILt.I'PoR ctliMJt.R};:~s JUNYOft,br~a1Íe1ro,d1vore1a4o,e : ~o/. 
'iad~ent.e o dOJnicilh.iio c:ta /mipol1s-Go1ia,i. rua lle o.J,Qt~~S~ 
GIUIIUio,Qd. <11-1 Lt. 24.-B.airro Jun<U•i,port.ador da cédu o 

=~·~~ ~~~~;1~~ ~~~i!!g;?~!·o~;~;;g~;ii-~;. Soqurança 

em.o DE .l'E$05 BORCf:S.brallilairo,ea ... cto,oconorr..lata,roaid.n 
o aoíilleilieê!io em Anlipolia·Goilia,i 'ru.co Olavo B.at.iate 04-

11 Lt.. O.f,B.ai:cc.ro, B~tt.ist.a,port•do.r da eidul.a c1e identidec1e; 
a9 236.201,oxped.ida pela Secretaria de Segurança Pública 1 
olo: •atado do GOiõia~e CI'F n9 O<l.l.lli.C!Il-.f,,aÓC;i.o• eQntpetrwn 
*-• .. aocied11~ que goir.a ·~ a Mnoa~i.naçio da "TV C1.NAL J 
.. • vw:tJ.I DA COMtnUc.\ÇlO I.'roA" JCC* •act. I Ala=-4e. Corco 
~ •ln9·Mo~ro 4o Kln4&1Uia,Jar41a J'o~l1! .... CO,ib1a ~ 

a.aol.,...• 4a coooua ac6rdo • .rat.J.Uca.r a p.rirr>ei.r• alter&çio cont:t&t.u~l :toq1a _ 
t:tada neata .Junta Comercial aob o"'"' 526!1001 de l.U.Ol.!IS~alt.e:r&.l;' • r.,Wçio 
dac1a 1 eliua\lla v.ti pelo cont.rato or.i'IJ'inlll.a acroaeentar u.a no .. ·a cl.ãu.ula 
•• aocied•4e~COIIO .. va•~ 

1- DA JIZTIFI..:AÇI\o- ~ ~lio 4ecla I cliu•ule VII na altançio c:ontratttal' 
~C:~{:t•;~f:r.'·•• cliuaule VIII. d.o cont:rato or.t.91l:lel,q~• trata 1 

2- tia. IIILTE~A eoçiededa __ 1,. altar.a:c- a r.ad&çio 4ac1c a cUu.ula VJ:I 
· ao con~•to Od9.inel~pe•aando a vi.gor~ da ae9ui.nte fonae.: 

CL!USUL\ vti- A aociededa,pec t.odoa ~ aeua cotiat•c obZ"i'il•-•• .a ~ • 
JIZ"1r,.ri'iJOroa.,..nto,t.odac .aa loi•:X'"'9'Ular.~nt.cta • 1ns:t.ruçoia -.·iqontea ·~~ 
q~ ....... b .. a Vi'JC'r•r.:re!enontes &. <=~xeeuç:ao do aorvi'Ç'O do .rac1iod1fucio t. 
EJc:ndo QUI' os •eue ed.Júnl:~tradores devcr.ao ae.r brasil•il"os n4:.oa • •• 
auae 1nv.aUdur.aa noa ee.r'iJOI :&ornent.• oeorrcl"io apÕs havcu::em sido apro­
vadoa. pec~ I'U.nia~z-10 d&l COIOUnieeçõ.aa. 

J ... DO ~$CIMO- A aoc:iedade_r.aol.VCI cricr a cl.ii.Wiul.a XXI 110 <X\."1treto tio­
ele coa a ac:gu1nte :rod.açao, 

CI.liJStlt.A XXI- De ~ eciSrdo entro aa pa.rt.e•,t:1ce. eae&bolee1c1o •nt.zo 
o• aocio••• p.ro:Lbiçeo ode ev•l.1aar.af1.ança~: ou ~nai.'.',II>CIIUDO eJII; c•rit.r' 
,.. •• oel. • 

ASSINA'M,IM, fo!ot!:RCIAL POR MH_ DE D.UU::I'I:o 

Wi WJiXiS .aUN~OR 

!ll·:l.!"~ GUOO~lZS m~,1.:-nsil~iro,di-..c.rci~do1 t!~J.re~~ié, 
reaiderr""..o • êie>~tde-ili.__ó.o •• .r.ntp<>l.i:-Goi~• à ~a 1--r.~t.ol.e>.-... ·-. 
Ut.:tci!='o0• <l;.f Lt. ,24 - llz.:ir.:-0 J'Wldia;, ;i'CI::-tedor d• ::;d,-:ltr t!ie 

1ô.u:atidedot DI 7l.~l07,o:c~dida ,;tll'le Se<::X"<)t.~ie. de :::~~l..llç& ., 

Pw"bl:!.ca do ~tado 4~ Gc.iás,Cl'l" 0)$.)90.9U.-,5. 

PS.tn.O D:!, J;:SUS :!C;!C.:O:!:.li:-li11Ueiro1 cc::s:odo 0 c:CODO:::ist.e, re:d~~tl~.'l 

• dotrJ.c;lleõ.o em /.l:IQ:pol:1::-Go!ia', ~ r.Jo Ole.-..o :Sa~bta ~:!:. 0:., 

Lt. ot,]'l:.·.i.:rT<J ~'ti:sta,:port.odor da cotdule de :1cl.en'Uill!.::'t n;:.­

Ja:t'O 236.20l,e~ped14c pel.tr. Sn=-e~.ie. da Setr.:r~~;o;-a :P-,ibl1ca 

4o ;!:;ateio de Goi:is,e Ci'7 DI 04l.aJ.3.0el-(~,sÓ:ios c:~=•n­

'h• da •oeiel!ltde que ~ira ao.'b a .deno:i::ls.;:ão 'do "T";" C•J..."t/-L 9-

8011' ~ DU~~ ~ C~Ul'ilCAÇJ.O IéD1." ;eom s1da ~ J.l.a.C!.I~e, C~o­
..-..so •/:a.t-l!or:r-o do J:!~a:a.!Í& 1 Je.rd:!.111. l_'etró-p~lâ em Coiir:ii­

Oo1ii• e t"il.hl e:r. J.tu5;>el.ia:-Goi1Ía, • :ruía. I:n.;tenhe iro :rw-~sl.a 

.:a.• 222 - 121 acdar ,oal.e l20l.,cf~Dtro~co~ con'l;ra1.o ao:::iel. -=:; 
q_u1.,..4o na .J'UIJ.ta· COIDere:ial. do :E$t&do 4e Goiio ao"" o :::ru• :3o:ra.. 

.. s2.2.ooc.n)g.l.. :5'2.9.001&:607.2 cm'.ll/Ol./85.• 52.87•o.c, 

. - 11/01./M. 
le•ol.'"• 4•. Cil:m..~~ .oõrdo ol,ter.:r • el.áusula OI't.AVL do eoD;;oato •o -

oi·.J. • que pesaa:rá · • ttt:::o o "~i.r.l~o r-a;Sa;ão: 

~~~:-o oapit.l ao::r;ial da Cd 25o.ooo.oo",(Dll::aDtoo • cm­

eet~zi.ta K11 Cnma~o•),:;oo~ .. ,pan c~:~' .c.ooO.ooo,oo·. (Ou'b'G 1.:1~...,;-• 4t . 

h'OS.ItdM)I pr'OY•t:IUD.t. b ~11to b ·o~;pit..l.. 

I 
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~~..Cl ... 
•l~~Q .m~....ur~s ..roNI~t 
,_~'10 2 ~ ~c;,ES 

~Xü 

$1'.!!' 
')SQ.OOO 

.Co.~ 
400.000 

!~\Õ! 
3.-&oo.ooo,oo 
~ooo.Oo 
c.ooo.ooo,oo. 

O ·~~:~i.ú ;:;,o;o e"p.ttt.J. .c .. .:-: r.oaUs~c. • lll'et-Uitli:r.h.1&" 

Cd 2.000.000,p0 (ll:'lu rJ.lhot':~ d• cn=•cl~•) n'!l!stf! Au .• - e1t "'o•~• 
c:o--nl:1't41 4o p&Ía • • C~t·l.i$O.OOQ,OO (~w: J~:Óbio *'tU.ccn:lltcu~ c e~!l 
Gc.-:::.~ AU cru.z,:;a;os) Hst;).rl."t.tl:!l •z. l.0/09/&e, :t'.:ic::a:Ao •• ola~i• c~1115 
aul.u iul:tcrdu. 

l: .P!I1" •• ach&..~lrl ,t.u;:toa • cor.:traiJ..:Io:~~,J.4v;;.oc.",d:tO:.N:.. 

• o .. iDu:: .1'0.":1t.U.· :.te ~Col!. 2 (óuao) -=~st-~ac, o p..""~~:at-.ot. 1!15~ -
a.nt.e ,oa OJ (tn:b.J TU!a d•·.ia-'"1.:1111 'teot-,. 1'o:n:~a, o.'bJ:'~do ll ~n.pl"j, 
,.. t'ie~11D.tt. Q 'todo• o.· a:trua ~~c. 

gUAI':U, AI. U:I!:AtlO DQ CONTIUI"fD SOÇl"L 

"ill••t Cu.f.•uau Jlln!or, butUd:o, d.f.vorc:hdo, 'IIIIIPr•­
••rto, .tnldlnb • clOIII.f.C$.l1ac:lo ""' CoU.nia-eo, • A.ua 14 no t), •­
parta••Mo lOl, Setor Onh, port.dor da Cl!duh C'e ldentldado no 
l1,1Q7, ••pad1~a Peh SIC'tlthrla de Segurança Públic._ do Es.hdo 
Ue Col'•· • t.P,r. "' Q)S,J90.911-49; hulo de Jcsu~ Borges, tlt"a­
•1lalro1 cando, ecor-.o,.hU, reddenu • do~~tlc11Udo e• Ar!.lpolls 
Colb, • I'\UI OlalfG &lthte, qd. 01 • Lt. 011 • Bairro Bltlsh, PO.!­
tadQt dt·C.duh dli-ldanUdada nt 2:1,.201 e•o•nUda pela Secretaria 
de Sa:guiar~;a 11Gtll1ca dO ÉsUdo dl tõoUs, 1 C.~.r. r~DQ'-1.81&.081·119, 
ac:!c1oa CIIIIIOOntntet. dt' IOC11dtdl qua: gira sob 1 dtr!Otro1naç1o de 
1V C:anal J .. Se. a l•aQ.III da Coa~,~nicaç1o l.tda., colll sedllt 1l Al•••· 
tia torcoYtdo, a/nl - Morto do Mandtnha, J.ardill Petr(ipol1s, •• 
Go1lnh~ou.; a flllal •• ~l'l•pal1a, r:staCio da Go1h, l ~ua Enga­
nhalro P0rtah 1'11 222, 1:Zt ll'ldat 0 sah 12'01 Cal\tr01 cor~ contr.! 
to :social arqu1Ytdo na Junta toaerclal do Eshdo dl GoUs, •ob o 
1\1 )t.2o004)7l,,1 I )2,,100161507,2 11 11101185,:resohelll dlll COIUII 
acordo alterar o :rerartdo:~ contrato sectel. da acordo coa aa aa .. 
9ulnt11 cUusul11'1 

ct.•usut." t .. ltatlra-H da aoe.ladtUa, p•ooa • aatlefe1toa t..._ 
ttut toa,.eres • tnter••••••· Plllo t):reunte St~str~ento, o a4c1•• 
•lU.U.R GUIMARA(S .JilN!Oft, IQUII poc.sut Jntelr1111 .... ta ln.t•Orl:ll:tad ... 
ne soc!ltdtda 3C:O • .QOO (tf•renl:.at • •-•senta •111 cotas no vtlor de 
C'.r.SJ.~.OOO,OQ (trls eUtiDU • seUtantot lU eruz•dos) que ettft 
• transte~e l tl.alNict MA1tiA Plfii:S WARTINS CU1MMitS1 bras1lelte 1 

tlsada, fuMelon,r1a' pGDllee, residente • ~.lc111ada l ftua 1 , 
~ ·tolO, Edf. T~:lnt, apU 201 -~ ~tln.J.a .. co, ce:rteha de ldcnUdade 
n• l73-lt:J .. 2t Yla, .,:p1tdlda pa:lÍ. Stc:retada de segyran;e Pdbll­
ca 111e Estado de 1601•.•, ~ c.P.f' • ...- tn.tta.7a1n2. 

C!...WSUl.A n .. I• daeontnd.a da prnente elte:raçlo, fie: .. aodlf! 
ctidas •• CUusyln vn.t • Xll dt) Contrato sodtl, qua p .. s.rao a 
ter a t•gutnte ndaçlo: 

ClAUSULA viU .. O C:ap1ttl Soclal nd •lt•udo do cd 
... OOO.OOD,DO (quatro •UM!« de eri.I:Udo$) i)afíl-- C.r.$tS.CIOO.OOO,QO 

0
(QU11JU •UhDtos de eru:adod. O auecl'lto Uo cao1t•l que total1zo1.1 

tll"trlbuidG aos cotht" l p:roporçJo do Ctd• u• no eaplttl •t"o:il$ 
o •ontal'lte de c:rsn.ooo.ooo,oo to"'n •UtoOe" de cru~), ~ 

preta. o c•plhl sed dividido .. ·15.00~.000 {quinze •Utotse &1-
cotu, cad• Vllt co• o Y•lor ven•l de C:tS1,00 (hUII cruzado). ~~ •• 
ctllistrvlbutun ontu ~s s6clos cotl5test 

COTISTAS ka D~ COTAS VII.LQR f"M tZS · 

Cl~ee MarJ..i f"~ M&rt1nf. ~ 1A.,85o,OOQ ta.,O,.ODO~OO. 

ts.i:loo u.ooo.go 
ttiTAL •,, ~·, ......... ~-.. , ........ .: •• ~ .... : 15.000..t100 t5.000,tltltl 1 00 

O auaer.to t~O ~;:apltal tal'' ruUzado • 1ntltgral1zado nesta d•t••" 
•o•us <:or:tet•t• ela P•is. 

tuliUSUl" xn - A soc.tedade ser' •d•1nlst:rad• por t:laon; . 
Cllt MUla ttr•• Mt.rtln$ Cu'1•art.;ã, I C!1.1d ae:r' eonf•:rido, ~)Ui '­
fltl0 os podllttlltl de Qlretara Sui!H:lnl:endente. tunçlo •• que ctafan .. 
dll:' os lntans .. s da IOcleclaCII " Juizo ou to:ra ,..l.é. 

1: pOI' aatara• Justo& a ccmtutados, ••nd!re• d&tUog:ra .. 
fa:r o pruonte instrua1nto •• OA. (quat:rol viu da Jgual tao:r 41 
f~a. e· qual Udo a aehado ct:lllfoz.o, asssn•• Jl.lnta .. nta coa •• 
taw.telllunhas1 obl'19afldO• ... 11 atoz-l-10 flal~an~e .. t,Df:kiS OS S8ÜI 

~·l'fl·· 

CellnS.a, 27 da aataabro da 1JH. 

'·' ---------.. , ---------

TRANS.CJSSOR 'PfttNCJPAL 

1.1 .. fsbrlçllnU: m.ÀVo--: lnd. • C:OO.. U. ~~ pua 
Tol..:o-•k:~l'ln Ltda. 
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I ... TRAMSMISS01t AUXIll!Ut 

ta..AVO - w. • o.. ~ ~~**!tos IMita 

2 ,2 • Upo e/ou •Oddo: RTV-2:10-A 

S· .. SUl'D4A lRRAOlAPoiTt: 

J,1 ... rab:riuntal oote - IE'.ngl cr. Tal~~ • Elo~ 
de CCUs l.tdl. 

PRtiCRANAClO 

O aba1:11:o-ass1nado, dirigente legllaente rospondvel ;.oh 
'1Y C:.nal ' - SCMI '• le11ge. da Coaunic:açlo t.tda., co• s~:de na cidade 

, • CoUnh• Ístado do t:oUs, daêlara qua: 

C:Onal.du·ando o lnta:rassa nadonal· a a tlnaHdada adueat.!, 
ve a cultural dos sardÇOI de :rad1od1fu•lo, a Ea!asore, caso .v•nh• 
ci'Ua:r a outorga pa'ra o serviço de rad1od:lfuslo dll,.... • .t-Qcn. (TV) 
na .cidade d• Catallo-co , eoaproaetc-M a alaboriar soua progra11as 
.lnroraauvol, aducaelon11S a ao vivo, bea e:o111o a tJUbUcidadlt co11e!: 
ctal a o urvlço not1clOso, de ror•• a eontribuir pau o desenvol­
v1iaanto da Naçlo, atravt!s do aparf•iço••ento, integral do ho•e• 
•res1I•iro, obs•rvsndo entr11 outros. os seguint•s critl'rio•: 

1.,. prlfllrlneil • ta•••• autor•• • 'iotlrprc:tes nacionais, 
a tia d• 1neent1var a erht1vid11de do ho•u bruUei 
l'O • o desanvolviaanto das .. p,resit• produtorn n•eio: 
Mia. co• • c:onsaq1.utnt• ••Plillçlo do •areado a'• trab.!,_ 
lho u'g•do a todaa as . .thidad .. art!stlca&; 

b ... :r .. pdto •• dif•nnehçeu ng!Onah da cultura br-. 
111111ra, proeunndo r•Iaeion•-11• •• ••u pr6rpio con­
te~tOJ 

e .. •anutênçlo d• .X•vaa'o sentido fÜeo, IJOral. c!vico e 
petr16Uco~ • 

11111 .. tidecf~gn!d•d• de fonte d• lnfo:r••çlo do hto •ntee da 
.. belo da not!eJa • '.Qbaervlnela, n1 pvtllieidiiCIII da 
noran lUcas incUspandvda • prot•çlo do Jlc:lblleo 
• do consuaidor. 

A Jlrogn•eçlo dl eMissora (l'aver'' .ei•ndar' la Út·!pul~ 
do R•ouh••nto doi serviços <I• R11diodi tu tio, 1111• coao ex. artigos 
11 e "• SI 11 .11!, 21 'do 01cnto'-l1i nl 2:S,, de' 21 de teverdro: cftl 

1•~7 1 Portu·S• II.:CJNC 'ca, da 21 da outubro da 1780 • ~o;u;tu1• kc 
,_. 55 da :ZJ de Jandro d• ,,.,,., aod1f1cada p•Ia Po:rtarh . totC n•,21 
82, dl 2o1 de •arço dl 1'&2. 

•l .. a·J.t-1U-11'e u• ••d•o d& 25" (vinte e clneo por 
cento) da progrs•açlo dUria; e 

b) - a conservar e• seus arquivos. por pra:ro de''O (ses­
a...td dJ••• dntdaatent• autentiCados ~pelo .resporll'­
val, os ta>etos de toda • prDg:taiiiiÇio ,1r:r•d1acta, c11a­
cri.-1nados por d!a, horas e •inutos, para se:tea CO!!, 

aultados pelo Orglo f'hcal1:rado:r. quando necess,rio. 

Quanto ao servtco 1\CIUc1oso, a E•I!S!lor• c-o•pronu:te-se a 
ó'esiin•r no li!ni•o SS (cinco por cento)·cto hÔr-'rlo do sua'progran.!. 
çlo di,:ria pan 1 t:ran••hdo de serviÇo noticiosa. 

Quanto l' prooraraatlo educacional, a Erdssora eolllpromete­
sa a de&tinar gratu1ta111ent.e, l$ auto:ridsd~s ou a .:zue• svas: ver•s 
f1re:re•, psra a irradlaçlo de seuiJ. prog:ta••• aduetclonai:s assJa 

dtatr1buidos: 

.. lO (trinta) •lnutos de segunda a se:o:ta-telra,no hodrlo 
qua lluls apr~ver, dentro dO per!oc;lo da funcionamento dll 
E•bao:a; 11 

.. 75 (setenta • ç1neo) ,.inutos, nss •r:ll•aa c-ondlç'llru aos 

dbados • do•lftlõiOS. 

Quanto 1 pl'ogranaelo .!.2. vivo1' o QUI' cUspu.urelll O$ 

P(lbUCOS cone•dentes. 

Daata ror••• Senhor Hlnhtro, pro111ete • TV Canal " - SOII 

a I•age• da Co111untcaçlo t.tda., easo seJ• a escolhida pars I •xecu­
çlo dO urv1ço de radJ.odituslo propolto no Ed!tll ne 24ó.f88, • p~ 

duzir u•• progumaçlo o:inlaica e Moderna era tllfeniea da · radlod11'u­
•lo, onda a nota cto111lnat1te ser' a t1t1alldado aducativa • eultu:ral 
do .. :viço. 

· Z,V, NOVA t.'ToA 

CDIIlPto\TO 50t'I'Al 

AITOWIO l~CIC SArE CARNEIRO, ~raailalro,~ 
G'o •Grdnhtrador ó• lll'l'!p:aaas, portador do t,! 
tu~o .da ala1tor nt '116620/n, cPr •ob o "' 
IKI2.195o5Dl-12 a c:artalra da Idant1dada aob a 

•' 'ns-crtA- 1• Pta;ião-or, rtald•"t!....!, do•ie.! 
11acto ;: sas-)'04 IUoc-o .c .. Apto Joz-.~; 
::20!1t VlCtiiT["ot rARtoU rtRRARl, toraail~i.ra, 
cfivJrc-iada, •cono111J.ata, C:Pr n• 105,2S9.80tl•SJ 
e Cartdr• da Idantldada sob nl 14!0'9• CRt:-11~ 
.~gl.ão - 21.01;.,,, uddantÍ. •A~•1c:111ada • 
IL Z :~, Casa 4 ,• la.9D Sul '"~r .. ' 

-~···--

-~ 
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T:.O, •ntr• d.t j,.ato • C'''ntut,.,cfe • e•n•t1t.u1 
e•• •• -• aot1ad•d• po:r qu~taa de :reallon•abU1d•d• 11a1t•d•• Cl"" •• 

Z'<lf•:t': fl•l•u t:l.uaUl•• • candiçg'aa ••ç~:~~int.•• •• ne.• oai••Õ••• p•lA lf. 
Jl•l•;:ão , .. p~ctrlc• q~o~• c:l1•t:lplin• •••• for•• •acS.•t•r-1•1 

tlJUSUJ.A itÉtiMtiRA- A IIIDcl.::cl•d• Qh&l;'. 111Gb • 

41WIO.tnação tiOC-5.•1 c!• T.Y, llOVA ÍTOA, to• a•d• ••tab•l•ellll.inta • to:t'D 
•• .a ..... C~•t;.lo lnnca n• ~044- C•l•d• &1 ... Sda a' ... S,. Sul .. Cotãnta .. 
E•t.do da t::ot:a.. · 

CL.(USUlA St:CUI4DA- Q capltDl •o.d.d • da CII 

ts.tJOD,.OOO•OO (Quln;~e alU•i•a da cruzau~;~•)• dlllldldo - 1$,.0CiO (OI.Ilnu) 
a!.1 quotaa d-. c~s l,.ooo,co ( "'• •Ll cru:~~:•do•)• c•d• ue• • aubs.c:.rlt•• • 
lnt~~oor.ali:t•d•• •• •••d• carr•nt.W da p.,{a, neata data, co11o ••QU•1 

a) ANTONIO L6ciO su't CAIUitlRfl 7,.501) quot .. CU 'I.Soo,.ooo,OO($ 
'lt) :JOStVlt.OITt DE FAAliii.S rtRRIII.Rl '1.'50!;1 ou~t~t1 C~$; -r;soo.oOQ.tln~t 

TOTIU.., •• ., .... : ....... lS,OOO quot&a C:ZS15.,000,..DOO,Cl0 

I 1•)- A ~aapona•bilidada dotl ~i1o.a ;. na 
hl'llla da l•gial.çio •• vigo.r. lialhda a 1apa.rtânt:la tot•l do caPital 

- f't.ÍUSUllil TI:RCttltfl, Taa poT abjativa a i.n•t!ll!. 
'IJ&G e axplor:-aç.;'a d• radlodit1.1aâa aonor•• dll ••n1• • h•ag•f\.•• ••v• ••~"".!. 
pa • cor:-r•latoa, ta,La coao~ ••l'.,lço ••P•cl•l da aÚaic::11 tuncionalJ r.! 
p•t.Lçia ou ~•tl'•nae~.La•:ii:o Cla •ona ou ain•i.• da iaag•n• • ao• da radlodi 
fu•'âo~ f1nal1dada •ducativ••~ cultur•'• • .lnforaativ••• c:Ívlcaa ,. P.!.­
t1.'1'1:t1cal, baa COIIIO a •xplo.raçio co~t:rtlal dO a"'pz.aaat:fl•anto, ••diant• 
• Clbt•nç;o do t.ovei'roe r.dual d• conc:••=io ou o•r,...S.11•:iio, naat• ou o~ 
t:raa-loc•Udada•o tqdo da •eordo c:oa a la.,ial•çiio I'IIIQ&dora da .,.t;ria~ 

t:t.lusut,.A OUI\IHI\ - O pra~a d• du.racio d • .rt~ch 
<dad11 ••r~ por ta~po indatoa.rnolnado toouloa. o::OOIC: lni::i1:1 dao atlvldadu, .~ 
"•r.tlt da 2;1 oa •41'tftC.'Irr. •:• 1.'518& ..fZ .... :· 

ct.lusuv OUI1(TA. - t1 9aunta po 
1
!' • .i' ••"-._~. 

allfeladad•• no•••r Prveurad;raa o•u:··· ~:~rátte• d. a toa da 'ill '~t -. g• é .e:: 

ad•1111&traUv• ou Orlontação 1nt&\Qctual 0 dovat'ldo, neata " aol /i.tw"J 
- .. - d , 1. d.:r--,.1:. • ·<lad~;~naç•o• pr11v111 a!ltbt:l:açao do l' .• c.,, qvan o ••r• 1$:raao .o •• 

• ,1'av• d• natlonal1dada. 'lo.~··· 
et,(usULA srxn ... 111.• cot•lll r•p:ra .. nt.tlvall do c!. j 

.,1 u 1 •oclel .;o t,..l.S.n~!'!.!l~o_d!_r&•-tt~!!!!!.i.~!!.•~~~o•nt•. b•• co•~:~ troco~ /Í 
d•"áv•l• a •attanQaho•:ov .Po:noa Jur.td:lca:o.~ ~(JapÓindandg qualqua~: al\!_/ 
l'•~';e cont:r•tv•l ou estatu~ria da prevla .,nuinei• do t:oval'no i•d•-ral •. 

' ctl:usut.A SfTlMII- 11. :gcr;t1eh da aaeitidada ••r• 
qe:rc:l.da Qocaantll Pdo aiido: :lOS~ VICLWTt Dt fllRUS i(fiR~Ill• 'CIU• aa 1~ 

~blr,; d• tod•• •• opnaçâ•a • t"apr•lt!'llari • sao::iadal:fa at.iva • po.•"i 
"•• Jutt:h:l•l • •:xt:taJudldAir;•nta, aando •ntr•tanto vadada o vao •• ft!. 
toc:toa astranhoa aoa !.nt•r•,n•• da aoet•l:f•d•, ta~• C:En"O$ eval, ri•nç&, 
•n~n•••• 'da t"avo.r, •te:. 

ct(usutA oin.va- Aa quo:)U;• 11;0 lnd1vi.tv•1• • 
raãe podariio t1&li' c11did•• OI.J tr';.nstarldas ••• o axptasao e<innntt .. ant"' 
de 'DUtt'o aii'eio cabando, aa lgual•h"~• de candiç6'••• o di.ralto d• pr•1'!. 
so;nda ao. .&'e:to qua quaira Jtdqu!ri-1••• 

t:~KUSU!.fil. NONA .. Da adl!lin:L•traQor'as da anlld.!. 
tle aet'ão br••ll•1roa nato)' • a aua investidura na cargo !IO.,cm.t• podar~ 
ccar~•r'•piia h•v•r•111 atdo llprov•doa oelo •1niatíiriQ da• C~:n•unicaçÕ••· 

t:UôSUu Dtclt ..... lor.uel~~:~•~>t.a ·a•.r~ la,...-~ot.•da u• 
taai&nço, •• 'l da d111ri11Õb.r~, Ç•b•nclo 11Da sÓeiaa P•rt•• i~uda nQa l,E. 
.; •• DV p:r•Jv.!;.:l'oe., Oa ~êicios ed•dnlatra'l:lorea t•t:;o Ju• & u"'•. retirada 
• titulo d• p:rO.:.lab~;~ra na 'llalar det•r•inado !)ala 1•'111•1-.çio Cl_o i~:~po•tO 

tl(tJSUlA tii~Cll"'l .. Pf!tl'ltlRA- O f'•l•clcanto dlll u• 
-~~• aáel .. a nêo dlaaatv•í:íi' a aoo;:lad•d•• • aavo h•v11r•• apuradê.• llia da 
klenço qu• •• l•vant..rá na data dQ •vat'lt.cl• ••r:-â'o r•t~arti!:l'!2'.• antra oa 
lk•z,dabo• qu;. podatâo 11a1' etf,.lt.!.da• na •aci•daoe. ·~ 

t pCI.r •ata-re• •••1• JuAto,. • cont;_átados, •.t 
alne• e p.r••llnt~t •• 04 (qu•tro) via11 p•r•n!• .• .. taate~Ltnh•a· !abaixo .. 

~-liiiTUMIQ 

'a .. s.n.t"ra Clo•a.rdats 

r.w-.. i«JY« &.to• 

.AifEXO 1'\j' 

l - T~MlSSOTt PII.IKC!1'4L 

1.1 .. :C'IIbrtc:ante: ttuv.o- lnduatr:-ia • ca.aelr'C:to d" !:qutpa<~~entoa 
para 'falec:Otllw'!.leta;Ôoll Ltd&. 

1.2 .... tl-pa a/ou frtodelo lt'fV~lOOO-A 

7:ELA!IO - ~uatrh. • Con.,iircio- e111 EquS.pUitntoa 
P•r. Tel•e~tca;Õca Ltcta, 

2~:/- t1~;.>o e/ou a~octelo: ll.'f'l-1000-A 

S ... S!S'n:MA XRIIADIANTE: 

3,1 - tabric:ante; EHTEG- :Ena• d;a Tolec:OIIIuru ~ ~ 
, , ca;oaa • l::let:rontca 

de Coiu Ltda, 

3,2 - tipo e/ou· .. odolo: o$:x. 00<::-5 

Cl abah.o• aadn~do 0 d1ri<;~•nta h'illll•ante ra•pona~VIIl pelll ~ 
Ltda., eoa ••O• n• eidede d• Goi;f'l1a• Estado da t:al.a, d•clere 

Conaid•nndo o lnt.areu-. n•ê!Of'lal • a f'iflalld•da &ducotlv• • 
cultur(ll dos ll~rv.Lça• d• r-d1o:.dltu•i:o dll •on11 • htiiQIIn• (TV) "' "1 
4•da d• t•talao- co, oc:oato-ro.,•tll-•• a •l,.bor•r ••u• prflgre'"•• 1nto.t 
••t.tvo•• adu.;acJ:onei& ·• ,•o vivo, bal'l co11o • publlt!dad111 c:o••rc.!-•1 a 
O ••ru!ço not.S.clo•o, 11a f'ot'ata • tont.r.lbulr P•ra o d•••nvolvllllaf'ltÓ da 
ll•ç;o, 11t:r•v•• do •P•rf'e1çoa•er~to lntagral da ho .. ,.. braail.J:ro cl:l••l: 
'llanda •ntt• outra•, (I• llll'ii\JiRUoa erttíiriaas ~ 

• - praf•rêne.h 11 ta"'••• •t~tor•• • lnt.rp-r•te• n•clon•.S.•• • t1't 
d11 lr~eantlv•r a erlatlo.iidad• do ho.,•• tõtaail•irQ 11 0 dn•.a 
volvl,.llllto da 1 _ ••pr•Ha prodUto.rall llaelon•1a, •o• 11 cc:.n•.! 
quent• a111pliaçao do ••reado da ttillb&lt'lo llo.da a tDd•t. •• 
atbld•d•• •rt.Í:stic:.ail; 

11 • r••PIIitO •• difaraÍic:iaçQ•• t'aglonai• da culture br•al~·lre 
p~~r•t~do Í'alacJ,on:-l,.a - ••u. pt'Óoio có.nt.•xt'o1 

• • ~;. ela el.,tllfo aentJ.~o •uoo• -1'•1• c:!vtoo • p.t:rt,i 
t.lOOI a 
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4 .,. r1Qad1on1dai!:la da f'Or'ltl da tnra.,aa1;;:o do 1'•tQ ,,.-t;aa' da -1,!, 

ad da not!el'! a Gb:uvtinc:l:• nl tl~bUc1clada da no"'' ;t..1 
e~~a lndiapanaav•1.• a protaçaa do llubU.co a de c~M~au-1o:rlll'. 

1 prOQ1'alaç;'o dl ••laaota davn·· ,aUndar ia aat.l.pulaçÕaa 40 n.!. 
WUh•anto doa Sfl:rv1çoll d• Radlodlful;o. aaala C:OJIO doa art1Qoa 11 a 
1'1 !f 11 I 11 ela Daer.to•1a1 na 2"• da :zl d'a r.var.t:o da 19671 Po,t 
bda t'ICt/I'IC s&a, da 21 da autvbro ala neo • Po~:t.:r1a PIC 111• ' ' da 25 
H Jqaho da.l914• all•:!lricada sr•h Portula PIC nl 52/12.• da 21 da 
.. rga dl lf'l2,. 

pqante ; publlddada ep••rctpl 

•) · .. a 11•1t;~h a ua ••xi•o da :t5~ (v!nt.. - alnco ~~ ~ 
4a JII'O'IIr••~ç;o c11ir1oi.r a · 

•) .. 1 ei:lnaarvu• ... aaua •rq•.d.voa• por Drara da 60 taaaaanta) 
4!aa, dalt.idawoanta autai'IUcadoa pdo raapona;v.t. oa ta.!t 

toa ela toda a pro<;~UIIIaçill 1:rrad~ada• dtaeri•1nadaa por 

lfU• horaa •·•1nutoa, para aaru con•l.llhdoa pala org'io 
f'laca11aador.- qua(ldo nae,..aa.Ído., 

Ouanto ao t!'l'vlsc •u•ticloao. a E111lucu" eo~roaata-aa a da•t.1 
1\a~ na •ln1- ''%" ( c1r~co p11r c•~>ta) da t,:u- .. r1o.da 11ua p-rogtaaac;iD 
,...;ria para a tran .. 1aa;o d• ••rvl<;:o notlc:J.oao .. 

Ouanta ;; gragram.,eiio adueaeiOI'I"~• a talaaora eo.,praalllta•aa a 
traattm~r 1Qratu1taaanta. t.a autoridadaa <MI • qua11 auaa vaJ<Uio r.h:ar,.,, 
••n '• :h·ra!Jlaç;o da aaua proQraaaa aducadona1a 'aaa1a di.-tribui!Joai 

... :JO (trJ.nt.) atnutoa da ••Qvroda a ,.,cta.tairia 0 no· ~r-t'lo qUa 
lh.aa aprovar, dantro 'do pat!odo da 1'tmc1on..,anto da Eaiuora: 

• 
• '7J ( aatanh •·e:irieo) •inutoa. naa ••-•• condt~;., aaa .ÍÃb.! 

doa a do•ingoa. 

Q~J&nto .. prosra .. aeiõo !.!. ~ o qua dhpuaarafi oa Podaraa P.H, 
.. llçoa Cot'lcadfN'It&a.; 

Daata fo,_., S&!'lhor "lnllt:ro, Pl'o•ata a TV IIIOV .. t,.TOil.,. or:=a•O •.!. 
Ja • e.calh1d• par• a •:o:acuç:o do ••rviço d& raGioc:!lfll•ão prot~osto 
" Cdttd nl 246/ee. a prodllril' 1.111a pt:agra••;ão dil"isllic:a • •od.-:rna il.ii 

t~cnJ.c• da :radSodlf'us;o. anda a nota d'oa.i.hant'! .,r; a r!na.lldad• •d.H 
,... ..... •. C);l.lltu:ral de lal:'v1ço. 

,.ia "" ... '"ta iiiSt.'l'u""anto l'•rt:Lculal"., 
t1CRaOO GOKIOE Vfl%. bu•1l•bô. ••PII'&<Za 
Julfic:l.a1"ellt.•. -p'l'edr:Lo, doodciU•dC' fll 
C:Ldadt d• C~t.al.lia~ Eatado a• GoUa, Ofld• 
""" .. ,.ta.n~·-ríi"' ltu• r"'"'"' Corcl1••1 
.Joio t:•rq11•1'1'a H•to~ :i6,.. "'' de oeu'l, 
'ort.sQor lf• Coloduh d• lde11t.:Ldsda ''-
1 •• 1,.~66?0 •~t~~•d1da pals i>SP~PR. • 
bKrlto 110 C:~~dast.1'o Qe l'•s•a•• F.ldcas 
tio Hl.ntst•ria d• F'li.C•IIda •ob o ·"· 
.1118.,.ez.,.;n.zo,I:UELAI Cf'IRVRUIO H::ll:ti"R 
•l'••il•:Lro, e•aado, P1'of'eatlol", 
•OAlCUhdo "' cld•d• da lr••Uh, 
Oi atrito F'•d•ral, oftda te.~ r•tlid<fflc::is ·aa 
.Wllil QL Us. Co11;J. 3 0 cs., !J 0 Lago 9111. 
portador da e.d ... la d• ld .. !lt.ld•<l• •• 
to'tor.oo:a, .•KIItOd1da pala slôPI' R.J, • 
:bacr.lt.o aQ C:~~dast.ro d" ~'•••O<S>• F'lsica•. 
tio Misiat6'do dio F11.Ca11da · t10b o •• 
028.39,.o1?~,.3Jfll'tl)l0 'fElX!:lll:f\ DURitT't 1 
lln·••il.a1ro, casado, J\dyogltdo. do•:LcUtallo 
H C::Ldada da 6oU.a.la, E•t•<I!..G• ~!!'o!L 

==~• W:.,~~ait1::;~:.,:: «va .,!~f..J:i; 11 ~: 
ld .. t.idtdo:o •· !r<C•h5'1.6.. •~<pe<Udll .11•l~ ~­
eo. a :LaSe.,.ito • 110 Cad~tst..,.o d• P•••o•• 
Fla:lc:a• da Hillio&t.•rio da F'a:t-•11da .,b a "· 
OOZ~7-'17.20l·'il'l, t111tla"' • ,.,., ""'""" s.i 
JU•t.o. C011t.'l'&t.ado. ,COII'St.1t.U11', (DOlO da 
f'at4 cosat.it.u••. """ acc:L•d•O:• por eot.aa 
U ""'011&'!1bil:l.4ada u,.it.a<l••• 1111a .~ 
naar• pabt O•cret.o na. 3.70iil, 111• 10 d• 
.Ja•.aira dot 1'11'1", • "'"":&.• d!'-cpoal~CI•• 
l-st•l• ,.,.., lha fof'•t"l: 'lljlltc•-l•, •· 
"Pactahoot.,t.a, P"ha cllf~s"lllll • 
eoad:lça.a ~u• • ..W\tla • ractpi"OCal"""•· •• 
eutor1aa a :~~c•ita•• . . . , 

~ I ... E CQn.t.U.uida, ..- a tleatHObaÇt'o "• 
• ' • 'l'neii&ÁO ,. •• ,l'fJHOit LTOA.. Ul'l'ot 

.oclecl•d• JICW' cetaa, 4• •••PonaabUld•nl•·l:I.•U.ada, -cooo t'OT'Q 
• •ad• Juridl.<oa 111 Cidaela de Cátal:le-GO., ea.ot.a aa llv•l>idlt 
Jcta• l'lartal:lao, •• 1. 13':1:, • No••• S.nllora de F"'t.i•a, f'od•ndo 
•ttr:Lr 011 f'achsr #i1iats· • out.ros a~tabal•..::i .. a•tos a• 
"uaJ..quar pllrt• dO t•rrlttlrio ,.acloflal. por •to d• '"" 
g11rhc:i• - por d•libançlo d• •C>c:La• q"" r•prH~nta., • 
-toi":La do capital •oo;h1 a..aproYtçlio <lo Poder Póbt:t.co 
eo.c;adnt.e .. 

cu\usuul 111 - Coll.stUuida por PruC' de dtlraç(o •?."r- -
•:lntdo, a aoCill!d•d! pa4• ••r d1St<>1Yida a 

qualqual" t•IIIPo palD cot~sa~at.hsento do'!l -sócias~ otts•ry:~~n<to·­
.._VSIIdO d• wua •U.••oluç:lio o~~• pr..:: .. U.os 11• Lai e'tP.~1f'ic"• 

Cl.ÁusUUl IV • O c:~~p:t.tal s.ochl t.at.lll••nt .. subscrita i 
integf':tli:ndeo. ne-ste :~~to, - ooaot<111 lagal 

• eorr<int• do Pai• • de Cd t:z.soo.ooo,oo «!c:J• •i1116as • 
<>:Ltoc.-nto• •U . ..,,.u:ndaR) 'lliYid~do •• 1'2:.BOo <dou ooU • 
Qi.t,oc•"Ua) cotao& no .,.,lar a• J;~S l.ooo.:;oo (hu" f"lil 
..,.,..,.,.daa> cada u"•~ • f'~ca d:lst.r:Lbu:t.do eatr, o.. at1c1aa da 
squ111t.e for••• 

&) -ao • atodo IUCARDO GCKI1lt UAZ. ?.4-80 ('lste 11111 
••1•c•nt.as • o:Lt.•nt.:~~l cohs da CzS 1.000,0.0 
(11111' ""11 e'l'<~zado,.;>. 1111 valof' t<>t.al d• C.'* 
'1.680.000,00 (s.t.a •Hhllea 11 ••1••••tM • 
o.lUit~ll .. u c:ru:udo·d J • 

c) .. ao •t.cia fiRÉnJO 'fE:Ix'EI•" Dli"Rtt~ z.s,o Cdua• ~ 
d1 a ""'~•hsa(a• • ••n•nta) cotas d• C:d ,1. 
l.ooo.oo n"'" .. 11 e.ruzsdGs>, no valor to'la1 
4a C:zS 2.560.000,00 (dois •Uhõ.,. • .. 
,._llillh••t-o• • ,,..,.,.•ta 11111 cruzados) f 

• -R r'"po•sattlt:t.dadl' 11'• cada sbc1o ""' 
obri9l~~·• 1t•1111"id11s pela too:;i•dlld• -1.• liJI.ltada 11a f'ONU da ld • .,,,-vi do ll'isPoo&to na :trt.. 2 •• 

t.• .,1••· do 011cr•to •• 3.708~ 1:1• 10 4a J•neiro da \?19, a 
~...,ort.:6ac1a \ol.al do cllp.lt'l soci•l. 

- ft .oc:l. .. d•<Í• • •d•l•list.rada por u• dl: ....... 
a0c1as · cot:Ls'\as • o Sóc:io-G•~•"ta -

•le:r.t.o a d-i•d..,.l por diUb•ra~;:lia d• sOc:Lo• qv• npf'•-•­
'--" a ••illl'h do u.pit.al a<>cbl, ac q\1:111 tOf'l;o•t• o uso da 
•aaaflbaçlo 11octal • • a ~•P""'e"t.li~So at1Ya • P,a'S'Jilo'a d• 
'lJOCie<lad• - .Jull:a ou "ar• dala. 

u.Á.uSUUI !JII • - Os ad,.bht.r:i'itor-e:a da 'SOC:la-clad• •arfo\ 
b<o'll•lloJ'1,.GII IUit.oS ! •<la .l&Y ... tiGurll llO 

car'llo ap.611 .. ant:l.dade "'•"'•" "•c•bid<l out.orv• p.:~~rs .,..e ... t:~~1' 
aarvic;o d• r••Uod:Lf'usCo •o•ant.• podsr• acorr.r depa:La de 
•Pra'o'adas p•lo "oll"r> PtJt.Uco toac.adant.••· 

~ J). - f' i c a •1•1 to P•l"• O caf'!IO da Só~:L-
flareat.a o CQt:L•t.a I!!CAROO GO!t10E: IIAZ. 

•u• sart ••U•~'IIo d• pr~tar c1uçlo d• 'luaiqu•!" e•p.-ci• '"'"' 
••r••t:l• da aua ·JJ••t.lo.· 
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•• -- ...,.._ .. at.o. •u• cosst.lt.lr- •r-:l••­
~ .,.,.. • -.oci.H•<II•# t.st• c- ._._ ... "'• 
............. _., sssullçlo 4N c:Oaf'lss.IG olle 
~I.Yi<lla da ,qu•lquel' lllltUI'IIZIIJ lljld•slo. .. ._.0 eu aval 4• IIÇIItSII Pt'OOllllsOr:L.o 11 
cll~"' -lsslo, •coito, •"dosso 01.1 SYIIl 
.. crHU4 411 q..,alqv•r 1111\UI'IIZIIf 

tl - _. .~ 4e ,.utt..çfo QU axoaerac.lo d• obri­
•• ,. ... fia urce.troe '""'" co• a .oclodsda, 

a) - ... atcHI olo all•••clo fio befls 1ot6Yels ou do 
.,alcuar ,.,_ :hotegr:~~do so atlYo par••n••" 
fia sociadsdo, ball •••ifl 1111 COIIIIt.ltui.C:IO da 
.. _ reais eollre O. lto•• aqui 
..,.Cif'1C11ollh,.l a. 

Al - _. a~ <lo coast.lt.utçl"o do procurlldOr-, 
...., ... tu•asUotros ••t.o•, acpectf'icados .P• 
IJOdono- Collf'-ld..-. a o ..., t.arooo, •o• 
f.ast ..... -•t•• elo ... ,.doto, e><cat.o •• 
c-stituiçlo d• prD(.tu•sdo,.•• cooo os podar•• 
ta t:Uusub -ad Judicta-, quo poderil ••r 
cototar:l.do -. .. t.•rt~o. 

aÁJitlt.A )CI - ft' soc:ie.t:aod• p:aogn'a :aoo Sóc:io-O•r••t.• V'lll 
. .._ • ..,.açfo ••n•:aol, cuJo valor ••r' 

f'l_.. ~ 1111-:l.w.l"o da fl•••,.bllld,a IJ•ral, •lo pod•ado• 
-t....-...11 t.e. o ,.,... Yalo,. t.ot.al •><Ced•r :aoo li.,it.• ,.,.,:~,..., 
,....llf.t.tdo p•l• leglsl:aoç:S:a do loopa.t.o "'• ll ... da p•r• d•blt.O da 
~h ~as O.r:ao:ts-. 

G.Íiuluul :rn - i •ltPr-.u .. ••t. Y•d•d:ao a utiU .. çJo da 
. d•ncuo:l.n•çSo soc::l.al d:ao scc:h•d.t.d•. •• qual-

.._. •~kie ... traRhCI aos ••11s int.•r••.:•• 11ochss. • ••P•­
cllll-•W •• saqu••• aY•~•. •udosr;os ou c:uJt.r• qualquer 
.,..,.. •• aara•tia, :aob pena 4e r••Ponubil:l.lf.ld• c1Yil' • 
cPS.I•al tllos .OC:io• cot.ist•• .qu• o i'i~•n·••· 

Cl:MMUI.A :KUI . - Soo,ent.:c:o .. pr.Y:I.JI autoriz~· ~· ' 
· . blfJa G•ral, ;. sac~•d~d• pod ·. 'u• · 

.. •tpot.ecar ·ti•"• b•ó.,•is, traftc.l•rir ou ..:• , dtÜ a ou 
iiWUr•ta,.,•nt••• •• 1111~• conc••s6es ou p•r,.iss~ psra a 
.-cuçJo d• ._.,..,iças d• rad:l.odl.f'uda, ... P••tutr ou """ -.u ... llçlo tiducUrh o:a b•ns sociais vinculados a e><ploraçlc; 
,...,.. outoro)•'llõ• oO•d•cllfas a• pr•scri,;O•s l•e~a:l.• • 
...,.Ia-.tare•• 

~ XV - O IIIUadt'o d• tu•e:I.OR:i!'ios da sociedad• • 
f'or,.,ado pref'•r•nt:illl-•k d• br•s:l.l•:l.row.. :::..•·i: • .,:"!:S;.e;!:!ts~oR~t:l.tu1do d• 2.13 <lfo:l.s t.rços) d• 

'• 
~XVI - Para os c-argos G• loc:ut.or.s. !'HIItor•• • 

~q ••rl'a"'ao!Oitt~=~="~:::t~:ir~:: ~llstalaça.s. •l•t.r:l.c .. , 

caJusuu. XVU -, ft sac:l•d•d•, por altwa s(>cios, Qb,.:lga-s• a 
, C41.,prir rigaro"':;o;"•nt• as l•'s, r•gul:a.,•Jt-

t.es • i•st!'UC:~•• .,,..,,.,.da'llõ do l'od•r .POblico Cotu:•d•nt•, 
'Wf.g .. t... OU 411• Y•ahaoo & Yig•r, r•f'·~·~~t•:a a I'Jidiod:l.f'ull:lo. . . 
~ ,XVIU - .R• cota• r•pr•••lot.UYII"' do .;apit.al 

-.ocial 11.10 1'111li•11~v•i• • :l11Cilll<;io•.IIY•1•, 
lllllr•"- ou bdif',et.aoo•,t.• a •st.rugeiras. ~ p•~•o•~ Jur:l.4lcas. 

a.IIUSUl.ft Xl)C , - N•ll'bu•a dt.olraçfo co•trat.ual pod•r:i ••r 
f'•aU;nda ••oo Pf>•via autol"i:n .. ;fo do 

tst•l•~ria 4•• Cooou.tc,çO•s, apõs fi•-,. • •nUd:aod• rorc•b:ldo 
.. $orfl'a 11ara •~<.-eut.lll" ••rY1J;a dC!' !'adJ.<I<fifw"SSo. , . 
~ :0: - llhl cotas •fo s-hat.iYll• • bdiY:I.'IIõ!Y•i• 

• .,. r•l•c:ro t •o<:1-.!ad•, .qu• ,.,. .. cada u..a 
Hlss r.c .. ll«• ap•••• u• õaico praprt,.urio. 

ct.Ítuauut XXII% ... O. •ócios, •a f'f'c.orcro ti• ...,.,. coi••• 
, w.-co .,. .. ,.,.,. •• "''•· ... , 9 ., .. t•••• •• ., .... u­

ça.• • •••rvedo o Uoolt.• 11'• clau•ul• ••guht•, P•"" •d~ui­
r:l.f' ""' Cot.a• do 11-tiC::I.O" C<t'd•st.•• COIICOf'!' .. dO COOI ••t.!'&Jih011 • 
•ocl..,.a •• 

c:t.ftusuu'l XlCJV - O •ttc:l.o ced•Jtt.• c..,...Jtlc•r:i • •ocl•dad•, 
at!'aY•• dl 1J•r•JtC:i•, • •a• deooa.ts •Oc::l.o•, • •~o~• :l.•t.aonçlo de c•d•r •• sua• eot.•s ou parte lf•l•• • 

1111411CaRd0 o pr~o pr•LeRdido • as dll.'oo•is cgndiC~• pa!'• • 
c••lllo f'ixaRdo prazo .. ~o iJif•r:l.or a 30 (tri•t.a) cflas, p•r• 
,..,. ••J• •><o~rcido o dif'e:I.'L.o 4• pr•f'•"•"c:l.a aq.,:r, P":•v:l.•to. 

CLÁu&UI.fl XXV -o p!'et;:o d• .c:ad• CCita, para •t•lta d• ..,. 
aqu:l•:l.clo p•los sOei-, fti:o ultrap•••ll'l'll 

• •-u valO!' pat.!':l..,olli•l, e ••• que •• •••ellln'• • •l•• e 
llll.tr•tto d• pref'•r•llcia por ..... pr•ço, •lo pO<f•rll ha....,. 
c .. •lo a .eft!'allbOih 

CLÁusUlA XXVI - Nfo fla.,.rt ca<~alq41•r r•st!'içlo • c•s•lo • 

.. 1 ...... ~ •. u ... ttMs •s1;::~!~~!:~1:.J:• a~:!;! .. -;!~,.:i nc:tos, 

CLftqsu.t.R XXYll - R soc:l.•dade Jtla •• <Ussolyera p•l• 
f'•t.ir-ad>O, .. art.•, ht•rdlç:Jo 0<1 S••b:l.li •· 

c;Jo 'd•, q<;~alqu•r dos sOc:ios coti,.t•s e qualque!' Ollt.o 
s:l.tu•çl:o q11• 101pl1que ,..,a d:l.ssol'ljçSo. 

ct.ÂUSULR ,XX'Jllt -Os ha.,. .... do :a6clo dist.r•taftte, dos 
h•rdC!:lros · do •õcio p1'•-..or"to dos 

111t•rlf1to• ou i1111bil.l.t:o.do"' ••rio apuro~~doll a b••• d• bii1111'1ÇO 
•ap•c.ial. l...,•,.t.ado 110'!1 60 ("SC!ss•fttll) dias qu• •• •C!tulr•• 
ao pC!'dido 4• •U•tr•t.o parcial, da 01ort.• ow d11 ••nt.••ca 
declar:aot6ria da int.C!rd:l.ç.io. • Sl!r"!o pa<;~OS 11a prazo d• 24 
(v111t• 11' q<;~at.ro) •co••• ca .. til'das dll d11t.11 da . c:orr•spond•Jtt. 
•lt•raçSo do contr11ta :aoc:i:al, .,., P!'•st.aç6e• ooeftsals içoua1• ·' 
•..u;••s.i....as, acr.scidas dos Ju!'os·l•gai•-

a.ÁusULR XXIX - Ro c011Ju11e sao .... .,iv-t• e IIO'IIõ l'lerdetros 
n•c••••rlo:a, oo~o:l.orors • capaz•• .fica 

asas11u1"1d111 o direito d• p:art.i.:ipar lf11 ,oc;:l.•d•d•, '5U('•d•l'ldo 
so •Oc1o pra-ooorto, d•sde que '!1•..1• "'"l'lif'•..,t.ad:o. •••a 1flt.SRÇio 
11011 de.,•l• aOC:I.o•, dC!'nt.ro d• 30 Ctr1Rt.a) di:;os da ocorr•l'lcia 
do Ob:l.to suc•dida • h:o..,ia apro.,.ç:lo dos sócios • lfa 1"'011,.... 
S(lblico ~o•c•d••t.•. · 

Q.JILJSULR XXX - Eoo <::!liSO "d• lfisso:tuc:fo da ~ .. rn~ 
dC!'HbC!!'IIçS'o da AUC!',.bl•'H' O 

contr•r:l.o, o Bócio-G•r•nt.• 'llõll't.i o li.quidant.•. cao...-!lfr.J. a 
r-ep••si'Jttaç:Jo d1 •oc1N:;o;de, lltiY:a • p•••1.,•••nt. 0 '-"'.,, lzo 
ou fora del•• 

~liLfl XXXI - O •no c:l.v:U. ~illcldlr:i cgoo o •no f'.tscal, 
ou s•Ja, de 1. G• Ja••iro a 81 "• 

d•z..,.bro de cad• aao, d•t• ... qu• ••r:t l•vado a •f•:lte o 
ballnço genl 4o ativo • P•niva 4a •oc:l .. dad•- r 

aitusut.A XXXU - Oo resultado do ....-.rcicio ae,.lll:o deduai­
d<>s, ant.•• d• .qualqu•r p.lrt.l.c;1p•çlo, oe 

pr•Ju1zos •c:"""'lados • • provh•lo par• o l01pasto sobr• • 
l•llda-

CÚ!usl.ILfl lOOC!IJ -O p!'•Juh:o. do ....-•rcic:io ••r:t obrig•t.o-

11'-•r.,...i de luC!'OS :i::~:t;.,.:~:~r~;:~~~·!::u ~~~::: P•lll• 

CLÍ!usut.fl ·XXXIV -Da lucra liquido do •x•rcicio, :n: (ci•co 
po!' c•nt.ol ~•r•o aplic.1do•, a11t..s d• 

qualqu•r outra dost.in•.,;;So, ftll CCIII*tituiçlo d• u .. kFvndo d• 
ll•••rv•-. 4u• •lo •Jtcll'<l•r:i d• 20X (Yint. pgr cent.o) do 
capital -.octlll. ' 

CLÁusuLA lCXXV ·- O F<;~•do d• "Re••rva ter• . por f'h•l:ld•d• 
••-ll"r•r a 1ntegridad• do .c:aplt•l social 

• s-••,• pO<f•rã "Sotr utilizado par:~ auoo•nt.o d•,.t.• · • 
~"""P•n••(:la de pr•Julzo. 

CLávsuut XXXVI .o; A flsse..t~U•ia G•ral dos 'llõóc:lgs pod•1'' 
• eriar outra• r•s•rYIIS, ob:a•1'vlndo o 

d1~ost.o •o• ar.t.igos 1.,4 • 200 4a Lei J~a. .6.404• d• JS ti• 
d•z•oooro de 1 '?7ó. 

a.fiusut.,. XXXVII -O Sltldo oqu• •xht.:l.,., 1tp6s • obser.,.J~c:l.s 
do disposto n•s cliu,.ul•• ant.•rlor..,, 

-"• at•t.r1tll.,1do aos aõcios, 1111 proporçSCI d• su•s .c:ot.••. 
0Pocl•a4o .. t. .. ~ ••t.r•taato, lfellberar por u .. .t .. :l.dsde. • ~u• -J• Alllltido. 10 iO<fo dll - pnte, ,..,. c(tllt.a de -Lucr- •• 

av-., •• soM ou ,.._rYado,para o •u-at.o d• eapital. 
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"a.ftusuut XXXIX - fl c•d• c:et.• c:orrespallcle Ul'l vo\o 
ti«,~• o::alt~Uv••· 

••• 
cuWsut,11 "XL 

'c.•"·-' soc:t..,. 
- 111 "-•••t~l•t• tl•r•l ••r:l pr.-sitUda tiO'" ll"' 

fio• tiOCio., ••colhido pela ••1o .. 1• fio 

- o illtlt.ru .. e"t.o tS• •t·h,..çlo do co11t.r•to 
•oc:illl •erto •••lnado ntiC:eS'I;:ori•.,•nte po1' 

.OC:Lo• o~~u• r,.pret~ent,HI • "'•iorta do captt.•l •oci•l, • 
••-t~.do •Ocio Glverg•llt.tl ou •u••nt.•. co'"'t.""' do 11\atrufl•"t.Q 
4• atter•ç"o •••• c;ir<ufl•t.:lncia. P•"• •f•~ to de •rctuiv;,.oll­
t.e •o 61'gio pCiblh:o c:ol'lpet.•11t.• • r••••lv• dos d1r•it.o• do• 
'"'-"••••do•: 

~ xt.n· • - O 11okio que nlo co,u:onlar c.:afll 4u•lo<~•r 
•lt...-11<;1~;~ f•tt.• n••t• it~•t.,,.u,..,.t.o. 

M•f:l••U 4•11ber•c:lo •• 'IOC.lo• q:Y• r•present.•• • ••io1'1' do 
.c•lll1'-'lol •Qei•l. ••t~if"••hd• 110s t. .. r•o• da• cuu,ul•• 
•iWrtor"• pool•r4 optar •nt.rlt <:GAt.in<llll' n• :ou:u::t•o:lld• 
.OC.I.f1c11da. oo.t lll•h r•t.i_.n-~'!11• ••" q1.1• •• di~aolv:~> • 
~letfad"• r.catl•,do alt\l capital • li.ICI'o•~ de CGftfGf'IOtd:aot• 
co. • C:l'"'• ... l• XX\1111 d•st.. 1ast.r~o~ .. ••'lt.o. 

~ 'Xlllt· - r; .-.c=o .. t...ctlfo ao• •Oci'os qua re-pr•..,.,t._ 
· • •alaria do capit.ll •Cieial o diraho 11• 

•"-"• _.h,abt alt..r•clio eo,.t.not.uat. • aKc:lusto do ao~; to 
f'-1•- eou c•lpa4o d• 11nve vle~hç&o doa d•v•r•• 
....-~..u~. 

······~ 

- Co••tlf•f'•-•• srav. vioh.çlõo do• d~tv•r•• 
•••oc:t.•ltvoa p•r• o•. ei'dt.oa da ell..,•llla 

OU - vlolaf' •st.tpuho;O.s do cor.t.rat.o aoclal.a 

O:I:J ... hlt•f' pol' 3 (t;l'.,l. v•z:•• seguio;tas. •­
. Just.tf'1cat.1ya po'l' e11c:r!t.o. as as•e•bl•U•• 

t•r•t.•t 

03) - t.ors•f'-.• tnc•pu:. 111\.erdi'\.o ou iaabtU­
\a.<iol. 

0:..) ... lllec•U• d• cortfhllça do11 Ótlt.roa •6eios po" 
tas.olvabU~d•d•. f<IIJ•·~ •u••n.::J.• prolo"ga­

•• CIU p::n'a luflar inc · 
•e1'pet.l'aç:lo de c:rb••. 
trAout.a. 1111 .. tud• o;;o" o 
provoc:l.o;::So dfl' dhcOrd • 
CJ•sht~tligilnc:b c:ont..lA\Uodi 
••Uogosr 

05"t - fazar c:cmcorr4nc:h desl••l ' •oc:le<lada, 

~) - agh· o~;~ o .. it.lr-te d• t.al -ro"•"'' que peoas"' 
coloc:a!' a toc:Ledada .... -.ít.u•~So da 
f.l•ga11dade ou 1rrot5fu~:o .. id:o~•. t~u que 
poua i10po"tar bfn~áo ~ leghh<;:~o da 
f'ldiod.lf"ut~t~. ou n~o ::üendl,.<rnt.o a. eKi­
gt<~d.•• f'or~<ul"'llodu pelo Pod•" PtiOtiC:o 
Coln::edsnt.e, •• 

07) - 001it.i" • aod.•f:l:adlt a pr,t.tc:a de Ct'i•• 01.1 
o.:oat1'•Y•n-;io .qu.,. o 1nlb1lit.• p•ra • pr•­
t.:l.ca do c:e~ .. lll1'c:io. 

Xl.l,l - 0 :l.dciCI 
0<:;01',. ... , 

:L•toat.r\ltiento. 

... .. a\:1.-.!idadss da •t:oc:i•dUI• 
data da •••tllat.tJra do 

~" XL.YIII - h•lqu•r •<;Ca .-u•4••• •••t.• "'oat.Pat.o -• 
rtropost.a •o f"OI'o ·« .. ta Coi!Uirca. • .... l'.t.c-a 

•lsU.o. det'd• J'• • quelquer oattoo que t. .. ha 011 Ye•ha • ....,. 
4:1..-e:Lt.o. pof' "•:L• pr:l.vUegiallo qu• •o•~ Mr. 

CÚiusUUt Xl.1X - 11. Socie4ade. obaer'Ye<h•• - er1Ur.t- A 
••e•s•:l.dad•. f.nt.•r•••• 011 C:o•w•J.••c•• 

prtlpru. poder' t .. •ll•far••r-11a - out.ro tipo .,klrl4tco~~ •• 
~1•d•4•. 'dequado 4 e>1ec:u~1o do. ••rv:Lço ra•UtJãitudo. 

Ct.Áu&UU'I l. - O• casCit 111o p1'evh't:~~ · ·"" ••~-
t.ru .. et~to """'o resolvi <1• ac~'c;-

dl"apoaiUYoa qu• "•srul""l o oluno:io10a•e11t.o • soclHadea ,._ 
cot.aa. cf• r•11POII11abil1d:ada lboitada. p•loa II.UIIIia • 
soc.J.edldot se r•~•f'l, • P•la ~•gJ.•JaçSo 4U• .:ltsctplhos • 
•-c:t~çlll dos ••f'v;tçoa d• f'"!dl.Cidif'toaloo 

· f:~· •••i•. por se achar•" Juat.o• • coa't.l'.­
'tados, aasina10 o ""••••t.• "" (15 (c::Lqc:o) vla• d• t"ual tttoP. • 
f'ar10a • para o ,. .. ,.,.o ·afai't.CI, dat!.logl'al"adaa. ato •t~'Yara.tt de 
0'9" biW•) folha•. o q1.1al Udo • 'IIC:h~do c:O.ror .. e •••.tlta!OP 
J<IRt.a .. ent.a c:o10 •• 1;-~t~,.<~ntoas. pr•seflc:l:ais aba:LICO. p.-ra que 
s! prttdU:u~ os ef'elt.os leg:aia~ 

~. IllSioi.SI:USSOR 

. ~~ 
« 11:00 OONIOE~ 

~f:!. ... 
~,;,uAA~L 

Nfl::XO JY 

LT- i':obf'iCS!It.ou LYS ELE:TROOit: LTDfl. 

1.2 - Upo lt~QU oood•lC11 AV • 2 kU - \,1 

Z - fl.tÍ:Itl:la 11UU1010U:Z:E 

2.1 - f'lb"tc::ante L'YS E.I..E'fRO!iiC LT()A 

,:no - ' - o• - o2 

l'ELE!JlSI'IO PIRfiPITINClA LTDR 
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PIIJ8111Mf~Ç:ftd 

co.pr .. ,.d,.llcla a propone.t.• qula pod•ro•o ta•tru­
....u ft ~ec:i•tv• 111-rlu6nc:u "" opidlo pCiblt.::• ... ,. • co .. u­
•t.uçla Social •• radlodll'u'l'lo. .. ... 1 ... "" de 11011• • ioo·•~•"'• 
• taX..,.iaSao~ collllct.•ntizou-se da intiooa ,.l!lllçlo d••t• coA 
..... e proc: .... sg de .. odernt.:uo;:So que ,.odif'iCCitl e Ye10 t.rll1111f'o­
-••• coat.illllllooe}'lte a "'"'ndo, no••• J'.U,ria, !lo••• tiQC:I.edad• 
- - t.ellPo r•htl.,.•ellt• curto, "• por .t••o. clec:Ldt.u CQ11-
corru ao ""••date Edhal.. • 

llasiJ~~, te• "'" tiiMIIIt.e produ<~tlr u ... pf'ogra .. a.;:fo, alo 
....-a• .coooo u•• tor•a de vt~icuhr' . conteOdo, .,.,. 
IPP111cipalooe11t• CCiooo .,,.. •ov• t.•c•ic• de i"ffl&llt;~;.r. uooa 
•i•t..oo•t.ica d• elefOentos dH'u•or•• da cu\ br••U•u•a 

~~·d:,·.~!o "::":::::,:~ .. =~~~~:., d:. !::;:t;~!~ .. ·1~~!!~:•1; 
.. isia•llll'~d• .. 

t1 ... t.11 fcn•••• 11 •nt.1d•d• •••u01tra u"'11 at.it.vde 
,..,.,.OIIsllv11l dh11t.11 do s•rvio;:o, Ciii!IO Ih'!' 1111j11 outorg11do, p•r• 
atiUz,~lo COOlO ill•t.ru.,•nto "" su11 alh •iglltif':Lcao;:.io d• 
•i•""'*dora • lfii'u•ora d• "'"'" culWr11 <tU11 JA 11:10 pod• ?•r 
41si•:l.c• ••• o ••u concurslil~ 

r'llr gutro lado~ ;ta .. b._ "' d11 •ncarar ·,. t11111v:Lst:o 
•Jet.iva•eat. coooo ,.,. •l•"'•Mo bas:Lco d11 11tval •t.•p• de 
c:•Jt.ura hu•ana no sent.:Ldo do d11111111VOlvi1111nt:a qu• • u• ato d• 
YG11t11d11 col•U'Ya0 • 11 eM'ig:Lr urge~~tt• Ult11gra~So d11 toda • 
~~-~lo no •sf'orço par.ll de.llaÇa~loo 

Tendo - Yi11t11 que' o d•••nYolvi•tmt.o, para ••r 
UI!Crii'U.:.:ado, n..:•sslt.• da p•rUc:ipao;:aO d• todos. e. que esta 
lai-t.1c41açla sb '11~o<i•W na •••Hda "" qu• a populacãa ••t•J• 
hf'cii'IISda • coa .. ci11Rti;:cad• d11 ,..,..,., P"ollle .. a•. b•" co"o 
41-.p-La 11 r••ol.,.•los. tr11ç.1 o •• -~~• 11st>oo;:o .:I• progr• .. a­
<lo• 

(a ho'l'ar:Lo• "'"l"i11do• r•••rv•d'" 11 progr•••• 
Nucao;:iolla:Ls, estab11111Cido • 1011 IIOdalidad• do 
!lll't. 16 e s•us parllg>'atos do Oecr•to-le:L 2:36, 
t111. D de f'w•reiro d• 1967• • Part•ri• 
1•t.r•ialst•rhl fio. 568. de 21 d• outubro d• 
19800 Yiwando li wuprir li d•f'asag•• •><i'S'tflonte 
se wJ.st•lla l'epr•"Srfltlldo pe~lo lnd1c• d• 
esCehr:ldade e P11lll eY:as.lo prod<ut:Lda Pfl'lo 
cr•so;::h•••to da populac.So, •IIPr•ganda u• 

slst.•• fiuc·d~lc:r~ tec•olagia 
.. lrl?bndo t.r• .. ~·· ;o ""~ --

., TY - dtdat:lc•. ·t1"•n••:Ltindo progra•aç:lo 

::~:!r;c:~..i:~ed•~:!'do t•la .::o :~:r~~~;: 
•"O!IJI'a- Co:trresponde 11' tltlll iliula d• ansino 
C011Yeft(: iGIIIIlJ 

~) 1V- inst.rue:La~~tal, t.r•ns•itindD progr:-1101.11S 
é1111t.r11da 110 sit•"a coaveac:l.oa:;~~l d11 ensi110 
o;:o"" llcndltar dld:lotico IIUdiavisual, qu11 o 
prof'•ssor utiliza •a 11ua a<.~la p:or• 
ellrlquecer. ilustrar, d••onstrar ou 
aotiv•>' o assunto que ••t.ã t>'ans•itindOJ .. 

C) TV- cultur11l, t.r.-nsllit:Lndo·asSunto r•l•­
CiOfllldos co11 conhO!ci11entos gerais, ,..,. 

4 pr.acup•çlo 'cvrr:Lcular rlg:Lda. 

P11n ot& f'ins, 11 E11hsora f'iroollf':l COftvOnio ca111 
1•sU.tuio;:ll•s de ensb.o. part:Leuhr,.ent• co" 111 >'t!de of'icial, 
•11'1'11 • •anut•nç:lo d•sSes pragra•as educ:atiYDII' dUrios 0 
..... t.:l11:-dos t:a,.,bll• 11 f\inistr:~r cursas d.; lo. • 2o. graus, ou 
COlOC11tldCI :11 di"'''osiç"'o d111qu•las •"~~t.idad••· •spao;:os p:1ra a 
f'ftlipç:lo da prog>'l,.liS ondfll' a• ti11S'"•• ill!ftit.-uiç6•s t•r:lo 
••rtic:lpaçSo 11t.iva atriiYII!S d• 0111str••. • a~u;~os. para 
·~lo do dt!f~nvolYillfll'nto :lnt•l•ctual, cultu>'•l. C.S.Yico • 
Ml'al 6o pOblico t.•l•speetador. 

11 - aiOT1C10SR E 1Hf'ORIIATIUB 

c-pr•end•ndo t•J.eJarn.-ls dUrios co .. duraçlo 
1d11:L•a d• 30 "inut.os cadill "'"· ale cl• r•sotnha 
IIOt:lc:losa • lnf'orooat:lY.I dos f'atos .,11:1.11 
ii'OPorta~ttetõ do d:la no f'a:Ls, 110 11><t~r:-ior • n• 
lOC:•lidada. 

O t'r•\•"•"tD das ngt.icias incluirll "•t•rlal 
ti• arquiYa,.•nto • r•portag•ns. e•p•ela:Ls, d• 
~O que~ al.,., do f':ato • do •.:o"t•ci••nto • .., 
s:l.. os tel•spec::tado"•• r•ceba" inf'or .. açO•s. 
...,,. .... , .. causas • r•percus•O••~ 

.. ._ •l.aut.es. f'bal• •• ca!fa •rotr•.. ""lo ,.,..r.,.H• ••· aotk:&.lle JecaAs. ,._. •• • 

"' 

..tssor• ••l,clonel' 1111••~• •• eot.lct•• filio tl:l• 
•q<leles que _r.,ça• 111" tr•b-•tG -:L• 
deUc•4o. 

UT!LIOROE I"OILtCA, 94nera aor .. l11eat11 au•••t.o 
... rv. inclui>'Jo 1nf'or .. aço •• •obr• 011 pr:l•cl­
••is. P>'O!f1'1111:11• o:;ulturals • co-ntArias llll• 
•"'••na 0 al.fl,. de outf'aa iflf'o>'•aç.!le• 4e· :Lnt.e­
f'ells•. d•sd• o l••t;uoellt.o d11 u..,..o .. •t• e 
P"•v1•1o do te.,po ou qua11do requis:Lt•do• •-• 
llorarios pelos Pod•r•• I"Obl:Lcos~ 

V - CUL TllltAL. 

-•> ;:;;~:da~=~hr br:-Uil•ir• ns ... guJ..tes 

1) progra•a ••ooallal '!IObl"• srt1sta pat.J'ta 
(~: .. poai.tor. e•nt.or~ :ln•t'ru"•"t:lsta) 
~ : • ob"•• inc::lus:lY11 ••tr..,.:l.sta. 

~ c:•• report.ageas1 • 

lU u .. pragr.-.. a Yariado sobre a •date .. 
braaUetn d• t.odos o1: t•"'POSJ 

d) -art• Jo"•" =-41-•sen~ criaç&•a 
JoY•II• nos diY1I>'IIOS Cilloopos dill arte • •• 

àlES Nf'CIOHAIS EH VIDEOTRPE 

11) ••>'i~ Juv•nil trata .. do d" assuntos ad•qu•­
dos a f'ahca p(iblic:~ :;~~ qu., sG- d•stin• oa 
f'iloo•• de f':l.co;:lo par:~ o pOblico Jove"' 

•• f"ilOl•S. 11:11CiOIIIIiSJ .. caM6dias • peç•s Joccsills, 

" f'ih1es cUssic:o• d• •rt• 
UaiY11f'S111J 

•• f'il••• d• aveatura"'f 

•• f':Ll"•• de f:Lcçlo, 

" f"U .. ea Ci1111tif"icos~· 

Tf.:Ul'EÇftS . 

Pare o eariqueci•eato cultural .• o· pC'IIIIllcel 

•J Wlet.ntre, 
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OJYElTIM:MTOI 

•) •• 11\llfltorla - fl••tJ"uata• • f'e•p'"t.••• 

..ktl"llll'-"'~' 
"' 4.ol'tlll:lo• Juv.nh1 

'4) • ._af't"t 

•) 'fU.M4 4e aa1••1õllia ••l•c::loucto•• 

• , o;era•, 

ltl· esp.-t.t.culoe '11• da•ç• cl.l'!l•:lca • .olllle!'11a' 

c:)t.alt.t.. 

t.laborau~••• dest.a ~ .... .._. UOUI "'Pida p-:_a~ar•.,.•çAo,• 
• ••r 111'1':1.11tÓf'11áll ca•o a a111t.ida<111 .... .,,.. • "" ~•t.••phd:t co"" 
a ~acesslio rio •••Yit::l:l• 

v .. ~AO 
Eiw. S••tu:u· t'1111:Lst.l'o. o ~v• a tloeiadadll 

'"t..,..de rea:uzar co,. •11f'aae na •at.ret.t.il oc:o.,a>oe:So •ntre 
• lllllre:Lto a tiberdad• 11 a dever da reapa11~attiUdada, 
1tt11 MU 1101p1111hO COII'Ilt.ant.a dll apriOIOl'tiPIIIIItO d. Un;n:I.C:I • 
111111 aii<U'f'lli~o•••nto •t.lco, Yale dizo:l',,de illt.eg.r.çlo na 
CO'ISC:i*ncia lia SIIIU papal no co .. plel<o co..ut~it.ár:Lo. 

f(fts aa f'Undadot'ea of••bl Cnt.ldad•• ••~•1110• c:art.o• 
4• que a Í 11•t.al11çto da -iasQra · !l•&t.ll loc:.;oHd:ood• 
.,.,r•seaur• ••h u• •1orca to1s\.Ot:Lco nc;, •'"'- q.-!IV<tlYift•II'-CI. 

tlab•AO• da gl'"aa'llell.a • d'll t"a'IIP!loll11õabil.l<la4• q.,. no• 
""' CGtl~bd;o, ca.so -nnajlla• a ••r !::ODt.~l'lldo• ea10 • 
eq\.Qt'f111 ,Qr u~EKa., conf"or•e ••P•ra•os. 

ft f'bt:açlo dO h o_.., • Urra,. a 't.raa•,.i•s:lo d• c .. h.c:t•e•to• •••icQ•~ Q i11c•nt.:Lvo ao ot.i!Oi-t•o • ao 
,a't.t"i0t.b.o 0 o r•apeito S• aut.oridad••, .t.• 1•1•. • 
i••'t.U.ulç!l•11 - t.od<~~• ••U• sS.O •p•oas algu••• d•• "tnt.as 
he•bs da polh·dro d• r•apCitl&abU:I.o:l•dea qu-. aguarda• os que 
•...W.d••"•nt.regat"-• • •rdua t.11ret11 d• ••ec:uçlio da ,.,.rviça. 

Ê•t•- coa-"C:I.••t.•• o:l•st.11 "••pGa•abil:Ldad•• 
..,.,llr111dCK par• ~ cu..,r:L-•to d••t• 11.1.1• Julg1110os ••r Ufll 

llfev•" ci.,.ieo. 

CJtlTEIJOS P«EFEII.ENClR.lS. 

. Eat.• C111.:Lcl.•d•• obJ•t.:Lvall.do 11er 
hl•clalla~a pelo "la"l.•t•I'Lo Caa CaftUII:I.cas:lles, ..... c:.ut.ar• o 
.. rviço de rad.l.odi.f..,slo dlt •o11a • ii'I"!J'""•-l•l•visiQ, · 11e!llta 
cidad•~ ns ~lhlll'es C011lii:LÇII•• pr~tvl11taa p•lo ·. l"ad•" 
eor.c•d•11t•• Prae.urou :at.•ad•"• d••trq uo po••:LY•l, a todo• a• 
c:a:ITEIUCIS ,Rf"FCitCNCtfUS. cansUak• oda caae.cu•t"•ac:l.a .. l'ls•i" .. _, .. 

1 .. · r.r-f.u ·a c.on•t.it.uiçl"o da Sacl•dad• pGr sócio• 
.-• - 11111••• sua t;.ot.alldad• 1110 aat.ur;aia ou daa:Lc::LlJ.adas 
...... Mu•idp:Lct. 

1:. ..•4tv:l.u 11•• pi'O!Irlll'laçlo b'•lca "u• vl.ia a 
•t..•~•r pl•aill;.•"t.•• • f'halldalle d<l t.el'vJ.çQ pr•vi•t.• 110 
a-jula_;ate 4n: 3•t-v1Ç" dlt hCI~U"11doa 

1. p~· a &••-t.l'lçlo • o 1111ao od• ~U:I.P'II""\oa.• 
••a•Al•tlor • ,. _...,.tal ••· ... uullo 11• ~•llof'ieaç•o 100 X 
•a>do•all 

al ltt..,o:l•r".t. ,.,. 60% do t~o d• sua Pl'ogra,.aç:IQ 
lfllf'ia a t;.e10as-. ;outo••• • • in~r~tr•t•c 
aatillleah.. r••peit111do a,: •lil"•rco:oe.taç:a.,., 
••liiiiU:I.s dll! cult.ura brasUeira • proeuraada 
1'•hc.i:011,-ln. '"" •eu 111'0p.I':LCI c.a .. te>ttOJ . 

llol Rt4)1._.... .,. sx do t.-.,po d• '"'-• prol(r,.,.aç;JQ 
III:Urla a trraQiaç:ao d• -rviço ftaUclo•o 
4Jr~~.to, 

cJ tt~•'lf•t".t. o q11a11t.o »•t• oto t.•"VQ de tllla 
pro,ra10açi"t:t d:l.ilrh1 a 11-radlao;So de ..,hl.td>ut• 

;~~!~~. ::uc::~:!~~ IIOttcia~:to do GCIYII"rii.O • 

CVU1JUl10 ~.UClitl: ~ 

!I.:H'!!:~.:!~"L!E~'!!-!.1iii<L 1_:! _ _7 

four t'slc .1fl.str-rrto put.icular, .lo:O:tl 4a ~etu. Rlb~lt"a D1~l&. btat.SleJ: 
:o, t:I$1UO, aá'<'ogal;lo, :rc:~;ic:ll:'l\t.lt t' Qot~~1~;:UUdc, 11. Ruôil. l.-fi~A nt- !I;' - se~ 

tat Sul ~ Co.i.31'dl.I~"C-.., c.t<l tel::-" d~· iúti;Utlilc:'ll!" hV ~.tln! SSP/Co .; é;~· 

l'l~ 002 •. 7&1._8!1'h'}1;; tltiivlo ~;.._,t»..t:l floeh<~ l'et-re.ic~~: l..:l:•a, bJ:us.:Lle!:ro, c~ 
saCia, etiQCnhdro. rt~;idc:nt.t e á{lr.l~Ujlóo t. 11 ... 1~ nl" 634 ~ 2P ar.Clar 

SltOJ Malis.b ~ Coi:in.:l•-oo. • Clll""t~ira de .ictenUdaáe "' •7,.320 .S.SP/to 
c aor ntJ 0SSI',.II5&.l1 1-S'l; ccnsut.,e~t~ • socied,ae por cota:~: Cle rl"!:pona• 
tt1li011dll: 11•1 tada, sot. :i. deno..:inaç!ia oe Telev1.s.lio P.lan~;tllo t:artra1 Lb:llo: 
t"OIII a flnalida:::IO: àc txt:..."'tJ'I.ar 0$. serv.l.ço:t dt :.atljot;!j fus.io de ~~o 
Art. Jt P'::rlg:11to 1l' ~ !Jec::rt<co rederiiiol nt' l.7oe. de lO,Ol.lSrl9, • qual 
s•H :regida pelas concU:Ç'~es; e c:Uus;t~h1s seguif'ltes: 

CLAt3SliLA I - ., soe11Sd•de ç1ra sat> • dt-llQ•.tn<~ç;o de l"eJ:evhllo Phnalto 
C~mtr•l Ltd•·• e tll!'t'á COIICI l)tintitld CltljctivO 1 e•ec:.uçlo dos serviÇos· 

de :radiad"ifus:Oo de 5t>lll t: i•<llgc,. t teleY.i&lol, -trn seus st:rviÇo$o at1n.s. 

ou co;r:rehtcs, :llQ. f.l.r.all.dadc cóucau .. a e ç-ulturzl, bewt cotJo- a c•p~o .. 
tl.;lo co•erc.l.al do emprecnà.l.llcnto, IICd.l.ante a otlt.ençlo do Go"el'no f'•~ 

cleul d• Corrcessl:õo cu f'en.1ss5o~ tudo dr •co:co eCJT~ a l~!.l;la~lir c .. 
v!gor ((t~lf re'õluh~:~enta as st:l"viços de radiodir.,~:i:o. 

cLÃUSUI.A ll -A sac:itdade bn, su;a l1-ede e foro,. c.l.dade l:le CoJinl.a,E,! 
t.aCfo dll!' l:o.l.li:r, 111 ~ .... Tflo•u~ E"dson, Q.7, Sctar Serrinha, pOdenc!o abri~: 

fU1a1•, e:rc:r1tót.l.ot., t.u<:utn.l.t. 11!' llig,;.ncilrS e111 tado ter:ritório fi•Cio­

·n.al, S4=11t:tre tt"e ass1111 lhe oe;:orwie: c oer•it1:re111 • leg!slaçllo oos n'rv! 
toa át: :a.::l.l.otSÜus.lo e o Poder "Co«cedent.e. 

tLiusUll' lU - O f" oro do presente cont:r:ato é o da. ccmnJ:a de Coill"lla, 
Estado de ~i:h, que fie~ eleito coa t:IIClus:lia de Q.~.:tlquer o ... t.ro par• 
dhb.lr aa questlles :resultantes deste C(lnt;,:a.to • 

CLAUSUI.~ lV ~ o prua da duraçlo aa s:.ded:ade é per te.-.;:..o 111d:e.l~r•1n..! 
do, obu:rul"ldO~l1.e quanao de sua CllUCJla.:çlo, os: PX.Il"t:eitoi Qa t.ei C"S 

Plllc.U.tca. 

Ct.llUSUt.A V~ A soe14:dade, t~O:r todos; os s'=u& evtlst.•:s,.' obriça.~so •· 

C~,~t~prir. :rigorosa~;~.entc:, todas 15. leis, r•gu.liiiiC:ntos e 1nur.vtbtos• 
.,.lgonto:s ou Q.ue vc:nhaa • v1vo:rar, :rere:ent.c~ à ltllt:Ca,;'-iio do $1!;. 
w1ço . clcr udlodirusUo • 

Q.jusuu Vl -o. eapiUl soehl é do et·s. s.oqo.qoo,oo,ttlr.co •Ut~~c:: 
de cru:rec:fosJ, :repr,!.er.ta.do por :> .. O:)J" t~::lr.::o .. il) ct.hs ele 1.o:tl,OO_tM,.t.. 

•11 ctu::c•do) c;:~:::l;a ~u, •::s'"' ca:.tr~bul~s l:f•Lfl: ti"'' :.U<'ios ; ~-•. i 

·•) • ao t6c1a .3ol.• • lll:ochll R1tt.bo. Dl••• &~) 
tn de ezi ".l.OOO,CIO CKI.oel au. eru~•do.) • /C"f!l 

·~· 
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\11111, no valor tonl dt Cd •.soo.ooo,oO\~~ 
tro ~UM•• e qu1ntl~te-a .. u c.:noUQo:;.J. ~ 

•> ... ao •ócio Otjvlu t:••rnoel Roehca reu4!'1ra Ll .. • 
,00 cetal: de C:rS. 1.000,00 (H~o~• •U Cl1.1UCID)C!_ 

á'a ...-a flO valor tot.l cle t:IS 500.(IOO,(JO ( Ou1 
Mantos -.J.J ct~o~UidDi> •. -

ÇLJusuta YlJ .. o topltal Soc!al de'le:tli nr 1nt.eoguUnclo •" •ocdlt CO!­
rtnt• CIO O""!S, Cl~ • .,çwlrotc fot."''ll : 

• tz$ :t.~oo.c:oo,oo (tlals •.!.lhncs • qulnttiH'Itcrs •U 
CI'I:IUCIC:I!O) Cll lA.O;,o.a&, 

• • CzS 2.50-0.ooo.Cô ('c;ch -llMes • qulnt.M~os •U 
CZ'1JUCIOs.), Ih:. abri~ de !,8,, 

CL!ustk.• "'IJI - A zeaponsabUlclaCie dos sllc)os nu t~r.,os du utlgc 2t1 

ne flnaJ &::o o~:cnto n'2 ).7oS, ac lO (c janeirc d!t 1,1,, ~ llllliUda l 

hiport.Jncia do capU.al social. 

!! 4•"5•".A JX _ As C"Otas np:rcscntat1vu 1;10 capital sochl sio in•Uel'l!l 
.et.s c tncauc1on,vels direta ou -1ru:l1:rilãt1112n\C a e:.;trange1:cos cu pes I 
.... jur!dlcas, depencl~ndo qualquer alteraçlo contratud, &il$.1~ -::.a~o 

tocf.l t:t•nsfcl'ena1a (111!: cotas, dC: pr,;v1a autorhaçlo c:so Pc.dc:l' Coi'ICedan~ ... 
a.JusuLA :1t - Os_ ~d•1n1str:uJo.tes da entidade aeverlo ser tlras11ei:rc:~s' 

•tos e suas 1nvcst1dudas nos cargos so:.enu pocc:rlo ocrrer apds "-".!. 
1'8 sidos aprovados: pelo M1nls.tfr1o das. Co;<>~.~~:~ic::ltoÇOlU .• 

p.Jusutil li;[ - A sociedade se:rt ad•dnhtrada pOI' Joio <la Aoc"- Ribeiro 
aJas. ao qual sert conferido, para eue fi«<, os poderes da ~crt:l'ltl: C!, 
••1• funçlo. e~a que dc-fc:ndl!:rt os il'lteresses da soc1eclal:lc e111 Ju!:to ou 

fes:a dele, 

C!.AusuL.• J:Il -o dtret.or podcrt c• no•e da socitdade, 11o.ear ptocQ%a~ 
Mr pu• -repusc-nt4-lo 1:111 todOs os atos .de fflterene da sociedade, d!; 
'llt"1\do• nesse ;;~so, ser s:oUeit.ado para tlll dcdgl)açlo, ~:ivh autot1~ 

.â,çJo cso Governo rcdcnl, 

SL!íusuLA XIU - t. e:~tpre:ua•ente_ vc:tldo ac e~:rer.te c de11al~ ~6eios,qt.tt! 

II(ISP• i";rre:s:u t~a ~c.cicd&Cie, utfli~ar~a-je 1St. cleno~1ntlç!n ,;cclal.e<. 
Mg6c1:::.s. ou ctc.c~~rto!l., de qu~~olquer r.:.!.urt:z:a, alhe1.t!. c.ns t1h$. $-E 

clafs. ~"~feo .. :.>J-• ...... ..~;.:.,: u.,.·.,l.iou,.,.,,,, 1::1.0 n''"'' d~ ... ::csc,~"·r:~:.-~ 
_.. lk t~:r::t;.~u.~. &,:_.h 
a.lust!LA XIY - I. Utulo de pró-labore, o Olr~tor poo-er~ teU rat !!. 
.. l.ehtt' Ulll c:uanUa ('ujo vàlor-s..-di·p,.•do dt-r>!.ro dt•:l l1•1tc-s"j:it-r•i­
't1111~ pel~;~ tcuhb;:l.o t!'G v!Qt>r. 

S.~A KV : Os; s6cit.s ocH1trlo ceder p_att.C' ou • totalidade de sues. 
CGt.as a t.crcdtos, •Cdiaiat.e o c:oi\scnti .. el"lto d:a sdcio:z. Clue u.prf:.s~­
t.n q.{s da •etade dO caoitlll t.OC'i~l, desde (lut aut.ori.:rado pelo POdeT 

c.nc«cnte, 

U&usul.A XVI • l)c-orrendo o talec:1•cnto de algUIII do:' sócios,· u houver 
-.:rdo e n:lo havendo 1•Pedh•ento legal, os l'leJ;de1ros poderio . c;ntur 
.-r• a soc1cdacre_. .. ed1ante. as providf!ncbs 1-eodi cabivel~, nlo "'"C!! 
11:11 ecordo ou e~eist1ndo l•pedl•ento legal os no:vert:s 1:10 f'4lt:c1do serlto 
JtllgGS aos lc:gltliiiOS tu;rdclros, no p~UG .nilll .. o 'de 1:2("do;rc) i.eses, -*2. 
••ndo~se."por b;ue o p~ot:rb:.,nio rlquid.o da socÍedade. 

I f.1N1CO ~ A ~odc::lad~ u dissolver• nos casos previstos e• Lei.,. 

q.fusul.a llVti - O e:o:•rct:clo sochl c:oindd.l.r' co• o ano civil, •o U• 
fia qual •ed ievantadço o balanço çcrd dl socicd•de, co•ó- cre L~~: s,!!_ 
C. ._ os luc~os ou preju!:ros :Jerlo repartidos ou aupottadol p•os •4 
UM na proporçlo ~te s~o~aa cotas. 

~- xvrn ~ os ca•Os nlo preYhtos llCI prennt• contratO' a1:r6 :Í! 
•oh!CSOs de •col'do ~~:o• o• dispositivos 1~•1s (jue regule• o fuM1ona~ 
IIÍtnto aas soded1<1es por ~otu d1 responnb1Uda<lt: U•1tada", P*lqs 
.,us a sociedade s• rcgert, • se9Úndo a hg1slaçlo que lthc:lpÚ..a io 
••«uçlo Go·aer..-1ço. dl r"adiocUfuslo. · · 

CLAU$ll..• XJlC • Nltl\hUIIa a1tn11çlo -contru,al _ou _c-st.atuU:bipo.,-,.l'4 ur 
reaU:rad•: se•~• o:rfvia autorhaçlo do .,inh.tfrio daS ::oaeoojcaç:Oes-

1 

.ap6s haver a er.UIIIdC' recebido conccss~o ou l>ir•isslo oa~,i-.- ._..ccut:-r 
s•r..-lço dl 'radlodlfuslo. 

I po:r asà;• lilht'IIIL just.os 1 ContratadO\, •cmdar•• CfatHoi.rar.r oJ~ 
1ent.e 1nstr1111ento, e• O~(cirtea) vtas de Jgval tco-r c ft~r•a,. ct q..:al Jf 

do • acf\ado COI1foi•e. ass:lnaa ·~u;nta•Cnte co• aa teste•u~as, a t~ 
Pt111nt1. 

14 de au~ de ~~~- 1\ 
. si!:- \~.j) tJ L<: 
llTAVlO~~ 

•. ---sli'êfo 

'J[J.EVX:S!? f'lMILTO COO!!JI, ~'rol. 

· !'!UtÇI!A llt.!tJ!.S!o tXt awmro SO::IIIL. 

.:.:. • ~ IUiiloho ota. bnlil~1rc. cu:ac:t:~, ~. t-cslclllnU • ~lUdl 

,,llluot ~tllt t2- setor Sul • C011n1....a:l., ~da carteln Oe ldtnt1~ 
H1 ,.,072 SSPICO a O'f' rP OJZ.761.'57l_,l; Otftltt ~ flta::t-. fCITiba u.. 01'!. 
tlle1ro, CISado, Engerheiro E'letrOnJ.eo., ~ 1t <lcla1cl11_, t IN. U6 nC ca-
2' ..-r, 5c:tor MUbta, Clll C01W~ •• Part.actor Qll CuWin de loenU.daOe nl 

t.n.m ssPICO • 0"1" ~ 031.•:s&.:m~,l; Ú'\l'cos stJ:i~ ~o. soc1ecs.dir .. 
..- gin. sob a Ql:n:ld.~ de T~ P~to'Ointnl t:t:dla. 0 o:- so:óe t-. cJ.d! 
* a. Cl!l.,_a, tstacto de COUis, COll o Cont.:rllto SCCial ~..-..:b fllt .)lrtl ~ .. 

11 do ~Udtl de: COih sc:c o ~ 52.2.~,1 • 2tltDJ8a, ~1-. t10t na ir!! 
m.ntQ p&rtl.cula:r, -alterar O r.fHido C0ntnto Soc:lll]. dlt ~ CGII 11 ~ ... """""" ' 
~-~da soe~, oagos 1 ut.tsfdtos .tocbs -.. ~ • ~ 
tnases, pelo ~ 1"'-~• oa s6:::1oa: ~ o. ltQeN ~ D1l:a • atf 
\'lo ~ Acâ.a f'ernlte u... o l6e1o .lolo ela lb:ht Ribeiro 01ts Ql.e ~ ,. 

~ 4.500 {~ •.U e ~) cot.u 1'1) va1or dt C:d •• SIXI.OOO,OO (G.If. 
tm llllWia • ~ 11111 c:rundOa) e.3c • u-r~ • ~ t:IClLO ~ • 
b:alleUo, CldedO, nr;l1allsta, l'IS1ólntcl • ~ l AIA 12S ~ '-' - S. Sul. 
• ~. carte:~.n õ= ~"" l.Mll.Q- :ssP.tm ~ 0'1".,. 3ll,ctP1.m­
.,. • o addo OUv.t... ~ ~ fatte1ta u. q.a postU1 na .ac:1«<ldd 500 CS4 

~>cotas t10 Oftlor- de czS !IIXI.a:o,oo ~~ .u ~) oec~~t • UW.f! 
n • P:CtW..DO ~ f'a!RANrt. brftlla1nl, eulldo, t6:n1co QIX'rUbU, ~ e 
D:Mic1l1&:lo 1111 CoUnla-oo, 111 RI.- t~:Y7, qcl~ .125- lote 16- lfCitll SOl .. Sat.or- ..... 
C:artcha c1t ldl:lnt.idadc na ~.,JA.m- SSPtaJ e t1'f f'P 4M.SJQ.6118-d'. • 

O "••• lt- Ela dec:onfn:-11 da Jll'QII'Itl al~. tlca IO:tif'~ • ~ 
las YI, Yll 1 XI do Ccmnto Scclal, .- ~rta a ta'-~~~ 

a./uu..A Vl • o C101tel aoc:1al .,n... attando de Cl:S S.OXI.OXI,OO (dn:o aill'Ga -
dt ~) p.n Cr:$ u:cxo.o::o,oo (Qu!tlzê .lli~ tiC cna.actoa). o -.-rt:o do 

c:I01tal 'Pt t.otalUcu o~ • ezs <i:!'.,.;:o.cxc,oo (do= lt1.lt&s. • ~"-'toa 
cU ~J, ~ GlsU.ttJuldoa .. cotista. l proporç5:l de Cll:la 1111 no ~1 tal 

• ~·. O .cab1tal UU cl1v1&ó:l • l5oOCO ((t.dnr:e ail) cot.aa, Oldl UI* ~ G 

walor .-1 dt C:z$ l.U:O,IXI (tul aU crutacbl}, assla .d:la~ wrtft oa I! 
d.Qa~: 

Wi§I!S. 

Sfrg1o c-J.lo ~ 
Ronllllo lorges Fft:ranu 
101'~ ...... -·~········· ................ .. 

WIU' fM ezs 
D.a:xux:o..oo 
1.500.000 ,lXI 

lS-CI:D~OXI_aD 
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? .......... ~ ................... ..-u.~·-- _. 
..,.. ...... -n.. .............. __...~--- ......... -
.,..._. ~ •Jid:ID ... ~ 1(11111. 

~inll~-....s.·~-~ 
c-..- ..wr- ,_.... ~ ....... .u.~. ~ SrwtNIIWito-

8l (..,atnl ._s.. • ..,_ teor • ror-, • Cflll '!- • ...,.... con.._.. • ....s- -"!!. 
.....-u ca~• t.~ _1.,..... ~--lo fie~- tcd»- .. WE. -
...,.._,._ 

!!!! ' 

"rclavo - lndllstrb a ~reJo da 
EquJpa .. ntos pan tdacÕ.UillcaçG•• ~ 
Ltda. 

1~2 • t1PG a/ou .Oddodll.lV - tooo-a 

2.1 ·• tabrlcante: Tala ... o .. lnd!Jatrh • COt'frelo <~• 
l:qulpa .. ntoa IMIU Talaco-unli::a~au 
L,csa. 

2.1 • Upo alou .acMlo1lltTV - :zso-t. 

s - liSTE* IMADIAMtiE 

'·' "' fabrlc.nta: tMttc ~ 'H l'llhco..mlcaç&.t. c 
Uetr&...ca o. -.ot•• u..-. 

s.a -·Upo e/ov M~taloa• a occ - 3 

. ' • o a • a • ·a ç a • 

. tia abeha-aaas:nefta, 411htten\ .. J:~-.ata 
·"la 1elrdalo Pl~lto ·CIIftt:nl U ... ,. COII aeft ne.' 

.Oilnla • ,· Eata!jo H Colll., d1.csu• .,.t 
raaponahela 
cldecle e~e 

c.i-.lldeundo a latn .. a• ftM!lOMJ e a flMU-... M.teatl­

.,.. • C!fl\Úul Ms .. ns~• • I'H!Mlfusle, a la.taMC"a, ••ao ftf'INI 

Rtar a outorga pare o aardço da rad1od1 f'ualo dil' ,.,... • ~ 

ftll cldada ~ ca~ , coepr-ta-n a alabo:rar seus o:rogr~: .. 
tnfonaUv.:,a, auueac:ionals a ao vivo, btl• co- a Po.lbHc.tda.u- co­
..:rci•l a Q se:r,..Sço noticioso, de forae a contribuir para 0 .,..,,..n­
\Oolvl ... nto da Naçlo, at:ravfs do aperft:1çolaento integral do ,_.. 

b:raailaho, obsu·vand:o •ntre out:ro:-., os; seguintes cutE:r1o:-.: 

a) ... p:r.rerfncia a teaas, autons • snt4rprues 111ac1-.tt. 
a ·ri• Ga 1nc:cnt1var a cr1at1v1dacs. do oboac• brastlal 
:ro ·a o dasenvolviaento das •.pratas produtoras naoc1: 
nds, ctoa a consequenta .. pUaçlo do -.e:r~ado cta t:ra: 
bdho ligado a todn as ~ÚvidaCS.:s artlsUcu.; 

b) - rupe.f.to ls dlte:renchç!Ses regl-ls Q cultura b:ra· 
sUdra, procurando rcladoM.-la& - &e.., p:r~p:rlo -e~ 
hJitO;: "' 

c) - Manutençlo de, elevado sentluo 4tko, aonl, civleo .a 
patr16Uco;: e 

d) ... f1ditdlgn1dadr da fonte de 11\fo:r-çlo 110 fato al'lteS 
da "hslo da not!cia a obs1n:vlfiC1a, na publ1c1d.ade; 
de not"s IIIU~:;:n .f.ndi:t.pcndvels \ p:rot~lo do PÚbli­
co a do COI'III*idCir. 

A prograaaçlo dll salssora dever'' atender ls est.lpulaç~l 
do f111gulaaento doto Serviços de Radio:Uruslo, •ssi• co•o dos. art.lgot. 
11 • 1~1 SS 111 11 211 do Dturto-ld nR 2liS 1 de 21!1 dt- fevereiro de 

,~'1l Poriarl• MEC/ItC 5t;a, ds 21 ~lt outo.~bro de \:iliSO e Portaria IC 
n• S5 ds 25 ds J•neiro ds 1:5l741, •odiflcada pel• Pottaria 1< ntt»> 
12, d~ 24 de 111uço de 1:t32. 

a) .. a Ua1t4-la • o.~• •tldao de 25X (vinte a clnett J11ft 
ccnt;o) da prograaaçiO d!irh; ~ 

b) - • cOl\serv•r sa seUs arquivos, por prno de 60 ( ..... 
1111nta) dlas, dcvidaaente autenticados pel~;~o .resoons&.. 
v11l 0 os t~~:~xtos ·de toda a prDgraaaçlll irntUada. cl.1..,_ 

cr .. ln.ados por dia, horas e alnutos, par• sc:r- c~ 
sultados pelo Orglo F1scaUndor 0 quanóo neeess.ido. 

Quanto "110 t-ervJ:ço not1c10$o, a Eaissora co•pro•ete-,._, a 
deaUns.r no •lnl•o ~.x (c-inco pOr conto)'do t"oori:rit~ je sua progratl!_ 
ç•o dllrla para • trsnllõ•liulo de serviço not.1e1os(), 

Quanto, t. progr•••clo Ol!ducae1onll, • E•l·u.~ra COIIII)I"oalltll­
•• a dast11'1ar g:rattdta-.nta, ks autotldades ou • que• suas ·.,eJ:111 
tl:taraa, p•t• a 1rrad1&çlo ft seus pr(lgra•as educacionais assi; 
dhtdbl.l.idOI.: 

- JQ (trinta) •1nutos de segunda a sexts-tdra,no 1\o:rirla 
qt.M: lhes apro ... e:r, dent.~o do psr!ocso de fynclonaa<~tnt9 CM 
Ellluoi-a; a 

... 7S (&atenta s ein.c:o) •lnutos, na.s _.... c~:~ndlçl)oa:a ~ 

dbadot a doali'IQOt • 

euanto l proaua.acl~:~ ao vt:vo~ o qut....Csousatn os 1""odll:r" 

·PóbUcoa cON:.aiM"tas. 

O.ata ràtaa, :Ss'nhot Ministro, pr-te. a Talftldo f"~tlll 
c:.tn1 ~aao toJ• a·a•eolhló.a para • ••aevçlo do s•tvlço cta 1:1-

lllllocl!f"•~• tn·opoa.to Mt Edital n:t 246/liiS , a P.roduri:r ~· prograaa-
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CIO (llnlalea C •Od'al'n .. c• t4enlcC de !'CdlOd{fuslOo onde 11 nota Clg 
•lnlntc u:r• a t1nalh1aC'c cduc:atha Ít cultu!'al do scl'viço. 

CoJtnla, 17 ~t outubro ó'c 1'88. 

OAOOS CEll.US DA EMPRESA 

1.1. - tn:NDMJNIICII.O SOCIAL 

totlSORCJll DE (MPRESAS OE ltAOIOOJFU~ifO ( NOT:lCIAS DO 

lSTADo-c;:duu;: 

],2. - ATOS CQNSTtTlJTIVOS 

o CERHE, 6rglo de co11un1caçlo do CovllrnD de caU.s, foi 
cr1•do pels Lel nl 4.0J4, de o& di! Junho- de 1:9,2, cOM 
ll.utarquh, vinculado l Secretuh d? Governo. 
Pc;Jstcriormente, at"ro.vb da Lei 7.&1JO, 4e :JO de nov-bro 
de 1'72, roi tr.1nstor•ado em Elll;lresa Pública, tendo suas 
aç~cs. reguhn~entadu pelo De-creto nll 05, de la de Jane_t 
ro de 197J. A partir de H de 11ço~to de 1 •. 980, conforae 

Decreto no 18110, o t:E.RNE acha-ae vinculldo li Secretaria 

de Comunlcaçlo Social - stCON~ 

SuiS açlSes s~o regidu peb leglshçlo tederl.l espedf! 
a, notldalllenrc, aquelas ecnee:nentes l teleeo•uniea~lles 

e radlodlfuslo. 

1~'· - '09JETIV05 DA EMPRESA 

o ptinclpll objetivo da empnsa ~ a pro111oçlo e divulga 
çlo, e111 todo o Estado, dos atos dos Governos Estadual e 

federal. 
tspctel1'1ealllentc, atrctvl!s de saus 6rglo bjdeos,~o.bJctl: 
va-se: 

J - Pela Cdfi·ca Or!dal do Est.do; 

a !Mpresslo e cireulaçDo dos Oljrios Oflcia~a Jus­
tiça, conheçlo de todos ii'IIP'I:IUOllõ necesdrios aos 
serdço;; bu:rocrjt,!eos, publicitários e pro•ocionail de 
todos os 6rglos estaduais. o\lé111 desselõ, executa-se se!. 
vlços grifleos e111 geral para o setor prlvado. · 

U -Pela Aqênch Colina de Olvu19aclo: 

·a coleta, re:daçlio c dlstr!bulçlo de noUcla~ c report,! 
gens, a todos O$ ve!culo$ de co111un1caçlo, sobr• as açí5es 
dos dlversos setores da atividade governamentel, CDI'IIO 

ta111b~111, da atiVidade e111presarlal pr1vadl 0 ••dlante CQ!!, 
v!nlos ois contratos. 

as ••bsons <!• ttjtf!IJ IUI/fM e tehvlslo Brull Cen .-
tral, 11etl'lanto concasslo lkl DEMTEt. - Mlnht41'J.o de& 

1.~. -

·-· 

• •• 

1.1. 

Co-.nlcaç8a11i aKacutall ••rviçoa da cunho aduc..::lonal 
aocla1,.1nto-r-at1vo, eo•el'eial • de •ntretenlaonto. 
F1l1ad• l' Rede llanddi-•ntiJ$ 0 • Televhlo Bl' .. ll Can-
t1'al, dlll'ente 20 no-ras/dl•, lev• aos teltlsQeetadons 
golanos Ulll pregra•açlo eclftl . .ea. lntoraantto-os ,ao-
br« oa acantecl•entos nac.!Qnais • intcrnaclonals. 

O .CERNE utl instalado no Jarcna Bllile Vlsh. l Avenida 
Pzealdant• Costa • Silva, esquina co• rua Do• Abel. •• 
GoUI'lla-Colfs. Suaa tnstahçl'es ocut~a• u•• •rea cana 
tru!da da.l2.60D a2 , e• terreno que •edo 11.000 • 2 • 

... 

CAPITAL SOCIAL 

Caracterirada co-.o ct~preu pública de ·direito privado e 
co• aut"~;~no!IJ.a ad•inistratlvs e f1nanc:d.ra, o capital 
soc:lai do CERH[, atu•l•ente, ~ cr,a ordea dlt CzS •••••••• 

595'.000.000,00 (quinhentos e noventa e nove a11Min d• 
erurado;l. VeJa o D.O nt~,lS.47l- pl!Q. 06: de ll.::;.ae. 
O Governo do Estado, único tcioni:sta da e~resa, subs­
e:revc os au•entos de eaplt.l Yla dotaçlo orçaaentir11 • 
atr•vés' d~ Decretos. o, recursos nort~al,aenta utilizado• 
p.ra llUI!Iento de capital Uo as r~tscrves l•galt

0 
$ubs­

crlçlo • aoeda corrente. 

O. inv•;t1aentos e• acplbçlo du instabÇ!Ics • aodern! 
HÇIIJ dos IIQulpaJ~cntos quo o Governo, atravc!ill da Se:cre­
tadà d~ Collunic:açlo Social - SECOH. te~ rt~allzado na 
hprese nos últimos 3 {tr!s) anos, contrlbu!ra• pua 
elevar seu capital c• aaJ.s 1.5001. 

EVOLUCJIO DO Co\PITAL SOCIAL 

lhse~r~blHa Ceul/d<~ta 

ACE 13/06/85 
ACE 17/07/85 
ACE 10/03/86 
AGE 16/10/86 
ACE 1:2102/87 
ACE 08/09/87 
ACE 25/04/88 
ACE ll/05188 

DIRECAO OA EMPRESA 

Capital Soda:!, 
l2.00li.O::U.,2' 
25.22:5.420,52 
õl.ooo.ooo.co 
12.1)00.000,00 
1~6.129.000,00 

176.129.000.00 
,.,.000.000,00 
5?J.OOO.OOO,OO 

No110 cttQOI01retor Mat'ld.ato: In!c1o/T~rmJ.no 

Jayro Rodrigues da Sllvc1r. - Prcs1dento 15/lll/87 a Ol/0119l 
Jte1r Jaeintll da Silva - COIJICrcltl l!!i/0)/87 e Ol/01191 
Ckobal~ M. de OliYelra - Recursos ~. XliP&/81 • 30106/89 

Alano Xl.v1cr dl ~ - AdiRinistraUvo 
I·FSIWU!:ro 21!/061118 11 OlJ'Ollt1 
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l .... 

.,., 
Mlw C1rculent• ..... '·"" "·"' llJ.SO:Z 

...UzMl a curto Pfl%0 2.'u '·"' 11.671 ''·"~ "·'S4 
.z.ab!Unda Tknlco '·"" 21.,. 7S,.,l,.\ ll&.W 002.0>7 

s-tdUz.:lo f~lzo • " 1n ,., l.SU 

Wg!,-1 • curto p:uo •·7?0 1).17) ...... ... ,., "'·"" ExlgS:wl a tanta prazo "' "' .. ,. 11.2» ""·""' fwtd...enlo l!q.Jittt '·"' ...... 116 •• 71 ...... .... .., 
-..ttaJ U:~ldn ..... &.118 "·"' 'ltl0.079 ....... 
0apnu CJQez~1ona1s ).51 .. l0.5U. "·"' o\7~tn' leO."' 

lllaulteclo Uq.Jicb (lu--_, 
00) u.~) l'.XJU ln.mt (e:J.A27f 

lo I""' f"abl'h;a.,h.-l la"a 'llatrc-D1Qa X.'toJa., 

1.2 • t.lpq .. ;,.,. •urio•l.,, l"t-2000-T 

2 - •ISttJU. 11lkADIA111t: 

J,J • l'abf"IC:IUoto:ts C:l.allllr IM. ••ta~rc1,011 :t.tCI&., 

:1..1 - (.IIK' oj.,u *'IHlc.olol 4xt::Kc-4 (quatro 41P<!lo& 4a aeia 0 M.a 

ec.• ranator 41apcat0a az:l. .. 
•laatJI:a 4a 90t azrtTa a{). 

LUA c;ouy. tcOtrrZ%110 

Uaallai:a, aoltaira, ... nclpa4a, W'llvarait.irla,· :r~•!! 
til a IISOilic:iU.ada &111 Coiinh, i 1'•30. no 16.14, &ator J.tlt:• 

Ílo, portaCiou liSo ~!.~ulo da Eldtor J'lO lO.OJ6.:llO·ll da 

li aOM da >441 ·~~~::~, ClC da n~ 41S.2J9.C.ll-34 a Cartd.­
ra 4tl ldant.idada llll' 1. 7tt.021, a:~tpadida pela s.cratari.ll' 

de aag1.u:anç11. J>Übl..ic.11 .SO Estado da GQiia, •• 23/01/161 

MlJP. .MÇ;!:LliO. D~ !IL~ 

kaaila:Ua, aoltM.ra, uni"Paraitliria, rallidanta • dmdc:l.­

liad:a-. Çoibia, 1 Jtaa '1'-lO, no 1.,1,, Sa~r Juo~ano, P:.! 
t:.l.4ora do 1"!talo oS• Zlait.or l:lll' t.304.tl0-07 da li sona 

e llt• aaçlo, CIC 4• nli 34t.IOl.221 .. 34 a carteira da l-
0 

6anti~ ao 1.424.550, a~~;pedi4a pela :&acr•U.r'ia 4a Sa­
fU'aJ!.c;• I'Gb:Uca .SO Eatado 4e Goib. - 22/0tllll 

_ _ . ~!:r~ •_1, • na .. lbor ronoa do dit·atto, 
._ia4ao!a ~cia.l por cotas 4a :raapon•abil1da4a Uait.a 
da, cw:2o:oa .na'JÕCioa &IU'áo :ragidoa pel.&a cli.uaulaa • co~i 
tha a aaboa:r1 

s:L1oscn.a. JIIUMEln 

A aoc1ada4a dano.1nu-aa a DnlODlFUSl() GOYANA LmA, • terá COIIiO ti".. 

:IMU~ • axaeuc;io 4f""'•Vic;oa dll radio41tuaio aonor.a .. ga:ral, o 

f~~Mr oDda .-.ua, h•quincia ~ul.;da, aona a iaa9ana(talavtcio1 on41!o 
eort.~t. a ~- tt"Opic:tllo -diante &l:ltori:taçio 4o Niniat.irio daa ~ 
cacõ.s, - "tox.a 4& .Lei. • 4& Leg-ialaçic) vigentaa. 

c;.Accp;a. bC9J!bA 

• arti90 311, 4o daerato act 52.1t$, ,_,. 31 da outubz-o da l.t61, qua 1"'"" 

titui o ._pl-.cnto do &erviço de ~Üt.dioc:Uf~:u;io, ao:õio • divulc;~cio • 
da ~--• ~ caráta: educativo. c11lt>.~z-a, infonu.t:Lvok • z-ac~ati .. 

,.,, pz-o.o'll'ando ao -·- ~. a P\1-blic:l~•d• eo.a:c-i&l para a a 11poz-­

?-çlo &a &Dj:;:~z-qoa da. ~aaA • • &'Qa ~•c•••iria e~r•n,•i~; .. 
1 

c:L!.tiSULA 'n:lt.C!::I1U• 

A aad:a a fo:o 4• l:ociad:•d• t- c:~ •nda:eço a,·~·~:-":::~··~~~;;'?; 
.. la tO<I e.~uo- GoiinJ.a - Goilia. · I . 
er.lllf!JLA Otl'Al'\'r). • : ~ ~~ ." 
& Soei,'~"'•da é eon•t1tuid& pa:ra t&r ,igiEnc-b, pol' pra~o 1:1 .,_. .. 
alnllde·, a auaa ativida4aa t<l:rio inicio a pol:ti: da 4"u .de 25 

4a Sateabro de 1. na. 
a,ltiSIJU OUTNTA 

A IOC.ied.adtl .. ec=p:Olllete, poz- •ou• Diratot:aa a desata SOcio~ 
côtiata!, a nio a:fet.ua: qudqueZ" altorraçiiio :r~e~te Co:r~tz-ato So=,! 

al •- que tenha p.z-a icao &ido plena e lega~:.te &ln:o::-ha4o, 

p:r1t.Vi-nta, paloa o:gioa ~o Kiniatirio daa Cosnutica'Cõ••· 

cfusut.A s~ 
As eoua :epraaentlll.tiv•• do Capital Sc:.eial ... aua t.otàli.dads, 

pcartaDc:ario~ aa~Çra, a b:aa.ilei:roa a aio .it.ali&l:livoria e i:~c:au ... 

eiolill .... .ia, 4il;au ou in~ra~nta, a ast.rlt.n<Jei:rol a pe-.aoaa 
j~:~ridicas. 

a.AnSI?V. sm?U 
J, &C~Ciec11oda •• obz"iqa a oh-.ervaz-, c:Ofll .:~:igor o qua aa bp,ã.e, && 

Laia, Da<::ratoa, lta9>.1l&J11antoa, POrt..a:iaa a '{11ahq~:~ar d!"c:isõea 

- 4aapac:bol ftnlal'l&.doa do Kini•tirio diLa ~iça.çõe• a. ,de ••u• 
d...,ia o:tqioa al1bordinado!, vigl!nua ou a Tiqi:r, a rafaz-antea 

l l•gi•l•ciiio Ida radiodi.fuaio aono:a &11 og•r•l. 
CLliJSm.fo, OI'rA'IIA 

J. 1;o-cied.lt.d& aa CO!IIp":"DmO.te a eant•: - ••u q~.~ad:ro de func:io-nil:"io 
- t~'-z-o -.tnU.O d,. doia terçoa ela elllp:aqadoa braailaiZ"O& nat.os.­
crJI.lJSD'LA NONA 

& l:ocia~lt.da nio poderá ax•c:uta:r aez-viço11, ne• detaz- c:once•Õ•a ou 

penaill&!aa 4• l:fldiQdifu-.io aonor• no J?a!•. l~ doa limit~• ·rb;A-

6oa a p:eviatoa t>0 artigo 12, de. Deeret.o-loei n? ::ZJfi, da 28 ·· F!. 

T&raixo oh l.tfit--
ç;Xpsut.A DkiW.. 

O C.p.itlll.l Social i da C:U 13.230.000,00("l'R!:ZE tt.IJ..!Ibts PUtEN"i'OS z­
n!M"l'A l'nL CRtllADOS] Z"~&antAdOs po:r lJ.230.000iTJIE~'E Kll. tlU­

SE:!C'!'OS :r.: 'l'!UII"l'A MIX.lcot:as. no v•lor, cada wna d.• CU l,OcOIRIJM 

CRO"~ADO) • 11 •en~o i:r~tegz-ali:ta<!lo tiO aa\1 total e111. JBOe4a c:o'l;"rente do 

1'1.!11 l:lctlõt.& eata, • diat:ibuido• ao• 11&:-ioa da &c.rtUint.e fonu1 

a} I.AM. CORREA MCNTJ:.II'!.O,•u•b•c:e'lra e integz-aliza 1 .i'l!lportincle 

CSL, •. U~ .. o..Qo,OO (SEI$ Jo!ILROts SEISCf:N'X"CS ~ Q1JIN.Z!: KU. CRU.ZJWOS) 

aa~o r-apl:aaantaeo por6."61S.Ot!O"(Iõ!:IS l'UX.ROU SZlSC!:Nl'OS E 

oOnru: KIL)oouu 

b) L'CIIA ANÇtt.IKA DA SILVA, aubscz-eva a int.eqz-aliza i ~z-tin-
ci& c!,., :CZI& ,.6l5.000,(10(S!:IS MILHO~ p:ISO:NTOS z QUINZE MIL . 

Ctii'S~~) ••neo np:aso:mudo por '·'l~~Vt~~~~~s~­
TOS I.Qti"INZE HIJ)~W.l"-t"!) l""·.f~;.',.--.;,_:.saou.V/ 
I~~ - De ac:oz-do c~.; az-tiqo lo •.t.n fil'le• do dacuâ.it 4~· ~1 ..... ~ .. 

031'0ã, de lO da .3anct1z-o (la lUt •• cada eotiat.~ · '_ 

I'OIIa&bi;ha. pala '-Ot..al1111&6& do eap1u1 SOei~;.~ 

'i'-

-4 
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e!tiSI!!'I.I!. Citei~ .RIMI:lltA. 

b coca~~: •io 11>4l'll'idufli.a - r.lac;ic. l IIOCi~.sa • .- pc:e·\.•-&•"/ 

- .. laa. ,.õ ~conhoc:~ - praprletido. 
Q , ....... ...k OtcJIQ S~ClJNDA 

a lc:lc.leda.Se a1111rá a.Si•~atr•d• pc:l• aóch::L'I~""-~CO~~~~~~~~ 
t-eio de sõeio-Ger.mtc, cabltndo•lha ;Ol!oa os po(lc:r.s de 

· tz-cio lciJ._l • a -ava tcprascntaç.io .,. juh:o ou [ora dela, 

t.lll(lo-lhe •i~>da a as&t.nAturà de todos os papila, t1tulga ;. .Soe~:~• 

..aw. r.-l•t:Lvoa ia o;aatóca sociais • CORGrcid,a da e~~~praaa pelo 

... lhe é dlspen&llcla a preat•çâo .,. e•uo;ó•a~ aendo que • :Lnveati 

fi-ra :ao c•r'JO a01111mte ~ará oeo~rer apóa aau n~ ur aido ap~ 
,w...,_,pc:lo HinbtiriO d ... eo..un1eaç6u. 
a.ltJsULA nECIMit. TUCEtM. 

O SÓC:iCio Adlftlniatrlldor tel:'i 4ira11:o 111 woa retir•l.!l• •enaal a tit.u• 
1o ... Joró-Labcr.rt, de acordo çOII oa lia:l.t.ea detar.inado& Pf;!lo re­
,-.l..eJito do ltnpOsto de 11end,., a fi?\lt-'lr e111 ca.Sa e:~<ercieio, que 

...-i l~~n~ada a débito da <;:CIMa Dll!!spesaa Ger~~t.iS da tinr.&. 

CLJ.US'ULA DEe1'Y> QUAR'%'.k 

'O - <la dei\OJII!.n&çio aoeiaL no~ t.CTr~oa da ~liusala D:-cialo Segu!! 

.. ae.,u instewllll!!nto, é \led•do - t'i.ll.n<;ae, Jo'Y&is e outrea att~a 

• taYOr •stx"•nho.: •o• interccs<l!a da·SOC'iedad<l!. 
pJT?Stn.A pEClK). OOUITA 

aa: eot.ac •ociaic ni.o p<XI.-rlo ser ccdió:ts • ter..:eiros: cst..ranbos i v 
foo::l...S..de ae~~~ o eonsent~mento •:.r.prcsso dos d.....,.i• aócios~ • ea 
a.to:ri'l:&çio prévia do Kinist.ério da.c: CQmunic:ac:õelc, r:oos t~~or;aoa dQ 

-'t.ipalado r:oa Cli.asula 0\:larta c!.o p:re;;ente Contrato SQ.Cial., e pA>;"a 

-- :fia, o aóc:i.Q..ret.ir.a.ntc deveri çOli!Uni-c:ar • aua resuluçio i 
eatUJ.ada. Elll c;:_•l<J"•r eventualidAil.ll!! os. •ócio• rc:.,~~oneac:ent•• terio 
..-pz'CI, & pre:t'ei;;neia na aq~:~isiçio d .. , cot.as ao aÕCiQ retirante. 
CL1os.UU. 'DttiW. Sl:X't'A 
h.1~o .- dos sóc::Lo, Otl ae torn~andõ inter<Uto, i t:ocie<lade nio 

- diasolveri., proase.,9uin<l.o cOA os re!ll;~nescentec:, c:abet~do &Qa lle!, 

Miro-·oa repres;et~U.ntea le9aia do aóc:io t'alec:ido Ou int .. r<:l:l.to o 

pS.~l e oa l~c:r~ ap1>r.e11~0s no ÜltiiDG bAlonço Ot.prov•c!.o, 01J "''" n.2_ 
.. lançCJ •upcc:ialmconte levant•do ae ocorrido o falec:i.Wiento 01.1 

t'd1çio depoie ~ aeis 11\CSC:I; da aprovar;i.o db bAlanr;O An>J>!tl. O" 

-res. aa~i10 apurado&, •~rio paços ea v.S,ntt> ~t'c:elas, iqu•i& cr 

aai'YIIa~ deven~ a pri-ira aar paqa sei• ;~~~eses ~~ • d..ata d• 
pc'O'I'aC:ÕÍ<:J -doa c:itadQs: have~es; O capital aoc.ial ~:eri reCiu'l:ido pr~ 

rciosuol..,nte, nunea inferior ao• lirllitea f'h:ados p.ela dec:iaio 

n :Zl"3• do cntio CO!ITEL, pllblicade rw aiãrl.o Ot'ic:ial <la Uniio 

.. 24 .Se Janeiro de- 1.9,4. Se., entretanto, 4lo,sejarell; oa- herdeiro• 

o. :r~eaentantll!!a le9ais do sócio falecido o.ll. interdito, c:onti11ua 
;re.;.,... Soc:ied;~dll!, • coa isao concordare111 t~a os dll:f<laia aé.c:ioa :-

~:r:;;o aqueltta desi•;tnarero quem os :re'Pf'esrnte no luqar so~_o~;io.' 
l&lec:ido ou i11teróu:o~ o;u.)o n~ "et.ã levado • apu:ciaci<;> ~ 
1llai•tirio daa Co!llunicac:õas a, tenOo dt!lc • au.a aprovaç.iio 

•.S.., poodc!ri iateqrar o Oue.<1ro Social., do que .. dvUi, nec<: 

~c, a alteracio do presente Contrato Social • o aau e 
fJDCnte IU'~iYfll!lento na .:h,Uit& Co~rc:iel do ~stRdo de Coiia. '..,...,...< 
CI.ADSuU. br1:1MA St'I'IW. _ .., ,_-o'~;~ 
O& loc:ro~< apur~u:!.or. e>n !lalall~O Anu&o'1 serio <l.istribu1<1oc: e. Sr~Jot'l' 
.&:!.oi ptoporc:ion .. lmente ao nimc:ro de c:otaa <1t- que s~o <l.e ~~:\~':'~ ... • 
ua, 4epo1• de dedu~.idA, pr~lii&Ül&t""'Qte. a iiQportiinc::ill eqUl 

lente a 5\lc:ineo por c:ento) do Lucro liqu1<1o para a c::onstitl.li -

cio&. mo. !'llndo 4o itesen-a Legal .llté qv.e atinja • 20\(Vinte por 

Ceato) do Cap1t•l social. 
ÇY.osOLA tltclMA.'OITAV;\ 
'l'ifs.a o e:o:erc:ic:io das fl>l"'çÕos de, a&..iniatr&<1or • pr~ador da 

-ti~dê &er:Oo btasilei:ro• natos c a sua inve.~<tidura no cargo 

~nu pod.e:ri ocorrer •i>Õ• sido aprovados pelo Kiniatêrio <1AS 

~ic•c:ões.. 

CUOS'17t.A DtCtKJ. 'NOtl'll. 

a. Sl Ide de~...-bro de' c:a<1a ano levantar~ae i. - Balanço G<t:ral a­

-.1 daf. atividades dA CIIII)Z'eaa. O J1.al11.nço Anual levari • ãsai-

-tU& do todo• o• aóc:ioa e a•ri ac:oinp&nhado do e:o:trato da c:o,!l 
U .. Luc::ros a Perdas, 

f DIICOt - ~ -~cusadoa t'pl'- prejui:o:oa os -..o sadio auport!. 

~ to-l~ -.óei<H - pa.~t•a p!roporcioa.ais ao 11....,ZO 
.. eot.as de qu., aio d011t.ent.oras. 

CLJ,Ust!LA VIC:t5IKA 

r1oea alei...,., .S.a.So. -:)á. ~ ~núncia a qva}q,1ar oat.rt:J. POr -1• 
Fi•dlagiado cru• &OI!ja, o fQro da ae4e 4& &:oc1ed:a4e p.ra dil:'lai~ 
q~iabqaer di11ddioa qua 1 -•ctua~nta1 ••n'h4.a a a~qir- allt.& 

•• part.&& contratntaf.. 
~-

CLlUSUU. VIC:tslN. P'ii:IM!:IRA 

0& casoa ooais•oa neat& ContrÃt.o sOctal a-=orio "r~ido• polo• 41.!. 
poait.ivoa do Dctc:r&to ai! 3. 701. d& 10 de .::ranei"ro 4.., l.tlt, a C!; 

l• "fiel obaervinC:ia,beso copoo daa._de .. is eliu&uh.s desde C'*Pt!!: 
-.!.a~, l'a obdg .. oa aôc:-io11. - ~ 

&., 1"C't aat.4.ra,. juato• • contratados. asllin- o :P't..!. 
•••~ Cont.t'&to SO<:lial •• t:rêa viaa <:!la iqual taor • 

fl)tlU 11c Pt'Ca•nca da• t•cte•=lla.• 4a Lei. 

Goiln5.•, 25 da Setflfll>ro de 1.98 

LAR:I\. CO~ KONTEIJIO 

JIADlODIFtfSJ.O GOl'l'.NA LTIIA 

~MON'fEIRO 

!U'&silc:ira~ solteira, univer~&itiria. l'&si~nte a 

.d.A etn Coiir.ia, i P.ua T-)0 nO l.~H. Setor Bueno, 
ra do 'l'itvlo de Eleitor no l0.0)6.2UI-ll da 1• zon 

44f ae~ão, CIC de no 485.2J9.4l.l-J4 e Carteira- I<1e:\tida­

<1e pO l. 7t9.028, expc:-dida pela Secretarie óe Sequran<:• 

l"lÜ>líca do Ec:t.eulo dt! Goii1, eJll. 23/0l/8(;; 

LUZU, J.NGELlNA :OA .SILVA 

8ra•ilO!ir.a, •<>ltc:ira, univ•ri:itiriA, residente • dOIIIJ.ci­

ll&da - Coii.11.ia, i itu.a 'l'-30 nQ- 1.111.1<1, Setor l!luano, por­
tadora ~o Titulo de !;leitor no9.304.U0-07 411 lll' .:oll4. • 

ll'Jf •ecia, etc de n'õl 3•9.s0&.22l-34 e carteira <1e 1detl.­

t.i4adc no 1..42 •• 550, expedida pela SecretariA de S.9'\lr&!!_ 

C:& PúbliC:4. 4o Est..lld.o da Gol.ioa, Clla 22/07/811 

bU. •1, • da coa.,. acor<l.o alterar o •-
ccmtrato aoc:ial 41. r•de+ida aoc:iecl.JI.de <1• aa<JUinta toraa1 

lv) Altara a ~USOLA DEC'IMA ~e paaaa a ter a -guiate redae:io10 C• 
pita.l, 111o ... alor de cz,· 2s.sco.ooo,oo ( VIK'l'E z ciNco !'IILHO~ E ouz•; 

I:MTO$ CRt:I%ADOSI • r•pre•e:rr.t.a<1oa por 25-. SOO. 000 ( V1K'rE !! CIIICO 

)ULROZS E Q01Im!:KTOS MIL I ,eot••• no valor , c::ada "UZU de Ct$ 1.<10 urox 

aD:U.OO} • • aan<1o integrali:to~~Ão no ••" t.ot.al- - -"'• c:orra>it:a·- do 
Pala Mata dat.a, • d.iatJ:itru.l.<los aoa &ócio• 4a ••'JII.h•te torwu 
el l.AJIA c:oJnA MOR'n:I:JtO~ aabacl'•v• 4 iatep-ali:ta i iJapgrtlm:.la da 

C:SI 12. "J'SO,OOO,CCW: DOtE ltlt.!IGE& .Z'RCZX'MS S Cl•CO!:H'Uo. KI:L 

'-·-'~''·----------
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c:au~J • ~1'><"•-.. u.so por 

OIICOJ:Jit'A IUJ..) eot.aar 
11) :r.usu AJM:r:f.%111. DA SILVA, aabacraYa • 1nt..q:raUaa l isport::incia 

.. Cl$ l:Z.150.000,0IX DOU: ttn.HO:ES StrE<:tHTOS Z CIKCO~A Nl.L 
U:.7SO.OOOfDOSI: IUUOU ~:E 

ClltCODn'A KlL)::ot.aaJ 
HJk clliua.slaa 4o Contrato Pd.-J.t::ivo • alterá-ç&.a, não alc.çoa4oa 

.. la pr•••n~ .a1tera~::io, t:.lc- 1nalteradaa. 
a., por a•ur- juatoa • contraudo-, •••in- o pn .. nt• J.lla~n­

t:e - 3(b:;aJvs.&. 4a 1<JU&l teor • to.ra., a.a prue211;a das tast-unh.a --
Ccd.inia, ..S. OUt.llbJ:'O da t.UI 

ltADIODIPU.SXO COYAHA I.'l'DA 

Ml,~.p 
Liií.. êoR MONTEIRO 

aóe.l.a Gertme. 

DllXOWstUCÃO D! U:CUJ.SO$ TfCIIlÇQ!j: 

, WtODU'b'dO CO'!,I.NA LTtU,. 

, lo ':tt..I.WSKlSIOil 

lo-1,• PalodC&IlU : Tal&YO Ial!. Coa, :l4ui'P• TdaCo Lt•&• 

t.z - Tipo a/o'lll aotl;lo 1 an;.zooo-.t. 

1 , •rrn:XA. nu.11U.lfT! 

.t.l - ••ltdcaat• 1 r.,.a ztnroaic Lt~•· 

2 , 2 • Tifo a/oOJ aodilo : !1110•1·04·1:1: 

t::oiiaia, 14 •• oOJtubre •• 198!1 

•I.U.A. COU.IA "oloiTEtaO 

sõcia-c&uut•· 

IIW)E IUL-IUJIA!M DE' Jt!Ú)IO E n:t.EYisÃa LTDII 
COHTitA70 SOCUU. ~ 

Peltl pri'St!llte illc;t.ru .. •nto P.•rt.icvl•'~"• 

~:!do~ER~~~~:o"~ll;~pr~;~~~~. :~:~!!~~:~~ 
llt! c:id•cl• ele Goillnh, Est.&do d.e Goits,,.... 

· cntde t.e10 1'1'1õi<II!,11Ci• u RUII 14ol, Clu•drll 
, lot.l' 20, Setor t11rist.e, port.•dor de 
dtill dl' Jdellt.id•d• li• ô3o873, e><pt!di<l'llo 

p la SSP·GO,, e inscr:lt.a 110 c~od•st.ro do 
f"ea•o•s Flsic•s do Hinh;t.oh•io de F&ZC!II<;I• 
•ob o n, 004.2!1'7,70J·Zii e HORCIR OE fAULR.. 
E SOIJZR, br•sill'iro, c~os;ado, •dYog;ado, 
llfot~ic:ilhdo na c:id•d• d• Go~lllh, E'shdp 
de GoUs, ond• t-.. residtru::i• na R-toll Z39,, 
11. "17, Sl'tOr Coi10br11, port•dc:n· da 
c•duh dl' ldt'n't.id.de 11. 9:51'1. I'HP•dida 
••1• OAt·GO, • in•erit.o no Cad;a•t.ro <1~ 
Pe••o•• Fi•io;•• do Hinist.•rio d;a f'lUI:t!lldll 
sob o •· 004,:S8Ó.311-oo, t.111ha .. • t.~~~o;., 
e11t.re •i J<~•'P e <;o11t.r•t.•do, c:o11•t:l.t.uir, 
c- de f'•t.o c!cnu;t.H"•"· .,,.. so<:ied•de 
• o .. cot.•• . de ('e•ponnbil':l.d•d• u .. tt.da, 
•"! M ....Íir• -t~•lo O.Crl''t.O 1110. 3,'108'. 4• 

10 de J•n•:I.To de 1919, • d-.J• 
•f:Laposi-ç6ea lagaia CIU• 11'•• for-
apUcav•ts. e, . e-:op•ctal-•t•, p•l•s 
clau•ul•• e cond.t.cães que, f'K1tu;a • 
l'•ciproc:•lll••t.•. •• o11to1'ga111 •·•ce:L"t.a,.l 

CLfÍUSUUI - É co.as"t.i't<~lofa sob • ., .. ....,::l.aecJio d• 
•ED.E SUI.-GOlRNft ltt; ltflOJO E TEl..EVJSAo 

LTOfl., u111a soc:iedade por cot.••• d8' r•sp,onsabilid;ade 
liiOit•d•. co10 faro e se<l• Jvrldlc~ •• 'cidlldl' diiÔ Go.t.S•h-GO, 
•a't.a n Rua 02". 1'1. 230, Edif'lcu!l C•rlo• Ch•u•• spp 'Y'\P 
609, podeado abrir ou f'•ch.-r f':I.Uats, s"c"rs;ais • 
••crtUrtos .,,. qualquer parte do t..rrttbrio ••c:.t.onal 0 por 
4•UbVIC.Io llle IIÓ'C::I.Oii qUil' rePI'trsuteiO 11 III.;J.i.Orill d~ Cllpit.d 
•oc:iel • •proY•CiliO do Poder l"llbl:l.co Conced••te. 

a.ÁuSULR li - ft sociedade t.e .. por otiJ•to •• a •-cuçllo 
dos ••rYicos de r~ocf:Lodif'us.Jo ~"OIIorll ou dll' 

•o111s • '"•~•n•, - q<~alquer localidade do 't.errit6r1o >~lclo­••1. M11Ua11t.e co•c•••llo ou p•r .. issSo do Gov•r•o f'ed•r•l. 

a..RuSUI.R 111 Cout.it.ufdl por praz~uracili"o i~d•'t.er-
llfl:lnado. 1 soc:i•d•d• ·;~;~r di•solYida • 

q<~alquer t.e10po pdo co••enti-llt.o dos s6.c:ios, otts•r"ij 
qu•11do de aua dissoluçlo os preceitos da l.ei •sp•c;if':L .~ ~ 

CLÁ116Ul.R IV 0 tap!t•l SO<:ial tot•liO•at• 11Ub,.;c;r~n.~ 
int.•uco•l:l..ll'ado. n••t.• •to, e" 100Hõ1 

• co,.rent• do Pai!> ot <1• Czs 15.ooo.ooo.oo (quillz• •ilh6es "• 
cruz•do•) diYidido .. ,. 15.000 (q<1111e ,._~1) cot.~~s •o Yõllor d• 
CzS 1 .. 000.00 (hu .. 1011 cr<~zados) c•clõl u .... e f'icõl cU.ct.TiiH.I1do 
•nt.re os s6cios d• Sl'guillt• f'or01a1 

e - •o sócio .JOSE FI:Itii'EIIU~ 'io!ltES FU.HO. 7.:1"00 
Csrrt.• .. n • quillll..nt••) cotõls <I'• CzS 
1.-000.00 Chu .... u cr<;~zado'li}, no v~ lar t.ot.ll' 
<I'• czs 7.:Soo.ooo,oo <sete ·~lhii•s ,. 
qu.i11h•11tos .. u cruzldas) f 

b - ·~ s~c:i.o ftORCII OE PRUI..R E SOUZA, 7.:SOO 
ts•'t.• 10il • quinh•n"t.:as) coh~ de czs 
1.000,00 (huM .. u cruz:ados), ao "'•lof' to"t.õll 
d• czs 7 .. :1'00.000,00 1sot• 111.1lhóes • 
quinhe~tos 101il cruzados), 

cÚiusut.R Y - ft 1'1'Sp0'11s•bil!d:ad• dos sOcios c:othtu;, 
fl:l f'oco... d• L•i. e~e-vi do disposto ao 

art.. :z ... :La f'he. do o.cr.to ... 3.700. d• 10 de ; .. n .. iro de 
l'i'l'i'o • U .. ihdl i f~~tPDI'f.tiiiC:ia total do ~illpJ.td SOCl .. lo 

CLÁostiL.A U1 :.., R •ociedlllde • llldiOinis't.'r•d• p01' \lllfl d• seus 
sdcios co't.ist;os - o SOcio-G,..rC"'Ite -

•o quõll cooop.-te o uso da·~ d••o .. i-.açlo soc.i;al • • 
"11pro1'se11taçJo lltiYa o põlssiv• 'lfa soc.iect•d• .,. Juizo ou fOI'õ!l 
clel•· 

tLÃUSULR Ull - Os ;adooiaist.ndor•s d& socied111d• c.irlo ! 
br•s:Lleiros uto,.; e ~u• hwest.idura 110 

c:argo •pOs ;a 111tid•d• h:~v~~:r rec•bido outorga para •><•c.,t.•r 11 
liiP~vico d• ncliocH ,..,do c.o .. IOn't.• podctr:J oc:orref" d"•Pois de f 
lprQYidOS pl!lO Kiaist.tr.io dlli c.;,,..,nicaçÕt'"lio 

CLÁUSULA VIU - R r•spollls•bil:Ldade 1P I onen[•çõio int.e-
. lec;tull I' 1d10histr•tiY.I 4õl socied•ü 

cab•rllo so101Pnle a b~~os1ll'ir0"11 lllóltos. 

CLÁUSULA IX - f'in eldt.o p•n 
~ q cotista 

f'll.HO, q<~e Sl'rõll e.c:L10ido dl' pr•shor 
espotci• e10 ~ar;,ntie de •u• g•s.tio. 

o cargo de SOc:Jo-
.JOSE FCRRI!"UA prRpJ"' 

tiui;ib a.. qu~olque1' 

~-
CLÂUSULfl X - n so'cied;od• pocal!1'a f'ezer-- repre•e11t.1" 

por proc:v1'1dores. •-pre b"esi 
nõlto•, .. p.-cif'ic•d~;~s os pode1'es conf'eriOifO$ e o ••u lir,.q, 
IICti inll'tT<I .. S'IItCJII de -~lld•t.o.. ~ ~ 

. . L ..• 
Cl..fiUOUI.A" XI -· R socJededtr pagara ao lkoelo·G'er••te 

r• .. u•er•cãa "~""•al, TOilio pod•nclo, o seu 
valor tat.'llol •Hced- ao li .. ite 10b:ill<l Pt"riOi.t.ido pel• 
1811iSlaçlo do a .. posto d• llte.ad1 para d•bi't.o da · coat.a 
~D••p•sa• G•raisM. · 

CLJÚJSULA XI I ·- i: -p~esst!Mil'n't.e vedada a \ltJlh:zclo da 
4eiiCHoin•cio socizl dõl~sochdade. e10 qual­

quer ll•gbc:l.o «st.~aTOho aos 'ljeus interes••• social•, • •"9.­
c:1elllll'llt.e ... sõlq.,es, av•is, •1nros•o• ou G<.o't.C"e qu•lqu ... 
f'ar10• .d• !fal'allt.ia, sob p•n• de l't!JIPOIIS•tliUOif••e ciYU • 
er.taiaal Olfa abcio co't.ista qu• o f'"iZ"er .. 
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t:I.JÍir.JstM..A. 'Jtlll - ft •Qo:i•da.fe • CCIIIS't.1t.Ui4• .ltClUSiY•"•nt.• 
d• bra•ll•iro• dct for"'• qu• o capital 

11.C>Cl•l~ ""' •u• tot.•H.d•<l•, p•'l't•nc:•ra """111·• • P•••o•• 
f'l'5ic•• bras11elrac. 

a..NJSULft XIV - 0 quactf'O d• funt:iDIIil'iOI da -.o<i.-!ade • 
f'orooad<;o pref'llf'•I\C:lal,.•t~t.e d• t.r••Uou·o•~ 

.-u. ao '""'ICia, ••rilll cobat.lt.vldo de 2"3 (dob t.•l'çod de 
tu.~alh•dorel. ,at.lGIIai•. 

~ XYt - ft aocl•Jade~ por ••u• s6ci011, obriJ,•-•• 1 
cuooprir rigoron"""t." •• lei•, "'"gu14"'""­

W. • b•t.ruo;~• "lllll"lildll• do Podrr P.:tblic:o Co11ced•nt.•, •iJI••t•• ou que _,.h•• a vig•r, r•f•r•nt.•• a rao:iodif'uafo. 

XV1i - flls cota• r•pr•••nbt.J.v•• do c:api·hl'< 
social •lo illdi.enAYIIIi.S # ill!:aucian.toYeta, , 

iMiret.alirl•nt• a estra11ge1roa ou peuaaa ;ur1dic:u .• 

CLÁUSULA' XVIII - tto~ .. !l\JIO:a altoer:açSo c:ont.rat.IJ~l I!Odt'r' ••"J 
' r•:.Liz''"''"' ~·" l)r4!Yiil '"torl.:uçStl <lo · 

'".i•1st6rl.o da!l ea ........ .::aç~ .. ~. apbs '"'"'"" :a •ntJ.<iad• ... c:.bido 
eut.orga para •x•c:~>t.ar ••rYiço <IC' radtcdUIJdoo • 

.&:LftusuLh' lÜX -A-.. cctn; s.!ôo Mn•in:atiws • indi\11&1Yd11 
·•111 r•laçiC!I t sociedt~d•, qu• para .cada u•• 

4•b• r•eofth•ce •P•liii'J'\11'1 Onico pt-opTI.•tario. 

a..i!USUL.ft XX - fi• c:otu do c•llit.lli~ 1:1lo 
••r c:vdid•• ou tran11.f'IIW"i"das • 

"t.ranl'l'lt; a soctvd:ad• """' pr•~o~to c:on••nt.i•fll:li.o 
Pül~co Conc:ord'.,t• • dos sOc:ios, 

ctiwSULA XXI .,. O ano •C:iY.I.l c:tlb.::icti'l'l f' , 
• • • ou .e;... ct• 1. d• J•1:1•t,.o • 31 d" 

llllleze,..bro de Cl!d• :a11o, d11t:a • ., 'lUI! ~•r* l•\lado • •f'•i t.o o 
••lanço g•r::~l co .•t.l\10 • pa·u.i\lo d• soc:i•dllde. 

a.RusuL.ft :xx 11 Do r•~\Jltt~do do ew.etc!cio soer:Jo d•du<ti­
dos. ••t•s dll!' qu::~lqu•r p~rt.lcipii<;;So, o:a 

llcU..uhdo:a • • prayh;ló para~ o h1posto sobr• • 

ct.Rt.isULR XXIIJ -:ô pre)lll.Zo da •~oeetc1t:io ••f'' obt1gato­
rh .. ••t.•, :ab'IIOf'Vido P•lo• lucro•, p•h• 

....,..,rva .. de lucto.. •. 11•1• "•srrv:~~ l•ii•l• •••sa Of'cl~ot. 

a.ÁoSUl...A XXIII - Oo lucro liquido do •l(ef:t1c1o, n: tcbu:o 
po.: · c.-!lto> s•ri"CI aplic:ados;, :ant.'lf11 á• 

4to:~dqu•t out.ra d••Unaçlo. •• const.it.uiçl'g d• ., ... ~f'vnO'o a,., 
b~rv:a-. qulll! nso •><c:.•d•d• d• 20% (\lilltlll! pCir cent.ol elo 
CIP1tal soci•l· ' 

tl.ÁUSllt.fl XXV -O Fundo ele Ih''~"""'" terll por fh1l:i.d:adé'' 
u•s•gu .. ar "' int1'9riC:ade do capital •o~:ial 

• 'll<:!,.,..nt• POdll!'r41 ••t utllh:ado para au,.ento d..-c.t• • 
c-p•l\.,.açlo d., pr•Jul';ll;o. 

CI.ÂUSUt.fl XX\11 - O salclo q\JI' lll!>ehUr, apO• 11 obu,r~o~:&ncia 
do disposto n~s cl:t.usula-;; ant•riorea, 

•n* clistributdo aos sr>cios. na ll1'0porçliio de suas c:ot.:11, 
po<ll'ndo eStll!'!l, eTttrctanto, delibe!"l1' PCI1' \,1n:ui,.idade. qu• 
•eJa ,.al\tido, no t.O'!Io ou "" partll!', "" c:onta de "L1.1ct-os .... 
lu"p"nso· ou t•••r-vado par• o '"'"'u•to dt ~::apit:al. 

à..ÁosULfl :XXIII I - O bh:io oi:U at.l.vi!lad•• da sC.c:hd•d• 
ocorr•rã n• d:at• da •••.l.nlt.\Jra do 

pt•••nt• lit:at.rq,.•llt.O. 

o.flUSULA Xli:YlJI - tJ• sr.cios c:o1.it;tn dec:lltaft qu• nle> ••Uo 
111~1.11''1õOS 111!" c:ri .. •r; previsto-. .,. lei qu .. 

n i"p•.;'J." d• el<C•rc:•r a •t..1.~o~htad• ,.,..rc:u•til. 

O..fUJSUl.A XJOI:l • .o,.. c:a:a" •Co pr-i•t.IQ• •o pr•••,.~ 
tf'UOI•nto ••t-to t••oh•tdos d• a<:or .. o c­

dh.JIO'S1tiY'Os qu.• r•aulal'l o f'IUIC:lon:lll'llll!lltO da'S soc:1•otad .. IIGf' 
COta~<.. d• r••fiOII11:allllldad• hl'l11.ad•. p•lo• quai11 • 
SOcl.•dal:l• •• r•Qef';l, • p•l• l•gh.la~tll'> 'IUIII! di11Ciplh,a • 
•K•c:uçlo llllloa -rvlços •• ra~Uod:ttu•lo. 

~. •s•t~"~• pol' •• •ch11'1''Ír"' Just.os. • C:O'IItt':a­
t.ado•~ asd""" o pr•••nt• ""' "41 (quat.rol yl.:as d• i!ltl:al t..or 
• fOPA11, dat.:l.lograf'adas •o all\l•rso d• 05 ~Chto> f'olhas. Cl 
ql.l:al lide> • ac:l'lado O:OIIf'or"• •••.ina• Junt.a.,•nt.• c:CNo •• 
t.••t••1.111h-11• qu• a t.vdo •'•i•t.if'a .. , psra qq• •• produ:a.. os 
., .. u,os l•lf•i•. 

- llfiMSIUSSDit 

T.t- ":abricaat•t LYS Et.ETROKlC LTtiA./ 

1~2 ~ tipo •/o1.1 •od•lol fiV - 2 lo,U - y / 

2.1 - ·hbt1c:ant• L'YS El.."ETitOtUC LlDfl /. 

.ltE~ CLIL-GO~AMP OE RÁDIO 1- TELE\1191\0 LTOA 

PI:OUI:A,.RÇÃO 

talt~eiPlOS aftstcos 

606:5 
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a) Praf•r•s~:ilt a t••••• •~toras e tat.•••••t.•s 
aaU.o••1• • fi• de t•ceaUvar • crtal.lviOIIada 
._ fi- t~raa,l•h•a • o •••••volyJ....,t.e 111aa 
...., ...... • ~ .. ""',.tora• lla~iOftailll. cOto 1t 
coaaecueflt.• tiOoplhçlo do -rca4o liga•o a 
1,odaa aa at.ividad•a art.b~:Lc:••• • 

., rflpatto •• 4:Lf'.-raftchç~a ragiaaal• da 
cultura »f'aaUalNI prac:vraado l"ahdoat-lla ... 

.aau Jlr(lprlo coate>tt.asf 

c) •••ut••çlo ~ta alev•dll aaftt.tdo 6ttco~ 11Cil'lt1 a 
clv:lco, 

•) l'ldHlgl'lldad• da F<111C.. da :~.noJ'or.,u;lo "" f'at.g 
a11t.•a da -isslo d• liDticta • ollse~Ytncsa. "• 
pu&l1c::ld•4'a. da aor••• •uca• lndl~~"•tvala a 
fii'Ot.•o;lo do pC.trltco • do Can·nnoldar. 

ft Pl'Ogl'al'laçla atet~del'l~ hftb*"'' fs 
.. \lf11Ulaç&•• ·do ltegul•~'~•nt.o 4ato SerYiço• q• ll'adiodif'l,..~lo, 
Cn ltrt.:l.sao• ll • 16. • lo. • 2o. do D.cr•to-L•i •• 236 4• 2B· 
«• .,..,•reif·o d• 196'1, ,.o;;~ .. tu·U• l'tC •• ''· de 2' de .;.r~eiro 
«• '9'74 • "• S2 ·de %4 ele ,. ... ço lt• l98:Z e ,.orbrb 
••t...,.niei•t•r:Lal n. '680 de Zl de ot.rt.ub"" de 1'i'BO. 

,ROG.iv!~~· 

TOf'lCOS $1NO,.TS1:0S 

D•nt.l'~ da ob•d:l.l>C::la do t~u• 1J1'•tcr•Y• a 
let&•Uçlo •• Yi.gor, • IIEOE 51Jt..-ocJIANA DE ltfnloto E TELEVISAQ 
L1'M41' ••r• con~ol'r•l' • ••te Édihl prop6c"11• 11 l•Yar 110 ar, 
.... lh• ••J• ~o"c:•dida • o:onc.,•lo do •erviço, a ••gu:lnt.• 
........... ç:lcrt 

i - EDUCATlUa 

Ob•d•c:cndo o te .. po IPf'eYisto na 
•legi~t1aÇ:loo, .,. ••• ,.~ndo do uu hora-,. ta de 

trabalhCI •spaço• a sara01 apro..,.itad~ •• 
t.ran,uootasSo de aula,, 1u•lest.ra11 • 
conF•r•llcia'll d••t.illlldos aos y:forioll gr•uto 

.cr. •dUil.'IÇ:I'O • ihto't.ruçlio dos ouYi,.t••· 
para Cl (jUII Ur"'ll'>il C:gRYhio'5 C:OOIO 
&11st:Ltuiç~s •$9•C:hlh:'ld•• par•. 4c-••• 
f'or111.a, pro"DVt'l' o d.,seRYOlviloent.o 
in.t.dec:tual, cultural. ,.oral • c!vtco doa 
Ul•••P•ct•dor•s 

11 - NOnCIOSR E tNF'OR!'lATl\JR 

CG,.j)l'••n.dcftdO Jorl'•is dl:lor~os .r:o" duraçio 
.. b:l"• ela 2':1' .. >.nut.e,; <:ada u"• eo .. 

',ti"IIIIS"iS'JSO • d• ngt.iC:hso f'illt.O'II 
ac:ont•c:i"""t.os • inror .. •tiygs. at•oo d• 
-,.•portaga11s ... t. .. rna• dot tar:lit.o~~r 
:l•f'or••t.J.YO de qualqu•r n•tur•X•· 

" 111'CIG'"a"açlo obc-d•c•r:l ""'til c:t•o a 
••vutnt• d••dcbra,.•nt.ot 

• • 1'1 pr:L,..dr.. pa-,.t• •""" desti .. da a 
.,ato• • acollt•c:io••~t.os ,...cio••is, 

1t - R •egts11d~ P•,.t ~~ 1'11fol'll11tiVCIS, l.llt•rnaeiCIR .~ 

c - fi t•rc•1"• • cHti•a P:artll, ,.,,.. • :1 
ftCI odnt .. o 10 •1nut.os, 'Ci•r:lo int. e 
d•qi~ada a no;;~Uch'5 co"""it. :.,: .. } 1 .., 
lotai•. z cr J 

&. .•.• 
UJ - M VIVO 

frac:urando yaJori.tal' o er~t•ta 
lllrat~&l•lro. propo:l•-•• " t.·radial' v•• 
prvgl'lll'laçlo d• alt.o "'tv,..l~ ao "':I.YO• c:- a 
tllll't.ic.ip•çlo ta loco. AI• ar'-is\al'.~ • 

t.raa ... :l.•••o 4• progr•,...• .... .....,. .. •"""'ado• 

:::...::::~:-: . .:~:=~ •. -:,; ... ::'::!"1- .~~;._. 
"9flul•-t•'"'"' da ... ~·i6r:llll - 41••'-ra ••• 
•or••• q,u• • ...,,.h•• r-s~ul•r 

- · ~ltt!'o 4a ,. .. ,q Cfl'iall·bçlo. IIPI'•••"t""' 
\alapac:aa. COito tMat.ro a C:Of<todh da coatu,.aa -
Mr.lir.f4 p•r•i'tldo. aU.11 da f'U.,., n•t:io';ai• 
cl:liat~iCOtl 011 d• aV<r11tura• ou d• f'u<:~So- P'roi'IDY•r• 
w•rte• llacto.•i• - Yideotap•. JIIWel••• ..,ar~••· 
d:I.Wrt.:l.-nta• • f'il"" de afliiUI~So ••l•c1o•ado•~ 

P1n- outl'O beiQ• • 111r:::::tu-..;o d• progr•-• 
iapor-taqo• •era. ante• 1111011 f'oa" de 1af'crll•c•a 
:hufLtpet~sl~l ao pCJbhca •• g•ral • t~IO Ul'l 
.Y•l<:111ld d• iotportaçiQ cultural. f'ataf' tt:liaico. 
po!tl de;J.nd•!lcto d!ll prGCI01'ÇI0 0 d• 
ll"<:al'attt'rizaç:to d .. $1'1-s••• co•cepçõe• e idllata 
d .. •oatll. Cl'hltivtd•ele • orighalid•d•• cuJo 1111ato; 
,...~tl't•do 4- .... ct••••""'iç:o 011de • tu~ior 
jlllr•.;vdJ.'C~da * a próp"ria c .. lwra br:.,.ile:lra~ 

s.... P.rder d• vb\a tltnltl caractel'SII't.icu. 

::tt~!:! .!;ut~;~~!~. 4:o~itt::':: c: .. ~i1:~X;J;I'II..r. 
apo:lar:li ••llP~"It o'5 obJ•t:L..,o• •ac:ta .. h·~ 
o supo-,.t.• i'ndtspe,.aiY•l • sua c;ot~sec:ll 

JllbU1d• d• ta:l.: 111'0P0sitos., - f'ot' 111 Yll 
d••ciiYol.,.r• • ltspet-a l•Yar ao at' u .. a progt-a .. at;:h P 
sob a base 1fe ;fe'!lpon:.;;abilidad-: pol' part• da •"P"•••~ 

ctl'fÉtUtS PltEF'EIIEHCiftiS, 

Esf.a ~ntidad•~ obJ•t1va1'1do qr 
••l•c:iot~•d• p•lo l'f:lh:(t:tE-r.lo dillt: Co.,ulltcaç&.11, •)C•cutar* o 
.. -yJ.ç;o d• radUtdiFu&.líG 'l.onora •• FM 0 'llllsta ciel•d•, ••• 
.,•lflol'IHI cOIIdiç6es pr•vist.as pela Pcd.,. CCI.,c:tld•nt•. Procurou 
at.ofld•r. dl'nt.1'o do posstv•l. a tod~ os CRlT!.RIOS 
p~t::f.EllENClfHS, cot~•tant•s Ca CCIIICOrl'*ncia. fts•i• • qu•l 

1,. f'r•v:lu a conlltitqtçlo .ta Soc:i-.:lad• '""' 
&-l•,.••tcn (1'11111 .,. .ua totaUdad't silo natural.• da "*'lli,lo. 

2. .Or•Y:I.U tilla progra.,aÇtio •••:lc:a q .. e visa • 

:!:~~=:~nt.:l:::";:::Íço! d:i;:~!~:~:~~=~o:•rnca Pl'•vht.a 110 

3. PrrJiu • tn.t:Í•1açlo • o uso d• eq~aipa,.••t.M, 
t.rallt:,.J.ssor • d• ... t.erial d• •st.!.ldio d• f'abr:l.cllç:lo 100 X 
••cio•a1J 

AI. C:Of'P"CIYCIOII •• •'••a capacttlad• f'f.-.tlllc•t"a nr• 
......... d't.lliill\0• 

1111 ••r •t•- • •t.~~lf..._ 
...,..::li,:lc...,...w as gJ.t.l h Cqt:c.IH'1' .. <::1a .. tl_ll..,t.1'w ._., 

•J lttindera - ..01: da t•toPCI ti• ••• protra .. ç:lo 
tll61'i• " t-•~ a"tor... • iiiUfpf'•W. 
...-cto•a:l.s. r••P•itll•do •• dif'-••ct•c&etl 
...,ltlllaitl •• cult.ul'll t>"••U•lra • lfiFOCur•••o 
... 1.~::1oll6-b• - •eu t~r6flr1e co11t.xto, 

•• ......... ... sx .. t..,o •• - ,,.011 ........ 0 
41Urbt a Srra4leç;la 4e _...,içe .o\.U-1..,_ .. . .,.., .. 

cJ .........,. • ._ •• te •"te ti• ~ • 'l.lltl 
.... .,,.. • .,.,.. tlltri•. a ir••olt.,te 11<1 ..,.rw:lçe 
.. t:lici"o 111111 ...,......, .. • f'l'otr•,..• '[duc•'i"""• 
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(À Comissão de Educação.) 

O SR.. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- O Expediente lido vai 
à publicação. 

Do Expediente lido, constam 
os Projetos de Decreto Legis-
1ativo n~s. 58 a 60, de 1990, 
que terão tramitação com prazo 
determinado de quarenta e cin­
co dias~ nos termos do art. 
223, § 1~ da Constituição, 
combinado com o art. 375 do 
Regimento Interno. 

De ac·ordo com o art~ 122, 
II, b~ do Regimento Interno. 
as matérias poderão receber 
emendas, pelo prazo de cinco 
dias. perante a Comissão de 
Educação. (Pausa.) 

Sobre a mesa. projeto que 
será lido pelo Sr. 1~ Secretá­
rio. 

É lidv o seguinte 

PRO~ETO DE LEI DO SENADO 
NQ 184, DE 1990 

Define crime de abuso do 
poder econômico, e dá ou­
tras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.2 Constitui crime de 
abuso do poder econômico, pu­
nido com detenção de 6 (seis) 
meses a 2 (dois) anos ou multa 
entre 2.000 (duas mil) e 
10.000 (dez mil) vezes o valor 
do Bônus do Tes~~o Nacional -
BTN ou índice equ1valente que 
venha substitui-lo, a prática 
de preço extorsivo no comércio 
de comporye~tes, partes. peças 
e acessor1os de produtos 
industriais. 

Parágrafo único. Considera-se 
preço extorsivo. para os efei­
tos desta lei a formação de 
preços em qualquer esfera do 
processo de comercialização 
(varejo, atacado ou produtor 
industrial) que implique mar­
gem superior a 20% sobre o 
custo de produção, excluídos a 
inflação e os __ impostos inci­
dentes. 

Art. 2~ As penas estipuladas 
no artigo anterior desta lei 
serão agravadas de 1/3 (um 
terço) em caso de reincidên-· 
cia, ou quando se tratar de 
domínio de mercado pelo fabri­
cante do produto ou·de exigên­
cia deste de reposição de com­
ponente, parte ou ~eça Qenui­
nos em atendimento a clausula 
de garantia do produto. 

Art. 3~ Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4~ Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

~ustificação 

O abuso contra a economia po­
pular advindo de setores da 
indústria nacional tem-se 
constituído em verdadeiro fla­
gelo a atormentar a vida do 
brasileiro. dado sua constante 
ampliação e, sobretudo. a im­
punidade caracterfstica desse 
tipo de crime. 

Coibir essa prática crimino­
sa. no entanto, é tarefa de 
diffcil consecução: inúmeras 
tentativas revelaram-se infru­
tíferas diante da complexidade 
e do caráter dinâmico dessa 
modalidade criminal. 

As frustrações não parecem 
desencorajar. todavia, a auto­
ridade pública. o Legislativo, 
pelo menos, tem sido pródigo 
no tratamento da matéria. Data 
do governo democrático de Var­
ga~ uma primeira abordagem ao 
problema. Oa Lei n~ 1.522, de 
26 de dezembro de 1951. que 
autorizava üo Governo Federal 
a intervir no domfnio econômi­
co para assegurar a livre dis­
tribuição de produtos 
necessarios ao consumo do 
povo 11 , surgiu todo um aparato 
institucional estruturado nos 
p 1 anos federa 1 , esta"dua 1 e 
municipal. Tal sistema. cons­
tituído da Comissão Federal de 
Abastecimento e Preços CO­
FAP, auxiliada. nos estados, 
pelas comissões de Abasteci­
mento e Preços - COAP, e, nos 
municípios, pelas Comissões 
Municipais de Abastec1mento e 
Preços- COMAP, pautou as re­
lações entre consumidores·'" e 
empresários do comércio e da 
indústria por toda a década de 
1950 até princípios de 1960. 

A crise de abastecimento do 
1nfcio dos anos 1960 incitou o 
poder público a reaparelhar o 
Estado para suas intervenções 
no domínio da econom1a. Em 
1962, através de leis delega­
das, o sistema Cofap-Coap-co­
map foi substituído pela Supe­
rintendência Nacional do Abas­
tecimento- SUNAB, auxiliada, 
na exeçuç~o. pela Comissão de 
Financiamento da Produção 
CFP e pela Cabal e Cibrazem. 
empresas públicas então 
instituídas. 

Esta nova sistemática, tendo 
a Sunab como organismo central 
de inte~venção, atravessou 
todo o período da ditadura mi­
litar prevalecendo ainda hoje. 

Em que pesem as dificuldades 
administrativas interpostas à 
época ao aparelho de interven­
ção estatal, pode-se afirmar, 
de pronto, que o sistema en­
gendrado pela autoridade pU­
blica era flagrantemente ina­
dequado à intervenção numa so­
ciedade em processo de rápida 
transformação econômica. En­
quanto o Brasil se transformou 
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celeremante nos anos de 1960 a 
1970 em sociedade industrial 
moderna. a sistemática Cofap -
Coap -comap, ou sua homóloga 
capitaneada pela Sunab, 
prestava-se a intervir unica­
mente em relações comerciais, 
ignorando totalmente a comple­
xidade dos caminhos que liqam 
o processo industrial ate a 
colocação do produto final à 
disposição do consumidor. 

Evidente. pois~ a conclusão 
sobre a inoperância da regula­
mentação tntervencion1sta em 
vigência desde 1951~ toda ela, 
aliás. calcada na perempta 
Constituição do pÓs-guerra. 

Antes de o 1eQislador de hoje 
passar. sob a egide da Consti­
tuição atual, à ade~uação de 
mecanismos eficazes à salva­
guarda da economia popular, 
vale observar as últimas ten­
tativas do Governo na aborda­
gem do problema. 

Neste particular, ressalta-se 
a iniciativa visando à rein­
trodução do Conselho Adminis­
trativo de Defesa Econômica 
CADE. Para tanto, o executivo 
valeu-se. no início de 1986, 
da aprovação do Regulamento da 
Lei n.st 4.137. de 10 de setem­
bro de 1962 para outorgar ao 
Ministro da Uustiça o estabe­
lecimento do regimento interno 
do Cade objetivando definir 
sua "estruturação, atribuições 
e funcionamento" (Decreto n 2 

92.323, de 23-1-86). 

O Estado não deve persistir 
na inoperância e a incumbência 
do Estado e da autoridade pú­
blica na defesa do consumidor 
está claramente estabelecida 
no texto constitucional, de­
terminação. aliás. redundante 
quando considerada, seja na 
definição dos princíp1os Oa 
ordem econ6mica (art. 170. in­
ciso V). seja no capítulo da 
competência da União (art. 24, 
inciso VIII) ou no dos direi­
tos e deveres individuais e 
coletivos (art. 5R-. inciso 
XXXII), notadamente neste úl­
timo dispositivo. 

Assim, definida, conStitucio­
nalmente, a responsabilidade 
do Estado na defesa do consu­
midor. faz-se oportuno seu re­
aparelhamento para o mister. 

Daf a relevância e.oportuni­
dade da iniciativa. 

Sala das Sessões, 24 de outu­
bro de 1990. - Senador Márcio 
Lacerda. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N~ 1 .522, 
DE 26 DE DEZEMBRO DE 1951 

Autoriza o Governo Fede­
ral a intervir no domínio 
econômico para assegurar a 
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livre dist~ibuição de pro­
dutos necessãrios ao consu­
mo do povo. 

LEI Ns:. 4 . 1 37. 
DE 10 DE SETEMBRO DE 1962 

Regula a re~ressão ao a­
buse do Poder Econômico. 

................................ 
DECRETO Ns:. 92.323. 

DE 23 DE uANEIRO DE 1986 

~rova o Regulamento da 
Lei no 4.137, de 10 de se­
tembro de 1962~ que disci­
Plina a repressao ao abuso 
do poder econômico. 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA 00 BRASIL 

TÍTULO I! 

Dos Direitos e Garantias 
Fundamenta i s 

CAPÍTULO I 

Dos Direitos e Deveres 
Individuais e Coletivos 

Ar·t. 5.ll; Todos são 1!if!Uais pe­
~ante a leí, sem dist1nção de 
qualquer natureza. garantindo­
se aos brasileiros e aos es­
trangeiros reSidentes no Pais 
a inviolabilidade do direito à 
vida, à liberdade. à igualda­
de. à segurança e à proprieda­
de, nos termos seguintes: 

····~······-··~·-·······.·····~··· 

XY.Xll o Estado 

Art. 170. A ordem econômica, 
fundada na valorização do tra­
ba~h~ humano e na livre ini­
ciativa, tem por fim assegurar 
a todos existência digna, con­
forme os ditames da justiça 
social, observados os seguin­
tes princípios: 

V - defesa do consumidor; 

(À Comissão de Consti~ 
tutção. Justiça e Cidadania 
decis~o terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - O pr·oj etc 1 i do será 
publicado e remetido à comis~ 
são competente. 

· '·Há oraaores inscritos. 

Concedo 
senador 
)-i_ der do 

a palavra ao 
Afonso Sancho. 
Governo. 

nobre 
como 

O SR. AFONSO SANCHO (PFL -
CE. Como Lider. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) --Sr. Presidente, 
S~s. Senadores, ultimamente, 
sem dúvida, esteva havendo 
p~otesto geral da sociedade 
contra os excessos. através da 
televisão, não somente na par­
te pornográfica como na parte 
da Violência. 

Na parte pornográfica. nem 
vou comentá-los, pots acredito 
que nos bordéis só se via a­
quilo dentro de quartos 
reservados. Na parte da vio­
lência, é excessivamente pro­
vocante e desagradável para a 
nossa juventude e. por que não 
Dizer, parà toda a sociedade 
de um modo geral. 

na for·ma da 1ei. a 
çonsu:r11 dr.'>l' . 

promoverá. 
defesa do Fe1izmente, com a ascensão do 

rt_õsso í lustr·e Colega, Senador 
úarbas Passarinho. ao Ministé­

......... . _, .. ~ .,. !_-_r_i_o da Jus.tiça, S. Ex"- baixa 
"'"' ·'-Pof<taria d1scip1ínando todos 

Compete à Urd ão. aos os programas em tiO I' á r i os _que 
a_c Distrito f-ederal poderão ser- toierados, de ma­
concorrentemelite so- t1Efi r a mais suave, -::anta para 

Art. 21. 
Estados e 
1eg1sler 
br-t?. ~ 

..... ·-· .. '·--· ~ ' ... ~_ ~·.~-- ... ·.·_: ~ . .,..~-
VIII responsabilidade por 

dano ao meio ambiente, ao con­
sumidor, a bens e direitos de 
valor artfstico, estético, 
histórico, turi"stico e paiSa~ 
gístico; · 

' .... -- .. •- ... ' . -..,. ·---•-. ~. ·-~-· .. -· ~. 

TÍTULO VII 

Da Ordem Econ6mica 
e Financeira 

CAPÍTULO I 

Dos ~rlnclpios Gerais da 
Atividade Econômica 

OS jovens e crianças como para 
as pessoas mais idosas. 

--sr·.- PrE's i den'te, eu desejava 
neste momento apenas regis­
trar, para oue conste dos A­
nais do Senado. essa portar·ia. 
que entendo moralizadora. 

o Sr. N~y Maranhão- -Permite-
me V. Ex~ _um aparte'? 

Õ~ SR.~~ AFONSO SANCHO - Ouço V . 
Exa com muita atenção. 

O Sr. Ney Maranhão - Nobre 
Senador Afonso Sancho, solida­
rizo-me com v. ExA por este 
pronunciamento, no que diz 
respeito à atitude do Ministro 
da Justiça, Senador Jarbas 
Passarinho. conCernente a fre­
ar, porque não podemos confun~ 

dir 11berdade com 11cenciosi­
dade. V. Ex 4 sabe que hoje 
está existindo. entre as redes 
de te!GV~são, uma grande 
concor~enc1a. A verdade é 
esta! Nobre Senador. se v. ExA 
quer ver uma peça proibida 
vai a um teatro. Ha uma dite: 
rença muito grande entre uma 
peça de teat~o. onde só va 1 
que~ , quer assistir. e o 
hcrar1o nobre da televisão que 
exibe Tilmes e novelas desse 
tipo, invadindo a nossa priva-­
cidade, invadindo a nossa ca­
sa, onde as crianças são obri­
gadas a ver. Por isso. 
congratulo-me com V. Ex~ Não 
sou palmatória do mundo para 
dar exemplo_de mora1id~de, mas 
lembro aqu1 aquele adagio po­
pular do Nordeste: "Confunda. 
mas não misture!", assim, o 
Sr. Ministro da Vustiça fez 
muito bem em disciplinar esse 
tipo de propaganda, pois não 
se vê. em nenhuma parte do 
mundo, coisas cQmo essas. v. 
ExA pode ir à Asia, à Europa, 
aos Estados Unidos. e não verá 
esse tipo de propaganda de 
sexo em horário nobre, em 
horário oue as crianças ·costu­
mam assistir à televisão. Por­
tanto, congratulo-me com v. 
ExA pelo oportuno pronuncia­
mento. em que dá apoio irres­
trito- que entendo deva ser 
dado por toda a sociedade - ao 
Sr. Ministro da Vustiça. Para­
béns a V. Ex.: 

O SR. AFONSO SANCHO - Agrade­
ço ao ilustre colega pelo sig­
nificativo aparte. Realmente, 
o Ministro não vai deixar de 
ser criticado por aqueles que, 
como bem disse V. Ex~. confun­
dem 11 berdade com 
licenciosidade. De qualquer 
maneira. S. Ex~ vai ~eceber 
aplausos da maior parte da so­
ciedade por essa portaria, ~ue 
vai. pelo menos, sustar um 
pouco esse excesso de 
1 iberdade . 

o Sr. João 
Permit-e-me V. Ex.l 
nobre Senador? 

O Sr. Mauro 
Permite-me V. Ex~ 
nobre Senador? 

Nascimento -
um. aparte, 

Benevides -
um aparte, 

O SR. AFONSO SANCHO - Com 
mui ta sati_s_fação, Senador Mau­
ro Benevides, mas gostaria que 
v. Ex .a permi t ~-sse que eu ou­
visse primeiramente o aparte 
do nosso colega João 
Nascimento. 

o Sr. Mauro Benevides A-
guardo, então, a 
oportunidade. 

o Sr. Voão Nascimento sena­
dor Afonso Sancho, congratulo­
me com v. ExA Como disse o se­
nador Ne9 Maranhão, já era 
tempo de se tomar providên­
cias, no-· senti do de haver mais 
respeito às famílias brasilei-
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ras e, por que não dizer, res­
peito até ao público que as­
siste à televisão. Torno-me, 
inclusive, um dos parceiros 
junto a v. Exa no que diz res­
peito a esses comentários. Ou­
vimos a voz do ~ovo. Na reali­
dade, ultimamente criticava-se 
muito o excesso de cenas onde 
havia a 1ibera1izacão do sexo 
e também a violéncfa. E bom 
~e se preserve, dentro da fa­
mflia, aquilo que tentamos fa­
zer em casa. Portanto, fica 
aqui, tambéffi, a minha palavra, 
associando-me a v. Exa, de 
congratulaç5es ao Sr. Ministro 
da '-'ustiça. 

O SR. AFONSO SANCHO - Muito 
obrigado, Senador. Seu aparte 
vem realmente corroborar o meu 
pensamento e o do Senador Ney 
Maranhão. 

Ouço o nobre Senador Mauro 
Benevides. 

O Sr. Mauro Benevides - Nobre 
Senador Afonso Sancho, a minha 
intervenção, através de aparte 
ao discurso de v. Ex~. é ape­
nas para me regozijar pela sua 
iniciativa de trazer ao conhe­
cimento oficial do Senado Fe­
deral. conseqüentemen~e para 
inserção nos nossos Anais, 
essa portaria do Ministro Jar­
bas Passarinho, que tem tido 
ampla ressonância junto a to­
dos os segmentos da sociedade 
brasileira. O Ministro da Vus­
tiça adotou uma posição compa­
tível com a responsabilidade 
do cargo que exerce, preser­
vando a nossa sociedade exata­
mente dessa exibição, dessa 
projeção de sexo e de violên­
cia na televisão brasileira. A 
iniciativa de v. Ex 4 • vindo. 
hoje. registrar esse fato da 
tribuna do Senado. objetiva, 
certamente, não apenas expres­
sar os aplausos do Senado ao 
seu ilustre Membro. hoje guin­
dado ao Ministério da Vustlça. 
como também estimu1á-1o e ado­
tar comportamento semelhante 
em tudo aquilo que disser res­
peito ao resguardo da socieda­
de do Pais. 

O SR. AFONSO SANCHO - Agrade­
ço ao nobre colega Mauro Bene­
vides o significativo aparte. 

Realmente, nôs, do Senado, 
estamos de parabéns por ter 
saído daqui um Senador, que é 
um autêntico representante do 
povo, que teve a coragem de 
baixar essa medida. que, como 
já disse, não deixará de tra­
zer protestos. porque muita 
gente gosta é ver essa anar­
quia que já começa a se espa­
lhar pelo Pais. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Muito bem! Pal­
mas.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. AFONSO SANCHO EM SEU 
DISCURSO: 

PORTARIA N• 773, 
DE 19 DE OUTUBRO DE 1990 

O Ministro de Estado da Jus­
tiça~ no uso de suas atribui­
ções, 

Considerando que compete à 
União exercer a classificação, 
para efeito indicativo. de di­
versões ~úblicas e de progra­
mas de rádio e de televisão; 

Considerando a necessidade 
urgente de se estabelecer a 
uniformização dos critérios 
classificatórios das diversões 
públicas e de programas de 
rádio e de televisão; 

Considerando ser dever do Po­
der Público informar sobre a 
natureza das diversões e 
espetáculos públicos. as fai­
xas etárias às quais não se 
recomendam, bem como os locais 
e horários em que sua apresen­
tação se mostra inadequada; 

Considerando que o artiQo 54 
da Lei n~ 6.698, de 10 de ou­
tubro de 1979, proíbe a apre­
s~ntação ou o anúncio de 
espetaculos sem aviso de.sua 
classificação; e 

Considerando. ainda. que a 
Lei n~ 8.069. de 13 de julho 
de.1990, prolbe a transmissão~ 
através de rádio ou televisão. 
de espetáculos em ho~ário di­
verso do autorizado ou sem a­
viso de sua classificação; 

Resolve: 

Art. 1R. As diversões, e 
espetáculos públicos são clas­
sificados como livres ou como 
inadequados para menores de 12 
(doze). 14 (quatorze) e 18 
(dezoito) anos. 

Art. 2~ Os programas para e­
missão de televisão. inclusive 
"trai lers", têm a seguinte 
classificação: 

a) vinculação em 
horário: LIVRE; 

qualquer 

b) programa não recomendado 
para menores de 12 anos; ina­
dequado para antes das vinte 
horas; 

c) pro!;Jrama 
para menores 
dequado para 
uma horas; 

d) programa 
para menores 
dequado para 
três horas. 

não 
de 14 
antes 

.. não 
de 18 
entes 

recomendado 
anos: ina­
das vinte ··e 

recomendado 
anos: ina­
das vinte e 

Pàrágrafo único. São dispen­
sados de classificação os pro­
gramas de televisão transmiti­
dos ao vivo, responsabi-
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lizando-se o titular da empre­
sa, ou seu apresentador e toda 
a e~uipe de produção. pelos 
abusos e desrespeito à legis­
lação e normas regulamentares 
vigentes. 

Art. 3A A classificação 
inforffiHrá a natureza das di­
versões e espetáculos públi­
cos.~considrando-se. para res­
t~içoes de horário e faixa 
etária. cenas de excessiva 
violência ou de prática de 
atos sexuais e desvirtuamento 
dos valores éticos. 

Art. 4~ A classificação indi­
cativa, atribuida em portaria 
do órgão competente do Minis­
tério da Justiça. será publi­
cada no Diário Oficial da 
União. 

Art. 5~ As fitas de programa­
ção de video deverão exibir, 
no invólucro, informação sobre 
a natureza da obra e a faixa 
etária a que não se recomenda~ 
observada a classifica~ão es­
tabelecida no artigo 1 . 

Art. 6~ Os responsáveis pelas 
diversões e espe~ácu1os públi­
cos deverão afixar. em lugar 
visível e de fáci1 acesso. à 
entrada do local de exibição, 
informação destacada sobre a 
natureza do espetáculo e a 
faixa etária especificada na 

.respectiva portaria de classi­
ficação indicativa. 

Parágrafo único. Nenhum pro­
grama de rádio ou de televisão 
será apresentado sem avtso de 
sua classificação. antes e du­
rante a transmissão. 

Art. 7A Esta portaria entra 
em vigor na data de sua 
publ i cação. - Oarbas Passa­
rinho. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador João Menezes, 
como Líder do PDC. 

O SR. ~OÃO MENEZES (POC -
PA. Como Líder, pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, a Mi­
nistra de Estado da Economia, 
Fazenda e Planelamento. Zélia 
Cardoso de Me lo, compareceu 
ontem à Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, acompa­
nhada de assessores diretos, 
para explicar prazos e condi­
ções para o pagamento da dívi­
da externa bras i 1 e i r.a. 

s. ExA coru a desenvoltura e 
competência habituais. apre­
sentou o cerne da proposta 
brasileira e contou com o 
entusi_ástico apoio dos S-rs. 
Senadores presentes e de Líde­
res de todos os Partidos re­
presentados na Câmara dos 
Deputados. 
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Há muito tempo. Sr. Presiden­
te, eu não via nesta Casa ta­
manha unanimidade em favor de 
posições adotadas por um Mi­
nistro de Estado. E que o tema 
em pauta, de absoluto inte_res­
se nacional, não comporta ati­
tudes de oposição mesQuinhas e 
antipatrióticas. o pagamento 
da dívida externa é uma ques­
tão que diz respeito a todo o 
povo brasileiro. sendo este, 
em última análise, quem vai 
pagar a enorme fatura. 

A reunião da Ministra Zélia 
Cardoso de Mello com Senadores 
e Deputados teve a duração de 
quase três horas. Foi inlciada 
com uma breve exposição da 
própria Ministra. Seguiram-se 
vários pronunciamentos de re­
presentantes de variadas cor­
rentes políticas com assento 
no Senado e na câmara. Todos 
os oradores teceram 1oas à 
qualidade da proposta de paga­
mento aos bancos 
internacionais. A concordância 
resultou não só em apoio à e­
quipe da Ministra Zélia Cardo­
so de Mello, mas ao próprio 
Presidente Fernando Collor. 
Foi uma euforia generalizada. 
e os participantes do encon­
tro, ao que parece, 
esqueceram-se de procurar sa­
ber da Exma. Ministra detalhes 
sobre a forma de pagamento da 
divida externa. Discutiu-se 
tudo. menos a forma de como 
seria feito esse pagamento. 

O que me pareceu importante é 
que o discurso que se fazia 
passionalmente, durante longo 
tempo transformou-se, de re­
pente, num mar de rosas, isso 
significando solidariedade ir­
restrita à Ministra Zélia Car­
doso de Mello e certamente ao 
Presidente Collor. Em nosso 
entender, o pagamento da dfvi­
da externa não pode ser consi­
derado como simples pagamento 
de uma hipoteca, que, quando o 
devedor não honra os compro­
missos, seus bens são 
penhorados. Dfvida extrena é 
assunto completamente diferen­
te, pois, além de ferir ques­
tões econômicas, financeiras e 
sociais, tem uma natural re­
percussão política que não 
pode e não deve ser deixada de 
lado. A repercussão polftica 
foi alcançada e podemos afir­
mar, sem medo de errar, que a 
reunião com a Ministra Zélia 
Cardoso de Mello se constituiu 
num ato de apoio público ao 
Governo do Presidente Collor. 

Não podemos entender que as­
sunto de tão alta relevância, 
como seja o pagamento da divi­
da externa, não seja encarado 
politicamente, como aliás, o 
foi. Levou assim o Presidente 
Fernando Collor e a Ministra, 
a certexa de que o respaldo 
político lhes foi expressamen­
te concedido, pelas palavras 
das lideranças do Senado e da 
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Câmara. Este fato é importan­
te, porque o problema da dívi­
da externa brasileira está a­
gora marchando com toda a for­
ça polftica. traduzido através 
de __ seus lideres mais em 
evidência. 

Minha impressão é que todos 
os participantes da reunião 
concordaram com as idéias ex­
postas pela Ministra- diga-se 
de passagem, com muito charme 
-. que se apoiou na tese de 
que o Brasil só pode .Propor o 
p~gamento de suas dfvidas ten­
do por base a cobertura finan­
ceira que o Governo puder 
cumprir. Este foi o tema da 
exposiçlão de S. Ex~ .. que, 
embora não haja entrado em de­
talhes, recebeu apoio integral 
da comissão de Assuntos Econô­
micos e dos Srs. 
Congressistas. Tão importante 
foi o apoio recebido QUe nem 
sequer se procurou abordar os 
reflexos da proposta sobre a 
inflação ou sobre a recessão, 
que surgem como conseqüência 
espontânea da tomada de medi­
das deflacionárias, como bem 
sabe a arguta Ministra Zélia 
Cardoso de Mello. 

FinalizandO. quero manifes­
tar, como Vice-Líder do Gover­
no, meu integral apoio às pro­
postas que começarão a ser 
discutidas com os credores. 
Desta Casa. e com a consciên­
cia de que estamos defendendo 
os interesses mais legítimos 
do Brasil, acompanharemos as 
reações do grupo de credores à 
proPosta do Governo brasilei­
ro. 

Parabéns à Ministra Zélia 
Cardoso de Mello e ao Presi­
d~nte Fernando Collor. Para­
bens ao Congreso, que entendeu 
a fria realidade da situação e 
re~QiU em altos termos e com o 
esp1rito voltado para o bem da 
Pátria. 

Sr. Presidente, peço vênia a 
V. Exa e aprove1to a oportuni­
dade para congratular-me com o 
Estado do Paré pela assunção 
do nosso companheiro 0z1e1 
Carneiro à caoeira senatorial, 
em substituição a um homem i­
lustre como o nosso Ministro 
Jarbas Passarinho, e merecedor 
de-todas as credenciais e to­
dos os adjetivos que o quali­
ficam positivamente. Oziel 
Carneiro traz. também, uma ba­
gagem muito boa do nosso 
estado: é comerciante, é in­
dustrial, é político e sempre 
manteve, durante toda a vida, 
uma postura de cidadão que 
muito o dignifica~ 

Nestas condições, Sr. Presi­
dente, deixo expressos os meus 
parabéns pela assunção do nos­
so Colega Oziel carneiro ao 
Senado da República. 

o Sr. Oziel Carneiro -
Permite-me V. ExA um aparte? 

O SR. JOÃO MENEZES- Ouço V. 
Exa com muito prazer, Senador 
Ozie1 Carneiro. 

O Sr. Oziel carneiro - Nobre 
Senador João Menezes, fico-lhe 
agradecido pela benevolência 
do amigo, apresentando-me nes­
te momento. Espero, com a sua 
colaboração, trabalhar um pou­
co pelo bem do nosso Pará e de 
nossa Amazônia. Quanto à ques­
tão da dfvida externa~ não 
tive oportunidade de assistir 
à e~po~ição da ministra. Nós, 
bras1le1ros, temos que encarar 
o problema da dfvida externa 
como a Igreja Católica Apostó­
lica Romana encara o problema 
fundiãrio. o grave problema da 
terra. Sempre que se trata de 
um problema fundiário. há uma 
hipoteca social. No caso da 
dívida externa, devemos tratá­
la como uma hipoteca social da 
pátria brasileira. 

O SR. JOÃO MENEZES - Assim, 
Sr. Presidente, Srs. Senado­
res. dá o nosso colega, estre­
ando no seu ligeiro aparte, a 
demonstração cabal das suas 
Qualidades e da sua capacidade 
em todos os setores onde tem 
atuado. 

Meus parabéns. nobre Senador 
Oziel Carneiro. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Mui to beml 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Seus~) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Ney Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN- PE. 
Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.)- Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, o 
Governo está decidido em sua 
luta contra os cartéis e 
monop6lios. Tanto assim que 
acaba de editar mais uma medi­
da provisória, a de n~ 246, 
mais firme. mais enérgica. 
contra as desarrumadores do 
equflíbrio econômico. Enguanto 
houver cartéis e monopolios, 
enquanto estes forem reniten­
tes, ren'i tente será a 
inflação. 

Segundo o Secretário Nacional 
da Economia, João Maia, o Go­
verno já-usou de todas as ar­
mas para a inflação cair. Gas­
tos públicos foram cortados. o 
déficit público está sob con­
trole, os salários estão con­
tidos e a polftica monetária 
está apertada. Assim procedeu 
o Governo e. apesar disso, a 
inflação está renitente, não 
ca1 abaixo dos dois dígitos. 

Então, conc.lui o Secretário 
Nacional da Economia. que que~ 
está pressionando a inflação e 

i 
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a margem de lucro das empre­
sas. 

Os cartéis, os monopólios e 
os oligopólios não podem ser 
tratados a pão-de-ló. Se a 
luta primordial do Governo é o 
combate à inflação e já que 
esta continua renitente por 
causa da enorme margem de lu­
cros das empresas, estas, or­
ganizadas em monopólios e car­
téis, têm que ser policiadas e 
tratadas com severidade para o 
bem de toda a coletividade 
nacional. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, a Secretaria Nacional do 
Direito Econômico. do Ministé­
rio da Justiça, entrou em cho­
que com o Ministério da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento. É 
que a secretaria e o ministé­
rio combatem os cartéis, os 
monopólios e oligopólios. A 
crise entre as duas áreas foi 
motivada pela lentidão com que 
o Secretário do SNDE, Or. José 
Del Chiare, trabalhav~ contra 
os trustes. Por isso, foi S. 
SA demitido. pois O Governo 
quer uma luta sem quartel con­
tra esses agrupamentos econô­
micos que invalidam qualquer 
esforço dele na luta contra a 
inflação. Pois uma economia 
sem concorrência é uma econo­
mia inf1acionada. E onde há 
monopólios não há concor­
rência. Onde os monopólios e­
xistem, estão os altos lucros 
e toda a economia nacional 
fica enferma. 

Sr. Presidente. Srs. Senado­
res, chegam, a cada instante à 
Secretaria Nacional de Direito 
Econômico (SNDE) denúncias de 
aumento de • preços abusivos, 
apesar das denúncias que re­
queriam uma ação imediata. o 
secretário de então. Dr. José 
Del Chiara, fez corpo mole com 
empresários suspeitos de au­
mentar abusivamente os preços. 
Devido a esse corpo mole, S. 
sjl caiu. 

o Ministério da Economia, Fa­
zenda e Planejamento gostaria 
de assumir as atribuições da 
SNDE, para que a fiscalização 
fosse mais rápida. pois aS em­
presas que formam cartéis ele­
vam os preços de seus produtos 
criminosamente e tais aumentos 
injustificáveis alimentam a 
inflação. o ataque do Governo 
a tais empresas é mais que 
justificável. Pode-se, talvez, 
discordar da "maneira" do 
combate. Mas que é preciso to­
mar uma atitude, dar um basta 
aos cartéis. Isto não se 
discute. Não é possível que os 
empresários não compreendam 
que todos os brasileiros estão 
convocados para combater a in­
flação que infelicita todos, 
principalmente os mais deser­
dados e só eles fiquem de fora 
desse combate, mamando na 
inflação. Há os que ganham com 

o império da inflação~ Estes 
são os grandes ricos. Com a 
inflação. os ricos ficam cada 
vez mais ricos. os pobres cada 
vez mais pobres e a classe mé­
dia cada vez mais jogada à sua 
própria sorte. O que os tuba­
rões não querem é abrir mão de 
um pouco de seu lucro. Ouçam 
bem Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores. não querem abrir mão de 
um pouco de seus enormes 
lucros. Por isso devem ser 
combatidos. a luta contra os 
cartéis deve ser sem quartel. 
Nos grandes países capitalis­
tas, os cartéis são tratados 
com todo o rigor. pois onde há 
cartel não há concorrência e a 
alma de todo o capitalismo e 
da economia de mercado é a 
concorrência. Onde há concor­
rência não há inflação •. não há 
abuso Qe preços e. 
conseqüentemente, não há abuso 
de lucro. Devassa fiscal. pri­
sões. não sei se são os melho­
res caminhos para conter a am­
bição de tais grupos. Mas que 
devem ser combatidos sem pie­
dade, não há dúvida, Sr. 
Presidente. 

Sr. Presidente, srs. Senado­
res. se o Governo empenha-se 
para levar o Pafs a economia 
de mercado, se luta para que o 
mercado seja aberto, é porque 
se constata que nossa economia 
é fechada, ensejando empresas 
dominar a praça e impor preços 
sem concorrência. Sendo uma 
economia fechada. Sr. Presi­
dente, af estão os monopólios 
e os cartéis. Cartelizados en­
tre nós então a alimentação. o 
cimento. a indústria automobi­
lística. os produtos de higie­
ne e de limpeza. E são os car­
téis que têm grandes poderes. 
Têm maus hábitos, são arrogan­
tes e petulantes e sua arro­
gância é tal que desafiam o 
próprio Governo. Essas empre­
sas estão cobrando acima do 
tal erável. 

Sr. Presidente, a reação do 
Governo tem que ser forte e 
sem delonça. "A ordem é liqui­
dar cartéis _e monopólios" dis­
se o Dr. Romeu Tuma. E o arse­
nal do Governo contra tais mo­
nopólios não é para 
menosprezar. Haverá visitas de 
fiscais da Receita Federal, 
-uma devassa na contabi 1 idade 
de tais empresas. E haverá pu~ 
nição rigorosa em qualquer 
deslize nas contas de impostos 
a pagar. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res. além das empresas carte­
lizadas que dominam a praça e 
impõem seus preços abusivos 
como a Gessy Lever, a Dow Quf­
mica. Pronor. Oorsay, Anakol, 
Beecham, Eternit e F1eisha­
mann, esta única indústria de 
fermento entre nós, estas e 
outras empresas serão chamadas 
a Brasília para se explicar 
porque manipulam preços t~o 
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abusivos. frustrando o combate 
do Governo à inflação. 

O gue é certo. Sr. Presiden­
te, e que as empresas não se­
rão simplesmente admoestadas 
para não ficarem rindo na cara 
do Governo. Os aumentos abusi­
vos dos preços não ficarão 
impunes. As empresas que forem 
culpadas pelos aumentos fica­
rão sem empréstimos dos bancos 
oficiais. serão excluídas do 
cadastro de fornecedores do 
Governo e seus nomes serão in­
critos na lista de empresas 
inidôneas~ E aquelas que ter­
minantemente não se enquadra­
rem nas re9ras que o Governo 
exige. terao "Tuma" pela fren­
te e. possivelmente, depois a 
cadeia. Depois, exemplando uma 
ou outra, todas elas se enqua­
drarão com muita naturalidade. 
Porque o importante de tudo 
isso, é que a chaga da infla­
ção que infelicita há tantos 
anos a sociedade brasileira, 
seja extirpada para sempre. 

Por isso, Sr. Presidente, a 
medida Provisória n~ 246 diz 
em seu art. i.Q.: 

11 Compete à Secretaria Na­
cional de Direito Econômico 
- SNDE, por meio de seu De­
partamento Nacion91 de Pro­
teção e Defesa Econômica -
DNPDE, a apuração e corre­
ção de todo ou qualquer 
ato, individual ou coleti­
vo, ou atividade econômica 
de mercado que atente ou 
possa atentar contra a or­
dem econômica e os princí­
pios da livre concorrên­
cia." 

Queira Deus, Sr. Presidente. 
que~ Governo tenha êxito nes­
sa nova arremetida contra os 
cartéis para que, tendo nós 
uma economia de mercado e uma 
saudável concorrência, nossa 
sociedade possa respirar ali­
viada dentro de uma economia 
dinâmica e equilibrada. 

Antes de terminar~ Sr. Presi­
dente, solicito a v. Ex~ a 
transcrição neste meu pronun­
ciamento do artigo da revista 

Veja , que diz! 

"Economia e Negócio. Ba­
tida no ca·rtel. O Governo 
promete endurecer o jogo 
contra os cartéis e chama 
Tuma para uma blitz nas 
empresas suspeitas de abu­
sar das remarcações. " 

Sr. Presidente, pediria a a­
tenção da Casa para um trecho 
deste artigo, já no fim. que 
diz: "A Incrível História das 
Tampinhas" - é um caso curioso 
de formação de cartel. 

Há também um artigo da Fblha 
de S. Paulo , onde o Ministro 
Ozires Silva fala sobre o com­
bate aos cartéis, combate esse 
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que é essencial para o sanea­
mento da economia. 

Háy também. outro artigo do 
COrreio Braziliense~ na par­

te econômica, contra os car~ 
téis, onde se diz em cima: "E 
a arma. é a devassa fiscal". 

Temos também no ~ornal do 
Commércio de Recife, Pernam­
buco. um artigo sobre a ~ueda 
de Or. José Del Chiare, dizen­
do como ele começou a perder 
prestígio. 

Por último, peço. também. 
sej·a transcrito um artigo do 

D ário de Pernambuco . onde 
se comenta a medida ant1trus­
te, que será reeditada com 
várias alterações. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTOS A 
RE O SR. NEY 
SEU DISCURSO: 

BATIDA NO CARTEL 

o Governo promete endure­
cer o jogo com os cartéis e 
chama Tuma para uma blitz 
nas empresas suspeitas de 
abusar das remarcações 

O Governo carimbou na semana 
passada a sua política econô­
mica com um selo de inexpe­
riência e inépcia ~ue deixará 
uma cicatriz em todo o progra­
ma antiinflacionário. Sem a­
presentar provas antes, 
funcionários craduados divul­
garam nomes de empresas que, 
segundo eles, estão elevando 
os preços de seus produtos de 
forma criminosa e alimentando 
a inflação. Numa iniciativa 
mais arriscada ainda, esses 
funcionários antes· de mos­
trar evidências de delito 
avisaram que os empresários 
criminosos serão corrigidos à 
base de cadeia, para que os 
demais aprendam a se comportar 
como bons moços. pois só assim 
se poderão dar um fim à infla­
ção que patina acima de 12% e 
deixa o Governo visivelmente 
ansioso. "Falta s6 botar al­
guns na cadeia 11

, alertou o 
Secretário Naciona1 de Econo­
mia, ..João Maia. 

Aprontou-se um tamanho estar­
dalhaço a respeito de cartéis 
e preços exagerados na semana 
passada que a cruzada punitiva 
parecia uma dessas batidas no 
morro- a policia chega de he­
licóptero, liga sirenes e des­
trava metralhadoras. mas de­
pois do fuzuê os fardados vão 
embora e o morro volta a ser 
exatamente como antes. No ata­
que contra o empresariado. o 
Governo está com a PM no pé do 
morro: o motivo da . blitz é 
correto, mas a maneira esco­
lhida para combater o crime é 
afoita e ínefici_e_nte. Numa e-
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conomia fechada por tanto tem­
po como a brasileira. dificil­
mente se evitaria a existência 
de empresas que dominam a pra­
ça e impõe seus preços ~com 
pouca ou nenhuma concorrência 

e essa é a queixa do 
Governo. Organizadas sob a 
forma de monopólios, oligopó­
lios e cartéis em setores im­
portantes da economia como a­
limentação~ cimento, automó­
veis, hlgiene e limpeza, elas 
têm poder, maus hábitos e ar­
rogância até para desafiar o 
Governo. Isso existe, e a acu­
sação de Brasília é que essas 
empresas. por ganância, estão 
cobrando preços acima do 
tolerável. Até aí. palmas para 
Brasil ia. 

O problema foi o método esco­
lhido para o combate. "Para 
desacertos no mercado, usa-se 
política econômica e não poli­
cia econômica". diz o deputado 
Antônio Delfim Netto. Num pri­
meiro erro. os funcionários de 
Brasília apresentaram os sus­
peitos antes e deixaram para 
mostrar as provas depois 
nesta semana. começarão a in­
vestigar empresas apontadas 
como infratoras. Além disso. o 
Planalto convocou para a briga 
o seu 38 cano curto. o deleQa­
do Romeu Tuma, que é diretor 
da Receita, mas costuma ser 
encarado mesmo é como chefe da 
Polícia Federal, seu outro 
cargo no Governo Co 1 1 o r . "A 
ordem é liquidar cartéis e 
monop61 ios 11

• declarou Tuma na 
semana passada, depois de ter 
s1do disparado de Brasília em 
dire~ão. a São Paulo, com a 
missao de dar um aperto ao 
vivo nos empresários. "Não va­
mos brincar em serviço", afir­
mou o delegado, um homem habi­
lidoso e gentilíssimo que, no 
entanto, mete medo em todo 
mundo. 

o arsenal com que o Governo 
pretende ir à caça ao boi gor­
do do Plano Collor é assusta­
dor para quem, de fato, tiver 
culpa no cartório. Algum?S em­
presas devem receber. a Partir 
desta semana, a visita de fis­
cais da Receita Federal e a­
gentes da polícia que prometem 
fazer uma devassa na sua con­
tabilidade e punir com rigor 
qualquer deslize que exista 
nas contas de impostos a 
pagar. Sete grandes indústrias 
foram escolhidas por ter rea­
justado seus preços em precen­
tuais considerados abusivos 
pelo Governo e devem Qassar 
por um pente-fino nos próximos 
dias. São elas a Oow Química, 
Pronor, Oorsay, Anakol, Bee­
cham, Eternit e Fleismar:ln. -
esta última a única indústria 
de fermento do país. 

Chumbo Grosso O Governo 
vai, também, convocar a Brasí­
lia, para uma puxão de ore-
1 has, represen.tantes de outras 

empresas e setores que vêm au­
mentando preços. Quem for apa­
nhado, com a m~o na massa 
ficara se~ emprestimos, dos 
bancos oflciais, poderá ser 
exclu1do do cadastro de forne­
cedores do Governo e ter seu 
nome inscrito numa lista de 
empres~s inidôneas. Contra 
quem nao se enquadrar. o Go­
verno está disposto a disparar 
chumbo crasso ainda mais 
grosso: Tuma no primeiro 

round e cadeira no segundo. o 
Planalto pretende, com isso 
amedrontar os que estão remar: 
cando seus preços e forçá-los 
a contribuir para que o Plano 
Collor não tenha o mesmo des­
tino do Cruzado. Mas há um 
problema: desde que o boi gor­
do era caçado nos pastos bra­
s!le1ros~ .sabe-se que ameaças 
sao 1nef1c1entes como instru­
mento de política econômica. 

Na quinta-feira da semana 
passada o Departamento de A­
bastecimento e P~eços, o DAP, 
do Ministério dã Economia. 
concluiu um relatório em que 
aponta seis setores da econo­
mia dominados por cartéis. Um 
desses setores. o de alimen­
tos, foi acusado pelos donos 
de supermercados de remarcar 
seus produtos. obrigando-os, 
assim, a repassar os preços 
para o consumidor com aumentos 
que atingiram 21% em setembro. 
Como há poucas empresasa que 
fabricam, por exemplo, óleos 
de cozinha e laticinios, elas 
têm condiç6es de aumentar os 
preços em conjunto e forçar o 
comercio a escolher entre pa­
gar o que pedem e ficar sem o 
produto - e é justamente por 
poder agir desta maneira que 
esse setor é considerado um 
cartel pelo Governo. Também 
aparecem na lista_as montado­
ras de automóveis e as indús­
trias de autope~as. eletrodo­
mâsticos. de higiene e 
limpeza. São esses os setores 
que encabeçam a relação dos 
alvos de Srasí1ia. 

falta de Rumo- Por mais que 
tenha argumentos para dar 
prensa nas indústria~. o Go­
verno faz um mau negoc1o quan­
do usa o método do rugido para 
intimidá-las. ?ara quem a~dava 
sempre louvando os mecan1smos 
de mercado como instrumentos 
mágicos no equ11ibrio dos pre­
ços. é estranho e até desele­
gante apelar agoça para a ame­
aça de cadeia. "E como se o 
Governo adotasse a idéia do 
livre mercado, mas sem acredi­
tar nela de verdade", diz o 
ex-ministro da Fazenda Maílson 
da Nóbrega. Conforme Mai1son .. 
há duas maneiras de reduzir a 
margem de lucro exagerada 9e 
êmpresas- promover a competl­
ção no mercado e tributar o 
excesso de ganhos das 
companhias. A novidade, agora. 
é que os defensores do livre 
mercado instalados na Esplana-

,~---
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da dos Ministérios. em Brasi­
l la. entraram com um terceiro 
e1emento, que atende pelo nome 
de delegado Romeu Tuma. 

Sabe-se que as experiências 
de estabilização econômica com 
políticas clássicas ortodoxas, 
como as aplicadas agora no 
Brasil aperto fiscal e li­
berdade de mercado levam 
meses. às vezes anos, para 
produzir resultados 
consistentes. Nos Estados Uni­
dos. as medidas duras aplica­
das em 1980 pelo presidente do 
Federal Reserve o "Banco 
Central americano" , Paulo 
Vo1cker, QUe jogou os juros 
para o alto. levaram dois anos 
para funcionar como ele 
oueria. No Chile, a derrubada 
da. inflação só pôde ser 

comemorada depois de cinco 
ano de insistência, e no Méxi­
co deu-se a partida no progra­
ma de desregulamentação e a­
perto em 1984, fez-se um pacto 
social em 1987 e só no ano se­
guinte se poderia afirmar que 
a coisa estava bem plantada no 
solo. Num lance inicial, a e­
quipe da ministra Zélia acre­
ditou na força- do mercado e 
liberou os preços do cartéis, 
que até entao vinham sendo ri­
gorosamente controlados pelo 
Governo. Divulgava-se que as 
importações teriam força sufi­
ciente para manter os preços 
baixos no mercado interno. co­
mo~ porém. o efeito das impor­
tações só virá a médio prazo, 
a estratégia falhou - e Brasí­
lia chamou a polícia. 

No México e em,lsraell figu­
rões foram para~ atras das 
grades por burlar a lei duran­
te os programas de estabiliza­
ção postos em prática nesses 
países e as prisões tiveram um 
caráter exemplar. "Essas ações 
protécnicas só dão certo quan­
do vêm apenas como complemen­
tos de políticas que funcionam 
na prática". di:z Maflson. "No 
Brasil, o Governo corre o ris­
co de desmolizar-se. Se põe 
empresário na cadeia e a in­
flação não- cai, quem irá acre­
di ta r no que diz da i em 
diante«. 

Uma Confusão- Para a equipe 
econômica da ministra Zélla, a 
dificuldade consiste em combi­
nar na mesma receita instru­
mentos econômicos destinados a 
derrotar a inflação com ações 
jurídicas para acabar com os 
aumentos abusivos de preços -
justamente quando o próprio 
Governo defende preços livres. 
"Eles estão fazendo uma 
confusão: dizem que querem a­
brir o mercado e controlar 
preços ao mesmo tempo" , cobra 
o presidente do Moinho de Tri­
go Pacífico, Lawrence Pih. Na 
Semana passada, o moinho Pací­
fico estaria numa lista de em­
presas que seriam chamadas a 
Brasília para explicar remar-

cações acima da inflação. Se­
gundo Pih, apenas um de seus 
produt.os - o- farelc de trigo. 
cujo preço aumentou 126% desde 
março temos preyos 
liberados. Pih responsabil1za 
o controle de preços do Gover­
no pelo prejuízo de 1 milhão 
de dólares que sua empresa a­
cumula este ano. 1'Toda vez que 
meu custo aumentar, vou remar­
car meu preço e depois expli­
car por que aumentei". dizia 
Pih na semana passada. 

Mesmo em economias poderosas 
e escancaradas, como a ameri­
cana existem mecanismos que 
punem com rigor as empresas 
que se juntam para impor um 
preço ao mercado. No Brasil, 
desde a criação do Conselho 
Interministerial de Preços, o 
ClP, em 1968, as empresas pas­
saram a ter nas mãos uma faca 
de dois gumes. O primeiro as 
protegia das acusações ce abu­
sos de preços. pois não podiam 
remarcar sem que o CIP as 
autorizasse. O segundo obriga­
va que algumas vezes traba­
-lhassem no verme1ho por não 
con-segui r do CPI um preço ca­
paz de cobrir os custos de 
produção. Imaginava-se, en­
quanto o CIP existia, que no 
dia em que as empresas se vi­
sem livres do controle de pre­
ços elas equilibrariaw os cus­
tos e. em seguida. fariam de 
tudo para vender mais barato 
do que as concorrentes. 

o Governo suspeita de que al­
gumas empresas esteJam fazendo 
justamente o contrário, ou se­
ja, aproveitando a lib~rdade 
de mercado para ençordar seus 
lucros além da conta. No arse­
nal. jur-idico de que o Governo 
dispõe para punir as remarca­
ções existe uma lei, a de eco­
nomia popu1ar, que prevê ca­
deia para quem comete aumentos 
abusivos de preços. Até a 
sexta-feira da semana passada, 
o Governo - estuoava também a 
reedição de uma med1da provi­
sória. a de número 2i8, que 
facilita a aplicação das leis 
contra.o abuso econômico. No 
entanto. é difícil formular 
uma acusação cons1stente com 
base nessas leis, e ai está o 
ponto fraco das ameaças de 
prisão: o risco de o feitiço 
se vol~ar contra o pajé. 

COMBATE AOS CAHTÉIS É 
ESSE~CIAL PARA SANEAR 
ECONOMIA, DIZ OZIRES 

Da reportagem Local 

o Ministro da Infra-
Estrutura, Ozires Silva, disse 
ontem que o combate aos car­
téiS-, monopólios e ol igopó1 i os 
é essencial para sanear a eco­
nomia brasileira. Ele esteve 
reunido em São Paulo com 
empresários do setor de comu­
nicações e fez um apelo para 
que todos se comprometam na 
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luta contra a inflação. O mi­
nistro fez um balanço sobre as 
dimensões do mercado nacional 
de comunicações referindo-se 
ao "bom exemplo de corno a com­
petição sadia e livre ajuda um 
setor todo a se desenvo 1 ver u • 
Na palestra estiveram membros 
de entidades do setor, como o 
presidente da Associação Bra­
sileira das Emissoras de Rádio 
e Televisão (Abert), Yoaquim 
Mendonça. e o presidente da 
Associação Nacional de Jornais 
(ANJ) e vice-diretor geral da 
Empresa Folha da Manhã S/A, 
Pedro Pincirali Jr. 

As atividades de comunicações 
no Brasil, segundo dados do 
ministro. envolvem hoje 155 
geradoras de televisão e 4.131 
repetidoras, 1.323 emissoras 
de rádio AM e 600 FM. Junto 
com 450 jornais diários e 300 
revistas. esse mercado disputa 
cerca deUS$ 3 bilhões anuais 
em verbas de p~opaganda que 
são administradas pelos anun­
ciantes e agências 
publicitárias. "Não vacilo em 
dizer que as comunicações bra­
s11eiras. geradas nos estúdios 
e nas redações. Incluem-se en­
t~e as mais interessantes em 
todo o planeta. Há muitos se­
tores que são uma prova cabal 
de nosso talento~ e esse é um 
deles". disse. 

o mercado publicitário foi 
qualificado oe caso exemplar 
por sua abertura. "O setor de 
propaganda. que teve desde 
sempre suas fronteiras abe~tas 
para quem aqui quisesse vir 
operar. é também um bom exem­
plo de como empresas nacionais 
e internacionais podem compe­
tir em pé de igualdade, sem 
que umas precisem temer as 
outras. o espirito de disputa 
beneficia os clientes e o 
público." 

o mi ni_stro disse que as comu­
nicaçõeS tiverem um expressivo 
avanço nos últimos 20- anos. o 
setor privado deve ampliar a 
par-tic'lp.ação nos 
investi mentes. "E isso porque 
precisa ser mantido um ritmo 
de modernização intenso. 
abrindo-se caminho para novas 
opções e tecnologias" disse. 

MEDIDA ANTITRUSTE SERÁ 
_REEDITADA COM 

VARIAS ALTERAÇÓES 

6rasília- Promovendo algumas 
alterações importantes, como 
um ma1or rigor nas operações 
que envolvam a fusão e incor­
poração de grupos empresari­
ais, prática que facilita_ o 
poderio de cartéi.s, monopólios 
e oligopólios que o Governo 
quer combater, a Medida Provi­
sória 218. que institui a lei 
antitruste e que está vencida 
desde o último dia 3, se~á re­
editada no infcio da próxima 
semana. o texto da nova medida 

I I I, 
I 
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chegou, ontem, ao Ministério 
da vustiça para os retoques 
finais. depois de ficar retida 
uma semana na Consultoria­
Geral da República. o que aca­
bou por criar um vácuo legal 
na ação da Secretaria Nacional 
de 01reito Econômico (SNDE). 

Na véspera do vencimento da 
medida provis6ria. que origi­
nalmente foi editada sob o nú­
mero 204, em 3 de agosto. e 
depois reeditada, com o número 
218, em 3 de setembro, o novo 
texto, já com as assinaturas 
dos Ministros da Justiça, Ber­
nardo Cabral. e da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, foi 
remetido ao Palácio do Plana1-
to para a assinatura do presi­
dente Fernando Collor e poste­
rior publlca~ão no Diário 
Oficial da Uniao. Passada mais 
de uma semana. porém, o texto 
não foi republicado. 

O secretário-executivo do Mi­
nistério da Justiça. Tércio 
Sampaio Ferraz. informou, on­
tem. que o retardamento se deu 
em função. de criteriosa revi­
são feita no texto pela 
Consultoria-Geral da Repúbli­
ca. especialmente na questão 
da fusão e incorporação de 
empresas. Pela lei que criou o 
Conselho Administ~ativo de De­
fesa Econômica (Cade), esse 
tipo de operação tem que pas­
sar pelo crivo do Governo. Só 
que o texto da lei. a 
4.137/62~ não aruarra bem a 
questão e não dá ao órgão a 
mobilidade e poder para barrar 
as transações - a Autolatina 
conse~uiu. por exemplo, auto­
rizaçao do Cade para a sua 
formacao. o que se~ia 
impensável em alguns .países 
onde se pratica e livre con­
corrênci-a ---de--mercado.- como na 
Alemanha. Recentemente, em en­
trevista ao ~ornal do Bra­
si 1, o responsável J:)el.o con­
trole dos cartéis. ~naquele 
país, disse que uma associação 
como a Autolatina seguramente~ 
não seria permitida pelas leis 
oue lá regulam o setor. 

Coru a volta do texto da medi­
da provisória ao MinistériO da 
Justiça, os Ministros Bernardo 
Cabral e Zélia Cardoso de Mel­
lo vão assiná-1a e devolver ao 
Palácio do Planalto para que o 
Presidente Collor finalmente 
assine o texto e autorize sua 
publ i caçã_o. Somente depois 
disso ê que a SNDE terá condi­
çóes de expedir o relatório 
formal de denúncias contra o 
laboratório Dorsay. a primeira 
empresa ·enquadrada · na 1 e 1 
antitruste. Recebido o relató­
rio, a empresa terá um prazo 
de 15 dias para apresentar sua 
defesa do caso do xarope 
"Tiratosse 11

• 

Depois de muitos atritos 
sobre a estratégia de com­
bate à cartelização, José 
Del Chiare pede demissão e 
é substituído por Salomão 
Rotenberg 

Brasflia Menos de 12 ho-
ras, depois de o advogado José 
Oel Chiara formalizar seu pe­
dido de demissão do comando da 
Secretaria Nacional do Direito 
Econômico, (SNDE), o Diário 
Oficial da União já eublicava 
o seu ato de exoneraçao. Ontem 
mesmo, ele foi sUbstituído, 
interinamente. pelo seu auxi­
liar mais imediato. o diretor 
do Departamento de Proteção e 
Defesa Econômica (DNPDE). Sa­
lomão Rotenberg. Foi o ápice 
de Uma crise com muitos atri­
tos entre a SNDE e o Ministé~ 
rio da Economia. as duas áreas 
que atuam no combate aos car­
téis. monopólios e oligopó­
lios. 

Caiu Del Chiare. mas a julgar 
pelas primeiras declarações do 
seu substituto. a filosofia de 
trabalho até agora ·adotada 
pela SNDE não sofrerá maiores 
alterações. 11 NÕs nunca vamos 
conseguir pegar um carte1 e 
fazer atos espetaculares. o 
que nós vamos fazer e obter a 
dissolução dos cartéis ao lon­
go do tempo e não em atos 
espetaculares. Não muda abso­
lutamente nada. Del Chiare. 
pelo que sei. _saiu por motivos 
pessoais. Nós vamos continuar 
agindo da mesma forma. dando 
oportunidade para as empresas 
se defenderem. embora em um 
jogo mais duro, forçando queda 
de preços, o que já estava 
previsto". ponderou Sa 1 omão. 
que, segundo funcionários do 
Ministério da Justiça. já te­
ria sido convidado a assumir a 
SNDE em- termos-- defíni ti-vos-. 
mas ao menos neste primeiro 
momento não aceitou. 

A decisão de Del Ch1aro de 
la~Qar o cargo que ocupou nos 
últ1mos seis meses estava to­
mada desde o último dia 5, de 
quando foi datada a sua curta 
carta de demissão. Naquele 
dia, pouco antes de voar para 
São Paulo. a apenas meia-hora 
do início de uma reunião entre 
os técnicos envo1vidos na ação 
antitrustes. inclusive os mi­
nistros da Justiça, Bernardo 
Cabral, e da Economia, Zélia 
Cardoso de ·Mello. convocada 
para que se tentasse superar 
os atritos entre as duas 
áreas, Del Chiara, redigiu sua 
carta de demissão e a entrega 
a um amigo. com instruções de 
só encaminhá-la a Bernardo Ca­
bral no final da tarde de 
se~unda-feira. "Ele esteve 
mu1to fechado nos ú_ltimos 
dias. evitando conver~ar, até 

DERRI)BA com os amigos". conta um 
ECONOMICO deleS. 

Sentindo-se acusado e vitima 
d~ uma trama de Cie=?estabiliza­
çao, o ex-secretario esteve 
mu1to tenso na última semana 
Segundo amigos, o que o magoa: 
va! mais ate do que o bombar­
delo de críticas à lentidão no 
trabalho que vinha desenvol­
vendo, eram uma falta de um 
apoio mais explicito da pró­
pria estrutura do Ministêrio 
da Justiça e as informações 
recebidas em diferentes oca: 
siões, de que na economia 
junto com as criticas ao seÜ 
trabalho, havia sempre alguém 
que. em tom de desconfiança 
fazia questão de lembrar seÚ 
passado de ex-consultor jur1-
d_1 ço da poderosa F i esp. que 
reune os pesos pesados do em­
presariado nacional, vãrios 
deles nas listas de suspeito 
de abuso do poder econômico. 

COMO DEL CH.ARO COMEÇOU A 
PERDER PRESTIGIO NO GoVERNO 

Brasil ia -O prestigio do 
secretário nacional do Direito 
Econômico do Mintstêrio da 
Justiça. José Del Chia~o. se­
guiu um percurso inverso ao 
dos indicas de inflação apura­
dos pelo Governo. Angustiados 
com a insistência dos preços 
em manter sua tendência de al­
ta, os assessores da ministra 
da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, passaram a cobrar do 
Ministério da Justiça uma ati­
tude mais drást1ca no combate 
aos cartéis, como forma de 
produzir resultados favoráveis 
em curto prazo~ Na semana pas­
sada. o secretário nacional da 
Economia. João Maia. não se 
conteve diante das adversida­
des e desabafou: ''Está fal tan­
do prender um dos empresârios 
que estão aumentando os preços 
sem just1ficativa4 Eles estão 
a--costümados-- a-- ser -ameaçados. 
sem que nada aconteça" . 

A queixa de João Maia era 
compartilhada pelos demais e­
conomistas do Ministério, que 
não encontravam razão P.ara a 
inflação continuar subindo. 
Mesmo após a utilização inte~­
siva dos instrumentos de poll­
tica econômica à disposição ~o 
Governo, como o aperto do cre­
dito. a inflação ganhou novo 
impulso e passou de 12,03% em 
agosto para 12.76% em setem­
bro, de acordo com o IPC cal­
culado pelo IBGE-,·· "Diziam que 
o Governo fazia a inflação. 
Agora os gastos públicos foram 
cortados, o déficit público 
est~ sob controle, os salários 
estão contidos, a polftíca 
monetária está apertada. En­
tão, o que está_ press,onando a 
inflação é a margem de 1ycro 
das empresas". diagnost1cou 
Maia, justificando um maior 
rigor na aplicação da Lei de 
Proteção à Defesa Econômica. 
Esta lei prevê a possibilidad~ 
de prisão de empresários e ate 
mesmo a alienação de ações das 
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empresas que fraudarem a livre 
concorrência. 

Apesar de dispor de instru­
mentos tão poderosos~ Del 
Chiare optou por um programa 
de trabalho com resultados a 
médio prazo, priorizando ati­
tudes educativas que 1 evassem 
os empresários a mudar suas 
posturas. o que incomodou a 
equipe de João Maia, que reco­
lhia as denúncias e as remetia 
para a SNOE. Avesso a confron­
tos, o advogado Del Chiara 
preferiu continuar sua tática 
de convencimento, deixando as 
ações jurídicas para quando o 
Governo dispusesse de provas 
substanciais que não dessem 
margem a contestações, como 
ocorreu tantas vezes em ofen­
sivas semelhantes ocorridas 
desde o Plano Cruzado. 

O secretário continuou convi­
dando os empresários para con­
versas no Ministério da Justi­
ça. quando exisia que se de­
fendessem das denúncias de au­
mentos abusivos de preços e de 
formação de cartéis, prática 
em que empresas concorrentes 
combinam os preços que vão co­
brar por seus produtos e 
serviços. 

A área econômica, no entanto, 
vinha queixando-se que estas 
convers~s não estavam dando 
resultado. pois as empresas 
não recuavam nos aumentos. se­
gundo interpretam alguns téc­
nicos. a própria estrutura da 
Secretaria Nacional de Direito 
Económico estaria despreparada 
para apurar rapidamente as de­
núncias encaminhadas pelo Mi­
nistério da Economia ou por 
clientes que se sentiam lesa­
dos por seus fornecedores. O 
Ministério da Economia chegou 
a receber o a 1 e r ta de que es_­
tava se consolidando no meio 
empresarial a convicção de que 
as atitudes do Governo eram, 
mais uma vez. um mero jogo de 
cena. Para suprir a falta de 
resultados decorrentes das a­
ções do Ministério da Justiça. 
o M1nistério da Economia re­
crudesceu a abertura da econo­
mia, antecipando a liberação 
de importações de diversos 
produtos. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Mansueto de 
Lavor. 

O SR. MANSUETO OE LAVOR (PMDB 
PE. Pronuncia o seguinte 

discurso. sem revisão do ora­
dor) - Sr. Presidente,' Srs. 
Senadores, nestes ú 1 ti mos 
dias, no Senado Federal e na 
Câmara dos Deputados, tem ha­
vido uma série de pronuncia­
mentos de Parlamentares sobre 
os incentivos fiscais que até 
o presente têm sido concedidos 
à Região Amazônica e à Região 
Nordestina; incentivos f isca i s 

conhecidos pelos nomes Finam. 
no caso da Amazônia, e Finor, 
no caso do Nordeste~ 

Aqui. no Senado Federal, nes­
tas últimas semanas. ouvimos 
os pronunciamentos - só para 
citar alguns- dos Senadores 
Mauro Benevides~ Marco Maciel. 
Marcondes Gadelha. Ney Mara­
nhão, Afonso Sancho, entre 
tantos ·outros, significando 
que o assunto está na pauta do 
dia das preocupações dos Par­
lamentares. especificamente 
dos Senadores. Quem pensar que 
este assunto é só de nordesti­
nos ou de amazônidas está re­
dondamente enganado. porque 
também alguns Parlamentares do 
Centro-Sul do País, junto com 
a grande imprensa desses Esta­
dos, têm enfocado essa 
problemática do Finor e do 
Finam. Só que, enquanto os Re­
presentantes da Região Amazô­
nica e os Representantes do 
Nordeste se posicionam favora­
velmente à manutenção dos in­
centivos fiscais, considerando 
resolvida a questão levantada 
sobre a constitucionalidade 
desses Fundos, no momento em 
que. tácita e implicitamente, 
o Congresso os aprova, desti­
nando como fez. no exercício 
em vigor. recursos para esses 
Fundos. por outro lado, os.Re­
presentantes do Centro-Sul e 
sua- imprensa pr-of 1 i gem, tentam 
colocar por terra os incenti­
vos como se fossem sinais me­
ramente de dinheiro púbico 
desperdiçado. 

educação na formação cfvica e 
moral, e os outros são jogados 
na sarjeta, no abandono. na 
Febem, na miséria. no 
analfabetismo. o que ocorre 
com esta famllia? Vai haver 
uma guerra intestina intrafa­
miliar, de irmãos marginaliza­
dos cõntra irmãos privilegia­
dos. 

Vai haver um choque dentro da 
própria família. que represen­
ta a harmonia por si mesma. o 
mesmo que se diz de uma hipo­
tética família, onde o pai 
trata os filhos de maneira di­
versa. de uma maneira justa e 
correta de um lado. e de uma 
maneira injusta e discrimina­
tória de outro~ diga-se da so­
ciedade brasileira. E claro 
que não vou comparar a imagem 
do Governo Central e do Presi­
dente da República à do pai da 
pátria. Mas num regime presi­
dencialista e no nosso siste­
ma. nós temos que responsabi­
lizar. queiramos ou não. o Po­
der Central pelas gritantes 
injustiças e discriminações 
perpetradas secularmente con­
tra regiões pobres, mar~inali­
zadas, discriminadas e que são 
focos de convulsão social. 

Vendo o Senador Mário Covas 
entrar neste Plenário, lembro­
me de uma expressão sua 
constante. S. Ex~ diz: "Eu não 
.. tenho culpa de ser paulista." 

Este não é um discurso contra 
Hoje, quero entrar. Sr. Pre- a prosperidade de São Paulo. 

sidente e Srs. Senadores, nes- contra o desenvolvimento de 
sa proveitosa discussão de ma- São Paulo. Absolutamente. não! 
n~ira concreta. objetJva. ofe- Queremos que este País. como 
recendo minha contribuição ao um todo. desenvolva-se. pres­
debate~ Apresento à Casa e aos pero como São Paulo já o fez. 
eminentes Pares um pro~eto de E sabemos também que. em São 
lei que estabelece criterios e Paulo, existem periferias ur­
mecanismos para a concessão de banas. existem regiões rurais 
incentivos ao desenvolvimento também marginalizadas e dis­
das Regiões Norte e Nordeste, criminadas por causa da ~poli­
um projeto de lei que dá uma tica econômica central. E ela­
nova feição, uma nova ro que. comparando a Região 
sistemática a esses incentivos Centro-Sul do Pais com o Nor­
fiscais. deste, com a Amazônia e até 

mesmo com aleumas Regiões do 
Antes de tudo e está na Extremo Sul, nao podemos dei-

justific~ção do projeto que xar de usar as palavras 
ora apresento,- é preciso re- "privilegiados paulistas~. Is­
peXir o conceito de que os in- so. no entanto, não deve ser 
centivos fiscais destinados à motivo para que os apontemos 
Amazônia e ao Nordeste, como a com o dedo e lhes digamos que 
qualquer outra região subde- são os responsáveis por essa 
senvolvida. não interessam a- situação de pobreza e de misé­
penas a essas regiões. o maior ria nas outras regiões. 
interessado pelo Finor não 
deve e não pode ser o nordes- Precisamos cobrar isso dos 
tino, assim como pelo Finam. verdadeiros responsáveis. que 
não pode e não deve ser o ·não estão em São Paulo, nem no 
amazõnida. o maior interessado Governo e muito menos no seu 
nesses incentivos. que visam. povo e nos seus 
bem ou mal. à superação dos representantes. Precisamos co­
desequilíbrios regionais, é o brar do Poder Central esse 
Pais como um todo, é a socie- tipo de Federação que faz com 
dade brasileira como um todo. que, segundo relatorio do Ban­
porque não é possível co Municipal. o Governo da U­
conceber-se uma família onde nião aplique no Nordeste, per 
um dos filhos se mantém na o- capita. apenas 16% do que a­
pulência, na alimentação. na plica em São Paulo. 
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Como é que se espera a corre­
ção das disparidades regio­
nais. quando o próprio Governo 
Central, que deveria corrigi­
las. fomenta-as, estimula-as 
pela sua própria ação direta, 
quando investe uma quantia fn­
fima nas regiões pobres e é 
generoso para com as regiões 
que já estão prósperas dentro 
da Federação? 

Temos que corrigir essas dis­
parid~des e atentar, na próxi­
ma revisão constitucional, 
para o quadro nebuloso. difí­
cil e de futuro incerto, que é 
esse quadro da Federação 
brasileira. A tessitura que 
constitui esta Federação está 
frágil, está-se romPendo, por 
causa da concentração de ren­
das. de riquezas. de benefi­
cios. de impostos recolhidos 
em uma Região e do despaupera­
mento continuado em outras 
regiões. Cedo ou tarde, os ha­
bitantes dessa região vão co­
brar essas disparidades gri­
tantes e injustas. Não sabemos 
quando, mas esse quadro não 
perdurará por muitas décadas 
como está. 

Não é à toa. para citàrmos um 
exemplo da História, que todas 
as guerras da secessão têm 
surgido em razão dessas gri­
tantes disparidades. a começar 
pela de um país que é citado 
sempre, como exemp1o. a Guerra 
da Secessão americana. que 
surgiu em razão de um norte e 
nordeste prosperando, crescen­
do e economicamente se desen­
volvendo, e um sul agrário, 
escravocrata e miserável. como 
eram os estados do sul dos Es­
tados Unidos, naguela época da 
Guerra da Secessao. 

Temos que tentar a reversão 
desse quadro. 

O Sr. Ney Maranhão 
Permite-me V. Ex~ um aparte?. 

O SR. MANSUETO DE 
sim que terminar o 
mentoi concederei 
V. Ex 

LAVOR - As­
meu pensa­

o aparte a 

Temos que. realmente, conti­
nuar essa discussão sobre o 
Finar e o Finam mas é muito 
pouco discutir o Finor e o Fi­
nam; temos que discutir a Fe­
deração brasileira. o sistema 
de Federação brasileira Que 
está na Constituição e a 
sistemática de cobrança do 
ICMS, que faz com que um piau­
iense, um pernambucano. um ce­
arense paguem mais impostos a 
São Paulo. Lá vem são Paulo de 
novo, Senador Mário Covas. 
Desculpe-me. Não tenho nada 
contra São Paulo; tenho contra 
a Constituição que está favo­
recendo que se paguem mais im­
postos a são Paulo do que aos 
seus próprios estados. Não é 
possível continuarmos com essa 
situação. de pessoas de Reg-
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iões pobres financiando o de­
senvolvlmento de reQiões ri­
cas, à imagem do que ocorre 
hoje no Mundo, nas relações 
entre o Nobre e o Sul no He­
misfério Norte e no Hemisfério 
Sul. 

Entro nessa discussão ofere­
cendo um projeto de lei. sr. 
Presidente e Srs~ Senadores, 
que dá nova sistemática ao Fi­
nar e ao Finam. E para QUe não 
se discuta mais, de uma vez 
por todas. essa Questão da 
constitucionalidade e da lega­
lidade desses fundos de incen­
tivo fiscal, esse projeto, no 
seu art. 1~. reza; 

qsão mantidos o Fundo de 
Investimentos do Nordeste 
FINOR - e o Fundo de Inves­
timento da Amazônia FINAM." 

Creio Que ninguém vai contes­
tar este artigo. dada a justi­
ffcative até de sobrevtvencia. 
de permanênçia da Federação 
brasileira. E muito pouco man­
ter o Finar e o Finam, mas já 
é a1guma coisa. 

A partir do art. 2R. começam 
as profundas divergências en­
tre o Finar atual, a atual 
sistemá"tica de incentivos fis­
cais, e a sistemática proposta 
no meu projeto de lei. Aí va­
mos começar a discussão para 
introduzir uma sistemática di­
versa, desde a captação de re­
cursos~ a sua distribuição, a 
sua aplicação, a sua fiscali­
zação. inclusive a fiscaliza­
ção do Congresso e do Tribunal 
de Contas, até à punição da­
queles que desviaram recursos. 
que esbanjaram recursos, que 

-·fizeram projetos para barcos 
pesaue1ros e os transformaram 
em barcos de turismo; gue fi­
zeram proletos para hoteis de 
classe media e os transforma­
ram em motéis de beira de es­
trada; que fi%eram projeto 
para a indústria e compraram 
jatinhos executivos. Tudo isso 
ocorre. mas não porque o in­
centivo fiscal seja algo erra­
do e contra os interesses de 
País. Não! Ocorre por causa 
dos abusos. das distorções, da 
falta de critério na aprovação 
de projetos. em suma, porque· o 
próprio Poder Central. que ge­
ra, através da Sudene, os in­
centivos fiscais, os abandonou 
e os entregou na mão de privi­
legiados da Amazônia e do Nor­
deste· do País. para que pegas­
sem o dinheiro do povo e fi­
zessem os mais gritantes abu­
sos que se podem conceber. 

Estou sabendo,.· hoje, que o 
Ministro Carlos Atila, do Tri­
bunal de Contas da União está 
·apresentando um relatório, em 
nome desse órgão, sobre a a­
tual sistemática do Finar. Sei 
que é um relatório dos mais 
contundent~s contra os #abusos 
que se tem cometido. E claro 

que ex~stem exceções, é claro 
que ex1stem empr!sas subsidia­
das QUE,! ho~e estao CUtrli;?ri_ndo a 
sua flnalldade, mas nao pode­
mos de~conhecer que a atual 
sistematiça do Finar favoreceu 
a corrup~o. os des~ios de re~ 
cursos publicas, a fuga da fi­
nalidade das obras subsidia­
das. e todo tipo de incursões 
contra os interesses popu­
lares: essa sistemática. in­
clusive, favorece e fortalece 
a brutal. concentração de ren­
das. que na Amazônia e ·no Nor­
deste se ·torna· mai.s. gritante 
do qu~ em qualquer outra parte 
do Pa1s. 

Concedo o aparte ao nobre Se­
nador Ney Maranhão. 

O Sr~ Ney Maranhão - Nobre 
Senador Mansueto de . Lavor, 
c9ncordo com V. Ex~ em gênero 
numero e grau. V. éx~ está de: 
nunciando, mostrando à Nação 
as coisas erradas que aconte­
ceram nesses instrumentos de 
desenvolvimento do Nordeste e 
do Norte. Sabemos que há den­
tro do Brasil. três países: o 
pais desenvolvido, o pais em 
desenvolvimento e o pais sub­
desenvolvido. que. são o Norte 
e o Nordeste. As palavras con­
tundentes que V. Ex~ está pro­
nunciando neste momento são 
certas e cruas. A verdade tem 
que ser dita. Todos sabemos 

~~~ar i ~~~n~~~e~; ~>;~_d:;e?~u ~; 
muitos recursos p~ra finalida­
des que não aque.l.as programa­
das em projetos. Inclusive, 
senador Mansueto de Lavor. na 
posse do novo Superintendente 
da Sudene, como não manda~os 
recados -eu e V. Ex~ damos o 
recado direto-. eu disse is­
so. cruamente. na frente de 
todas as autoridades. Vários 
dos presentes se incomodaram. 
Eu senti um ma1-estar em boa 
parte dessas pessoas. quando 
da posse do ex-Governador A­
dauto Bezerra no cargo de su­
perintendente da Sudene. E 
chamei a atenção de v. Ex.a. o 
ex-Governador Adauto Bezerra, 
dizendo ele: "Tenho certeza de 
que V. ExA vai lutar· e dar 
conta do recado, porque um ca­
boclo da terra de Padre Cícero 
não vai deixar de defender 
essa bandeira · do Nordeste" . 
Portanto, nobre Senador Man­
sueto de ~avor. estou com V. 
ExA Todos n6s Congressistas do 
Nordeste - Senadores e Deputa­
dos, -temos que formar fi1el­
ras para mudar a sistemática 
dos incentivos fiscais. Nunca 
esses incentivos poderão 
acabar. Nunca! Não poderemos 
aceitar isso. pois os compro­
missos do Presidente Fernando 
·co11or, na campanha. têm um 
dividendo para com o Nordeste. 
Tenho certeza de que sua Exce­
lência irá cumpr1-1os. 

Temos que mudar, prestigiar o 
pequeno, o micro e o médio 

... 
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produtores indust~iais e, aci­
ma de tudo. as grandes indús­
trias mas somente as que v~­
nham trazer contribuições pa~a 
o social, para o desenvolvi­
mento de nossa terra. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR­
Muito ob~iQado, Senador Ney 
Maranhão. Ninguém tirará de V. 
Ex• o mérito de ter, de certo 
modo, aberto esse debate~ numa 
ocasião que a muito pareceu 
imprópria. AQueles que têm a 
verdade a dizer a dizem, como 
dizia São Paulo, até em cima 
dos telhados. 

Na cerimônia de posse do Su­
perintendente da Sudene, V. 
ExA abriu o debate no momento 
oportuno. Aquilo que disse em 
seu discurso mereceu a atenção 
de toda a imprensa nacional e 
realmente causou um reboliço 
enorme em alguns que receberam 
a ca~apuça, que passa~a~ o ~e­
cibo até mesmo na hora. V. ExA 
ab~iu esse debate que hoje 
continuamos. V. Ex~ tem este 
méT"ito. 

o Sr. Afonso Sancho 
Pe~m1te-me v. Exa um aparte? 

o Sr. Mauro Benevides 
Permite-me V. Ex4 um aparte? 

O SR. MANSUETO DE LAVOR - An­
tes de continuar minhas consi­
derações sobre o projeto de 
lei que OT"a encemtnho à Mesa, 
concedo, com muito pT"azer, o 
aparte ao nobre Senador Afonso 
Sancho, e, logo em seguida, ao 
nobre Senador Mauro Benevides. 

O Sr. Afonso Sancho - Senador 
Mansueto de ~avor. congratulo­
me com v. Exa pela iniciativa 
de propor â Casa esse projeto, 
que veio realmente atua1izar a 
situação do Fino!" e talvez, a 
do Finam do qual tenho menos 
conhecimento. Há necessidade 
de se fazer uma T"eformulação 
geral, de maneira que se criou 
condições ao executor desse 
Programa ~ue devemos T"essal­
tar. São as duas últimas agên­
cias de desenvolvimento do 
Norte e NoT"deste, e deveriam 
merecer o apoio, especialmente 
dos nossos irmãos do Sul. 
Sente-se que existe uma cen-· 

------.j:ra 1 de conspiração no Sul 
ctsnt~a o Finam e contra o Fi­
nar, muito embora cidadãos de 
lá usufruam, talvez, muito 
mais do que os próprios nor­
destinos e os próprios 
noT"tistas. Mesmo assim, a im­
prensa de São Paulo comenta 
co~ a sede de denunciar. com a 
sede de diminuir essas duas 
a~ências de desenvolvimento. 
~1camos tT"istes. As palavras 
de V. ExA são exatamente o e­
xemplo desses comentários. As­
sim sendo, tive a oportunidade 
de ler o seu projeto. que por 
delicadeza, de V. ExA me mos­
trou ontem. Naturalmente- V. 
Ex 4 não é autor de um projeto 

que não possa ser adeguado a 
outras 1déias- V. ExA vai a­
ceitar reformulações para que 
entreguemos ao Poder Central. 
um projeto de lei que possa 
atender à nossa região. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR -
Exatamente. Estou esperando a 
contribuição de todos os Com­
panheiros, de todos os Colegas 
do Congresso. 

O Sr. Afonso Sancho - Nós. 
nordestinos. não temos que nos 
lamentar" e não temos que cri­
ticar e atacar" ninguém poT"~Ue 
~emas uma bancada poderosissi­
ma dent~o do congresso 
Nacional. Vamos agilizar, va­
mos convocar, vamos mobilizar 
essa bancada. para que esse 
prOjeto seja aprovado o mais 
breve possível, já que existe 
o mecanismo de atualização das 
duas agências de desenvolvi­
mento das regiões Norte e 
Nordeste. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR - A­
gradeço a v. Ex~. Senador ~: 
fonso Sancho, a atenção de Ja 
teT" lido. de ter dedicado par­
te do seu p~ecioso tempo à 
leitura do pT"ojeto. dizendo 
que ele não é algo acabado nem 
defin1tivo, mas uma contribui­
ção a essa discussão que já 
está sendo feita. aqui. por 
Senadores de diversas banca­
das. que sentem a necessidade 
de lutar por um Brasil menos 
injusto. na condição inter­
regional. 

Estamos inteiramente recepti­
vos e abertos a todas as con­
tribuições de todos os Senado- · 
res e Deputados. E com essas 
contribuições. com esse con­
junto de esforços que nós. com 
certeza. iremos aprovar, no 
tempo mais breve possível, um 
projeto de lei que chegue à 
sanção pT"esidencial como um 
pensamento do Congresso. um 
pensamento de defesa não ape­
nas da T"egião como de defesa 
da integridade do território 
brasileiro e da sociedade bra­
sileira. dentro de um clima de 
jus~iça e de mais respeito ao 
direito de toda a popu1ação. a 
começar pelas populações mais 
distantes da Amazônia e do 
Nordeste brasileiro. 

Concedo o aparte ao nobre Se­
nador Mauro Benevides. 

O Sr. Mauro Benevides - Nobre 
Senador" Mansueto de Lavor, não 
conheço ainda a íntegra do 
projeto de V. Ex~ propondo uma 
reformulação da sistemátlca do 
Finar para que. desta forma. 
consigamos e acredito ser 
esta a intenção de y. ExA 
garantir a credibilidade desse 
mecanismo de fomento. 
responsável pela acele~ação do 
desenvolvimento regiohal. 

Outubro de 1990 

Quando a sistemática do famo­
so 3.418 suscitou tantas dúvi­
das e perplexidades junto aos 
empresários do Sul do Pais, a 
representação nordestina teve 
a sensibilidade de estancar 
aquelas distoT"ções que se ve­
rificavam. especialmente na 
captação dos recursos com pa­
gamento de percentuais eleva­
díssimos. uma autêntica agio­
tagem que se promovia na 
época. Tivemos realmente con­
dições de ~eformular o 3.418 
do qual T"esultou o Finar de 
nossos dias. No próprio ins­
tante que se discute a preser­
vação ou não do Finar. depois 
daquela luta que significou a 
modificação da medida pT"ovisó­
ria proposta pelo Governo -
tantos debates aqui e fora 
deste plenário se operavam-. 
é fundamental conjuguemos es­
forços no sentido de aceitar, 
sim, as modificações do Finar, 
mas garantir esse instrumento 
que. malgré tout~ tem sido 
~esponsável pelo incremento do 
desenvolvimento do Nordeste. 
Em relação ao Finam, deve ~er 
ocorrido também distorções que 
reclamariam uma modificação 
nessa sistemática. Portanto, 
v. ExA vai contar. desde jâ. 
com o compromisso de nos de­
bruçarmos sobre o seu projeto. 
e se for o caso, oferecer a1-
guma sugestão que objetive o 
SeU aprimoramento. Desta foT"­
ma, haveremos de capitalizar 
simpatias e apoio de irmãos 
nossos em outras âreas desen­
volvidas do Pais, para que se 
garanta e se preserve o Fundo 
de Investimentos do Nordeste. 
PoT"tanto. que nesta Casa. a­
través das suas comissões e 
das suas lideranças. garantin­
do o rito privilegiado da ur­
gência, . consigamos alterar" a 
sistemática do Finar, e, so­
bretudo. garantir a sua 
eficácia na estrutura legal 
brasileira. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Nobre Senador Mansue­
to de Lavor, a Presidência 
sente-se constrangiQa em lem­
brar a v. ExA que o seu tempo 
já se esgotou ha exatamente 7 
~inutos. Eu gostaria de pedir­
lhe abreviasse suas considera­
ções e não concedesse mais a­
partes. porque há vários ora­
dores inscritos. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR- Sr. 
Presidente. peço. então, um 
pouco ma1s de tolerância. Vou 
abreviar e terminar .. Eu gosta­
ria de descrever". da maneira 
mais sucinta possível, a pro­
posta do projeto. 

ó nobre Senador Mauro Benevi­
des, que acabou de me aparte­
ar. já deu uma contribuição 
fundamental a esse projeto. no 
contundente pronunciamento que 
fez há poucos dias. Espero que 
S. Ex4 continue contribuindo 
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com as suas sugestões, propos­
tas e emendas. 

Qua1 é o roteiro dessa nova 
sistemática? Primeiran1ente, o 
projeto acaba com o sistema de 
isenções no recolhimento do 
Imposto de Renda. Os 
empresários não mais deduzirão 
do seu Imposto de Renda - 1á 
chegou a 40% ou 50% - a~ue a 
parcela que representa uma re­
núncia fiscal da União, nem 
mais as destinarão a empresas 
suas ou a de terceiros, via 
lei1ão do Fi~or ou do Finam no 
Nordeste e nas regiões 
incentivadas. Isso se acaba. 

Os recursos do Finam e do Fi-
nar, agora, se for aprovado 
meu projeto~ serão recursos 
obrigatoriamente consignados 
no orçamento. E quais serão 
esses recursos? Os recursos 
que o Poder Executivo, na sua 
proposta orçamentária, obriga­
toriamente terá que destinar 
no Orçamento de cada ano, re­
presentam não menos do ~ue a 
média anual dos últimos 10 
anos dos recursos destinados 
ao Finar, ao finam, ao PlN e 
ao Proterra. 

Volto a esclarecer. Ao invés 
de as deduções do Imposto de 
Renda serem destinadas "o F i-· 
nor, agora temos recursos fi­
xos orçamentãr ;·os, que repre­
sentam nunca menos do que a 
médta anual de todos os recur­
sos destinados ao Finar. ao 
Finam, ao PIN e ao Proterra. 
como média anual nos últimos 
10 anos. o que isso significa? 
Significa ~ue há instabilida­
de, que até agora não se sabe 
se vai haver recursos para o 
Finor. porque o Presidente não 
tinha a obrigação de fazê-lo e 
não o fez. como o Presidente 
uosé Sarney, no ano passado, 
não queria fazer, foi instado 
e colocou recursos no Finar. 
Não há recursos, este ano, 
para o Finar. Por que não há? 
Porque o Presidente não é o­
brigado a colocá-los no seu 
Orçamento~ na sua proposta de 
Orçamento. 

Por esse projeto de lei. o 
Presidente é obrigado a colo­
car, e a origem desses recur­
sos não é a renúncia do paga­
mento de Imposto de Renda. 
mas, sim. recursos do próprio 
Orçamento, mediante a cobrança 
integral do Imposto de Renda 
de todos os empresários. 

Acaba-se, portanto, um privi­
légio. de um lado. e de outro 
lado, do Finar e da região a 
incerteza ~uanto ao volume de 
recursos aplicados a cada ano. 

Por 15 anos. se aprovado o 
meu projeto, teremos recursos 
certos. quantias certas, cor­
rigidas monetariamente, anó a 
ano. E essas quantias signifi-
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cam não menos do que a média 
anual do Finar e do Finam. 

Esses recursos são aplicados 
como? O art. 4~ do projeto diz~ 
que até 40% em empréstimos 
para atividades do setor pri­
vado, e até 30% em participa­
ção de capital. mas não mais 
participação de sociedades 
anônimas. Sociedade anônima é 
o tipo da empresa comercial 
grande. mas qualquer tipo de 
sociedade, seja pequena, po~ 
quotas de responsabilidade 11-
mi tada. d_e um pequeno comer­
ciante. ou de um pequeno pro­
dutor. ou de um pequ4no indus­
trial que tem uma máquina no 
fundo do quintal. até as gran­
des indústrias. 

Ainda mais. Como o Poder Cen~ 
tral não é pródigo para inves­
tir em infra-estrutura no Nor­
deste, basta ve~ os dados com­
parativos que citei do Banco 
Mundial, O meu projeto prevê 
que uma parte dos recursos 
se.ia aplicada em projetos pú­
b11cos de infra-estrutura eco­
nômica e social, Esta, então~ 
é a destinação ou a repartição 
dos recursos do Finam e do 
Finar. os recursos correspon­
dentes aos empréstimos e às 
participações são. naturalmen­
te. ressarcidos aos fundos. 
mediante um índice de correção 
monetária. que é estabelecido 
no art. 7A, lembrando-se que, 
no caso da produção rural, o 
produtor rural ou o empresário 
incentivado tem o direito de 
escolher um dos três índices 
de correção indicados no 
projeto. Nao é apenas um. Cito 
um exemplo: o produtor rural 
pode escolher como índice de 
correção para os juros ou para 
a propria correção monetária 
do dinheiro que tomou e pagará 
ao Banco do Nordeste ou ao 
Basa. Ele pode escolher. como 
índice. o dos preços dos pro­
dutos rurais que o seu projeto 
produzi!.J. 

Há realmente uma sistemática 
mais justa e ~ais viável no 
que se rel a c~ ona a correção-· 
monetária dos tomadores de 
empréstimos. No caso de parti­
cipação. elas serão coloc?das 
temporariamente em leilões. 
desde que essa venda das ações 
ou das quotas, pela União. não 
~apresente transferência do 
controle acionário das empre­
sas nem mudança de reg1ão. 

Os beneficiários dessa nova 
sistemática do Finar são esco­
lhidos mediante critérios. os 
projetos são julgados por cri­
tério novos: expansão signifi­
cativa do emprego, elevação da 
produção de alimentos, uso de 
tecnologia nacional, absorção 
de tecnologia estrangeira, ca­
pacitação da mão-de-obra, ~e­
lhor remuneração do trabalho, 
interior1zação do desenvolvi­
mento, desconcentração da ren-

da e a 
capital. 

democratização do 

As empr~sas que se habilitam 
aos benef1ctos do Finor têm 
uma trfpltce classificação 
são empresas prioritárias: 
pref'erenc1ais. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson 
Carneiro. Fazendo soa~ a 
campainha.) - Nobre Senador 
Mansueto de Lavor, peço a v. 
ExA encerre seu pronunciamen­
to. 

O SR. MANSUETO DE LAVOR - ~á 
vou encerrá-lo Sr. Presidente. 

São as empresas prioritárias 
preferenciais e as empresaS 
comuns. As prioritárias são as 
micro. pequenas e médias em­
presas. cu aquelas que atingem 
um número maior dos requisitos 
preestabelecidos; as empresas 
preferenciais são aquelas que 
atingem um número médio de 
pré-requisitos; e as ~mpresas 
comuns são as demais, Oe qual­
quer porte. 

o projeto p~evê a fiscaliza­
ção e a reavaliação de todos 
os projetos atualmente já a­
provados e em implementação. 
se eles estiverem cumprindo as 
condições para que foram ap~o­
va~os. não pararão. Os recur­
sos continuarão sendo alocados 
para os projetos em andamento, 
exceto se comprovados os des­
vios de recursos. a desobe­
diência ao cronograma prees­
tabelecido e a destinaçao di­
versa do projeto. Neste caso. 
haverá a responsabilidade ci­
vil. criminal e administrativa 
de todos os responsáveis, não 
só dos empresários, mas dos 
fiscais e dos diretores do 
banco e da Sudene que não. cum­
priram com o seu dever de fis­
calização na aplicação dos re­
cursos públicos alocados. 

Sr. Presidente e Srs. Senado­
res, peço-lhes, então, já que 
não há tempo de continuar esta 
explanação. a paciência de ler 
o projeto e de contribuir para 
o seu aperfeiçoamento. Esta é 
a minha participação no 
debate. Uma nova sistemática 
para os incentivos fiscais do 
finam e do Fino~. em que haja 
mais transparência, mais fis­
calização. inclusive do con­
gresso e do lr1buna1 de Contas 
da União, e mais rigor na a­
plicação dos recursos públicos 
destínados não a grupos de 
p~ivilegiados do Nordeste. que 
as vezes se voltam contra o 
próprio ~ovo da região, mas a 
toda a sociedade, pa~a que se 
acabem ou se atenuem as gri­
tantes disparidades regionais 
que colocam em risco, a médio 
e a lon~o prazo, a Federaçao 
bras i 1e1 r a. 

COMPARECEM 
SENADORES: 

MAIS os SRS. 

' 
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Gilberto Miranda- Aureo Mel­
lo- Amir ~ando Al~ir Ga­
briel - Raimundo Lira - Luiz­
Viana Neto - Alfredo Campos 
Mário Covas - louremberg Nunes 
Rocha - Mareio Lace~da - úosé 
Paulo Bisol. 

Durante o discurso do Sr. 
Mansueto de Lavcr. o Sr. 
Pompeu de Sousa, 3Q 
Secretário, deixa a cadeira 
da Presidencia, que é ocu­
pada pelo Sr. Nelson car­
neiro, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- A Presidência comuni­
ca ao Plenário que. por lapso. 
deixaram de constar do espe1ho 
da Ordem do Dia o Projeto de 
Resolução n~ 47, de 1990, e o 
Projeto de lei do DF ~ 33, de 
1990, cujo exame pela Comissão 
cte Constituição. uustiça e Ci­
dadania foi requerido na ses­
são anterior. 

Assim sendo. as referidas ma­
térias serão submetidas ao 
Plenário em primeiro e segundo 
lugares. respectivamente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Sobre a mesa, reque­
rimento que será lido pelo Sr. 
1,g_ Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO NQ 374, DE 1990 

Requeremos urgência 1 nos ter­
mos do art. 335. a11nea "c". 
do Regimento lnterno4 para o 
Projeto de Resolução n 45, de 
1990, que .. a 1 tera a redação do 
art. 16 da-Reso1ução ~o Senado 
Federal n.l2. 94, d'~1989. 

Sala das Sessões. 24 de outu­
bro de 1990. - Fernando Henri­
~ue Cardoso - Marco Maciel -
Mauro Benevides - Mauricio 
Cor-rêa. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- O re-quer-imento lido 
será votado após a Ordem do 
Dia, na forma do art. 340, !I. 
do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) Na sessão 
extraordinária de hoje foi 
lido o requerimento NA 373, de 
1990, do Senador Ronan Tito, 
solicitando autorização do se­
nado para participar, como ob­
servador parlamentar, da dele­
gação do Brasil à quadragésima 
quinta Assembléia-Geral das 
Nações Unidas, e que não foi 
votado, naquela oportunidade, 
por falta de quorum~ 

O requerimento depende de pa­
recer oral da Comissão de Re­
lações Exteriores e Defesa 
Nacional . 

Solicito do Nobre Senador 
Chagas Rodrigues o parecer. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB­
PI. Para emitir parecer. Sem 
revisão dO orador) - Sr. Pre­
~idente, srs Senadores ~a for­
ma regimental. como sempre a­
conteceu nesta Casa, náo há 
como recusar o pedido de· li­
cença para que o nobre Senador 
Ronan Tito represente a Casa. 
integrando a nossa delegação 
junto à ONU. · 

O nosso parecer é favorável, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE 
neiro) - O 
favorável. 

(Nelson Car­
parecer é 

Passa-se à votação do reque­
rimento. 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) 

Aprovado. 

Fica concedida 
solicitada. 

a licença 

O SR. Cid Sabõia de Carvalho 
- Sr. Presidente, peço a pala­
vra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neirol- Concedo a palavra a 
V. Ex 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO (PMDB·CE. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão 
do orador) - Sr. Presidente, 
como Presidente da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida­
dania, levanto uma questão de 
ordem. 

As Comissões Técnicas'do Se­
nado têm dia certo para que se 
reúnam. Uma se ~eúne às quar­
tas. outra ãs quintas e assim 
por diante. A reunião semanal 
ord1nária da Comissão de Cons­
tituição. Justiça e Cidadania 
oco~re às quintas-feiras. às 
10 horas da manhã, mas os tra­
balhos dessa Comissão vêm sen­
do prejudicado por exe~lo, 
por uma reunião da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa 
Nacional. Na pressa de apro­
varmos a escolha de embaixado­
res, de autoridades indicadas, 
do âmbito daquela Comissão, 
termina uma realizando reunião 
extraordinâria exatamente no 
horário da outra. Amanhã ê dia 
de ~euníão da Comissão de 
ConStituição, .Justiça e Cida­
dania, cQm uma pauta das mais 
importantes. cujos exames es­
tão sendo prejudicados pela 
imposssibl idade _de r_eunião, 
pela coincidência dessa reu­
nião ·ordinária com a 
extraordinária de outra ComiS­
são Técnica. Estou sendo in­
formado ~ue a Comissão de As­
suntos Econômicos, à qual per­
tenço também, tem reunião para 
a~anhã.às 10 horas, horário 
que teria sido acordado entre 
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a Presidência do Senado e a 
P~esidência da Comissão. 

Apresento, portanto. esta 
questão de ordem, para que V. 
ExA determine o cancelamento 
dessa ~eunião extraordinária. 
ficando, assim mantida a reu­
nião da Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania, sob 
risco de ;raves ~rejuízos para 
esse órgao técnico, que está 
prejudicado exatamente por 
essa mudança de horário de 
reunião das outras Comissões. 
A Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania reúne-se 
regularmente, é a Comissão que 
mais tem funcionado nesta Ca­
sa. é a que obtém·maior número 
de exame de projetos e de ma­
térias ~ue 1he são enviadas. 
Portanto, esse órgão não pode 
ser prejudicado pelo desacerto 
de horário de outras Comissões 
igualmente Técnicas. 

Dentro da forma regimental, 
~equetro a v. ExA, Sr. Presi­
dente. encontre o modo Qe pre­
servar a reunião de amanhã da 
Comissão de Constituição. vus­
tiça e Cidadania. 

Era a questão de ordem, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro} - A Mesa responde a v. 
Ex' 

Inicialmente, ontem, numa 
reunião informal de Deputados 
e Senadores para ouvir a Mi­
nistra da Economia. Fazenda e 
Planejamento, o ilustre Presi­
dente da Comissão de Assuntos 
Econômicos pediu-me transmi­
tisse aos presentes que amanhã 
se realizaria uma reunião. A­
penas fui instrumento dessa 
comunicação, não entrei no 
mérito. Apenas transmiti o pe­
dido que me fora feito pelo 
Presidente da Comissão de As­

_suntos Econômicos. 

QUanto a essa incompatibili­
dade, ou melhor dito. sobre 
essa compatibilidade de 
horá~ios, isso é tradicional 
no Senado Federal. E é tradi­
ciona) em conseqüência de ser­
mos apenas 81 e termos que nos 
dí vi di f', mui tas vezes, em 
vârias Comissões. De modo que 
o fluxo do trabalho determ~na 
que ha~a ou não sessão 
extraordlnária. 

Como va 1 e uma 
p1enár1a, certamente 
missões não puderam 
hoje e convocaram 
extrao~dinárias para 

sessão 
essas Co­
r-eunir-se 

sessões 
amanhã. 

Espero que. com a boa vontade 
dos Srs. Senadores, esses pro­
blemas sejam resolvidos sem 
que haja necessidade de resol­
Ver questão de ordem. Nem a 
Mesa teria força para intervir 
nas Comissões que V. Ex4 acaba 
de referir, para impedir que 
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elas se reunissem. Isso é uma 
deliberação das P~esidências 
das respectivas Comissões. A 
Presidência do Senado não po­
deria intervir, senão p~ra pe­
dir aos Srs. Senadores encon­
trem, eles mesmos, uma solução 
para essas dificuldades tradi­
C1onais nesta Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Sobre a mesa. comuni­
cação que vai ser lida pelo 
Sr. 1~ Secretário. 

É lida a seguinte 

Senhor Presidente. 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que me ausen­
tarei do Pais a partir de 24~ 
10-90. para devidamente auto­
rizado pelo SenadoQ na forma 
do art. 32, IIl, § 3 , do Re­
gimento Interno e 55, III, da 
Constituição, participar da 
De1egaç~o Brasileira à Ouadra­
géslma Quinta Assembléia Geral 
aas Nações Unidas - ONU. 

Atenciosas saudações. 
Senador Ronan Tito. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nei~o) - A comunicação lida 
vai à publicação. 

Estã esgotado o tempo desti­
nado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Ntl. 47, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos 
termos do art. 336, c. 

do Regimento Interno) 

Discussão, em turno úni­
co. do Projeto de Resolução 
n~ 47, de 1990, de autoria 
do Senador Fernando Henri­
que Cardoso e outros Senh~­
res Senadores, que dispoe 
sobre a realização de con­
curso público para o preen­
ch_i mente de cargos para a 
Câmara Legislativa do Dis­
trito Federal e determina 
outras providências. 

Tendo parecer, profe~ido em 
plenário, favorável, nos ter­
mos do subs~itutivo que 
oferece. 

O Sr. Uami1 Haddad- Sr. Pre­
sidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR~ PRESIDENTE (Nelson Ca~­
neiro) - Tem V. Exil. a 
palavra. 

O SR. úAMIL HADDAD (PSB- RJ. 
Pela ordem. Sem rev1são do 
orador.) -Sr. Presiderite, V. 
Ex~ declarou que houve Uma o-
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missão, não tendo s1do inclui­
das duas matérias na Ordem do 
Dia e que elas entrariam 
aQora. Não temos, Sr. Presi­
dente, os avulsos referentes 
às matérias. para podermos a­
juizar o que estaremos 
votando. Peço a v. Ex 4 provi­
dencie no sentido de que a ma­
tér.ia seja entregue aos Srs. 
Senadores. invertendo a Ordem 
do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Ca~­
neiro) -Não será preciso. no­
bre Senador, enviar a v. Ex 4 e 
aos outros Srs. Senadores os 
avulsos. Essa matéria foi dis­
cutida largamente ontem. V. 
Ex~ participou certamente. e 
acompanhou os debates. De modo 
que não há necessidade de in­
versão da Ordem do Dia. 

Esta é uma matéria de ontem. 
Se fosse uma matéria de hoje, 
eu daria acolhida à sugestão 
de v. Exa 

V. Ex 4 vai tomar conhecimento 
do avulso que está sendo en­
tregue neste momento. 

Novamente anuncio a matéria. 

Item 1: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N2 47, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos 
termos do·art. 336. c, 

do Regimento Interno) 

Discussão, em turno úni­
co, do Projeto de Resolução 
n~ 47, de 1990, de autoria 
do Senador Fernando Henri­
que Cardoso e outros Senho­
res Senadores, que dispõe 
sobre a realização de con­
curso público para o preen­
chimento oe cargos para a 
Câmara Legislativa do Dis­
trito Federal e determina 
outras providências. 

Tendo Parecer, proferido 
em plenário, favoráve1. hos 

-termos do substitutivo que 
oferece. 

A Presidência esclarece ao 
Plenário que foi 1ido ~ apro­
vado, na sessão anter1or, re­
querimento solicitando o pro­
nunciamento da Comissão de 
Constituição. Justiça e Cida­
dania sobre a constitucionali­
dade da matéria. 

Solicito ao nobre Senador Cid 
Sabóia de Carvalho o parecer 
da Comissão de c-onstituição, 
Justiça e Cidadania, já que a 
matér1a se encontra em regime 
de urgência. 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO (PMDB- CE. Para pro­
ferir parecer. Sern revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, o projeto de 
resolução sob exame, que tra­
mita em regime de urgência, 

recebeu parecer favorável em 
plená~io. nos termos do subs­
titutlvo apresentaoo Pelo Re­
lator, Senador Francisco 
Rollemberg. 

Aprovado. entretanto. o re­
querimento do Senador Odacir 
Soares, o projeto e seu subs­
~itutivo, que têm o mesmo ob­
Jetivo, foram remetidos a esta 
Comissão: para emitir parecer 
quanto a constitucionalidade. 

Inobstante os argumentos de 
ordem administrativa em favor 
da medida~ notadamente quanto 
a sua oportunidade, eis que 
desde a sua instalação. a fu: 
tura .Câmara Legislativa do 
Distr1to Federal poderia con­
tar com quadro próprio de ser­
vidores, cremos que exatamente 
neste aspecto falece ao proje­
to o imprescindível arrimo 
const i tu c i ona 1 .. 

Como autor do parecer, Sr. 
Presidente. chamaria a atenção 
para o vazio dessa propositu­
ra, uma vez que essa Câmara 
vai-se instalar com todas as 
aptidões naturais a um· órgão 
desse tipo. e. logo no primei­
ro dia de funcionamento. ela 
poderá substituir esse regula­
mento através de lei que o Se­
nado Federal imponha ao futuro 
Colegiado. Aliás, não nos pa­
rece democrático, porque é uma 
interferência desta Casa em um 
outro órgão do Legislati.vo. 
Portanto. padece o projeto na 
sua fundamentação, não somente 
sob o aspecto constitucional, 
como também. no aspecto ético, 
quanto à oportunidade, à con­
veniência. ao pragmatismo, e, 
acima de tudo, a oportunidade 
da de 1 i beração. 

Com efeito, ao estabelecer o 
exercício pelo Senado Federal 
da competência da C~mara Ce­
gislalativa do Distrito F~de­
ral até que esta se instale, o 
§ 1S1 de art. 16 do Ato das 
Disposições Constitucionai_s 
T~ansitoçia~ não autortza Seja 
aquele OrQao substitU1do pelo 
Senado nas atribuições ineren­
tes à sua própria exjstêncfa. 
especialmente quanto a sua or­
ganização e funcionamento, in­
clusive criação de cargos, em­
pregos e funções de seus ser­
viços _e fi xaçao da respectiva 
remuneração. Isto, logicamen­
te, ficará melhor à própria 
Câmara Legislativa ao 
instalar-se. 

Essa pressa, se parece suprir 
algumas necessidades, criará 
problemas futuros até de inde: 
pendência do Colegiado que ha 
de se instalar. Seriam inter­
ferências indébitas do Poder 
Legislativo da União no Poder 
Legislativo de uma Unidade Fe: 
derativa, cuja autonomia fol 
conferida pela Lei Maior. Pa­
dece o projeto, portanto, de 

1 
l 
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condições mais sadias que jus­
tifiquem a sua existência. 

O referido dispositivo do Ato 
das Disposições Constitucio­
nais Trasitorias diz respeito 
às funções da futura Câmara 
Legislativa do Distrito Fede­
ral enquanto não instalada, e 
não à sua organização interna, 
de que ela·própria deverá cui­
dar após instalar-se. E não 
poderia ser de outra forma. 
pois. se assim fosse, teríamos 
precedentes na transformação 
em Estados dos Territórios de 
Roraima e do Amapá, cuja le­
gislação competia à Unlão. As 
assembléias legislativas dos 
novos Estados foram instaladas 
sem a menor intromissão do Po­
der Federal. nem dependem de 
lei federal para sua organiza­
ção interna. 

Por isso. Sr. Presidente, pa­
rece à Comissão de Constitui­
ção. Justi~a e Cidadania que a 
Constltuiçao é ferida na sua 
própria sistemática. no seu 
todo atinente à harmonia nela 
preservada em todas as insti­
tuições da República. 

Manifestamo-nos. pois. con-
trários à aerova~ão do Projeto 
de Reso1uçao n 47, de i990, 
bem como somos contra a apro­
vação do substitutivo devida­
mente apresentado na reunião 
de ontem. 

é ô parecer da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida­
dania. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -O parecer da Comissão 
de Constituição. Justiça e Ci­
dadania é pela incons~itucio­
na1idade do projeto e do 
substitutivo. 

Em discussão o parecer. (Pau­
sa.) 

Não havedo quem peça a pala­
vra, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que 
vem queiram permanecer 
dos. (Pausa. J 

o apre­
senta-

Aprovado o parecer e rejeita­
do o projeto. fica prejudi­
cado, em conseqüência, o 
substitutivo a ele apresenta­
do e o Projeto de Lei do DF 
n~ 33, de 1990~ constante do 
item seguinte, por se tratar 
da matéria correlata. 

A matéria vai ao Arquivo~ 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Item 3: 

Votação, em- turno dnico, 
do Requerimento n~ 358. de 
1990, de autoria do Senador 
Odacir Soares, solicitando, 
nos termos do art. 172, I. 

do Regimento Interno. a in­
clusão em Ordem do Dia do 
Projeto de Le1 do senado n~ 
88. de 1990, de sua auto­
ria. que dispõe sobre a ex­
ploração dos serviços de 
telecomunicações. 

Em votação o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado o requerimento. o 
pro~eto será oportunamente in­
cluldo em Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Item 4: 

Votação. em primeiro tur-
- no. da Proposta da Emenda à 
Constituição n 2 3, de 1989, 
de autoria do Senador Marco 
Maciel e outros Senhores 
Senadores. que acrescenta 
parágrafo ao art. 159 e al­
tera a redação do inciso II 
do art. 161 da Constituição 
Federal. 

Em votação a matéria que. nos 
termos do disposto no art. 354 
do Regimento Interno, depende. 
para sua aprovação, do voto 
favorável de 3/5 da composição 
da Casa. devendo ser fe1ta 
pelo processo eletrônico. 

Em votação a proposta· de e­
menda à Constituição, em pri­
meiro turno. (Pausa.) 

Estão presentes 
Srs. Senadores. 
qual a matéria 
votação. 

na Casa ~ 
razão pela 
é posta em 

É evidente, no entanto, a 
falta de quorum em Plenár1o. 
Em conseqOênc1a, a"Presidência 
suspenderá a sessão por 10 mi­
nutos. fazendo soar a campai­
nha. até que se restabeleceça 
o quorum. 

EStá ·susPensa a sessão. 

(Suspensa às 16 horas, a 
sessão é reaberta às 16 horas 
e 18 minutos.) 

O Sr. Nelson Carneiro, 
Presidente, deixa a cadeira 
da Presidência; que é ocu­
pada pelo Sr. Iram Saraiva, 
12 Vice-Presidente. 

O SR. PRESI.OENTE (Iram Sarai­
va) - Está reaberta a sessão. 

Sendo 
quorum 
diados 
pauta. 

evidente a falta de 
qualificado, ficam a­
os i tens 4, 5, 6 e 7.. da 

São os. seQuintes os i­
tens CUJa votação é adi.a­
da: 

4 
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO N° 3. DE 1889 
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Votação, em primeiro turno. 
da Proeosta de Emenda à Cons­
tituiçao n~ 3~ de 1969. de au­
toria do Senador Marco Maciel 
e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 159 e a1tera a redação do 
inciso li do art. 161 da Cons­
tituição Federal. 

5 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO NA 5. DE 1989 

Votação. em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à , Cons­
tituição n~ 5. de 1989. de au­
toria do Senador Nelson Ca~­
neiro e outros Senhores Sena­
do~es. que dispõe sobre a re­
muneração dos deputados esta­
duais e dos vereadores. 

6 

PROPOSTA DA EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N~ 6. DE 1989 

Votação. em primeiro turno. 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição n~ 6, de 1989. auto­
ria do Senador Marcos Mendonça 
e outros 24 Senhores Senado­
res. que acrescenta artigo ao 
texto constitucional prevendo 
a criação e definindo a compe­
tência do Conselho Nacional de 
Remuneração Pública. 

7 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO NQ 1. DE 1990 

Votação. em primeiro turno. 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição nR 1, de 1990~ de au­
toria do Senador Mario Lacerda 
e outros Senhores Senadores. 
que acrescenta dispositivos ao 
Ato das Disposições Constitu­
cionais Transitórias da Cons­
tituição Fede~al. 

O SR. PRESIDENTE Oram Sara i­
va) - Item 8: 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO NQ 2. DE 1990 

(Inc1uida em Ordem do Dia nos 
termos do art. 358, § 2 2 • 

do Regimento Interno) 

Discussão. em primeiro 
turno, da Proposta de Emen­
da à Constituição n 2 2. de 
1990, de autoria do Senador 
Mata-Machado· e outros Se­
nhores Senadores. que sus­
pende a aplicação do art. 
62 e alte~a o§ 2~ do art. 
64 da Constituição Federal. 

A Presidência lembra ao 
Plenário que. de acordo com o 
disposto no art. 358, § 2 2 , do 
Regimento Interno. a matéria 
permanecerá em Ordem do Dia. 
em fase de discussão, em pri­
meiro ~úrno, durante cinco 
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sessões ordinárias consecuti­
vas, quando lhe poderão ser 
oferecidas emendas, assinadas 
por um terço, no minimo, dos 
Membros do Senado. 

Em discussão a proposta, em 
primeiro turno. (Pausa.) 

Não havendo quem peça 
vra, a discussão tera 
guimento na sessão de 

a pala­
prosse­
amanhã. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Esgotada a matéria cons­
tante ~a Ordem do Dia. 

Em votação o Requerimento n~ 
374. de 1990, de urgência, 
lido no Expediente, para Pro­
jeto de Resolução n~ 45. de 
1990. 

Em votação. 

os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matéria figurará na Ordem 
do Ola da se9unda sessão 
ordinária subseqüente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Sarai­
va) -Há oradores inscritos. 

Concedo a palevra ao nobre 
Senador Amlr Lando. 

O SR. AMIR LANDO (PSB - RO. 
Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.)- Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, 
talvez o pranto e o silêncio 
traduzissem a homena~em mais 
propícia diante da dor imensa 
e da mudez eterna da morte. 

Todavia. diante da hediondez 
do cr1me não me posso calar, 
não posso omitir meu testemu­
nho, meus pesares e minhas 
preocupações, bem como trazer 
para esta Casa o clamor do 
povo de Rondônia. em face da 
morte de seu virtual governa­
dor, Olavo Pires. 

Recolhi esse sofrimento popu­
lar na face das milhares de 
pessoas que compareceram à As­
sembléia Legislativa, no veló­
rio de Olavo Pires. e bem as­
sim quando o féretro se diri­
gia ao ae_r:qporto de Porto 
Velho. 

A morte do Senador Olavo pi­
res foi adrede elaborada com 
requintada engenharia de 
eliminação. Urdiu-se contra 
Olavo Pires uma campanha im­
piedosa de desgaste de sua i-­
magem. do conceito de homem 
público, da reputação que é o 
o~namento que dá a todo o po­
lítico a fortaleza capaz de 
afastar, sobretudo_, a maldade 
humana. capaz de afastar os 
anjos do mal. 
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Essa campanha de desgaste não 
passava de insinuações maldo­
sas, de acusações sem funda­
mento, sem prova, mas tudo 
iSso foi em 'frente sem distin­
ção ~eal e, a seu favor, Olavo 
Pires leva para o túmulo a ne­
cessidade de uma investigação 
séria, que possa efetivamente 
apontar os culpados desta 
tt"'agédia. 

Esta morte, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, atinge todo 
homem público deste País, a­
tinge a própria sociedade. 
porque quando a ousadia e o 
atrevimento ousam transpor a 
barreira da dignidade do man­
dato popular. a segurança 
torna-se uma figura de retóri­
ca; o temor e o perigo rondam 
a todo lar. a todo cidadão 
brasileiro. 

Como eu dizia. destruir a 
honra e a imagem pública de 
~ual~uer político é diminuí-lo 
a um expectro de si mesmo. Em 
certas circunstâncias. a repu­
tação vale mais do que a vida. 
A boa fama é esta barreira que 
dá a segurança ao homem públi­
co contra a mão assassina. 
Rompida a auréola da excelên­
cia da dignidade do mandato 
popular, ·devastada a fortaleza 
da honra do homem público. 
este é lançado ao alcance da 
ousadia e do atrevimento da 
mão assassina. Perigosa à in­
columidade física dos membros 
do Legls1ativo, é a campanha 
que se rascunha em parte na 
imprensa nacional. 

É p~eciso, nesta hora. que 
todos nós, e todos os grandes 
organismos da comunicação de 
massas. nos compenetremos da 
graVidade do momento por que 
passamos: e juntos~ nós que 
temos a responsabilidade pela 
sobrevivência democrática des­
te País. façamos um grande 
pacto. para que a verdade seja 
o caminho a nortear as infor­
mações _e d1vu1agações. e não 
apenas o estrépito do escânda­
lo anime as manchetes da gran­
de imprensa. 

A autocrítica se impõe, a co­
meçar pelo próprio Parlamento, 
o qual deve ajustar-se às exi--· 
gências da realidade brasilei­
ra, para tornar-se ma1s ágil, 
eficiente e produtivo, preser­
vando a sua imagem junto aos 
dema·; s ?oderes..;pa_r.a construi r 
o -futuro demo·érático deste 
País. o Parlamento moderno tem 
que dar respostas mais rápidas 
às questões Oe premência 
nacional. 

É em meio a esse clima que 
vembS, também, uma campanha 
sórdida cOntra a imagem de O­
lavo Pires. Saímos para uma 
campanha eleitoral, onde esti­
vemos lado a lado nos últimos 
60 dias e fui testemunha das 
agressões, do~ vilipêndios, 

fui testemunha diuturna de 
como fomos encurralados para 
uma circunstância em ~ue 0 
corredo~ da morte se avizinha­
va próximo, sem u'a mão que se 
levantasse num gesto pa~a de­
ter os passos letais~ 

Esta campanha~' Sr. Presiden­
te. Srs. Senadores, foi algo 
aterrador. foi um momento d1-
fici1 para um homem público. 
E, eu sent1. desde o momento 
em que se ab~iram pelo Estado 
inteiro cutdoors com o 
seguinte slogan: ~oiga não ao 
tr-aficantel" Esse assaque con­
tra a honra. que em seguida se 
identificou ser de Olavo Pi­
res, porque os alto-falantes 
dos trios-elétricos e nos co­
mícios diziam: "Diga não a O­
lavo Pires! Oiga não ao Sena­
dor da cocafna! 01ga não ao 
traficante!" E o que existia, 
de efetivo, Srs. Senadores, 
contra Olavo Pires nesta área 
tão tenebrosa das drogas, que 
têm ceifado tantas vidas não 
apenas no Brasil, mas pelo 
mundo afora? O QUe tinha, srs. 
Senadores, de prova concreta? 
Nada! Uma certidão recentemen­
te expedida pela Policia Fede­
ral, a nível nacional, dizia 
que nada, nada constava contra 
Olavo Pires. Houve alguns fa­
tos, que talvez soa~am também 
nesta Casa, em outros tempos~ 
que foi o caso da p~isão de um 
piloto, em São Paulo, piloto 
este que. em determinado mo­
mento. teria prestado serviços 
para Olavo Pires, num contrato 
transitório. free-lancer. como 
se diz. Isto aconteceu 
verdadeiramente: um piloto 
preso por tráfico de cocaína 
e. ai. se estabeleceu uma re­
lação imediata, porque dois 
av1ões do Senador Olavo Pires 
se encontravam em São Pau1o. 
Só que ninguém foi verificar 
desde quando lá estavam os 
aviões. Está provado, e eu vl 
isso. por certidão expedida 
pelo DAC, de 9ue um avião lá 
se encontrava ha 6 meses e ou­
tro há quase um ano. Não há 
uma ilação de causa e efeito 
neste fato. Posteriormente, 
todos sabem o que ocorreu aqui 
em Brasília. quando se suspei­
tou que em veiculo de proprie­
dade do Senador encontravam-se 
drogas e, lá, a P01icia Fede­
ra1 compareceu e, também, nada 
encontrou. 

Sr. Presidente. Srs. Senado­
res, com relação à questão das 
drogas, sobretudo em meu Esta­
do, qualquer um pode ser acoi­
mado dessa prática, e é uma 
nódoa permanente. como alguém 
que marcado a ferro quente às 
costàs ou na face do alcunha­
do, e. a partir dei, embora 
não sem prova em contrário, 
nem prova favorável, essa pe­
cha persegue a vítfma por mui­
to tempo. só o esquecimento ou 
a morte, ou talvez, nem a mor­
te seja capaz de lavá-la ... 

·~ 
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Prossigo, Sr. Presidente, 
~r-s. Senadores. 

o Sr. Cid Sabóia de 
Carvalho- Permite v. Exa um 
aparte, nobre Senador? 

o SR. AMIR LANDO - Com todo 
prazer, nobre Senaàor Cid sa-
bóia de Carvalho. 

O SI"- Cid Sabóia de 
carvalho - Nobre Senador Amir 
Lando, estamos ouvindo a ora­
ção de V. Exh e notamos que 
está marcada pela revolta e 
pela emoção. Eu não poderia 
deixar de oferecer este meu 
aparte, no que concordo com 
algumas colocações, inclusive 
no que tange a essa campanha 
muito acirrada, muito 
sistemática, contra o Parla­
mento naclona1. E essa campa­
nha, de tão forte, que se faz 
de ~antes modos e através de 
tantos instrumentos e de tan­
tos meios, teria necessaria­
mente resultados dramáticos 
como o que narra v. Ex 4 Li ho­
je, em um dos jornais.de Bra­
sflia, uma declaração do dele­
gado Romeu Tuma, em que S. S 4 

classifica como um ato de ter­
ror a morte bárbara do Senador 
Olavo Pires. Por quê? Porque 
está muito claro- e tem razão 
o delegado - gue naqueles a­
contecimentos nao se quis ape­
nas matar Olavo Pires, quis­
se, no entanto, uma morte com 
aspectos que amendrontassem 
mais e mais os vivos; má morte 
de advertência, má morte que, 
por si só, fosse capaz de tra­
zer confusões. indecisões e 
más interpretações sobre a 
própria vítima. Terrfvel acon­
tecimento, cheio de nuanças as 
mais ousadas, que cabem per­
feitamente no território do 
drama descrito aqui por v. Ex~ 
Uma coisa é fato, nobre Sena­
dor; nosso companheiro está 
morto, barbaramente assassina­
do, e isso é um estimulo para 
que o acontecimento se repita. 
Daf eu concordar, neste apar­
te, plenamente, com V. Exa, 
quando clama pela necessidade 
de uma apuração correta, 
válida, precisa, que desmasca­
re todas esses tramas a res­
peito da v1da e agora a res­
peito da morte de um homem, 
porque esse atentado, se foi 
capaz de roubar a vida do Par­
lamentar, mais ainda foi capaz 
de confundir-lhe a própria 
morte. E nisso tem razão o De­
legado Romeu Tuma, quando fala 
em terror. Teria sido um crime 
político? Que natureza de 
crime? Não se sabe até aqui. O 
fato é que a Constituição Fe­
deral cometeu um equívoco tre­
mendo quando possibilitou que 
um s~ colocado tomasse o lugar 
de alguém que. sendo 1~ ou 2~. 
por aliuma razão não disputas­
se o 2 turno. Terrível erro 
constitucional, primordialmen­
te, por desfazer as possibili­
dades de um partido, destituir 

um partido em pleno campo de 
disputa. deixar um partido ao 
nada, ao vazio. quando ele 
disputou e galgou uma posição, 
através de um cidadão que. no 
caso presente, veio a falecer. 
Terrível erro constitucional, 
e isso talvez seja um estimu­
lante aos delitos. Não se ~abe 
o que aconteceu, não se sabe o 
que possa ter acontecido. V. 
Ex 4 veio aqui, naturalmente, 
trazer as luzes para a nossa 
escuridão neste tema, mas sai­
ba v. Ex 4 que, se sua presença 
aqui é muito bem recebida, se 
sua presença é importantíssima 
para nós, a ausência de Olavo 
Pires pesa por mil razões so­
bre esta casa. Era o que tinha 
a dizer a V. Ex~. 

O SR. AMIR LANDO - Agradeço a 
v. ExA pelo brilhante aparte e 
o incorporo ao meu discurso, 
se assim V. Ex~ o permitir. 

O Sr. Mauro Benevides -
Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. AMIR LANOO- Com muito 
prazer. 

o Sr. Mauro Benevides - Nobre 
Senador Amir Lando, o nosso 
eminente Colega, Senador Cid 
Sabóia de Carvalho, Presidente 
da nossa Comissão de Consti­
tuição. Justiça e Cidadania, 
traz à colaçao, neste instan­
te, a entrevista concedida na 
grande Imprensa brasileira 
pelo Delegado Romeu Tuma. en­
focando o bárbaro trucidamento 
do Senador Olavo Pires. o ti­
tular da Polfc1a Federal res­
salta que esse crime hediondo 
decorreu de uma tessitura ma­
cabra. de uma guerrilha de que 
resultou exatamente o bárbaro 
assassinato do nosso Colega 
Olavo Pires. Eu diria a V. Ex 4 

que. há cerca de um ano ocu­
pando esta tribuna, o Senador 
01 avo _Pires se defendi a de 1 r,~­
crepações, naquele instante 
irrogadas à sua face. de que 
ele estaria facilitando o 
tráfico de cocaína em nosso 
País. Ele chegou mesmo, nobre 
Senador Amir Lando, a ser alvo 
de uma violência inominável no 
seu próprio apartamento, loca­

. lizado num prédio do Senado 
Federal. Uma operação poli­
cial. cercada de um recato es­
palhafatoso, chegava ao nosso 
prédio, onde também resido, e 
se pretendia vasculhar o apar­
tamento e, mais do que isso. 
vefculos de propriedade do Se­
nador Olavo Pires, que estavam 
estacionados na garagem. A 
nossa interferência. a inter­
ferência da Mesa do Senado. 
Qos Senadores, eu mesmo, Pre­
sidente da Comissão do Distri­
to Federal, fiz valer o meu 
protesto junto ao Governador e 
ao Secretário de Segurança. O 
Senador Olava Pires fez ques­
tão? naquela ocasião, de que 
os seus acusadores não se exi­
missem do_ cumprimento daquela 
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ingrata missão. Ele Tez ques­
tão de acompanhá-los aos 
veicules. Os assentos dos car­
ros ali estacionados foram re­
virados de todas as formas e 
nada se encontrou, nada se 
constatou contra a conduta do 
saudoso Senador Olavo Pires. 
Ainda no dia do falecimento do 
Senador Olavo Pires, o nosso 
colega Senador Chagas Rodri­
gues. Vice-Lider do PSDB. ocu­
pando, como eu também o fiz. a 
tribuna do Senado Federal. 
para deplorar. lastimar e 
prantear o desaparecimento do 
Senador Olavo Pires. mencionou 
o expediente do Senado Fede­
ral, reclamando do Ministério 
da Justiça uma ação pronta. 
enérgica. imediata, ~ue res­
guardasse a integridade física 
do Senador Olavo Pires. Tudo 
isso ocorreu nesse lapso de 
tempo. Veio a campanha eleito­
ral - esse oficio foi em meio 
à campanha - e se perpetrou 
esse crime, um crime que, na­
turalmente, foi preconcebido, 
executado com maestria 
admirável, certamente por pis­
toleiros armados, estipendia­
dos para essa tarefa. Enfim, 
neste instante, V~ ExA aqui 
está, como sucessor do Senador 
Olavo Pires nesta Casa, fazen­
do com que rememoremos todos 
esses fatos, e, em meio a e-
1 es, chaguemos a dois 
sentimentos: o de pesar, dor, 
pranto, pela perda desse nosso 
companheiro de Senado Federal, 
e, além disso. a exigência que 
é imperativa, motivo de honra 
para essa Casa. assistir a e­
lucidação desse crime hediondo 
que alcançou um Senador da Re­
pública, que solicitara garan­
tia de vida à Casa Legislativa 
a que pertencia. e esta, ao 
próprio Governo Federal. Por­
tanto, Senador Amir Lando, 
neste longo aparte, vai também 
a minha homenagem ao Senador 
Olavo Pires. com quem estive 
no dia 11 de ou~ubro no seu 
Gabinete, quando ele, naquela 
euforia que contagiava a to­
dos, me dizia que aqui espera­
va estar na reabertura da Ses­
são Legislativa, no dia 1~ de 
fevereiro, e o faria certamen­
te na condição de governador 
eleito, porque, no seu enten­
der, essa era a tendência ní­
tida~ clara, ineludfvel do e­
leitorado de Rondônia. 

O SR. AMIR LANDO - Agradeço a 
V. ex~ pelo seu aparte. 

Essa foi a campanha lançada 
bruta 1 mente contra 01 avo 
Pires. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, por que não se 
investigou? Por que os órgãos 
de segurança não vieram a pú­
blico dizer sim ou não a essas 
graves denúncias? 

Tudo permaneceu sob uma cor­
tina de fumaça, e a figura de 
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Olavo Pires sempre estigmati­
zada por essa brutal pecna que 
lhe jogaram às costas. 

Fomos para campanha eleitoral 
e estes eram os temas da pro­
pàganda gratu~ta de ~elevisão. 
Esses temas v,nham a tona a 
cada dia, e o tempo de propa­
ganda na televisão passou a 
ser uma sessão de tortura pa~a 
o candidato ao governo do 
Estado. o candidato que tinha 
a seu favor a ?referência po­
pular, que estava em primeiro 
lugar nas pesquisas de opinião 
pública. 

se não bastasse i'sso, conti­
nuou essa escalada de agres­
sões, trazendo também à tona 
um outro fato. que se procurou 
sempre deixar no esquecimento, 
para sacar contra Olavo Pires, 
quando fora, là no Estado de 
Roraima, denunciado por 
prática de um homicídio. Mas 
esse processo foi imediatamen­
te anulado pelo próprio Tribu­
nal de vustiça, de 'Brasflia. 
porque. nesse tempo. o faleci­
do senador era deputado ~ede­
ral. e a competência para 
processá-lo era do supremo 
Tribunal Federal. poste~ior­
mente o processo foi reinicia­
do, jamais foi ofe~ecida a de­
núncia pelo Ministério Públi­
co. porquanto ca·recia de prova 
substancial para fazê-la. tan­
to que. na cota do Ministério 
PQblico. há um apelo às auto­
ridades policiais para que se 
perquira as verdadeiras ver­
tentes do crime, porque. com o 
envo1vimento de Olavo Pires. 
estava-se acorbertando, tal­
vez. os verdadeiros autores do 
delito. 

Tudo isso faz parte desse 
processo macabro qua vai, aos 
poucos, retirando de Olavo Pi­
res a grandeza de homem públi­
co e reduzindo-o quase que a 
um delinqüente comum. E contra 
este estado de coisas que eu 
me insurjo e reclamo 
esclarecimentos. Em meio a 
esta campanha, surgem inúmeras 
e constantes ameaças de morte 
que nada mais traduziam do que 
interesses contrariados com a 
vitória que se avizinhava. E 
Olavo Pires, com bravura. se­
guiu com sua campanha. Estive­
mos pe1o interior do estado -
e nós sabemos que Rondônia tem 
tradição de violência, infe­
lizmente. -· fizemos comfcíos 
em todos os municípios. nos 
distritos, e à noite. às vezes 
com pouca ou nenhuma ilumina­
ção, porque Olavo Pires, acima 
de tudo. era um homem 
corajoso. Talvez se inspirasse 
em Shakespeare, que coloca na 
boca de César, antes de ir ao 
Capitólio, para que Brutus o 
sacriTicasse, diante das sú­
Plicas de Calpúrnia para que 
Permanecesse em casa. disse: 
"Muito antes de morrer, morre 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<;ao ID Quinta-feira 25 

o covarde; o homem forte a 
morte abate um8 só vez~. 

Contra tais ameaças. Olavo 
Pires buscou seQurança. buscou 
garantia de Vlda. o Senado, 
leio aqui. no dia 17 de setem­
bro, ~uando se dirigiu ao :Pre­
sidente da casa: '*lmedtatas 
providências fo~am solicitadas 
ao Ministério da Justiça". 
como aqui foi dito. Foram cin­
co pedidos de garantia de 
vida. 

Não quero atribuir responsa­
b11idade a ninguém. mas. em 
termos práticos, nada foi fei­
to. em termos reais, todas as 
portas permaneceram fechadas. 
todas as faces deram as costas 
e as mãos não estendiam mais 
do que a apatia e a 
indiferença. Esta é a senda 
criminosa deste brutal assas­
sinato. 

Há uma cumplicidade difu~a 
por todos os órgãos responsa­
ve1s. Há uma cUmplicidade, de­
rivando de uma omissão negli­
gente que talvez não avaliou a 
gravidade do caso. Talvez se 
admitisse que o perigo exis­
tia, mas não acreditava no 
resultado. Agora, está vísive1 
o fatfdico resultado. Esta é a 
verdadeira morte anunciada. E 
quem conhece o livro de Garcia 
Marques. Crônica de uma Morte 
Anunciada. talvez encontre 
ali uma pista, não para des­
vendar o crime mas, ao menos, 
para entender a sua psicologia 
intrínseca. quanOo se lê: 

'·'Mas a maioria dos que 
puderam fazer alguma coisa 
para impedir o crime e, a­
pesar de tudo, não o Tize­
ram, consolou-se com o in­
vocar o preconceito de que 
as questões de honra são 
lugares sagrados aos quais 
só os donos do drama têm 
acesso." 

Até aquele ponto. parecia a 
todos que as ameayas a 01 avo·• 
Pires eram part1culares, de 
foro privado. e hinQuém fez 
gesto para salvar a v1da de um 
homem que nós, que estávamos 
a1i naquela trincheira. sen­
tlamos, que estava encurrala­
do. 

Uniram-se em Rondônia todas 
as forças poderosas contra O­
lavo Ptres. porque ele não ne­
gociou com as elites, apenas 
estabeleceu um vfnculo direto 
com a massa. com o povo humil­
de, com o povo que vive desam­
parado, sem justiça. sem espe­
rança e com pouca vida. 

Olavo Pires erã ésse homem 
que dava segurança de·dias me­
lhores para essa gente. pois 
esse era o seu eleitorado. In­
clusive, conquistou-se, sobre­
tudo porque o .. u eleitorado é 
e gente pela qual luto, é a 

gente que nos preocupa, pois e 
o povo humilde. o povo quere­
clama um governo justo. um go­
ve~no que traga. sobretudo. a 
espada da jus~iça para cort~r 
a pobreza, a misé~ia, o desca­
so a que esse povo está 
condenado~ 

O Sr~ Mansueto 
Permite-me V. ExA 
nobre Senador'? 

de Lavor­
uro aparte. 

O SR. AMIR lANDO - ouço. com 
muito prazer~ v. ExA 

O Sr. Mansueto de Lavor - Se­
nador Amir Lando. creio que 
este não seria o discurso que 
V. ExA gostaria de pronunc1ar~ 
nem quanto à data, nem QU3nto 
ao teor. A data da sua posse­
creio eu - V. Ex~ P-renunciava 
para o início do próximo ano, 
quando o senador Olavo Pi~es 
assumiria o Governo do Estado 
de Rondônia, e é c1à~o que o 
teor do seu discurso de posse 
seria bem out~o. Foram quase 
cem balas de metralhadora que 
mudaram não só o curso dessa 
história, como, com certeza. 
da história Polftica do Estado 
de Rondônia. E preciso dizer a 
todos nós mesmos- e V. EX4 o 
está fazendo - que a morte do 
Senador não foi apenas uma 
morte física. foi também uma 
morte moral. tendo em vista o 
que se veicula pela imprensa 
toda do País. irresponsavel­
mente. Aqueles ttros e essa 
morte atingem também as i nst i- · 
tuiç6es e até a própria ordem 
constitucional. O Senador Cid 
Sabóia de carvalho expressou~ 
se muito bem. Foi um erro tre­
mendo dos constituintes dei­
xando que uma brecha er.orme 
ficasse no texto da Constitui­
ção, premiando-se indiret"amen­
te os possíveis concorrentes 
que, por vantagens possam eli­
minar uns aos outros. Não é 
que se esteja afirmando quem 
foi ou não o responsável pela 
morte de Olavo Pires. mas esse 
acontecimento toca nas insti­
tuiç6es. a começar da própria 
ordem constitucional. Na pró­
xima revisão constitucional. 
temos a obrigação de não dei­
xarmos permanecer na Carta 
Constitucional esse verdadeiro 
convite aos assassinatos polí­
ticos. que é o dispositivo que 
alija uma facção. majoritária 
ou a segunda em votaçao por um 
terceiro. que estava a1ljado 
da sucessão estadual ou muni­
cipal, nos casos do município, 
e presidencial também. Só ago­
ra, depois da morte de Olavo 
Pires, nós acordamos para essa 
aberração constitucional. Pois 
beml Se atinge a o~dem consti­
tucional. atinge também esta 
Casa. Ora. tudo que se afirma­
va do Senador Olavo Pires - e 
não é s6 agora nessa campanha 
política. o Senador Mauro Be­
nevides citou o caso de perse­
guições arbitrárias da Polícia 
Federal no próprio apartamento 
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e na garagem do prédio do Se- que se houve o então Senador 
nador- ou era verdadeiro ou Olavo P1res ao me hipotecar a 
não era. Se o fosse. o Senado. sua 'integral sol iariedade., 
tinha muito a ver com isso, Participou não apenas da cam­
porque ele era um integrante panha pela minha eleição à 
desta Casa e o Senado calava e Presidência da Mesa Diretora 
era conivente com isso. se é do Senado. como das comemora­
que calava. E se não era ver- ções de minha vitória. Pude 
dadeiro. o Senado tinha muito conviver com S. ExA durante 
mais a ver com isso. porque ai algum tempo. antes. como sim­
não se trata de um espírito de ples Senador. depois. como 
corpo. de uma solidariedade P'residente desta Casa~ e ele 
indevida, mas sim de defender, sempre me procurava para de­
como compete à Instituição, a fender reivindicações do seu 
integridade moral, a dignidade Estado junto ao Governo Fede­
de seus membros, conspurcadas ral, ou, então, junto ao Con­
pelas irresponsáveis veicula- çresso Nacional. Certa vez. S. 
ções de calúnias e de ataques Exa telefonou-me, para a Pre­
a honra e ã dignidade de um sidência do Senado, protestan­
mandatário popular. Essa re- do contra a violência de se­
flexão que faz no seu discurso frer da Policia Federal. o 
de posse, que certamente v. seu apartamento havia sido in­
Ex~ queria oue fosse outro - e vadido, a garagem do préd1o em 
nõs também - toca a todos nós. aue morava também fora invadi­
Em homenagem ao colega faleci- da, o seu automõvel forçado. 
do, é preciso responder a uma Enfim, reclamava a defesa de 
pergunta: se a voz do povo é a suas imunidades. E eu. de 
voz de Deus, por que o povo, pronto, tomei todas as provi­
por vezes consecutivas cansa- dências para que não lhe fa1-
grou Olavo Pires? Porque S. tasse a assistência que devia 
ExA foi eleito Deputado Fede- a Presidência a um Senador que 
ral, em 1982; Senador da Repú- se via, naquele instante, ví­
blica em 1986. e foi eleito, tima de um evidente constran­
em primeiro lugar, no 1~ tur- gimento ilegal. E, mais do que 
no, em 3 de outubro de 1990. isso, o que pairava no ar, 
Será que não se escuta essa àquela altura. era. sobretudo. 
voz do povo aqueles que deni- o inicio de um plano que come­
grem, que assassinam moralmen- çava a ser urdido, talvez a 
te o Senador Olavo Pires? Res- partir dai, visando. quem sa­
pondo a essas perguntas nas be, à sua eliminação 
palavras do sacerdote que ce- posterior. Acompanhel, de per-
1ebrou a missa na Catedral oe to. o seu sofrimento e o de 
Rondônia, cujas palavras estão sua Família, e ievei a minha 
hoje transcritas na prime1ra solidariedade a O. Marlene, a 
página do jornal Correio seus filhos._Determinei que um 
Brazilien_se: "Ele era um ben- assessor jurídico do Sei1àdo o 
feitor do' povo de Rondônia e o acompanhasse à Polícia Federal 
povo o retribu}~ com a con: de vez que o então Min1stfo da 
fiança do mandato popular". E Justiça. Dr. Paulo Srossard, 
claro que há algo de errado enviara ao meu Gabinete, de 
nessas versões. Por isso, que- Presidente do Senado. o Or, 
remos alijá-las e recolher a Romeu Tuma. Diretor da Polícia 
verdade, seja ela qual for. Federal, _ com quem me entendi, 
Essa a linha do discurso. do várias vezes, sobre o assunto, 
pronunciamento de v. Ex~ com a exigindo que fossem assegura­
qual me congratulo. Saúdo V. das, na sua piefl-itude, as lmu­
ExA, dizendo-lhe: bem-vindo a nldades do Senador Olavo 
esta nossa Casa para servirmos Pires. E todo o processo se 
ao povo e à justiça que preci- desenvolveu no maior respeito 
sa ser restaurada com a verde- à Constituição Federal. Depois 
de sobre o assassinato e a de tooa a ;nvest;gação feita. 
própria vida pública do Sena- o Diretor-Géral da Policia Fe­
dor Olavo Pires. Muito obriga- deral comun1cou-me que nada 
do. _havia encontrado que pudesse 

o 
v. 

SR. 
Ex• 
meu 

AMIR LANDO 
comprometer o conceito do Se­

Agradeço a nadar Olavo Pires, e, neste 
1ncorporo sentido, v. Ex~ acaba de se 

ao 
o aparte e o 
discurso. 

O Sr. Humberto L.ucena -
Permite-me V. ExA um aparte? 

O SR. AMIR LANDO - Ouço o a­
parte do nobre Senador Humber­
to Lucena. 

O Sr. Humberto Lucena - Dos 
Senadores que foram eleitos, 
ou reeleitos, em 1986, fui 
talvez um dos poucos que pri­
varam mais de perto com Olavo 
Pires. Candidato à Presidência 
do Senado naquele ano, não 
posso esquecer a correção tom 

refer.i r a uma cer<: i dão que, 
justamente, se relaciona com 
aque1a inves~igação da Policia 
Federal.· Quis, com estas pala­
vras, dar a V. Ex~ um 
depoimento. Pelo menos, a ní­
vel do que houve naquela épo­
ca, a nive1 do inquérito da 
Policia Federal. acompanhado 
de perto pela Mesa do Senado 
Federal que eu ·presidia, nada. 
absolutamente nada se encon­
trou que pudesse manchar a re­
putação do Senador Olavo 
Pires_. Isso posto, nobre Sena­
dor.- nos conduz a uma 
conclusão: a Qe que, na verda-
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de. houve uma trama diabólica 
para assassiná-lo, para 
retirá-lo da Vida pública. Não 
me cabe. neste instante, nem a 
nenhum de nós, fazer 
prejulgamentos. O que me pare­
ce inquestionável é que o Sr. 
Presidente desta Casa, Senador 
Nelson Carneiro- e tenho cer­
teza de que S. Ex~ não pensa 
nem age de outra maneira -, 
deve procurar junto ao Sr. Mi­
nistro da Justiça, que no mo­
mento é um Senador da Repúb1f­
ca. Jarbas Passarinho. agili­
zar as_ investigações em curso. 
através da Pollcia Federal, 
para qu'e se possa, no menor 
tempo possivel •. apurar. real­
mente, o que houve, por tras 
de tudo isso. quais os autores 
diretos ou indiretos dessa 
crueldade. dessa cena de van­
dalismo que ocorreu na cidade 
de Porto Velho. ceifando a 
vida de um Representante do 
Estado de Rondônia, para que 
se possa. então, punir, exem­
plarmente, aque1es que, afi­
nal, forem considerados 
responsévei s. E, _ _para termi­
nar, tenho apenas a lamentar, 
nobre Senador- e v. ExA já o 
deixou reQistrado nas linhas e 
entrelinhas do seu discurso-. 
que o ex-Ministro da 0ustiça 
não tenha levado em conta, na 
devida oportunidade. do alto 
das suas responsabilidades, as 
denúncias que lhe foram feitas 
pelo Senador Olavo Pires, a 
respeito oe ameaças à sua 
vida. S. Ex~ lhe deveria ter 
assegurado plenas garantias, 
através da Policia Federal. e, 
ta1vez, hóje não estivéssemos 
a lamentar o assassinato bru­
tal do Senador Olavo Pires. 
Receba V. Exb. a minha 
solidariedade. Tenho certeza 
de que um_dia, um d1a que não 
há de tardar, haveremos todos 
de saber a verdade, em honra 
da memór_i a do i 1 us tre Senador 
desaparecido. 

O SR. AMIR LANOO - Agradeço a 
V. Ex~ o precioso depoimento 
que enriquece sobremaneira o 
meu pálido discurso. 

Pr.oss 'igo, Srs. Senadores-: -nós 
últimos dias da campanha. sen­
tíamos em torno de nós essa 
pressão irresistivel, sentia­
mos que todos estavam contra 
nós, a não ser o povo, e 
precisávamos levar com galhar­
dia até o final essa luta, E 
assim o fizemos. Por um pedido 
do então Senador Olavo Pires, 
permaneci na capital para fa­
zer a defesa da coligação jun­
to ao Tribunal Regional Elei­
toral, e aí também encontrei 
um ambiente hostil e tive de 
fazer defesas veementes para 
assegurar direitos elementares 
da nossa coligação. 

Assim me expresso porque es­
tava i mb_uf do desta_ campanha 
até ã medula. Numa determinada 
circunstância, quandÕ a vio-
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léncia exarada dos programas 
no horário gratuito de televi­
são ultrapassava os limites da 
tolerância. da lei e da ordem~ 
assim me dirigia ao T.rtbunal 
Regional Eleitoral e peço 
licença a V. Ex 4 s. para dar 
este testemunho aos Anais des­
ta casa. lendo o seguinte 
documento: 

Vimos assistindo, no tem­
po destinado à programação 
eleitoral gratuita na tele­
visão, um verdadeiro tear 
de cassandras desfigurando 
totalmente os objetivos 
desta conquista democrática 
dos partidos brasileiros, 
donde resulta um desfile 
oratório de mau gosto, um 
macabro festival de acusa­
ções fétidas de infâmias. 
calúnias, de ofensas à hon­
ra e à dignidade de candi­
datos, com flagrante des­
respeito ao eleitorado ron­
doniense. 

"A propaganda eleitoral 
não pode transformar-se num 
campo de batalha, no senti­
do mais )iteral do termo, 
onde o único objetivo passa 
a ser destruição dos 
adversários, e não a con­
quista de votos através da 
apresentacão de um prog~ama 
partidário de propostas e 
de ação política, de traba­
lho em prol da causa públi­
ca. valendo até mesmo de um 
conjunto de técnicas empre­
Qadas para sugestionar as 
pessoas na tomada de 
decisão. A Justiça Eleito­
ral tem o controle jurisdi­
cional sobre todo o proces­
so eleitoral. inclusive so­
bre a Rropaganda eleitoral 
do horário gratuito de 
rádio e televisão. "Trata­
se de propaganda que assume 
maior importância na era da 
eletrônica em que vivemos, 
onde os meios de comunica­
ção, rádio e televisão, se 
constituem em poderosos 
1nstrumentos de manipulação 
da opinião pública, donde, 
não podem, os candidatos, 
transformarem os seus pro­
gramas em pregões do baixo 
calão, em fàbricas de infâ­
mias, calúnias e injúrias, 
acusações vãs que, à míngua 
de conteúdo apropriado para 
a conquista do voto. fazem 
do ataque sistemático e 
criminoso 11 o único argumen­
to para o sucesso eleito­
ral, embora a evidente ine­
ficiência desta malsinada 
forma de ação eleitoral, 
portanto ao eleitor inte­
ressa mais o que o candida­
to pode fazer por ele do 
que aquilo que o outro can­
didato não fará. 

A 
art. 
ral, 
ral 

despeito estipula o 
250 do Código Eleito­
que propaganda eleito­
gratuita. através de 
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rádio e televisão, ufar-se­
à sob a fiscali2ação direta 
e permanente da ~ustiça 
Eleitora1 11

, a fiscalizaçao 
tem aqui sentido amplo so­
bretudo no sen~ido de velar 
quanto aos abusos, quanto a 
conduta ética e legal dos 
candidatos, especialmente 
quanto às práticas tipicas. 
como as estipuladas no art. 
243. IX, do mesmo Estatuto 
Eleitoral. 

A disputa eleitoral é 
rápida e o tempo tem impor­
tância decisiva~ dada a ce· 
leridade de processo. de 
modo que a vedação prática, 
delituosa, sistemática e 
reincidente não pode apenas 
sujeita~ às cominações pe­
nalS, quando já extinta a 
campanha~ já definido o 
pleíto~ enfim, quando o 
dano eleitoral se posta 
irreparável. 

A prestação jurisdicional 
em matéria eleitoral tem 
como escopo maior a coleta 
da 1 ídi_ma vontade popular 
através do pléito livre e 
secreto. secreto enquanto 
abrigo da liberdade de 
escolha. Em conseqüência, a 
JUStiça Eleitoral tem que 
agir, até mesmo de oficio, 
para manter o andamento do 
processo eleitoral, onde a 
campanha é uma etapa deci­
siva. para que a lei seja 
obedecida, para que mínimos 
éticos sejàm respeitados, 
sobremaneira na p~opaganda 
do horário gratuito nas e­
missoras de rádio e televi­
são. 

O candidato ou partido 
que desvirtuar esta elevada 
conquista democrática para 
a prática reiterada de de­
litos, abre mão do seu di­
reito. para agredir o di­
reito alheio. A conduta de­
lituosa não pode ser tole­
r-ada a pretexto do exerci-

-cio da llDerdade assegurada 
a candidato a cargo eleti­
vo. 

A propaganda eleitoral 
deve manter-se dentro de 
padrões éticos e jurídicos 
para esclarecer o eleitora­
do, e não exclusivamente 
para violar a ínteg~idade 
moral, a imagem pública dos 
adversários. 

Em suma franquia democrá­
tica consubstanciada no di­
reito ao horário gratuito 
nas emissoras de rádio e 
televisão. não pode 
transfigurar--se numa arma 
para abater os adversários 
por vi a de a taques, 1 nsu1-
tos, injúrias, difamações e 
calúnias continuadas, e 
programas dos pa~t1dos po­

-líticos não podem transfor-
mar-se em bolsões do crime 

cont\a a ho~ra das pessoas. 
q dlreito a_prçpaganda não 
e um dl re1 to para 
delinqGir. A ação da Justi­
ça Eleitoral tem por fim 
evitar sobretudo o dano e-
1eitora1 - "Mas todas as 
portas permaneceram fecha­
das. todas as faces estavam 
de costas e todas as mãos 
não estendiam mais do que a 
apatia .e a indiferença" -
"ir-reparável~ desprezando, 
neste momento. a ação pena1 
cujos eleitos frenatórios 
somente advirão após o tér­
mino do pleito. Egrégio 
Tribunal, lamentamos pro­
fundamente. o que vem ocor­
rendo em Rondônia, em maté­
ria de campanha eleitoral". 

ln-staurou-se em Rondônia 
uma Societas Criminis, 
entre a maioria dos parti­
dos, contra a coligação "A 
Vontade do ·Povo". onde. via 
dos delitos de calúnia. di­
famação e injúria, tenta-se 
por todas as formas fulmi­
nar o candidato a governa­
dor Olavo Pires. 

Conforme fazem claro as 
fitas eletromagnétiéas que 
instruem a presente, o's 
candidatos das co 1 i gaçõe-s 
11 Compromisso com Rondônia" 
e "Frente Progr-essista", 
especialmente. vem atacando 
criminosamente o candidato 
a Governador. Olavo Pires, 
que desponta como campeão 
nas pesquisas de intenção 
de voto. Armou-se em Rondô­
nia uma feroz aliança dos 
derrotados. tentando, só e 
exclusiva~ente, destruir o 
vitorioso. Ora, apontando-o 
como narco traficante, ora 
como homicida, além de uma 
avalanche de difamações. 

Até quando a ação deli­
tuosa terá 1 i vre curso,. a­
busando da Lei, da paciên­
Cia e do oecoro público? 

Até quando a capaci d_ade 
de resignação continuará a 
nortear os passos do agre­
dido, sem qualquer reação 
capaz de lavar a hon~a? 

A legítima defesa de hon­
ra é, certamente. a últlma 
instância da reação da vf­
tima encurralada pelas c1r­
cunstâncias, injustamente. 
adversas. 

A violência verbal exara­
da dos programas dos con­
correntes de Olavo Pires 
ultrapassa os limites da 
tolerância, - e eu já pre­
via que quem ousa ag~edir a 
honra, neste porte. ousa 
também tirar a vida, porque 
é um passo muito pequeno 
entre a honra e a vida das 
pessoas. Quando a vida está 
em perigo, é porque a honra 
já foi dizimada - urge pôr 
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um basta a este clima de 
agressões e de infâmias que 
Constituem a tônica das re­
feridas agremiações políti­
cas. 

11 Com vistas a evita r que 
ultrajes se acentuem no 
término da campanha eleito­
ral, clama-se. em razão do 
tom belicoso que se encon­
tra a propaganda eleitoral, 
por uma fiscalização prévia 
de todos os programas 
partidários exibidos no 
rádio e televisão. por par­
te do Tribunal Regional E­
leitoral. com vistas a pre­
vinir deploráveis agressões 
e reações. absolutamente 
previs1veis que colocarão 
em risco a integridade fí­
sica dos candidatos da co-
1 i gacão "A Vontade do Po­
vo". r. 

Em face da insensibilidade do 
TRE, relativamente ao clima 
hostil da campanha, defendendo 
direito de resposta da coliga­
ção, eu perorava: 

"Responsabi 1 izarei este 
tribunal perante a história 
se este pleito for tingido 
de sa.'ngue . " 

O que não passava de um temor 
transmutou-se na mais cruel 
realidade. 

O Sr. Ronaldo Aragão Permi­
te v. ExA um aparte, Senador 
Amir Lando? 

O SR. AMIR LANOO- com muito 
prazer. Senador Ronaldo Ara-
gão. · 

O Sr. Ronaldo Aragão Sena-
dor Amir Lando. sou testemunha 
de que não era essa a circuns­
tância desejada por V. Ex~ ao 
assumir o mandato de Senador, 
nesta Casa, circunstância 
trágica em que um crime barba­
ro tira do nosso convívio o 
Senador Olavo Pires. Sou tes­
temunha, desde 1982, Senador 
Amir Lando quando caminhamos 
JUntos, o Senador Olavo Pires 
para deputado federal e, nós 
dois , para deputados estadual 
e em 1986, disputamos. pelo 
mesmo Partido. duas cadeiras 
no Senado da República, tanto 
o Senador Olavo Pires, quanto 
V. Exa_e eu sou testemunha da 
campanha que se fez contra o 
Senador Olavo Pires, nos ór­
gãos de divulgação nacional, 
desde o crime de Roraima. E a 
partir daí, o senador foi vi­
tima de agressões e mais 
agressões. Somamos aqui com o 
senador, quando ele, desta 
tribuna, reclamava e pedia 
providências contra essas a­
gressões feitas à sua pessoa e 
dava a sua palavra, o seu tes­
temunho de que tudo aquilo era 
planejado. Senador Amir Lando, 
o crime hediondo praticado em 
nosso estado contra um repre-

sentante do povo nesta Casa 
não tem precedentes. Não pode 
este crime ficar na 
impunidade! A Mesa do Senado 
da República designou uma co­
missão de 3 Senadores Odacir 
Soares, Márcio Lacerda e eu 
para irmos a Rondônia a fim de 
pedirmos às autoridades do Es­
tado que tomassem as mais se­
veras providências para des­
vendar esse bárbaro crime pra­
ticado contra o Senador Olavo 
Pires. Ao chegarmos em Rondô~ 
nia, sentimos que a populacão 
pedia justiça, clamava justi­
ça. Sr. ?residente~ Srs. 
Senadores! E pedia~ também. a 
todos os órgãos responsáveis 
pela segurança. tanto do esta­
do, como desta Nação, que se 
empenhassem para desvendar 
esse assass 1 nato bár_baro, he­
diondo, contra o Senador Olavo 
Pires. Fomos, o Sr. Senador 
Amir Lando e eu, ao Ministério 
da Justiça falar com nosso Co­
lega, Senador Jarbas Passari­
nho, que está empenhado neste 
caso. Pedimos a S. Ex~ que co­
locasse a Polícia Federal para 
ajudar nas investigações, para 
que pudéssemos ter, no mais 
breve espaço de tempo, a solu­
ção. e que os culpados, sejam 
eles quem forem, como manda a 
lei, punidos. Porque, Sr. Pre­
sidente. Srs. Senadores. não é 
possfvel que o homem público 
não tenha segurança . nesta 
N&ção. Para tranqüilidade da­
quela sociedade, para 
tranqüilidade do estado, é 
preciso que a lei seja cumpri~ 
da, punindo os culpados rigo~ 
'rosamente. por este crime pra­
ticado em Rondônia. Não pode­
mos descansar enquanto esse 
crime não for desvendado no 
Estado de Rondônia, porque. 
desta forma, a. sociedade 
ficará sobressaltada. Temos a 
obrigação de pedir às autori­
dades, e de exigir delas que 
tragam a público o desvenda­
menta desse bárbaro crime pra­
ticado contra o Senador Olavo 
Pires. 

O SR. AMIR LANDO 
a V. ExA o aparte, 
testemunho ocular 
~imentos. 

- Agradeço 
que dá um 
dos aconte-

o Sr. 
Senador, 
aparte? 

Ney Maranhão - Nobre 
permite-me V. Ex~ um 

O SR . AMI R L ANDO 
nobre Senador com 
prazer. 

Ouço o 
mui to 

O Sr. Ney Maranhão Senador 
Amir Lando. ouvi atentamente o 
pronunciamento de V. Ex~ e o~ 
dos companheiros aparteante; E 
a primeira vez na História 
desse Pais em que um Senador 
da República é metralhado, as­
sassinado dessa maneira. Sabe­
mos e vou repetir as palavras 
de alguns de nossos companhei­
'ros que apartearam que existe 
um plano de tentativa de des-
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moralização do Congresso Na­
cional. do Senado da 
República. Infelizmente. esse 
plano tem a colaboração~ tal­
vez uma colaboração que não 
seja de má-fé. mas que existe. 
Veja v. Exa o que se passa na 
midia. Na TV Globo. hoje. e­
xiste o personagem de um Sena­
dor; na TV Manchete, outros 
persbnagens tentam desmorali­
zar a classe política. Sena­
dQr, quando aqui trabalhamos 
seriamente. lutamos pelos pro­
jetos de interesse da Nação. e 
essas coisas não são publica­
das com o devido destaque. 
Mas, quando se trata de algum 
problema, de algum deslize de 
um companheiro V. ExA sabe que 
em todas as classes existe , 
não é o nome do companheiro 
que é detratado, mas sim o 
Congresso Nacional. o Senado 
da República a Câmara dos 
Deputados. A televisão, a im­
prensa falada e escrita, está 
tentando desmoralizar uma ins­
tituição que é forte; a demo-­
cracia é forte. e nela tem-se 
condições de se falar o que se 
desejat dentro da liberdade 
democratica. Esse problema se 
enguadra exatamente no que V. 
Ex~ está dissertando dessa 
tribuna, onde um Senador da 
República foi preparado para 
11 bode expiatório" desse plano. 
Como Lider do Governo em exer­
cicio, eu não misturo as 
coisas. Eu só descansarei, 
quando um crime como esse for 
esclarecido tintim por tintim, 
doa na cabeça de quem doer, 
porque é a nossa instituição 
que está em jogo, é a honra de 
um Senador da República que 
está em jogo, e nenhum de nós 
pode aceitar essa pecha que 
nos estão jogando. Portanto. 
Senador, solidarizo-me com V. 
ExA. Tenho certeza de que _essa 
solidariedade do Congresso Na­
cional e, particularmente, do 
Senado Federal será unânime e, 
mais ainda, não podemos deixar 
isso esfriar. A Mesa do Senado 
t.em obrigação de .constituir 
uma comissao de Senadores, e 
eu até daria minha opinião: 
não devem ser senadores do es­
tado de V. ExA, devem ser se­
nadores de outras regiões, 
para não haver constrangimen­
to, se amanhã for descoberto e 
tem que ser descoberto, pois 
algumas pessoas podem ser li­
gadas politicamente a alguns 
dos senadores desse estado. 
Mas temos que acompanhar e e­
xigir que as autoridades re­
solvam esse problema, porque 
daqui a pouco_. senador, esta­
rão matando senadores na 
esquina. Sou muito objetivo e 
tenho uma experiência de vida. 
antes que o "sujeito me almo­
ce, eu janto eleu. 

O SR. AMIR LANDO Agradeço 
a v. ExA o aparte que anteci­
pa, exatamente, não na parte 
final. um aspecto do meu 
discurso: esta-casa deve reti-
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rar, mesmo sendo anti­
regimental, conforme a perqui­
rição que fiz apressadamente, 
a decisão de nomear uma comis­
são de senadores, sem demérito 
dos senadores do meu estado, 
uma comissão talvez de outros 
estados. como disse V. Ex~. 
para que acompanhe as investi­
gações e di1ucide, para esta 
Casa e para a sociedade brasi­
leira, este bárbaro crime. E 
Taço este requerimento verbal, 
para1 no momento prop1 .io, le­
var a votação, porque é impor­
tante que saiamos daqui com 
essa decisão hoje, agora. 

O Sr.. Odacir Soares -
Permite-me V. Ex~ um aparte. 
nobre Senador? 

O SR. AMIR LANDO- Com muito 
prazer, nobre Senador Odacir 
Soares. 

O Sr. Odacir Soares- Ini­
cialmente, como integrante da 
bancada de Rondônia aqui no 
Senado Federal, solidarizo-me 
com V. Ex~ pela abordagem o­
portuna que faz desse aconte­
cimento brutal que ocorreu no 
nosso estado e que resultou no 
assassinato do Senador Olavo 
Pires. Rondônia, hoje, é um 
estado assustado, é um estado 
em suspense. é um estado 
amedrontado. A sociedade ron­
doniense e a própria sociedade 
brasileira estão assustadas, 
porque, no caso de Rondônia, 
no caso de Olavo Pires. além 
da liderança que representava, 
o que gerou um medo maior fo1 
a forma não apenas covarde. 
mas, sobretudo, a violência 
oue marcou a atitude do crimi­
noso ao metralhar pelas costas 
o Senador Olavo Pires. O esta­
do estã amedrontado, sofreu 
uma grande perda, porque o Se­
nador Olavo Pires, independen­
temente do fato de. naquela 
ocasião, ser candidato ao Go­
verno do estado. de ser o can­
didato mais votado no primeiro 
turno das eleições, represen­
tava, além disso, uma lideran­
ça incontestável em todo o es­
tado de Rondônia. V. Ex~ abor­
da com muita precisão vários 
aspectos do processo eleito­
ral, inclusive graves defeitos 
que têm marcado a nossa legis­
lação eleitoral, que não foL 
atualizada após a promulgação 
da nova Constitu~ç~o. mas a­
borda de maneira também opor­
tuna e requer à Mesa designe 
uma comissão de senadores, de 
outros estados até, para acom­
Panhar. de forma permanente, o 
andamento das investigações, a 
formação de inquérito policial 
que, ouso dizer, sem dúvida, 
haverá de chegar aos verdadei­
ros culpados. Indiscutivel­
mente. o Senador Olavo Pires 
foi morto por uma organização~ 
rlão tenho dúvida que, por trás 
do assassino, está uma 
organização. Não sei que tipo 
de organização, não sei as o-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ill Quinta-feira 25 

rigens de tal organização, mas 
a forma como foi assassinado, 
o sangue frio, a coragem, a 
ousadia e a temeridade regis­
tram a presença, por trás des­
se assassinato, de uma 
organização. O criminoso não 
fez questão de esconder a sua 
identidade. O local onde foi 
assassinado o Senador Olavo 
Pires é, diria eu, muito es­
treito para naquele ~ementa 
aglomerar tanta gente e apenas 
o Senador ter sido ferido 
mortalmente. O criminoso sabia 
utilizar de forma magistral a 
arma do crime, fez isso de 
sangue frio e atingiu o seu 
objetivo ao assassinar, da ma­
neira como aconteceu. o Sena­
dor Olavo Pires. Por isso. 
ouso dizer que, por trás do 
seu assassinato, está uma or­
ganização criminosa. seja ela 
qual for. Não sabemos nós, eu 
que sou advogado. v. Ex~ que é 
advogado e outros advogados 
que estão aqu1 no plenário 
desta Casa, quais as origens 
desse crime, não podemos nem 
me_smo ousar identificar esta 
ou aquela origem para o crime. 
Mas o fato é que esse crime 
foi praticado por profissio­
nais, gue tiveram por trás de 
si alguem que· os contratou. 
pela forma como o crime foi 
perpetrado. Oue existe um man­
dante, que existe um autor in­
te1ectual, ouso dizer que não 
tenho nenhuma dúvida a 
respeito. Por isso digo que, 
por trás do assassinato do Se­
nador Olavo Pires. está uma 
organização, porque esta orga­
nização soube contratar um 
prof1ssiona1, que, por sua 
vez, deveria estar inserido no 
meio de outros profissionais e 
no mei_o de uma ação criminosa 
composta de varias_ partes, 
porque o crime foi perfeito. 
Táo perfeito que, mesmo o re­
trato falado do cr1minoso. não 
temos certeza se e l·e rea 1 mente 
proceoe. se esse retrato fala­
do cc-r responde à verdadel ra 
iden~1dade do criminoso. De 
modo que vár1os aspectos desse 
c r i me fo_ram i evantados aqui 
por outros senadores, inClusi­
ve aquele da _-fragilidade, da 
vu1nerabi 1 idade a que está_ 
submetido o Senado Federal hq­
je. porque, como decorrência 
desse brutal assassinato, é 
necessário que se faça alguma 
coisa. f essa sugestão de v. 
ExA, no sentido de que a_ Mesa 
Diretora do Senado designe uma 
c_om_issão, é muito oportuna, 
multo sensata, _e, _creio, é .um 
camlnho para que Possamos, in­
clusive, obter uma ação isenta 
da oolicia- não desejo dizer 
que á polícia nãO esteja 'a-

-tuando com isenção~ acredito 
que ela esteja atuando com i­
senção, mas acho gue essa i­
senção tranqüilizara o Senado 
na medida em que ele tiver uma 
comissão acompanhando a forma­
ção do inquérito policial e, 
posteriormente. a própria de-

núncia se nós chegarmos a isso 
num prazo reco~de. num prazo 
imediato. De modo que trago ao 
discurso de V. Ex 4 a minha 
solidariedade. O Senado não 
pode §e calar ante este fato 
de tao amplas repercussões, 0 
Senado tem que buscar os ver­
dadeiros culpados, tem que fa­
zer cçm que o Governo federal. 
atraves da Policia Federal, e 
com que o Governo de Rondônia 
através da Policia Estadual: 
cheguem aos verdadeiros culpa­
dos e não se quedem, de forma 
nenhuma, ante esse ou aquele 
receio de ferir essa ou aquela 
susceptibilidade de quem quer 
oue seja. Precisamos. nós, ho­
mens públicos, nós senadores. 
estar atentos para criar con­
dições para que _o i nquér'i to 
policial não se quede; não se 
atemorize ante essa ou aquela 
ameaça. por estar envolvido 
esse ou aquele poderoso do 
momento. De modo que trago ao 
disCurso de v. ExA a minha 
solidariedade. Antecipo-me no 
sentido de que entendo- ape­
sar de ser esta uma decisão da 
Mesa Diretora -que deve ser 
esta a decisão, no sentido de 
que seja designada uma comis­
são do Senado para acompanhar 
? inquéri"to, nada tenho a opor 
a colocação do eminente Sena­
dQr Ne~ Maranhão de que essa 
comissao seja constituída de 
Senadores de outros est~do~. 
entendo que se esta com1ssao 
for constituída de senadores 
de Rondônia. estes senadores 
vão cumprir da mesma forma_ os 
objetivos da designação. Mas. 
é de bom-senso que a comissão 
seja constituídâ de senadores 
de outros estados. Solidarizo­
me com V. Ex~. quero estender. 
como Jâ o fiz,_ essa sol idarie­
dade a família do nosso compa­
nheiro, Senador Olavo Pires, 
que foi barbaramente vfolenta­
da com o cruel assassinato de 
-que ele fo1 vítima._ Rondônia 
está de luto. os eleitores do 
Senador Olavo Pires estão -de 
luto, a c-lasse pol ftica estã 
de luto. Mas Quero dizer que o 
estado de Rondõnla, como um 
todo, também está de luto e 
deseja que .o crime seja apur·a­
do, doa a quem doer, como mui­
to bem frisou .o Senador Ney 
Maranhão. 

O SR. AMIR LANCO - Agradeço a 
V. ExA o aparte, um testemunho 
eloqüente dê quem conhece os 
'fatos. pOrque também partici­
pOu e conviveu_desta campanha, 
embora em trincheiras diferen­
tes. 

Quandó aqui aludo aos ataques 
adversários. quero, ·nãO mén­
ciQnar e nem incriminar nin­
guém e tampouco, via ataque de 
v. Ex~. devo dar esse testemu­
nho pa-rã - deíkat'· claro as 
coisas. Mas náo quero fazer 
a 1 us.ão a quem quer que seja _e 
nem fazer qualquer imputaçao 
criminosa a qualqUer concor-

-~ 
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rente, porque não é do meu 
feitio, não é da minha índole 
fazer acusações impróprias e 
infundadas a quem quer que 
seja .. 

De ~ode que agradeço mais uma 
vez, ao aparte de v. ExA 

o Sr. ~amll Haddad- Permite­
me v. Ex 4 um aparte? 

O SR. AMIR LANOO - Ouço o no­
bre Senador, com mu1to prazer. 

O Sr. ~asll Haddad- Nobre 
Senador Amir Lando, recordo-me 
que. logo após o assassinato 
brutal do Senador Olavo Pires, 
procurei um contato com V. 
exa, como Presidente Naciona1 
do Partido Socialista Brasi­
leiro. partido ao qual v. Ex4 

já havia se filiado há algum 
tempo, para saber do dia que 
v. ExA viria a Brasília para 
tomarmos as providências rela­
cionadas com a sua iosse. 
Ouvi uma frase de V. Ex que 
ficou marcada. V. Ex 4 me 
disse: "Senador ..Jami 1 Haddad, 
preciso, com urgência, fazer 
um pronunciamento no Senado, 
porque vou assumir o mandato 
segurando a alça do caixão 2o 
Senador Olavo Pires". V. Ex , 
nequele momento, mostrava toda 
a sua revolta. V. Ex 4 que, por 
méritos polfticos do seu pas­
sado, do seu presente, merece 
estar nesta casa, ocupando a 
tribuna do Senado. 

O SR. AMIR LANCO - É bondade 
de V. Ex 4 

O Sr. ~amfl Haddad- v. Ex 4 • 
magoado, sentido com o brutal 
assassinato do Senador Olavo 
Pires, colocava o problema da­
quela ma~eira. Hoje, V. ExA 
faz um relato isento dos fatos 
que ocorreram e levaram ao as­
sassinato de Olavo Pires. Sai­
ba v. ExA que tem o apoio ir­
restrito, não do Senador ~amil 
Haddad, mas do Partido Socia­
lista Brasileiro, que estará 
empenhado, como toda a Casa. 
na apuração, a mais pronta 
possível, desse brutal assas~ 
sinato de um companheiro nos­
so, dessa afronta ao Poder Le­
gislativo que foi, infelizmen­
te cometida no Estado de V. 
ExÃ Receba os nossos cumpri­
mentos a sua vinda a esta 
Casa. E não temos dúvida de 
que. com o seu empenho e com o 
chamamento que v. exa faz a 
esta Casa~ n6s, o mais pronta­
mente possível, teremos o nome 
dos assassinos do Senador Ola­
vo Pires. 

O SR. AMIR LANCO - Agradeço o 
aparte do meu nobre lfder. 
Esse depoimento eu fiz numa 
situação dramática. mas trago 
aqui o mesmo ânimo e a mesma 
dec1s6o. Muito obrigado pelo 
aparte. 

O Sr. Nelson Wedekin- Permi­
te V. ExA um aparte. nobre 
Senador? 

O SR. AMIR LANOO - Com todo 
prazer, nobre Senador. 

O Sr. Nelson Wedekin - Nobre 
.Senador Amir t..ando. em pr'i~nei­
ro lugar. desejo cumprimentar 
v. ExA pela firmeza com que 
faz a sua primeira intervenção 
nesta Casa. firmeza. clareza~ 
desembaraço. de algum modo até 
surpreendente para nós todos. v. ExA, dessa tribuna, ocupa­
se de um fato tão insólito, 
tão dramático. tão cruel; não 
apenas para o Estado de Rondô­
nia, mas para esse País. e o 
faz como um veterano. As mi­
nhas primeiras palavras são 
para cumprimentar V. ExA, pela 
forma e pelo estilo, mais do 
que isso, pela coragem com que 
V. Ex 4 aborda os fatos dos 
quais se ocuparam todos os ór­
gãos de imprensa desse Pafs. 
pela sua evidente importância. 
afinal de contas trata-se do 
assassinato de um Senador da 
República. Quero transmitir 
~ ~a V. Exa porque tenho 
c_rteza de que, de algum modo. 
isso chegará aos familiares do 
Senador Olavo Pires- a nossa 
solidariedade. as nossas con­
dolências, a dor, que eu tenho 
certeza. todos nós desta Casa 
sentimos, pelo passamento e de 
forma tão trágica e truculenta 
como foi o caso do nosso ex­
colega. Quero que v. ExA 
transmita aos familiares do 
Senador Olavo Pires esse nosso 
sentimento. 

O SR. AMIR LANDO - Eu o farei 
com muito prazer. 

O Sr. Nelson Wedekin Todos 
nós estaremos atentos; na li­
nha do seu pro~unciamento. a 
que esses fatos sejam apurados 
e que os culpados e 
responsáveis sejam encontrados 
e sejam punidos. Esse f~to é 
de uma çrav1dade tamanha que 
todos aqui que já falaram an­
tes de mim e, sobretudo V. 
Exa. a ele já se referiram com 
bastante oportunidade. Apro­
veito também para desejar a V. 
Ex~ uma presença nesta Casa 
tão marcante quanto foi esta 
sua primeira intervenção. De­
sejo que v. Ex 4 tenha êxito 
como representante do seu im­
portante Estado e que tenha a 
mesma vertica11dade, a mesma 
firmeza, a mesma clareza com 
que teve nesta sua primeira 
intervenção ao longo do res­
tante do seu mandato~ Meus 
cumprimentos, Senador Amir 
Lando. 

O SR. AMIR LANCO - Agradeço o 
aparte de ~· Ex~ 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa. Fazendo soar a 
campainha.) Nobr. Senador 
Amir Lando, a Mesa sente-se no 
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constrangimento de alertar a 
v. Ex4 para duplicação do tem­
po de 50 minutos de que 
dispunha. Dada a circunstância 
especial da posse e da substi­
tuição, a Mesa tem esquecido o 
tempo. Há outros oradores ins­
critos e o tempo inexoravel­
mente cam i nha par a daqui a 
pouco não podermos dar a pala­
vra aos demais oradores, uma 
vez que temos sessão do Con­
gresso Nacional às 18 horas e 
30 minutos. 

De forma que, pediria a V. 
Ex~_que abreviasse as conside­
raçoes do seu discurso e, da­
qut por diante, procurasse e­
vitar apartes. já que foi 
aparteadfssimo. os apartes re­
almente 'tomaram muito o 'tempo 
de v. Ex.a 

O SR. AMIR LANCO - Agradeço 
a repreensão da Mesa e procu­
rarei concluir o mais breve 
possível . 

O Sr. Antônio Luiz Naya 
Permite V. Ex.a um aparte? 

O SR. AMIR LANOO - ouço V. 
Exa. embora preciso concluir 
porque 'tenho a1go importante a 
dizer. Mas tenho a certeza de 
que o aparte de V. ExA será 
mais importante do que tenho a 
dizer. 

o Sr. Antônio Luiz Naya 
Nobre Senador Ami·r Lando, on­
tem, quando o Presidente da 
Mesa anunciou que V. ExA usa­
ria da palavra hoje na tribu­
na. é evidente que para nós .o 
assunto não serii outro que 
não este que V. Ex está dis­
correndo com tanta maestria. 
com tanta sabedoria e com tan­
ta força. Congratulo-me com V. 
ExA pela oportunidade. Não me 
regozijo. porque o assunto n!o 
leva alegria ao coração de 
ninguém, muito menos ao de um 
representante do povo nesta 
casa. Porém, nobre Senador, o 
que eu gostaria de acresÍentar 
às palavras de V. Ex é o 
seguinte: quando eu adentrava 
este plenário, agora à tarde, 
alguém me alertou sobre a apa­
rência, sobre a semelhança e­
xistente entre o assass1nato 
do nobre Senador Robert Kenne­
dy e do nobre Senador Olavo 
P1res. Robert Kennedy foi as­
sassinado da mesma maneira 
praticamente. de mane1 ra 
bárbara, porém, diante de uma 
platéia enorme, o palco era 
praça pública. ao passo que o 
nobre Senador Olavo Pires ~oi 
assassinado diante de uma pla­
téia bem reduzida. numa rua 
estreita. A diferença era 
essa. o motivo não seria tal­
vez o mesmo? Naquela oportuni­
dade. soubemos que o motivo do 
assassinato de Robert Kennedy 
era polftico, quando aqui es­
tão querendo jogar a causa em 
ci~~ de tráfico de drogas e de 
tantas outras coisas, que a 
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imprensa procurou ti~ar. vamos 
dizer assim. lá do fundo do 
baú. para trazer à ~ona nesta 
oportunidade. Não seria uma 
cortina para não se desvendar 
a verdadeira causa do crime. 
nobre Senador Amir Lando? Acho 
que devemos entrar pelo cami­
nho que V. Ex4 diz: procu~ar 
encontrar a verdadeira causa 
e. antes de outra causa. essa 
talvez seria a pr1meira pista 
a ser investigada: crime de 
natureza polftica. Congratulo­
me. portanto. com v. ExA so­
bretudo pela oportunidade de 
podermos refletir sobre o as­
sunto nesta tar.de neste 
plenário. 

O SR. AMIR LANDO - Agradeço 
o aparte de V. Ex~ e concordo 
plenamente com sua informação. 
Não tenho dúvidas de ~ue foi 
um crime político. por uma e­
lementar ~azão: o que se quis. 
foi eliminar Olavo Pires do 
concurso à eleição de gove~na­
dor do Estado'de Rondônia. O­
lavo Pires seria o seu efetivo 
governado~. E~a o seu virtual 
gove~nador. 

As alianças. as adesões era 
constantes. Eu havia viajado 
para o interior, e tive a o­
portunidade de somar uma série 
de adesões à campanha de Olavo 
Pires. Isso tinha estabelecido 
uma dicotomia en~re situação e 
oposição. Marchávamos firmes 
para a vitória. Não quero com 
isso fazer a menor imputação a 
qualquer adversário. Volto a 
dizê-lo, porque. inclusive,. 
tem que ficar claro. Isso e 
papel da autoridade policial, 
encarregada da elucidação do 
caso. Nao cabe a nós, homens 
públicos. sobretudo quem tem 
responsabilidade de um manda­
to, fazer levianas incrimina­
ções. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, pretendo concluir o meu 
pronunciamento, mas tenho ain­
Qa algumas afirmações a fazer. 
E fundamental que os Anais 
desta Casa as regist~em. 

Dizia eu no dia 25 de setem­
bro, que a escalada da violên­
cia verbal passou para a a­
gressão física, quando foi al­
vejado o candidato a deputado 
e~tadual, Pinga, em pleno co­
m, cio, quando um cabo eleito­
ral foi mo~to a tiros. em Por­
to Velho, quando a moradia de 
um candidato a deputado esta­
dual foi metra1hada, quando 
alguns car~os de som da nossa 
coligação também foram 
alvejados. Os eventos denun­
ciam eloqüentemente o clima 
ag~essivo da campanha eleito­
ral, clima belicoso que r-eal­
mente passava dos limites da 
let e não se poderia deixar 
que essa violência grassasse 
livremente. 
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Tenho um profundo amor pela Assim foi com Agenor Ma~tins 
liberdade, e aqui foi indefe- de Carvalho, companheiro que 
rido, em nome da liberdade, de -também tive que acompanhar 0 manifestação do pensamento, em doloroso caminho do féretro· 
nome do direito à propaganda assim fo1 com Chico Mendes. nÓ 
política, e em conseqüência, o Acre, que todos sabiam seria 
Poder Judiciário não poderia eliminado. Todos até hoje as­
intervir. tão lamentando a sua morte 

mas todas as po~tas permanece; 
Será que diante do crime imi- ram fechadas; todas as faces 

nente podemos cruzar os estavam de costas e as mãos 
braços? Será que podemos lavar não estendiam mais dd que a 
as mãos. como Pi1a.tos. 9uando indiferença e a apatia. 
sabemos que a vítfma ja está 
no ma~adouro. que o enterro já É por isso, Srs. senadores 
se desenhava com o defunto a- ~ue eu quisera ter vindo ã 
inda em vida? esta Casa. e tenho certeza de 

Tenho um p~ofundo amor à li­
berdade e sei como é terrive1 
este amor pela liberdade, mas 
entendo que não se pode, em 
ci~cunstãncias tais. deixa~ 
que a mão assassina obre 
1 i vremente. 

E, no dia 27. vo1tava eu ao 
tribunal com nova providência, 
para se extrair dos p~ogramas 
tapes agressivos, como era o 
caso que foi montado, da morte 
do jorna1ista Uosé Alencar, 
onde uma cena de alto impacto 
psicológico era jogada na te­
levisão, na qual pretendiam 
induzir a opinião pública de 
que o Senador Olavo Pires es­
tava matando o jornalista: 
tudo numa montagem brutal para 
agredir a honra de Olavo Pires 
e, por que não, para amedron­
tar a opinião pública. 

Mas quem era esse homem? 

Olavo Pires que conheci foi 
sempre um benfeitor, como o 
disse o pároco em Porto Velho. 
01avo Pires t1nha uma ação so­
cial grandiosa. onde distri­
buía assistência médica por 
todo o estado. o seu eleitor 
era o pobre que não tinha as­
sistência médica. que não ti­
nha condições de adquirir re­
médio e encontrava, exatamente 
nas fundações de Olavo Pires •. 
ao menos um lenitivo para as 
suas condições de vida tão 
adversas. 

Este homem foi cremado, exe­
crado e crucificado em vida. 
Fo1 este o homem que ninguém 
teve co'ragem de 1 ançar um pro­
cesso contra ele, mas procura­
ram sempre lançar sobre ele a 
suspeita, lançar uma cortina 
de fumaça, criando condições 
reais para que a sua elimina­
ção fosse. neste conceito, um 
bem para a sociedade. 

Foi isto que 'foi montado, foi 
isto que aconteceu. 

Sentíamos que, nesta trégua 
do segundo turno. o perigo es­
tava afastado. Mas, ao 
contrário, foi nesta trégua 
que o companheiro foi abatido 
de forma tão vil e cruel. 

que viria com a vitória de O­
lavo Pires. mas condições ad­
versas da vida me trazem ao 
convívio de v. Ex4 s de uma 
forma tão dolorosa e, até. às 
vezes, constrangedora. 

No entanto, procurarei, como 
minha primeira missão, eluci­
dar esse crime. E a~i fica, 
Sr. Presidente, o meu' Pedido 
para que seja votado nesta 
casa. E, de tudo isso. o que 
vejo é que a morte fo1 um pre­
ço muito caro para agora todos 
nós nos preocuparmos com Olavo 
Pires. Esta preocupação deve­
ria ter acontecido em vida. 

Velo para que a balada das 
horas não adormeça o sentimen­
to de justiça que domina esta 
Casa neste momento nem os pro­
pósitos de rigorosa apuração 
do crime para punir os 
culpados. 

Dia virá. não mu1to distante, 
em 9ue, em minha terra a 
barbarie seja definitivamente 
domada. quando a justiça tiver 
império perene. em que o res­
peito mútuo seja uma regra sa­
grada do convívio pacífico en­
tre os rondonienses. 

Quando os governos servirão 
ao povo com todas as virtudes, 
então as imensas riquezas de 
Rondônia pertencerão a todos. 
o progresso elevará o homem a 
patamares de dignidade consen­
tâneos com a condição humana. 

A vida será respeitada. 

É possível sonhar com uma pe­
quena utopia. 

E dizer como Thomas Morus: 
"Eu almejo mals do que 
espero". 

Era o que tinha a di~er. Sr. 
Presidente. (Muito bem! Pal­
mas.) 

DOCUMENTO A OUE SE REFERE 
O SR. AMIR LANDO EM SEU 
DISCURSO. 

llm~ sr. Comandante 

comando Geral da PÕllcia Mili­
~tar do Estado de Rondônia 

Nesta 

1 
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Senhor Comandante, 

A Co1 igação 11 A Vontade do 
Povo", que engloba os partidos 
do PTS, PDS, PDT e PST, por 
seu representante infra- assi­
nado, vem, mui respeitosamente 
Z presença de V. SA afim de 
requerer a devida guarda e se­
gurança das aeronaves que se­
rão utilizadas pelos nossos 
Candidatos Olavo Pires e Cha­
gas Neto, governador e senador 
respectivamente, às eleições 
de 3 de outubro próximo. Tal 
guarda e segurança a ser pres­
~ada pela Polícia Militar do 
Estado por determineção de V. 
54 deverá ocorrer em todos os 
municfpios onde pousar as 
aeronaves. 

N~stes termos, 

Espera deferimento 

Porto Velho (RO}, 2 de julho 
de 1990 .. - ~cão Bosco Oliveira 
de Almeida, Coordenador Geral 

coligação MA Vontade do 
Povo 11

• 

Ofício 54/90 GSOP 

Brasília- DF, 17 de setembro 
de 1990 

Exm.st Sr. 

Senador Alexandre Costa 

MD Presidente em exercício 

Senado Federal 

Nesta 

Sr. Presidente, 

Dirijo-me a vossa Excelência 
para informá-lo de que a cam­
panha política em Rondônia vem 
se desenvolvendo sob um clima 
hostil, conturbado, no qual o 
cerceamento das liberdades in­
dividuais e a livre manifesta­
ção do pensamento estão so­
frendo as maiores violências. 

Nos últimos dias a campanha 
movida contra mim e meus 
correligionários por parte dos 
meus adversários tem recrudes­
cido, já se tendo registrado 
ameaças, agressões, atentados 
e até a morte de político que 
me apóia. cito abaixo os casos 
mais recentes: 

1 homicídio contra nosso 
cabo eleitoral Deilson Couti­
nho Saldanha em comício na ci­
dade de Porto Velho: 

2 tentativa co6tra a cen-
tral de som da nossa coliga­
ção. quase ·atingindo o vigia: 
foram 6 (seis) disparos: 

3- o nosso candidatQ a depu­
tado estadual "pinQa" foi ba­
leado em pleno com1cio, na ci­
dade de Celerado, está entre a 
vida e morte: 

--·-----

4 - metralharam, na cidade de 
Jaú, a residência do nosso 
aandidato a deputado estadual, 
Chico Araújo. (Anexamos foto­
cópias dos jornais.) 

As tentativas de intimidação 
e ameaças à minha integridade 
fisica e à minha pr6pria Vida 
são constantes, via cartas e 
telefonemas anônimos que se 
agravam. dai por que não me 
restar outra alternativa, como 

-membro desta Casa. senão soli­
citar a Vossa Excelência ges­
tões perante o Sr. Ministro da 
~ustiça e o Sr. Secretário­
Geral do Departamento de Poli­
cia Federal no sentido de que 
me seja concedida garantia de 
vida. através de pessoal de­
signado para oferecer a 
necessária segurança. Que esta 
providência seja imediata, 
visto que o seu retardamento 
pode ser fatal. Esta medida 
visa a nossa proteção, bem 
como a do povo que comparece 
aos nossos comícios. 

Os meus adversários. incon­
formados com a iminente perda 
das eleições, não conseguindo 
no terreno po1ftico frear mi­
nha liderança. me atacam já de 
há muito através de urna campa­
nha caluniosa. Reconhecendo 
que o. povo nunca acreditou 
nestas calúnias e que i rã su­
fragar nosso nome nas urnas, 
tentam agora contra a minha 
vida. 

Sem mais renovo os meus pro­
testos de elevada estima e 
distinta consideração. 
Senador Olavo Pires. 

Governo do Estado de Rondônia 

Secretaria de Estado da Segu­
rança Púb 1 i ca 

Departamento Geral de Po1fcia 
Civil 

CERTIDÃO 

o Senhor Antônio Gomes de Al­
meida, escrivão(ã) de pol~cia 
de ata DEH/SSP/RO por nomeação 
legal etc. Certifica: que. a 
requerimento. verbal da.pessoa 
interessada a revendo em Car­
tõrio Criminal desta Especia­
lizada em Homicídios, o. livro 
destinado a registro de ocor­
rências policiais, nele cons­
tatou às fls. 95 (v) e 96 
(frente) o Reg'istro da Ocor­
rência de· n.Q 139/90-DEH, cujo 
o teor passa a transcrever na 
íntegra como abaixo e adiante 
se segue: Natureza do Fato: 
Homicídio; data do fato: 23-8-
90; às 21 :53 horas: local do 
fáto: Rua T; n~ s/n.Q, Conj. 4 
de Uaneiro, 1a etapa; 
comunicante: SD PM Ademilson 
RP-127, end. BPM; vitima: De­
ilson Coutinho Saldanha, filho 
de Ra i ll1Undo N. Sa 1 danha e · de 
Maria Z.C. Gomes, residente na 
Rua 3, s/n.Q, Bairro União da 
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Vitória; nascido aos 24-4-72, 
em Porto Velho RO; Infrator: 
João Pereira da Silva, resi­
dente na Av. Calama s/n~. 
Bairro União da Vitória, filho 
de Bianor Pereira da Silva e 
de Maria Pereira da Silva, 
nascido aos 14-12-70. em Eli­
zeu Mar~ins/PI~ profissão do 
·operador de draga; 
Testemunhas: Alonso felix dos 
Santos. residente na R. Clau­
dio santoro. nA 156- Conj. 4. 
de Uaneiro- 2~- Léo Sousa. 
residente na Rua Jorge Teixei­
ra C/Amazpnas· (Vepesa). 
Histórico: As 10:00 horas do 
dia de hoje (4-8-90). chegou 
ao nosso conhecimento através 
do Ofício n• 5982/90-PP-SSP­
RO, o Registro de Ocorrência 
n~ 1.152. com o seguinte teor: 
às 02:00 horas do dia 23-8-90. 
compareceu nesta delegacia o 
comunicante apresentando o BOP 
n~ 69.712, que relata o 
seguinte: Segundo esta guarni­
ção apurou no local do fato, o 
infrator juntamente com a vi­
tima encontravam-se em um co­
micio, que se realizava no 
conjunto 4 de Janeiro. 1.12. 
etapa. Em determinado momento 
houve um desentendimento entre 
ambos. chegando os dois a sa­
carem suas armas e disparando 
um contra o outro ao mesmo 
tempo. O infrator ao ver o seu 
adversário caído ao chão. saiu 
em desabalada carreira. vindo 
a cair mais adiante e ser so­
corrido por populares. Era o 
que continha o referido 
registro. o referido é verdade 
e dou fé. Dado e passado aos 
dezoito (18l dias do mês de 
setembro (9 do ano de mil no­
vecentos e noventa (1990) nes­
ta Delegacia Especializada em 
Homicfdio, cid~de de Porto Ve­
lho, Estado de Rondônia. Eu. 
Antônio Gomes de Almeida. es­
crivão de polícia Uudiciário 
que d~tilografei e. escrevi 
Antônio Gomes de Almeida es­
crivão de polícia --- GAD, 
60698-7 

Governo do Estado de Rondónia 

Secretaria de Estado da Segu­
rança Pública 

Departamento Geral de Polícia 
Civil 

CERTIDÃO 

O Senhor (a) Lucineia de Mou­
ra Jesus. escrivão(ã) de poli­
ela de ata 3~ DP-SSP-RO por 
nomeação legal, etc. Cest~fi­
ca: que, revendo em Cartor1o o 
Livro destinado a Registro do 
Ocorrências Policiais. dele 
consta às fls. 13, a Ocorrên­
cia n~ 1317 de 19-8-90, cujo 
teor na fntegra passo a 
transcrever: Disparo de Arma 
de Fogo- As 9h 30 min. de ho­
je, 19-a-so. foi comunicado 
nesta 3A DP, pela pessoa de 
nome: Wagner Luiz Rocha, que 
elementos ignorados afetuaram 
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dois disparos em direção ao 
escritór1o da central de som 
Sen. Olavo Pires, localizada ã 
R. Salgado filho 1185, .resi­
dência também do comuniCante, 
sendo que um dos projeteis a­
tingiu o vidro da frente e o 
outro a parede. Test. Selma 
dos Santos Domingues R. Salga­
do Filho- 1185. Era o que 
continha a referida Ocorrén­
cia. O referido é verdade. Dou 
fé. Dado e passado nesta cida­
de de Porto Vetho-RO, aos de­
zessete (17) dias do mês de 
setembro de mil novecentos e 
noventa (1990). Eu lucineia de 
Moura Jesus. escrivã de poli­
cia, que o transcrevi, subs­
crevi e assino. Lucineia de 
Moura ~esus, Escrivã. 

Ilm~ Sr. Comandante da Polf­
tiea Militar do Estado de 
Rondônia. 

o Presidente Regional do Par­
tido Trabalhista Brasileiro 
PTa, Senador da República Ola­
vo Pires. vem através desta 
pedir os bons préstimos desta 
co~poração, tendo em vista o 
seguinte: 

1. Ao se aproximar do dia das 
eleições. tem sfdo constante 
as ameaças de morte a este 
candidato como também a compa­
nheiros da Coligação "A Vonta­
de do Povo". 

Isto tudo pode ser comprovado 
através dos matutinos da nossa 
Capital, quando foram manche­
tes os Seguintes casos: 

a) Homicídio contra nosso 
cabo eleitoral Sr. Oeilson 
Coutinho Saldanha.· ·durante o 
comício realizado em Porto 
Velho. 

b) Arrombamento e roubo da 
Central de Comunicação, sito à 
Av. Ca1ama em nossa Capital. 

c) Vários tiros d1'sparados "ha 
Central de Som. onde ficam es­
tacionados nosso vefculos que 
fazem propanganda eleitoral, 
sendo estes no total de seis 
tiros. 

d) Tentativa de homicídio 
contra o Candidato a Deputado 
Estadual Sr. Me~quis Pinheiros 
de Castro (Pinga). du~ante o 
comício no município de Colo­
r8do O'Oeste, estando o mesmo 
a~é a presente data correndo 
perigo de vida. 

e) No Municfpio de Jarú, a 
resistência do Canditado a De~ 
putado Estadual Sr. Chico A­
raújo, foi alvo de um tirotei­
o, isto tudo, peio simples 
fato deste Candidato, que ape­
sar de pertencer a uma outra 
Coligação vem apoiando pública 
e notoriamente a minha Candi· 
datura ao Govegno do estado. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!!o ID Ouinta~feira 25 

Isto posto, patenteado ficou 
que essas tentativas de inti­
midação e ameaças a minha in­
tegridade física estão sendo 
uma constante; além das já ci­
tadas tendo recebido telefone­
mas anônimos, e de eleitores 
que nos trazem notfcias de que 
me matarão, para com isto evi­
tar'minha vitória. 

É público e notório em nosso 
estado QUe políticos desespe­
rados ante a nossa iminente 
vitória. andam dizendo~ que 
vão até renunciar a seus man­
datos, demonstrando que serão 
capazes de qualquer ato, para 
impedir nossa asenção ao go­
verno do estado. 

Junto a esta estamos encami­
nhando a V. s~. Ofício n~ 
0954/90 GSOP datado do dia 17 
do corrente mês em que se pede 
ao Presidente do senado Fede­
ral gestões perante ao Minis­
tro da Justtça e do Secretário 
Geral do Departamento de Poli­
cia Federal em que peço garan­
tia de vida. 

Assim sendo, venho pedir um 
maior reforço policial durante 
todos os comícios a serem rea­
lizados conforme documentos 
anexos, pois, assim o fazendo 
estará garantindo mínha vida, 
a dos meus companheiros 
partidários e eleitores ali 
presentes. 

Permanecemos na expectativa 
de vossas providências. 

termos em que 

Pede De~erimento 

Porto velho 
tembr-o de 
Senador_Olavo 

(RO), TO de se-
1990. 

Pires, Presidente Regional 
PTB/RO. 

do 

ExmR Sr.·- Or. Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Rondônia. 

A Cal igação_ "A Vontade do 
Povo". através de seu r-epre­
sentante infr-a-assinado, vem à 
presença de V. Exa. expor e no 
final requerer o seguinte: 

I -o canditado a Governador 
do Estado de Rondônia. pela 
Coligação A Vontade do Povo, 
Senador Olavo Pires. vem so­
frendo constantes ameaças de 
morte, notadamente nos ú1timos 
dias, que se aproximam das 
eleições. 

rr - os jornais dessa cidade 
de Porto Velho, têm transmiti­
do diariamente as seguintes 
manchetes: 

a) homiclpio contra o cabo 
eleitoral q~ coligação "A Von­
tade do Povo", Sr. Dei 1 son 
Coutinho Saldanha, durante co-

mício reali7ado 
Velho. 

em Porto 

b) Arrombamento e r-oubo na 
central de comunicação de re­
ferida coligação. situada na 
Av. Calama. na Capital de Po~­
to Velho. 

c) Vários tiros disparados na 
central de som. onde ficam es­
tacionados os veículos da co-
1igação. que fazem propaganda 
eleitoral~ somando um total de 
6 (seis) tiros. 

d) Tentativa de homicfd1o 
contra o candidato a Deputado 
Estad~a1 da Coligação, s~. 
Merqu1s Pinheiro de Castro 
(Pinga), durante um comfcio 
~ealizado no Município de Co­
lorado D'Oeste, estando o mes­
mo, até a presente data. cor­
rendo perigo de Vida. 

e) No Municíp{o de uarú resi­
dência do candidato a Deputado 
Estadual Sr. Francisco Araújo, 
(Chico Araújo), foi alvo de um 
tiroteio~ simplesmente pelo 
fato de pertencer a uma outra 
coligação e vir apoiando pu­
blicamente a candidatura do 
Senador Olavo Pires, para o 
governo do estado. 

Conforme se verifica. estão 
inequivocamente comprovadas as 
ameaças e tentativas de atemo­
rização contra a Coligação uA 
Vontade do Povo", afora ainda 
os comentários de po1fticos 
desse estado, no sentido de 
impedir a ascenção do candida­
to 01a~o Pires ao governo do 
estado. 

Diante disso com fulcro no 
art. 30, XII do Código Eleito­
ral e Resolução n~ 8.906 de 5 
de dezembro de 1970, art. -111. e 
§§ e art. 211., combinados 
requer: 

a) Digne-se V. E_xa, so1 ic1tar 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
a. requisição da força federal 
para o dia das eleições e res­
pectiva apuração em toda o Es­
tado de Rondônia. ·pelo aue 
estará sendo aplicada a costu­
meira justiça. 

N. Termos. 

P. Deferimento 

Porto Velho, 22 de setembro 
de 1990. - .. .Dr. Gilberto da 
Costa Cavalcante, Delegado. 

Exm~ Sr. Presidente do TRE-RO 

Olavo Gomes Pires Filho, bra­
sileiro, separado judicialmen­
te, Senador da República, re­
sidente e domiciliado em P()rto 
Velho. à Av. Governador Jorge 
Teixeira n~ 480, em Porto Ve­
lho, - RO inscrito no CPF sob 
n~ 004.483.701-15, portador da 
Cédula de Identidade n~ 20.064 
SSP/GO, candidato a Governador 

1 
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do Estado pela Coligação 
Par'tidâria "A Vontade do 
Povo 11

, vem por seu advogado, 
infrafirmado, expor e requerer 
a esse Egrégio Tribunal o que 
s~gue: 

11 Vimos assistindo, no tempo 
destinado à programação elei­
toral gratu1ta na televisão, 
um verdadeiro tear de cassan­
dras desfigurando totalmente 
os objetivos desta conquista 
democrática dos Partidos Bra­
sileiros, donde resulta um 
desfile oratório de mau gosto, 
um macabro festival de acusa­
ções fétidas de infâmias, ca­
lúnias, de ofensas à honra e à 
dignidade de candidatos. com 
flagrante desrespeito ao elei­
torado rondoniense. 

"A propag~nda eleitoral não 
pode transformar-se num campo 
de batalha, no sentido mais 
literal do termo. onde o único 
objetivo passa a ser destrui­
ção dos adversários. e não a 
conquista de votos através da 
apresentação de um programa 
partidário de propostas e de 
ação política, de trabalho em 
prol da causa púb1 i ca". valen­
do até mesmo de um conjunto de 
técnicas empregadas para su­
gestionar as pessoas na tomada 
de decisão. A Justiça Eleito­
ral tem o controle jurisdicio­
nal sobre todo o processo e­
leitoral, inclusive sobre a 
Propa9anda Eleitoral do 
Horár1o Gratuito de Rádio e 
Televisão." Trata-se da propa­
ganda que assume maior impor­
tância na era da e1~trô~ica em 
que vivemos. onde os me1os de 
comunicação, rádio e televi­
são, se constituem em podero­
sos instrumentos de manipula­
ção da opinião pública, donde. 
não podem os candidatos trans­
formarem os seus programas em 
pregões do baixo calão, em 
fábricas de infâmias, calúnias 
e injúrias. acusayões vãs que, 
à míngua de conteudo apropria­
do para a conquista do voto. 
fazem do ataque sistemático e 
criminoso "o único argumento 
para o sucesso eleitoral, em­
bora a evidente ineficiência 
desta malsinada forma de ação 
eleitoral, portanto ao eleitor 
interessa mais o que o candi­
dato pode fazer por ele do que 
aguilo gue o outro candidato 
nao fara. 

A despeito estipula o art. 
250 do Código Eleitoral, que 
propa~anda eleitoral gratuita, 
atraves de rádio e televisão, 
"far-se-á sob a fiscalização 
direta e permanente da Justiça 
Eleitoral*', a fiscalização tem 
aqui sentido amplo sobretudo 
no senti do de ve l a·r quant'o aos 
abusos, quanto a conduta ética 
e legal dos candidatos, espe­
cialmente quanto às práticas 
tfpicas, como as estipuladas 
no art. 243, IX, do mesmo Es­
tatuto Eleitoral. 

A disputa eleitoral é rápida 
e o tempo tem importância de­
cisiva, dada a celeridade do 
processo, de modo que a veda­
ção prática delituosa, 
sistemática e reincidente não 
pode apenas estar sujeita às 
cominações penais. quando Já 
extinta a campanha. já defini­
do o pleito. enfim quando o 
dano eleitoral se posta 
i rreparáve 1 . 

A prestação jurisdicional em 
matéria eleitoral tem como es­
cOpo maior a coleta da lfdima 
vontade popular através de 
pleito livre e secreto. secre­
to enquanto abrigo na liberda­
de de escolha. Em 
conseqüência, a Justiça Elei­
toral tem que agir, ate mesmo, 
de offc1o para manter o anda­
mento do processo eleitoral, 
onde a campanha é uma etapa 
decisiva. para que a lei seja 
obedecida, para que mínimos 
éticos sejam respeitados, so­
bre maneira na propaganda do 
horário gratuito nas emissoras 
de rádio e televisão. 

o candidato ou partido que 
desvirtuar esta elevada con­
quista democrática para a 
prática reiterada de delitos, 
abre não do seu direito, para 
agredir o direito alheio. A 
conduta delituosa não pode ser 
tolerada a pretesto do exerc1-
cio da liberdade assegurada a 
candidato a cargo eletivo. 

. ••a propaganda eleitoral deve 
manter-se dentro de padrões 
éticos e jurídicos para escla­
recer o eleitorado, e não ex­
clusivamente para violar a in­
tegridade moral, a imagem pú­
blica dos adversártos. 

Em suma franqu1a democrática 
consubstanciada no direito ao 
horário gratuito nas emissoras 
de rádio e televisão, não pode 
transfigurar-se numa arma para 
bater os adversários por via 
de ataques, insultos, injú­
rias, difamações e calunias 
continuadas. os programas dos 
partidos po1fticos não podem 
transformar-se em bolsões do 
crime contra a honra das 
pessoas. O di re i_to à propagan­
da não é um -direito para 
delingüir. A ação da Justiça 
Eleitoral tem por flm evitar 
sobretudo o dano e1 e i tora 1 
irreparável, desprezando, nes­
te momento, a ação penal cujos 
eleitos frenatórios somente 
advirão após o término do 
pleito. Egrégio Tribunal, la­
mentamos profundamente, o Que 
vem ocorrendo em Rondônia, em 
matéria de c~mpanha eleitoral. 

Instaurou-se em Rondônia uma 
"Societas Criminis", entre a 
maioriçs c;los partidos, 'contra a 
Coligação "A Vontade do Povo", 
onde, via dos delitos de calú­
nia, difamação . e injúria, 
tenta-se por todas as fo_rmas 
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fulminar o candidato a Gover­
nador Olavo Pires." 

Conforme fazem claro as fitas 
eletromagnéticas que instruem 
a presente, os_ candidatos das 
Coligações "Compromisso com 
Rondônia•• e "Frentre Progres­
sista". especialmente. vem a­
tacando criminosamente o can­
didato a Governador, Olavo Pi­
res, que desponta como campeão 
nas pesquisas de intenção de 
voto. Armou-se em Rondônia uma 
feroz aliança dos derrotados. 
tentando só e, exclusivamente, 
destruir o vitorioso. Ora 
apontando-o como Narco Trafi­
cante, ora como homicida, além 
de uma avalanche de difa­
mações. 

"Até quando a ação delituosa 
terá livre curso, abusando da 
Lei, da paciência e do decoro 
público? 

Até quando a capacidade de 
resignação continuará a norte­
ar os passos do agredido, sem 
qualquer reação capaz de lavar 
a honra? 

A legitima defesa da honra é, 
certamente, a última instância 
da reação da vitima encurrala­
da pelas circunstâncias. in-
justamente, adversas. · 

A violência verbal exarada 
dos programas dos concorrentes 
de Olavo Pires ultrapassa os 
limites da tolerância e mar­
geia o perigoso terreno do 
foro íntimo, do campo pessoal 
onde as reações são imprevisí­
veis e a violência física é um 
componente e necessário. 

UrQe por um basta a este cli­
ma de agressões e de infâmias 
que constituem a tônlca das 
referidas agremiaçõeS políti­
cas~" 

"O candidato ao GoVerno, Ola­
vo Pires. em razão da situação 
preferencial Junto à vontade 
popular, tem s1do atacado. vi­
lipendiado, agre_dido brutal e 
impiedosamente. muito além da 
sua dimensão de homem público 
para descer ao reduto da inti­
midade. do pl~no familiar. Os 
programas dos concorrentes não 
podem ter como objetivo, única 
e exc1us1vamente, uma verda­
deira crucificação pública, à 
custa da difamação e da 
calúnia. A Prática delituosa 
não há de ser de base de sus­
tentação da propaganda adver­
sária. 

A prática contumaz _de um cri­
me contra a honra, contra o 
património moral, deve ser 
cotbida pelo Poder Judiciário. 

Em vão, resultaram os pedidos 
de resposta deferidos por esse 
Egrégio Tribunal aos candida­
tos da Coligação "A vontade do 
Povo". 
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A escalada de violência ver­
bal passou para agressão físi­
ca, quando foi alvejado o can­
didato a Deputado Estadual 
P i nga, quando um cabo e 1 e.i_ to­
ral foi morto a tiros em Porto 
Velho, quando a moradia de 
candidato aliado a Olavo Pires 
foi metralhada. Tudo isto o­
corre na esteira do clima a­
gressivo que contamina da Pro­
paganda Eleitoral no Horário 
Gratu1 to. 11 

A liberdade democrática não 
pode ser o antídoto da própria 
democracia, e aquela torna-se 
seu algoz sempre que ofende os 
direitos e garantias individu­
ais. sempre que agride qual­
quer cidadão. 

o crime não pode abrir cami­
nho para a vitória dos concor­
rentes que se encontram em po­
sição desvantajosa perante a 
opinião pública, senão que i­
mediatamente repelido. 

Vejam. eméritos julgadores? 
do Que p~eferencialmente acu­
sam 01avo Pires: 1~ -de li­
gações com o narcotráfico, a­
lertando que a Polícia Fede­
ral. es~á de olho nele; 2~ 
de assassinato do jorna1ista 
úoão Ba~ista Alencar. 

As acusações são gravíssimas 
e causam. sem dúvida, elevados 
prejuízos à campanha do acusa­
do. contudo, nem o outro é 
verdadeiro~ portanto não há 
QUalquer envolvimento de Olavo 
Pires com drogas. conforme 
comprova ce~tidão negativa 
passada pe1a Polfcia Federal 
em nível nacional. e relativa­
mente à morte do jornalista 
houve simples indicação no in­

. Quérito policial, e posterior­
mente o processo foi anulado 
no Tribunal de Justiça de Bra­
sília visto que. julgar even­
tual crime pra~icado por Par­
lamentar Federal é da compe­
tência do Supremo Tribunal. 
até agora, não foi oferecido 
denúncia contra Olavo Pires 
por absoluta falta de provas 
idôneas para sustentá-la. 

Em conseqüência, o que a Co­
ligação ucomp~omisso com 
Rondônia" faz é apenas calu­
'niar. ou seJa atribuir injus­
tamente pratica criminosa ao 
candidato Olavo Pires. 

Excelsos membros desta corte, 
os danos eleitorais são ins­
tantâneos, e a paralização das 
agressões deve ser igualmente 
imediata, não há tempo a per­
der. por~uanto após o pleito 
tudo resu 1·-t.ará inócuo. 

"Com vistas a evitar- que ul­
trajes se acentuem no término 
da campanha eleitoral, clama­
se, em razão do tom belicoso 
que se encontra a propaganda 
eleitoral. por uma fiscaliza­
ção prévia de todos os progra-
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mas partidá~ios exibidos no 
rádio e televisão. por parte 
do Tribunal Regional Eleito­
ral. com vistas a prevenir 
deploráveis agressões e rea­
ções, absolutamente. previsi­
veis qoe colocarão em risco a 
integridade ffsica dos candi­
datos da Co1igação QA Vontade 
do Povo". 

Existem inúmeros precedentes 
que são suporte ao pedido ora 
esboçado, evocando-se os even­
tos de Marronzinho e Pedrei­
~as, ambos candidatos a Presi­
dente da República no último 
pleito, ou ainda ocorrências 
havidas nos Estados da Bahia e 
Rio Grande do sul, onde os 
programas do horário Qratuito 
igualmente foram suspesos pe­
los respectivos Tribunais Re­
gionais e pelo Superior Tribu­
nal Eleitoral. 

Outrossim quanto aos progra­
mas das Coligações "Compromis­
so com Rondônia e Frente 
Progressista", deverão ser su­
mariamente suspensos. dada a 
prática contumaz de delitos 
contra a honra do candidato 
01avo Pires. 

Isto posto~ -com fulcro nos 
arts. 242. caPut, in fine, e 
243, IX do C6dtgo Eleitoral, 
vem requerer a este Egrégio 
Tribunal a suspensão dos pro­
gramas no horário gratuito de 
televisão e rádio das Coliga­
ções ••cornpromi sso com 
Rondônia" e "Frente Progres­
sista". bem como proceder a 
f isca 1 1·zação efetiva de todos 
os programas através de censu­
ra prévia ou instantânea, por 
membro designado por essa 
Corte . 

Protesta pela posterior jun-
tada de Instrumento de 
Mandado. 

N. Termos 

?. Deferimento 

Porto Velho, 25 de setembro 
de 1990. - Dr. Sérgto Leonardo 
Oarwích, OAB (RO) N" 11-A. 

Exm~ Sr. P~esidente do Tribu­
nal Regional Eleitoral do Es~ 
tado de Rondônia. 

Olavo Gomes Pires Filho, bra­
sileiro, separado judicialmen­
te, Senador da República, re­
sidente e domiciliado em Porto 
Velho, à Av. Jorge Teixeirat 
n.Q. 480. inscrito no CPF nlL 
004.483.701-15. portador da 
Cédula de Identidade n 2 20.064 
SSP/GO. candidato à Governador 
do Estado pela Coligação 
Partidária "A Vontade do Povo" 
por seu advogado, infra­
firmado, perante essa Corte? 
reQuerer Direito de Resposta 
contra a Coligação "Frente 
Progressista". pelas razões a 
seguir: 

Nos programas do horário gra­
tuito da televisão da Coliga­
ção "Frente Progressista" 
está sendo utilizado uma fitã 
eletromagnética em que acusam 
fazendo menção a fatos inverf: 
dicos, em que o postulante es­
taria. envolvido com drogas 
na data de hoje e nos dias 26 
e 27 do corrente mês. 

A finalidade desta Coligação 
é no sentido de tentar dene­
grir a boa imagem QUe goza 
este candidato no meio politi­
co deste Estado. 

Para comprovar esta agressão 
injusta co~tra este candidato 
é que junta a esta a fita 
eletrom~gnética. 

Pelo exposto, requer lhe seja 
concedido Direito de Resposta. 
no programa gratuito de te1e­
visão reservado a Coligação 
"f1"'ente Progressista". em tem­
po e horário estabelecidos por 
essa Corte de Justiça (Artigo 
15, parágrafo 4~. da Resoluçao 
n~ 16.409/90), de modo a pos­
sibi1itar a reparação do dano 
ao ofendido, na mais exata e 
correta administ~ação da 
justiça. 

Protesta pela juntada do Ins­
trumento de mandado no prazo 
legal. 

N. Termos, 

P. Deferimento 

Porto Velho, 27 de setemb1"'o 
de 1990. - Or. Gilberto da 
costa Cavalcante, OAB/RO Na 
04. 

Durante o discurso do Sr. 
Amfr Lando, o Sr. Iram Sa­
raiva. 1Q Vice-Presidente, 
defxa a cadeira da presi­
dência. que é ocupada pelo 
Sr. Pompeu de Sousa.- 32 
secretár>io. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -Ainda ternos oradores 
inscritos. O primeiro é o no­
bre Senador Aureo Mello, a 
quem concedo a palavra. 

O SR. AUREO MELLO (PMDB - AM. 
Pronuncia o, seguinte 
discurso.) Sr. Presidente. 
Srs. Senadores, depois de ou­
vir a exposição em defesa dos 
Direitos Humanos, dos direitos 
dos Srs. Senadores. que acaba 
de ser proferida, seria quase 
uma leviandade abordar outro 
assunto que não um de tão alta 
gravidade. de tão alta 
significação. 

Estava em pauta o meu propó­
sito de. laconicamente, desta­
car os interesses da Empresa 
de Transporte da _Amazônia, a 
Empresa de Navegação da Amazô­
nia S.A. que, através do seu 
presidente. envia-me solicita­
çã~ pleiteando que a Enasa. 
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para o orçamento do ano vin­
douro, conte com o ~paio da 
Comissão Orçamentária da União 
e permite que aquelas embarca­
ções singrem a nossa região 
transportando o povo e aten­
dendo a reclamos daquela 
terra. 

Faço, em caráter sintético, 
referência às embarcações: Ro­
raima, catarnarã da classe re­
gional9 utilizado na linha do 
Baixo Amazonas; Rondõnia, ca­
tamarã da classe regional, u­
tilizado também na linha do 
Baixo Amazonas; Amapá, da 
classe regional; Amazonas. 
primeira classe, utilizado na 
linha do Baixo Amazonas; Pará, 
catamarã de primeira classe, 
utilizado na linha' do Baixo 
Amazonas e outras embarcações 
deste tipo, necessitadas de 
reparo. 

Certos de que. neste apelo 
formuiado à Comissão de Orça­
mento da União. estarei sem 
dúvida contribuindo para o en­
grandecimento da Região Amazô­
nica da mesma forma que todos 
aqueles que desejam o bem, a 
justiça, o amor e o progresso 
daquela área em favor da nossa 
terra, tenho certeza de que, 
no Orçamento da República. a 
dotação que foi determinada 
supera a própria expectativa e 
é de esperar, que os seus com­
ponentes e os seus integran­
tes. sob a Presidência de Cid 
Carvalho, Deputado Federal 
pelo Maranhão, hão de fazer 
justiça à nossa área tão con­
turbada. tão sofrida de todas 
as maneiras. 

Era o que tinha a dizer. Sr. 
Presidente. (Muito bem!} 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Jamil Haddad. 

O SR. ~AMIL HADDAD (PSB - R~. 
Pronuncia o seguinte 
discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, serei breve. 
Não poderia deixar de trazer o 
meu repúdio às declarações do 
Sr. Eduardo Teixeira que, ao 
assumir a Presidência da 
Petrobrás, na tarde de ontem, 
confessou claramente, a sua 
posição contrária ao monopólio 
estatal da referida empresa. 

Pretendo, dentro de poucos 
dias, fazer um pronunciamento 
relacionado com esse assunto e 
conclamo todos os nacionalis­
tas para que se levantem con­
tra a tese defendida pelo Pre­
sidente qúe ora assume os des­
tinos da Petrobrás. 

Sr. Presidente, v. ExA, anti­
go jornalista, e eu participa­
mos, ativamente, da campanha 
11 0 PetrÓl!=!O é Nosso 11

• E depois 
de anos e anos de luta, para 
que a Petrobrás se firmasse 
como uma grande empresa res-

..:..• .. -. 

peitada internacionalmente. 
assume a Presidência da 
Petrobrás um brasileiro que se 
diz favorável ao término do 
monopólio estatal do petróleo. 

Por isso. em meu nome pessoal 
e no do Partido Socialista 
Brasileiro. venho convoca~ os 
nacionalistas para que reini­
ciem a luta, agora para a ma­
nutenção daquela empresa, que 
merece o respeito e a admira­
ção dos autênticos 
brasileiros. Eu muito me orgu­
lho de ter uma cicatriz de 10 
pontos no meu couro cabeludo 
em razão de uma borrachada de 
um policial daquela época, 
quando 1utava em favor da nos­
sa Petrobrás. 

Sr. Presidente, fica bem cla­
ra a posição do neoliberalis­
mo, a desnacionalização total 
da nossa economia, que já per­
mite, inclusive. que as dis­
tribuidoras que lutaram com 
um lobby violento na Constitu­
inte, para que a distribuição 
não ficasse apenas com a 
Petrobrás, nesse momento já 
participem da venda dos produ­
tos combustíveis. 

Amanhã farei um pronunciamen­
to, nesta Casa, relacionado 
com o problema das distribui­
doras de petróleo. Mas não po­
deria silenciar a minha revol­
ta, nem a repulsa do meu par­
tido, diante da atitude do 
novo dirigente da Petrobrás, 
contrária ao monopólio estatal 
do petróleo. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senado~ C1d Sabóia de 
Carvalho. 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO (PMDB- CE. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, eu 
pretendia hoje tratar de 
vários assuntos. Lamentavel­
mente, não me foi possível, 
porque o tempo se tornou muito 
pequeno para tanto. Em compen­
sação. tivemos excelentes ora­
dores que me antecederam na 
tribuna e trouxeram assuntos 
tão importantes para a 
República. 

Sr. Presidente, espanta-me 
que o Senado Federal não tenha 
defesa alguma. Se ê um ser i­
nerme e inerte quanto à sua 
honra e à sua dignidade, não 
sabemos a que se deva isso. 
mas o fato é que as informa­
ções são distorcidas, com 

_grande freqOência, sobre o Se­
nado Federa 1 . 

Eu estava em minha cidade, 
Sr. Presidente, depois de par­
ticipar de uma reunião parla­
mentar internacional, repre­
sentando o Brasil, quando sou­
be do boletim, de autoria de 
funcionários públicos, onde se 
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dizia~ do modo mais injusto, 
que o Senado estaria tramando 
contra os servidores em dispo­
nibilidade, de tal sorte que o 
substitutivo ao regime jurfdi­
co único. aqui aprovado, seria 
uma porta aber~a para venci­
mentos proporcionais aos pos­
tos em disponibilidade, que 
seriam aposentados obrigato­
riamente. 

Sr. Presidente, aqui está o 
Senador Odacir Soares que a­
companhou a nossa luta. todas 
as 1 i.deranças acompanharam a 
nossa luta, todo mundo sabe 
.que, na Constituinte~ o orador 
que fala a V. Ex 4 foi exemplar 
defensor do Tuncionário 
público. Em nenhum momento se 
cogitou disso. pelo contrário, 
sempre tivemos em mente impe­
dir esse atentado. 

Leio no Correio Braziliense 
de hoje uma coisa no~enta que 
é produzida por um ldiota. ou 
por um detentor de absoluta 
má-fé. Aqui está uma mentira 
incrível: "O funcionalismo re­
jeita novo substitutivo". Isso 
é uma mentira que soltaram 
para todo o Pais, porque o 
funcionalismo não há de rejei­
tar um substitutivo que o be­
neficia do primeiro ao último 
artigo, da primeira à última 
palavra. consagrando todas as 
conquistas e mantendo todos os 
respeitos e dignidades devidos 
pelo Congresso Nacional ao 
funcionalismo público brasi­
leiro. 

Sr. Presidente. depois da 
reunião em que se aprovou o 
substitutivo aqui no Senado, 
quando todas as lideranças fo­
ram unânimes na louvação do 
parecer e 'do substitutivo, a 
Imprensa no dia seguinte pu­
b1 icou matérias assim: "Senado 
Fede~al autoriza aposentadoria 
p~oporcional dos servidores em 
disRonibilidade". Estranhei a 
notícia e entrei em contato 
com um grande jornal de São 
Paulo, para pe~guntar onde es­
tava escrito, em que documento 
se basearam. Mandei todo o 
documentário àquele órgão de 
imprensa. para mostrar que. em 
nenhum momento, jamais existiu 
esse desejo ou essa idéia nes­
ta Casa. Também anunciavam um 
acordo que o Relator, no caso 
o orador que ora fala, teria 
feito com o Sr. João Santana. 
Não fiz acordo nenhum, Sr. 
Presidente. Ele foi ao meu Ga­
binete, acompanhado pelo Sena­
dor Odacir Soares, para tomar 
conhecimento, levar sugestões, 
o que é muito lícito, porque 
nós convocamos as autoridades 
para aqui comparecerem, e 
quando elas chegam, de livre e 
espontânea vontade. devem ser 
acolhidas com dignidade. Li as 
sugestões do s~. João Santana. 
e não aproveitei nenhuma de­
las, porque tomamos um outro 
caminho que, coincidentemente, 
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é o consenso nacional; toda a 
Nação deseja~ toda a Nação 
quer: a adoção da Lei n2 

1.711~ para todos os servido­
res púb11cos, acrescida essa 
lei de todas as conquistas 
consagradas pela Câmara dos 
Deputados. Isso é o que foi 
feito. 

Sr. Presidente~ nesse traba­
lho. atendendo as lideranças 
que nos visitaram, inclusive 
ao Senador Odacir Soares que 
aqui está e é testemunha, e às 
ponderações de um excelente 
Deputado por Brasília, cujo 
nome me foge agora inteiramen­
te. e foi um dos líderes na 
defesa do funcionalismo, que 
sugeriu: nsenador, vamos tirar 
o art. 177 da Lei n.~~; 1.711". 
Perguntei: MO que tem o art. 
1 77?" . O art . 177 apenas per­
mite que o servidor público em 
disponibilidade, completando o 
tempo. se aposente, como 
di~eito. Ninguém pode forçá-lo 
a se aposentar. S. Ex~ disse! 
"Mas é por a i que o Governo 
pode entrar. O Góverno é muito 
forte. o Governo é arbitrário. 
Ele poderia aproveitar-se des­
se artiQO e, com uma interpre­
tação 1ndevida. aposentar os 
servidores em 
di sponibi 1 i da de". 

Resolvi atendê-lo. E foi ex­
plicado. aqui da tribuna do 
Senado Federal, quando foi 
prolatado o parecer, que o 
art. 177 safa apenas por um 
aspecto psicológico. para o 
atendimento dos servidores pú­
blicos, porque tanto faz ele 
estar na Lei n~ i .711 como 
não. De qualquer maneira. nin­
guém pode ser aposentado à 
força. cogentemente, obri9ato­
riamente, exceto na questao de 
idade, na aposentadoria 
compulsória. Tirou-se o art. 
177, mas uma pessoa de impren­
sa teve o raciocínio 
''macarrônico". Se o Presidente 
vetar o art. 177. podem os 
servidores em disponibilidade 
serem aposentados. Outro ra­
ciocínio absu~dol Mas isso ga­
nhou corpo, porque é interes­
sante atingir o Senado Fede­
ral. é interessante atingir um 
órgão que não se defende. 

E eu não sei para que tanta 
gente neste Senado: há tanta 
coisa, há tanto serviço neste 
Senado, mas não há um setor 
que tenha como sua função de­
fende~ a dignidade desta Casa. 
Se eu fosse Presidente desta 
Casa, V. Ex~ iria ver como as 
coisas seriam absolutamente 
diTerentes. em matéria de hon­
ra e de dignidade, pelo menos. 
Poderia não me preocupar com 
j9rnal de gabinete, P.Oderia 
nao me preocupar com o a1cool, 
gasolina e cafezinho, mas com 
a honra e com a dignidade da 
Casa, garanto, essa seria mi­
nha grande preocupação. 
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Sr. Presidente~ hoje leio nos 
jornais. que o Presidellte do 
Sindicato dos Servidores Pú­
blicos do Distrito Federal, 
Sr. Francisco Zócoli, que não 
conheço considerou como 
inaceitável. ontem, o substi­
tutivo do Senado, estabelecen­
do regime único de estatutário 
para a categoria. Segundo de­
nunciou, o substitut1vo do Se­
nado visaria criar uma brecha 
legal para pagar o salário 
propore i ona 1 • por tempo de 
serviço, aos servidores colo­
cados em disponibilidade pelo 
Governo Federal, via apbsen~a­
doria cumpulsória. Isso é de 
uma burrice hedionda. não está 
escrito em canto algum. De 
onde se tira essa conclusão, 
Sr. Presiden~e. de quê, de 
onde? Ou é má fé, ou é uma 
burrice. ou é atrevimento. ou 
é parte dessa campanha contra 
o Senado Federal. Em nenhum 
momento~ o Senado deixou essa 
brecha, em nenhum momento foi 
esse o desejo das lideranças e 
dos Partidos. o desejo dos 
partidos, Sr. Presidente, foi 
o de evitar o que haveria de 
se consumar se _aprovado o 
substitutivo da Câmara. os 
funcionários do Banco do Bra­
s11 teriam suas aposentadorias 
reduzidas. e os funcionários 
de todos os órgãos que têm o 
complemento de aposentadoria. 
Acabar-:s_e-i__a o IPC desta Casa, 
criar-se-ia uma t~emenda con­
fusão para os ex-Parlamentares 
que tiveram aqui 35, 40 anos 
de exercício e não puderam ter 
outras atividades lá fora. e 
recebem mfseras pensões que 
são pagas pelo IPC. Dizem que 
aqui_ tudo é helênico, é 
extraordinário, mas. na verda­
de, tudo aqui é miserável. Não 
há essa grandiosidade. Esse 
ouro que se esparrama no Con­
Qresso Nacional é mera ficção, 
e mera literatura. Na verdade, 
isso não existe. Se houvésse­
mos aprovado o substitutivo da 
Câmara. os servidores da Caixa 
Económica. do Banco do Nordes­
te, do Banco da Amazônia. de 
todas as estatais. como a 
Petrobrás. os que se aposenta­
ram. seriam levados à miséria 
em 6 meses. Agora. que sindi­
cato é esse de funcionários 
públicos que deseja a miséria 
dos seus irmãos? Isso eu não 
entendo. 

o Sr. Odaci~ Soares - Permi­
te-me V. Ex 4 um aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO- Ouço V. Exa com 
todo prazer, nobre Senador O­
dacir Soares. Desculpe-me por 
ter demorado um pouco em 
atendê-lo. 

O Sr. Odacir Soares - Queria 
apenas acrescentar ao discurso 
de V. Ex 4 o fato de que o 
substitutivo elaborado por V. 
Ex 4 foi aprovado pela unanimi­
dade das lideranças desta Casa 

e pela unanimidade da Casa 
Portanto, admitir-se que ess~ 
ou .aquele partido pudesse ser 
con1vente com uma proposta que 
o Governo tivesse trazido a­
qui. por intermédio da sua li­
~erança, é de uma ingenuidade 
a flor da pele, porque todos 
os partidos acordaram com o 
substitutivo, inclusive as li­
deranças sindicais com as 
quais mantivemos demo~ados 
contatos, inclusive com a An­
des e com a Federação dos Ser­
vidores Públicos. enfim, com 
todas as l,ideranças sindicais 
aqui presentes naque 1 a 
ocasião. O substitutivo apre­
SP.ntado gor V. Exa consegu1u 
ser uma s1ntese, atendendo to­
das as reivindicações. aten­
dendo aquilo que já está hoje 
consaQrado na Constituição 
como conquistas sindicais e 
atendendo também as lideranças 
políticas representadas nesta 
Casa , as 1 i deranc;:as 
partidárias representadas no 
Senado Federal. Por outto la­
do, queria, aproveitando-me do 
discurso de v. ExA. lamenta~ 
que o Sindicato dos servidores 
Civis de Brasília, ao qual a­
lude V. Ex~. ao qual o jornal 
alude também, não esteja, nes­
te momento, trabalhando junto 
à Câmara dos Deputados. para 
que o substitutivo seja ali 
aprovado, em regime de urgên­
cia. como o foi aqui no 
Senado. Nós sabemos, V. Ex~ 
sabe, eu sei que os servidores 
públicos federais celetistas 
desejam. com urgência. que 
esse regime jurídico único 
seja aprovado, porque vai per­
mitir a aposentadoria de quase 
iOO mil servidores que já têm 
tempo de serviço, e vai permi­
tir também, quem sabe. uma 
nova antecipação sa1aria1 •. uma 
vez que a União te~a economia. 
na medida em que se aposenta­
rem esses se~vidores e na me­
dida em que deixar de recolher 
a contribuição previdenciária. 
De modo que a notfcia do jor­
nal, conforme V. Ex~ já fez 
referência, é uma notícia in­

.;te i ramente improcedente. As 
alegações _do presidente do 
sindicato são absurdas. pare­
cem até alegações de má-~é ou 
de quem não leu o substitutivo 
elaborado por V. Ex~ e aprova­
do por esta Casa. De modo que 
queria apenas trazer aqui mais 
um testemunho, o meu testemu­
nho ao comportamento extrema­
mente ético de V. Ex 4 • quando, 
naquela ocasião, como relator 
da maté~ia designado pela Me­
sa. conseguiu elaborar o subs­
titutivo que, como disse. é a 
síntese não apenas das aspira­
ções dos servidores públicos. 
mas também das suas represen­
tações sindicais. De modo que 
v. Ex~ tem a minha solidarie­
dade. porque acompanhei de 
perto todo o trabalho que V. 
Ex~ desenvolveu, e sou teste­
munha de que V. Ex'. inclusi­
ve. recebeu o Dr. João Santa-
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na. mas S. sA não teve nenhuma 
influência na elaboraião do 
seu substitutivo. V. Ex ore­
cebeu em minha companhia, e 
não poderia deixar de fazê-lo. 
uma vez que o s~. João Santana 
é titular exatamente de uma 
secretaria ao qual está vincu­
lada a questão do servidor 
público. V. Ex~ teve um com­
portamento ético sob todos os 
aspectos e elaborou um substi­
tutivo que atende aos inte~es­
ses da categoria que está ali 
representada amplamente. 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO- É válido o testemu­
nho de V. Ex~. que estava no 
meu gabinete durante a audiên­
cia que tivemos com o Sr. Voão 
Santana e seus assessores. Re­
cebemos as sugestões, discuti­
mOs. conversamos, mas a solu­
ção foi outra, inteiramente 
diferente. 

O pior dessa notícia que leio 
no Correio Braziliense é que 
ela diz: "Funcionalismo re­
jeita novo substitutivo". Quer 
dizer, o Sr. Francisco Zócoli 
fala por milhares e milhares 
de servidores. sem nenhum co­
nhecimento de causa. Ouvido, 
Sr. Presidente, Srs. Senado­
res. que o funcionalismo pú­
blico seja esse mau caráter, 
tenha essa condição . de mau 
caráter de que dá noticia o 
Sr. Francisco Z6col1. Ouvido 
que o funcionalismo público 
prefira a aprovação do substi­
tutivo da Câmara em prejufzo 
dos aposentados do Banco do 
Brasil, da Caixa Econômica, 
Banco Cent"ral. Companhia Vale 
do Rio Doce, Pet.abrás. Duvido 
que o funcionalismo público, 
que eu defendo, queira me1ho­
rar enquanto outros pioram. 
Duvido que o funcionalismo pú­
blico gueira uma situação sa~ 
tisfatoria em detrimento de 
seus companheiros da Câmara 
dos Deputados, da Senado Fede­
ral. ex e dignos parlamentares 
que vivem hoje de parcas 
pensões._ Duvido que isso seja 
da índole do servidor público~ 
Isso pOde ser da índole do Sr. 
Francisco Z6co1i, pode ser da 
índole ·até do partido a que 
ele pertença. mas duvido que 
isso seja da fndole do servi­
dor público, porque eu conheço 
o servidor público e por isso 
o defendo e o defendi . 

É preciso que esse Sr. Fran­
cisco Zócoli saiba que o rela­
tor da matéria é autor de e­
mendas como a da estabilidade, 
que resultou no art. 19; é um 
dos autores da emenda· que re­
sultou no regime jurídico úni­
co; é autor de todas as emen­
das que resultaram vitoriosas, 
de aproveitamento, no serviço 
púb 1 i co, de Oe.fi c1 entes 
físicos. Somos uma pessoa in­
teiramente dedicada a essa a­
tividade. a essa defesa do a­
posentado, do pensionista. Foi 

toda uma luta. Por que, de re­
pente. iríamos receber corre­
ções de um cidadão. que não 
sabemos quem é, relat·rvamente 
ao regime jurídico único? As­
sunto que entendemos profunda­
~ente, que estudamos e nos de­
dicamos com profundidade. eom 
zelo, com carinho, mas. ac1ma 
de tudo, com o espiri to de· 
justiça que deve presidir to­
das as atividades do Poder 
Legislativo. 

Por isso, Sr. Presidente. 
fica esse reparo. Pretendia 
hoje proferir aqui algumas pa­
lavras sobre o Ministro Ber­
nardo Cabral; falar sobre a 
Petrobrás: trazer aqui refle­
xões sobre a extinção dos in­
centivos fiscais, precisava 
falar sobre essa nota do jor­
nal, tão injusta e tão menti­
rosa que não · tem nem 
classificação. É preciso que o 
funcionalismo público doBra­
sil não se deixe representar 
por lideranças inconseqüentes. 
porque vão terminar criando 
áreas de choque que somente 
prejuizos l"evarão aos servido­
res oúblicos, em um tempo em 
gue o Poder Executivo não lhes 
e muito simpático. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
PresiQente~ (Muito bem!) 

~O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Nobre Senador Cid Sa­
bóia de Carvalho, o Presidente 
dos traba 1 hos não s_e pode ex i­
mir da obrigação de dar o seu 
testemunho de que V. Ex~. como 
toda esta Casa que unanimemen­
te aprovou o seu substitut~vo, 
esteve, co~o todos nós estive­
mos, em defesa dos direitos do 
se~vidor público. (Pausa.) 

Durante o dfscu~so do Sr. 
Cid Sabófa de ca~valho. o 
Sr. Pompeu de Sousa. 3g 
Secretá~io. deixa a cadei~a 
da presidêncfa, que é ocu­
pada pelo Sr. Nelson Car­
neiro, Presfaente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
n~ f~o) - A Mesa agr-adece_ a 
contribuição do nobre Senador 
Cid Sabóia de Carvalho, mas 
ressalta ~ue seria permanente 
a preocupação desta Casa se 
andasse catando nos jornais as 
notícias que dizem respeito ao 
funcionamento do Senado, para 
desmenti r lima a uma. E vi dente­
mente que os· excessos, os er­
ros_ pratiCados pela imprensa 
serão corrigidos. como serão 
certamente, hoje, depois da 
intervenção do nobre Presiden­
te da Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania. · 

O Senado Federal tem procu­
rado preservar o bOm nome da 
Casa e. infelizmente, nem sem­
pre tem encontrado respaldo 
para isso, porque muitas des­
sas criticas que estãb sendo 
feitas são procedentes ou ao 
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menos em parte procedentes. No 
caso, como demonstrou S. Ex•. 
a crítica é inte1rament.e im­
procedente e~ por isso mesmo, 
o registro de S. ExA fica fa­
zendo parte dos Anais e será 
enviada cópia do seu discurso 
ao jornal que publicou essa 
noticia tendenciosa. (Pausa.) 

Concedo a p~lavra ao nobre 
Senador Francisco Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
(SE. Pronuncia o seguinte 
discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, tenho reveren­
ciado. ao longo de toda minha 
vida pública. o Estado de Se~­
gipe, cuja população eu e meus 
companheiros de bancada temos 
a honra de apresentar nesta 
Egrégia Casa. Não podemos dei­
xar de fazê-lo nesta data. 
quando se comemora a sua eman­
cipação polftica. ocorrida em 
24 de outubro de 1824. 

Ao com~letar 166 anos de e­
mancipaçao política, o· Estado 
de Sergipe pode orgulhar-se do 
seu desenvolvimento econômico, 
das suas riquezas potenciais e 
de sua vocação para o traba­
lho, malgrado as dificuldades 
com que se. defrontou ao 1 ongo 
de sua história. Na verdade, 
quando da conquista de sua au­
tonomia, os sergipanos já ha­
viam forjado em sua alma esse 
caráter de destemor e Ge apego 
à liberdade, esse espfrito 
inquebrantável de luta e de 
labor. enfrentando ora ferozes 
inimigos. nativos ou estran­
geiros, ora as circunstâncias 
adversas de uma terra agreste, 
~ue foi aos poucos moldando-se 
à ação desbravadora de nossos 
antepassados. 

A história de Sergipe remonta 
a 1534, com a doação a Fran­
cisco Pereira Coutinho de uma 
capitania que tomou o seu pró­
prio nome. A morte por 
naUfrágio do donatário e a 
falta de ~ecursos dos seus 
descendentes impediram a 
rápida colonização das terras, 
que foram readquiridas pela 
Coroa. 

Sendo a região alvo constante 
de aventureiros franceses e 
holandeses. bem relacionados 
com os sllvfcolas que ali ha­
bitavam, mandou a Coroa que 
Cris~óvão de Barros a recon­
quistasse. com a finalidade de 
garantir o domínio português4 

Começa aí o rol de lutas do 
bravo povo sergipano. ·cristã­
vão de Barros, tendo ~econ­
quistado·aquelas terras, fun­
dou a cidade de São Cristóvão 
e a Capitania de Sergipe de 
El-Rei, sucessora, portanto. 
da capitania que fora doada a 
Francisco Pereira Coutinho. 
Sergipe de El-Rei conheceu. em 
seguida, períodos de paz e 
progre~so alternados com pe-
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riodos de lutas e dificulda­
des, como a dominação holande­
sa. que durou de 1637 a 1647. 

Com a mudança da sede do 
Governo-Geral do Brasil. da 
Bahia de Todos os Santos para 
o Rio de Janeiro formou-se o 
Estado da Bahia. que foi cons­
titufdo pelas capitanias da 
Bahia de Todos os Santos. de 
SerQipe de El-Rei. de Ilhéus e 
de Porto Seguro. 

Abro aqui um parêntese para 
apontar, talvez, a gênese da 
pendência territorial que ain­
da perdura,. entre os Estados 
de Sergipe e da Bahia. Terá 
sido esta, também, a ~ênese de 
um equívoco que historicamente 
não se justifica, e que vem 
gerando legítimos protestos do 
povo sergipano, como veremos 
adiante. 

A constituição geográfica do 
Es~ado da Bahia, com a incor­
poração da Cap;tania de Sergi­
pe, perdurou de 1762 a 1620. 
quando o Rei Dom João VI de­
terminou se procedesse à 
desagregação. Não fora relu­
tância da junta que governou a 
Bahia em cumprir o decreto re­
al. Ser-gipe_ ter 'ia hoje sua 
área - or'igi nal sem 
contestações. a rebeldia da 
juta retardou em quatro anos a 
emancipação de Sergipe. Porém, 
mais do que tardia, essa eman­
cipação foi incompleta, tendo 
à Bahia devolvido nada mais do 
que um quinto do território 
original da capitania. 

A luta de Sergipe pela rein­
tegração de suas terras ainda 
permanece. mas de forma alguma 
tira o brilho das comemorações 
dessa data. Isso por·que a pr6-
pria autonomia resultou de 
incansáveis lutas, e o espfri­
to do povo sergipano, forjado 
no amor à terra, no exemplo de 
antepassados ilustres, nas 
conquistas árduas e laborio­
sas, não se abate. 

Como representante do povo 
sergipano nesta Casa, apresen­
tei, durante a Assembléia Na­
cional Constituinte, a Emenda 
n~ 587, determinado~ reinte­
gração de parte do território 
usurpado pela Bahia. A emenda 
não teve a acolhida que mere­
cia, mas. juntamente com ou­
tras pro~ostas idênticas, deu 
origem a criação da Comissão 
de Estudos . Terri tóri.as, pre­
vista no art. 12 das Disposi­
ções Constitucionais Transitó­
rias, cujos relatórios em bre­
ve serão apreciados pelo 
Plenário do congresso Nacio­
nal. 

Sr. Presidente. Srs. Senado­
res, disse anteriormente que o 
Estado de Sergipe, ao comple­
tar seus 166 anos, pode-se or­
gulhar de sua história e do 
seu desenvolvimento. De fato, 
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embora seja o estado brasilei­
ro de menor extensão territo­
rial. possui recursos minerais 
bastante significativos e tem 
apresentado um desempenho eco­
nômico dos mais promissores~ 
em especial nos setores 
secundário e terciário. 

Com forte presença da inicia­
tiva pública, destacando-se as 
atividades de extração mine­
ral. Sergipe tem apresentado 
elevados índices de crescimen­
to e de melhoria da renda. Mas 
não é somente o setor extrati­
vo que contribui para o seu 
desenvolvimento. No periodo de 
1970-1983~ segundo levantamen­
to do IESAF - Instituto de Es­
tudos Econômicos e Sociais A­
plicados. da secretaria de 
Planejamento, a indústria de 
construção civil assinalou um 
crescimento de 265.3%. 

o desempenho da economia ser­
Qipana. puxado pela expansão 
1ndustrial, possibilitou que o 
Produto Interno Bruto per 
capita do Estado de Sergipe 
ocupasse a primeira posição. 

o redesenho do perfil econô­
mtco i,rnpl icou, ao lado da ex­
pansão industrial. acentuada 
queda no peso da produção a­
grícola, agravada por perfodos 
de prolongada estiagem. E em 
que pese a forte presença da 
União no setor petroquímico, 
Sergipe recebeu nas últimas 
décadas um irrisório número de 
projetos industriais incenti­
vados. 

o que se depreende desse qua­
dro é que, a par de todas as 
.medi das. é necessário estabe­
lecer uma política industrial 
global e consistente que esti­
mule a modernização dos demais 
setores. e que certamente 
permitirá o aproveitamento do 
seu imenso potencial de 
riquezas. Para isso, é funda­
mental concretizar, no menor 
prazo, a implantação do Pólo 
Çloroqulmico, ao lado de ou­
tros projetos de grande 
impacto. 

E_ssa deve ser a ação governa­
mental integrada, em todos os 
seus níveis. como justa con­
trapartida do Governo Federal 
à contribuição de Sergipe no 
cenár-1 o na c i ona 1 _. Com sua te­
nacidade, com seU amor ao tra­
balho, com Seu espírito 
indomáv~l, o sergípano multi­
plicará os investimentos e 
continuará dando sua cota para 
a construção deste grande 
País. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Muito bem!) 

O SR~ PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador -Iram Saraiva. 

O SR. IRAM SARAIVA (PDT - GO. 
Pronunc1a o seguinte discur­
so.) Sr. Presidente Srs. 
Senadores, há 57 anos, P~eci­
samente no dia 24 de outub~o 
de 1933. foi lançada a pedra 
fundamental da cidade de Goiã­
ni~~ Capital do Estado de 
Golas. ao qual tenho a honra 
de representar no Senado da 
República. 

A mudança da capital do esta­
do, preconizada pelos que de­
fendiam a aceleração do cres­
cimento econômico e a mode~ni­
zação administrativa estadual, 
começou a se tornar realidade 
em 1932, quando o então inter­
ventor Pedro Ludovico nomeia a 
comi ssS.o que tem como 
secretário o ãdvogado Colemar 
Natal e Silva, com a missão de 
estudos para a localização da 
futura capi ta 1 • 

Já em 1933, após pesquisar 
diversos municíp1os. a comis­
são submete ao urbanista Ar­
mando de Godoy a escolha do 
município de Campinas. prefe­
rido pela localização. clima, 
abundância de água e pe·la fa­
cilidade da construção da ma­
lha ferroviária no local. Fi­
cou assim definida à sede da 
nova capital do estado. 

Um empréstimo de 3 mil contos 
de réis obtido da União e a 
venda de 1 otes urbanos 
constituíram-se nas principais 
fontes de recursos que deram 
infcio a construção da cidade. 
Um minucioso projeto urbanís­
tico começou a ser concretiza­
do, tendo sempre como meta 
principal o bem-estar dos ci­
dadãos que ali iriam residir, 
trabalhar e divertir. 

0á em 1935, dois anos depois 
do lançamento da Pedra Funqa­
mental, o governo realiza a 
mudança provisória para 
Goiânia. No dia 7 de novembro 
desse ano. fundou-se o 
Município-Sede da Capital e 
foi nomeado seU primeiro pre­
feito o professor Venerando de 
Freitas Borges. 

Transcorrido pouco mais de 
meio século do início de sua 
construção, Goiânia é hoje uma 
das mais dinâmicas e modernas 
capitais brasileiras, ganhando 
destaque no cenário cultural, 
artístico e esportivo do País. 

Gostaria de aproveitar eSsa 
oportunidade para congratular­
me com a população goianiense. 
da qual tenho orgulho de per­
tencer. desejando de coraçao 
uma vida próspera e de grandes 
rea11zações a todos os que f~­
zem de Goiânia a grande metro­
pele do Centro-Oeste bra~1lei­
ro. (Mui to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Nelson Wedekin. 

' 
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O SR. NELSON WEDEKIN (PDT -
se. Pronuncia o seguinte 
diScurso~) Sr. Presidente. 
Srs. Senadores, tem sido tão 
freqüente na grande imprensa a 
inserção de notas e noticias 
crft1cando o Parlamento e os 
parlamentares. que quando ela 
publica alguma co1sa de 
razoável sobre o assunto nós 
nos rejubilamos. 

É o caso do artigo do jorna­
lista Mauro Santayana, 
no ~ornal da Tarde, de 12 de 
outubro de 1990, que passamos 
a ler. Afinal, o artigo é um 
breve oásis no bombardeio de 
críticas. justas algumas, in­
justas a maioria, sofridas 
pelo Congresso e pelos Con­
gressistas em geral. 

Leio, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

"PODERES 

Mauro Santayana 

Não há, na história par­
lamentar do mundo, noticia de 
corpos legislativos imunes ~ 
corrupção. à pregu i'ça. aos 
palavrões, ~os pescoções e ao 
ridículo. Os parlamentos sur­
giram, nas sociedades primi­
tivas. como apelo da razão 
contra a força - enfim, para 
que a borduna fosse substi­
tuída' pela palavra. A ironia 
nem sempre basta, porém. Os 
adjetivos se tornam mais 
ásperos no curso dos debates 
e, muitas vezes, incitam os 
atos de ira. Em todas os tem­
pos, em todos os lugares, as 
armas são chamadas para rea­
gir aos insultos ou simples­
mente substituir a razão. nas 
salas parlamentares. Em um 
dos mais famosos plenários, o 
do Senado romano, os punhais 
de Cássio e Bruto dilaceraram 
a ditadura que habitava as 
entranhas de César e, ao lon­
go do tempo, os ferros e o 
chumbo têm servido para con­
firmar ou desviar o curso da 
História. 

_os parlamentos são o que 
sao as sociedades que os 
constituem, e nunca houve 
sociedades perfeitas. A 
cultura não chega a ser 
virtude moral, como tantos 
ingênuos supõem, e tampouco 
é virtude polit1ca. 
A kultur germânica, com o 
Sr. Heidegger de cambulha­
da, deu naquele bando de 
palhaços e assassinos. Re­
centemente tivemos a deses­
truturação do Sr. Althus­
ser, como há 200 anos tivé­
ramos a do Sr. Emmanúel 
Kant: o que parece ser lu­
cidez absoluta pode ser a 
véspera da mais absoluta 
insanidade pessoal e 
coletiva. 

Quando ao ridículot não 
há o que se falar. O ja ci­
tado César. ao lembrarem. 
em debate no Senado, sua 
aventura com o Rei de Bití­
nia (o episódio ê 
esQuecido pelos biógrafos 
mais conhecidos do grande 
estadista: para conseguir 
alguns navios emprestados, 
o jovem César consentiu em 
um encontro homossexual com 
o 'soberano), retrucou que 
servira a Roma de dois mo­
dos, como mulher naquela 
ocasião e como homem com 
Cleópatra. Não faz muito 
tempo, no civi11zadissimo 

--Bundestag, em Bonn, uma re­
presentante dos verdes pro­
testava contra a natureza: 
não podia admitir que o ato 
ffsico de amor entre o ho­
mem e a mulher fosse como 
é 1 a seu ver um ato de vio-
1encia machista. Quanto à 
corrupção, não temos muito 
o que dizer. Rara é a le­
gislatura, nos Estados Uni­
dos, em que não surja um 
escândalo, maior ou menor, 
envolvendo parlamentares 
até então tidos como exem­
plos de dignidade nos dois 
partidos~ Na Europa, nem se 
fale: da Suiça à Dinamarca, 
e da lnglaterra a Portugal, 
os escânda 1 os são 
rotineiros. 

Pela violência~ pela cor­
rupção, pe1o rid1culo- de­
vemos fech~r os parlamentos 
do mundo? E claro que não. 
Disparam-se tiros nos par­
lamentos, mas se d1spara­
riam muito mais, nas ruas. 
se as câmaras não se 
reunissem. Há deputados 
irresponsáveis, que recebem 
sem comparecer ao plenário 
e às comissões? Talvez seja 
melhor que faltem a que 
compareçam. Os subsídios 
ilegítimos que recebem, bem 
como os atos de corrupção 
registrados, são as taxas 
do inevitável. Trata-se 
de prêmi o's de seguro que a 
sociedade paga a fim de 
manter os seus direitos 
políticos. De qualquer ma­
neira. estando abertos os 
parlamentos, e havendo e­
leições sucessivas, pode-se 
esperar que tais custos 
marginais se reduzam. Não 
podemos pretender um parla­
mento de anjos. Haverá sem­
pre corruptos e corrupto­
res. cretinos e malandros 
entre os escolhidos pelo 
povo. 

O que não se diz é que 
tais exemplos são 
minoritários, e que o Con­
gresso, enfrentando as di­
ficuldades decorrentes de 
uma sociedade dinâmica e 
cheia de contrastes. 
trabalha. E trabalha muito. 
Os jor_nais não registram o 
que se passa nas comissões. 
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nem mesmo refletem o que 
ocorre no Plenário. Durante 
quase 30 anos tudo se fez. 
neste Pais, para desmora11-
~ar o Congresso, e os meios 
de comunicação. com má ou 
boa-fé, dependendo dos ca­
sos. contribuíram para essa 
.Q~smoralização. Oue preten­
dem. ao atacar e ridlcula­
rizar a atividade 
parlamentar? Fechar o Poder 
Legislativo? E por que ins­
tituições querem substituí­
lo? Por um colégio de an­
ciãos, pela Academia Brasi­
leira de Letras ou pelo 
Alto Comando do Exército? 
Ou, quem sabe. por uma re­
novada Câmara dos Quarenta? 

o Poder Executivo. no 
sistema presidencialista, 
tem repetido. no Brasil. a 
velha ojeriza dos reis pe­
las casas parlamentares. A 
televisão veicula, nestas 
semanas eleitorais, uma pe­
quena história sobre o uso 
de carros oficiais, em que 
um dos personagens. com ma­
nifesto duplo sentido. diz 
ao chofer: "Quando passar 
perto do Congresso, o se­
nhor avise". Trata-se de 
mensagem nada subliminar 
contra o Parlamento. 

A mesma agência poderia, 
talvez, se tivesse sido 
contratada pelo Congresso e 
não pelo Planalto, dizer 
que a Câmara e o Senado, 
com toda a 
sua mordomia, com seus mi­
lhares de servidores e ar­
cando também com o orçamen­
to do Tribunal de Contas da 
União, custa à Nação mais 
ou menos um terço do que 
custa apenas a Presidência 
da República. Sobre isso 
não se fa1a. 

O Congresso tem a sua 
culpa. Na era da propaganda 
e das comunicações de mas­
sa, o Parlamento é um poder 
quase mudo. Os jovens jor­
na 1 i stas preferem 
as foTocas do Salão Verde 
ao que se passa no 
plenário. As mesas da Câma­
ra e do Senado não reagem, 
como deviam, aos ataques 
desferidos contra o Parla­
mento como um todo. O re­
sultado está ai: ninguém 
sabe o que fazem os 
deputados. só. sabem que 
eles ganham muito. Não en­
tendem os eleitores que vo­
taram em branco. em protes­
to contra o muito, que os 
seus verdadeiros inimigos 
não estão entre os que vi­
vem dos subsídios. mas en­
tre os que deles não 
necessitam. 

Mauro Santayana é jornalista." 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presidente. (Muito bem!} 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Senado~ Ooacir Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (PFL -
RO. Pronuncia o seguinte 
discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores. o exato dimen­
sionamento da questão ecológi­
ca em nosso Pafs, sobretudo os 
aspectos concernentes à região 
amazônica, constitui preocupa­
ção de todos quantos nos sen­
~imos responsavelmente envol­
vidos na bUSca do caminho cor­
reto para atingir o desenvol­
vimento aliado à defesa e pre­
servação do meio ambiente. 

Movidos por esse louvável an­
seio, os membros da venerável 
e augusta Loja Maçônica 
"V1g_i 1antes da Ordem" n.ll. 
2.036, do Grande O~iente do 
Brasil. sob a orientação do 
V.M. Confúcio A1res Moura, 
promoveram. durante o mês de 
junho último, em Ar-iquemes, 
Estado de Rondônia, ciclo de 
estudos e palestras versando 
sobre a ecologia e sua inter­
relação com as principa1s ati­
vidades produtivas desenvolvi­
das naquela Unidade da Federa­
ção. 

Em documento a mlm enviado 
pelos pr-omotores do evento~ 
são apresentadas as conclusões 
dos estudos e debates que, por 
sua relevância e atualidade. 
merecem destaque o realce pe­
rante este Plenário, pelo mui­
to que podem contribuir para o 
real equacionamento da contr-o­
vertida questão ecológica em 
nosso País. 

Cumpre ressaltar, num breve 
resumo histórico. que o atual 
Estado de Rondônia, ex­

·Territ6rio Federal, teve, por 
largos anos. sua incipiente 
economia lastreada na explora­
ç5o de r·iquezas florestais -
seringa, castanha, madeira e 
minerais -ouro, pedras semi~ 
preciosas, cassiterita. 

A partir de 1964, foi incre­
mentado um programa de povoa­
mento da reg,ao, mediante o 
estímulo à imigração, com o 
dUplo objetivo de manter a so­
berania nacional com a ocupa­
ção da extensa área de fron­
te1ra aliada à minim1zaçáo do 
problema fundiário de Pals. 

Encarregado de sua execução, 
o Incra rea 1 i zou um verdadeiro 
1oteamento na área do então 
Território de Rondônia. a par 
da criação de mecanismos de 
incentivo às atividades 
agropastoris. Malgrado o su­
cesso de muitos projetos im­
plementados pelo Incra, é im­
perativo ressaltar que a de­
marcação das áreas a serem po­
voadas nem sempre foi antece­
dida do competente- estudo e 
conhecimento da geografia 
local. Não foram observ3das, 
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em muitos casos. as vertentes 
d 1 água nem as cumeadas das 
serras. Há lotes totalmente 
a1agad1ços. Outros existem in­
te,ramente sem água. Muitas 
estradas ~urais foram concebi­
das sem se atentar pare as di­
ficuldades de conservação, 
mormente no período chuvoso. 

Com o recrudescimento da cri­
se econômica. o crescimento da 
inflação. a queda dos preços 
dos produtos agricolas e as 
alterações no crédito rural, a 
rea 1 idade do Estado 
evidenciou-se. Diversas pro­
priedades agrícolas foram a­
bandonadas, com os aQriculto­
res buscando sobrevivencia nos 
garimpos. demandando vilas e 
cidades ou. simplesmente, re­
tornando aos seus Estados de 
origem. 

Nesse contexto, avolumam-se 
as denúncias de devastação e 
depredação do meio ambiente no 
Estado. com notícias nem sem­
pre condizentes com a 
realidade. Culparam-se as in­
dústrias madeireiras pelo aba­
te indiscriminado de árvores, 
a agropecuária pelos desmata­
mentos_e queimadas. os garim­
pos pela poluição de córregos 
e rios, além de incentivar a 
devastação da mata. 

Sr. Presidente e Srs. senado­
res, o enfoque do ~elatório 
referido concentra-se exata­
mente na anâlise da ecologia 
face a esses três aspectos: 
inóústria madeireira, agrope­
cuária ~ garimpagem. 

As madeireiras, em gera1. não 
constituem fator de agressão 
ao meio ambiente~ mesmo porque 
representam uma atividade con­
sentida e fiscalizada pelos 
ó~gãos governamentais compe­
tentes, recolhendo, por conse­
guinte. taxa de reflorestamen­
to. Tal atividade. na realida­
de, torna-se essencial e 
indispensável para um Estado 
em formação e dotado de grande 
reserva florestal, sob pena de 
serem desperdiçadas as árvores 
que necessitam s~r derrubadas 
para a implantação de lavou­
ras, em virtude de não serem 
utilizadas técnicas mais avan~ 
çadas na industrialização, 
face à dificuldade de escoa­
mento e aos entraves à 
comerCia1izaç5o. 

Propõe-se, por conseguinte. a 
aba 1 i ç:ão de. taxa de 
reflorestamento. Cada madei­
reira se responsabilizaria 
peTa efetivação de seu pr6prio 
reflorestamento, atuando o se­
tor público como f1scalfzador. 
Com;::Jetên_cia, ali ás, exclusiva 

-sua. 

De igual modo, também a 
agropecuária não exe~ce o pa­
Pel de vil! da ecologia. Os 
desmatam-entos de lotes rurais, 

via de regra, situam-se aquém 
do.ltmite m~ximo fixado po~ 
le1 - cinquenta por cento -
ficando as exceções por contà 
dos grandes latifúndios# Aos 
pequenos e ~édios ag~opecua­
ristas nem e possível efetuar 
desflorestamento em grande 
escala. Primeiro. em virtude 
do elevado custo financeiro do 
desmatamento, pois a derrubada 
de um hectare vale mais do que 
a terra. Além disso, falta­
lhes mão-de-obra para cultivar 
a área, plantar e zelar a pas­
tagem.~conta~do. quase sempre, 
com mao-de-obra familiar, com 
um outro empregado. porcentei­
ro ou meeiro. Finalmente. o 
retorno financeiro do emp~een­
dfmento é nulo, mfnimo ou len­
t.o e demorado. 

Além desses aspectos 
ressalte-se que a própria Flo~ 
resta Amazônica tem ensinado 
aos migrantes que seu desmata­
mento, sem imediato e continuo 
aproveitamento. tem se revela­
do financeiramente desastroso. 
Acrescente-se ainda que o cli­
ma da Amazônia está. até hoje, 
a exigir dos técnicos novas 
práticas para a agropecuária, 
devendo-se exiQir do Incra 
critérios espec1ficos de lote­
amento e de afe~ição das con­
dições para a titulação dos 
lotes rurais. Embora válida 
para as primeiras experiências 
de fixação do homem a terra. a 
exigência de derrubada de par­
te do lote rural como prova da 
posse da área tornou-se, com o 
decorrer do tempo, nociva. As 
áreas desmatadas e não culti­
vadas -de guantidade signifi­
cativa - sao hoje imensas ca­
poeiras, repletas de pragas, o 
que inviabiliza seu reaprovei­
tamento. 

Ainda uma consideração impõe­
se, por relevante. A1ém de não 
se terem desenvolvido técnicas 
agrícolas adaptadas às pecu­
liaridades climáticas da Ama­
zônia, ocorre enorme vartedade 
de sole numa mesma propriedade 
e. como se sabe, sua correção 
só se verifica com a implemen­
tação de técnicas de custos 
financeiros bastante elevados: 

A par de tamanhas dificulda­
des, não é estranhável 
lamentável embora- que recor­
ram os pecuaristas ao método 
mais fácil e- infelizmente 
mais danoso pá~a erradicar as 
capoeiras e pastos pragueja­
dos. As queimadas substituem o 
veneno, o trator, a foice e a 
mão-de-obra. 

Tais considerações. Sr. Pre­
sidente e Srs. senadores. dei­
xo aqui registradas. oriundas 
que são de entidade séria. 
respeitada, responsável e vin­
culada à realidade do Estado 
de Rondônia, como tema de re­
flexão para esta Casa e como 
exemplo de isençao e coerência 

' 

' 
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na busca de solução viável 
para a crucial questão da eco­
logia em nosso País e, em es­
pecial, na região amazônica. 
(Mui to beml) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. ODACIR SOARES EM SEU 
DISCURSO: 

Ariquemes. 31 de Agosto de 
1990. 

Ao Exmo sr. 

JOr. Odacir Soares 

DO Senador 

Exmo Senhor: 

A Loja Maçônica Vigilante da 
Ordem, n~ 2.036, localizada em 
AriQuemes, Rondônia. ~ealizou 
em junho de 1990 estudo sobre: 

*Ecologia com relação a In­
dústria Madeireira; 

relação *Ecologia com 
Agropecuária: 

a 

"'Ecologia com 
Garimpagem. 

relação a 

Nesta oportunidade encaminho­
lhe cópia do relatório final, 
em anexo, aprovado por todos 
os membros, para o conhecimen­
~o de Vossa Excelência e 
providências. 

Atenciosamente Confúcio Aires 
Moura, Presidente. 

A ECOLOGIA E RONDÔNIA 

A venerável e augusta Loja 
Maçônica, Vigilantes da Ordem 
- n~ 2.036, do Grande Oriente 
do Brasil, sob a orientação do 
v. ~ . M. ' • Confúc i o A i res Mou­
ra, promoveu. durante o mês de 
junho de 1990, estudos sobre a 
ecologia e sua inter-relação 
com as principais atividades 
produtivas desenvolvidas no 
Estado de Rondônia. 

As palestras enfocaram as in­
dústrias madeireiras. agrope­
cuárias e extrativistas mine­
rais. 

Antes de serem formuladas as 
conclusões, fundadas nos deba­
tes das questões, necessário é 
um rápido histórico sobre o 
Estado de Rondônia. 

o atual Estado, ex-território 
Federal. teve, por largos a­
nos. a sua incipiente economia 
lastreada na exploração de ri­
quezas naturais florestais 
(seringa, castanha e madeira) 
e minerais (ouro, pedras semi­
preciosas e cassiterita). 

A partir do regime militar de 
1964, incrementou-se a imigra­
ção para o então Território de 
Rondônia com dois objetivos 
principais: a) manter a sobe-

rania nacional; b) minimizar o 
problema fundiário no pais. 

Com estes escopos, o territó­
rio foi loteado pelo INCRA e 
c~iaram-se mecanismos de in­
centivo às atividades agropas­
toris. Nascia o novo Eldorado. 

O mito pe~durou até o final 
dos governos revolucionários. 
A partir dai, com o recrudes­
ctmento da inflação, a queda 
dos preços dos produtos agrí­
colas e as alterações no crê­
dito rural a realidade rondo­
niense mostrou-se nua e 
cruamente. 

As propriedades agrfcolas, em 
grande número, foram abando­
nadas. Alguns agricultores 
buscaram a sua sobrevivência 
nos ~arimpos. outros demanda­
ram às vilas e cidades. outros 
ainda, retornaram aos seus Es­
tados de origem. 

Note-se que, anteriormente a 
estes fatos, as áreas de ga­
rimpo. com exceção da do ouro 
no Rio Madeira, estavam sob o 
contro-le das grandes minerado-
ras. -

A agravar este quadro 
desencadeou-se yasta campanha 
para preservaçao do meio am­
biente, com notícias não con­
dizentes com a realidade. 

Culparam-se as indústrias ma­
deirei~as pelo abate indiscri­
minado de árvores, a 
agropecuária pelo desmatamento 
e pelas queimadas, os garimpos 
pelo desmatamento e pela po­
luição de córregos e rios. 

Feito este breve resumo his-
tórico, vamos aos temas 
propostos. 

1. As madeíreiras, de um modo 
geral, não são respOnsáveis 
pelo acenado desastre ecoló­
gico. A indústria madeireira é 
uma atividade consentida e 
fiscalizada pelos órgãos go­
vernamentais (Ibama e !Ef). 
Recolhe a taxa de refloresta­
mento. Torna-se necessária e 
indispensável em um Estado em 
formação e com grande reserva 
florestal, sàb pena de desper­
dício das árvores derrubadas 
para a implantação de lavouras 
e pastagens. Saliente-se haver 
grande desaproveitamento de 
madeiras, pela não utilização 
de técnicas mais avançadas na 
industrialização, pela difi­
culdade dO escoamento e pelos 
entraves à comercialização in­
terestadual e externa. 

A taxa de reflorestamento de­
veria ser abolida. Cada madei­
reira faria o seu próprio re­
florestamento, com a fiscali­
zação do Estado. A este é mais 
fáci 1 e conveniente fiscalizar 
a óbr_a. ao que éxéCutá-1 a. 
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2. Não é, também, a agrope­
cuária a vilã da ecologia. Os 
desmatamentos de lotes rurais 
estão, em sua esmagadora maio­
ria, aquém do limite máximo 
fixado por 1e1 (cinquenta por 
cento da área). ImPutem-se as 
exceções aos .latifúndios. 

E nem teriam os pequenos e 
médios agropecuaristas condi­
ções de efetuar grandes 
desf1orestamentos. Por primei­
ro~ pelo alto custo financeiro 
do desmatamento (a derrubada 
de um hectare vale mais do que 
a terra). Por segundo. pela 
fa1ta de mão-de-obra para cul­
tivar a área ou plantar e ze­
lar da pastagem (o lavrador ou 
pecuarista tem que contar com 
a mão-de-obra familiar ou de· 
um ou outro empregado, ou por­
centeiro, ou meeiro). Por ter­
ceiro, pelo nenhum, ou míntmo, 
ou demorado retorno financeiro 
do empreendimento. 

Além disto, a floresta amazô­
nica ensinou aos emigrantes 
que o seu desmatamento, sem o 
imediato e contínuo aproveita­
mento, é financeiramente 
desastroso. A área não zelada, 
seja de cultivo ou de pasto, 
torna-se rapidamente pragueja­
da, onerando, ainda mais, o 
seu reaproveitamento. 

E- por falar em ensino, o cli­
ma amazônico está até hoje a 
exigir dos técnicos agrícolas 
novas práticas para a 
agropecuária. Está, também, a 
cobrar do Incra novos crité­
rios de loteamento e de aferi­
ção das condições para a titu­
lação de lotes rurais. 

2.A No caso do tncra o proje~ 
to de loteamento do Estado não 
observou as vertentes d'água e 
nem as cumeadas das serras. 
Existem lotes totalmente 
alaQadiços: outros inteiramen~ 
te sem água. No loteàmento~ 
feito na pranchetª e sem loca­
ção no terreno - ao que parece 
-. distríbuiram-se estradas 
rurais, mafs conhecid_as como 
''linhas", a cada quatro ou 
cinco quilômetros, dependendo 
do projeto, sem atentar para a 
dificuldade de conservação 
destas inúmeras estradas. 
máxime no perfodo c.huvoso. E 
óbvio que nenhum municlpio- e 
nem mesmo o Estado - possui 
meios para manter as estradas 
jã abertas em condições satis-­
fatórias de tráfego. Imagine­
se se todas as linhas forem 
abertas ou se as parcialmente 
abertas, sejam-no totalmente. 
Serão milhares de quilômetros 
de estradas a conservar. Isto 
sem falar nas obras de arte, 
posto que as linhas. por serem 
retas, cortam, às vezes, o 
mesmo igarapé, riacho, córrego 
ou rio, por mais de uma vez. 
Como conservar e com que 
recursos? O Estado e os muni­
cfpios, em colaboração com o 

I 
~ 
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Incra, devem reformular o sis­
tema viário. tornando-o efi­
ciente, satisfatório e menos 
oneroso~ 

Por outro lado, outros crité­
rios para titulação de lotes 
rurais devem ser adotados. Se, 
na tentativa de fixação do ho­
mem à terra, a ex1géncia de 
derrubada de parte do lote ru­
ral como prova da posse da 
área foi válida de início, 
este costume tornou-se nocivo 
com o decorrer dos anos. As 
áreas desmatadas e não culti­
vadas (que não são poucas) 
tornaram-se imensas capoeiras, 
cheias de pragas. inviabili­
zando o seu reaproveitamento. 
o caminho correto é fazer va­
ler a condição resolutiva do 
título de dom1nio. se inadim­
plidas as estipulações. 

2~8 A questão das técnicas 
agrícolas é, ainda, mais 
dolorosa. Dolorosa porque os 
emigrantes depararam com um 
clima desconhecido e vêm a­
prendendo, às suas próprias 
custas. como, quando e o que 
plantar nesta região. Não se 
criou - do arroz à seringa -
nenhuma semente adaptada a 
ela. o arroz "ajoelha"; o fei­
jão "mela"; o milho "embucha 11

; 

o café "arde"; o capim seca; a 
seringa envareta; o cacau tem 
a vassoura de bruxa etc. 

Por demais. há grande varie­
dade de solo numa mesma pro­
priedade; a correção da terra 
é impraticável pela falta e/ou 
alto custo do calcário; os a­
dubos químicos estão com pre­
ços inacessíveis; adubos orgâ­
nicos não são aproveitados; a 
mão-de-obra está escassa; não 
existem maquinários agrícolas 
disponíveis para alugar: para 
comprar, os preços desencora­
jam; as cooperativas. quando 
existem, são fracas; os silos 
e armazéns são poucos e aca­
nhados etc. 

2.C Não é estranhável que, 
neste contexto, os agropecua­
ristas lançassem mão do me1o 
mais fácil para erradicar as 
capoeiras e pastos pragueja­
dos. As queimadas substituem o 
veneno. o trator, a foice e a 
mão-de-obra. 

Atividade perigosa. por maio­
res precauções que sejam ado­
tadas, deve ser res_tr i ngi da ao 
máximo. As permissões depende­
riam de efetiva vistoria téc­
nica no local, para a análise, 
inclusive, da sua conveniên­
cia, necessidade e previsão de 
riscos. Isto porque. somente 
uma fagulha. levada pelo ven­
to, ROderá causar danos 
irreparáveis ao próprio autor 
da queimada. aos seus v_izinhos 
e/ou às matas circunvizinhas. 

3. o gari~~o é efetivamente a 
indústria que fere a_ ecologia. 
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Provoca o desmatamento da área 
garimpeira e torna o solO pra­
ticamente irrecuperável pelo 
remeximento. Normalmente. po­
lui as vertentes d'água 
adjacentes. Quando praticado 
em córregos e rios a poluição 
é direta. .-:-;. 

o garimpo não é indústria de 
assentamento. Pela sua própria 
natureza é nômade. As pessoas 
- jurídicas ou físicas - per­
manecem no local, enquanto há 
produtividade bastante ou até 
que surja área melhor. São 
errantes. 

Por estes motivos. causam 
transtornos sociais por onde 
passam. Não deixam, também, de 
trazer benefícios. como a mai­
or arrecadacão de impostos e a 
maior circuiação de dinheiro. 

Todavia, se sopesados os re­
sultados. é provável que os 
custos sociais superem os be­
neficios oriundos do garimpo. 

Ainda mais que pouca é a fis­
calização fiscal. A fisca11za­
çãq ecológica é praticamente 
nenhuma, resumindo-se em pro­
jetos que não são executados 
ou são efetivados de qualquer 
maneira. 

A atividade garimpeira. quan­
do autorizada, deve sofrer ri­
gorosa fiscalização do Estado 
desde antes de sua implantação 
e até o seu término. o Estado 
deve criar mecanismos de arre­
cadação gue lhe permita recu­
perar a area devastada. por 
ser quase imposslve1 a recupe­
ração pelos predadores. que 
hoJe estão aqui e amanhã 
acolá. 

O Estado não deve permitir, 
sob qualquer pretexto, que se 
inicie qualquer atividade de 
garimpo, seja por pessoas fí­
sicas_ ou jurídicas, s_eja ma: 
nual ou mecanizada, Sem que 
efetivamente estejam implanta­
dos, anteriormente à lavra, os 
projetos 9htipoluentes. 

4. É o rel"at6rio qué fazemos 
e as conclusões a que chega­
mos, para as devidas aprecia­
ções. 

AriqUemes. 15 de agosto de 
1990. - os relatores. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Não há mais oradores 
inscritos .. 

A Presidência des1gna para a 
sessão ordinária de amanhã. às 
14 horas e 30 mlnutos. a se­
guinte 

ORDEM DO DIA 

1 

PROJETO DE DECRETO 
_LEGISLATIVO NSl. 38, DE 1990 

(Incluído em Ordem do Dia nos 
termos do art. 376, e, do 

Regimento Interno) 

Discussão. em turno único do 
Projeto de Decreto Legislativo 
n~ 38? de 1990 (nS~.'133/89, na 
Camara dos Deputados), que a­
prova 9 texto do Acordo de Co­
operaçao Cultural entre o Go­
verno da República Federativa 
do Brasil e o Governo da Repú­
blica Popular de Moçambique, 
celebrado em Maputo, em 1~ de 
junho de 1989 (dependendo de 
parecer). 

2 

PROJETO DE LEI DO Df 
N~ 58, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos 
termos do art. 336, c, do 

Regimento Interno) 

Discussão. em turno único. do 
Projeto de Lei do DF n~ 58, de 
_1990. de iniciativa do Tribu­
nal de Contas do Distrito Fe­
deral, que autoriza a reestru­
turação dos Serviços Auxilia­
res do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal, e dá outras 
providências (dependendo de 
parecer). 

3 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.S~. 46, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos 
termos do art. 336, c, do 

Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n~ 46, de 
1990. de autoria do Senador 
Fernando Henrigue Cardoso, que 
altera a redaçao do art. 15 da 
Resolução do Senado Federal nS~. 
96, de 1 989, que _dispõe sobre 
limites globais para as opera­
ções de çréOi to externo e_. in­
terno da União, de suas autar­
quias e demais ent i.dades con­
troladas pelo Poder Público 
Federal e estabelece limites e 
condições para a concessão da 
garantia da União em operações 
de crédito externo e interno 
(dependendo de parecer). 

4 

Votação, em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição nS~. 3, de 1989, de au­
toria do Senador Marco Maciel 
e outros -senhores Senadores, 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 159 e altera a redação do 
inciso II do art. 161 da Cons­
tituição Federal. 

5 

Votação, em pr1meiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituiçao n~ 5, de 1989, dê au­
toria do Senador Nelson car­
neiro e outros Senhores ·sena-

• 
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dores, que dispõe sobre a re­
muneração dos deputados esta­
duais e dos vereadores. 

6 

Votação. em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição n~ 6, de 1989, de au­
toria do Senador Marcos Men­
donça e outros 24 Senhores Se­
nadores, que acrescenta artigo 
ao texto constitucional pre­
vendo a criação e definindo a 
competência do Conselho Nacio­
nal de Remuneração Pública. 

7 

Votação. em P!':'_imeirÇI turno, 
da Proposta de Emenda a Cons­
tituição n~ 1, de 1990, de au­
toria do Senador Márcio Lacer­
da e outros Senhores Senado­
res, que acrescenta dispositi­
vos ao Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal. 

8 

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N• 2, DE 1990 

(lnclufda eru Ordem do Dia nos 
termos do art. 358, § 2~, 

do Regimento Inter~o) 

Discussão, em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição nR 2, de 1990, de au­
toria do Senador Mata-Machado 
e outros Senhores Senadores, 
que suspende a aplicação do 
a~t. 62 e altera o§ 2~ do 
a~t. 64 da Constituição Fede­
ral. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nei~o) Está encerrada a 
sessão. 

Outubro de 1 Y'JO 6103 

(Levanta-se a sessão às 
18 ho~as e 20 minutos.) 

PORTARIA NO 024, DE 1990 

O Primeiro Secretário do Se­
nado federal, no uso de suas 
atribuições regulamentares, e 
tendo em vista o que consta do 
Processo n~ 012273/90-2, 

Resolve: 

Aplicar ao servidor FRANCISCO 
ANTONIO CAVALCANTI CAMPOS, A­
nalista Legislativo, matr1cula 
nA 2.899, a eena diSCiplinar 
de Repreensao, por violar o 
disposto no art. 547, I, e de 
acordo com o art. 558. li, do 
Regulamento Administrativo do 
Senado Federal, 

Senado Federal, 9 de outubro 
de 1990. Senador Mendes 
Canale. Primeiro Secretário. 


